Avaliação do potencial para reciclagem agrícola dos biossólidos (lodos) provenientes de reatores (UASB seguido de filtro triplo anaeróbio) que tratam efluente hospitalar.
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Resumo:
Os biossólidos são ricos em macronutrientes cálcio e fosforo e nos micronutrientes zinco e cobre,Essa característica é particularmente importante nos solos fixadores de fóforo,pois sua natureza organica protege o fosfato da oxidação,aumentando sua disponibilidade, reduzindo os custos com fertilizantes e corretivos, uma vezque torna os elementos já existentes mais acessíveis,diminuindo a acidez do solo.Os solos da região de Paracambi são classificados como argissolos (vermelho e amarelo)são ácidos .

Serão realizadas a coleta do material seguindo as normas de amostragem de solos da ABNT.NBR B6457/86 e para os biossólidos as amostras devem ser representativas,serão estudadas as característicasdos biossólidos com relação aos teores de matéria orgânica,concentrações de metais, pH e etc.

Metas operacionais:

1:realizar coleta do material-os lodos digeridos e secos produzidos na ETEem estudo;

2:Realizaçõa de análises laboratoriais do solo;

3:Montagem do experimento;

4:Montagem de um banco de dados e interpretação dos resultados;

5:Elaboração do relatório final;

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: SOLOS 
2: BIOSSÓLIDOS 
3: REATOR UASB 

Título do projeto do orientador: Avaliação do potencial para reciclagem agrícola dos biossólidos (lodos) provenientes de reatores (UASB seguido de filtro triplo anaeróbio) que tratam efluente hospitalar.
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Aluno: Renata Trotta Barroso Ferreira
Nome em cit. bibliográficas: FERREIRA, Renata T. B.
Vínculo Institucional: Servidora
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: rtrotta@incqs.fiocruz.br
Curso: Mestrado em Vigilância Sanitária 
Ano de Ingresso: 2005
Orientador(a): Paola Cardarelli
Nome em cit. bibliográficas: CARDARELLI, Paola
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Ciência e Tecnologia de Alimentos 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
As plantas transgênicas já fazem parte do nosso dia a dia e estão sendo comercializadas ou em fase  de teste no mundo inteiro. Novos eventos  de transformação estão ocorrendo em diversos laboratórios do mundo e os alimentos contendo organismos geneticamente modificados (OGM) já ocupam prateleiras em muitos supermercados. A soja tem sido amplamente consumida enquanto ingrediente em produtos processados como  embutidos, biscoitos, sucos, produtos cárneos, sopas, leites, farinhas, etc.

O Brasil regulamentou o plantio e a comercialização da soja geneticamente modificada, estabeleceu o limite de 1% para a informação no rótulo de produtos alimentícios que contenham ou sejam constituídos por OGM e criou o símbolo que deve constar na embalagem para produtos que encontram-se nesta situação.

A adequação dos produtos alimentícios à legislação  brasileira sobre os limites de OGM para rotulagem é baseada na sua detecção, identificação e quantificação.

Métodos  baseados  na PCR podem ser utilizados tanto em análises qualitativas como em quantitativas. A PCR em Tempo Real é utilizada na etapa de quantificação e baseia-se na atividade da exonuclease 5’-3’ da Taq DNA polimerase e na degradação específica de sondas (Princípio Taq Man).

Através da análise de 158 amostras, constatou-se a presença de soja RR, utilizando a técnica da Nested PCR,  em 48 amostras (30,3 %): 7 soja em grãos, 13 bebidas e pós para bebidas, 3 rações, 3 proteínas de soja, 6 sopas desidratadas, 6 produtos cárneos, 1 massa, 2 pós para preparo de alimentos, 4 plantas, 7 farinhas de trigo . A quantificação será realizada nestas amostras para verificação do cumprimento da legislação de rotulagem.



Palavras-chave:
1: OGM
2: soja RR
3: PCR

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: Outros
3: ANVISA

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Agrárias    5.00.00.00-4
Área: Ciência e Tecnologia de Alimentos    5.07.00.00-6
Sub-Área: Ciência de Alimentos    5.07.01.00-2
Especialidade: Avaliação e Controle de Qualidade de Alimentos    5.07.01.06-1




Comparação da analgesia pós-operatória da morfina, cetoprofeno e morfina + cetoprofeno administrados antes ou após a ovariossalpingo-histerectomia em cães
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Resumo:
Nas últimas décadas, os médicos veterinários e seus clientes passaram a preocupar-se com a dor e seus efeitos adversos que interferem na qualidade de vida dos animais, modificando a abordagem na avaliação da dor ( Hellyer, 1999​​a). Segundo Gaynor (1999), a dor possui um papel de extrema importância na preservação da vida, porém respostas excerbadas podem causar morbidade e mortalidade.O objetivo deste estudo é comparar a analgesia pós-operatória em grupos de cães tratados com cetoprofeno, morfina e morfina + cetoprofeno antes ou após a ovariossalpingo-histerectomia e avaliar a relação entre a produção de mediadores inflamatórios e a dor pós-operatória. Serão utilizadas 60 cadelas de raças diferentes, hígidas, com peso compreendido entre 6 e 30 Kg e idade entre 1 e 5 anos. Em todos cães, a medicação pré-anestésica será realizada com acepromazina (0,02 mg.kg-1), a indução com tiopental (10 mg.kg-1) e a manutenção com halotano na concentração de 1,3%. Os animais serão divididos em seis grupos: Grupo I (cetoprofeno 2 mg.kg-1no pré-operatória), Grupo II (cetoprofeno 2 mg.kg-1no trans-operatória), Grupo III (morfina 0,5 mg.kg-1no pré-operatória), Grupo IV (morfina 0,5 mg.kg-1no trans-operatória), Grupo V (cetoprofeno 2 mg.kg-1+ morfina 0,5 mg.kg-1no pré-operatória) e Grupo VI (cetoprofeno 2 mg.kg-1+ morfina 0,5 mg.kg-1no trans-operatória). A dor pós-operatória será avaliada durante 48 horas (1, 2, 3, 4, 6, 8, 10, 12, 24, 36 e 48 horas)  utilizando a escala analógica visual e a escala da Universidade de Melbourne. Todas as avaliações serão filmadas para posterior análise por outros dois avaliadores. Tabém será coletada amostras de plasma nos períodos pré-operatório, 6, 12, 24 e 48 horas após a cirurgia para análise de óxido nítrico, prostaglandina E e cortisol.



Palavras-chave:
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3: Cães
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Avaliação da ocorrência de leishmaniose tegumentar americana em cães e gatos domésticos, correlacionados aos casos humanos residentes em área endêmica na região do Mendanha, Município do Rio de Janeiro.
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Resumo:
INTRODUÇÃO: No Estado do Rio de Janeiro, a leishmaniose tegumentar americana (LTA) causada por Leishmania (Viannia) braziliensis é endêmica. O padrão epidemiológico predominante de transmissão ocorre no intra e no peridomicílio, condicionada à adaptação de algumas espécies de flebotomíneos, em especial da Lutzomyia intermedia, ao meio ambiente modificado da periferia da cidade, acometendo seres humanos, cães e eqüinos. Embora animais domésticos sejam encontrados infectados por L. (V.) braziliensis em regiões com ocorrência de casos humanos, pouco se conhece sobre sua susceptibilidade à infecção e sobre os aspectos clínicos da doença nesses animais. OBJETIVO: Verificar a ocorrência de LTA em cães e gatos domésticos naturalmente infectados. METODOLOGIA: Foi realizada busca ativa de cães e gatos domésticos domiciliados e semidomiciliados em moradias de casos índices humanos de LTA, atendidos no Centro de Referência em Leishmanioses-IPEC entre 2002 e 2004, e seus vizinhos, residentes em região endêmica do município do Rio de Janeiro. Os animais foram submetidos a exame clínico e biópsias de lesão cutânea, para cultura, exame direto e histopatológico. RESULTADOS: Foram visitados 62 domicílios: 22 com casos humanos índices e 40 domicílios vizinhos, habitados por 248 pessoas, destas 34 com LTA atual ou passada. Foram examinados 52 cães sendo que 55,7% machos e 44,2% fêmeas. Lesões cutâneas sugestivas de LTA foram observadas em 51,9% dos cães e desses o diagnóstico parasitológico foi confirmado em 14 cães (51,9%). Foram examinados 42 gatos, sendo 52,4% machos e 47,6% fêmeas, dos quais cinco (11,9%) apresentavam lesões cutâneas. De três (7,1%) desses isolou-se L. (V.) braziliensis. No exame histopatológico pode-se visualizar formas amastigotas nos três felinos. CONCLUSÃO: Na área estudada, encontrou-se um elevado percentual de cães e gatos infectados.  
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Estudo comparativo da virulência entre isolados de Sporothrix schenckii provenientes de gatos com esporotricose naturalmente adquirida.
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Resumo:
A Esporotricose é causada pelo fungo dimórfico Sporothrix schenckii. A infecção costuma ocorrer pela inoculação traumática de materiais contaminados, acometendo principalmente pessoas em contato com o solo e vegetais. Em 1952, Singer & Muncie sugeriram a possível transmissão da esporotricose felina ao homem e, atualmente, consideram-se proprietários, médicos veterinários e tratadores uma nova categoria de risco ocupacional, a qual eventualmente se infectam através do contato, da mordedura ou da arranhadura de gatos doentes. A partir de 1998 uma epidemia de esporotricose vem sendo identificada no Rio de Janeiro, onde o gato possui papel fundamental na transmissão desta micose. Pouco é conhecido sobre a susceptibilidade e resistência ao S. schenckii, e a virulência do S. schenckii tem sido alvo de investigações, tais como: capacidade de crescimento a 37o C, proporção de carboidratos (rhamnose/mannose) da parede celular, enzimas extracelulares (fosfatase), proteinases (proteinase I e proteinase II), produção de melanina e lipídios da parede celular. Em relação aos mecanismos de defesa do hospedeiro, estudos têm sugerido que a imunidade mediada celular desempenha um importante papel na proteção do hospedeiro contra este fungo. No presente estudo, a virulência de isolados do Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul será comparada em modelo murino, estudando-se as características morfológicas dos isolados, os sinais clínicos observados na progressão da doença nos camundongos, a sobrevivência dos camundongos, os aspectos histopatológicos e a verificação da presença de S. schenckii em diferentes sítios anatômicos. Através do presente estudo pretende-se verificar se eventuais diferenças na virulência observada em camundongos, de isolados de Sporothrix schenckii originados do Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul, que poderiam sugerir que fatores relacionados ao fungo possam explicar parcialmente a diferença de comportamento epidemiológico nas duas regiões geográficas. 
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Padronização da técnica de imunoperoxidase no diagnóstico da leishmaniose tegumentar americana canina
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Resumo:
A leishmaniose tegumentar americana (LTA) causada pela Leishmania (Viannia) braziliensis é endêmica no Estado do Rio de Janeiro. Nos cães se caracteriza pela presença de lesões cutâneas ulceradas localizadas principalmente nas orelhas, bolsa escrotal, focinho e membros. Na rotina, a confirmação do diagnóstico da LTA canina é realizada através da demonstração do agente etiológico, por meio do exame citopatológico, histopatológico ou da cultura de tecido. Entretanto, mesmo quando associados, estes métodos podem não detectar o parasito, devido a escassez de formas nas lesões de pele e das limitações das técnicas habituais de diagnóstico. É possível que a pesquisa de antígenos parasitários “in situ”, por meio da técnica de imunoperoxidase em cortes histológicos, possa contribuir como um método alternativo de diagnóstico. O método imunohistoquímico é particularmente sensível, pois detecta a presença de formas amastigotas e permite a visualização de padrões “celular” e/ou “vascular” e/ou “neural” para lesões ativas. O objetivo deste estudo é padronizar a reação de imunohistoquímica, pela técnica da imunoperoxidase com soro policlonal de coelho anti-Leishmania sp, no diagnóstico da LTA canina; descrever as alterações histopatológicas das lesões cutâneas; comparar a sensibilidade e a especificidade da imunohistoquímica com as técnicas de diagnóstico usuais; investigar a ocorrência de possíveis reações cruzadas com a esporotricose; descrever padrões “celular” e/ou “vascular” e/ou “neural” para lesões ativas de Leishmania sp; e implantar a técnica na rotina do Laboratório de Anatomia Patológica do IPEC. Serão utilizados 110 fragmentos conservados em formol tamponado 10%, de lesões cutâneas ulceradas de cães procedentes do Estado do Rio de Janeiro, que serão agrupados em 3 grupos. No grupo 1, serão incluídos 40 fragmentos de cães com LTA; no grupo 2, 40 fragmentos de cães com esporotricose; e  no grupo 3 (grupo controle), 30 fragmentos de cães com neoplasias. Estes fragmentos serão submetidos a exame histopatológico corados pela hematoxilina-eosina e outras colorações especiais, se necessárias e imunohistoquímico. 
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Verificação da presença de formas amastigotas e de antígenos de Leishmania em cortes histológicos de cicatrizes cutâneas e de pele sadia de pacientes com leishmaniose tegumentar americana.
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Resumo:
INTRODUÇÃO: A leishmaniose tegumentar americana (LTA) se apresenta com úlceras cutâneas que, tratadas ou não, evoluem para cicatrização em meses ou até anos. Relatos de reativação sugerem a persistência do parasita. O diagnóstico depende da demonstração parasitológica e a técnica de imunoperoxidase é uma alternativa sensível. Em lesões ativas este método é capaz de detectar a presença das formas amastigotas e de marcar o citoplasma de células fagocitárias, endoteliais e neurais da derme. Em tecido cicatricial, foi descrita a marcação de células fagocitárias e endoteliais, mas não de formas amastigotas. OBJETIVO: Verificar, pela técnica de imunoperoxidase, a presença de formas amastigotas e de antígenos de Leishmania em lesões ativas, cicatrizes cutâneas e pele sadia de pacientes com LTA. MATERIAL E MÉTODOS: De fevereiro a junho de 2005, cortes histológicos de 20 lesões ativas suspeitas de LTA foram examinados em hematoxilina-eosina (HE). Novos cortes do mesmo material foram utilizados na padronização da reação de imunohistoquímica (IHQ). A IHQ foi realizada com inibição da peroxidase endógena por solução de metanol e peróxido de hidrogênio em água destilada, recuperação antigênica em panela de vapor com tampão citrato e bloqueio de ligações inespecíficas com solução de leite em pó com albumina bovina. Os cortes foram incubados em câmara úmida "overnight" a 4°C com soro imune de coelhos anti-Leishmania (Leishmania) chagasi, na diluição de 1:400. O complexo avidina-biotina foi empregado como sistema de detecção. A revelação foi realizada com diaminobenzidina. Como controle positivo, foram utilizados casos com numerosas amastigotas vistas na HE. RESULTADOS: Na coloração pela HE, 5 casos (25%) foram positivos. A IHQ foi positiva em 10 casos (50%), aí incluídos todos os 5 casos positivos na HE.CONCLUSÃO: A reação de IHQ foi mais sensível que a coloração pela HE na detecção de amastigotas nas lesões ativas estudadas, podendo eventualmente ser útil para este fim em lesões cicatrizadas e pele sadia. A avaliação da marcação em células mononucleares, endoteliais e neurais e o estudo de lesões cicatrizadas e pele sadia serão etapas subsecutivas do projeto.
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Tripanossoma cruzi em Thrichomys apereoides e Thrychomys pachyurus: estudo anátomo-patológico da infecção experimental.
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Resumo:
T. cruzi é um parasita digenético que possui um complexo ciclo de transmissão. Pouco ainda se sabe  sobre as particularidades da interação deste parasita com seus hospedeiros silvestres. Por isso, foram selecionados para o presente estudo roedores caviomorfos silvestres do gênero Thricmomys, cujos ancestrais foram um dos mais antigos hospedeiros de T. cruzi. Este gênero representa espécies abundantes, de alta distribuição geográfica e alta prevalência para infecção por T. cruzi. T. apereoides e T. pachyurus são espécies crípticas de regiões endêmica (Piauí) e não endêmica (Pantanal) da Doença de Chagas, respectivamente. O objetivo deste trabalho foi determinar e comparar o padrão histopatológico nas espécies crípticas T. apereoides e T. pachyurus, durante a fase sub-patente da infecção por diferentes cepas de T. cruzi. A infecção foi realizada com os isolados de T. cruzi: (i) Y - isolado humano (referência); (ii) R4 - isolado  de T. apereoides (PI) naturalmente infectado; (iii) FRN38 - isolado de T. pachyurus (MS) naturalmente infectado. Os animais foram mortos na fase sub-patente (150 dias de infecção), exceto um que morreu na fase patente (17 dias). Diversos órgãos foram corados com Hematoxilina Eosina. Para avaliação mais detalhada das lesões no coração, órgão mais lesionado, foram utilizadas as seguintes colorações especiais: Giemsa de Lennert para caracterização celular; Tricrômico de Masson para evidenciação de tecido conjuntivo; e Picrosíruis para caracterização de fibras colágenas. Os resultados mostraram que T. apereoides foi mais resistente às cepas de T. cruzi que T. pachyurus; das cepas, R4 foi a cepa mais patogênica e FRN38, a menos patogênica. O coração foi o órgão mais lesionado. Thrichomys sp apresentou padrão de lesão semelhante ao homem e a outros mamíferos.Thrichomys sp apresentou como possível peculiaridade quanto à cinética da fibrose a presença expressiva de mastócitos no infiltrado inflamatório e tecido conjuntivo. As espécies crípticas apresentam sensibilidades distintas à infecção por T. cruzi, o que sugere que desempenham diferentes papéis, quanto hospedeiros, no ciclo de transmissão do T. cruzi.
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Resumo:
Ojetivou-se comparar o desenvolvimento in vitro de embriões de camundongos wild type (wt) C57Bl/6 e linhagens transgênica em background C57Bl/6, após o cultivo. No presente foram utilizados embriões das linhagens C57Bl/6 wt (T1) e dos seguintes transgênicos: C57Bl/6 iNOStm1Plh (T2), C57Bl/6 Ifngr1tm1Agt (T3), C57Bl/6 GFP (T4), C57Bl/6 Gt(ROSA)26Sortm1Ts (T5), C57Bl/6 Tnfrsf1atm1Imx (T6), C57Bl/6 Cd28tm1Mak (T7), C57Bl/l Il10tm1Cgn (T8) e C57Bl/6 β2mtm1Unc (T9). As fêmeas foram superovuladas com 5UI de eCG e 5UI de hCG. Logo após a aplicação da hCG, as fêmeas foram acasaladas com os machos na proporção de 1:1 e retiradas no dia seguinte. A coleta dos embriões se deu 38 horas após a aplicação da hCG. Os embriões foram obtidos por lavagem da tuba uterina com meio M2 e os embriões obtidos foram selecionados e classificados. Os embriões considerados como viáveis foram colocados em solução crioprotetora (1,5M de propilenoglicol em meio M2) por 15 minutos e congelados conforme preconizado por RENARD, J.P.; BALBINET, C.; J. Exp. Zoo., 230-443, 1984. O descongelamento foi realizado retirando-se a palheta do botijão e deixando-a exposta à temperatura ambiente por 40 segundos. Em seguida, o conteúdo da palheta foi expelido numa placa de petri de 35mm e deixado por 5 minutos. Após este período, os embriões foram transferidos para uma placa contendo meio M2 e posteriormente cultivados em meio M16 por 72 horas em estufa de CO2. Foi verificada a taxa de desenvolvimento até o estádio de blastocisto eclodido. A verificação da taxa de desenvolvimento até o estádio de blastocisto foi realizada por meio do confronto de dados em tabela de contingência e utilizado o teste do qui-quadrado em nível de 5% de probabilidade. As taxas de eclosão foram de: T1 = 41/66 (62,1%)a; T2 = 20/37 (54,4%)a,b; T3 = 20/47 (42,5%)b,c; T4 = 30/55 (54,6%)a,c,d,e; T5 = 25/44 (56,8%)a,c; T6 = 33/51 (64,7%)a; T7 = 18/38 (47,4%)b,d; T8 = 21/59 (35,6%)b,e,f e T9 = 8/42 (19,0%)f. De forma geral, embriões de linhagens transgênicas apresentaram menores taxas de desenvolvimento in vitro. Contudo, os fatores envolvidos nessa redução ainda carecem de esclarecimentos.
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Prostaglandina E2 promove a perda da adesão célula-célula em um modelo de adenocarcinoma de cólon humano.
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Resumo:
Células epiteliais interagem entre si através do complexo juncional (CJ), formado pelas junções tight (JT) e pelas  junções aderentes (JA) responsáveis por manter a integridade dos tecidos. Esses complexos não somente medeiam a adesão célula-célula, mas são também responsáveis pela transdução de sinais que controlam o crescimento e a diferenciação celular. Trabalhos têm mostrado que diferentes vias de sinalização são afetadas durante a transformação maligna do epitélio. No entanto, esses mecanismos ainda são pouco entendidos. Sabendo que em adenocarcinoma coloretal a enzima ciclooxigenase-2 (COX-2) é superexpressa exercendo uma importante função na promoção tumoral e que a prostaglandina E2 (PGE2), maior produto de ação desta enzima sobre o ácido aracdônico, podendo induzir crescimento, migração e invasividade, neste trabalho, nos investigamos os efeitos do tratamento da PGE2 no CJ de uma linhagem de células derivadas de adenocarcinoma de cólon humano, Caco-2. Essas células foram plaqueadas em filtros transwell até atingir confluência, logo tratadas com 0,1μM e 1μM de PGE2 por 30 e 60 minutos. O fluxo para-celular de íons foi analisado medindo a resistência elétrica transepitelial (TER). As amostras dos respectivos tratamentos foram também processadas para microscopia eletrônica de transmissão (MET). Nossos resultados mostraram que células tratadas por 1h com PGE2 (0,1μM e 1μM) apresentaram diminuição na TER aproximadamente em 49% das células tratadas com 0,1μM e 61% com 1μM de PGE2, entretanto a TER foi parcialmente recuperada quando substituida por meio normal depois de 24h. Quando a monocamada de células foi analisada por MET, foi possível observar largos espaços na região das JAs, em células tratadas por 1h em relação a células não tratadas, que apresentaram um CJ bem definido, no entanto as JTs aparentemente permaneceram preservadas. O presente estudo mostra que PGE2 causou alterações no CJ, levando a distúrbios na permeabilidade para-celular a íons e perda no contato célula-célula. Mais experimentos estão em andamento para identificar as vias de sinalização envolvidas nesse evento e determinar outras funções deste prostanóide em câncer de cólon.
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Laser de baixa potência e cicatrização de ferimentos contaminados com sílica.
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Resumo:
Os raios laser têm efeitos biológicos sobre os tecidos vivos. A laserterapia pode modular a resposta tecidual durante a cicatrização de ferimentos, principalmente atenuando o edema e a dor. O raio laser de baixa potência pode promover um incremento na síntese de colágeno tanto quantitativa quanto qualitativamente, bem como na orientação espacial das fibras, acelerando o amadurecimento do tecido cicatricial. Para melhor estudar estes aspectos foi planejado o presente trabalho, que utilizou um modelo de ferimento padronizado na pele de rato, o qual foi contaminado com sílica, para que a formação do tecido fibroso fosse estimulada. Foi dada ênfase à ação do laser sobre o padrão organizacional das fibras colágenas. Oitenta e quatro ratos Wistar, em três grupos experimentais, foram anestesiados para a realização de um ferimento cutâneo padronizado com 8,0 mm de diâmetro. No grupo controle a sílica e o laser não foram usados; no segundo grupo, o ferimento foi contaminado com 0,2 ml de sílica a 1%, ao passo que no terceiro, em adição à sílica, foi realizado tratmento com laser de arseneto de gálio e alumínio (LASER VR- KC- 610; potência contínua de 9 mW; comprimento de onda de 670 nm), utilizando-se  a dosimetria de 4 J/cm2. 

A análise histológica foi feita após 72 horas, 7, 10, 15, 21 e 30 dias. Os tecidos foram analisados pelos seguintes métodos: Histopatologia: hematoxilina-eosina e picro-sírius para colágeno; Imuno-histoquímica: anticorpos anti-desmina e anti-actina alfa de músculo liso e Imunofluorescência: colágenos tipo I e III, fibronectina e laminina. Os resultados foram submetidos à análise estatística. Resultados preliminares: Após 72 horas os animais tratados com laser mostraram redução do edema e do infiltrado inflamatório. A sílica acentuou a produção de colágeno e induziu reação granulomatosa na derme. No grupo tratado com laser, as lesões granulomatosas apareceram mais cedo, no décimo dia, e as fibras colágenas apareceram mais organizadas, lineares e paralelas. Não foram observadas alterações significativas com relação à espessura destas fibras. 
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Estudo protéico da saliva de Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912) (Diptera: Phlebotominae), vetor da Leismaniose Visceral.
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Resumo:
Os flebotomíneos são insetos que transmissores das leishmanioses, doenças parasitárias causadas por protozoários do gênero Leishmania. A manutenção de uma colônia de flebotomíneos é importante para o estudo da biologia desses insetos e da biologia da Leishmania. Além disso, a sua saliva desempenha papel fundamental na fisiologia durante a ingestão do sangue e é um elo importante na interação hospedeiro-vetor-parasito. Este trabalho teve como objetivo a colonização de flebotomíneos em laboratório e obtenção da glândula salivar das fêmeas para estudo do perfil protéico. Para a colonização de Lutzomyia longipalpis foram realizadas capturas mensais de flebótomos no distrito de Cavunge (Bahia), utilizando armadilhas do tipo CDC. Os flebotomíneos chegados do campo foram alimentados em hamsters. Após a hematofagia, as fêmeas foram mantidas em dieta de solução açucarada para realização da oviposição.  Num período de quatro a quinze dias, os ovos eclodiram e emergiram as larvas de primeiro estágio. Essas larvas foram alimentadas de ração composta de 4% de terra vegetal, 4% de fezes de coelho e 10% de ração para peixe. Após os quatro estágios larvais, se transformaram em pupas. Os adultos emergidos das pupas foram transferidos para gaiolas e mantidos com dieta açucarada e umidade. Novamente foi realizada uma alimentação sanguínea para gerações seguintes. Foi analisado o conteúdo e o perfil protéico da glândula salivar de fêmeas de L. longipalpis em jejum e alimentadas com sangue em diferentes dias. Nossos resultados mostram que a criação de flebótomos é viável em laboratório. Normalmente ocorre uma diminuição na produção dos flebótomos da colônia devido ao uso constante de fêmeas para extração de glândulas salivares. A presença de fungos, ácaros e microfilárias na colônia também afetam a produção. Por esses motivos é importante a introdução de flebótomos do campo na colônia periodicamente. Foi visto também que o conteúdo protéico da glândula salivar de fêmeas em jejum aumentou no terceiro dia após a emergência do adulto, não variando muito até o sétimo dia e que um dia após a alimentação sanguínea, diminuiu, porém essa concentração aumentou nos dias subseqüentes.
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Resumo:
O controle químico de insetos em ambiente urbano é dificultado devido ao perigo de contaminação do homem, animais e ambiente. A pressão ambiental e o rápido desenvolvimento da resistência dos insetos pelos inseticidas convencionais têm promovido uma procura por novos métodos de controle de pestes. As plantas têm produzido, em conseqüência da evolução e adaptação do ambiente, uma variedade de substâncias bioativas importantes que interferem no comportamento dos insetos, incluindo a regulação do crescimento de insetos, o impedimento da alimentação e repelência, atividade inseticida e outras. Chrysomya megacephala é uma espécie de mosca varejeira de grande importância médico-sanitária e veterinária, que pode causar miíases secundárias, servir de vetor do poliovírus tipo III, Salmonella sp., Shiguella sp. e também ser transmissora de Toxoplasma gondii, além de outros patógenos causadores de doenças nos animais e no homem. Este estudo pretende verificar a ação de produtos naturais isolados de plantas, que possam alterar o desenvolvimento do ciclo biológico e modificar a capacidade vetorial dos dípteros muscóides na transmissão de doenças ao homem. As substâncias isoladas de plantas serão dissolvidas em acetona, diluídas em NaCl (1:4) e avaliadas nas diferentes concentrações, de acordo com a bioatividade encontrada. As drogas serão utilizadas por tratamento tópico sobre o corpo das larvas L1 ou na massa de ovos. No tratamento por contato serão aplicadas sobre papel de filtro umedecido (NaCl) revestindo as placas de Petri. E no tratamento oral serão misturadas à dieta artificial ou à dieta de carne bovina moída putrefata na proporção 1g/larva. As colônias serão estabelecidas a partir de adultos de Chrysomya megacephala, coletados no Município de Seropédica, RJ, que serão mantidos no laboratório de controle de insetos vetores, do departamento de Biologia/FIOCRUZ. Todas as etapas serão realizadas em condições de laboratório, à temperatura de 27±1oC, 60±10% URA. As moscas serão observadas quanto à longevidade, mortalidade e potencial biótico. E os resultados analisados através de análises estatísticas: ANOVA e teste de Tuckey.
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Caracterização da resposta granulomatosa contra Leishmania (Viannia) braziliensis no modelo rhesus (Macaca mullatta) da leishmaniose tegumentar humana.
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Resumo:
A evolução clínico-patológica da leishmaniose tegumentar (LT) reflete, em última análise,  as respostas inatas e adaptativas do hospedeiro infectado, influenciando assim a natureza da resposta inflamatória (no caso, refletida nos tipos de células inflamatórias recrutadas e suas interações celulares no sítio das lesões) responsável, seja pela manutenção ou resolução das lesões.  A resistência ou susceptibilidade imunológica do hospedeiro está associada com  respostas específicas mediadas por linfócitos seja de tipo Th1 (IL-2, IFNγ) ou Th2 (IL-4, IL-5, IL-10), respectivamente. Em estudo recente [Parasitology 2003, 127: 437-447],  registramos a capacidade do primata Macaca mulatta de reproduzir a doença cutâneo-mucosa humana causada pela L. (V.) braziliensis. Em outro estudo (Mem. Inst. Oswaldo Cruz 2000, 95: 209-216), demonstramos que os tipos de células inflamatórias presentes em lesões cutâneas induzidas pela L. (L.) major em macacos rhesus são similares ao observado na LT humana, variando também no decurso da infecção. Neste estudo, examinamos o decurso da resposta granulomatosa contra L. (V.) braziliensis em macacos rhesus, procurando estudar com ênfase especial o papel das moléculas de adesão na cinética de recrutamento celular no sítio das lesões. A comparação dos dados com a resposta imune sistêmica permitirá entender a dinâmica e a inter-relação destes compartimentos e, assim, estabelecer parâmetros predicativos de resistência imune contra a doença.

Objetivos específicos:

1. Com estudos morfológicos seqüenciais (usando microscopia ótica, ultraestrutural e imunohistoquímica) caracterizar (i) as populações celulares e (ii) a expressão de moléculas de adesão [LFA-1, ICAM-1, Mac-1, L-selectina] componentes do processo inflamatório reacional à presença de Leishmania (Viannia) braziliensis na lesão cutânea induzida experimentalmente em macacos rhesus.

2. Em diferentes fases evolutivas da infecção experimental, determinar os níveis de expressão de citocinas (e de seus receptores específicos) em (i) leucócitos circulantes, (ii) em populações celulares isoladas de linfonodos de drenagem e  (iii) diretamente nas lesões tegumentares dos animais experimentais. 
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Avaliação do efeito da poluição na Baía de Guanabara usando Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos em bile de peixes.
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Resumo:
Os Hidrocarbonetos Policiclicos Aromáticos (PAHs), são substâncias altamente lipofílicas e que estão presentes na atmosfera, na água, no solo, em plantas, assim como em animais e em seus produtos. Os PAHs presente em quase todos os ambientes marinhos são derivados da poluição petroquímica e do processo de combustão incompleta, sendo formados pela pirólise do carbono ou do petróleo e de outros processos como a eletrólise. O processo de biotransformação dos PAHs resultam em metabólitos que se concentram em fluidos do corpo, tecidos e excretas, além do meio ambiente. Estas substâncias merecem grande atenção, pois são compostos que têm características carcinogênicas, mutagênicas e teratogênicas. A área de estudo foi a Baía de Guanabara (BG), cuja região tem grande índice de despejo de inúmeras substâncias tóxicas, inclusive de PAHs, pois é uma área que envolve resíduos industriais e domésticos Neste estudo serão analisados metabólitos de PAHs em bile de peixes, como bioindicadores de efeito da poluição por esses compostos nos seres vivos que habitam esse ecossistema aquático. Serão coletadas várias espécies de peixes que permitam diferenciar os níveis de exposição. O arrasto será feito em diferentes pontos da BG com distintos níveis de poluição. As amostras serão levadas para o laboratório para análise dos parâmetros biológicos, sacrificados para a retirada das biles. As analises de PAHs e seus metabótitos serão realizadas por fluorimetria sincronizada; método que possui uma grande sensibilidade e reduz erros experimentais, além de ser uma técnica simples, rápida e adequada para uma rotina de monitoramento de poluentes orgânicos. 
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Effects of azadirachtin on the biology of Lutzomyia longipalpis females, vector of visceral leishmaniases in Brazil
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Resumo:
  

The triterpenoid azadirachtin (AZA), isolated from seeds of the neem tree (Azadirachta indica) (Fig. 1), is known as a compound with antifeedant properties, leading to high mortality and interrupting the growth of insects and nematodes; it is thus considered efficient in controlling agricultural pests, with no apparent toxicity to vertebrates (Wathen 1979, Jacobson 1986, Rembold 1987, 1989). 
Research has focused on the impact of applying AZA to the sand fly vectors of leishmaniases, namely Lutzomyia longipalpis, the vector for Leishmania (Leishmania) infantum chagasi in the Americas. It has recently been demonstrated that AZA fed to L. longipalpis larvae blocks their metamorphosis in the second instar, in addition to causing a considerable mortality rate, depending on the dose applied (Andrade-Coelho et al. 2004). Given the neuroregulatory action of AZA, studies have increasingly focused on this compound’s effect on adult L. longipalpis in association with a sugar diet. 

       Research is under way on sand fly specimens from the Laboratory of Leishmaniases Vectors at the Oswaldo Cruz Institute. Winged forms (batches of 30 females) were treated with doses of 0.01, 0.1, 1.0, and 10 mg of AZA (Sigma Co)/ml in ethanol-saline (1:4) for each ml of sugar solution. The batches treated with 1.0 and 10mg, only 18 females, performed oviposition in the 10st day after sugar solution (Fig. 2), with an individual mean of 23.5% of eggs laid, as compared to the control group, in which some 95% of the females laid an average of 41 eggs each (Fig. 3). In this experiment, a reduced hatching rate was also observed in the eggs in the batches treated. No apparent antifeedant effect was observed.  
These observations suggest that AZA can act effectively in sand fly population control. Future stages of the research will evaluate aspects of the Leishmania-invertebrate host interaction. 
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Estudo dos fatores reguladores da fibrose durante a cardiomiopatia chagásica experimental
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Resumo:
     A infecção pelo Trypanosoma cruzi é uma importante manifestação de cardiomiopatia na América Latina. Embora fibrose cardíaca seja evidenciada na cardiomiopatia chagásica, cardiomiócitos infectados pelo T. cruzi apresentam redução e/ou reorganização de componentes de matriz extracelular (MEC; Calvet e cols., 2003). Níveis elevados de TGF-β foram evidenciados na doença de Chagas (Waghabi e cols., 2002). No entanto, o papel do TGF-beta na regulação da expressão de MEC em cardiomiócitos infectados pelo T. cruzi ainda não foi elucidado.
     Para investigar o envolvimento do TGF-beta na modulação da expressão de MEC, culturas de cardiomiócitos normais e infectados pelo T. cruzi, cepa Y, foram tratadas com 5, 10 e 15 ng/ml de TGF-β. A distribuição de fibronectina (FN), laminina (LN) e do receptor de TGF-β do tipo II (TRII) foi revelada por imunofluorescência indireta e as amostras analisadas por microscopia de varredura confocal a laser. 
     Nossos dados demonstraram que o tratamento com TGF-β induz aumento na expressão de FN em culturas de cardiomiócitos infectadas ou não pelo T. cruzi. No entanto, um remodelamento de FN não foi obtido em células altamente infectadas, onde a expressão deste componente de matriz extracelular permaneceu reduzida.  Em contraste, uma reorganização da matriz de LN em células altamente infectadas foi obtida após o tratamento com TGF-β, apresentando uma distribuição similar aos controles. A modulação de receptores de superfície tem sido evidenciada na infecção pelo T. cruzi, assim, investigamos a distribuição e expressão de TRII durante interação T. cruzi-cardiomiócitos. TRII encontra-se distribuído num padrão estriado e co-localizado com costâmeros em cardiomiócitos, sugerindo sua ativação em domínios subcelulares específicos. Entretanto, a infecção pelo T. cruzi causou uma redistribuição de TRII, gerando uma distribuição difusa de TRII em cardiomiócitos infectados. Amastigotas intracelulares apresentaram intenso sinal para TRII. O tratamento com TGF-β elicitou um aumento da freqüência de estriações de TRII em culturas não infectadas, mas não resultou em alterações na expressão de TRII nas células infectadas.  
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Distribuição e expressão de junções comunicantes de cardiomiócitos em infecção in vitro por Trypanosoma cruzi
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Resumo:
O tecido muscular cardíaco é composto por células excitáveis que apresentam, caracteristicamente, contratilidade autônoma e sincronizada.  Para isto, contam com um sistema de estruturas especializadas, dentre elas retículo sarcoplasmático, túbulos T, canais de Cálcio e junções comunicantes (Gap Junctions), que permitem a despolarização e repolarização de sua membrana plasmática repetidas vezes. Junções do tipo Gap (Gj) são especializações de membrana que formam canais entre duas células acopladas. Cada canal é formado por dois hemicanais (conexons), cada um cedido por uma célula do par sendo cada conexon, um hexâmero da proteína transmembrana conexina.Cardiopatias que apresentam em seu quadro clínico alterações eletrofisiológicas como arritmia, cardite ou fibrose, foram caracterizadas alterações na distribuição de placas de Gj pelo tecido afetado e na correta expressão de conexina 43, principal isoforma encontrada no tecido cardíaco.A cardiopatia chagásica, causada pela infecção do hospedeiro vertebrado pelo Trypanosoma cruzi, apresenta uma fase aguda, inicial, com alta parasitemia, infiltrados inflamatórios e alterações eletrocardiográficas. Na fase crônica, o quadro é de fibrose, miocardite e arritimia.O estudo in vitro da interação T. cruzi – célula hospedeira é de extrema importância para o maior entendimento, principalmente, da biologia celular da infecção e caracterizar os danos causados à célula hospedeira. Com isso, torna-se possível vislumbrar possíveis alternativas farmacológicas para o controle da infecção. O presente estudo propõe-se a estudar o comportamento das junções comunicantes durante a infecção in vitro de cardiomiócitos por T. cruzi. Resultados preliminares com imunocitoquímica ultraestrutural e imunofluorescência indicaram que há uma perda na marcação para conexina 43 em cardiomiócitos infectados, desde 24 horas até o fim do ciclo intracelular com 96 horas. Estudos posteriores serão realizados no intuito de esclarecer o comportamento das junções gap nos momentos iniciais da infecção e se há recuperação no padrão de distribuição da conexina 43 após o controle da infecção com o uso de substâncias conhecidamente tripanocidas. 
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Schistosoma mansoni Triose Phosphate Isomerase Peptide Induces Th1-Type Responses in Human Cells.
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Resumo:
We evaluated the responses of T cells that had been primed by co-culture with monocyte-derived dendritic cells (DCs) from healthy donors pulsed with the multiple antigen peptide (MAP4) containing B and T cell epitopes derived from S. mansoni Triose-Phosphate Isomerase (TPI). T-cell immune responses were evaluated by phenotype expression and cytokine production in primed cells and PBMC control on day 0. The major activated T cell population was CD4+ T lymphocytes expressing the surface markers CD25, CD39, HLA-DR, CD54 and CD45RO. CD80 costimulatory molecules were expressed in a smaller B cell population. Analysis of cytokine production from cells primed with MAP4 produced TNF-α and IFN-g (3 fold higher than cells primed with RPMI control while these cells did not detect IL-5 or IL-10. Additionally, PBMC primed with MAP4 produced IFN-g associated with up regulation of B7-1 costimulatory molecules on DC population, indicating that naive PBMC differentiated into Th1-type. Taken together, these results suggest that human PBMCs primed in vitro by DCs sensitized with MAP4 were able to induce Th1 phenotype CD4+ T cells. 
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Resumo:
Musca domestica (Diptera: Muscidae) é uma espécie sinantrópica com hábito alimentar bastante diversificado, freqüentando lixo, carcaças de animais e fezes, portando grande importância médico-sanitária, como vetor mecânico e/ou biológico de diversos patógenos. Melia azedarach (Meliaceae) é uma árvore de grande porte originária da Ásia. encontrada nos E.U.A, Ilhas Bermudas, Índia, México, Peru, Argentina e Brasil. OBJETIVO: Afim de encontrar propriedades inseticidas em Melia azedarach buscamos neste estudo observar os efeitos dos princípios ativos desta planta em dípteros. METODOLOGIA: A colônia de Musca domestica foi estabelecida a partir de adultos coletados na cidade de Guapimirim (RJ). Da extração fitoquímica das sementes de M. azedarach obteve-se os extratos Acetato de Etila (AcoEt), metanólico (MeOH), hexânico (Hex) e hexânico fase metanólica (Hex:MeOH). Os extratos foram dissolvidos em acetona e diluído em NaCl 0,15 (1:4). Para a realização dos testes foram utilizadas massas de ovos (30mg) e larvas de 1o ínstar de M. domestica, que foram divididos em grupos teste e controle, mantidos em dieta a base de carne bovina 0,5 g/larva. TRATAMENTO TÓPICO: os extratos foram aplicados diretamente sobre as larvas na concentração de 100m g/m l e nas massas de ovos nas concentração de 200m g/m l. RESULTADOS e CONCLUSÕES: O extrato Hex:MeOH apresentou 44% de mortalidade sobre as larvas. A inibição da viabilidade total de M. domestica foi demonstrada nos extratos Hex (53%) e Hex:MeOH (63%). A atividade demonstrada pelos extratos Hex e Hex:MeOH de M. azedarach sobre M. domestica, corrobora com os descritos para Locusta migratoria e Culex pipiens. Quanto a duração do período pós-embrionário de M. domestica, apresentou alteração significativa para AcoEt, MeOH, Hex e Hex:MeOH no período pupal e com os extratos Hex e Hex:MeOH no período de neolarva-adulto. O peso das pupas ficou reduzido (p<0,01) para AcoEt e MeOH. O extrato Hex:MeOH aplicado sobre as massas de ovos apresentou apenas 22% de eclosão para as larvas de M. domestica, sugerindo importante atividade no controle destes insetos. 
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Resumo:
   A capacidade do T. cruzi, agente causador da doença de Chagas, de reconhecer moléculas na superfície das células hospedeiras é determinante para o estabelecimento da infecção e conseqüente sobrevivência do parasita. Proteglicanos sulfatados tem sido descritos como moléculas importantes do processo de reconhecimento e invasão de diversos patógenos de importância médica, incluindo o Trypanosoma cruzi (Calvet e cols., 2003). Tendo em vista o papel de proteoglicano de heparan sulfato como molécula mediadora do processo de invasão do T. cruzi em cardiomiócito, nos propomos neste projeto a (I) identificar moléculas em ambas a superfície de cardiomiócitos e do parasita envolvidas no processo de reconhecimento e invasão do T. cruzi e (II) caracterizar o receptor na superfície do T. cruzi que reconhece heparan sulfato (HS). 
   Ensaios de competição com componentes de matriz extracelular serão realizados para avaliar sua participação no processo de invasão T. cruzi-cardiomiócito.  Formas tripomastigotas de T. cruzi, clone Dm28c, serão incubadas por 1h a 4°C com glicosaminoglicanos sulfatados, laminina e colágeno antes da interação parasita-céllula hospedeira. Para determinar a região estrutural da molécula de HS envolvida no reconhecimento receptor-ligante, ensaios de competição serão realizados com fragmentos sulfatados e acetilados de HS obtidos pelo tratamento com ácido nitroso e clivagem com heparitnase I e II. 
   Ensaios bioquímicos serão realizados para investigar a presença do receptor com afinidade a HS nas diferentes formas evolutivas do T. cruzi. Proteínas hidrofóbicas serão extraídas pelo método com Triton X-114 e purificadas em cromatografia de afinidade (heparina-sefarose). A massa molecular deste receptor será determinada em cromatografia de exclusão molecular, sendo confirmada por SDS-PAGE. Além disso, a determinação da estrutura secundária e do aspecto físico-químico do receptor da superfície do parasita será avaliada por espectroscopia de massa.  Este projeto contribuirá com conhecimentos sobre moléculas mediadoras do processo de invasão visando apontar novos alvos para aplicação terapêutica. 
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Resumo:
Micobactérias ambientais podem ser encontradas em água, solo, poeira, alimentos e animais. A importância do estudo dessas micobactérias tem aumentado nos últimos anos, principalmente, devido à predisposição de pacientes com imunodeficiência à infecção por essas espécies de micobactéria. Além disso, a exposição de animais de laboratório a micobactérias ambientais pode participar na indução da proteção contra M. tuberculosis. As manifestações da doença, assim como a manutenção da infecção micobateriana, dependem da interação entre a micobactéria e o sistema imune do hospedeiro. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a resposta de macrófagos peritoneais de camundongos susceptíveis BALB/c infectados com M. intracellulare ou M. fortuitum. Macrófagos peritoneais de camundongos susceptíveis BALB/c foram infectados por M. intracellulare ou M. fortuitum e as diferenças entre essas duas espécies quanto à capacidade de infectar e sobreviver no interior de macrófagos primários, tratados ou não com 100 UI/ml de IFN-gamma, e produzir NO foram avaliadas. Foi observado que os macrófagos infectados com M. fortuitum apresentam um maior percentual de células infectadas que aqueles infectados com M. intracellulare, nos tempos de 24 e 48 horas após a infecção. Além de apresentar uma maior capacidade de infecção, M. fortuitum apresenta uma maior viabilidade e capacidade de sobreviver no interior macrófagos primários do que M. intracellulare, nos tempos de 4 e 48 horas após a infecção. Observamos ainda que M. intracellulare induziu uma maior produção de NO por macrófagos primários infectados e tratados por IFN-gamma que M. fortuitum. No entanto, o pré-tratamento com IFN-gamma não alterou o percentual de células infectadas nem a viabilidade de M. intracellulare ou M. fortuitum. Os dados obtidos neste trabalho mostram que, in vitro, M. fortuitum é mais virulento que M. intracellulare e que M. intracellulare e M. fortuitum são resistentes ao NO produzido por macrófagos após ativação por IFN-gamma. 
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VHB- Vírus da Hepatite B
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Resumo:
Introdução: Hepatite é uma inflamação do fígado. Infecções virais são as causas mais comum desta doença. A Hepatite deve ser estudada pois o fígado é um órgão a que se pode atribuir 500 funções e a Hepatite B pode evoluir para uma cirrose ou Carcinoma Hepatocelular (Câncer no fígado). Pessoas que tiveram VHB têm 200 vezes mais chances de contraírem este câncer. Objetivo: Comprovar as equações diferenciais sugeridas por Martin Nowak com base nos conhecimentos biológicos sobre o VHB. Essa primeira parte compreende os estudos em Biologia imprescindíveis para a comprovação das equações. Esses conhecimentos compreendem o estudo da Partícula de Dane que é composta por HBsAg (Proteínas antigênicas superficiais), HBcAg (o antígeno do centro estrutural), a enzima DNA Polimerase e a dupla fita de DNA, e o HBeAg (Antígeno Solúvel). A epidemiologia do VHB será enfocada já que a doença se alastra de forma diferente, tendo maior concentração nos países periféricos. Há no Brasil uma grande concentração na Região Norte. É também bastante relevante a comparação entre os medicamentos mais utilizados no tratamento da doença que são o Interferon e a Lamivudina. O primeiro tem efeitos colaterais psiqui´[atricos em 15% dos pacientes, tem em 20% dos casos que ter sua dosagem reduzida e em 5% dos casos o medicamento deve ser suspenso. A Lamivudina é praticamente isenta de efeitos colaterais, porém observou-se que no final de um ano os vírus apresentavam resistência em relação ao medicamento entre 15-30% e em três anos a taxa chega a 50%. Esta resistência é devido às mutações do vírus. Métodos: As bases para a pesquisa são livros, sites que mostram as tendências de tratamentos para a Hepatite B e novas descobertas. As informações obtidas nessas fontes de pesquisa servem para que conclusões sejam tiradas após a análise do sistema de equações matemáticas. Conclusões: Como as equações não foram avaliadas ainda não se pode fazer uma ponte entre os conhecimentos, não há, resultados concretos, mas espera-se que os resultados sejam condizentes entre sí e o sistema de equações apresente os mesmos resultados observados na Biologia experimental. 
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Exploração do genoma de Phytomonas serpens

Aluno: Priscila Monnerat de Oliveira Costa
Nome em cit. bibliográficas: COSTA, Priscila M. O.
Vínculo Institucional: mestranda
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: pricosta@ioc.fiocruz.br
Curso: Mestrado em Biologia Parasitária 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Alberto Martin Rivera Dávila
Nome em cit. bibliográficas: DÁVILA, Alberto M. R.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Biologia Molecular 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O estudo de tripanosomatídeos de plantas teve início em 1909, quando foram encontradas formas flageladas em látex, sendo depois encontradas em floema, frutas e flores. Desde a refutada tentativa de Donovan de criar o gênero Phytomonas, cuja idéia era de que todos os organismos que fossem encontrados em plantas fossem alocados neste gênero, temos, atualmente, oito espécies classificadas dentro do gênero Phytomonas, incluíndo Phytomonas serpens, organismo alvo de nosso estudo. O ciclo de vida de Phytomonas serpens compreende planta e inseto, sendo originalmente isolado de tomates, mas o que não exclui a possibilidade de outras plantas o albergarem. A transmissão é feita do tomate para inseto, do inseto para tomate. O vetor natural é o hemíptero Phthia picta que quando se alimentam de tomates infectados, se tornam infectados após 10 a15 dias, apresentando parasitos nas fezes, urina, tubo digestivo e glândulas salivares. Pouco se sabe sobre Phytomonas serpens e o conhecimento é ainda mais escasso se levarmos em conta todos os organismos dentro do gênero Phytomonas. Com o estudo sobre o genoma deste organismo, poderemos descobrir genes que facilitem sua identificação e confirmem sua posição taxonômica, sem mencionar a ajuda em estudos comparativos com outros tripanosomatídeos. O objetivo deste trabalho é de gerar aproximadamente 500 seqüências do genoma de Phytomonas serpens, através da técnica de GSS, objetivando o aumento do conhecimento sobre este organismo e a análise comparativa com os dados do genoma de outros organismos. Devido à estratégia de GSS se basear na fragmentação do genoma inteiro para clonagem em plasmídeos e no seqüenciamento randômico dos clones obtidos, há uma tendência de identificar além de regiões que codificam para proteínas, diferentes regiões do genoma, entre elas: regiões intergênicas, íntrons, pseudogenes, etc. Da mesma maneira como na abordagem de ESTs, os GSS podem também identificar seqüências genômicas que codificam para proteínas que possam ser potencialmente usadas como marcadores moleculares para diagnóstico específico. 
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O Papel da Angiogênese na Patogenia da Fibrose Hepática
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Resumo:
Em trabalho anterior (Souza, MM-Tese de Doutorado UFBA, 2003 - LAPEX/CPqGM), foi verificado que, na formação da fibrose septal que aparece regularmente em ratos infectados pelo helminto Capillaria hepatica, ocorre uma proeminente proliferação vascular nas fases iniciais do processo fibrogênico. Essa proliferação foi documentada por técnicas histológicas e de injeções vasculares, bem como pela revelação imuno-histoquímica de elementos da parede vascular (laminina, colágeno IV, alfa-actina), do endotélio (fator VIII, Von Willebrand), e da expressão de fatores de crescimento envolvidos no processo angiogênico-fibrogênico (PDGF e TGF-β). O presente trabalho tem como foco verificar como se comporta a angiogênese em diferentes modelos experimentais de fibrose hepática. Assim, serão estudados comparativamente os indícios de angiogênese em cinco modelos experimentais de fibrose hepática: a) Modelo de Fibrose Portal da Esquistossomose, b) Modelo de Fibrose Septal por Soro de Porco, c) Modelo de Cirrose Hepática por Tetracloreto de Carbono, d) Modelo de Colestáse por Ligadura do Colédoco e e) Modelo da Fibrose Septal Induzida por Capillaria hepatica. A esquistossomose será estudada no Modelo Murino, todos os outros Modelos serão desenvolvidos em ratos. Foram estabelecidos grupos para cada Modelo, com 10 animais testes e cinco controles. Fragmentos de fígado serão removidos por biópsia para a realização de técnicas histológicas, de imunohistoquímica e imunofluorescência para avaliação dos componentes vasculares: endotélio (fator VIII), membrana basal (laminina, colágeno IV) e paredes vasculares (actina, elastina) e os fatores angiogênicos: VEGF, PDGF e TNF- β. Será enfatizada a presença do fator de proliferação vascular (VEGF). 
Técnicas de morfometria (semi-quantitativa e computadorizada) serão empregadas. Os principais objetivos visados serão: a) determinar a intensidade e a dinâmica do aparecimento da angiogênese com o decorrer do tempo; b) verificar a relação entre o grau de angiogênese e a deposição do colágeno (fibrose). Estes dados serão úteis para o entendimento da patogênese da fibrose hepática e para o fornecimento de novas bases para o seu tratamento. 
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INTERAÇÃO TRYPANOSOMA CRUZI-CARDIOMIÓCITO: MOLÉCULAS ENVOLVIDAS NO RECONHECIMENTO DE FORMAS AMASTIGOTAS.
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Resumo:
    Patógenos intracelulares desenvolveram diferentes estratégias de invasão e sobrevivência em células do hospedeiro vertebrado. O Trypanosoma cruzi, agente causador da doença de Chagas, infecta preferencialmente células cardíacas, gerando cardiopatias graves na fase crônica da doença. Estudos demonstraram a participação de formas amastigotas de T. cruzi na patogenia da doença, contribuindo para a manutenção da infecção e intensos focos inflamatórios no miocárdio. Neste estudo investigamos o papel de componentes de matriz extracelular na invasão de amastigotas em cardiomiócitos, uma vez que as moléculas envolvidas neste processo ainda não foram elucidadas. 

   Formas amastigotas de T. cruzi foram obtidas pelo método de amastigogênese in vitro, sendo avaliado o índice de proliferação e características ultra-estruturais desta forma evolutiva. Após caracterização das amastigotas obtidas pela acidificação do meio nutritivo, ensaios de interação foram realizados para avaliar o índice de infecção deste parasito em cardiomiócitos, utilizando diferentes proporções parasito/célula hospedeira. Para investigar a participação de glicosaminoglicanos (GAGs) sulfatados no processo de invasão, formas amastigotas foram tratadas por 1h a 4˚C com 20μg/ml de GAGs (heparina, heparan sulfato e condroitin sulfato) antes da interação por 2h a 37˚C com cardiomiócitos. 

   Nossos dados revelaram que a diferenciação de tripomastigotas em amastigotas ocorre majoritariamente após 48h de indução in vitro, onde os parasitas apresentam elevados índices de proliferação e características ultra-estruturais similares a amastigotas intracelulares. A cinética de interação amastigota-cardiomiócito revelou índices de infecção variando de 11 a 25% após 2h de interação na proporção 30:1 e 65:1 parasita/célula hospedeira, respectivamente. Os ensaios de competição com os GAGs demonstraram uma redução de 79% e 63% no índice de infecção de amastigotas pré-tratados com heparina e heparan sulfato, respectivamente, sugerindo a participação de proteoglicanos de heparan sulfato e heparina como moléculas mediadoras do processo de invasão.
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Avaliação de resistência aos anti-retrovirais em gestantes soropositivas para o HIV-1 virgens de tratamento provenientes de duas regiões brasileiras caracterizadas por distintos perfis virológicos 
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Resumo:
As regiões Sul e Sudeste do Brasil caracterizam-se por apresentarem perfis epidemiológicos distintos quanto aos subtipos do HIV-1. Enquanto os subtipos B e F são predominantes na região Sudeste, na região Sul, encontramos uma prevalência do subtipo C, seguido pelo subtipo B. Neste estudo, realizamos além da análise dos subtipos virais, a análise tambeém da presença de variantes resistentes aos anti-retrovirais em uma populacao de gestantes diagnosticadas no momento do parto, sem tratamento antiretroviral prévio. 

As amostras foram colhidas entre Março de 2000 e Agosto de 2002. Foram analisadas 148 gestantes, 50 destas provenientes do Rio de Janeiro e 98 de Porto Alegre. A polimerase viral foi a regiao utilizada para subtipagem e sequenciamento destas amostras.

A análise da protease e da transcriptase foi possível em 44 (88%) de 50 gestantes do RJ. A distribuição dos subtipos foi: 37 B, 5 F, 1DPR/BRT e 1 FPR/BRT. Das 98 gestantes do PoA foi possível analisar 71 (72%), encontrando os seguintes subtipos: 48 C, 19 B, 2 F, 1 FPR/BRT e 1 DPR/CRT. Considerando as duas regiões testadas, analisando primeiramente o gene da protease viral, quatro gestantes (3,5%) apresentaram mutações primárias de resistência aos inibidores da protease, sendo 2 de 44 (4,5%) no RJ e 2 de 70 (2,9%) em PoA, apresentando as mutações V82L, M46I e D30N. Quanto ao gene da transcriptase reversa, encontramos as mutações M41I/L, M184I, G190R/E e V179D que geram resistência aos inibidores da transcriptase reversa em 1 de 44 (2,7%) gestante do RJ e em 4 de 71 (5,6%) de PoA. 

A presença de 8% de resistência primária nesta populaçao de gestantes virgens de tratamento indica a ocorrência de transmissão de variantes resistentes aos anti-retrovirais em nosso meio, o que representa uma preocupação para as políticas públicas de tratamento do HIV/AIDS no Brasil.
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Aperfeiçoamento e avaliação de armadilha de oviposição para Culex quinquefasciatus (Diptera: Culicidae), vetor da Filariose Linfática.
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Resumo:
Fêmeas de Culex quinquefasciatus demonstram preferência por sítios específicos de oviposição. Esta preferência é orientada pela presença, em criadouros naturais, de feromônio de oviposição ou outros compostos que atraem fêmeas grávidas. A armadilha BR-OVT (depósito de patente No. PI 0201899-3) foi desenvolvida com base na soma de estímulos físicos e químicos para atração de fêmeas grávidas de C. quinquefasciatus, podendo ser utilizada para obtenção de dados entomológicos, bem como para a coleta massiva de ovos integrada a outras medidas que visam reduzir a densidade populacional desta espécie. Para otimizar o uso da BR-OVT e avaliar a sua competitividade frente ao principal tipo de criadouro no Recife (fossas), foram realizados testes no bairro do Caçote, nessa cidade. Dez BR-OVT foram instaladas próximas a fossas, no quintal de 10 residências (1 armadilha/casa). Ao final de 20 dias, as BR-OVT foram transferidas para o intradomicílio, onde permaneceram durante 20 dias. A cada 2 dias, as jangadas de C. quinquefasciatus depositadas na armadilha e na fossa de cada imóvel foram retiradas e contadas, durante os 40 dias do experimento. Os resultados revelaram que: a) no 1o período (20 dias), foram contadas 243,8 jangadas, 77,7 % das quais foram depositadas nas fossas e 22,3% nas armadilhas; b) quando as armadilhas foram transferidas para o intradomicílio, a proporção se inverteu: 69,4% do total de jangadas foram depositadas nas armadilhas e 30,7% nas fossas; c) comparando o total de jangadas depositadas na BR-OVT, no intra e no peridomicílio, a proporção é de 80,3% : 19,7%. Os resultados mostram coerência com o comportamento desta espécie, que se alimenta e repousa preferentemente no intradomicílio, e sugerem que, quando há disponibilidade de criadouro, a fêmea ovipõe preferencialmente no interior do imóvel. Os dados revelam ainda que a BR-OVT, no intradomicílio, atrai significativamente maior número de fêmeas grávidas para ovipositar, do que uma fossa localizada na área externa do mesmo imóvel.   
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Resumo:
A Febre Amarela ainda hoje é um problema mundial de saúde, principalmente em regiões onde as condições ambientais favorecem o crescimento do mosquito vetor e propagador do vírus que acarreta esta doença. No Brasil, o Programa Nacional de Imunização, tem conseguido altas coberturas de vacinação contra a Febre Amarela nas regiões endêmicas. Em decorrência nos últimos anos, ocorreu no país, uma diminuição desta grave enfermidade. Neste contexto, o Brasil ocupa uma posição privilegiada mundialmente, pois é um dos poucos países que produz e supre toda demanda desta vacina requerida pelo programa governamental de imunização. A vacina produzida no Brasil contém vírus vivos atenuados, cultivados em embrião de galinha, redundando em uma preparação final estabilizada cuja eficácia vacinal é mantida através do processo físico de liofilização. Desta forma, estariam sendo evitadas eventuais reatividades químicas e bioquímicas tais como a clivagem proteolítica por parte de enzimas presentes no suco embrionário e de certas proteínas do vírus atuantes como imunógenos vacinais. A liofilização é um processo de secagem a frio, por sublimação, de vários materiais biológicos incluindo vacinas. Essa metodologia física preserva as propriedades químicas e biológicas da maioria das substâncias encontradas nos produtos imunológicos, farmacêuticos, vacinais, entre outros. No entanto, este processo exige equipamentos sofisticados e complexos, e a operação é muito longa, sendo portanto, um dos pontos de estrangulamento da produção. Neste trabalho, são apresentados os resultados objetivando a diminuição do tempo do ciclo de liofilização, especialmente na fase inicial de congelamento. Foi demonstrado que a redução do tempo de liofilização de 62 horas para 35 horas, não alterou as características de termoestabilidade e potência da vacina.  Esta diminuição do tempo de liofilização permitirá o aumento de até 33% da capacidade de liofilização 
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A infecção pelo HIV-1 em usuários de drogas injetáveis do Rio de Janeiro, Brasil: Caracterização do perfil genético do hospedeiro, análise da diversidade do HIV-1 e evolução do perfil de resistência do HIV-1 aos anti-retrovirais.
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Resumo:
A variabilidade genética do HIV constitui um problema em potencial para o diagnóstico e tratamento do HIV/AIDS, o que torna importante o monitoramento da distribuição global dos diferentes subtipos e formas recombinantes circulantes de HIV-1. Além disso, a disseminação de linhagens resistentes resultante da pressão seletiva das drogas anti-retrovirais constitui um obstáculo limitante da eficácia do tratamento anti-retroviral. Por outro lado, o background genético do hospedeiro tem um papel importante na susceptibilidade à infecção e na evolução para a AIDS.
Usuários de drogas injetáveis (UDIs) do Rio de Janeiro, não-tratados e infectados pelo HIV-1, foram recrutados para dois estudos, conduzidos em 1994-fevereiro1997 e 1999-2001, e designados grupos pré-HAART (n=27) e pós-HAART (n=38). Estes estudos constituíram parte de dois Estudos Multicêntricos da OMS, que visavam determinar os comportamentos de risco e a prevalência da infecção pelo HIV-1 entre UDIs. Para o primeiro estudo, 175 UDIs foram recrutados, com uma prevalência de 26,9%, e, no segundo estudo, 608 UDIs foram recrutados, com uma prevalência de 7,9%. Já que estes estudos foram conduzidos antes e após a introdução da HAART no Brasil, eles representam uma excelente oportunidade para acessar a prevalência da resistência primária aos anti-retrovirais nesta população em períodos distintos.
No presente estudo avaliamos a diversidade genética das regiões da protease e da transcriptase reversa do gene pol do HIV-1, além dos perfis de mutações de resistência do HIV-1 aos anti-retrovirais nas referidas casuísticas de UDIs do Rio de Janeiro em dois momentos da epidemia de AIDS, antes e após a introdução da HAART.
Considerando o papel do hospedeiro na infecção pelo HIV-1, com base nas características genéticas que conferem maior ou menor susceptibilidade à infecção, neste estudo estamos avaliando o perfil genético do co-receptor CCR-5, comparando UDIs soropositivos e soronegativos para o HIV expostos a risco equivalente. Além desse marcador, nos propomos a avaliar o perfil genético de alguns alelos HLA, a fim de avaliar a influência destes marcadores genéticos na susceptibilidade à infecção pelo HIV-1. 
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Avaliação da expressão de osteopontina na infecção in vitro e in vivo por Leishmania sp.
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Resumo:
Camundongos da linhagem CBA são resistentes à infecção por L. major e susceptíveis à infecção por L. amazonensis, apresentando distintos padrões morfológicos de resposta tecidual e da resposta imune. O infiltrado inflamatório nestes animais é composto principalmente por macrófagos (Mf). Mf desempenham importante papel na infecção por Leishmania por serem as principais células hospedeiras do parasito, por apresentarem antígenos a linfócitos T específicos e por secretarem citocinas e quimiocinas. Pouco se sabe sobre os mecanismos envolvidos no recrutamento de Mf para o sítio da infecção, embora este seja um importante fenômeno para a manutenção e disseminação da infecção por Leishmania. Osteopontina (OPN) é uma proteína envolvida em migração e adesão celular e que tem sido relacionada à atração de Mf para sítios inflamatórios em resposta a diferentes estímulos patológicos, sendo os Mf o tipo celular que predominantemente responde a OPN. Este trabalho teve como objetivo avaliar a participação de osteopontina durante a infecção in vitro de Mf por Leishmania sp. e durante a infecção in vivo de camundongos CBA por este mesmo patógeno. Mf peritoneais inflamatórios e camundongos CBA foram infectados por L. major ou L. amazonensis e a expressão de OPN foi avaliada, in vitro, através da expressão de RNAm e, in vivo, através de imunohistoquímica para OPN em células de infiltrados inflamatórios e de linfonodos de drenagem das lesões destes animais. Foi observado que há uma maior expressão de RNAm para OPN em tempos tardios após a infecção de Mf e em linfonodos de animais infectados por L. amazonensis. Por regressão linear, foi observada que essa maior expressão e maior número de células expressando OPN no linfonodo de drenagem são dependentes do tempo de infecção por L. amazonensis. Estes dados sugerem que OPN está envolvida na resposta de susceptibilidade de camundongos CBA à infecção por L. amazonensis e aponta para a necessidade de ampliar o conhecimento sobre o papel desta proteína no contexto da infecção por Leishmania. 

Palavras-chave:
1: Camundongo CBA
2: Leishmania major
3: Leishmania amazonensis

Apoio financeiro:
1: CAPES
2: Outros
3: FAPEX

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6
Área: Biologia Geral    2.01.00.00-0
Sub-Área:    
Especialidade:    




Educação em ciências através da pesquisa: desenvolvimento e avaliação de material de apoio ao ensino de biologia celular para ações educativas na interface cientista-sociedade
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Resumo:
A crescente produção científica desafia a invenção de novas pedagogias e metodologias para transmissão/difusão e utilização da enorme massa de informações geradas que, cada vez mais especializadas, dão conta de fragmentos cada vez mais ínfimos da realidade. Os pesquisadores podem e precisam atuar como decodificadores desse conhecimento, tanto para outros cientistas como para  professores das várias redes de ensino. Ao se engajar em programas de educação em ciência, os cientistas brasileiros cumprem um papel essencial contribuindo assim naquilo em que são realmente especialistas: ensinar a fazer ciência, fazendo ciência. Nossa equipe vem participando de ações de educação em ciências há mais de 20 anos. O presente projeto de tese, já iniciado no programa de mestrado, busca expandir e avaliar essas atividades. Nossos objetivos gerais do projeto sâo: (1) Desenvolver estratégias lúdicas e inovadoras para o ensino da biologia celular e avaliar o seu impacto; (2) Investigar os obstáculos pedagógicos para o aprendizado da dinâmica cleular; (3) Analisar a eficácia de jogos didáticospara este aprendizado e sugerir o seu aprimoramento; (4) Pesquisar os fatores (aluno, professor, escola, sociedade) que favorecem e/ou impedem o uso desta modalidade didática em sala de aula, comparando os diversos contextos e culturas; (5) Consolidar a eperiência de uso do material desenvolvido e sua avaliação concluindo sobre seu impacto na melhoria do ensino da biologia celular no curso secundário; (6) Investigar como as diversas representações (esquemas de experimentos, imagens de microscopia, gráficos, desenhos de estruturas celulares, mapas de conceitos) presentes nos materiais didáticos estruturam as concepções dos alunos sobre a dinâmica celular. Queremos responder à seguinte questão: Ações e instrumentos educativos baseados em conhecimentos científicos atualizados, elaborados sobre produtos da pesquisa básica em biologia celular e molecular, podem ser realmente eficientes e contribuir para a melhoria do ensino de biologia, em particular da biologia celular e molecular?
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Metalotioneínas como Biomarcadores em Tubarões


Bolsista: Thiago Augusto Pimenta Viana 
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Resumo:
O objetivo é comparar em tubarões duas metodologias utilizadas para detecção de MTs, avaliando a capacidade das MTs como biomarcadores de contaminação por metais pesados nestes animais. Além disto, busco contribuir com o conhecimento sobre os níveis de Hg em tubarões costeiros capturados para consumo humano. As espécies escolhidas foram Rhizoprionodon lalandii (Muller & Henle, 1839) e Rhizoprionodon porosus (Poey, 1861). Foram capturados pela Associação de Pescadores do Recreio dos Bandeirantes, situado na Praia do Pontal, Rio de Janeiro, RJ. Duas metodologias para MTs hepáticas: Viarengo et al. (2000) com purificação das MTs por meio de precipitação através de tratamentos com etanol e clorofórmio e a quantificação através da reação de Ellman; e Raspor (2001), com purificação através de aquecimento e quantificação por Polarografia através da Reação de Brdi?ka. O Hg total em músculo foi avaliado em Espectrômetro de Absorção Atômica acoplado a uma câmara de pirólise que alcança 800ºC, não necessitando nenhum tipo de digestão. Raspor se revelou superior à Viarengo ao possuir uma metodologia mais rápida e menos trabalhosa, e uma maior sensibilidade do aparelho. Em R. lalandii, machos e fêmeas não revelaram diferença significativa. Não há variação estatística do Fator de condição (índice de condição geral do animal, relação do peso com tamanho) entre adultos e jovens. A espécie apresentou uma redução de aproximadamente 30% de MTs hepáticas após a maturação (p<0,05). Esta variação intraespecífica deve ser considerada em futuros trabalhos de biomonitoramento na comparação entre indivíduos adultos e jovens. Não apresenta relação entre MTs e Hg. Correlação exponencial positiva entre Hg e tamanho. Em R. porosus, nenhum indivíduo adulto foi capturado. Machos e fêmeas não revelaram diferenças em nenhum parâmetro. Existe correlação positiva entre Hg e tamanho. Não apresenta relação entre MTs e Hg. Hg e Fator de Condição são significativamente maiores (p<0,05) na comparação com R. lalandii, considerando indivíduos até 60cm. Em 28 animais analisados, 9 (32%) apresentaram quantidades de Hg dentro da faixa de contaminação da OMS (300 e 1000ng.g-1). 
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Avaliação do Programa de Diabetes da Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro
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Resumo:
Avaliar o programa de diabetes baseado no modelo de Donabedian de estrutura, processo e resultado selecionando possíveis problemas relevantes e medidas que englobem o nível técnico, político e econômico para a elaboração de propostas que contribuam para a efetividade e eficiência do programa e uma melhor qualidade de vida para os inscritos.

Quanto à estrutura serão analisados os recursos humanos e materiais da rede municipal e também sua estrutura organizacional. Em relação ao processo que denota o que realmente é feito ao se dar e receber cuidados, serão analisados o acolhimento, vínculo, captação e abandono de pacientes inscritos no programa e relacionado aos resultados os efeitos do cuidado no estado de saúde do paciente, abordando sua capacidade de modificar hábitos não saudáveis e o grau de adesão a dietas e exercícios físicos.
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METALOTIONEÍNAS EM GEOPHAGUS BRASILIENSIS (ACARÁ): UM ESTUDO PARA A SUA UTILIZAÇÃO COMO BIOINDICADOR DA CONTAMINAÇÃO POR METAIS PESADOS.

Aluno: Alan Ferreira Inácio
Nome em cit. bibliográficas: INÁCIO, Alan F.
Vínculo Institucional: Estudante
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: alannferreira@hotmail.com
Curso: ENSP - Mestrado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Ana Rosa Linde Arias
Nome em cit. bibliográficas: LINDE-ARIAS, Ana R.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Toxicologia Ocupacional e Ambiental 
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Resumo:
A necessidade de avaliar o impacto da contaminação sobre a biota, tem conduzido ao estudo e ao desenvolvimento de marcadores de efeitos biológicos dos contaminantes sobre os organismos vivos, os chamados Bioindicadores. Bioindicadores são medidas de flúidos corporais, células, tecidos, ou medidas realizadas sobre o organismo completo, que indicam em termos bioquímicos, celulares, fisiológicos, compartimentais ou energéticos, a presença de contaminantes ou a magnitude da resposta do animal exposto. Metalotioneínas (MTs) compreendem uma família de proteínas de baixo peso molecular ricas em cisteína, que ligam metais pesados e estão presentes nos tecidos dos vertebrados. MTs estão envolvidas na detoxificação e a homeostase de metais. O papel protetor da MT está relacionado a indução da proteína na presença de metais pesados permitindo a sua utilização como bioindicador da exposição a estes compostos. Neste contexto o presente trabalho tem por objetivo estudar a MT e a distribuição metálica intracelular hepática em acarás (Geophagus brasiliensis) e as suas relações com fatores biológicos como tamanho corporal, peso e sexo. Os níveis de MT foram determinados no fígado, rim e guelras de acarás por Polarografia. Amostras foram homogeneizadas e submetidas a centrifugação e purificação da proteína por aquecimento. Metais foram medidos no tecido hepático, após digestão ácida, por ICP-AES. Resultados preliminares mostram que o fígado possui maior quantidade de MT (mg/g) quando comparado ao rim e guelra, o que pode estar relacionado ao papel do órgão no metabolismo e na regulação homeostásica dos metais. O nível de MT nos três órgãos não mostrou uma relação com o peso e tamanho corporal, sexo ou qualquer relação entre os diferentes órgãos. Estudos preliminares sobre a distribuição intracelular de metais mostram que o Zinco está presente em maior quantidade no tecido hepático do que o Cobre. O Cobre mostrou-se predominantemente citosólico, porém o Zinco, está mais associado às membranas celulares.
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Glutathione analogs and its effect on the trypanothione reductase activity of Leishmania amazonensis.
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Resumo:
When Leishmania parasites enter the macrophage an activation process occurs in order to avoid the infection, resulting in the production of several oxygenated radicals including hydrogen peroxide. Glutathione reductase (GR, E.C.1.6.4.2) is a ubiquitous flavoprotein responsible for maintaining a high ratio of reduced glutathione in the cells of most organisms. Leishmania, as well others trypanosomatids, do not rely on the glutathione/glutathione reductase system to keep a stable redox balance. Instead, they use trypanothione, a covalent conjugate of glutathione and a polyamine (usually spermidine), which has as substrate the enzyme trypanothione reductase (TR, E.C.1.6.4.8) to maintain a reduced cellular enviroment TR is essential for the parasites as they are extremely sensitive to oxidative stress, and TR is the main enzyme providing reducing equivalents. In previous work we define that the activity of TR was prominent in metacyclic promastigotes and axenic amastigotes of Leishmania amazonensis (MHOM/BR/77/LTB0016 strain), suggesting an association of the enzyme activity and the parasite infectivity. There are some relates in the literature concerning the use of glutathione analogs as potential inhibitors of TR. Using the same species/strain of Leishmania, several tripeptides (glutathione analogs) were tested in order to define its effects on parasite growth and enzyme activity. A screening with several tripeptides was carried out and the most effective compounds were choosing to evaluate the effect on enzyme (TR) activity. The assayed compounds were able to decrease the parasite growth and inhibit the TR activity as least by 50%. 
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Investigação dos parâmetros antioxidantes em pacientes chagásicos crônicos
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Resumo:
A doença de Chagas, causada pelo parasita intracelular Trypanosoma cruzi, é uma das principais causas de miocardiopatia na América Latina, sendo responsável por uma alta mortalidade e morbidade na população afetada. É sabido que em áreas endêmicas a população também é afetada por desnutrição, mas poucos estudos analisaram seu efeito no curso da infecção humana por T. cruzi. 

Nos últimos anos vem crescendo a importância do papel de fatores da dieta na prevenção de doenças. Algumas deficiências nutricionais podem até mesmo levar ao agravamento de certas patologias. Uma vez que as células produzem radicais livres como parte de seus processos metabólicos, estes precisam ser prontamente neutralizados pelo sistema de defesa antioxidante, que é composto por minerais (Se, Zn, Cu e Mn), vitaminas (vitaminas E, A e C) e enzimas (SOD, GPx e catalase).  Quando ocorre um desequilíbrio no balanço entre a produção destes radicais e a sua neutralização, a célula entra em estresse oxidativo. 

Vários trabalhos vêm discutindo a participação dos mecanismos antioxidantes na proteção contra cardiopatias. Recentemente, nosso grupo demonstrou que o micro-nutriente Se: é essencial para a resistência à infecção experimental pelo Trypanosoma cruzi; em baixos níveis séricos foram correlacionados com a gravidade da cardiopatia chagásica em pacientes crônicos; suplementado na água previne lesões miocárdicas e a dilatação ventricular em camundongos infectados pelo T. cruzi. Considerando também que vários trabalhos na literatura relacionam os níveis deste e de outros minerais com quadros de insuficiência cardíaca, resolvemos então monitorar os níveis de diferentes minerais, vitaminas e enzimas antioxidantes nos pacientes chagásicos crônicos, objetivo deste projeto.

Este trabalho busca correlacionar os níveis de antioxidantes séricos com as funcões cardíacas e digestivas, podendo ser utilizados no futuro como indicadores da gravidade da infecção (indicadores de prognóstico).
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Resumo:
O Toxoplasma gondii, Splendore, 1908 é um protozoário parasita intracelular obrigatório, causador da toxoplasmose. Esse protozoário é capaz de infectar todas as células de mamíferos nucleadas, sendo também relatados alguns casos de infecção em aves. Essa doença tem alta prevalência mundial, sendo a zoonose mais difundida (NEVES et al., 2000). Recentemente, estudos de interação parasita-hospedeiro tiveram sua abrangência ampliada, pelo uso da tecnologia de microarranjos para a análise da expressão gênica em larga escala. O objetivo deste trabalho é analisar as mudanças globais que ocorrem quando o parasita infecta as células do hospedeiro mamífero. O perfil do transcriptoma de culturas primárias de miócitos murinos infectados por Toxoplasma gondii foi avaliado usando o microarranjo GeneChip® MGU74Av2. Neste trabalho foram utilizados RNAs extraídos de células não infectadas (controle) e células com diferentes tempos de interação (30 minutos, 4 horas e 24 horas). Após a marcação e o escaneamento, os resultados das hibridizações foram analisados pelo método RMA. Durante a infecção, aproximadamente 130 genes foram considerados modulados com confiabilidade mínima. Estes genes estão envolvidos em diversos processos biológicos, tais como: regulação da transcrição, sinalização celular, transporte e síntese protéica, resposta imune, adesão celular e citoesqueleto e ciclo celular. Os processos celulares e os genes envolvidos foram encontrados, em sua maioria, também por Blader et al., 2001, que estudou a resposta de fibroblastos à infecção por Toxoplasma gondii, com exceção das enzimas associadas ao metabolismo da glicose que foram descritas como tendo sua expressão aumentada na infecção. Nós não encontramos diferenças nessa via durante a infecção, o que pode ser explicado pela diferença nas necessidades de metabolismo energético dos tipos celulares estudados, o que reflete em um nível mais alto de glicose nos miócitos. 
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Otimização da Multiplex PCR e a sua Utilização na Detecção de Escherichia coli Diarreiogênicas em Alface (Lactuca sativa). 
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Resumo:
Introdução
A E. coli pertence a família Enterobacteriaceae. São bacilos gram-negativos, não esporogênicos, catalase-positivo e oxidase-negativo. Estão amplamente distribuídos na natureza, sendo os anaeróbios facultativos predominantes na flora intestinal de mamíferos, geralmente são móveis e como são eliminados pelas fezes, favorece a contaminação das águas, do solo, e dos alimentos, sendo considerados um indicador de poluição fecal. Classificadas com base na sua virulência, a E. coli a enteropatogênica (EPEC); a enterotoxigênica (ETEC), Enteroinvasiva (EIEC), a Enteroagregativa (EAEC) e a E. coli Enterohemorrágica (EHEC) são os membros mais estudados do grupo de E. coli diarreiogênicas. As cepas de E. coli diarreiogênicas foram um dos primeiros patógenos pelos quais os métodos de diagnósticos moleculares foram desenvolvidos. 

A Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) permite a amplificação de uma região específica do DNA em milhões de vezes. A Multiplex PCR (M-PCR) é uma variante da PCR na qual dois ou mais loci são simultaneamente amplificados na mesma reação, permitindo a detecção simultânea de vários patógenos de uma única vez.

Objetivos
Otimização da técnica M-PCR para a detecção de E.coli diarreiogênicas e detecção destas em alface minimamente processada comercializada na cidade do Rio de Janeiro (RJ).

Metodologia
Na otimização da M-PCR foram utilizadas cinco cepas controle de E. coli, cada uma pertencendo a um grupo (EPEC, ETEC, EHEC, EAEC e EIEC). Os genes alvos selecionados para cada categoria foram: eae para EPEC; stx para STEC; elt e est para ETEC; ipaH para EIEC; aggR para EAEC. Para cada gene-alvo, diferentes pares de iniciadores (primers) foram utilizados. Na detecção, pela M-PCR, de E. coli foram analisadas 48 amostras de alface minimamente processadas.

Resultados
A M-PCR, visando a detecção de genes de E.coli diarreiogênicas foi otimizada. Das 48 amostras de alface, em 12 foram detectadas cepas ETEC e a cepa EPEC foi encontrada em uma amostra. As cepas EHEC, EAEC e EIEC não foram detectadas.

Conclusões
De acordo com os resultados obtidos, a M-PCR demonstrou ser no presente estudo, uma técnica econômica, rápida, sensível e específica.
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Resumo:
A poliquimioterapia na abordagem terapêutica da Hanseníase revolucionou o tratamento desta doença. No entanto, foi evidenciada resistência isolada a cada fármaco integrante do esquema multidrogas, incluindo contra a rifampicina, principal representante do esquema PQT/OMS. Assim, foi proposta a análise da presença de cepas de M. leprae portadoras do gene mutante determinante de resistência à rifampicina (rpoB), no material de biópsia de lesões hansênicas emblocado em parafina do acervo da Fundação Alfredo da Matta. Objetivamos determinar protocolos de extração de DNA a partir de material parafinado, que resultem em menor dano ao genoma bacteriano, e que possibilitem posterior amplificação e estudo desse DNA. Realizamos nesta primeira etapa, uma simulação do projeto avaliando a aplicabilidade dos protocolos pré-selecionados. Utilizamos pele de cobaio contaminado com Eschirichia coli XL-1 Blue contendo o plasmídio pSK, em material parafinado. Todos os protocolos pré-selecionados ([protocolo A] Baneerje, 1995; [protocolo B] Marchetti, 1998; [protocolo C] de Wit, 1991) apresentaram boa aplicabilidade e eficácia na extração do DNA, fornecendo concentrações DNA bacteriano dentro da faixa necessária a amplificação por PCR. Cada protocolo forneceu diferentes concentrações de DNA bacteriano ([DNAb]): (A) 26,30ng/ml; (B) 66,20ng/ml; (C) 34,80ng/ml. Tais concentrações satisfazem ao que se pretende. Avaliamos, ainda, se o material genético bacteriano seria amplificado por PCR estando na presença do material genômico do cobaio, pois ambos foram extraídos juntos e compunham o DNA total. Utilizando primers LT-01 e LT-02, que se anelam à seqüência decodificadora das enterotoxinas termolábeis LT-I e LT-II da E. coli, foi obtida com sucesso a amplificação do material genético da bactéria. O PCR foi realizado sob gradiente de temperatura (T=55,0°c, G=5,0°C) e concentração de DNA bacteriano ([DNAb]=10ng/ml à 100ng/ml de DNA total), o que possibilitou avaliar as melhores condições de amplificação. A temperatura ideal foi de 51,0°C com concentrações DNA de 10ng/ml. Temperaturas acima de 56,0°C não forneceram produto de amplificação, mesmo sob concentrações elevadas de DNA bacteriano. 
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Análise comparativa  de minicírculos do kDNA amplificados de amostras clínicas de leishmaniose tegumentar americana (lesões ativas e cicatrizes) com uma cepa de Leishmania braziliensis.
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Resumo:
A complexidade das características da Leishmania sp., mais particularmente as carecterísticas de seu DNA mitocondrial, nos estimulam a analisar amostras clínicas para caracterização e determinação de relações genotípicas. Os minicírculos do kDNA de Leishmania provenientes de lesões ativas e cicatrizadas da leishmaniose tegumentar americana foram comparados com uma cepa de referência de braziliensis (IOC-L-566-MHOM/BR/75/M2903). Os minicírculos foram amplificados por PCR, clonados e cerca de 24 clones da cepa de referência e, 560 clones das amostras clínicas (10 clones isolados de cada amostra) foram seqüenciados integralmente. A análise das seqüências está concentrada na identificação de classes de minicírculos e polimorfismos. Além disso, foram analisados elementos da região variável dos minicrírculos indicando a presença de RNA guias e análise de repetições de dinucleotídeos e trinucleotídeos quanto a sua freqüência e composição. 
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Resumo:
S. aureus é o principal representante dos estafilococos coagulase-positiva e é a espécie mais freqüentemente associada às doenças estafilocócicas. As enterotoxinas estafilocócicas são um grupo de proteínas de baixo peso molecular, de cadeia única, termoestáveis, pirogênicas, com característica emética e efeitos nas células do sistema imune. A ingestão de toxinas pré-formadas em alimentos produz diarréia e vômito após 2 a 8 horas, mas a quantidade de enterotoxina necessária para acarretar doença depende da susceptibilidade, do peso e da saúde da pessoa afetada. Os leites crus ou pasteurizados e os queijos têm sido freqüentemente implicados como veículos de transmissão de bactérias patogênicas e com surtos de intoxicações estafilocócicas relatados em todo o mundo. Este trabalho teve como objetivos a pesquisa de estafilococos coagulase positiva isolados de queijos minas frescal e a padronização de um protocolo de M-PCR para a detecção de genes das enterotoxinas de S. aureus. Para a padronização da M-PCR foram utilizadas cinco cepas controle de S. aureus. Das 30 amostras de queijo minas frescal analisadas em nosso trabalho, 12 (40%) apresentaram contagens de estafilococos coagulase positiva acima de 5 x 102 UFC/g, valor este estabelecido como limite máximo permitido pela ANVISA para o queijo minas frescal. Dez por cento de nossas amostras apresentaram valores acima de 105 UFC/g, o que é preocupante principalmente pelo fato destes valores estarem muito próximos dos requeridos pelas cepas enterotoxigênicas para a produção de enterotoxinas. Os resultados mostraram que na detecção direta dos genes das enterotoxinas A, B, C, D, E nos queijos minas frescal a multiplex PCR foi negativa, sendo necessário o isolamento de colônias estafilococos coagulase positiva. Das 231 colônias isoladas foram selecionadas 111 colônias coagulase positiva e coagulase negativa.para o teste da multiplex PCR. Trinta e quatro colônias (30,62%) foram positivas para algum dos cinco genes de enterotoxinas pesquisados. Os resultados deste trabalho revelam que os queijos minas frescal obtidos e comercializados na área geográfica deste estudo estão em desacordo com o padrão legal vigente. 
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Resumo:
O IFNb tipo I é uma proteína globular produzida pelos fibroblastos e secretada mediante estímulos por patógenos. Sua principal aplicação clínica é focada na utilização como medicamento terapêutico para o tratamento da esclerose múltipla. Este projeto tem como principal objetivo clonar em vetor plasmidial o gene do IFNb para expressão em células CHO (células de ovário de hamster chinês).

Dois pares de oligonucleotídeos iniciadores: flanqueando a região codificadora e para uma região conservada do gene IFNb foram desenhados e utilizados em ensaios de RT-PCR (transcrição reversa seguida de reação de polimerização em cadeia). Preparação purificada em larga escala do vetor plasmidial para a clonagem e conseqüente expressão em células CHO foi obtida e caracterizada por análise com endonucleases de restrição. 

Células mononucleares do sangue periférico (PBMC), produtoras constitutivas do IFNb, foram purificadas do sangue de doador saudável para obtenção de RNA total. Este RNA foi utilizado como molde para a reação de RT-PCR. Os produtos de RT-PCR obtidos foram submetidos à eletroforese para visualização dos fragmentos amplificados, e clonados em vetor TOPO pCR2.1 (Invitrogen, USA) para análise por sequenciamento nucleotídico. 

Embora tenha sido confirmada a expressão do IFNb em células PBMC, o nível de expressão constitutiva deste gene é baixo e a qualidade do RNAm ruim. Visando obter um maior quantidade de RNA mensageiro IFNb específico, células PBMC serão estimuladas pela infecção por uma amostra vacinal do vírus do sarampo e processadas para purificação do RNAm total. Adicionalmente, os oligonucleotídeos para amplificação da região codificante do IFNb estão sendo re-desenhados.    
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Resumo:
O gênero Leishmania apresenta várias classes de minicírculos que variam inter e intra-especificamente. Este estudo tem como objetivo analisar o padrão de heterogeneidade dos minicírculos de L. braziliensis, clonados a partir de lesões ativas e de cicatrizes de pacientes com leishmaniose tegumentar americana, na tentativa de se avaliar a possibilidade de seleção clonal durante o processo de cicatrização. Foram obtidas biópsias cutâneas de 12 pacientes com leishmaniose ativa e de 8 pacientes após cura clínica (cicatrizes), residentes na região endêmica de Amaraji, Pernambuco. O DNA genômico destas amostras foi purificado com um kit comercial e os minicírculos amplificados por PCR, utilizando-se primers específicos para o subgênero Viannia. A localização e orientação dos primers permitem que os minicírculos sejam amplificados por inteiro. Os amplicons foram clonados, no vetor pCR®4-TOPO, e clones de cada amostra foram selecionados para análise, variando de 1 a 6, totalizando-se 55 clones. As seqüências nucleotídicas destes minicírculos inteiros foram submetidas a alinhamento múltiplo com programa Clustal W. Os minicírculos seqüenciados apresentaram polimorfismo de tamanho, variando de 693pb a 760pb. No cladograma construído a partir do alinhamento múltiplo observou-se que as seqüências de minicírculos se agrupam em grupos com micro-heterogeneidade intra e inter-grupal. A distribuição preferencial das seqüências de minicírculos provenientes da amplificação do DNA extraído de lesões cicatrizadas em um grupo predominante foi evidente na amostra estudada (17/21 - 81%). A distribuição destas seqüências foi estatisticamente significativa (x2= 21,3; ρ<0,0001). É, portanto, válida a hipótese que os parasitos mais aptos a persistirem nas cicatrizes podem possuir classes dominantes de minicírculos, caracterizadas pelas relações de similaridade encontradas neste estudo.
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Resumo:
Primers targeting the gene encoding the SSU rDNA were designed to amplify with high specificity DNA from S. mansoni. Three PCR systems were developed: conventional PCR, two-step nested-PCR (HNPCR), and single tube nested PCR (STNPCR). The limit of detection of parasite DNA for the conventional PCR, NPCR and STNPCR were 10 pg, 0.1 fg, and 1 fg, respectively. The assays were highly specific for S. mansoni, and did not recognize DNA from closely related non-schistosome trematodes. The systems were able to keep high sensitivity when DNA was purified from pools of 25-50 B. glabrata moluscs, indicating a potential to be used as tools for monitoring of transmission sites.
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Resumo:
A enzima Superóxido Dismutase (SOD) possui a função de remover o excesso de ânion superóxido via dismutação para oxigênio e peróxido de hidrogênio. Murta et al. (2002) através da metodologia Representação da Expressão Diferencial selecionaram o gene TcFeSOD-A, que foi superexpresso nas populações do T. cruzi com resistência induzida in vitro ao benzonidazol (BZ). Neste trabalho, caracterizamos a TcFeSOD-A em populações do T. cruzi sensíveis, com resistência induzida in vitro (17LER), selecionada in vivo (BZR) ao BZ e cepas naturalmente resistentes ao BZ. Através da metodologia de PCR quantitativo em tempo real (qPCR), observamos que o nível de mRNA foi três vezes maior na população 17LER comparada com o seu par sensível (17WTS). A quantificação do número de cópias do gene TcFeSOD-A por qPCR mostrou que a população 17LER possui duas cópias do gene a mais que a 17WTS. Não foram observadas diferenças significativas nas outras populações do parasito analisadas. Com relação a proteína, análises de gel bidimensional e espectrometria de massa confirmaram que o nível de expressão foi duas vezes maior na população 17LER comparado com a 17WTS. Posteriormente, observamos que a atividade enzimática da TcFeSOD-A está associada com o aumento no nível de expressão da proteína, sendo a sua atividade duas vezes maior na população 17LER comparado com a 17WTS. O sequenciamento da região codificante (ORF) do gene TcFeSOD-A mostrou 11 mutações nucleotídicas e duas substituições na sequência de aminoácidos. As mutações estão associadas com o zimodema das populações do T. cruzi e não ao fenótipo de resistência a drogas. Nossos resultados mostram que a superexpressão da proteína TcFeSOD-A está associada com a resistência induzida in vitro ao BZ em T. cruzi. O mecanismo de resistência em Entamoeba histolytica ao metronidazol também está associado com o aumento da expressão e da atividade da proteína Fe-SOD (Wassmann et al., 1999). 
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Resumo:
O Trypanosoma cruzi apresenta três estágios distintos de desenvolvimento. Genes com padrão de expressão estágio-específico estão certamente relacionados com propriedades biológicas características de cada estágio. Em nosso laboratório, foram desenvolvidas análises de microarranjo utilizando epimastigotas e epimastigotas em diferenciação partindo de RNAs polissomais e RNAs totais. Os resultados mostraram maiores diferenças entre os estágios quando analisados RNAs polissomais. Brems et al.(2005) compararam quantitativamente e qualitativamente populações de RNA total e polissomal de Trypanosoma brucei, utilizando também a técnica do microarranjo. Porém, em contraposição aos nossos resultados, as duas populações se mostraram similares. O objetivo desse trabalho é comparar os protocolos de extração de polissomos de Trypanosoma cruzi de nosso laboratório com aquele descrito por Brems et al.(2005). Para tanto, foram feitas análises de gradientes de sedimentação em sacarose e hibridação competitiva em microarranjos de DNA. Epimastigotas foram cultivados, lavados e lisados por ambos protocolos para obtenção dos polissomos. Nesta etapa, metade da população foi congelada a -80oC antes da lise. As comparações dos perfis polissomais utilizando gradientes de sacarose mostraram semelhanças entre os diferentes protocolos, embora alguns picos extras na porção não-polissomalo foram observados quando utilizado o protocolo de Brems et al.(2005). O conteúdo de mRNAs dos polissomos foram comparados utilizando a técnica do microarranjo. Para isso, os RNAs polissomais obtidos por ambos protocolos, de células congeladas e não-congeladas, foram comparados com uma única população de RNA total. As comparações mostraram que as diferenças maiores estão entre os diferentes protocolos. Porém, as diferenças observadas entre os protocolos não parecem ser tão importantes e não epxlicariam os resultados observados no trabalho de Brems et al.(2005) e no trabalho que está sendo desenvolvido em nosso laboratório. Estes resultados preliminares sugerem que as diferenças encontradas entre as duas pesquisas são provavelmente dadas pelo uso de diferentes técnicas de confecção do microarranjo. 
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Resumo:
A identificação de moléculas sinalizadoras e a elucidação de processos de transdução de sinal de Schistosoma mansoni são necessárias para o entendimento da interação hospedeiro-parasito e de processos fisiológicos do parasito. Proteínas tirosinas quinase (PTKs) são moléculas importantes na comunicação intra e intercelular, tendo um papel crucial nos mecanismos de transdução de sinal. Uma nova PTK foi identificada em S. mansoni e nomeada, SmFes. SmFes é um gene de cópia única e o seu cDNA completo contém uma ORF de 3.780 pb. SmFes exibe características da família Fes/Fps/Fer das PTKs, com assinaturas de domínio proteína quinase, SH2 e coiled-coil característicos. Análise filogenética revelou que SmFes está relacionada a família Fes/Fps/Fer, agrupada mais próxima às proteínas ortólogas de organismos invertebrados. O alinhamento entre o cDNA de SmFes e seqüências genômicas depositadas pelos bancos de dados de S. mansoni indicaram a presença de 17 introns, alguns demonstrados experimentalmente. Análises parciais de clones de cDNA indicaram duas populações de cDNA, contendo ou não 9pb inseridos, comprovadas por RFLP. A análise da seqüência genômica indicou que existem dois possíveis sítios de edição do RNA na proximidade 5’ do intron, indicando um evento de edição alternativa. A existência de um alelo contendo uma inserção de 15 pb na seqüência genômica foi observada. As amplificações de diferentes espécies de Schistosoma com pares de iniciadores desenhados para SmFes indicaram a presença de ortólogos em várias espécies do gênero. SmFes é transcrita em baixos níveis nas diversas fases de desenvolvimento do parasito, com uma maior taxa de transcrição em vermes machos. A expressão da proteína SmFes foi verificada em esporocisto, miracídio, verme adulto e em nível mais elevado em cercária. Uma proteína recombinante de SmFes foi expressa para ser usada em experimentos de identificação de parceiros de SmFes em futuros ensaios de interação entre proteínas. Vários possíveis parceiros de SmFes foram identificados por análise computacional. A compreensão de genes envolvidos nos mecanismos de transdução de sinal pode fornecer novas estratégias de desenvolvimento de drogas. 
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Resumo:
A LSSP (Low Stringency Single Primer) – PCR tem sido proposta para a genotipagem de alguns parasitas. Consiste na amplificação específica dos genes de interesse, seguido de uma segunda PCR sob baixa estringência utilizando-se um dos primers usados na amplificação específica convencional. Analisamos a abordagem elegendo como alvo minicírculos de leishmânia. Foram analisados isolados das espécies de Leishmania chagasi, L. guyanensis, L. panamensis, L. mexicana, L. major, L. tropica, L. donovani, L. amazonensis e quatro cepas de L. braziliensis. Observou-se que os produtos obtidos por LSSP-PCR e analisados em eletroforese de poliacrilamida, consistiam em padrões de bandeamento que eram distintos para cada espécie estudada. Dessa forma, nossos resultados sugerem que a LSSP-PCR pode ser utilizada como uma técnica alternativa para a identificação de parasitos de leishmânia, com a vantagem de prescindir do cultivo do parasita, já que os minicírculos podem ser amplificados diretamente de amostras clínicas.   
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Resumo:
Trypanosoma cruzi é o agente causador da doença de Chagas.Esse protozoário apresenta um ciclo de vida heteroxeno infectando hospedeiros vertebrados e invertebrados.  Têm sido descritas através de marcadores moleculares duas classes de T. cruzi,a classe I com um ciclo de vida selvagem, e a classe II com um ciclo de vida doméstico (Zingales,B.1999).Dados biológicos mostram associação de T. cruzi classe II com a doença em humanos e parasitas da classe I infectando marsupiais e edentados (Di Noia JM e col.2003).T.cruzi necessita evadir a resposta imune e infectar as células hospedeiras para estabelecer a doença.O primeiro mecanismo de defesa do hospedeiro é a imunidade inata,constituída principalmente do sistema complemento.O complemento é formado por  enzimas ativadas em cascata que formam um complexo de ataque a membrana que lisa o patógeno.O complemento é ativado através da via clássica, lectinas e alternativa.Tcruzi apresenta moléculas na superfície capazes de bloquear o complemento, como T-DAF (Trypanosoma-decay accelarating factor),gp-160 (Ficher et al.1998) e CRP (Complement Regulator Protein),que atuam inibindo a formação de C3 convertase do complemento (Norris et al.1998).Embora essas moléculas apresentem um papel na resistência a lise os mecanismos de ativação do complemento não tem sido bem elucidados,assim como a associação de genes de resistência à lise com as classes de T. cruzi.Nesse trabalho mostramos que a ativação do complemento é diferente entre as classes de Tcruzi e descrevemos um novo receptor,CRIT (Complement C2 Receptor Inhibitor Trispanning),que bloqueia a via clássica do complemento.Parasitas classe I são 6 vezes mais lisados que parasitas classe II com Soro Humano,contudo ao bloquear a via clássica a lise foi similar entre as classes.Ambas classes apresentam o gene CRIT,mas a expressão foi detectada apenas em parasita da classe II.A sobreexpressão de CRIT em epimastigotas de T. cruzi resultou em parasitas 58% mais resistentes a lise que parasitas selvagens. Esses dados mostram que parasitas classe I ativam principalmente a via clássica,e que CRIT estaria envolvido no mecanismo de resistência a lise e evasão da resposta imune do hospedeiro
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Resumo:
Leishmanioses são causadas por parasitas do gênero Leishmania, transmitidos pela picada do inseto flebotomíneo infectado. Pouco se conhece sobre a fisiologia da digestão e mecanismos de interação flebotomíneo-Leishmania. Em nosso laboratório estudamos moléculas expressas diferencialmente durante a alimentação ou infecção em Lutzomyia longipalpis, o principal vetor da leishmaniose visceral no Brasil.
Através da técnica de análise de expressão diferencial (DDRT-PCR), foi encontrado um cDNA que codifica uma quitinase com alta expressão 72 horas após o repasto sangüíneo, o que é um forte indício de atuação na degradação da matriz peritrófica. Esta seqüência foi usada para isolar um clone genômico que está sendo seqüenciado. Isto permite a identificação de introns e provavelmente permitirá a caracterização de seqüências promotoras e regulatórias deste gene. A porção do clone entre os extremos codificantes, referente à seqüência presente no transcrito primário, foi amplificada por PCR com oligonucleotídeos que se anelam nos extremos do cDNA e apresentou um tamanho de aproximadamente 4 kb. O produto desta PCR já foi seqüenciado em quase sua totalidade, permitindo a identificação de quatro introns. Outras três amplificações por PCR foram feitas com o emprego de oligonucleotídeos que se anelavam dentro do gene, dando origem a fragmentos de aproximadamente 1 kb. A clonagem em vetor plasmidial e seqüenciamento destes três fragmentos possibilitaram a obtenção de 95% da seqüência entre os extremos codificantes do gene. No início e no final de cada intron existem seqüências conservadas que também estão presentes em introns humanos e que podem estar desenvolvendo importante papel no mecanismo de splicing. Digestões do clone genômico de quitinase utilizando as enzimas de restrição Bam HI, Eco RI, e Sal I serão feitas para subclonar o DNA do inserto em plasmídeo. O seqüenciamento dos fragmentos subclonados permitirá a obtenção das seqüências flanqueadoras do gene e provavelmente a identificação do seu promotor.
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Resumo:
          Ao longo da evolução, os seres vivos adquiriram um mecanismo endógeno capaz de modular o comportamento e a fisiologia, de modo a preparar o organismo para as variações de luminosidade e temperatura que se repetem todos os dias.  Este mecanismo é conhecido como Relógio Circadiano. As bases moleculares deste relógio vêem sendo elucidadas em uma série de organismos. Curiosamente, os estudos demonstraram que na maioria das espécies estudadas este marcapasso molecular é composto por uma ou mais alças de auto-regulação negativa da transcrição de alguns dos genes do relógio. Atualmente, o modelo mais bem estudado é o de Drosophila melanogaster. Nesta espécie, o gene Clock tem um papel central, interligando as duas alças de auto-regulação formadas pelos genes – period (per), timeless (tim), Clock (Clk), cycle (cyc), vrille (vri) e Par Domain Protein 1 (Pdp1). 
         Os ritmos de atividade e alimentação de insetos vetores são de grande importância na dinâmica de transmissão de várias doenças. Contudo, apesar da sua importância médica, pouco se sabe quanto aos genes que controlam o relógio circadiano desses insetos. Este projeto tem como objetivo clonar e sequenciar o homólogo ao gene Clock em Lutzomyia longipalpis, o principal vetor de Leishmaniose Visceral nas Américas. Em seguida, pretende-se produzir anticorpos policlonais para CLOCK, que irão permitir no futuro estudos da localização e variação circadiana desta proteína. Atualmente, já foi isolado aproximadamente 90% da seqüência do homólogo ao gene Clock em Lutzomyia longipalpis, incluindo a região bHLH-PAS e o domínio de ativação poli-Q, que encontra-se bastante reduzido em L. longipalpis. Produziu-se também um anticorpo policlonal anti-CLK que reagiu à proteína recombinante em ensaios preliminares de Western Blotting.    
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Resumo:
Elementos Genéticos Móveis (EGM), são seqüências de DNA que podem se mover para diferentes posições dentro de um genoma no processo de Transposição, causando mutações porém se convirtindo em responsáveis da evolução genômica neles. EGM serão identificados em Trypanosoma vivax, por meio de análises “in silico” usando seqüências geradas pelo nosso grupo de trabalho e/ou pelo projeto genoma no Instituto Sanger (UK). A identificação será feita usando modelos de algoritmos probabilísticos Hidden Markov Models (HMMs), os quais têm demostrado, ser muito mais sensíveis na detecção de homologias distantes do que métodos convencionais de comparação como o Blast. Para a construção dos modelos foram identificados 768 seqüências de banco de proteínas curados Swiss-prot (93) e TrEMBL (675), inicialmente para 4 genes: transposase, transcriptase reversa, integrase e resolvase, os quais foram agrupados por classificação funcional e por organismos onde foram encontrados. Baseado neste agrupamento foram feitos árvores filogenéticas com o Programa MEGA, onde as seqüências foram divididas em 242 sub-grupos, cada um desses sub-grupos foram alinhados usando 3 programas de alinhamento múltiplo: Clustalw, T-Coffee, 3D-Coffee, e sobre eles foram construidos os modelos HMMs,  respectivamente. Assim que EGM tenham sido identificados, os mesmos serão comparados com as seqüências disponíveis nos banco de dados dos projetos genoma de T. cruzi, T. brucei e Leishmania major. Análises de genômica comparativa serão feitas visando definir a organização dos EGM, similaridades e diferenças bem como a evolução molecular dessas regiões. EGM presentes em pelo menos 3 das mencionadas espécies serão procurados em Phytomonas e Crithidia fasciculata, visando estudar a evolução molecular destes elementos em diferentes tripanosomatídeos. Para facilitar as análises, um sistema web foi desenvolvido. Foi criado um banco de dados Mysql e PERL, compatível para o armazenamento de toda a informação disponível e por adquirir. O sistema ficará disponível publicamente antes do final da tese, e uma página html aberta para consulta.
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DETECÇÃO DE VARIABILIDADE GENÉTICA EM M. TUBERCULOSIS: NOVOS MARCADORES PARA TIPAGEM E DETECÇÃO DE RESISTÊNCIA À DROGAS
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Resumo:
O Mycobacterium tuberculosis causa anualmente 10 milhões de Novos casos de tuberculose ativa e 3 milhões de mortes no mundo. Estima-se que entre 2002 e 2020, 36 milhões de pessoas irão falecer devido a tuberculose se um controle efetivo não for implementado. Utilizando uma melhor vigilância da transmissão da doença através do uso de métodos moleculares e abordagem para melhorar o combate a TB. Atualmente, os métodos de tipagem e resultados são de difíceis comparações entre laboratórios ou demorados, por isso, há necessidade de implantar um método exato de tipagem baseado em PCR. Este trabalho tem como principal objetivo a implantação e avaliação de uma nova metodologia de tipagem, o MIRU-VNTR ( Mycobacterial interspesed repetitive units- Variable number of tandem repeats) descrita por Supply et al, em 2000, onde 41 loci possuem minissatélites intercalados na região tandem. Recentemente, foi transformado o sistema de avaliação destes 12 loci através de reações de PCR individuais em versão multiplex para seqüenciador automático, através da utilização de iniciadores fluorescentes. Implantamos e otimizamos condições de PCR nas 4 reações multiplex para aumentar o número de loci analisadas para 24, aumentando nesta maneira o poder discriminatório da técnica. Compararemos o poder discriminatório do MIRU-VNTR utilizando 12 e 24 loci com o de outras duas técnicas de tipagem, IS6110-RFLP e Spoligotyping, em cepas individuais de M.tuberculosis e M.bovis. Uma das primeiras aplicações com PCR multiplex em seqüenciador automático, será avaliar a influência da terapia observada DOT e DOT + na transmissão de TB no RJ.
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Resumo:
 Leishmaniose é uma doença que atinge milhões de pessoas no mundo e carece de mecanismos de controle eficazes. O agente causador da doença, a Leishmania é um protozoário de ciclo heteroxênico dividido entre um vetor flebotomíneo e um hospedeiro vertebrado. No vetor, o desenvolvimento da Leishmania depende, entre outros fatores, da sua capacidade de adesão ao tubo digestivo via flagelo. Considerando isto foi gerado o interesse em nosso laboratório de estudar uma proteína presente na membrana flagelar de Leishmania, FLAG. 

Palavras-chave:
1: Leishmania
2: interação inseto-vetor
3: endereçamento

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: PAPES
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6
Área: Bioquímica    2.08.00.00-2
Sub-Área: Biologia Molecular    2.08.04.00-8
Especialidade:    
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Resumo:
A enzima asparaginase possui potencial anti-neoplásico e é utilizada na quimioterapia de certos tipos de leucemias linfoblásticas, porém a enzima atualmente utilizada é de origem bacteriana, provocando graves efeitos colaterais nos pacientes, dessa forma, busca-se uma alternativa. Em trabalho anterior, foi demonstrado que algumas cepas fúngicas da Amazônia possuem atividade asparaginásica e que respondem à regulação para nitrogênio, ou seja, aumentam a atividade enzimática após depleção para nitrogênio. Este trabalho tem como objetivo a construção de uma Biblioteca de DNA complementar (cDNA) de uma cepa amazônica de Aspergillus niger produtora dessa enzima, de modo a ter na coleção gênica a seqüência codificadora da mesma, que será futuramente utilizada para clonagem em vetor de expressão bacteriano. A cepa selecionada para o estudo compõe a Coleção Biológica do CPqL&MD-FIOCRUZ/AM, porém não há até o momento a descrição da seqüência codificadora de asparaginase de A. niger, mas se espera que haja homologia entre as seqüências de diferentes espécies fúngicas.  Em condições de depleção e não depleção para nitrogênio foi realizada a extração de RNA total de A. niger e construiu-se a Biblioteca de cDNA. Os fragmentos obtidos foram clonados em vetor de amplificação (pSPORT), sendo feita a transformação em células hospedeiras de Escherichia coli, cepa TOPO. Após procedimentos de Mini-Prep, foram obtidos plasmídeos contendo os fragmentos de cDNA nas duas condições fisiológicas. Os fragmentos foram amplificados por PCR, utilizando os primers SP6 e T7.  Foram selecionados 480 clones bacterianos transformados com cDNA da condição depletada e 384  clones da não depletada para nitrogênio; fragmentos entre 500 e 1500 pb foram amplificados por PCR, e estão sendo seqüenciados para serem comparados por BLAST no Gene Bank. Foi feita a extração de DNA genômico de cepa padrão de Saccharomyces cerevisiae e amplificada por PCR a região codificadora de asparaginase (gene ASP3) para síntese de sonda molecular fluorescente para este gene, que será utilizada futuramente na busca da seqüência codificadora de asparaginase de A. niger. 
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Resumo:
esenvolvimento e a diferenciação de S. mansoni são dependentes de sinais derivados do hospedeiro e de sua transmissão entre vermes adultos macho e fêmea. Esses mecanismos de comunicação dependem, basicamente, de sinais extracelulares do próprio organismo ou do meio ambiente. As tirosinas quinases (PTKs) são moléculas chave em várias vias de transdução de sinal em eucariotas. Desta maneira, elas desempenham funções essenciais durante os processos internos de comunicação celular, mediando a resposta celular a um estímulo externo. Embora entre as PTKs exista uma grande diversidade de estruturas, modos de regulação e tipos de substratos, elas têm também características comuns. As PTKs Fps/fes possuem um aminoácido terminal com domínio FCH, seguido por três regiões de domínio coiled-coil, um domínio SH2 central e um domínio quinase terminal. O gene SmFes codifica para uma tirosina quinase com domínios característicos, sendo o primeiro gene TK da família Fes/fps identificado em S. mansoni. Seu cDNA apresenta uma janela de leitura de 3.780pb. Comparando a sequência de cDNA com a sequência genômica, observa-se a presença de 17 introns, dos quais 5 estão localizados na região de domínio PK e dois no domínio SH2. Foram desenhados iniciadores para amplificar domínios específicos da SmFes, que foram clonados em vetor de expressão (pGEX). As proteínas recombinantes expressadas neste sistema serão empregadas para verificar a interação da SmFes com outras proteínas dentro de uma possível cascata de sinalização. A presença do gene ortólogo a SmFes em outras espécies de mesmo gênero foi observada por PCR a partir de DNA genômico. O conhecimento das proteínas quinase reguladoras das funções celulares devem fornecer novas estratégias de desenvolvimento de drogas. 
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Resumo:
Estratégias para manipulação genética de Biomphalaria glabrata 
O caramujo Biomphalaria glabrata é o vetor transmissor da esquistossomose, doença cujo agente etiológico é o platelminto Schistosoma mansoni. Um trabalho de nossos colaboradores do CPqRR já identificou genes de resistência à infecção de esquistossomosose na espécie B. tenagophila. Este trabalho tem como objetivo estudar diversas estratégias para a possível transformação deste vetor e posteriormente inserir gene(s) de refratoriedade no vetor. Estamos injetando indivíduos de Biomphalaria glabrata albinos com uma construção de DNA (que possui sequências do elemento de transposição piggyBac e o marcador fluorescente EGFP) já utilizada em diversos organismos. Como a transgenia em caramujos nunca foi realizada antes, ainda estamos em fase de padronização da técnica. Inicialmente, estamos utilizando diversos estágios jovens de caramujos, que são perfurados na região do ovoteste, onde o DNA é injetado com um capilar de quartzo utilizando-se um sistema de microinjeção. Os caramujos são individualizados em vasilhames de plástico para possibilitar a autofecundação, garantindo assim que as desovas obtidas possuam somente a carga genética daquele caramujo. As desovas são analisadas (10 dias contendo desovas, de cada caramujo injetado) sob o microscópio de fluorescência para verificar a presença do marcador de transformação (EGFP). Já foram analisadas 305 desovas de 28 indivíduos injetados. Outra técnica que estamos tentando no momento é a de bombardeamento, ou biobalística de embriões de caramujos. No nosso primeiro experimento, variamos a idade das desovas, a pressão do gás carreador e o tipo de partícula carreadora (ouro ou tungstênio). Estas desovas bombardeadas ainda estão sendo analisadas. Com caramujos transformados geneticamente, poderemos então expressar genes de refratoriedade ao parasita, possivelmente bloqueando o desenvolvimento do parasita no vetor.
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Desempenho da Técnica da Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) no Diagnóstico da Doença de Chagas Crônica no Estado do Piauí
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Resumo:
De agosto a dezembro 2002 foi realizado um inquérito sorológico para a doença de Chagas em 36.399 habitantes de 216 municípios do Estado do Piauí, utilizando-se sangue em papel filtro. A pesquisa de anticorpos anti-Trypanosoma cruzi pelo teste de Imunofluorescência Indireta (IFI) foi positiva em 699 indivíduos (1,92 %). Posteriormente, coletou-se 10 ml de sangue desses indivíduos soropositivos para confirmação sorológica pelos testes de IFI e ELISA recombinante (CRA + FRA). O presente estudo tem como objetivo contribuir para o inquérito de determinação da prevalência da doença de Chagas no Piauí, através da realização de provas diagnósticas complementares, como o teste da PCR. Especificamente objetivamos: (i) comparar os resultados da PCR com aqueles obtidos por ambos os testes IFI e ELISA recombinante; (ii) determinar  a positividade da PCR em relação ao sexo e faixa etária dos pacientes; (iii) determinar a positividade da PCR em função das distintas regiões do Piauí. Os resultados preliminares em 68 amostras de sangue do total de 699 indivíduos soropositivos da triagem inicial são descritos a seguir: (i) a positividade da PCR foi de 60,3% (41/68); (ii) o ensaio molecular identificou o DNA de T. cruzi em 38 de 54 indivíduos que foram positivos por ambos os testes sorológicos, revelando uma sensibilidade de 70,3%. Além desses, a PCR mostrou-se positiva em 1 de 4 indivíduos (25%) que apresentou resultados discordantes por ambos testes sorológicos. Em relação aos indivíduos soronegativos (10), a PCR foi positiva em 2 casos (20%); (iii) a positividade da PCR em relação ao sexo dos pacientes foi significativamente maior entre os homens soropositivos (94,1%) quando comparada com as mulheres (59,5%); (iv) em relação a distribuição da faixa etária dos indivíduos soropositivos, a PCR foi positiva em 100% do grupo de 20 – 39 anos, em 61,5% dos indivíduos entre 40 – 59 anos e em 90% dos pacientes com 60 anos ou mais. Como conclusões temos que o ensaio molecular baseado na amplificação de DNA do cinetoplasto de T. cruzi, mostrou uma elevada sensibilidade, além do seu potencial de uso como ferramenta diagnóstica complementar a sorologia na detecção de casos crônicos. 
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Identificação de genes normalizadores de Trypanosoma cruzi para PCR em tempo real.
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Resumo:
Para a quantificação de genes selecionados através de PCR em tempo real é necessário que haja um gene normalizador que permita corrigir as variações na quantidade e qualidade de RNA, as quais podem afetar a eficiência das reações de transcrição reversa e PCR. O presente trabalho tem como objetivo a identificação de genes normalizadores da PCR em tempo real em T. cruzi para ser utilizada como metodologia confirmatória da expressão diferencial de genes identificados utilizando os microarranjos de DNA. A PCR em tempo real detecta e quantifica populações de RNA apartir de quantidades diminutas de RNA tendo em vista a utilização de fluoróforos (SYBR Green e tecnologia TaqMan) e a análise de amplificação na fase exponencial. Em uma etapa preliminar foram analizados os seguintes genes candidatos a normalizadores: Fatores de elongação da tradução - Fator de elongação 2 e TIF; Gliceraldeído 3-fosfato desirogenase; RNA-polimerase II;Ciclofilina; Fosfoglicerato Kinase; Clatrina; Actina; Succinato desidrogenase; ATP sintase; Histona H2B; α-Tubulina; PABP (poli - A binding protein); PEPCK (fosfoenolpiruvato carboxiquinase); Acyl-CoA tioesterase  e algumas proteínas ribossômicas (S18; L18; L9; S14; L32; L10). Nenhum dos genes selecionados para os testes se mostrou estável nas diferentes amostras biológicas do ciclo do T. cruzi (epimastigota, estresse, tripomastigota metacíclico e epimastigota aderido há 24h), apresentando um CV (coeficiente de variação) maior que 40%. É conciderado muito difícil estabelecer um conjunto mínimo de genes cuja expressão não varie em um número amplo de situações biológicas. Atualmente, baseado em trabalhos com outros organismos, não se tem um gene normalizador estabelecido. Possivelmente, tal situação também ocorre em T. cruzi.     
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Caracterização do gene que codifica a proteína transportadora de hexose (TcrHT) em cepas de Trypanosoma cruzi sensíveis e resistentes ao benzonidazol
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Resumo:
Os transportadores de hexose (HT) são proteínas integrais de membrana que permitem a passagem de açúcares através de uma série de modificações conformacionais. Os HT dos tripanosomatídeos têm sido abordados como um alvo racional para a quimioterapia, uma vez que foram observadas diferenças entre os HT dos parasitas e dos hospedeiros mamíferos. O gene TcrHT, que codifica a proteína transportadora de hexose do Trypanosoma cruzi, foi previamente caracterizado por Tetaud et al. (1994). Murta et al. (2002), utilizando a metodologia differential display, selecionaram o gene TcrHT como um dos candidatos a estar relacionado com o fenótipo de resistência do T. cruzi a drogas. No presente estudo, analisamos o nível de mRNA e o número de cópias do gene TcrHT em cepas de T. cruzi sensíveis (S) e resistentes (R) ao benzonidazol (BZ). Também clonamos o gene e expressamos a proteína recombinante. Análises de Northern Blot mostraram que o gene TcrHT está duas vezes mais expresso na população de T. cruzi com resistência induzida in vitro ao BZ (17LER), quando comparada com o seu par sensível (17WTS). As demais cepas apresentaram o mesmo nível de expressão do gene. Análises de Southern Blot com as enzimas de restrição SalI e EcoRI sugerem que o gene TcrHT não está amplificado no genoma dos parasitas resistentes. A clonagem da região codificante do gene (1634 pb) foi feita em três diferentes vetores (pQE, pET e pGEX), entretanto, com nenhum deles foi possível expressar a proteína TcrHT inteira. Acreditamos que o HT, por apresentar 12 domínios transmembrana hidrofóbicos, possa interagir com a membrana da bactéria, resultando em significativa toxicidade. Diante disso, desenhamos dois novos pares de iniciadores e clonamos separadamente os domínios transmembrana 1 a 2 (453 pb) e 7 a 12 (564 pb) da proteína no vetor pGEX. Os resultados da indução da expressão com IPTG mostraram que conseguimos obter um alto nível de expressão de ambos os domínios. Atualmente, estamos avaliando o nível de expressão da proteína TcrHT em cepas de T. cruzi sensíveis e resistentes ao BZ. 
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CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO PROMOTORA DO GENE PHEX: UM GENE COM EXPRESSÃO ALTERADA NA INFECÇÃO PELO MYCOBACTERIUM LEPRAE
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Resumo:
        Os danos aos nervos periféricos são os responsáveis pela principal conseqüência da infecção pelo Mycobacterium leprae, que é a perda da capacidade sensorial e motora dos nervos atacados. Entretanto, outro aspecto importante da hanseníase são as alterações na estrutura óssea, que contribuem para agravar as deformidades características da doença. Nossas pesquisas sobre a interação do M.leprae com as células humanas hospedeiras revelaram que o M. leprae regula negativamente a expressão do gene PHEX, uma endopeptidase relacionada ao metabolismo de fosfato, que participa do processo de mineralização da matriz óssea. Para determinar se os mecanismos de inibição da expressão do gene PHEX ocorrem em nível pré ou pós transcricional, é necessário um melhor conhecimento do gene em questão. Assim, o objetivo deste projeto é identificar, clonar e caracterizar a região promotora do gene PHEX humano. Através do alinhamento do já caracterizado promotor murino com o DNA genômico humano, realizado com o auxílio de ferramentas de bioinformática, identificamos uma região de 1046 nucleotídeos à frente do início da fase de leitura aberta, com grandes possibilidades de corresponder à região promotora deste gene. Esta região foi obtida através de PCR a partir de DNA genômico humano, utilizando iniciadores específicos, e sua clonagem se encontra em andamento. A potencial função reguladora desta região será analisada pela metodologia de gene repórter. 
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Análise do perfil proteíco de cepas de Trypanosoma cruzi, zimodema 3.
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Resumo:
O Trypanosoma cruzi, agente etiológico da Doença de Chagas, apresenta uma considerável diversidade no genótipo e fenótipo. Estudos baseados no perfil eletroforético de isoenzimas, propuseram que o T.cruzi fosse classificado em 3 zimodemas (Z1, Z2 e Z3), onde Z1 e Z3 estariam relacionados ao ciclo silvestre e Z2 ao ciclo doméstico. Mais recentemente, através de diversas técnicas de biologia molecular, observou–se um claro dimorfismo entre os isolados levando ao agrupamento das cepas em duas grandes linhagens filogenéticas: T.cruzi I (correlacionada ao Z1) e T.cruzi II (correlacionada ao Z2). Na realidade, a posição do Z3 permanece controversa. Neste trabalho, a análise protéica utilizando eletroforese bidimensional e definição de proteínas diferenciais, tem por objetivo estudar perfis protéicos entre cepas pertencentes ao zimodema 3 (3663 pertencente ao zimodema 3A e 4167 ao zimodema 3B). Sendo assim, já foi feita a padronização de protocolos para a obtenção de extratos protéicos e de separação das proteínas por eletroforese bidimensional. A melhor condição para a extração de proteínas totais é a utilização de 3X108 células cultivadas em meio LIT. As células devem ser ressuspensas em PBS e submetidas a quatro ciclos alternados de resfriamento e aquecimento. O extrato protéico é centrifugado à 14.000g por 20 minutos. As proteínas, contidas no sobrenadante, são precipitadas por TCA 20% final e, posteriormente solubilizadas utilizando uma solução contendo CHAPS, uréia e DTT. Estes experimentos de padronização levaram à caracterização do perfil protéico de cepas de T. cruzi I (Z1) e T. cruzi II (Z2). A análise computacional destes géis mostrou a existência de proteínas diferenciais que podem ser importantes para uma futura definição de alvos linhagem-especificos, possivelmente envolvidas nas associações destas linhagens com hospedeiros distintos. 
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Perfil dos principais polimorfismos da proteína do Plasmodium vivax de ligação ao antígeno duffy de isolados da região Amazônica brasileira
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Resumo:
Atualmente, a malária causada pelo Plasmodium vivax é responsável por mais de 80% dos  400 mil casos notificados anualmente no Brasil. Para o estabelecimento da doença é necessário que o parasito invada os eritrócitos do hospedeiro. Essa invasão é mediada principalmente pela interação receptor⁄ligante entre a proteína do P. vivax de ligação ao antígeno Duffy (DBP) e seu receptor na superfície do eritrócito, tornando a DBP um importante alvo para compor uma vacina. O domínio de ligação foi mapeado na região II hipervariável da proteína (DBPII). Pelo menos parte da resposta protetora anti-DBPII é direcionada contra epitopos polimórficos. Estudo com isolados da Papua Nova Guiné (PNG) identificou os polimorfismos capazes de alterar o reconhecimento imune da DBP, principalmente N417K, W437R e I503K. O objetivo deste trabalho foi analisar os polimorfismos da DBPII em amostras da região Amazônica brasileira. Assim, um fragmento de 469 bp (nucleotídeos 870–1545) foi amplificado por PCR, a partir do sangue total de 40 pacientes com infecção aguda pelo P. vivax. Os produtos de PCR foram seqüenciados e as seqüências analisadas nos resíduos previamentes identificados como mais polimórficos em PNG. As análises de oito resíduos nas seqüências de isolados do Brasil indicaram a ausência de variabilidade apenas no resíduo 447. Cerca de 40% dos isolados brasileiros apresentaram uma combinação de aminoácidos idêntica ao padrão de maior inibição do reconhecimento imune da DBP por anticorpos anti-Sal1 previamente descrito para os isolados da PNG (N417, W437 e I503). Através do agrupamento dos resíduos analisados foram construídas oito famílias variantes, representando os haplótipos dos isolados brasileiros. A maioria dos isolados do Brasil (72,5%) foi agrupada em três famílias, que reúnem apenas isolados da América do Sul, sugerindo uma homogenia entre as amostras geograficamente próximas. A alta taxa de substituição não-sinônima que foi observada é consistente com uma pressão seletiva positiva, que atuaria na manutenção de alelos polimórficos da proteína responsáveis pelo escape do parasito ao sistema imune do hospedeiro. 
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Resumo:
Trypanosoma cruzi, o agente causador da doença de Chagas, é um protozoário flagelado que apresenta um ciclo de vida digenético. Além do seu interesse para a saúde pública, esse organismo tem sido utilizado como modelo biológico para estudo de diversos mecanismos genéticos e características bioquímicas. Durante o crescimento em cultura, as células metabolizam componentes do meio e secretam substâncias que podem ter um efeito autócrino ou apresentar um efeito no crescimento de outros parasitas. Os sobrenadantes dessas culturas, denominados meios condicionados, são então parcialmente ou totalmente depletados de fontes de energia e apresentam produtos do metabolismo e produtos de secreção das células que foram crescidas neles. Esses fatores podem eventualmente funcionar como sinalizadores ou reguladores do crescimento em diferentes níveis. Em Trypanosoma brucei foi demonstrado que um componente liberado no meio pelas formas sanguíneas replicativas é capaz de induzir a diferenciação para as formas não replicativas. Em outro estudo foi demosntrado que o meio condicionado de Leishmania major é capaz de inibir a motilidade de células dendríticas. No presente trabalho temos como objetivo estudar o efeito de meios condicionados por tripanosomatídeos tais como Leishmania spp., Crithidia sp. e o próprio T. cruzi sobre o crescimento, morfologia e diferenciação de T. cruzi. Buscaremos relacionar os efeitos encontrados com um transporte diferencial de aminoácidos, uma vez que diversos aminoácidos têm sido descritos como importantes em diversos processos parasitários, incluindo crescimento e diferenciação. Desta forma um estímulo ou inibição do crescimento em meio condicionado poderia estar relacionado com um aumento ou dimunição no transporte de determinado metabólito. Para isso o transporte de metabólitos relevantes como prolina, glutamato e glicose será comparado entre parasitas crescidos em meio normal e em meio condicionado. O conhecimento do efeito dos componentes do meio condicionado sobre os parasitas poderia ser relevante para a compreensão da biologia desses parasitas e para o desenvolvimento de drogas anti-parasitárias. 
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Identificação, Clonagem, Expressão e Caracterização Bioquímica das Serino-Proteases da Família HtrA em Leptospira interrogans.
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Resumo:
A leptospirose é uma doença infecciosa que afeta seres humanos e animais, sendo considerada a zoonose mais comum no mundo, contabilizando em torno de 100.000 casos humanos diagnosticados por ano, ocasionando em torno de 1.000 óbitos. Os agentes etiológicos desta doença são as bactérias gram-negativas do gênero Leptospira, cuja principal espécie patogênica é a Leptospira interrogans. Atualmente são conhecidas pelo menos dez espécies patogênicas, as quais apresentam mais de 250 variantes sorológicas (serovares). Esses patógenos se alojam nos túbulos proximais renais de diferentes animais, sendo posteriormente excretados na urina dos mesmos, contaminando o solo, o lençol freático e os rios. A infecção por leptospira causa uma doença sistêmica, que pode ser assintomática ou que pode evoluir para um quadro de disfunções hepática e renal, acarretando até mesmo a meningite asséptica e o óbito. As proteínas de superfície das bactérias desempenham um importante papel dentro do contexto fisio-patológico das infecções bacterianas. Em leptospira tem sido demonstrado que várias proteínas de superfície são reconhecidas por anticorpos humanos. Portanto, a utilização de antígenos protéicos conservados apresenta-se como uma das principais estratégias no desenvolvimento de vacinas mais eficientes e no diagnóstico de leptospirose. Tem sido descrito uma família de proteínas “heat shock” denominada HtrA, que possuem atividade serino-proteásica e que também desempenha importante atividade de chaperonina. As HtrAs estão envolvidas em importantes processos celulares como a correta formação conformacional e a degradação de agregados protéicos. Nesse trabalho visamos caracterizar HtrAs de L. interrogans, cuja anotação funcional é proveniente do projeto genoma do serovar Copenhageni. Foram selecionados dois genes, os quais foram amplificados por PCR e clonados utilizando o sistema pBad/thio-TOPO (Invitrogen). Um desses alvos foi posteriormente expresso em Escherichia coli, tendo sido testadas diferentes condições de cultivo e de expressão, visando a obtenção da proteína recombinante na forma solúvel. O próximo passo será a purificação e caracterização bioquímica deste alvo. 
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Resumo:
Sporothrix schenckii é um fungo patogênico causador da esporotricose, micose subcutânea, cuja incidência tem tido um aumento significativo no Brasil. Foi inicialmente descrita como uma micose típica do meio rural, com maior incidência em jardineiros e agricultores e por muitos anos foi caracterizada como uma infecção ocupacional. No entanto, casos descritos recentemente em pacientes imunocomprometidos chamam atenção para infecções sistêmicas com disseminação do fungo para vários órgãos. Catalases têm um papel importante como antioxidantes protegendo os organismos aeróbicos dos efeitos tóxicos do peróxido de hidrogênio e têm sido descritas como um fator de virulência em potencial. Diferentes autores enfatizaram a importância primária dos mecanismos oxidativos fungicidas utilizados por neutrófilos e monócitos humanos durante o curso das infecções causadas por fungos. Os mecanismos antioxidantes de patógenos fúngicos ainda são pouco conhecidos. Desta forma, torna-se importante investigar a presença de agentes antioxidantes e seu papel na relação parasito-hospedeiro. No presente trabalho, extratos de duas cepas de S. schenckii, recém isoladas e preservadas sob óleo mineral, foram obtidos em diferentes etapas da transição morfológica (micélionlevedura). Estes foram avaliados em géis de poliacrilamida seguido de zimografia específica para detecção de atividade do tipo catalases. Resultados preliminares mostraram a presença de catalases nas cepas IOC2832 e IOC2993 de S. schenckii. Trabalhos anteriores do nosso laboratório demonstraram que esses isolados têm diferença acentuada quanto a virulência em modelo murino de infecção experimental. Durante a transição morfológica em culturas variando de 3 a 10 dias de crescimento observamos que uma forma de catalase esta expressa em todas as fases da diferenciação, enquanto uma nova banda de atividade catalase pode ser identificada em culturas de 7 dias. Essa banda, com a continuidade da diferenciação, torna-se novamente ausente dando lugar ao perfil clássico com apenas uma catalase aparente. Nossos trabalhos prosseguem na tentativa de avaliar as características das catalases expressas na transição morfológica.  
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Isolamento da Chaperonina Hsp60 (GroEL) da Subfração de Parede Celular do Mycobacterium bovis BCG
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Resumo:
Os membros da família das hsp60 são chaperoninas  são essenciais á viabilidade celular sob condições normais de crescimento. Elas participam de processos celulares fundamentais como duplicação do DNA, degradação de proteínas, enovelamento e desenovelamento de peptídeos, estruturação e desestruturação de complexos oligométricos e translocação de proteínas através da membrana, assegurando que os polipeptídios sejam enovelados, estruturados ou transportados apropriadamente. Um estudo recente mostrou que a rhsp65 do Mycobacterium leprae apresenta atividade proteolítica, estando esta atividade possivelmente vinculada às marcantes propriedades antigênicas desta proteína.  Este trabalho teve como objetivo a purificação da hsp65 (GroEL 2 nativa) Mycobacterium bovis BCG que apresenta 100% de homologia com a hsp65 de Mycobacterium tuberculosis. O BCG foi cultivado em meio Sauton. Após lise celular por sonicação, a subfração de parede celular foi obtida por centrifugação diferencial. As proteínas desta subfração foram extraídas com guanidina 6 M e submetidas a cromatografia de gel filtração em coluna Superdex75 no sistema de HPLC. As frações contendo a proteína  GroEL foram monitoradas  através de análise em gel de eletroforese a 15% (SDS-PAGE) corado com nitrato de prata, tendo sua confirmação obtida por “blotting” utilizando anticorpo CS-45 específico para GroEl. Novas etapas cromatográficas estão sendo realizadas para a obtenção da proteína purificada. Este trabalho constitui importante ferramenta para posteriores estudos nos processos celulares e atividade proteolítica desta proteína no M. bovis. 
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Caracterização molecular de isolados de Trichomonas vaginalis e influência de hormônios esteróides e ferro na expressão de proteínas envolvidas na patogenicidade.
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Resumo:
A Trichomoníase Urogenital Humana é uma doença sexualmente transmissível, tendo como agente etiológico o protozoário flagelado Trichomonas vaginalis. Anualmente mais de 172 milhões de pessoas são infectadas no mundo. Varias moléculas de T. vaginalis têm sido identificadas como fatores de virulência envolvidos na agressão aos tecidos do hospedeiro. Entre estas destacam-se as adesinas, fatores de descolamento de células, receptores de laminina, proteínas formadoras de poros e proteases. A análise proteômica das interações parasito-hospedeiro, efeito de drogas e expressão diferencial de proteínas, é possível graças à disponibilidade de tecnologias avançadas para a separação e identificação de proteínas. Neste contexto, propõe-se neste trabalho analisar os perfis protéicos obtidos por eletroforese bidimensional de cepas de T. vaginalis cultivadas na ausência e na presença do ferro. Os parasitos foram cultivados por 24h a 37°C em meio TYM com ou sem adição de sulfato ferroso. Culturas de 1x109 parasitas foram lavadas com tampão PBS pH 7,4 e lisadas por 10 ciclos de congelamento (N2 líquido) e descongelamento (37°C) no mesmo tampão. As proteínas foram precipitadas com TCA e lavadas com acetona fria. Os precipitados foram resuspensos em tampão contendo 9,5M Uréia, 4% CHAPS, 60mM DTT e 0,5% anfólitos. As proteínas (700 mg) foram submetidas à focagem isoelétrica em pH 4-7 e separadas em géis de poliacrilamida 12%. Os géis foram corados com Azul de Coomassie R-300 e analisados com o Programa ImageMaster. Proteínas comuns e diferenciais provenientes de parasitos em ambas as condições de cultivo, foram extraídas e os peptídeos produzidos pela hidrólise tríptica foram coletados para posterior análise por espectrometria de massa (ABI 4700 MALDI-TOF-TOF). Análise do perfil protéico demonstrou que T. vaginalis cultivada em concentrações normais de ferro apresenta cerca de 800 spots. Quando este perfil foi comparado com aquele dos parasitos cultivados em ausência de ferro, observou-se que cerca de 5% das proteínas são expressas diferencialmente nessa condição, sugerindo que o ferro possa estar regulando essas proteínas tanto de forma positiva quanto negativa. 
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Padronização da eletroforese bidimensional para a análise proteômica de Leishmania (Viannia) braziliensis
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Resumo:
Leishmania (Viannia) braziliensis, o principal agente etiológico da Leishmaniose Tegumentar nas Américas, produz um amplo espectro de manifestações clínicas que podem estar relacionadas tanto à resposta imune do hospedeiro quanto à expressão gênica do parasito. A regulação da expressão gênica nestes parasitos difere daquela observada em eucariotes superiores, sendo que o principal mecanismo de regulação desta espécie, assim como em outros protozoários da ordem Kinetoplastida, é o controle ao nível pós- transcripcional. Tendo em vista estas considerações, a proteômica se apresenta como uma ferramenta valiosa para abordar a relação entre os padrões de expressão gênica nos parasitos e os diferentes fenótipos clínicos de pacientes infectados com L. (V.) braziliensis. Este trabalho descreve os protocolos padronizados que foram usados para extrair e separar por eletroforese bi-dimensional proteínas de L. (V.) braziliensis. Para a padronização, foram usadas promastigotas axênicas lisadas por choque térmico. As proteínas solúveis foram precipitadas com TCA, lavadas com acetona fria e ressuspendidas em tampão contendo 8M Uréia, 2% CHAPS, 20mM DTT e 0.2% anfólitos. As quantidades de proteína que produziram uma melhor representatividade de “spots” foram 40mg e 200mg para géis de 7 e 17 cm, respectivamente, com gradiente de pH de 3-10 e 4-7. Na segunda dimensão, as proteínas foram separadas em géis de poliacrilamida 12% e visualizadas por coloração pela prata. Uma média de 300 e 500 proteínas foi observada nos géis de 3-10 e 4-7, respectivamente. Nas condições acima apresentadas foram obtidos géis reprodutíveis e adequados para análise de imagem e posterior identificação por espectrometria de massa. 
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UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS PROTEÔMICAS NA CORRELAÇÃO COM OS NÍVEIS INTRACELULARES DE PROLINA E D-GLICOSE EM EPIMASTIGOTAS DE Trypanosoma cruzi.
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Resumo:
A Doença de Chagas, cujo agente etiológico é o Trypanosoma cruzi, afeta cerca de 18 milhões de pessoas na América Latina. As drogas utilizadas no tratamento causam sérios efeitos colaterais e possuem baixa eficácia. Dessa forma, a caracterização de enzimas envolvidas no metabolismo do T. cruzi pode auxiliar na identificação de novos alvos terapêuticos. A prolina racemase atua na conversão dos enantiômeros de prolina, porém a relação dessa enzima com o metabolismo ainda é uma incógnita. O objetivo deste trabalho visa caracterizar por análises proteômicas, enzimas intracelulares que sejam expressas diferencialmente em epimastigotas de T. cruzi, correlacionando com os níveis de prolina e glicose intracelulares. Epimastigotas de T. cruzi cultivadas em meio LIT foram submetidas à jejum por 24 horas em PBS. Em seguida foram transferidas para meio AR103 deficiente suplementado com: 6,8 mM de L-prolina (1); 6,8 mM de D-prolina (2); 10 mM de glicose (3). Após o cultivo por 24 horas nos diferentes meios as células foram rompidas, por ciclos de congelamento/descongelamento em meio hiposmótico. As proteínas foram precipitadas com TCA 10%, visando a obtenção das frações: proteínas citoplasmáticas (F1) e sobrenadante não-protéico (F2). A dosagem de prolina foi realizada na fração F2 e pode-se observar que o período de jejum foi suficiente para reduzir os níveis de prolina intracelular em aproximadamente 90%. A transferência das células depletadas para meio com L-prolina (1) por 24 horas foi capaz de restabelecer em 100% os níveis intracelulares deste aminoácido, enquanto que no meio com D-prolina (2) o restabelecimento foi de aproximadamente 50%. Esses dados indicam que D-prolina pode ser transportada e provavelmente utilizada pelo protozoário. A análise preliminar da fração F1 por gel bidimensional (pH 5-8) demonstrou que algumas proteínas na faixa ácida apresentaram expressão aumentada, enquanto que proteínas básicas apresentaram expressão diminuida. Foram selecionados diversos spots para análise por espectrometria de massa da expressão diferencial de proteínas. O nível de expressão da prolina racemase intracelular foi cerca de 2 vezes maior em células cultivadas no meio 3. 

Palavras-chave:
1: Trypanosoma cruzi
2: prolina
3: proteoma

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: CNPq
3: FAPERJ

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Sim

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6
Área: Bioquímica    2.08.00.00-2
Sub-Área: Bioquímica dos Microorganismos    2.08.02.00-5
Especialidade:    




Análise filogenética da TAO de tripanossomatídeos comparada à oxidase alternativa de organismos de diferentes taxa.
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Resumo:
Plantas, alguns fungos e protistas posuem uma via respiratória mitocondrial alternativa resistente a cianeto. Esta via possui uma enzima conhecida como oxidase alternativa (AOX), que é codificada pelo gene nuclear aox1. Trypanosoma brucei e Trypanosoma vivax também possuem uma enzima similar a essa oxidase alternativa, que é chamada de TAO (“trypanosome alternative oxidase”). As TAOs fazem parte da oxidase terminal do processo de oxidação mitocondrial envolvido no metabolismo energético de formas evolutivas desses parasitas. O objetivo deste trabalho é verificar a similaridade desta enzima de tripanossomatídeos em relação a outros organismos. A posição filogenética dos tripanossomatídeos é de extrema importância, a medida que esta enzima pode vir a ser usada como alvo para quimeoterapia. Metodologia: Seqüências de proteínas AOX homólogas em diferentes espécies foram recuperadas do GenBank www.ncbi.nlm.nih.gov. Múltiplos alinhamentos de seqüência então foram usados para comparar as seqüências desta proteína em um vasto leque de taxa, através do programa ClustalX v.1.81. A análise filogenética foi gerada com base em suas seqüências de aminoácidos, com modelo de distribuição corrigido conforme modelo de Poisson e distribuição gamma; através do método de neighbor-joining. Os graus de confiança para linhagens internas numa árvore filogenética foram determinados com um bootstrap de 1000 replicatas. Resultados e Discussão: Baseada na organização taxonômica dos organismos estudados, observou-se, através da análise filogenética, que a TAO tem uma similaridade maior com espécies filogeneticamente mais distantes do que com espécies mais próximas para essa protéina. Neste sentido, espécies de tripanossomatídeos agruparam mais próximo de plantas do que de fungos, como já havia sido observado na literatura . Uma explanação para tal acontecimento seria a possibilidade de ocorrência de transferência horizontal de genes responsavéis pela codificação dessas proteínas.
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Estudo das alterações de atividade das enzimas de biotransformação de xenobióticos na leishmaniose visceral
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Resumo:
Tem sido descrito que infecções virais, bacterianas e parasitárias, assim como estímulos inflamatórios, alteram a atividade de enzimas hepáticas que participam da biotransformação de xenobióticos. A inibição ou indução dessas enzimas por processos infecciosos pode alterar a tóxico/farmacocinética modificando a resposta a substâncias tóxicas e a medicamentos. Essas alterações poderiam explicar também algumas associações entre infecções e o aparecimento de neoplasias. A leishmaniose visceral ou calazar é uma doença causada por protozoários do gênero Leishmania que atinge a medula óssea, órgãos linfóides, baço e fígado do hospedeiro. Embora haja evidências experimentais que durante a leishmaniose visceral ocorrem modificações da atividade de enzimas envolvidas no metabolismo de xenobióticos, há poucos dados sobre o curso temporal e isoenzimas citocromo P450 afetadas, assim como sobre os mecanismos subjacentes a estas alterações. O objetivo deste estudo, ainda em curso, é caracterizar as alterações das enzimas da fase 1 (monooxigenases e outras enzimas) e da fase 2 (UGT e GST) da biotransformação de xenobióticos que ocorrem após a infecção de camundongos com formas promastigotas de L. chagasi. Posteriormente pretendemos também investigar os mecanismos pelos quais a infecção altera a atividade dessas enzimas. Camundongos BALB/C e C57Bl6, machos e fêmeas, foram inoculados com L. chagasi e distribuídos em grupos que foram mortos 1, 2, 3, 4, 6 e 9 semanas após a infecção. A evolução da infecção foi avaliada pela carga parasitária no dia da morte. O fígado foi rapidamente removido e congelado em nitrogênio líquido. Está em andamento a determinação das atividades de monooxigenases (etóxi- e benziloxi-resorufina-O-desalquilases, marcadores de isoformas citocromo P450 1A1 e da subfamília 2B, respectivamente) na fração microssomal hepática de camundongos infectados e seus respectivos controles. 
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Análise Proteômica Comparativa Entre Plasmas de Doadores Saudáveis e de Pacientes com Dengue Grave.
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Resumo:
A proteômica é o estudo em grande escala dos produtos gênicos de um genoma, com a finalidade de obter uma visão global e integrada dos processos celulares (Patterson e Aebersold, 2003). Uma das grandes inovações prometidas pelo conhecimento dos proteomas, além do mapeamento de intrincadas vias metabólicas celulares, é a possibilidade de identificar novos alvos farmacológicos, novas moléculas bioativas e marcadores biológicos que possam ser usados para diagnósticos e⁄ou prognósticos clínicos (Hanash, 2003). Desta forma, na "era pós-genômica" o estudo funcional dos genes deve ser realizado (Carter, 2004). Especificamente neste trabalho, empregaremos a tecnologia proteômica para estudar o dengue.  
Infecções pelos quatro sorotipos do vírus da dengue (DEN1–4) são uma importante causa de morbidade e mortalidade na maioria das áreas tropicais e subtropicais do mundo, principalmente no sudoeste e sul da Ásia, África, América Latina e Caribe. No Brasil, com a entrada de um novo sorotipo (DEN3), o problema do dengue vem se agravando, com pelo menos 1 milhão de casos notificados no biênio 2001–2002 (FUNASA, 2002). No mesmo período, as formas graves tornaram-se mais freqüentes: 2.772 casos de febre hemorrágica do dengue foram documentados,  com uma letalidade acima de 4%, muito acima da taxa de 1% recomendada pela OMS. A virulência do vírus e a resposta imune do paciente parecem ser os principais fatores responsáveis pela patogênese do dengue grave, mas os mecanismos moleculares envolvidos na doença ainda estão longe de serem totalmente conhecidos (Kurane e Takasaki, 2001). 
Sabe-se que o dengue na sua forma grave leva à ativação do sistema complemento (Avirutnan et al., 1998), alterações nos níveis de proteínas de fase aguda (Juffrie et al., 2001) e de várias citocinas (Chaturvedi et al., 2000). Através da comparação dos proteomas dos plasmas de doadores saudáveis com os plasmas de pacientes com dengue grave, pretendemos identificar diversas proteínas expressas diferencialmente entre essas duas amostras, o que deverá contribuir para a identificação de novos marcadores de diagnóstico e prognóstico do dengue grave, assim como novos alvos terapêuticos.
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APLICAÇÃO DE TÉCNICAS PROTEÔMICAS NA CARACTERIZAÇÃO DO VENENO DE Bothrops insularis (Serpentes, Viperidae).
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Resumo:
Bothrops insularis é uma serpente endêmica encontrada na ilha de Queimada Grande a 35 km da costa litoral de São Paulo, sendo um exemplo de especiação alopátrica. É uma espécie que, diferentemente das encontradas no continente, se alimenta principalmente de aves, já que não existem mamíferos na ilha. Por essa razão o veneno de B. insularis evidencia a pressão seletiva e a conseqüente adaptação presente sob a forma de uma diversidade de toxinas selecionadas ao longo do tempo para melhor captura deste tipo de presa. A variedade de proteínas, enzimas e peptídeos biologicamente ativos encontrados no veneno representa de 90 a 95 % do constituinte total e provavelmente é responsável pela quase totalidade dos efeitos biológicos gerados, sendo que essa diversidade de estruturas relatadas é, em geral, resultado de genes parálogos que geram novas atividades tóxicas e diversificação estrutural dentro das famílias. As técnicas proteômicas são excelentes metodologias para obter respostas sobre a complexidade e diversidade de formas protéicas de misturas, já que possuem enorme poder de resolução e são extremamente sensíveis. O objetivo desse trabalho é a aplicação destas técnicas para a análise proteômica do veneno de B. insularis. Inicialmente a amostra foi submetida à eletroforese bidimensional: separação por isoeletrofocalização em gradiente de pH imobilizado (IPG-IEF) seguida de eletroforese em gel de poliacrilamida (SDS-PAGE em condições redutoras). As proteínas foram visualizadas por "Coomassie blue" e o gel analisado no programa Image Master 2D. "Spots" foram selecionados, cortados, descorados e hidrolisados por tripsina. Os peptídeos foram extraídos, concentrados e analisados por espectrometria de massas do tipo MALDI-TOF e MALDI-TOF/TOF. A análise dos mapas foi comparada com o veneno de diferentes serpentes acompanhada pela caracterização do processo de degradação do veneno. Os resultados permitiram a identificação de membros de várias famílias protéicas como metaloproteinases, fosfolipases além de um svVEGF ("snake venom vascular endothelium growth factor") acompanhada da caracterização de varios parâmentros do veneno . 
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Estudo das Frações Protéicas do Sobrenadante e Citoplasmática da Chromobacterium violaceum.


Bolsista: Maíra Fernandes de Almeida 
Nome em cit. bibliográficas: FERNANDES, Maíra A. 
Orientador(a): Adriana Sotero Martins 
Nome em cit. bibliográficas: SOTERO-MARTINS, Adriana 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: m_fernandes_a@hotmail.com.br 
Unidade: CPqL&MD 
Departamento: Biodiversidade em Saúde 
Lab. / Núcleo: Biodiversidade em Saúde 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
A Crhomobacterium violaceum é abundantemente encontrada na bacia do Rio Negro na Amazônia Brasileira. Dada a sua potencialidade biotecnológica, teve seu genoma seqüenciado pelo Brazilian National Genome Project (2003). Este projeto objetiva à caracterização das biomoléculas da C. violaceum permitindo a definição de atividades antimicrobianas, larvicidas e anti-dengue. A curva de crescimento da cepa ATCC12472 foi determinada em meios LB (meio rico) e M9 (meio mínimo, com fonte de nitrogênio inorgânica); pH 7,0; 29°C a 180 rpm até o final da fase exponencial. Separou-se as células por centrifugação, rompendo-as por sonicação  com pérolas de vidro na presença de inibidores de protease. O extrato citoplasmático (CITO) e o sobrenadante, com as proteínas secretadas (EXTRA - extracelulares), foram dialisadas, liofilizadas por 24 horas e ressuspensas em água. A dosagem de proteínas dos extratos foi efetuada pelo método de Lowry (1951). Todas as amostras foram analisadas inicialmente em géis de eletroforese 1D-SDS-PAGE (com gel de empilhamento 3% e gel de resolução 10%), em seguida em géis 2D-SDS-PAGE (12,5% com fitas de 13 cm, pH 3-10), com 0,5 mg de proteína da amostra. Todos os géis foram corados com Coomassie blue R-250. Foi observado maior quantidade de proteínas nas amostras citoplasmáticas tanto em meio LB, quanto em M9, porém em meio mínimo (M9) observa-se maior número de spots de proteínas. No meio LB, as manchas mais intensamente coradas estão distribuídas nas regiões básicas do gel (pH 3,0) tanto em CITO quanto em EXTRA. No meio M9, observou-se para o EXTRA, spots mais intensamente corados na faixa de pH 7,3 (básica), enquanto que para o CITO os spots se distribuem na faixa ácida entre pH 3,8 – 5,96. Estes extratos foram submetidos a bioensaios para avaliar o potencial antimicrobiano, porém não se observou halos de inibição, diferindo dos resultados anteriores do nosso grupo, provavelmente devido ao tratamento utilizado na extração com a presença de inibidores de proteases. Os extratos protéicos da C. violaceum serão futuramente fracionados em HPLC e submetidos a bioensaios, estabelecendo o potencial antimicrobiano e larvicida de suas frações. 
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Imunidade Natural : Resistência de diferentes animais aos efeitos tóxicos dos venenos de serpentes.
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Resumo:
Método otimizado de purificação de duas metaloproteases do veneno de B. jararaca
Marques, F.M., Lopes, W.B., Jurgilas, P.B. e Perales, J. 
Em 2000, Jurgilas e colaboradores desenvolveram uma metodologia de isolamento de duas metaloproteases do veneno de Bothrops jararaca, jararagina (EC 3.4.24.73) e botrolisina (EC 3.4.24.50). No presente trabalho, buscamos desenvolver uma metodologia mais rápida e simples para purificar estas duas enzimas.  É importante ressaltar que, para o isolamento de enzimas de pouca estabilidade como estas, métodos simples e de pouca manipulação são necessários. O veneno de B. jararaca (10mg) foi submetido à cromatografia de exclusão molecular em Superdex S-200 (1x30cm) resultando em 3 picos protéicos principais a 280nm. Por análise eletroforética em gel de poliacrilamida (12,5%), foi possível agrupar as frações que continham as proteínas com massas moleculares semelhantes, previamente separadas por esta cromatografia. Como esperado o primeiro pico continha proteínas de maiores massas moleculares, incluindo a jararagina. Este foi submetido à precipitação fracionada com sulfato de amônio (0-20, 20-30, 30-40, 40-50, 50-60 e 60-80%) ou a cromatografia de troca iônica (Mono Q - 0.5 x 5cm), onde realizamos uma eluição com gradiente linear de até 0,5M de NaCl. Por análise eletroforética, a jararagina apresentou-se mais homogênea quando precipitada na faixa de 30-40% de saturação com sulfato de amônio, assim como, quando a eluímos da coluna Mono Q com aproximadamente 0,25M de NaCl. O terceiro pico protéico continha a botrolisina homogênea em SDS-PAGE, que foi precipitada com sulfato de amônio a 80% de saturação, aliquotada e armazenada. Todas as etapas do processo foram realizadas na presença de gelo. Tanto a jararagina, quanto a botrolisina isoladas mostraram atividade proteolítica por zimografia (1% de gelatina copolimerizada com gel de poliacrilamida a 12,5%). Estes resultados demonstraram que foi possível obter com rapidez e relativa homogeneidade as enzimas jararagina e botrolisina. Essas enzimas isoladas serão utilizadas como ferramentas em vários projetos do nosso laboratório.
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Dinâmica populacional do roedor silvestre Nectomys squamipes, reservatório natural do Schistosoma mansoni.
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Resumo:
O rato d’água, Nectomys. squamipes, é um roedor semi-aquático tipicamente habitante de margens de córregos e rios, e áreas inundadas. O objetivo do trabalho é avaliar a dinâmica populacional deste roedor na região de Sumidouro no Rio de Janeiro, área endêmica de esquistossomose, onde este roedor é reservatório natural do Schistosoma mansoni. Foi feito um estudo de captura-marcação e soltura dos roedores na localidade do Encanto para se analisar os tamanhos populacionais, a reprodução e a estrutura etária da espécie. O tamanho populacional variou de 0 a 15 indivíduos com média de 9,6. Os meses de maior tamanho populacional foram ao final das estações chuvosas, em maio. Também foram observados aumentos populacionais em agosto. O maior pico populacional foi em maio de 2003, onde se observou também a maior taxa de indivíduos adultos e sub-adultos. As maiores freqüências de reprodução foram durante o período de maio e agosto. Indivíduos jovens só foram observados no período de janeiro a maio. No período de agosto e setembro observou-se altas taxas de indivíduos adultos, indicando um envelhecimento da população no segundo semestre. No período de outubro, final da estação seca, não se observou fêmeas reprodutivas, apesar de estudos anteriores terem mostrado que essa espécie se reproduz durante todo o ano. A época das estações chuvosas é a melhor fase do ano para a procriação e crescimento da prole, visto que o Nectomys é uma espécie de hábitos semi-aquáticos, alimentando-se de diversos itens encontrados na água. Estas informações vêm fornecendo subsídios ao estudo da participação deste roedor na dinâmica de transmissão da esquistossomose. 
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AVALIAÇÃO DA TOXICIDADE DE COMPOSTOS PRESENTES EM EFLUENTES DA INDUSTRIA TÊXTIL ATRAVÉS DO BIOMONITORAMENTO EM TEMPO REAL DA ATIVIDADE LOCOMOTORA DO BIOSENSOR: Danio rerio
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Resumo:
O lançamento de efluentes industriais nos ambientes aquáticos vêm provocando alterações na estrutura e no funcionamento dos ecossistemas em razão da complexidade de xenobióticos que são despejados sem que haja um controle eficiente na descarga de tais substâncias. A detecção rápida de substâncias químicas tóxicas de efluentes gerados nas ETE é complicada devido ao amplo espectro de potenciais químicos tóxicos. Apenas análises físicas e exames químicos, que são os usuais para avaliação desses efluentes, não são suficientes para avaliação dos efeitos potenciais na biota aquática e, conseqüentemente, no estabelecimento de procedimentos para protegê-la. 
Estudos recentes indicam que a avaliação rápida e de baixo custo da qualidade da água por biomonitoramento em tempo real, pode ser realizada através do registro e quantificação de respostas comportamentais de organismos biossensores, tais como; protozoários, invertebrados e peixes. 
Nesse estudo, será avaliado o potencial tóxico de substâncias presentes em efluentes industriais, em particular nos despejos da industria têxtil, hipoclorito de Sódio, formaldeído, hidróxido de sódio e ácido sulfúrico. Será empregado um sistema de análise de imagem visando determinar a Concentração Sub-Letal que altera 50 % do comportamento da atividade natatória do biossensor Danio rerio (CSL50).
O Danio rerio apresentou CL50 (24 horas) e Concentração de Efeito Não Observado - CENO, respectivamente, para formaldeído 14,17  e 1,41 mg/L; para hipoclorito de sódio 0,048 e 0,004 mg/L; para hidróxido de sódio 0,094 e 0,009mg/L; e para ácido sulfúrico 0,024 e 0,002 mg/L.
A atividade locomotora do D. rerio para definição da CSL50 será monitorada durante 5 horas, utilizando um sistema semi-estático, com volume de 20 litros de água, e com o auxílio de um sistema de análise de imagem, denominado Videomex-V. As respostas comportamentais serão registradas e quantificadas individualmente e simultaneamente, para 8 indivíduos divididos em dois grupos (controle e experimental). A CSL50 foi determinada pelo teste Probita. O tempo ambulatorial, velocidade média e distância percorrida serão utilizados como indicadores de efeito tóxico. 
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Efeito da fragmentação florestal no ciclo de transmissão silvestre do trypanosoma cruzi entre pequenos mamíferos.
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Resumo:
O processo de fragmentação de habitats, a redução da composição original de uma área total e substituição destas áreas perdidas por novos habitats, pode interferir na dinâmica de transmissão de parasitas, por facilitar a dispersão ou manter focos endêmicos dos mesmos, ou aumentar a probabilidade de contato do homem com doenças antes restritas ao ambiente silvestre. Este estudo tem por objetivo avaliar o impacto da fragmentação florestal sobre a diversidade e saúde de pequenos mamíferos, e suas conseqüências na dinâmica do ciclo de transmissão do Trypanosoma cruzi na região de Teresópolis. Para isso vem sendo avaliada a condição de saúde (através do leucograma) e as taxas de infecção natural por T. cruzi, das diferentes populações de pequenos mamíferos dos fragmentos e do Parque Nacional da Serra dos Órgãos (área controle), em relação a sua demografia e habitat; e ainda caracterizado os isolados de T. cruzi. Foram amostrados, nas estações seca e chuvosa, além da área controle, 12 fragmentos de 3 classes de tamanho. Foram capturados 387 espécimes de roedores e marsupiais. A diversidade foi maior para os fragmentos com maior área, observando-se aumento do número e mudança na composição das espécies, durante o período seco. Os roedores foram às espécies mais abundantes em todas as áreas durante os períodos seco e úmido (>50%). As espécies de roedores mais abundantes nos fragmentos (Akodon spp. e Oligoryzomys nigripes) divergiram da área controle (Delomys dorsalis e Trinomys dimidiatus). A infecção por T. cruzi foi observada apenas por sorologia (IFADT) e não por hemocultivos. A soroprevalência foi mais alta nos animais coletados no período úmido em relação ao período seco (45% e 5% nos roedores e 43% e 9% em marsupiais). Foram observados deslocamentos de Didelphis aurita entre fragmentos no período seco, sugerindo a importância desta espécie como dispersora do T. cruzi. Os resultados sugerem que a diversidade (que está associada a fragmentação) e a sazonalidade são inversamente relacionadas a transmissão do T. cruzi. 
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Diversidade de Helmintos em Mamíferos Silvestres em Unidades de Conservação: Análise de Ovos e Larvas em Fezes de Felinos na Floresta Nacional de Ipanema, Município de Iperó, SP
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Resumo:
Diversas técnicas podem ser usadas para o estudo da dieta e análise parasitológica, desde aquelas que identificam o conteúdo estomacal em animais mortos, até estudos em fezes encontradas no solo. A análise das fezes é um método simples, eficaz, de baixo custo e que tem pouca interferência sobre os animais, principalmente os ameaçados de extinção. Este trabalho objetiva identificar a composição e abundância alimentar e a diversidade helmintológica, presente nas fezes de felinos silvestres da Floresta Nacional de Ipanema, Município de Iperó, São Paulo. Foram coletadas 189 amostras de fezes de mamíferos carnívoros silvestres no campo e de animais capturados, das quais 91 (48,15%) são de felinos. Todas foram secas à sombra em temperatura ambiente, acondicionadas, identificadas e remetidas ao Laboratório de Ecologia Gustavo de Oliveira Castro, Departamento de Endemias Samuel Pessoa da Escola Nacional de Saúde Pública, FIOCRUZ. No laboratório, as amostras foram analisadas morfometricamente (comprimento e diâmetro), reidratadas em Na3PO4 a 0,5%, homogeneizadas e coadas em gaze dupla. Os itens alimentares retidos na gaze foram analisados e classificados, quanto à abundância, em 4 categorias: raro, pouco abundante, abundante e predominante. As fezes de felinos apresentaram predominância, em abundância decrescente, de restos de mamíferos e aves. As fezes de felinos (N= 84) mediram em média 1,58 cm de diâmetro (SD de 0,32 cm). Seis destas amostras apresentaram diâmetro superior a 2,1 cm. Este dado associado aos itens da dieta (restos de tatu peba e dente canino de carnívoro de médio porte) indicam a provável presença de um grande felino (Puma concolor), tido como extinto na região. Até o momento, 12,74% das amostras de fezes de felinos foram analisadas para busca de helmintos, observando-se já ovos de Ancilostomatidae, Trichuris sp., Spiruridae,  Ascaridae e Spirometra sp. 
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Ecologia de populações de pequenos mamíferos numa localidade preservada do Pantanal da Nhecolândia.
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Resumo:
O Pantanal Matogrossense é uma rica planície de inundação formada por um complexo mosaico de vegetação. Como a área de estudo apresenta inundações periódicas, acredita-se que isso possa moldar a estratégia de vida e a dinâmica populacional das espécies de pequenos mamíferos. Com o objetivo de melhor entender as influências desse clima sobre essas populações,  monitoramo-nas durante 2 anos, nos quais se buscou determinar a riqueza de espécies e estudar a dinâmica das espécies mais abundantes. Foi realizado um estudo de captura-marcação-recaptura em 4 fragmentos de cerrado, nos quais foram estabelecidos 4 transectos (3 no interior do fragmento e 1 na borda), com 10 estações de captura cada, espaçadas 10m. Foram utilizados 2 tipos de armadilhas, sendo colocadas por ponto de captura, 1 de cada no chão, e outra no sub-bosque, alternando o tipo. As sessões de captura foram realizadas a cada 3 meses, durando 7 noites. O tamanho das populações foi monitorado utilizando-se o índice MNKA. Estimou-se a razão sexual (Qui-quadrado); a estrutura etária pelo grau de erupção dentária (marsupiais) e peso corporal (roedores). O sucesso de captura total foi de 5,43%, sendo na estação seca maior que na chuvosa. Foram estudados os marsupiais Gracilinanus agilis, Monodelphis domestica, Thylamys sp., e os roedores Oecomys mamorae, Thrichomys pachyurus e Clyomys laticeps. As fêmeas de O. mamorare apresentaram reprodução contínua ao longo do ano. Observaram-se sinais de atividade reprodutiva em fêmeas de T. pachyurus e de G. agilis nos meses de início da estação cheia.  A razão sexual de G. agilis foi a única que diferiu de 1:1 (1,5M/1F).  As populações de roedores tenderam a apresentar um maior tamanho populacional nos meses de cheia, associado ao  recrutamento de jovens). Somente indivíduos adultos de G. agilis foram capturados, apresentando pico populacional coincidente com o auge do período seco. As marcadas estações de seca e cheia influenciam a dinâmica das populações. Todos os fragmentos apresentaram o mesmo padrão de variação no tamanho populacional, sugerindo uma atuação dos fatores regionais na dinâmica local das espécies. 
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FATOR INIBITÓRIO DE MACROFAGO (MIF) INDUZ A FORMARÇÃO DE CORPUSCULOS LIPIDICOS E CISTEINIL LEUCOTRIENOS (CisLts) EM EOSINOFILOS.
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Resumo:
Vieira-de-Abreu A1, Magalhães ES2, Calheiros AS1, Mesquita-Santos FP1, Figueiredo IH1, Castro-Faria-Neto HC1, Weller PF3, Bandeira-Melo C1, Bozza M2, Bozza PT1.
1Dep. Fisiologia e Farmacodinâmica, FIOCRUZ, RJ; 2Instituto de Microbiologia, UFRJ, RJ-Brazil; 3Dep. Medicine, Harvard Medical School, Boston MA – EUA.
A asma alérgica é uma doença caracterizada pela inflamação crônica, obstrução reversível das vias aéreas e aumento da hipereatividade crônica dos pulmões. A participação de MIF e mediadores lipídicos têm sido sugeridos na alergia e em respostas a infecções. Nós demonstramos recentemente que a inflamação alérgica induz a formação de corpúsculos lipídicos em eosinófilos, assim como a formação de corpúsculos  lipídicos  são  sítios  de localização de enzimas formadoras de eicosanoides e sítios intracelulares de síntese de  LTC4. O envolvimento de MIF na formação  de corpúsculo  lipídicos em eosinófilos e seu envolvimento na produção de mediadores lipídicos durante a inflamação alérgica foi investigada. MIF foi capaz de induzir a formação  de corpúsculos  lipídicos em eosinófilos humanos de maneira dose dependente um fenômeno que foi bloqueado pela neutralização pelo possível receptor de MIF – o CD74. Igualmente, a administração de MIF in vivo também induziu uma migração significante de eosinófilos com corpúsculo lipídicos. Utilizando um modelo de asma alérgica em camundongos Balb/c, nos observamos que o desafio antigênico induziu paralelamente a migração de eosinófilos, aumento de MIF, eotaxina e  CisLts no lavado broncoalveolar e a formação corpúsculo lipídicos em eosinófilos recrutados para o sitio inflamatório. Camundongos deficientes de MIF-/- apresentaram uma marcada redução no número de eosinófilos para o foco inflamatório. A quantificação de eotaxina e  CisLts  revelou uma drástica redução nos animais MIF-/- que receberam desafio antigenico, indicando uma seletiva regulação de mediadores  inflamatórios mediados pelo MIF durante a inflamação alérgica. Nossos achados sugerem que MIF tem um importante papel na modulação da ativação de eosinófilos para induzir a formação de corpúsculos lipídicos e síntese de mediadores inflamatórios lipídicos.
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PGD2 controla a síntese de LTC4 por eosinófilos durante a inflamação alérgica: papel sinérgico de eotaxina endógena.
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Resumo:
Além da conhecida capacidade da PGD2 de regular o recrutamento de eosinófilos, nos perguntamos se a PGD2 também é capaz de ativar o maquinário enzimático de síntese de LTC4 nos eosinófilos recrutados para os sítios de inflamação alérgica. A administração de PGD2 em camundongos sensibilizaados promoveu a produção de LTC4 e a formação de corpúsculos lipídicos, importantes organelas sintetizadoras de LTC4, nos eosinófilos infiltrantes.  Por outro lado, a síntese de LTC4 e a formação de corpúsculos lipídicos em eosinófilos, induzidas in vivo pelo desafio alérgico, foi completamente abolida pelo pré-tratamento com HQL-79, um inibidor específico da PGD sintase hematopoiética. A imuno-localização de LTC4 neoformado demonstrou que os corpúsculos lipídicos eosinofílicos correspondem aos locais de síntese de LTC4 durante a inflamação eosinofílica induzida por PGD2. Embora a PGD2 tenha sido capaz de primar diretamente os eosinófilos aumentando a produção de LTC4 in vitro, nós verificamos que a síntese de LTC4, que ocorre nos corpúsculos lipídicos dos eosinófilos ativados in vivo durante a reação inflamatória induzida por PGD2, mostrou-se dependente de uma atividade sinérgica com a eotaxina endógena atuando no receptor CCR3. Em conjunto, nossos achados demonstram que a PGD2 controla a síntese de LTC4 in vivo além de regular o recrutamento eosinofílico, reforçando a perspectiva da PGD2 como um alvo em potencial para novas terapias antialérgicas. 
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Resumo:
Objetivos: Estudar os mediadores envolvidos na formação do edema de pata induzido pelo C48/80. Métodos: Foram utilizados camundongos Swiss de 18 a 25g. O pré-tratamento (1h) com diferentes fármacos foi realizado  via i.p., em diferentes doses (n=8). O edema foi avaliado por pletismografia 30 min após o estímulo sub-plantar com C48/80 (100ng/pata). Resultados: O tratamento com dexametasona (0,5-1mg/kg), inibiu o edema induzido pelo C48/80 em 50% em sua maior dose (p≤0,05). O tratamento com o diclofenaco de sódio, (10-100mg/kg), inibiu o edema pelo C48/80 em torno de 40% (de 91,4±4,9 p/ 60,1±7,8 μL de edema). O tratamento com o salbutamol (5-50mg/kg), agonista de receptores β2 adrenérgico, inibiu a formação do edema de 76,4±6,9 para 33,8 ±5,5µL. A cetirizina (3-30mg/kg) um antagonista de receptores H1, inibiu de 76,8±11,0 p/ 38,5±8,3 µL o edema induzido pelo C48/80. O antagonista de receptores de serotonina, a metisergida (5-50mg/kg) levou a uma inibição de 45% na maior dose (87,6±10,25 p/ 47,5±8,3 µL). Avaliou-se ainda, o efeito do tratamento com WEB 2170 (2-8mg/kg), um antagonista de receptores de PAF e do CP-105696, um antagonista de leucotrieno B4,(1-4mg/kg). Em ambos os tratamentos, a atividade anti-edematogênica foi estatisticamente significativa, mostrando uma inibição de 45% e 35% nas maiores doses, respectivamente. Conclusão: Nossos resultados corroboram a participação de mastócitos neste fenômeno demonstrando a participação das aminas vasoativas histamina e serotonina na formação do edema. Além disto demonstramos que há participação de prostaglandinas, PAF e  LTB4 na formação do edema de pata induzido pelo C48/80. O edema foi também foi sensível ao tratamento com dexametasona e salbultamol, drogas utilizadas no tratamento de doenças alérgicas. Em conjunto, nossos dados sugerem que o edema de pata induzido pelo composto 48/80 pode ser utilizado como um modelo de triagem de novos fármacos com atividade antialérgica.
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ESTUDO DO PAPEL DO PPARγ NA RESPOSTA INFLAMATÓRIA INDUZIDA PELO LPS.
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Resumo:
A inflamação é caracterizada pela ativação de células e liberação de mediadores inflamatórios, dentre os quais destacamos os mediadores lipídicos, como as prostaglandinas (PG) e os leucotrienos (LT), que são formados a partir da metabolização do ácido araquidônico pelas enzimas: ciclooxigenases (COX) e lipoxigenases, respectivamente. A COX-2 é uma isoforma da COX com papel importante na inflamação, visto que sua expressão e atividade são induzidas perante a um estímulo inflamatório, como o lipopolissacarídeo (LPS) de bactérias gram negativas. O LPS também causa a ativação da lipoxigenase, a produção de LTB4 e a migração de neutrófilos. Dentre os diversos mecanismos envolvidos na resposta inflamatória, destaca-se a ativação do receptor nuclear PPARγ por ligantes lipídicos. É possível que mediadores lipídicos produzidos após a estimulação com LPS sejam agonistas do PPARγ. No entanto, pouco se sabe sobre o verdadeiro papel do PPARγ na inflamação, bem como quais ligantes poderiam exercer esses efeitos. Desta forma, a caracterização da atividade do PPARγ na resposta inflamatória e a identificação dos seus ligantes tornam-se alvo para novas abordagens terapêuticas. O nosso grupo demonstrou que o antagonista de PPARγ GW 9662 inibiu a migração de neutrófilos induzida pelo LPS na cavidade peritoneal de camundongos. Além disso, já foi demonstrado que o γ-tocoferol aumenta a expressão de PPARγ. Assim como o GW 9662, a vitamina E poderia ser um importante agente farmacológico na modulação da resposta dependente do PPARγ. Nós demonstramos que o α-tocoferol foi capaz de inibir a expressão de COX-2 em macrófagos de camundongos estimulados com LPS. A COX-2 pode ser induzida pelo NFκB, o PPARγ e outros fatores de transcrição, possíveis alvos de ação para o α-tocoferol. Os nossos próximos objetivos são caracterizar a atividade biológica da vitamina E (α- e γ-tocoferol) na resposta inflamatória induzida pelo LPS in vivo e estudar se a ativação do PPARγ é um dos mecanismos envolvidos.   
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REGULAÇÃO IMUNOFARMACOLÓGICA DA EOSINOPOIESE EM MODELO EXPERIMENTAL DE ASMA
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Resumo:
A asma é uma doença atópica caracterizada por inflamação crônica das vias aéreas e hiperreatividade brônquica a estímulos não-específicos ou específicos. A inflamação é decorrente de um  aumento de neutrófilos, mastócitos, células T e eosinófilos no tecido pulmonar. O aporte aumentado de eosinófilos pode ser atribuído a um aumento da proliferação e maturação dos seus progenitores. Investigações clínicas e experimentais demonstraram uma forte correlação entre a presença de células Th2, eosinófilos e a gravidade da asma.  A capacidade da IL-13 em promover hiperreatividade das vias aéreas, secreção de muco, recrutamento dos eosinófilos sugere que esta seja uma citocina crítica e possível alvo terapêutico na patogênese da asma. O presente trabalho visa analisar o efeito da IL-13 sobre a eosinopoiese em camundongos da cepa BALB/c. Nós investigamos o efeito da IL-13 sobre a resposta dos precursores eosinofílicos da medula óssea associada a IL-5 e dos progenitores mielóides da medula óssea associada a GM-CSF na cepa BALB/c. Foi observado um efeito potencializador da IL-13 sobre a resposta dos precursores eosinofílicos à IL-5 em camundongos BALB/c normais, a partir da dose 0,1ng/mL. Esse resultado indica um forte sinergismo entre essas citocinas de forma dose-dependente. A IL-13 promoveu um aumento no número de colônias mielóides, quando cultivadas em associação com GM-CSF, em todas as concentrações utilizadas, independente da dose. Esses dados indicam que os progenitores mielóides da medula óssea de camundongos BALB/c apresentam maior sensibilidade aos efeitos da IL-13 que os precursores eosinofílicos.
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COMPOSTO DE OCORRÊNCIA NATURAL INFAR-7 REDUZ RESPOSTA ALÉRGICA DE VIAS AÉREAS EM CAMUNDONGOS
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Resumo:
OBJETIVO: Compostos isolados de extratos de plantas têm sido selecionados em nosso laboratório, num esforço sistemático em descobrir novas substâncias com ação antiasmática. Neste estudo, analisamos a capacidade do composto INFAR-7, uma molécula de ocorrência natural isolada de uma planta brasileira, em prevenir a inflamação alérgica e hiperreatividade das vias aéreas.

MÉTODOS E RESULTADO: INFAR-7 foi inicialmente selecionado num sistema de contração anafilática de íleo de cobaia. In vitro, também foram analisados os efeitos sobre a contração induzida por histamina (Hist) e liberação de Hist induzida por antígeno (Ovoalbumina - OVA). In vivo, o composto foi administrado por via oral em camundongos Balb/c para avaliar sua ação sobre a inflamação pulmonar induzida por antígeno e hiperreatividade das vias aéreas. INFAR-7 e o antialérgico Azelastina (AZE) inibiram a contração induzida por antígeno com valores de IC50 = 1,5 e 3,8 μM, respectivamente. Em contraste, AZE foi muito mais potente que INFAR-7 em prevenir o espasmo provocado por Hist (IC50 = 3 nM e 2,9 μM, respectivamente). No bloqueio da liberação anafilática de Hist do íleo, INFAR-7 e AZE apresentaram respectivamente IC50 = 3,8 e 6,5 nM.  In vivo, uma aprovocação diária com OVA (25 μg/ 25 μL) em 3 dias consecutivos causaram acumulação eosinofílica no fluído do lavado broncoalveolar e hiperreatividade, provocada por metacolina 24 horas após o último desafio. INFAR-7 (100 mg/Kg), administrado por via oral 1 hora antes do desafio, inibiu significativamente tanto a eosinofilia pulmonar como a hiperreatividade.

CONCLUSÃO: INFAR-7 é uma molécula extraída de planta que inibe espasmo, hiperreatividade de vias aéreas e inflamação pulmonar, sendo de potencial interesse como agente de valor terapêutico no controle do processo asmático, sobretudo por sua eficácia em condições de tratamento por via oral.
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Investigação dos mecanismos responsáveis pelas alterações da reatividade vascular renal de coelhos induzida por concentração elevada de glicose: Efeitos protetores do exercício físico.                    
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Resumo:
Utilizando o modelo de rim isolado e perfundido, nosso grupo demonstrou que o exercício aeróbico crônico altera a reatividade vascular da circulação renal potencializando a resposta de vasodilatação dependente e independente de endotélio. Demonstramos também, que apesar do tratamento com concentração elevada de glicose ser capaz de reduzir a resposta de vasodilatação na circulação renal de coelhos sedentários, tal efeito não é observado no rim de animais treinados. Com o objetivo de compreender os mecanismos moleculares envolvidos nestes fenômenos, utilizamos uma abordagem proteômica incluindo eletroforese bidimensional seguida de identificação por espectrometria de massas. 

Coelhos albinos foram submetidos a treinamento aeróbico de intensidade moderada durante 12 semanas (ExT, n=8) ou mantidos sedentários pelo mesmo período de tempo (SED, n=8). Após cirurgia, os rins foram isolados e lavados com salina ou tratados durante 3 horas com solução nutriente contendo concentração normal ou elevada de glicose. Amostras de tecido renal foram submetidas a lise e ressuspensos em tampões apropriados. As concentrações protéicas de cada amostra foram determinadas e quantidades iguais do pool de cada amostra separadas por seu ponto isoelétrico em gel com gradiente imobilizado de pH na faixa de 3-10. A segunda dimensão (separação por massa molecular) foi feita em SDS-PAGE a 15%T. Após a eletroforese, as proteínas dos animais SED e ExT foram reveladas por Coomassie coloidal e as imagens obtidas. Resultados preliminares demonstram que 21 proteínas localizadas no córtex renal de coelhos treinados tiveram sua expressão significativamente aumentada em resposta ao treinamento físico.

Os resultados sugerem que o exercício aeróbico crônico é capaz de alterar o proteoma renal. A identificação do fenótipo protéico através de espectrometria de massas, atualmente em curso no laboratório, permitirão uma melhor compreensão dos mecanismos envolvidos nas alterações vasculares renais induzidas pelo exercício e pelo tratamento com glicose elevada.
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Estudo da atividade antialérgica de novos análogos do Rolipram.
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Resumo:
Introdução: A asma pode ser vista como uma doença inflamatória pulmonar crônica causada por antígenos do ambiente em indivíduos geneticamente predispostos. Os principais sintomas são obstrução das vias áreas, inflamação eosinofílica brônquica crônica,  hipertrofia de célula muscular lisa do brônquio e hiperreatividade brônquica, ocasionando tosse e dificuldade de respirar. Vários estudos estão sendo realizados com o intuito de desenvolver-se novas terapias antiasmáticas que sejam mais eficazes e com menor espectro de efeito colaterais. Dentre estes destaca-se a pesquisa de novos inibidores seletivos da isoenzima fosfodiesterase 4 (PDE-4). A PDE-4 é responsável pela regulação dos níveis de mononucleotídeo cíclico (AMPc) em células inflamatórias como eosinófilos e mastócitos.  A elevação dos níveis de AMPc devido a inibição da PDE-4 promove a supressão das funções inflamatórias destas células. Objetivo: Avaliar a potencial atividade antiinflamatória de novos análogos do Rolipram® que é um inibidor não-especifico de PDE-4. Metodologia: Utilizou-se o ensaio de liberação tecidual de histamina após estimulação  antigênica in vitro. A quantificação de histamina foi feita através de ensaio fluorimétrico. Resultados: O ensaio foi inicialmente validado com a confirmação de que a liberação de histamina induzida por provocação antigênica foi inibida de maneira concentração resposta pelo composto cromoglicato de sódio (0.6-20 μM), um clássico estabilizador de membrana de mastócito. Dentre os 11 compostos testados, 5 foram inativos. Os compostos LASSBio 448, LASSBio 959, LASSBio 964 e LASSBio 984 foram capazes de inibir a liberação de histamina apenas na maior concentração (100 mM). Por outro lado, os compostos LASSBio 965 e LASSBio 658 inibiram a liberação tecidual de histamina de modo concentração dependente (1-100 mM). Conclusão: Os compostos LASSBio 965 e LASSBio 658 são capazes de inibir a liberação anafilática de histamina, sendo portanto candidatos promissores a fármacos com atividade antialérgica e antiasmática. 
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Resumo:
O aumento da resistência vascular na hipertensão arterial é determinado essencialmente na microcirculação, resultando de alterações funcionais quanto estruturais vasculares. 

No presente trabalho investigamos os efeitos de um tratamento crônico com o atenolol (ATE) e com o captopril (CAP) sobre a densidade capilar cutânea e no músculo esquelético (grácil) de ratos espontaneamente hipertensos (SHR).

Ratos SHR (200-250g) receberam tratamento por gavagem oral de ATE 50 mg/kg/dia ou CAP 25 mg/kg/dia durante 4 semanas. A monitorização semanal da pressão arterial foi realizada através de um método não invasivo na artéria caudal. Após o término do tratamento os animais foram submetidos a procedimento cirúrgico sendo a microcirculação da pele da orelha e do músculo grácil evidenciadas e visualizadas através de microscopia por epi-iluminação e fluorescência. Os músculos grácil de ratos normotensos WKY foram retirados para a realização de cortes histológicos, sendo os capilares evidenciados através de marcação com lectina de Griffonia simplicifolia.
O tratamento farmacológico normalizou a pressão arterial sistólica dos ratos SHR (170 ± 5 mmHg para 122 ± 7 mmHg e de 176 ± 11 mmHg para 125 ± 11 mmHg P<0,05, com ATE ou CAP, respectivamente). Foram observadas diferenças significativas entre a densidade capilar muscular de ratos SHR tratados com ATE ou CAP (369 ± 45 e 398 ± 22 capilares/mm2, respectivamente) quando comparados com o grupo controle (258 ± 19 capilares/mm2, P<0,05). Também foi observado aumento da densidade capilar cutânea (354 ± 26 e 361 ± 20 capilares/mm2, para tratamento com ATE e CAP, respectivamente) quando comparados com o grupo controle (244 ± 14 capilares/mm2, P<0,05). Nas contagens dos capilares totais através da histologia em ratos WKY obteve-se uma média de 558 ± 29 capilares/mm2 .

O tratamento crônico com atenolol ou captopril pode trazer benefícios adicionais no tratamento da pressão arterial, já que além da redução dos níveis pressóricos elevados, pode contribuir para o restabeleciemtno do fluxo sanguíneo de capilares não perfundidos. A análise da densidade capilar total através da histologia permitirá a confirmação desta hipótese.
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Resumo:
INTRODUÇÃO: A elevação crônica da resistência vascular sistêmica, determinada essencialmente na micro-circulação (vasos com diâmetros inferiores a 100 µm), pode ser considerada como a principal alteração hemodinâmica na hipertensão arterial sistêmica (HAS) estabelecida. Essas alterações resultam tanto de alterações funcionais (modificações da reatividade vascular) quanto estruturais (aumento da secção transversal da parede do vaso). Além da HAS, os pacientes portadores de diabetes melittus também apresentam alterações importantes da micro-circulação, principalmente representadas pela rarefação capilar e arteriolar. OBJETIVOS: O principal objetivo do presente trabalho consiste no desenvolvimento de técnicas não-invasivas de avaliação da micro-circulação em humanos, através de microscopia intra-vital. METODOLOGIA: A densidade capilar cutânea média (DCM) (número de capilares por mm2 de pele) dos pacientes é avaliada através de microscopia intravital de alta resolução em cores, utilizando um sistema de video-microscopia com objetiva de imersão equipada de sistema de epi-iluminação, na pele do dorso do dedo médio da mão. A aquisição, o registro em disco e análise posterior das imagens é realizada através de sistema integrado semi-automático. A contagem do número total de capilares por campo microscópico (1 mm2) será realizada através de programa de análise de imagens semi-automático. A DCM de cada paciente é obtida pelo cálculo da média do número de capilares contados em três campos microscópicos contíguos. A diferenciação entre as alterações funcionais e estruturais envolvidas na redução da densidade capilar dos pacientes é realizada através da utilização das seguintes técnicas: 1) a densidade capilar estrutural por congestão venosa; 2) o recrutamento capilar por hiperemia reativa pós-oclusão arterial. RESULTADOS E CONCLUSÃO: Resultados preliminares indicam que indivíduos normotensos (n=15) apresentam densidade capilar média funcional e anatômica de 64 ± 2  e 58 ± 2 capilares por mm2, respectivamente, valores compatíveis com aqueles descritos na literatura. Na próxima etapa do trabalho investigaremos a micro-circulação em pacientes portadores de HAS e/ou diabéticos.
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Resumo:
Objetivo: Em estudos anteriores, o extrato aquoso de folhas de Rheedia longifolia apresentou importante atividade analgésica. Nesta fase do projeto, iniciamos a investigação do mecanismo de ação desse extrato, através da comparação com analgésicos clássicos. 

Métodos e Resultados: O extrato aquoso foi obtido por infusão das folhas secas e moídas, sendo posteriormente liofilizado. O extrato foi administrado por via intraperitoneal na dose de 1mg/Kg e foi testado no modelo de contorções abdominais induzidas por ácido acético 0,8% em camundongos 1, 2, 3 e 4 horas após o estímulo. Observamos que o extrato inibiu significativamente o número de contorções, sendo o número médio de contorções igual a 18,83±1,80 em 1 hora, 28,67±1,84 em 2 horas e 31,00±2,82 em 3 horas após o tratamento contra uma média de 51,41±3,84 contorções no grupo controle. Não foi observado nenhum efeito analgésico 4 horas após o tratamento. Comparamos ainda, o efeito analgésico do extrato de Rheedia longifolia com morfina, um analgésico opióide clássico, e com diclofenaco, um antiinflamatório não esteroidal amplamente utilizado. Observamos um efeito analgésico semelhante nos três tratamentos, de forma que todos foram revertidos por naloxona, um antagonista de receptor opióide. Avaliamos também o efeito do extrato de Rheedia longifolia no modelo de Tail Flick, modelo padrão para avaliação da dor a nível central. Nesse modelo, ao compararmos o extrato com morfina e diclofenaco, verificamos um aumento na latência de reação dos animais tratados com morfina, porém os tratamentos com Rheedia longifolia e diclofenaco não causaram nenhuma mudança no tempo de reação dos animais.

Conclusão: Com base em nossos resultados, podemos concluir que o efeito do extrato aquoso de folhas de Rheedia longifolia é de alguma forma dependente da ativação de mecanismos secundários que envolvem os receptores opióides, entretanto não possui ação analgésica central como foi comprovado no modelo de Tail Flick. Esse comportamento é bastante semelhante ao efeito do diclofenaco, sugerindo que ambos possuem mecanismos semelhantes.
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Resumo:
Objetivo: O tratamento de ratos diabéticos com inibidores da formação de produtos finais da glicação avançada mostrou-se eficaz em corrigir disfunções de células endoteliais e redução do infiltrado celular inflamatório, implivando a via da glicação não-enzimática como um importante fenômeno em complicações diabéticas. Neste estudo avaliamos o efeito da aminoguanidina, inibidor da formação de produtos finais da glicação não-enzimática sobre a redução da população e responsividade de mastócitos verificados em animais diabéticos.

Métodos e Resultados: Ratos wistar machos foram tornados diabéticos mediante injeção intravenosa de aloxana e análises feitas 21 dias após.  Tratamento com aminoguanidina (250mg/kg p.o.) foi realizado diariamente iniciando-se 3 dias após a indução da diabetes. Aminoguanidina reduziu mas não corrigiu a hiperglicemia, além de reverter a perda de peso corporal observada em ratos diabéticos. A redução do número de mastócitos pleurais de 425,7 ≠ 25,86 x 103 céls/sitio (média  ≠ EPM, n=7)em ratos normais  para 257,4 ≠ 13,49 x 103 céls/sitio (média  ≠ EPM, n=7) foi corrigida pelo tratamento com aminoguanidina com valores de 420,75  ≠ 36,27 x 103 céls/sitio (média  ≠ EPM, n=7). A hiporreatividade de mastócitos proveniente de animas diabéticos após estimulação inflamatória, in vitro, também foi revertida pelo tratamento dos animais diabéticos com aminoguanidina.

Conclusão: Nossos achados indicam que o aumento na formação de produtos finais de glicação não-enzimática podem contribuir de forma importante para complicações do quadro diabético, incluindo-se redução do número e responsividade dos mastócitos.
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Resumo:
As micobactérias são agentes etiológicos de inúmeras doenças caracterizadas por significativa mortalidade em humanos e diferentes espécies de animais. A tuberculose sozinha é responsável por cerca de 3 milhões de mortes anualmente em todo mundo. Todas as micobactérias patogênicas são parasitas intracelulares em fagócitos e sobrevivem, em parte, modulando o compartimento fagossomal para prevenir a maturação, e subseqüente, acidificação. Os mecanismos pelos quais as micobactérias escapam da destruição são pouco entendidos. Alguns estudos vêm mostrando um importante papel de mediadores lipídicos, como os eicosanóides, modulando a infecção micobacteriana. Neste trabalho, avaliamos os efeitos da  infecção por Mycobacterium bovis BCG na formação de corpúsculos lipídicos, estruturas relacionadas com a síntese de eicosanóide, em leucócitos de camundongos. Além disso, investigamos o papel dessas estruturas na síntese de prostaglandina E2 (PGE2) e na via endocítica durante a infecção micabacteriana. Para isso, camundongos C57Bl/6 foram infectados intratoracicamente com Mycobacterum bovis BCG para a  contagem do número de corpúsculos lipídicos. Após 24h de infecção, foi realizada imunofluorescência para detecção dos sítios de localização intracelular de PGE2, ADRP (proteína relacionada com a diferenciação de adipócitos)  e Rab7 (proteína da via endocítica). Nossos resultados demonstraram que a infecção por BCG induziu a formação de corpúsculos lípídicos nas células da cavidade torácica, de maneira dependente da concentração de BCG e do tempo de infecção. Observamos também que a infecção por BCG induziu formação de PGE2, e que este eicosanóide está co-localizado em corpúsculos lipídicos que apresentam ADRP na região periférica. A Rab7, proteína da via endocítica foi observada está em proximidade, ou em alguns casos, co-localizada em corpúsculos lipídicos induzidos por BCG. Os dados deste trabalho mostraram que a infecção por BCG induziu formação de corpúsculos lipídicos. Além diso, esssas estruturas podem ser sítios de síntese de PGE2 e de localização de proteínas envolvidas com a via fagocítica durante a infecção experimental por BCG. 
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Identificação dos provaveis mecanismos envolvidos comprometimento da população mastocitaria associado ao estado diabético
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Resumo:
Um fato bastante interessante descrito na literatura é a detecção de uma ocorrência de exclusão mútua entre diabetes e alergia (Lasser e col, 1987), em um mesmo indivíduo. Pouco se sabe sobre os mecanismos envolvidos na associação negativa entre ambas patologias. Nosso grupo demonstrou que o estado diabético induzido por aloxana em ratos leva à redução no número e reatividade de mastócitos presentes em diferentes tecidos, de forma associada aos elevados níveis de glicocorticóides endógenos. Neste estudo objetivamos investigar potenciais mecanismos envolvidos no fenômeno de depleção mastocitária, com ênfase sobre o fenômeno de apoptose. Notamos que 21 dias após a indução da diabetes em ratos Wistar, houve um marcado aumento nos níveis de apoptose celular, identificado inicialmente por utilização de marcação das células com iodeto de propídio e avaliação em sistema de citometria de fluxo. Através da técnica de Western Blotting verificamos aumento conteúdo de anexina V, bem como na expressão de proteínas próapoptoticas Bax e Caspase 8. Nenhuma alteração foi notada no caso da proteína antiapoptóticas Bcl-2. Verificamos, ainda, que o tratamento de animais diabéticos com insulina foi capaz de reverter o aumento na expressão da proteína Bax em mastócitos. Vimos, também, que mastócitos isolados de animais tornados hiperglicêmicos por tratamento com glicose exógena, apresentaram resposta similar de aumento na expressão de Bax. Em conclusão, nosso achados indicam que o aumento na taxa de apoptose parece contribuir de forma relevante para comprometimento verificado tanto no número como na reatividade de mastócitos em animais diabéticos .
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Alterações de enzimas citocromo P450 na malária em camundongos DBA-2 e C57BL/6

Aluno: Ana Cecilia Amado Xavier de Oliveira
Nome em cit. bibliográficas: OLIVEIRA, Ana C. A. X.
Vínculo Institucional: pesquisador
Tipo de Bolsa: 
E-mail: ana.oliveira@ensp.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Biologia Celular e Molecular 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Francisco José Roma Paumgartten
Nome em cit. bibliográficas: PAUMGARTTEN, Francisco J. R.
Segundo(a) orientador(a): Fernando de Queirós Cunha
Nome em cit. bibliográficas: CUNHA, Fernando Q.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Fisiologia e Farmacologia 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Justificativa e Objetivos: Alterações da cinética e biotransformação de xenobióticos tem sido observadas em processos inflamatórios e infecções virais, bacterianas e parasitárias, mas o comportamento das diferentes isoformas CYP nas várias doenças ainda é pouco estudado. Neste trabalho investigamos as alterações de atividades de diferentes monooxigenases hepáticas na malária (Plasmodium berghei ANKA) em DBA-2 (D2) e C57BL/6 (B6).

Métodos: Fêmeas adultas foram inoculadas com 106 hemáceas parasitadas por P. berghei, sendo a evolução da doença monitorada clinicamente e pela parasitemia. As atividades de cumarina 7-hidroxilase (COH - picomoles de umbeliferona/min/mg proteína), p-nitrofenol-hidroxilase (PNPH - nanomoles de 4-nitrocatecol/min/mg proteína), etoxiresorufina-O-desetilase (EROD - picomoles de resorufina/min/mg proteína) e benziloxiresorufina-O-desbenzilase (BROD - picomoles de resorufina/min/mg proteína) foram determinadas em microssomos hepáticos dos animais infectados (I) (parasitemia › 20%) e seus controles (C) pareados.  As atividades de alanina aminotransferase e aspartato aminotransferase (ALT e AST, respectivamente - UI/L) foram determinadas nos soros dos D2 controles e infectados.

Resultados: A infecção com P. berghei induziu COH (CYP2A5) - D2 (n=19): I, 170,1±86,3 x C, 97,6±45,3; B6 (n=18): I, 11,8±6,9 x C, 7,9±2,9 e PNPH (CYP2E1) - D2 (n=18): I, 2,6±0,6 x C, 1,5±0,3; B6 (n=19): I, 2,4±0,8 x C, 1,9±0,5, mas inibiu EROD (CYP1A1) - D2 (n=16): I, 60,3±18,3 x C, 92,3±47; B6 (n=19): I, 52,9±18,7 x C, 118,2±34,2 e BROD (CYP2B) - D2 (n=16): I, 51,8±19,2 x C, 80,5±29; B6 (n=19): I, 42,5±22,8 x C, 85,2±47,9. As atividades das transaminases (n=4) estavam aumentadas nos D2 infectados - AST: I, 227,8±64 x C, 64,3±25,7 e ALT: I, 45,9±18,9 x C, 16,8±2,2.

Conclusões: Na malária (P. berghei) há uma clara indução (p‹0,05) de CYP2A5 e CYP2E1 que contrasta com a inibição (p‹0,05) de outras isoformas (CYP1A1 e CYP2B). Os aumentos de AST e ALT (p‹0,05) sugerem que ocorreu dano hepático moderado que pode estar relacionado à indução de CYP2A5 durante a infecção.



Palavras-chave:
1: citocromo P450
2: malária
3: inflamação

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: CNPq
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6
Área: Farmacologia    2.10.00.00-0
Sub-Área: Toxicologia    2.10.07.00-4
Especialidade:    
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Resumo:
OBJETIVOS: Avaliar a influência da exposição à pesticidas organofosforados nas taxas de mortalidades por suicídio de populações expostas a estes agentes. MÉTODOS: Foi realizada uma análise ecológica valendo-se da razão de mortalidade padronizada (SMR) entre as cidades de Venâncio Aires (RS) e Arapiraca (AL). Estes dados foram obtidos do Sistema Nacional de Mortalidade, do Ministério da Saúde (DATASUS – SIM) no período de 1979-1998. Foram utilizadas como referência as populações dos estados de Alagoas, Rio Grande do Sul e a população brasileira. RESULTADOS: Entre os resultados encontrados, os mais importantes indicam um maior risco de morte por suicídio das pessoas envolvidas diretamente com a agricultura em Arapiraca – AL (SMR = 3,24, IC 2,27-4,65). Os resultados também indicaram risco significantemente maior de risco de morte por suicídio ao compararmos Arapiraca com o seu estado de origem (SMR = 6,31, IC 4,58-8,69) e com o restante do pais (SMR 3,70, IC 2,70-5,07). Na cidade de Venâncio Aires o risco de morte por suicídio foram significantemente maiores ao compararmos a seu estado de origem (1,97, IC 1,51-2,55) e ao Brasil (SMR=4,97, IC 3,89-6,44). CONCLUSÕES: Os resultados encontrados indicam que em ambas cidades estudadas as taxas de suicídio são significativamente maiores que nos estados onde se localizam ou o restante do País. Na cidade de Venâncio Aires (RS) os resultados encontrados foram significantemente maiores que em Arapiraca (AL). Considerando os aspectos étnicos das populações estudadas, estes resultados sugerem um possível papel protetor de um dos fenótipos da enzima PON1 nos casos de intoxicação por organofosforados.
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O uso do teste de liberação de citocinas pelo método do Sangue Total em substituição ao teste de pirogênio em coelhos no controle da qualidade de produtos injetáveis.
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Resumo:
Introdução: A contaminação pirogênica é um problema sério nos produtos injetáveis. O método mais utilizado para esse fim no controle da qualidade desses produtos ainda é o teste em coelhos. O teste de LAL, apesar de apontado como substituto do método em coelhos, apresenta a desvantagem de detectar somente endotoxinas, não sendo possível determinar outros pirogênios. Com o advento das ações protecionistas, aumentou o número de pesquisas em métodos alternativos, que substituam ou reduzam o uso de animais de experimentação. O teste de sangue total apresenta a vantagem de ser rápido, sensível e capaz de detectar todos os tipos de pirogênios.

Objetivo: O objetivo deste trabalho é demonstrar que o teste de liberação de citocinas pelo método do sangue total pode ser usado na rotina do controle da qualidade de produtos injetáveis, em substituição ao teste em coelhos.

Material e Métodos: Foram utilizados 3 coelhos Nova Zelândia, de ambos os sexos para cada concentração de LPS (0,5, 1 e 2 EU/mL). Os animais foram injetados na veia marginal da orelha e a temperatura retal registrada a cada 30 minutos. Sangue total (100mL) de 5 doadores foi posto em contato com essas concentrações LPS, numa diluição de 1:5. O sangue foi incubado por cerca de 16 horas, centrifugado e as citocinas (IL-1b, IL-6 e TNF-a) foram quantificadas no sobrenadante.

Resultados: Os coelhos apresentaram febre (elevação igual ou superior a 0,5ºC) a partir de 1 EU/mL/kg. A liberação de citocinas apresentou uma excelente resposta dependente da dose e sem variação entre os doadores.

Conclusão: O teste de liberação de citocinas se apresenta como um excelente substituto para os testes de pirogênio em coelhos. Entretanto, se faz necessário um estudo colaborativo para harmonização e oficialização do mesmo.
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ALTERAÇÕES DE ISOENZIMAS CITOCROMO P450 NA MALÁRIA E NA ESQUISTOSSOMOSE MANSÔNICA MURINA.
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Resumo:
Justificativa e Objetivos: Alterações da cinética e biotransformação de xenobióticos tem sido observadas em processos inflamatórios e infecções virais, bacterianas e parasitárias, mas o comportamento das diferentes isoformas CYP nas várias doenças ainda é pouco estudado. Neste trabalho investigamos as alterações de atividades de diferentes monooxigenases hepáticas na malária (Plasmodium berghei ANKA) e esquistossomose (Schistosoma mansoni) em camundongos. Métodos: Fêmeas de camundongos C57BL/6 e DBA/2 foram inoculadas com P. berghei, sendo a evolução da infecção monitorada clinicamente e pela parasitemia. As atividades de cumarina-7-hidroxilase (COH), p-nitrofenol-hidroxilase (PNPH), etoxiresorufina-O-desetilase (EROD) e benziloxiresorufina-O-desbenzilase (BROD) foram determinadas em microssomos hepáticos de camundongos infectados (parasitemia > 20%) e seus controles (pareados). Camundongos machos e fêmeas, Swiss Webster (SW) e DBA/2, foram infectados com 100 cercárias e mortos 90 dias após a infecção. COH, PNPH, EROD, BROD e pentoxiresorufina-O-despentilase (PROD) foram determinadas em microssomos hepáticos. Resultados: A malária induziu COH (marcador de CYP2A5) e PNPH (2E1) ao mesmo tempo que inibiu EROD (1A1) e BROD (2B) nos camundongos C57BL/6 e DBA/2. Na fase avançada de evolução da esquistossomose (90 dias pós-infecção), as atividades de EROD, BROD, PROD e PNPH estavam deprimidas nos SW infectados, enquanto nos DBA/2 infectados, EROD, BROD e PROD (2B) estavam inibidas, mas PNPH (2E1) e COH (2A5) permaneceram inalteradas. Conclusões: Baseado nos dados aqui relatados e em estudos anteriores, pode-se dizer que na esquistossomose há uma inibição generalizada de CYPs hepáticas após o aparecimento dos granulomas (55 dias pós-infecção), havendo uma aparente recuperação, principalmente nos DBA/2, na fase avançada da doença. Na malária, por outro lado, há uma clara indução de CYP2A5 e 2E1 que contrasta com a inibição de outras isoformas (CYP1A1 e 2B).
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Resumo:
O objetivo do presente estudo foi avaliar a toxicidade peri- e pós-natal do trifenil hidróxido de estanho (TPTH) em camundongos. Camundongos Swiss Webster (FIOCRUZ) foram acasalados, sendo considerado dia ´0`de gravidez as 24 horas que se seguiram à confirmação do acasalamento pela presença do plug vaginal. As fêmeas grávidas foram tratadas com doses de 1,875; 3,75 e 7,5mg TPTH/kg de peso corpóreo/dia por entubação gástrica do 6º dia de gravidez ao 21º dia pós-natal. Dois grupos controle, um tratado apenas com o veículo (óleo de canola) e outro não-tratado, foram constituídos. As mães foram pesadas diariamente durante todo o período de tratamento. Ao nascimento, foram registrados o número de filhotes nascidos vivos e de natimortos. Cada filhote foi identificado, através da injeção sub-cutânea de nanquim na pata, e pesados individualmente nos dias 1, 5, 10, 15, 20 e 25 pós-natal. Diariamente, parâmetros físicos do desenvolvimento pós-natal (abertura dos olhos, aparecimento de pêlo, descolamento das orelhas, erupção dos incisivos, descida dos testículos e abertura do canal vaginal) foram avaliados. Logo após o nascimento, três ninhadas do grupo que recebeu a dose de 7,5mg TPTH/kg foram totalmente canibalizados pela mãe. O ganho de peso materno ao longo da gestação, assim como durante o período de lactação, não diferiu entre os grupos tratados com TPTH e os grupos controle. A análise de peso médio das ninhadas demonstrou que, nos níveis de dose estudados, o TPTH não alterou o ganho de peso corporal da prole ao longo do período de lactação. A análise do aparecimento de marcos físicos do desenvolvimento pós-natal e de possíveis danos ao sistema reprodutor masculino (produção espermática diária e contagem de espermatozóides) ainda encontram-se em curso. Nos níveis de dose estudados o TPTH não induziu toxicidade materna, nem causou retardo do crescimento pós-natal da prole. As mortes de algumas ninhadas ao nascimento, observadas na dose de 7,5mg TPTH/kg, indicam que nas condições experimentais deste estudo, o TPTH induziu toxicidade peri-natal em camundongos. A análise dos dados sobre o desenvolvimento geral da prole estão em andamento.      
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Resumo:
Justificativa e Objetivos: A atividade da etoxiresorufina-O-desetilase (EROD), reação catalisada primordialmente por CYP1A1 no fígado de peixes, tem sido amplamente usada para monitorar a contaminação aquática por poluentes industriais (e.g. hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, PCBs, dioxinas) que induzem esta enzima. O objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade de EROD no fígado da tilápia (O. niloticus) e do acará (G. brasiliensis) capturados no rio Guandu a montante do ponto de captação da água para abastecimento da cidade do Rio de Janeiro. 

Métodos: Os peixes foram capturados com redes em 2004-05, sendo o fígado imediatamente removido e armazenado em nitrogênio líquido. No laboratório, os figados foram homogeneizados (Potter-Elvejhem), centrifugados a 9.000 x g por 30 minutos e o sobrenadante (fração S9) aliquotado e armazenado em congelador a – 80 °C. A proteína na fração S9 foi determinada pelo método de Bradford et al (1976) e a atividade de EROD pelo método de Burke et al (1985).

Resultados e Conclusões: Os resultados mostraram que as atividades de EROD em acarás capturados no rio Guandu estavam induzidas (10 a 16 x) em relação aos peixes da mesma espécie de um local não poluído de referência (bacia do rio Paraíba do Sul em Lajes de Muriaé). A atividade de EROD nas tilápias do rio Guandu também estava induzida (7 a 16 x) em relação aquelas coletadas em locais de referência não poluídos. A indução foi notada tanto em machos quanto em fêmeas. Em conclusão, a indução consistente de EROD em duas espécies capturadas no rio Guandu neste estudo, confirma resultados de trabalho anterior e sugere contaminação por indutores de CYP1A, tais como HAPs, PCBs e dioxinas. 
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Colonização de An. marajoara e aspectos básicos do desenvolvimento e da reprodução de anofelinos neotropicais vetores da malária, em laboratório. 


Bolsista: Aline Santana de Souza Lima 
Nome em cit. bibliográficas: SOUZA-LIMA, Aline S. 
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Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
A malária é uma doença infecto-contagiosa transmitida por mosquitos do gênero Anopheles s.p. que mata aproximadamente 2,1 milhões de pessoas ao ano. No Brasil são relatados cerca de 500 mil casos anuais, dos quais 99% ocorrem na Amazônia. Uma das principais formas de combate à malária é o controle de vetores. A elaboração de novas estratégias de controle é dificultada pela falta de conhecimento básico da biologia dos anofelinos transmissores que por sua vez é limitado pela dificuldade do estabelecimento e manutenção das espécies em cativeiro. Devido a problemas na reprodução é necessário em alguns casos a cópula forçada. Desde 1993, nosso laboratório possui colônias de anofelinos neotropicais (An. aquasalis e An. albitarsis), o que tem permitido a compreensão de aspectos do desenvolvimento, do isolamento reprodutivo e o uso dessas espécies como modelo de laboratório. Recentemente em colaboração com o Dr. Zimmermam temos recebido periodicamente An. marajoara para estudos em cativeiro e tentativas de colonização, o que permitirá avançar no estudo do complexo albitarsis. Estamos avaliando parâmetros básicos da biologia das duas espécies do complexo albitarsis, An. marajoara e An. albitarsis s.s e está sendo estudada a influência da temperatura no desenvolvimento e na longevidade dos adultos. Este último parâmetro está sendo avaliado para fêmeas virgens e acasaladas, alimentadas ou não com sangue de cobaios. Estudaremos também a influência da densidade de adultos de An. marajoara em gaiolas sobre a eficácia de cópula. Finalmente, estão sendo feitos ensaios de cópula forçada com esta espécie, quando parâmetros como a idade ideal e o número de cópulas viáveis por macho serão avaliados. Esperamos através desse estudo, aprimorar a manutenção das colônias de anofelinos em laboratório, o que é pré-requisito para o desenvolvimento de futuras estratégias racionais de controle desses vetores da malária. 
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Papel dos mastócitos no comprometimento da resposta alérgica na pele dorsal de ratos diabéticos

Aluno: Leandro Vespoli Campos
Nome em cit. bibliográficas: CAMPOS, Leandro V.
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Resumo:
Objetivo: Sabe-se que a depleção mastocitária contribui para a refratariedade de animais diabéticos frente à estimulação alergênica pleural. Neste estudo investigou-se a influência do estado diabético sobre o processo inflamatório alérgico na pele dorsal de ratos, com especial ênfase sobre o extravasamento proteíco e a população mastocitária. Métodos e resultados: Ratos Wistar machos foram tornados diabéticos por injeção de aloxana (40 mg/kg, i.v.) e a sensibilização foi realizada através da injeção s.c. de AL(OH)3 + ovoalbumina (OVO), 11 dias após a indução do diabétes. O desafio antigênico constou da administração intradérmica de OVO (1,5 - 6 μg/ sítio), na região dorsal de animais sensibilizados e previamente injetados i.v. com o corante vital Azul de Evans. O extravasamento protéico foi analisado em fragmentos de pele extraídos 1 hora após a estimulação, mediante quantificação de conteúdo do corante extravasado. Avaliação de mastócitos foi feita com base em cortes histológicos (5 μm) corados com Giemsa. Animais diabéticos, na condição de marcada hiperglicemia, apresentaram-se claramente menos reativos à estimulação antigênica dérmica. Valores de extravasamento protéico induzidos por OVA 6 μg reduziram de 2,9 ± 0,27 μg/sítio (média ± SEM) em ratos sensibilizados para 1,7 ± 0,1 μg/sítio (p<0.01) em ratos diabéticos sensibilizados. A análise histológica da pele dorsal de animais diabéticos revelou uma significativa redução da espessura medida entre a região da epiderme e a camada muscular. Nenhuma modificação foi notada no quantitativo na população de mastócitos presentes nas várias regiões. Conclusão: Nossos resultados mostram que a resposta inflamatória alérgica na pele dorsal de ratos está inibida no diabétes por aloxana, e que este fenômeno parece dever-se ao comprometimento na reatividade, porém não no número, da popúlação mastocitária dérmica. 
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Participaçao dos receptores histaminergicos centrais dos tipos H1 e H2 na ingestao hidrica induzida por Angiotensina II e Carbacol.

Aluno: Janeide da Silva Magrani
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Resumo:
Objetivo: A participaçao das vias histaminergicas centrais no controle da ingestao alimentar tem sido extensivamente estudada. Entretanto, o papel destas vias no controle do equilibrio hidrossalino nao e claro. Assim o objetivo deste trabalho foi estudar a possivel interaçao entre as vias histaminergica, angiotensinergica e colinergicas centrais no controle da ingestao hidrica. Metodos: ratos Wistar machos (203±250g) receberam implante de canula guia no 3° ventriculo e apos recuperaçao cirurgica de 5 dias receberam injeçoes de mepiramina e cimetidina, antagonistas dos receptores histaminergicos H1 e H2 respectivamente, nas doses de 100, 200 e 400 nmol. Angiotensina II (10 ng/rato), Carbacol (2 ng/rato) ou salina isotonica (controle) foram administradas 15 min apos a injeçao dos antagonistas histaminergicos. A ingesto hidrica foi monitorada a cada 15 min por 2 horas. Resultados: os animais tratados com mepiramina e cimetidina, apresentaram inibiçao dose-dependente da ingestao de agua induzida pela angiotensina II. A maior inibiçao foi observada aos 120 min na dose de 400 nmol, sendo 2,91±1,79 ml para os tratados com mepiramina e 2,00±0,98 ml para aqueles que receberam cimetidina, quando comparados ao grupo controle (14,35±1,16 ml). Ao contrario, tanto a mepiramina quanto a cimetidina nao foram capazes de inibir a ingestao hidrica induzida pela estimulaçao colinergica em todas as doses utilizadas. Conclusoes: Os daos sugerem que a atividade funcional dos receptores histaminergicos centrais dos tipos H1 e H2 e importante para a resposta dipsogenica da Angiotensina II, mas nao interfere com o controle colinergico da ingestao hidirca.
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As células gliais e sua importância no desenvolvimento, funcionamento e manutenção do sistema nervoso.
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Resumo:
Há muito sabemos de sua existência, mas por um longo período negligenciamos sua importância. As células gliais são responsáveis pela orientação dos neurônios na formação do encéfalo, regulam a concentração de íons no fluido extracelular nervoso, reagem não somente à liberação de um potencial de ação pelo reconhecimento de ATPs liberadas no processo, mas também ao contato com neurotransmissores. 
Têm capacidade de interferir de diversas formas nas sinapses, podendo dar sinal para liberação de mais neurotransmissores ou produzir moléculas que os destruam. 
Foi constatado que em culturas de neurônios sem astrócitos - um dos tipos de célula glial - a formação de sinapses diminui drasticamente.
Outros gliócitos são responsáveis pela produção da bainha de mielina. O oligondendrócito, específico do sistema nervoso central, produz um tipo de bainha que impede a regeneração de um axônio danificado, diferente da bainha produzida pelas células de Schwann, capacidade presente somente no sistema nervoso periférico. 
Diante de tais fatos acredito que conhecendo melhor estas células, seu funcionamento, peculiaridades e interações com seus “vizinhos” neurônios, podemos decifrar diversos mistérios do nosso sistema nervoso. Assim, meu projeto tem como objetivo demonstrar a relação até agora encontrada entre os gliócitos e os neurônios.
A partir da investigação e estudo aprofundado da fisiologia do sistema nervoso será desenvolvido um programa utilizando a linguagem C++, que simulará o comportamento da glia de acordo com o estímulo neuronal, modificando, por exemplo, a taxa de mielinização de um axônio.
Pesquisas adicionais são necessárias para melhor compreensão da atividade glial no sistema nervoso humano.
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Participaçao dos receptores 5-HT3  da amigdala no apetite especifico por sodio em ratos depletados deste ion.

Aluno: Carla Patricia Novais Luz
Nome em cit. bibliográficas: LUZ, Carla P. N.
Vínculo Institucional: 
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Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
  

Diversos estudos têm mostrado a participação das vias serotoninérgicas centrais no controle da ingestão de água e no apetite por sódio.  Áreas hipotalâmicas e estruturas límbicas, como o complexo amigdalóide, parecem ser fundamentais na modulação do apetite por sal. Assim, no presente trabalho foi estudado o efeito do bloqueio dos receptores 5-HT3  pela ondansetrona, na amígdala medial (MeA) sobre a inibição da ingestão de sal induzida pelo m-CPBG em ratos sódio-depletados. 

 Ratos Wistar machos (250 – 300g), foram submetidos a implante bilateral de cânulas guias na amígdala medial seis dias antes do experimento. A depleção de sódio foi conseguida através da injeção de 1 ml de furosemida (10mg/ml; sc) e dieta hipossódica 24 h antes dos experimentos. Os animais sódio-depletados receberam injeções de ondansetrona (160 nmol) na MeA 10 min antes da injeção do m-CPBG (160 nmol). O grupo controle recebeu 2 injeções consecutivas de NaCl 0.9% num volume de 0,5µl. Os bebedouros contendo solução salina (1,5%) e água destilada foram oferecidos 30 minutos após a segunda injeção. A ingestão de água e de salina foi monitorada a cada 15 min por 2h. 

Os resultados mostram que a inibição na ingestão de sal induzida pelo m-CPBG em ratos sódio-depletados até os 120 min após as injeções (n=6; 2,94 ± 0,34 ml100g) foi revertida significativamente pelo bloqueio dos receptores 5-HT3 da amígdala medial (n=7; 5,29 ± 0,28 ml/100g) não diferindo dos valores observados nos animais controles (n=10; 5,40 ± 0,27 ml/100g). 

Os resultados obtidos indicam que a redução na ingestão de sal em ratos sódio-depletados induzida pela estimulação farmacológica dos receptores 5-HT3 localizados na amígdala medial dependem da integridade funcional destes receptores.
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"Mecanismos de formação de poros em células do sistema imune: o estudo do receptor P2X7"
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Resumo:
A estimulação do receptor P2X7 pelo ATP induz despolarização da membrana celular, aumento na concentração de Ca2+ intracelular e, em muitos casos, permeabilização da membrana celular a moléculas de até 900 Da. Uma das questões mais intrigantes sobre o receptor P2X7 ocorre após sua ativação, onde dois fenômenos distintos foram observados: a abertura de um canal catiônico de baixa condutância (8 pS) e a formação de um poro. Atualmente, há pelo menos duas hipóteses postuladas: 1) o poro P2X7 é formado como resultado do aumento gradual da permeabilidade (dilatação) dos canais catiônicos; 2) o poro P2X7 representa uma "canal distinto", ativado por um segundo mensageiro.
Baseado nessas propriedades, investigamos se existe um segundo mensageiro envolvido na formação do poro, e a via de sinalização intracelular. 
Estudamos as células 2BH4 que expressam o receptor P2X7 usando a técnica patch clamp nas configurações whole cell e cell attached. Concomitantemente ao registro eletrofisiológico registramos a captação de brometo de etídeo (BE) após a adição de ATP.
Registramos correntes unitárias, após a aplicação de ATP com condutância de 445 ± 8 pS (n= 12). Quantificamos a captação de (BE) com t1/2 de 125 ± 15 s (n= 12). Adicionando agonistas e antagonistas, confirmamos que o receptor P2X7 era o responsável pela formação do poro. Diminuindo a concentração intracelular de Ca2+, usando quelante como, BAPTA-AM, ou aplicando ionóforos de Ca2+ como a ionomicina, demonstramos que o Ca2+ age como um segundo mensageiro para formação do poro associado ao receptor P2X7 (Faria et al, 2005). E verificamos a participação de MAPK e o citoesqueleto após usarmos seus respectivos bloqueadores.
Nossos dados suportam que o Ca2+ e MAPK podem ser segundos mensageiros associados com a formação do poro. E componentes do citoesqueleto são importantes para a formação do poro associado ao receptor P2X7. 
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Análise dos sinais acústicos dos vetores da leishmaniose e da malária
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Resumo:
Sinais acústicos são importantes no comportamento sexual de diversos insetos. Esse som é geralmente espécie-específico sendo importante no isolamento reprodutivo entre espécies próximas. Neste projeto estamos estudando os sinais acústicos de flebotomíneos, vetores das leishmanioses, e de mosquitos vetores da malaria.
Lutzomyia longipalpis (Diptera: Psychodidae) é o principal transmissor da leishmaniose visceral nas Américas e existem fortes indícios de que este vetor corresponde, na verdade, a um complexo de espécies. Contudo, ainda existem controvérsias com relação ao status das populações que ocorrem no Brasil. Machos de L. longipalpis produzem sinais acústicos durante a cópula e um estudo preliminar mostrou a existência de padrões bastante distintos no som de três populações brasileiras. Neste trabalho, caracterizamos detalhadamente o som destas e de outras populações do Brasil. Os resultados revelaram variação significativa em todos os parâmetros analisados (intervalo entre pulsos, freqüência, número de pulsos e tamanho do “train”) com uma separação clara das populações em dois grupos: um com som do tipo 'burst' e outro com som do tipo pulsado. As populações do grupo 'burst' produzem sons semelhantes entre si, enquanto as outras populações apresentam diferentes tipos de som pulsado. Estes dados corroboram a hipótese da existência de um complexo no Brasil.
Mosquitos (Diptera: Culicidae) emitem sinais acústicos durante o vôo que são potencialmente importantes no comportamento sexual destes já que podem ser utilizados pelos machos para localizar e identificar as fêmeas da mesma espécie. No gênero Anopheles, onde são encontrados os vetores da malaria humana, é comum a existência de complexos de espécies. Um destes é o complexo Albitarsis que é constituído por pelo menos quatro espécies; Anopheles albitarsis s.s., A. albitarsis espécie B, A. marajoara e A. deaneorum. A análise preliminar do som de vôo de A. albitarsis s.s. mostrou diferenças entre o som produzido por machos e fêmeas como visto em outros mosquitos. A obtenção do som de outras espécies do complexo Albitarsis se encontra em andamento para que então seja feita uma análise mais detalhada.
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Análise molecular do sistema HLA (Antígeno Leucocitário Humano) de classe II em comunicantes de pacientes com história de tuberculose pulmonar nos últimos cinco anos no Cabo de Santo Agostinho, PE.

Aluno: Marcilio Delan Baliza Fernandes
Nome em cit. bibliográficas: BALIZA, Marcilio D.
Vínculo Institucional: 
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: mbaliza@cpqam.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Biologia Celular e Molecular 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Norma Lucena Cavalcanti Licínio da Silva
Nome em cit. bibliográficas: LICINO-SILVA, Norma L. C.
Segundo(a) orientador(a): Maria de Fátima Pessoa Militão de Albuquerque
Nome em cit. bibliográficas: ALBUQUERQUE, Maria F. P. M.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Biologia Molecular 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O município do Cabo de Santo Agostinho/PE apresenta uma incidência de 80 casos novos de tuberculose (TB) por 100.000 hab, acima da média nacional. Entre 2000 e 2003 foi estabelecido um trabalho de campo, onde os pacientes sintomáticos respiratórios (770) residentes no Cabo foram, após consentimento informado, entrevistados e convidados a doarem escarro e sangue para avaliação do perfil clínico-epidemiológico dos indivíduos, diagnóstico microbiológico (baciloscopia e cultura) e análise imunogenética. Os objetos específicos deste projeto visam analisar e comparar as frequências dos loci HLA classe II de comunicantes intradomiciliares de indivíduos (ìndice) com história de TB diagnosticado cinco anos antes do surgimento do segundo caso (comunicante doente), os comunicantes saudáveis foram considerados controles. Este desenho permite focarmos a atenção na análise genética, considerando que os indivíduos estão sujeitos a um mesmo fator ambiental e a exposição à mesma cepa de bactérias. O critério de inclusão foi famílias onde havia pelo menos um comunicante doente e um sadio em relação ao caso índice (9 famílias). Foi encontrado 2 vezes mais doentes do sexo masculino (55% dos entrevistados). Cerca de 70% dos entrevistados possuíam renda familiar de até 2 salários mínimos e 50% eram analfabetos ou sabiam ler e escrever, reforçando a estreita relação entre a doença e condições sócio-econômicas desfavoráveis. Dos pacientes investigados, 174 tiveram cultura positiva para TB, sendo 19% destas resistentes a pelo menos uma das drogas utilizadas na terapia convencional. Das 9 famílias que preenchiam os critérios, foram analisados o HLA de 9 casos índices, 9 comunicantes doentes e 12 comunicantes sadios. Entre os alelos analisados, observou-se um aumento para DRB1*0701, nos comunicantes com passado de TB e, DRB1*0301 para os comunicantes negativos. A literatura descreve uma frequência aumentada dos alelos DRB1*1501 e DRB1*1502 para indivíduos com TB em outras regiões do mundo, o qual nós não observamos nesses resultados preliminares, que pode ser explicado pelo pequeno número de amostras ou pelo grande polimorfismo do complexo HLA nas diferentes populações. 
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Estudos moleculares e geográficos em populações de Thrichomys aperoides (Rodentia, Echimyidae) envolvidas no ciclo silvestre da Doença de Chagas
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Resumo:
Thrichomys é um gênero de roedor equimídeo com quatro espécies: Thrichomys pachyurus, T. inermis, Thrichomys sp. e T. aperoides, esta última com duas subespécies T.a.apereoides e T.a.laurentius. Thrichomys são potenciais reservatórios de Trypanosoma cruzi e tem importância na manutenção dessa endemia. Este trabalho visa (1) estudar a genética de populações de T.a.laurentius, com ênfase nas amostras do Piauí usando como marcador o gene mitocondrial citocromo b, e (2) averiguar sua relação com outras populações de T.aperoides, para posteriormente relacionar estes dados com os dados de infecção para T. cruzi. Estão sendo trabalhadas 46 amostras de 4 municípios do Piauí. Para estimar as relações filogenéticas foi utilizado a análise de parcimonia máxima (PM), com análise de Bootstrap baseada em 1000 réplicas, com o programa MEGA 3.0. Para a análise populacional foi utilizada a análise de median-joining (MJ) utilizando o programa Network. A análise de PM comprovou resultados prévios mostrando o gênero Thrichomys monofilético. Thrichomys inermis foi a espécie mais basal seguida por T. pachyurus, por Thrichomys sp., e pelo clado formado pelos espécimes de T.a.laurentius e T.a.apereoides. Dentro deste clado a topologia é confusa, sendo o grupo mais basal formado por haplótipos de T.a.apereoides e T.a.laurentius da Bahia, seguido de T.a.apereides de Minas Gerais, e do clado formado por dois grupos, um com T.a.laurentius de Alagoas e outro com T.a.laurentius do Piauí. A análise de MJ com T.a.laurentius, mostrou um haplótipo mais comum para a amostra do Piauí, compartilhado por espécimes de 3 das 4 localidades do Piauí, sugerindo fluxo gênico nestas populações. A mesma análise mostrou o isolamento dos espécimes do Piauí em relação aos espécimes de Alagoas e da Bahia. Os resultados mostram a extrema variabilidade genética de Thrichomys, mas ainda não são conclusivos em relação a estrutura de suas populações, sendo necessário aumentar as amostras e obter a seqüência completa de todo o gene para todas as amostras utilizadas.
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Estrutura e variabilidade genética em três populações de Alouatta belzebul (Primates) 

Aluno: Fabrícia Ferreira do Nascimento
Nome em cit. bibliográficas: NASCIMENTO, Fabrícia F.
Vínculo Institucional: Aluna de Mestrado - IOC
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
E-mail: nascimentoff@yahoo.com.br
Curso: Mestrado em Biologia Celular e Molecular 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Cibele Rodrigues Bonvicino
Nome em cit. bibliográficas: BONVICINO, Cibele R.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Biologia Molecular 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Alouatta belzebul é endêmico do Brasil e sua distribuição é disjunta, ocorrendo na Floresta Amazônica e na Mata Atlântica do nordeste, estando separada por formações de Caatinga e Cerrado. Estes animais, vulgarmente conhecidos como “guariba-de-mãos-ruivas”, vivem em grupos sociais pequenos. Para entendermos a estrutura e a variabilidade genética de Alouatta belzebul foi seqüenciado todo o gene mitocondrial citocromo b (1140pb) de espécimes provenientes de Tucuruí, Pará, sendo 34 coletados em 1984 e 14, em 1998. Dois espécimes de Sapé, Paraíba também foram seqüenciados e incluído neste estudo. Na análise de máxima parcimônia (MP) foi incluída uma seqüência de Alouatta caraya como grupo de fora. As estimativas de distância genética p variaram de 0 a 1.1%, e foi encontrado 28 haplótipos nas três populações analisadas. As estimativas de distância genética entre e dentre as populações coletadas em 1984 e 1998 foram semelhante, e apesar de separadas por um tempo de 14 anos, elas compartilharam três haplótipos.  Estes resultados sugerem que apesar do grande número de animais mortos após o relocamento nas áreas de soltura da hidrelétrica de Tucuruí, a população continua mantendo variabilidade genética semelhante. A análise de median-joining (MJ) mostrou quatro vetores medianos (prováveis seqüências não amostradas ou extintas) e todos os haplótipos ligados a um destes vetores sugerindo que o haplótipo ancestral não foi amostrado ou já se encontra extinto da população. Tanto a análise de MP como a de MJ mostraram que a população A. belzebul não é estruturada geograficamente, pois não foi possível distinguir espécimes agrupados por localidade amostrada. Estes resultados contribuem para a hipótese de que a Caatinga é uma formação recente, não havendo tempo suficiente para que ocorresse especiação nas populações provenientes do Pará e da Paraíba, ou que apesar da Caatinga já existir como domínio morfoclimático há muito tempo, até pelo menos 4000 anos, quando aconteceu um aumento da aridez com um consequente aumento da Caatinga e Cerrado, poderia existir alguns remanscentes de mata que ainda ligavam a mata Atlântica do NE à Amazônia.


Palavras-chave:
1: Alouatta belzebul
2: filogeografia
3: citocromo b

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: CNPq
3: MCT/PPG7 e ELETRONORTE

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6
Área: Genética    2.02.00.00-5
Sub-Área: Genética Animal    2.02.04.00-0
Especialidade:    




Genética Molecular do Gene vrille e análise da atividade locomotora em Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912) (Diptera:Psychodidae:Phlebotominae).
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Resumo:
A grande maioria dos seres vivos apresenta oscilações diárias em sua fisiologia e comportamento, que são controladas por um mecanismo endógeno chamado de relógio circadiano. Em insetos as bases genéticas deste marcapasso têm sido elucidadas no modelo Drosophila melanogaster e os principais genes são period (per), timeless (tim), dClock (dClk), cycle (cyc), vrille (vri) e PAR domain protein 1 (Pdp1). Este mecanismo molecular consiste de duas alças regulatórias interligadas. Em uma delas, o heterodímero formado pelas proteínas dCLK/CYC aumenta a expressão de per e tim. Já o heterodímero PER/TIM atua inibindo dCLK/CYC, regulando assim negativamente  a transcrição de per e tim. Na outra alça regulatória ocorre a regulação transcricional de dClk, onde vrille e Pdp1 têm sua expressão aumentada por dCLK da mesma forma que acontece com per e tim. Entretanto, as proteínas VRI e PDP1 competem pela região regulatória de dClock, sendo PDP1 um regulador positivo dessa transcrição e VRI um negativo. Todo este mecanismo regulatório de aumento e queda da expressão destes genes ocorre ao longo das 24 horas do dia.  Os ritmos de atividade e alimentação de insetos vetores são importantes na dinâmica de transmissão de várias doenças. Contudo, apesar da sua importância médica, pouco se sabe quanto aos genes que controlam o relógio circadiano desses insetos. Nosso objetivo neste projeto é a clonagem e estudo da expressão circadiana do homólogo do gene vrille em Lutzomyia longipalpis, o principal vetor de Leishmaniose Visceral nas Américas. Em paralelo, estamos também estudando os ritmos de atividade locomotora desta espécie em condições controladas no laboratório. 
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Genética Molecular e Evolutiva do Comportamento de Insetos Vetores: Análise do som de vôo do Aedes aegypti em diferentes temperaturas.
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Resumo:
 
O Aedes aegypti (Culicidae, Insecta) é de grande importância epidemiológica por ser vetor do dengue e da febre amarela, sendo essas doenças transmitidas pelas fêmeas desse mosquito quando se alimentam de sangue. O controle da febre amarela tem sido realizado através da vacinação e o do dengue por meio de combate ao inseto vetor, o que pode ser feito pelo uso de inseticidas químicos. Existem diferentes tipos de inseticidas, sendo os piretróides um dos mais usados no combate ao Aedes. No entanto, o uso contínuo e descontrolado destes pode levar ao aparecimento de resistência em uma população. Análises moleculares revelaram que mutações no gene paralytic (para) podem ser responsáveis por esta resistência a piretróides. O gene para em Drosophila melanogaster, além de estar relacionado com a resistência a piretróides está envolvido também no som de corte produzido pelo macho. Esse som é espécie-específico, sendo importante no isolamento reprodutivo entre espécies de Drosophila. Em algumas famílias de Culicidae o som também parece ser um componente importante na corte, já que os machos utilizariam o som de vôo produzido pelas fêmeas para se orientar e identificá-las dentro de um enxame. Nesse trabalho vamos analisar o som de vôo de Ae. aegypti da cepa Rockfeller e de populações resistentes a inseticidas piretróides  com o objetivo de verificar se o fenótipo de resistência está relacionado com alterações no comportamento de mosquitos assim como observado em Drosophila.  Até o momento pudemos observar na cepa Rockfeller, que há uma variação na freqüência do som de vôo em diferentes temperaturas. Observamos também que o som de vôo dos machos e das fêmeas apresenta diferenças reforçando a idéia de que este caráter é importante no reconhecimento entre eles. Em breve iniciaremos o estudo das populações resistentes. 
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Caracterização do receptor da toxina Bin do Bacillus sphaericus em Anopheles gambiae: clonagem, expressão e funcionalidade.
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Resumo:
O controle de culicídeos vetores é uma ferramenta efetiva para interromper o ciclo de transmissão de várias doenças. O Bacillus sphaericus (Bsp) é considerado um ótimo agente de controle de larvas dos gêneros Culex e Anopheles. O seu principal fator tóxico é o cristal protéico produzido durante a fase de esporulação, que contém uma protoxina heterodimérica com ação larvicida. Após a ingestão pelas larvas, o cristal é solubilizado em pH intestinal alcalino com liberação da protoxina no lúmen intestinal, que é clivada por serina-proteases para atingir a sua forma ativa (toxina Bin) que interage com células intestinais e provoca efeitos letais nas larvas. A susceptibilidade de Culex quinquefasciatus ao Bsp é determinada pela ligação da toxina Bin ao receptor específico que é uma maltase de 60kDa (Cqm1) presente na membrana apical do epitélio intestinal das larvas. Em Anopheles gambiae, importante vetor da malária, esta molécula ainda não foi caracterizada, apesar de haver evidências de que a ação da toxina Bin depende da presença de receptores e que essa espécie possui uma molécula ortóloga à Cqm1, denominada Agm1 que seria uma candidata ao receptor. O objetivo desse trabalho é caracterizar o receptor da toxina Bin em An. gambiae e contribuir para a determinação do motivo de ligação da toxina na molécula. O DNA genômico extraído de larvas e adultos de An. gambiae, juntamente com primers desenhados com base na sequência do gene da maltase Agm1, serão empregados para amplificar o fragmento gênico que codifica para a região N-terminal de 45 kDa da proteína Agm1. Este fragmento será clonado em vetor plasmidial (pRSETC-Novagem®) que permitirá a expressão da proteína recombinante (Rec-45 Agm1) em Escherichia coli. A funcionalidade da Rec-45 Agm1 será avaliada através de ensaios de afinidade para determinar se a proteína possui o sítio de ligação para a toxina Bin. Espera-se demonstrar que Agm1 é o receptor da toxina Bin em An. gambiae e que esses resultados contribuam para a identificação do epitopo da toxina  nessas moléculas que funcionam como receptor. 
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ESTUDO DE POLIMORFISMOS DE BASE ÚNICA NOS GENES TNF-α E LT-α EM CONTATOS DOMICILIARES E PACIENTES COM HANSENÍASE
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Resumo:
A Hanseníase é uma doença infecciosa crônica causada por um patógeno intracelular obrigatório, o Mycobacterium leprae. Trata-se de um problema de saúde pública em países tais como a Índia e o Brasil, os quais concentram a maioria dos casos de Hanseníase do mundo. Por ser transmitida de pessoa a pessoa, contatos domiciliares sofrem uma maior exposição ao bacilo. Estudos de associação do tipo caso-controle demonstram a importância de polimorfismos de base única (SNPs) no gene de TNF-α na resistência à Hanseníase na população brasileira, com destaque para o SNP na posição -308 do promotor deste gene. Resultados recentes do nosso grupo sugerem que a utilização de 2 SNPs formando haplótipos (-308 no promotor de TNF-α e +252 no primeiro intron de LT-α) são altamente informativos em um estudo caso-controle convencional. Este trabalho visa verificar a reprodutibilidade destes resultados em um novo desenho experimental. Baseado na utilização de uma população controle composta por contatos não-cosangüíneos (n=213) e compará-los a 528 pacientes. Os indivíduos foram genotipados através do método PCR-RFLP para os SNPs das posições +252 e -308. As estimativas de freqüências dos haplótipos e os estudos de associação, com cálculo de Odds ratio (OR) e ajuste para covariáveis não genéticas foram realizados utilizando o pacote estatístico R. As freqüências dos alelos -308G e A foram respectivamente 0,86 e 0,14 nos contatos resistentes e, 0,88 e 0,12 nos suscetíveis. Na posição +252, as freqüências dos alelos A e G foram 0,64 e 0,36 nos indivíduos resistentes e 0,67 e 0,33 nos suscetíveis. As freqüências haplotípicas +252/-308 seguiram um mesmo padrão nos três grupos estudados, sendo o haplótipo A-A o menos freqüente, seguido de G-A, G-G e A-G. O estudo revelou uma diferença significativa entre estes grupos nos haplótipos A-A e G-G. O haplótipo A-A foi o que apresentou uma maior diferença, com OR=0,35 (intervalo de confiança de 0.1822 a 0.6798) e p = 0.0020. Em síntese, os resultados obtidos ao utilizar a população de contatos resistentes reproduzem aqueles observados no estudo caso-controle clássico, realizado com pacientes e controles não relacionados.
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Estudo de caso: A Atenção à pessoa com deficiência a partir do Programa de Agentes Comunitários e Programa de Saúde da Família em Angra dos Reis
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Resumo:
 O PACS e o PSF surgiram na década de 90, para a prevenção e promoção da saúde, como uma das estratégias para a reorganização da saúde pública no Brasil.Em Angra dos Reis, a implantação destes programas iniciou-se em 1997 e atualmente conta com 20 equipes de PSF e 5 equipes do PACS.

 Este estudo tem como objetivo, analisar o Projeto de Atenção à Pessoa portadora de deficiência de Angra dos Reis em suas interfaces com o PACS e PSF. Para este fim realizará uma avaliação normativa do PSF e a análise dos dados obtidos apartir do Projeto, a identificação e registro de deficiências no Sistema de Informação da Atenção Básica (SIAB), após capacitação de agentes comunitários de saúde (ACS) e equipe do PSF, com a comparação, por bairro,com a matrícula na educação especial em Angra dos Reis, em estudo piloto e em avaliações seqüenciais anuais.

No estudo piloto, realizou-se uma análise da população com deficiência através de  um estudo descritivo, transversal, utilizando-se os dados disponíveis no SIAB e nas escolas de educação especial e foi realizado treinamento dos ACS para o preenchimento de um cadastro preparado pela SMS de Angra dos Reis para a identificação da pessoa com deficiência. Após um ano foi realizada uma segunda análise dos dados do SIAB.

Os resultados do estudo piloto mostraram que havia 39 pessoas registradas no SIAB como deficientes e 138 alunos com  deficiência matriculados nas escolas, residentes nos mesmos bairros, com exceção dos módulos de PSF da Ilha Grande. Após o treinamento teórico-prático da equipe para uso do cadastro, o no de pessoas com deficiência identificadas pelo SIAB apresentou aumento significativo de cerca de 10 vezes, no período de 2002 a 2005. 

Este estudo preliminar delimitou propostas de intervenção junto aos ACS no sentido de aperfeiçoar as fichas de cadastro oficial para registro das deficiências junto ao SIAB. As ações de prevenção e garantias de atenção integral à saúde desta população poderão ser ampliadas a partir da análise dos registros do SUS em Angra dos Reis.
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Resumo:
O propósito deste estudo é apresentar as frequências alélicas de 15 marcadores genéticos autossômicos utilizados em estudos forenses (HumTH01, HumvWA, D18S51, HumTPOX, D16S539, D13S317, D8S1179, D7S820, D5S818, HumFGA, CSF1PO, D2S1338, D3S1358, PentaD e PentaE) em uma amostra de 61 índios Terena, bem como analisar a estrutura da população a partir destes dados. As frequências alélicas encontradas diferem, em alguns locos, das observadas em outras populações indígenas, bem como na população brasileira. A heterozigosidade observada foi ligeiramente mais alta que a esperada (Fis = -0,0377), e o Fst (coeficiente de coancestralidade) calculado foi de 0,0594, quando comparado à população brasileira. 
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Análise do polimorfismo de base única na região promotora do gene de TNFα(-238 e-308) e sua possível associação com a evolução clínica nas populações HIV+ e co-infectados HIV/Hanseníase no Rio de Janeiro. 
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Resumo:
Introdução: Polimorfismos na região promotora do gene de TNFα podem estar relacionada à susceptibilidade ou proteção de doenças como a hanseníase e AIDS. Estudos relacionados a polimorfismo de TNFα (–238 e-308) em pacientes com hanseníase do RJ mostraram que a mutação –308 está associada à proteção a forma mais grave da doença. Logo, estudos de polimorfismos em pacientes HIV+ e em indivíduos co-infectados HIV/hanseníase foram realizados. Objetivo: Determinar a freqüência dos polimorfismos nas posições (-238 e –308) do promotor do gene de TNF em indivíduos HIV+, associando a presença dos alelos mutantes às diferentes categorias clínicas do HIV e determinar a freqüência desses polimorfismos em pacientes HIV/Hanseníase comparando com os grupos de pacientes HIV+ e Hanseníase. Metodologia: DNA genômico de pacientes foi extraído pelo método de DNAzol. Em seguida, foram realizadas PCR-RFLP utilizando NcoI para a posição -308(G/A) e BamHI para a posição -238(G/A), depois foi realizada análise estatística no programa SPSS Win 11.0. Resultados: As freqüências genotípicas encontradas no grupo HIV+ foram: TNF –308 GG102 (78,3%), GA25 (19,4%), AA3 (2,3%) e para TNF-238 GG125 (96,1%), GA5 (3,9%). Estas freqüências foram correlacionadas com o diagnóstico de AIDS e as correlações encontradas foram: (TNF -308 OR 1,25 IC de 95% 0,20 – 7,73), (TNF 238 OR 0,78 IC de 95% 0,34 – 1,81), não havendo significância estatística. Analisando as freqüências das populações Hanseníase e HIV/Hanseníase foram encontradas: TNF-308 GG494 (78,6%), GA124 (19,7%) e AA10 (1,6%) e TNF -238 GG519 (89,8%), GA49 (8,5%) e AA10 (1,7%) para hanseníase e TNF –308 GG27 (90 %) GA3 (8%) e TNF –238 GG26 (86%) e GA4 (14%) para os pacientes co-infectados. Conclusão: Análises estatísticas realizadas na população HIV+ em relação às categorias clínicas não demonstrou nenhuma correlação significativa ao diagnóstico de AIDS. Em relação às freqüências genotípicas comparadas nas três populações, não ocorreu nenhuma alteração relevante na posição –308, entretanto a posição –238 demonstrou uma pequena tendência ao alelo mutante nos pacientes co-infectados, porém é necessário aumentar o número amostral deste grupo.
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 Investigação das mutações C282Y e H63D no gene da Hemocromatose Hereditária Clássica ( HFE ) em  recém-nascidos e em pacientes falcêmicos de Salvador- Bahia.
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Resumo:
A hemocromatose hereditária (HH) é uma doença autossômica recessiva, onde há acúmulo de ferro em órgãos como fígado e coração. Sua prevalência é de 2 a 4 /1000 em descendentes norte europeus, sendo diminuída entre africanos. Duas mutações no gene HFE têm sido associadas à HH, a C282Y e a H63D. Nosso objetivo foi determinar a freqüência das mutações C282Y e H63D em pacientes portadores de anemia falciforme (SS) e recém-nascidos (RN) da cidade do Salvador/BA. Foram analisadas 100 amostras de sangue de cordão umbilical dos RNs e 130 amostras de sangue periférico dos falcêmicos. As mutações e os haplótipos dos genes da globina bS foram investigados por PCR-RFLP; o perfil de hemoglobinas por HPLC e os níveis séricos de ferritina por quimioluminescência. Entre os RNs 90 foram classificados quanto ao gênero, sendo 53 (58,9%) do gênero feminino e 37 (41,1%) do masculino; um (1%) foi heterozigoto e quatro (4%) apresentaram padrão atípico de bandas para a mutação C282Y; 16 (16%) foram heterozigotos para a mutação H63D. Entre os falcêmicos, 64 (49,2%) foram do gênero feminino e 66 (50,8%) do masculino; um (0,8%) foi heterozigoto e três (2,3%) apresentaram padrão atípico de bandas para a mutação C282Y; 22 (16,9%) foram heterozigotos para a mutação H63D. Os níveis séricos de ferritina foram estimados em 60 dos 130 falcêmicos, sendo que 23 (38,3%) apresentaram níveis elevados. Os tipos de haplótipos dos genes da globina bS não tiveram associação com a mutação e a clínica dos falcêmicos. A freqüência diminuída encontrada para a mutação C282Y esta de acordo com a descrita para outras regiões do Brasil e em populações miscigenadas, assim como a descrita para a mutação H63D. As mutações investigadas podem estar exercendo um papel importante no quadro clínico apresentado pelos pacientes, uma vez que diferença estatística significativa foi encontrada quando associamos o número de crises de vaso-oclusão e a presença das mutações (p= 0,037). O padrão de bandas atípico descrito para a mutação C282Y, pode representar um novo tipo de mutação ligada ao gene HFE e pode ser típica da população miscigenada da Bahia. 
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Identificação de polimorfismos do gene VDBP (Proteína transportadora de vitamina D) em pacientes com Tuberculose Pulmonar Ativa no estado do Rio de Janeiro.
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Resumo:
A tuberculose (TB) é uma das mais importantes doenças infecciosas do mundo, sendo registrados 8 milhões de  novos casos e  cerca de 3 milhões de mortes anualmente. A infecção pelo M. tuberculosis pode estar relacionada a fatores ambientais, nutricionais e  genéticos, tanto  do hospedeiro como do bacilo. Com o propósito de compreender os mecanismos responsáveis pela resistência ou susceptibilidade natural do hospedeiro ao desenvolvimento da TB, vários grupos vêm estudando a interligação entre a desnutrição e sua associação com esta doença. A “Vitamin D binding protein” (VDBP) é a principal transportadora sistêmica tanto de 25(OH)2D3 (forma inativa da vitamina D) quanto de 1,25(OH)2D3 (forma ativa da vitamina D) e é essencial para a endocitose celular destes hormônios, bem como para sua regulação endócrina. Em condições fisiológicas normais, praticamente todos os compostos de vitamina D (forma ativa e/ou inativa) estão ligados à VDBP, influenciando na farmacocinética da vitamina D. A vitamina D tem papel central na ativação de monócitos e macrófagos, células responsáveis pelo controle intracelular do M. tuberculosis e na ativação de linfócitos. O gene VDBP é polimórfico e codifica 6 distintos fenótipos que estão associados a capacidade de ligação à vitamina D circulante.    Desta forma, possíveis falhas no mecanismo de interação entre a VDBP e a vitamina D poderiam estar associadas com o desenvolvimento da TB. Para tanto, estão sendo incluídos pacientes portadores de tuberculose pulmonar ativa e indivíduos com infecção latente, onde estes polimorfismos serão avaliados e correlacionados a evolução clínica e negativação da baciloscopia. Assim, uma alíquota de sangue em EDTA será utilizada para a exrtração de DNA e identificação do polimorfismo para o gene VDBP, onde após a amplificação da região específica do gene será realizado a digestão com duas enzimas de restrição (HaeIII e StyI) a fim de determinar o perfil genético dos pacientes e controles. No momento estamos recrutando pacientes da Rede publica de Saúde para aumentarmos a casuística e assegurarmos o papel deste gene na susceptibilidade à tuberculose. 
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Investigação da talassemia α23,7Kb e níveis de Hemoglobina Fetal em um grupo de Pacientes Portadores da Anemia Falciforme de Salvador/BA
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Resumo:
Introdução: A anemia falciforme é caracterizada pela homozigose de uma hemoglobina variante, a hemoglobina S (HbS), decorrente da mutação pontual GAG  -  GTG no 6° códon da globina β, que produz a substituição do ácido glutâmico por valina na cadeia polipeptídica. Devido à heterogeneidade clínica apresentada pelos pacientes, vários fatores têm sido considerados cmo moduladores da doença, tais como, variações nos níveis de hemoglobina fetal (HbF) e a  presença de talassemia α23,7Kb. Metodo: Na coleta e seleção de amostras foram realizadas consulta ao prontuário médico, entrevista e assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido pelos pacientes ou responsáveis, selecionando 125 pacientes com anemia falciforme em atendimento na Fundação de Hematologia e Hemoterapia da Bahia - HEMOBA, ocorrendo a coleta de sangue para a confirmação do perfil de hemoglobinas e determinação da HbF (HPLC), determinação dos valores hematológicos em contador eletrônico e a determinação da talassemia α23,7 Kb por PCR. Resultados: A necessidade de transfusão e as úlceras de perna ocorreram menos nos pacientes com níveis elevados de HbF e idade ≤ 18 anos (p=0,01 e p=0,03, repectivamente). Pneumonia e seqüestro esplênico foram mais freqüentes nos menores de 18 anos, independente da HbF, sem significância estatística. A presença da talassemia α23,7Kb foi encontrada em 29,1% dos pacientes e modificou os valores hematológicos, elevando os níveis de Hb e de Ht, reduzindo os valores de VCM e HCM, mas não influenciou nas características fenotípicas avaliadas. Conclusões: Portanto, esse estudo mostra-se importante devido à influência desses fatores moduladores na heterogeneidade da clínica apresentada pelos pacientes portadores da anemia falciforme em Salvador – Bahia, uma vez que estão associados ao estabelecimento de um quadro clínico menos grave em pacientes com níveis elevados de HbF e presença de talassemia α23,7Kb. 
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Resumo:
Leprosy, a chronic human disease, is the result of infection by Mycobacterium leprae. The multibacillary (MB) form is characterized by low immune responsiveness and high bacterial load while the paucibacillary (PB) form is marked by strong cell-mediated immunity against the bacillus. The HLA polymorphisms associations with infectious diseases have been extensively studied, although, data involving mycobacterioses infections, such as leprosy, are not conclusive. In this study we analyzed the distribution of HLA-DRB1 alleles in Brazilian leprosy patients in a case-control study. Low resolution HLA-DRB1 typing was performed by use of the INNO-LIPA assay (Innogenetics, Belgium) in leprosy patients (n= 579) and in the control group (n= 691) recruited in the same geographic area. All individuals were ascertained according to its ethnicity as caucasoid, mestizo and negro population. The three groups were equally distributed among cases and controls. All statistical analyses were carried out with R for Windows 2.0.1, including weighted logistical regression models for allele associations. Gender and ethnicity were used as co-variables in our models. The results have shown that the distribution of the HLA-DR allelic frequencies between cases and controls were similar. Although not statistically significant (OR= 1.33; 0.82-2.15; CI= 95%; p= 0.24), higher HLA-DRB*15 allelic frequencies in leprosy patients (0.15) were observed when compared to the control group (0.10). On the other hand, a low HLA-DRB*04 allelic frequency was verified in patients (0.9) compared to controls (0.12), but no significance (OR= 0.66; 0.39-1.10; CI= 95%; p= 0.11) was found. For the clinical parameters of the disease HLA-DRB*15 allelic frequency was 0.14 and 0.16 in MB and PB forms, respectively, and for HLA-DRB*04 was 0.9 in MB and 0.7 in PB patients, but also without statistic significance. These data suggest a kind of antagonism or a compensation level between HLA-DRB*15 and HLA-DRB*04 in leprosy disease. Therefore, the studies with other polymorphisms inside the HLA complex, such as HLA class III, could emphasize the influence of the genetics factors in this infectious disease. 
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Abordagem Fisioterapêutica a partir do Conceito Neuroevolutivo Bobath em pacientes com Osteogenesis Imperfecta do Centro de Referência Instituto Fernandes Figueira/FIOCRUZ no Rio de Janeiro.
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Resumo:
A OI é causada pela mutação do colágeno do tipo I e se caracteriza por osteopenia, múltiplas fraturas, deformidades ósseas e limitação funcional. O IFF tornou-se CROI/RJ em abril/2002 para administração da droga pamidronato dissódico em um regime de internações eletivas consistindo em crianças com > de 2a a cada bimestre (0,5/mg/kg/3dia) e crianças > de 2a a cada quadrimestre (1,0/mg/kg/3 dia) (Portaria nº 2305-12/2001).
A fisioterapia a partir do Conceito Neuroevolutivo Bobath (CNB) tem como objetivo melhorar a capacidade funcional do indivíduo com disfunção do movimento através dos estudos do controle, aprendizado e aprimoramento motor.
Em 2004 o programa clínico de fisioterapia do CROI/IFF foi formulado a partir da experiência do Programa de AssistÊncia Domiciliar Interdisciplinar-PADI/IFF no tratamento de uma criança com OI em 2003 utilizando um protocolo de fisioterapia matriz baseado em Russel e cols(1998).
O estudo preliminar foi realizado em 05 crianças, 04 do sexo masculino e 01 do sexo feminino, com idade entre 0 e 5 anos. Os objetivos desta pesquisa qualitativa, do tipo estudo de caso, foram analisar os resultados do tratamento medicamentoso com o pamidronato dissódico na OI, a partir de uma abordagem fisioterapêutica, bem como descrever as atividades físicas e funcionais dos pacientes no ingresso ao CROI/IFF/FIOCRUZ/RJ e avaliar o desenvolvimento sensório-motor, antes e durante o tratamento clínico segundo o CNB.
As avaliações foram realizadas em recinto apropriado a cada internação eletiva (ciclo da medicação) e compreenderam: mensuração dos arcos de movimentos ultilizando-se o goniômetro, observação das transições de posturas e análise dos deslocamentos para avaliar a qualidade do desenvolvimento funcional.
Os resultados apontam para melhora qualitativa de todos os parâmetros avaliados além do aumento da massa óssea observado a partir das densitometrias ósseas.
Não há trabalhos na literatura sobre o tratamento na Oi com o pamidrinato dissódico a partir de uma abordagem fisioterapêutico segundo o CNB.
O estudo proposto parece pertinete, visto que permitirá a intervenção desde cedo na história natural da OI com consequente melhora da qualidade de vida. 
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Influência de fatores antropométricos e do perfil genético do sistema Renina-Angiotensina-Aldosterona na variação da pressão arterial
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Resumo:
A hipertensão arterial essencial é uma doença poligênica e multifatorial, caracterizada pela disfunção dos mecanismos vasculares, cardíacos, renais e endócrinos que interagem entre si, e com fatores ambientais, para regular a pressão sanguínea. Dentre estes mecanismos destacam-se o Sistema Renina-Angiotensina-Aldosterona (SRAA) e o Receptor de Mineralocorticóide (RM), cujos genes são candidatos em potencial na etiologia da hipertensão essencial. O presente trabalho tem por objetivo investigar a contribuição de fatores antropométricos (sexo, idade, etnia, fumo, alcoolismo, glicose e índice de massa corporal) e de múltiplos polimorfismos presentes nos genes do SRAA (I/D, M235T, A1166C, C344T) e RM (G3514C e A4582C) na regulaçãp da pressão sanguínea. Para a realização deste trabalho foram selecionadas aleatoriamente 100 indivíduos do município de Santa Izabel do Rio Negro/ Amazonas. Desse total 32 pessoas foram classificadas como hipertensos (pressão arterial ≥140/90mmHg) e 78 como normotensos (pressão sanguínea < 140/90mmHg). A análise dos parâmetros antropométricos feita pela regressão logistica mostrou que apenas o aumento da idade está associado com o aumento da pressão (pressão sistólica: R = 0.295, p = 0.002; pressão diastólica: R = 0.152, p = 0.015). Os dados genéticos foram analisados pela regresão linear - Stepwise e mostrou que somente o polimorfismo I/D está associado com a variação da pressão (t = 2.525, p = 0.013). Baseados nos resultados preliminares verificamos que a presença do polimorfismo I/D e idade são fatores de risco para o desenvolvimento da hipertensão, na população do município de Santa Izabel do Rio Negro. 

Palavras-chave:
1: polimorfismo
2: genética
3: hipertensão

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: UFRJ
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6
Área: Genética    2.02.00.00-5
Sub-Área: Genética Humana e Médica    2.02.05.00-7
Especialidade:    




Estudo damutação CCR2-64I em indivíduos HTLV-I posiitvos (sintomáticos e assintomáticos) e negativos de Salvador-Bahia.
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Resumo:
O vírus linfotrópico para células T humanas tipo I (HTLV-I) é um retrovírus que está relacionado ao desenvolvimento de doenças inflamatórias e neurológicas. No Brasil, Salvador é a cidade com maior prevalência desta infecção. O HTLV-I apresenta bastante similaridade genética com o vírus da imunodeficiência humana tipo 1 (HIV-1), e embora já tenha sido descrito um correceptor para a entrada do HTLV-I na célula alvo, foi demonstrada uma associação entre o polimorfismo CCR2-64I, conhecidamente envolvido na patogênese da AIDS, com a infecção pelo HTLV-I.

Objetivos: Determinar a freqüência do polimorfismo CCR2-64I entre indivíduos HTLV-I positivos e negativos para analisar possíveis associações da mutação com infecção e/ou patogênese pelo HTLV-I.

Material e métodos: Analisamos 122 amostras HTLV-I positivas  classificadas em sintomáticos e assintomáticos, de acordo com os dados clínicos. Além disso, utilizamos 305 amostras HTLV-I negativas como controle. A mutação CCR2-64I foi analisada por PCR quantitativo em tempo real, nas amostras positivas, e PCR seguido de RFLP nas amostras negativas. Os testes estatísticos utilizados foram Fisher e Qui-Quadrado.

Resultados: Encontramos uma freqüência alélica de 0.136 e 0.245 nos indivíduos HTLV-I negativos e positivos, respectivamente, a diferença entre estas freqüências foi estatisticamente significante (p=0.035). Entre os pacientes sintomáticos, a freqüência foi de 0.21 e nos assintomáticos 0.197.

Conclusões: Os nossos resultados sugerem que este polimorfismo não está envolvido com a patogênese, mas sim com uma maior susceptibilidade à infecção pelo HTLV-I, embora sejam necessários estudos funcionais de infecção in vitro. 
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Estudo da distribuição e frequência dos genótipos virais de HBV na região sudeste.
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Resumo:
A hepatite é definida como inflamação do fígado causada pela infecção pelo vírus da Hepatite B (HBV). No Brasil, estudos detectaram índice de infecção médio por HBV de 8,0% na região Amazônica, 2,5% nas regiões Centro-Oeste e Nordeste, 2,0% na região Sudeste e 1,0% na região Sul. As variantes virais do HBV são classificados em oito genótipos principais, designados de A a H, definidos pela divergência superior a 8%. No Brasil poucos estudos foram realizados para conhecer o perfil genotípico da população brasileira infectada por HBV. No presente estudo foi seqüenciado parte do gene S do HBV para genotipagem de 100 amostras de soros, coletadas em bancos de sangue de três estados da região sudeste Rio de Janeiro (39), São Paulo (24) e Espírito Santo (37). Nesse grupo de indivíduos foi identificado 3 genótipos diferentes de HBV: A (68%), D (28%) e F (4%). No estado do Rio de Janeiro 74% das amostras analisadas apresentavam o genótipo A, 18% o genótipo D e 8% o genótipo F. No estado de São Paulo 75% das amostras analisadas apresentavam o genótipo A e 25% o genótipo D, estando ausente na amostra analisada o genótipo F. No Espírito Santo 58% das amostras apresentaram o genótipo A, 40% o D e 2% o genótipo F. Atualmente temos disponíveis dados relativos ao genótipo de HBV em amostras de apenas três estados brasileiros, Rio de Janeiro, Goiás e Santa Catarina. Em todos os estudos somente os genótipos A, D e F foram encontrados. Com relação aos dados já existentes para o estado do Rio de Janeiro (59% das amostras com genótipo A, 31% genótipo D e 10% o F), nossos dados vem confirmar não só a presença desses três genótipo circulantes no estado como o fato do genótipo A ser o mais freqüente e o F o menos encontrado. Enquanto na amostra do Espírito Santo encontramos a mesma relação, ou seja, o genótipo A sendo o mais freqüente e o F o menos freqüente, na amostra de São Paulo não foi detectado o genótipo F, no entanto, nossa amostra é pequena, e mais analises já estão sendo efetuadas. Vale salientar que os dados da literatura mostram que em Goiás o genótipo D é o mais freqüente, mostrando que existe variação com relação à distribuição e freqüência dos genótipos de HBV no Brasil. 
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BUSCA DE MARCADORES MOLECULARES PARA ANALISE DE ISOLADOS DE Plasmodium vivax  DA AMAZÔNIA BRASILEIRA


Bolsista: Antônio Mauro Rezende 
Nome em cit. bibliográficas: REZENDE, Antonio M. 
Orientador(a): Cristiana Ferreira Alves de Brito 
Nome em cit. bibliográficas: BRITO, Cristiana F. A. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: am.rezende@cpqrr.fiocruz.br 
Unidade: CPqRR 
Departamento: Laboratório de Malária 
Lab. / Núcleo: Laboratório de Malária 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
A malária é uma doença causada por protozoários do gênero Plasmodium. No Brasil a maior parte dos casos de malária é causada pelo Plasmodium vivax. As estratégias de controle do parasito dependem do entendimento da variabilidade genética e da estrutura populacional do parasito, que pode ser acessada através do uso de marcadores moleculares. Já foram descritos diversos estudos sobre a variabilidade genética, estrutura de população e evolução em Plasmodium falciparum, mas em relação ao P. vivax pouca informação se encontra disponível. O objetivo deste trabalho é a busca de marcadores moleculares para análise de isolados de P. vivax da Amazônia brasileira que possam ajudar na elucidação da variabilidade genética e da estrutura das populações e conseqüentemente auxiliar na formulação de estratégias mais eficientes de combate ao parasito. Inicialmente, estamos testando nas amostras brasileiras os marcadores moleculares descritos para o P. vivax de outras regiões (Gomes et al. 2003, Am J Trop Med Hyg 69:377-9; LeClerc et al. 2004, Proc Natl Acad Sci U S A 101:14455-60), para verificar se esses marcadores são polimórficos nas nossas amostras. Estão sendo testados como marcadores moleculares 3 regiões que contém repetições em série e 2 que possuem microsatélites . Essas regiões foram amplificadas através de PCR utilizando iniciadores específicos e os fragmentos analisados em géis de agarose. Para confirmar o número de repetições está sendo feito o sequenciamento dos produtos amplificados através do seqüenciador automático de DNA MegaBace500. Os marcadores polimórficos identificados serão utilizados para tipagem de todas as amostras de diferentes regiões da Amazônia brasileira disponíveis no laboratório, através de análise em seqüenciador automático de DNA ALF utilizando o software Fragment manager™ (Amershan Pharmacia). Dos 4 marcadores testados dois demonstraram a presença de variabilidade, que está sendo confirmada pelo sequenciamento e pela análise no ALF. 
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Polimorfismo do HIV-1 no Brasil: caracterização molecular da região da integrase do gene pol

Aluno: Caroline Pereira Bittencourt Passaes
Nome em cit. bibliográficas: PASSAES, Caroline P. B.
Vínculo Institucional: Aluno de Pós-Graduação (Mestrado)
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: cpassaes@ioc.fiocruz.br
Curso: Mestrado em Biologia Parasitária 
Ano de Ingresso: 2005
Orientador(a): Mariza Gonçalves Morgado
Nome em cit. bibliográficas: MORGADO, Mariza G.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): Monick Lindenmeyer Guimarães
Nome em citações bibliográficas: GUIMARAES, Monick L.
Área de Concentração: Biologia Molecular 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O HIV-1 exibe um alto grau de variabilidade genética, sendo classificado em grupos, subtipos, sub-subtipos e formas recombinantes circulantes. As implicações deste polimorfismo na susceptibilidade ao anti-retroviral e na imunopatogênese são ainda alvo de investigação. A integrase (IN) é a enzima chave no processo de integração do HIV ao genoma hospedeiro, estando sob intensa investigação como alvo para terapia anti-retroviral. Esta enzima é altamente conservada e não possui equivalente na célula hospedeira. Inibidores de IN vêm sendo desenvolvidos, dentre estes, os mais promissores são os Dicetoácidos (DKA). Testes clínicos fase I/II já foram iniciados, inclusive no Brasil. Além disso, a IN tem sido também incluída em protótipos vacinais e alguns epítopos imunodominantes já foram descritos. Diversos estudos sobre a caracterização molecular do HIV-1 no Brasil têm se baseado nas regiões env, gag, e na transcriptase reversa e protease do gene pol, e muito pouco se sabe sobre a diversidade genética da região da IN. Diante do desenvolvimento de medicamentos inibidores desta enzima a serem introduzidos em breve na terapia da AIDS, é de grande importância a caracterização não só do polimorfismo da IN nos subtipos circulantes no Brasil, como de se traçar a ocorrência de mutações associadas com resistência a esta classe de drogas. As amostras utilizadas neste estudo serão representativas dos subtipos B, F e C, prevalentes no Brasil. Em paralelo serão analisadas amostras de plasma de indivíduos com perfil molecular de falha terapeutica às drogas correntes. Para a amplificação da região da IN dos DNAs provirais realizaremos um “nested PCR” amplificando um fragmento de 1041pb utilizando um conjunto de primers desenhados baseando-se na seqüência da integrase do HXB2. Os produtos de PCR serão submetidos a sequenciamento automático (DNA Sequencer 3100 – ABI), em ambos os sentidos.  A edição das sequências, alinhamento e análise filogenética serão realizados com a utilização dos programas DNASTAR, CLUSTAL X e PAUP. Seqüências deduzidas de aminoácidos serão analisadas quanto à presença de mutações de resistência e quanto ao polimorfismo de epítopos imunodominantes..
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Resumo:
Introdução: Coccidioidomicose é micose sistêmica causada pelo fungo dimórfico Coccidioides immitis. Em parasitismo se apresenta como uma esférula característica, repleta de endósporos. Em saprofitismo as colônias apresentam aspecto algodoado, inicialmente de cor branca, depois tom marrom-claro, cujo aspecto microscópico é de hifas hialinas, septadas e ramificadas, formando artroconídios intercalares, unidades infectantes de fácil dispersão aérea. O semi-árido da região Nordeste do Brasil foi recentemente incluído como área endêmica de coccidioidomicose. Por ser seu agente um microorganismo patogênico altamente infectante e de difícil caracterização precisa, é importante implantar uma técnica de identificação molecular que minimize os riscos de manipulação em laboratório. O presente estudo propõe técnica que consiste na utilização de PCR com primers para identificação do gene csa, específico de C. immitis, em cultivos e espécimes clínicos. Materiais e métodos (cultivos): Foram analisados 45 isolados de C. immitis e 12 fungos filogenética e/ou morfologicamente relacionados, que foram cultivados em meio líquido sob agitação constante. A massa obtida foi inativada sob vapor fluente e liofilizada. A extração de DNA baseou-se em criofratura com nitrogênio líquido, seguido de PCR com primers específicos. Materiais e métodos (espécimes clínicos): Foi analisado material clínico de pacientes com as seguintes micoses: aspergilose, criptococose, candidíase, histoplasmose e paracoccidioidomicose, pseudalescheriose. A extração de DNA foi realizada com DNAzol®. Não foi conseguido material clínico de casos de coccidioidomicose; assim, foi analisada uma amostra de tecido de camundongo infectado com C. immitis. Resultados (cultivos): Em 43 (95,55%) das 45 cepas de C. immitis foi detectada banda (519 pb) do gene csa, ausente em 100% dos controles, apontando boa especificidade e sensibilidade. Resultados (espécimes clínicos): através da quantificação de DNA foi demonstrada a presença de DNA fúngico, mas não foi detectada banda específica. Por isso estamos dando início ao procedimento de hibridização. 
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Resumo:
A emergência do Vibrio cholerae sorogrupo O139 como um segundo agente etiológico da cólera epidêmica, despertou o interesse para a estrutura patogênica dos outros sorogrupos não O1, como alerta para o surgimento de clones epidêmicos. Foram analisadas quinze cepas de V. cholerae O26, isoladas de casos humanos brasileiros. Dessas, oito apresentaram genes de virulência do V. cholerae O1, no entanto, não foi evidenciada a produção da toxina colérica (CT) pelos testes convencionais. Assim, foi proposto caracterizar molecularmente os genes associados à patogenicidade no V. cholerae O1, na tentativa de esclarecer a razão da detecção do gene codificador de CT e a não evidência da toxina. Foram realizadas reações de PCR direcionadas aos genes cep, orfU, ace, zot, ctxA, ctxB, rstA e rstC do profago CTXφ e aos genes tcpA, toxT, int, aldA, tagA, acfB, tcpPH, tcpFJ e toxR da Ilha de Patogenicidade (VPI), regiões presentes no cromossomo maior do V. cholerae O1. Para confirmação da identidade do gene ctxA da CT, foi construída uma sonda interna ao fragmento amplificado, marcada com digoxigenina. Para evidenciar a transcrição do gene ctxA foi utilizada a RT-PCR, com a transcriptase reversa. A expressão da CT será comprovada por Western-Blot. As amplificações por PCR permitiram selecionar oito cepas de V. cholerae O26, que apresentaram a região core do profago CTXφ completa. Duas dessas cepas amplificaram, também, os fragmentos do tamanho esperado para os genes da VPI. O segmento do gene ctxA nas oito cepas foi reconhecido pela sonda fria, confirmando a identidade do gene ctxA de V. cholerae O1. Através do RT-PCR verificou-se que três cepas não apresentam o mRNA correspondente ao gene ctxA. Pretende-se repetir este experimento em meio AKI para confirmação do resultado. No Western-Blot, aquelas duas cepas, que amplificaram os genes da VPI, expressaram a toxina CT quando crescidas sob as condições de cultivo do meio AKI. Baseado neste resultado, as condições adequadas para expressão da CT estão sendo padronizadas e os genes serão seqüenciados. 
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CARACTERIZAÇÃO MOLECULAR E GENOTIPAGEM DE CEPAS DO VÍRUS DA HEPATITE B CIRCULANTES NO BRASIL.
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Resumo:
Os isolados do virus da hepatite B (HBV) estão classificados em oito genótipos, designados de A a H. Entre tais genótipos, A, D e F são aqueles comumente encontrados circulando no Brasil. Recentemente, nosso laboratório desenvolveu um método de genotipagem por RFLP que permitiu a distinção de 25 perfis de RFLP dos oito genótipos utilizando um único amplicon (região pré-S/S, 1099 pb). Trezentas e três amostras de soro positivo para o HBsAg de candidatos à doação de sangue de diferentes regiões do Brasil foram genotipadas: Região Norte/Nordeste: Amazonas, 35 isolados apresentaram a seguinte distribuição: genótipo A (53%), genótipo D (29,4%) e genótipo F (17,6%). Amapá, 13 isolados, A (23,1%), D (53,8%) e F (23,1%); Pará, 36 isolados, A (88,6%), D (8,6%) e F (2,8%); Pernambuco, 24 isolados, A (54,2%), D (16,6%) e F (29,2%). Região Sudeste: Rio de Janeiro, 48 isolados; A (63%), D (17,4%) e F (19,6%). São Paulo, 10 isolados, A (70%) e D (30%). Região Centro-Oeste: Mato Grosso, 55 isolados, A (45,4%), D (43,6%) e F (11%). Mato Grosso do Sul, 31 isolados, A (40%), D (53,3%) e F (6,7%). Goiás, 19 isolados, A (50%), D (50%). Região Sul: Santa Catarina, 39 isolados, A (15,8%) e D (84,2%). O método permitiu a divisão dos isolados de genótipo A, D e F em 13 perfis, confirmando a alta diversidade genética entre os isolados brasileiros. Entre esses perfis, quatro (AI-AIV) pertenciam ao genótipo A. Cepas do genótipo D e F foram classificadas em cinco (DI-DV) e quatro (FI-FIII, FV) perfis, respectivamente. Recentemente, nosso grupo de pesquisa mostrou que isolados dos perfis AI e AII se agruparam no subgrupo Aa (altamente prevalente na África). A alta proporção de isolados destes perfis encontrada (138/153; 90.2%) sugere uma origem africana para um grande número de HBVs brasileiros. O genótipo D apresenta uma ampla distribuição ao redor do mundo e é o genótipo mais comum na região Sul e Centro-Oeste do Brasil. O genótipo F, considerado o genótipo original da população ameríndia, apresentou uma baixa prevalência no Brasil, contrastando com o descrito em outros países latino-americanos. 
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Geração e análise comparativa de seqüências genômicas de Trypanosoma rangeli SC58.

Aluno: Glauber Wagner
Nome em cit. bibliográficas: WAGNER, Glauber
Vínculo Institucional: Mestrando
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: glauber@ioc.fiocruz.br
Curso: Mestrado em Biologia Celular e Molecular 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Alberto Martin Rivera Dávila
Nome em cit. bibliográficas: DÁVILA, Alberto M. R.
Segundo(a) orientador(a): Edmundo Carlos Grisard
Nome em cit. bibliográficas: GRISARD, Edmundo C.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Bioinformática 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Trypanosoma rangeli é um protozoário flagelado da Família Trypanosomatidae, Ordem Kinetoplastida, distribuído nas Américas central e do Sul, em simpatria com o T. cruzi, agente etiológico da Doença de Chagas. A alta identidade na constituição antigênica solúvel pode acarretar resultados falso-positivos em exames sorológicos para a doença de Chagas. Visando aprofundar os estudos da biologia do T. cruzi e obter novos marcadores iniciou-se mapeamento genético e seqüenciamento genômico de T. cruzi, porém isso não tem ocorrido com T. rangeli por se tratar de uma espécie não patogênica a mamíferos. Duas metodologias podem ser úteis na descoberta de genes, ESTs (Expressed sequence tags) e GSS (Genome Sequence Survey) ambas com custos baixos e efetivos para as finalidades citadas. A primeira consiste em seqüenciar os cDNAs, sintetizado a partir do mRNA, a segunda, procura explorar o genoma total do organismo, através da fragmentação e seqüenciamento randômico do DNA. Esta última independe do estágio de desenvolvimento do organismo e tem se demonstrado uma excelente ferramenta de busca de genes. Com o intuito de encontrar genes úteis ao diagnóstico diferencial e/ou alvo para quimioterápicos, iniciamos a construção de bibliotecas genômicas utilizando a metodologia de GSS, uma através da sonicação do genoma e outra através da digestão parcial do genoma com 3 enzimas, Sau3AI, BamHI e EcoRI. Os fragmentos entre 1.5-3Kb  são selecionados e clonados em vetor pUC18 e transformados em bactéria DH5a (Escherichia coli), ambas em estágio final de desenvolvimento. Paralelamente, desenvolvemos um novo software para a análise das seqüências, GARSA (Genomic Analysis Resources for Sequence Annotation), o mesmo que se encontra em processo de publicação. O GARSA utiliza banco de dados MySQL para armazenar as seqüências e resultados das análises semi-automática utilizando feramentas de bioinformática, Phred/Phrap, CAP3, Glimmer, YACOP, BLAST, RPS Blast, Intepro, Emboss Package, ClustalW e Phylip. Parte destes são rodados de maneira automática após a submissão do arquivo de cromatogramas. Os aplicativos foram implementados no sistema através de scripts PERL, utilizando módulos BioPerl.
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Investigação dos genes responsáveis pela produção de enterotoxinas estafilocócicas através da PCR-Multiplex
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Resumo:
O S. aureus se destaca como responsável por intoxicações alimentares, assumindo relevância para saúde pública, devido a sua veiculação ao homem, através do leite e derivados que podem conter enterotoxinas termoresistentes pré-formadas. As intoxicações alimentares são caracterizadas por vômitos, diarréia, dor abdominal, cefaléia, desidratação. O objetivo deste estudo foi pesquisar Staphylococcus spp em amostras de leite mastítico isolados na região Agreste de Pernambuco, investigar a presença dos genes responsáveis pela produção das enterotoxinas, delinear a sensibilidade antimicrobiana e realizar tipagem molecular dos S. aureus. Foram analisadas amostras de leite de 11 propriedades para identificação dos Staphylococcus spp através de provas bioquímicas. Foram investigados os genes sea, seb, sec, sed e see responsáveis pela produção das enterotoxinas através da PCR-Multiplex. A tipagem molecular dos S. aureus foi realizada por PCR através da análise do polimorfismo do gene da coagulase (coa). Em 244 amostras de leite foram isolados: 172 Staphylococcus coagulase negativa, 65 S. aureus e outros sete Staphylococcus coagulase positiva. Os antibióticos mais eficazes foram vancomicina com 100% de eficácia e norfloxacina com 96%. A presença de estafilococos resistentes é um sério problema para saúde pública, já que o leite e derivados são importantes fontes de alimentação humana. Nenhum dos 81 Staphylococcus spp analisados possuíam os genes para as enterotoxinas, apenas amplificando os genes nas cepas padrões. A análise do gene coa dos 56 S. aureus, permitiu distribuí-los em três perfis genotípicos (P1=750pb, P2=1000pb, P3=700pb), sugerindo, que um número de clones restritos é responsável pelos casos de mastite na região Agreste de Pernambuco e demonstrou a disseminação de alguns clones nesta área, mostrando que é possível monitorar a infecção causada por S. aureus; e apesar do não isolamento de estafilococos portadores dos genes sea-see, um manejo higiênico sanitário adequado deve ser adotado nas propriedades estudadas, já que a presença de Staphylococcus spp foi freqüente nas amostras de leite analisadas. 
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Caracterização Molecular de Genotipos Incomuns de Rotavírus Detectados em Belém, Pará.
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Resumo:
Introdução:  Os rotavírus do grupo A ocasionam dois milhões de hospitalizações/ano por diarréia grave e desidratação e 440.000 óbitos entre crianças de até 5 anos. Pertence à família Reoviridae, são constituídos por RNA de fita dupla (dsRNA) com 11 segmentos, que codificam seis proteínas estruturais e cinco não estruturais. As conbinações binárias comuns ou usuais G1P[8], G2P[4], G3P[8], G4P[8] e G9P[8] são responsáveis pela maioria das infecções, sendo que as incomuns ocorrem principalmente nos países em desenvolvimento. Objetivos: Caracterização genotípica de amostras não usuais de rotavírus obtidas de crianças de Belém, Pará. Material e Métodos: Cento e vinte e quatro espécimes de rotavírus incomuns obtidos no período de 1990 a 2003 foram analisados. Os dsRNA foi extraído das suspensões fecais, amplificado pela RT-PCR para os genes VP4, VP6, VP7 e NSP4, purificado, sequenciado com o kit Big Dye Terminator e analisado em sequenciador automático ABI Prism 3100. As seqüências foram alinhadas e editadas no  programa BIOEDIT, comparadas com o banco de genes no programa BLAST e as árvores filigenéticas construídas no programa MEGA 3. Resultados: A árvore filogenética do gene VP7 das 26 amostras de neonatos mostrou homologia de 92,1% a 93,5%, quando comparados aos G2 africanos e divergência de 6,3% e 8,3% entre o G2P[6] e G2P[4], respectivamente. As amostras P[6] agruparam formando um linhagem distinta dentro de um grupo maior ( valor de confiabilidade da árvore inferida de 99%). A maioria das amostras agrupou no genotipo A de NSP4 com homologia de 100%, com exceção da RN-150 que agrupou no genotipo B e divergiu em 23%, assemelhando-se mais aas amostras de origem suína OSU-Po e RMC321, esta última, isolada a partir de um episódio de gastroenterite humano. Análise  do gene VP7 mostrou valores de confiabilidade de 100% (G1, G2 e G9) e 99% (G4), enquanto que, no gene VP4, os valores variaram de 98% a 100% para P[4], P[6] e P[8]. Conclusão: A análise filogenética dos gene VP4, VP7 e NSP4 de neonatos mostrou elevada homologia apesar dos diferentes cursos clínicos apresentados. 
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MÉTODOS MOLECULARES APLICADOS AO ESTUDO DE LISTERIA MONOCYTOGENES.
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Resumo:
A bactéria Listeria monocytogenes é um patógeno humano veiculado por alimentos que causa transtornos entéricos em humanos e animais, provocando uma infecção conhecida como listeriose que pode evoluir para casos graves, como meningite ou septicemia, muitas vezes levando a morte, pacientes imunocomprometidos. Noventa e seis cepas de L. monocytogenes, de diversos sorogrupos, procedentes do Departamento de Bacteriologia, Laboratório de Zoonozes Bacterianas, do Instituto Oswaldo Cruz, FIOCRUZ, Rio de Janeiro, isoladas de alimentos e humano de diversas regiões brasileiras, foram analisadas com a técnica de PCR, utilizando “primers” específicos do gênero Listeria, direcionados ao gene rDNA 23S, específicos da espécie L. monocytogenes, direcionados ao gene hly da listeriolisina O e pesquisada a presença do gene inlA e inlC, da internalina, uma proteína de superfície celular responsável pela entrada da bactéria em células não fagocitárias do hospedeiro. Foi também realizada uma tipagem molecular utilizando a técnica de Ribotipagem-PCR. Todas as cepas analisadas apresentaram a amplificação dos fragmentos dos tamanhos esperados, 239 pb, 706 pb e 250 pb respectivamente para os genes ribossomal, hly e inlA. As cinqüentas cepas de Listeria foram agrupadas em quatro perfis de ribotipos, sendo um (R1) mais freqüente e distribuído por todos os sorogrupos, 1a, 1b, 1c e 4b. A presença dos genes da internalina e listeriolisina O sugere que as cepas têm potencial patogênico apesar dos achados obtidos com as técnicas moleculares não permitirem fazer qualquer associação com sorogrupos, perfil de ribotipo, fonte ou ano de isolamento. 
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cSNPer, um programa para a identificação de possíveis polimorfismos de base única (SNPS) em etiquetas de seqüências expressas (ESTs).
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Resumo:
Marcadores moleculares polimórficos são extremamente úteis para estudos de estrutura genética, ligação e montagem de genomas. Polimorfismos de base única, SNPs, são o tipo mais comum de variação de seqüência, são estáveis, dialélicos e fáceis de serem determinados experimentalmente. Existem alguns programas disponíveis para a identificação de SNPs em seqüências, mas alguns não têm uma descrição metodológica clara, outros são disponíveis apenas comercialmente e muitos não utilizam a informação de qualidade da seqüência obtida. Assim, fizemos o desenvolvimento do programa cSNPer que utiliza de uma metodologia clara para a identificação de SNPs com base na informação de qualidade das seqüências utilizadas. O programa foi projetado para a identificação de possíveis SNPs em seqüências agrupadas utilizando o parâmetro de NQS (qualidade da vizinhança de seqüências). O programa foi estruturado para alocar a memória dinâmicamente em variáveis enquanto era executado. O cSNPer analisa o resultado do agrupamento de seqüências no formato ACE gerado por programas como Phrap ou CAP3 como entrada. As seguintes regras são aplicadas para a detecção de SNPs. Para cada posição na seqüência consenso, se existirem pelo menos duas bases distintas nas seqüências agrupadas, o SNP é considerado apenas se: as duas bases são de qualidade bastante elevada (Phred ≥ 40), as bases da vizinhança tiverem qualidade alta (Phred ≥ 15) e no alinhamento, +/- 10 bases do possível SNP, não houver mais de 1 discrepância (substituição ou deleção/inserção). Cada substituição é anotada como sendo transição (substituição entre purinas) ou transversão (substituição ente pirimidinas). O cSNPer analisa também as mudanças de aminoácido. Substituições de aminoácidos codificados em posições de SNPs são classificadas como sinônimas (não há troca de aminoácido) ou não sinônimas (há troca de aminoácidos). O programa foi extensivamente testado seqüências artificiais e ESTs de Schistosoma mansoni. 
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Identificação e caracterização de minicírculos de Trypanosoma vivax (Zieman, 1905) através de análise de GSS (Genome Sequence Survey)
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Resumo:
Trypanosoma vivax é um hemoparasita causador de doença em ruminantes, amplamente distribuído na África, principalmente nas áreas onde a mosca tsé-tsé é encontrada. Também encontrado em vários países da América do Sul, principalmente no Pantanal-MT e na Bolívia. O T. vivax é um parasita patogênico considerado de grande importância para regiões agropecuárias da África e América do Sul. Estimam-se possíveis perdas econômicas de 160 milhões de dólares no Pantanal brasileiro e áreas inundáveis da Bolívia. Apesar da grande relevância econômica da doença causada por T. vivax, poucas pesquisas sobre sua caracterização foram realizadas até agora, comparado com tripanosomas que afetam a saúde humana como o T. brucei e T. cruzi. O diagnóstico das infecções por T. vivax continua sendo um desafio em função da baixa parasitemia observada na maioria das infecções, reforçando a importância da descoberta de novos marcadores para o desenvolvimento de ensaios mais sensíveis e espécie-específicos para o diagnóstico da infecção pelo T. vivax. Com o objetivo de gerar novos dados do genoma de T. vivax alçamos mão da geração e análise de GSS como estratégia de descobertas de genes, focando especificamente na identificação de minicírculos. A partir de uma biblioteca semi-normalizada, foram obtidas 455 GSS de alta qualidade, equivalentes a 0,5% do genoma do parasita, que foi estimado ser em torno de 25 MB. Destas, foram obtidas 331 GSS-nr, das quais 108 seqüências tiveram uma similaridade significante com seqüências depositadas nos bancos de dados públicos, sendo classificadas em três categorias funcionais do GO: processo biológico, componente celular e função molecular, e 18 seqüências não apresentaram nenhuma similaridade com os bancos de dados utilizados neste estudo, sendo consideradas genes órfãos. No presente estudo, iniciadores foram desenhados para obtenção das seqüências de minicírculo de diferentes cepas de T. vivax, e testados quanto a sua sensibilidade. Durante todo o trabalho foram identificados 36 minicírculos, cada um apresentando apenas uma região conservada e os blocos de seqüência conservada (CSB), estimando-se o tamanho do minicírculo em torno de 480 pb. 
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PCR-MULTIPLEX PARA A PESQUISA DE MICROSSATÉLITES EM DNA DE OVOS DE Schistosoma mansoni.
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Resumo:
A esquistossomose é uma doença parasitária causada, no Brasil, exclusivamente, pelo verme trematódeo Schistosoma mansoni. Sua apresentação clínica varia de assintomática a sintomática grave. A severidade da doença tem sido atribuída a fatores genéticos e ambientais relacionados ao homem e ao parasito. Assim, um maior conhecimento da genética do parasito auxiliaria em muito no entendimento da doença. O objetivo deste trabalho é padronizar a PCR-multiplex, para loci de microssatélites em DNA de ovos de S. mansoni coletados de fezes de pacientes com esquistossomose. Microssatélites são segmentos de DNA de até 6 pares de bases, repetidos em tandem, altamente polimórficos, devido a variações no numero de repetições, dispersos pelo genoma e por isso utilizados como marcadores genéticos. Na PCR-multiplex amplificamos mais de um loci em uma única reação usando pares de iniciadores que gerem produtos de PCR de tamanhos diferentes. De 3.000 seqüências de DNA de S. mansoni com loci de microssatélites, forma desenhados iniciadores para 32 loci. Estes 32 loci foram divididos em 8 grupos com 4 loci em cada. Até o momento, através de variações nas concentrações de reagentes, nas temperaturas e no numero de ciclos nas reações, otimizamos a PCR-multiplex para 2 grupos de loci. Nestas reações usamos DNA extraído de ovos coletados em fezes de 2 pacientes, sendo 10 amostras de cada. O numero de alelos por locus variou de 1 a 12. A PCR-multiplex, aliada ao uso de ovos como fonte de DNA, tem se mostrado eficiente na pesquisa de microssatélites em estudos de genética de populações de S. mansoni, alem de minimizar os custos e o tempo gasto para a realização dos experimentos.
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Resumo:
Introdução: 

A infecção pelo vírus da Hepatite B (HBV) ainda é um sério problema de saúde para aproximadamente 5% da população mundial, mesmo com a disponibilidade da vacina. As opções de tratamento são limitadas e nenhuma delas obteve 100% de sucesso. As drogasmais utilizadas no tratamento do HBV são os análogos de nucleosídeo. Dessas duas jáforam aprovadas pelo FDA, lamivudina e adefovir dipivoxil, ambas bem toleradas, com respostas rápidas e efetivas,mas o uso prolongado por mais de um ano causa resistência viral.

O desenvolvimento de resistência à lamivudina é aproximadamente 10 vezes mais freqüente do que o referente ao adefovir dipivoxil (aproximadamente 60 e 6% respectivamente) durante os três primeiros anos de terapia. Entecavir, é um análogo de deoxiguanosina que tem uma potente atividade contra a linhagem HBV resistente tanto à lamivudina quanto ao adefovir dipivoxil. Seus estudos estão em fase III. 

Metodologia:

Seis pacientes cronicamente infectados pelo vírus HBV e co-infectados pelo HIV estão participando deste estudo. Todos os pacientes foram tratados previamente com lamivudina por pelo menos três anos e apresentam sinais clínicos de resistência à lamivudina, incluindo altos níveis de transaminases (ALT) e altas níveis de HBV (> 107 copies/mL). 

Todos os seis pacientes estão submetidos ao tratamento com entecavir a três meses e a cada mês de tratamento foram coletadas amostras de sangue para acompanhamento. O DNA do vírus HBV foi extraído de todas as amostras de soro e posteriormente seqüenciado para a região pré-S/S.

Resultados: 

Estudos anteriores com esses mesmos pacientes foi observada uma dupla mutação bem caracterizada de resistência à lamivudina (L526M, M550V) no gene da polimerase. A normalização dos níveis de ALT também foi observada na maioria dos pacientes assim como uma diminuição na carga viral foi observada em somente um único paciente.

Análise filogenética mostrou que todos os isolados desses pacientes pertencem ao subgenótipo A’ (genótipo A). 

Conclusão:

Um acompanhamento maior desses pacientes é necessário para que possamos avaliar a eficácia do entecavir em pacientes resistentes à lamivudina.
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Resumo:
A Leishmaniose visceral, é uma doença crônica e freqüentemente fatal para o homem e o cão. Nas Américas, tem como agente etiológico a espécie Leishmania (L) chagasi. No modelo murino, durante a infecção por L. major, a resposta imune tipo T helper 1 (Th1), com produção de Interferon- (IFN-γ), é associada à  resistência à doença; enquanto que a suscetibilidade é mediada por linfócitos Th2, com marcada hipergamaglobulinemia e com altos níveis de IL-4, IL-5 e IL-10. Para a leishmaniose visceral, contudo, a dicotomia entre Th1/Th2 não é tão clara no modelo murino. Por outro lado, a resposta imune no modelo canino parece seguir, ao menos na maior parte, o modelo murino com altos níveis de IL-2 e fator de necrose tumoral alfa (TNF-α), sugerindo um papel dessas citocinas na resistência à L. infantum. O advento da genômica tem trazido uma enorme quantidade de novas informações para a parasitologia, que contribui para acelerar a descoberta de genes envolvidos em vias metabólicas exclusivas, na patogenicidade e na compreensão dos mecanismos pelos quais o parasita evade a resposta humana. Em 2000, foi criado o Programa Genoma Nordeste (ProGeNE) na qual a primeira proposta foi o estudo do transcriptoma da L. chagasi. A construção da biblioteca de cDNA disponibilizou um grande número de genes representando proteínas exclusivas de Leishmania abrindo caminho para a exploração do potencial antigênico numa abordagem que associa a análise bioinformática com o estudo in vitro e in vivo da antigenicidade e imunogenicidade das proteínas. Desta forma, o objetivo deste projeto é selecionar proteínas antigênicas, exclusivas de tripanosomatídeos, da biblioteca de cDNA do ProGeNE, utilizando soros de humanos e cães infectados, que podem ser promissoras para vacinas ou teste de diagnóstico. Quanto aos impactos esperados, o painel de antígenos possibilitará uma gama de novas pesquisas de antigenicidade e imunogenicidade nos modelos murino e canino, contribuindo para o desenvolvimento de vacinas efetivas e diagnósticos mais sensíveis e específicos para a leishmaniose visceral canina e humana.
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SUBCLONAGEM E EXPRESSÃO EM Escherichia coli DE GENES QUE CODIFICAM PARA ANTÍGENOS IMUNOLOGICAMENTE RELEVANTES DE Leishmania (Leishmania) chagasi.
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Resumo:
A Leishmaniose é uma importante doença infecciosa parasitária, endêmicas em países tropicais e subtropicais, e com alta incidência mundial. Essa doença apresenta distintos quadros clínicos bastante debilitantes que podem evoluir até mesmo para a morte, se não diagnosticados ou erroneamente diagnosticados. A enfermidade é classificada nos tipos tegumentar ou visceral, sendo causada por protozoários do gênero Leishmania transmitidos por insetos dípteros da família Flebotominae. O protozoário é capaz de infectar vários hospedeiros mamíferos, dependendo da espécie do parasita e da resposta imune do hospedeiro. No Brasil, a Leishmaniose visceral é causada pela espécie L. chagasi, enquanto que uma das principais causadoras da leishmaniose tegumentar é a L. brasiliensis. Esse projeto se enquadra dentro de uma proposta de caracterizar novos genes e moléculas antigênicas de L. chagasi, com potencial para serem usados no melhoramento das técnicas para diagnóstico e no desenvolvimento da vacina contra Leishmaniose visceral. Em uma etapa preliminar, através de colaboração com pesquisadores do CPqGM, genes distintos que codificam moléculas antigênicas foram selecionadas por rastreamento de bibliotecas de expressão de L. chagasi com soros de animais e pacientes acometidos de leishmaniose visceral. Vários desses genes identificados foram selecionados, submetidos a seqüenciamento automático e as respectivas seqüências de nucleotídeos analisadas em bancos de seqüências genômicas de L. infantum e L. major. Neste trabalho, duas das seqüências identificadas como relevantes foram selecionadas para se iniciar sua caracterização e confirmar sua imunogenicidade. A caracterização das seqüências selecionadas se realizará a partir da subclonagem dos genes em plasmídios da série pRSET. Assim, as respectivas proteínas recombinantes serão fusionadas a uma seqüência de poli-histidinas nas suas extremidades amino-terminal, expressas em bactérias Escherichia coli para, em seguida, serem purificadas por cromatografia de afinidade e utilizadas na imunização de coelhos para produção de soros policlonal específicos. Estes soros serão futuramente usados na caracterização funcional dessas proteínas. 
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SEQUENCIAMENTO DO PLASMÍDEO pYV DE UMA CEPA DE Yersinia pestis (P. EXU 340) DO FOCO DA CHAPADA DO ARARIPE/PE
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Resumo:
A Yersinia pestis é o agente causador da peste, doença primária dos roedores, geralmente transmitida pelas pulgas que pode ocasionalmente infectar o homem e outros mamíferos. O objetivo deste projeto é a obtenção de maior conhecimento das características das cepas brasileiras. Uma das abordagens foi o seqüenciamento do plasmídeo pYV da cultura YP 340TC (pFra- pPst- pYV+) derivada da cepa Y. pestis P. Exu 340. Foram realizadas extrações de DNA plasmidial em larga escala a partir de 1 L de cultura crescida a 28oC por 48h. As técnicas utilizadas para purificação do DNA obtido (“Kit Plasmid Max –25” e Polietileno Glicol/PEG) não se mostraram eficientes para eliminação do DNA cromossômico. Outras técnicas deverão ser utilizadas para se obter DNA puro necessário para o seqüenciamento. Outra abordagem empregada foi à análise dos múltiplos locos do número variável de repetições em tandem (MLVA) utilizando três pares de primers (1AB, 2AB e 5AB) para amplificação de seqüências que flanqueiam regiões repetitivas ou VNTR do genoma das yersínias. Um total de 43 cepas de Y. pestis (originadas de diferentes fontes nos diversos focos e diferentes períodos), nove de Y. enterocolitica e cinco de Y. pseudotuberculosis foram estudadas. As análises com o primer 1AB produziram amplificações apenas nas cepas de Y. pestis e Y. pseudotuberculosis. Com os primers 2AB e 5AB houve amplificação em todas as cepas analisadas. Os amplicons obtidos com os primers 1AB e 5AB nas cepas de Y. pestis foram bastante monomórficos quanto ao número e o tamanho dos segmentos amplificados, gerando apenas segmentos de 270 pb e 300 pb, respectivamente. As amplificações com o primer 2AB geraram um padrão de amplificação polimórfico (bandas de 250 a 700 pb) nas cepas estudadas, o que permitiu distribuí-las em cinco perfis genotípicos diferentes. A técnica MLVA utilizando o primer 2AB deverá ser aplicada em maior número de cepas para análise dos resultados em associação aos dados epidemiológicos. 
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Resumo:
Microssatélites são hoje os marcadores de escolha para estudos de genética de populações, entretanto, pouco já foi descrito sobre seu uso em Schistosoma mansoni especialmente em estudos de campo deste parasito. Nosso objetivo é descrever a estrutura genética de populações de S. mansoni em áreas endêmicas para esta parasitose. Para atingir este objetivo desenvolvemos marcadores de microssatélites para S. mansoni; coletamos amostras de fezes de pacientes de áreas endêmicas; desenvolvemos um método para extrair DNA de ovos coletados em fezes e amplificá-lo por PCR.  De um total de 380 seqüências de DNA genômico de S. mansoni identificadas em 4 diferentes bibliotecas enriquecidas para microssatélites, selecionamos e desenhamos iniciadores para PCR-multiplex para 32 loci. Na PCR-multiplex amplificamos mais de um locus em uma única reação, usando pares de iniciadores que geraram produtos de PCR de tamanhos diferentes. Coletamos amostras de pacientes de 9 áreas endêmicas, 5 em Minas Gerais. Em três das áreas de Minas, Virgem das Graças (VDG), Palha Geral (PG) e Córrego do Onça (CO), coletamos amostras de fezes, um ano antes e dois anos pós-tratamento dos pacientes com Praziquantel. Foram amostrados 114 pacientes em VDG, 38 em PG e 20 em CO. Os ovos foram separados, um a um e mantidos a -70oC. O uso de DNA derivado de ovos permite a investigação direta, de populações do parasito não submetidas às condições de laboratório. Numa primeira etapa, 80 ovos, 10 por paciente foram genotipados em 4 loci. O número de alelos por locus variou de 1 a 9, sem diferenças entre os pacientes. Observamos desvios do equilíbrio de Hardy-Weinberg para todos os loci nas populações de todos os pacientes. A heterozigozidade observada (0,20 a 0,75) foi sempre menor que a esperada, possivelmente indicando “inbreeding” ou “efeito fundador”. O número de diferentes haplótipos variou de 8 a 18 entre as populações. Estes dados podem indicar uma possível estruturação genética das populações de parasitos em áreas endêmicas.
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Avaliação da importância epidemiológica da variabilidade genética observada em populações naturais de Leishmania (Viannia) sp. circulando em áreas endêmicas de LTA.
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Resumo:
Os parasitas do gênero Leishmania (Kinetoplastida:Trypanosomatidae) formam um grupo de microorganismos bastante heterogêneo, que apresentam a capacidade de infectar diversas ordens de mamíferos, inclusive o homem. Estes parasitas são agentes etiológicos das leishmanioses, doença endêmica em regiões tropicais e subtropicais e que apresenta ampla distribuição geográfica no Mundo. A alta homologia entre as espécies de Leishmania e o fato de que estas ocorrem comumente em simpatria provavelmente reflete a diversidade genética encontrada nestes grupo de parasitas. Em áreas endêmicas de LTA em Pernambuco a L. braziliensis tem sido incriminada como o agente etiológico da doença e um alto polimorfismo genético tem sido observado nas populações naturais dos parasitas estudados. No entanto, resultados preliminares mostram que (i) L. (V.) shawi também participa como patógeno da LTA humana nesta área, embora com baixa frequência e (ii) que as variantes genéticas observadas parecem corresponder a combinação de alelos entre as duas espécies mencionadas acima. No presente projeto pretendemos analisar isolados de Leishmania provenientes de área endêmica de LTA em Pernambuco, obtidos no período de 1996 a 2004, caracterizando estes por MLEE, empregando 18 sistemas gene-enzimáticos. As variantes genéticas determinadas serão avaliadas por PCR direcionadas para os loci onde foram detectadas variações – Multi locus sequencing typing - MLST. Além disso, considerando que as variantes enzimáticas ocorrem em frequências distintas e que estas variantes interagem biologicamente uma sobre as outras, avaliações biológicas destas variantes serão conduzidas, através da avaliação da curva de crescimento, do desenvolvimento em macrófagos e da influência que as diferentes cepas têm umas sobre as outras com relação ao crescimento in vitro, quando estas são co-cultivadas, e no desenvolvimento in vivo em modelos experimentais murinos. 
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Genética molecular e evolução de genes que controlam o comportamento em mosquitos: Genética de populações do gene timeless em Anopheles darlingi.
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Resumo:
Os mosquitos do gênero Anopheles vêm sendo bastante investigados devido ao seu alto potencial de transmissão de malária e a espécie Anopheles darlingi (Diptera: Culicidae), pertencente ao subgênero Nyssorhyncus, é o principal vetor desta doença no Brasil. Os mosquitos desta espécie são freqüentemente encontrados infectados pelas formas esporozoítas do Plasmodium causador da malária e apresentam comportamento, em geral, altamente antropofílico. Os ritmos de atividade e alimentação de insetos vetores são controlados por um relógio biológico interno do qual alguns genes já foram identificados e seqüenciados em Drosophila, sendo um deles o gene timeless. Este gene apresenta influência decisiva no controle dos ritmos de atividade do organismo, podendo estar envolvido na regulação de características do comportamento que variam entre espécies, como os ritmos de alimentação, e também os ritmos de acasalamento, exercendo, possivelmente, um importante papel no processo de especiação. Sendo assim, este gene é um excelente marcador molecular para a investigação de complexos de espécies de mosquitos. Uma das características marcantes de An. darlingi é sua variação no padrão de comportamento entre diferentes populações, como o horário de preferência para realização do repasto sangüíneo, tendo sido levantada a hipótese de tratar-se este anofelino de um complexo de espécies crípticas. Neste projeto, pretendemos realizar um estudo da genética de populações de An. darlingi usando o gene timeless como marcador molecular. Inicialmente, clonamos e seqüenciamos um fragmento de aproximadamente 450 pares de base deste gene utilizando a técnica de PCR com oligonucleotídeos degenerados. A partir deste primeiro fragmento, oligos específicos foram desenhados e estão sendo usados, no momento, no estudo de uma população de An. darlingi de Rondônia. Posteriormente, esta análise será estendida a outras localidades no Brasil.
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Determinantes Genéticos da Resistência em Klebsiella pneumoniae
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Resumo:
Klebsiella pneumoniae é um bacilo Gram negativo da família Enterobacteriaceae, associada a infecções nosocomiais. É crescente o número de isolados apresentando resistência a múltiplos antibióticos. Esta resistência pode ser conseqüência de distintos mecanismos, entre eles a produção de enzimas codificadas por genes adquiridos horizontalmente. Dentre elas encontram-se as b-lactamases que determinam a resistência aos b-lactâmicos. As b-lactamases de classe A (ESBLs) são de grande relevância por conferir um amplo espectro de resistência a b-lactâmicos de terceira e quarta geração. Os integrons são elementos genéticos importantes na disseminação, aquisição e expressão da resistência. Dentre eles os de classe 1 têm sido os mais estudados, apresentando uma ampla distribuição entre as bactérias e normalmente carreando genes de resistência aos antibióticos. O objetivo desse trabalho foi avaliar a presença, em K. pneumoniae, de elementos genéticos e genes associados à resistência a antimicrobianos. Foram utilizados 20 isolados de hospitais de São Luiz do Maranhão no período de maio a dezembro de 2000, na qual realizou-se a identificação e caracterização dos genes blaGES, blaOXA, blaTEM, blaSHV, blaSPM, blaIMP, e pesquisa das três classes de integron por PCR. As amostras positivas para o gene IntI1 foram submetidas à análise por PCR da presença de cassetes gênicos na região variável do  integron. Como resultados, obtivemos  a determinação da presença de integrons classe 1 em 7 amostras e a prevalência da b-lactamase blaTEM em 9 amostras. Não foi encontrado o gene blaSHV, blaSPM, blaIMP. Uma das amostras apresentou ambos blaOXA-1 e blaOXA-2, pertencentes à família OXA. A seqüência nucleotídica do amplicon correspondente ao gene blaTEM revelou a presença  do alelo corresponde ao blaTEM-1. Nenhum dos genes identificados estavam associados a integrons. Pela primeira vez, determinou-se a presença dos genes blaTEM, blaOXA e blaGES em isolados de K. pneumoniae no Brasil . 
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Caracterização molecular de antígenos de Leishmaia (Leishmania) chagasi potencialmente úteis no controle da leishmaniose visceral.
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Resumo:
A leishmaniose é uma importante doença infecciosa com vasta distribuição mundial, destacando-se como grave problema de saúde pública. A doença possui diversas formas clínicas dependendo do estado imunológico do paciente e da espécie do parasita que o infectou, sendo classificada nos tipos tegumentar ou visceral. Ela tem como agentes causadores protozoários do gênero Leishmania, que são transmitidos por insetos do gênero Lutzomia ou Phlebotomus. Por ser uma importante causa de morbidade e mortalidade no cenário mundial, a leishmaniose necessita ser mais profundamente estudada ao nível da biologia dos agentes causadores. A adequada identificação e caracterização de genes desse parasita podem possibilitar o estudo de antígenos com potencial para serem utilizados no aperfeiçoamento das técnicas de diagnóstico, na imunoterapia e no desenvolvimento de vacina para o controle da doença. Este trabalho propõe caracterizar genes de L. chagasi que codificam proteínas antigênicas relevantes. Através de colaboração com pesquisadores do CPqGM, genes distintos que codificam moléculas antigênicas foram selecionados por rastreamento de bibliotecas de expressão de L. chagasi com soros de animais e humanos com leishmaniose visceral. Genes identificados como relevantes foram subclonados e clonados para expressarem as respectivas proteínas recombinantes através de plasmídios de expressão. Proteínas antigênicas identificadas como codificando homólogos a HSP70 mitocondrial de L. chagasi foram utilizadas para a imunização de animais de laboratório, permitindo a obtenção de soros policlonais específicos e o estudo da presença dessas moléculas antigênicas em diferentes fases do ciclo de vida do parasita. Outra família de proteínas foi selecionada e, após sequenciamento parcial e análise em banco de dados genômicos de L. infantum e L. major, foram identificadas como proteínas transmembrânicas. Com isso visamos aprofundar os estudos a cerca do parasita, contribuindo com o desenvolvimento de alternativas para o controle da leishmaniose visceral e beneficiando a saúde coletiva. 
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Expressão em Escherichia coli de dois homólogos ao fator de iniciação da tradução eIF4G de Trypanosoma brucei para produção de soro policlonal em coelhos.
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Resumo:
Os tripanossomatídeos são agentes causadores de uma série de enfermidades de impacto mundial e destacam-se por apresentarem um conjunto de características não encontradas em outros eucariotos. Diferente dos demais, onde a regulação da expressão gênica é controlada em parte no processo de transcrição, esses eucariotos primitivos parecem ter uma importante regulação a nível pós-transcricional. Desta forma, acredita-se que a etapa de iniciação da síntese de proteínas, também conhecida por tradução, possa ter um papel fundamental no controle global da expressão gênica desses parasitas. O complexo de iniciação da tradução que media o reconhecimento do mRNA pelo ribossomo chama-se eIF4F. Este é composto por três subunidades: eIF4A, eIF4E e eIF4G. O complexo eIF4F se liga ao cap na região 5' do mRNA e se associa ainda com a proteína de ligação à cauda poli-A (PABP) presente na região 3', através da interação dessa proteína com a subunidade eIF4G. Este trabalho teve por objetivo inicial caracterizar um terceiro homólogo da PABP (LmPABP3) encontrado a partir de seqüências genômicas de L. major disponíveis em rede. Durante esta etapa, foram realizadas reações de PCR para estabelecer as melhores condições de amplificação do gene de 1640pb. Posteriormente, com a identificação de cinco seqüências homólogas ao fator eIF4G em banco de dados do genoma de L. major e  T. brucei, e a caracterização preliminar delas, este trabalho mudou seu objetivo para contribuir na caracterização de dois dos homólogos identificados em T. brucei, denominados TbEIF4G3 e TbEIF4G4. Para isso, fragmentos dos respectivos genes, correspondentes às suas regiões mais conservadas, estão sendo subclonados no vetor plasmidial (pET21a), o que permitirá a expressão em Escherichia coli de proteínas recombinantes fusionadas a uma seqüência de histidinas. As proteínas recombinantes serão purificadas e utilizadas na produção de anticorpos policlonais em coelhos. Os soros obtidos serão testados quanto à sua capacidade de reconhecimento das proteínas recombinantes, através de ensaios de Western-blot. O uso desses anticorpos será de grande importância em etapas futuras da caracterização funcional desses homólogos. 
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Uso da técnica de Reação em Cadeia de Polimerase (PCR) para detecção do genoma do Vírus da Imunodeficiência Felina (FIV)

Aluno: Sheila de Oliveira Medeiros
Nome em cit. bibliográficas: MEDEIROS, Sheila O.
Vínculo Institucional: aluna
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
E-mail: smedeiros@ioc.fiocruz.br
Curso: Mestrado em Biologia Celular e Molecular 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Herman Gonçalves Shatzmayr
Nome em cit. bibliográficas: SCHATZMAYR, Herman G.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): Tânia Maria Pacheco Schubach
Nome em citações bibliográficas: SCHUBACH, Tânia M. P.
Área de Concentração: Virologia 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
  O vírus da imunodeficiência felina (FIV) é o agente etiológico da síndrome da imunodeficiência adquirida dos felinos (fAIDS), tendo sido descrito em 1987 por Neils Pedersen e colaboradores. FIV pertence à família Retroviridae, subfamília lentivirinae, e possui muitas similaridades com o vírus da imunodeficiência humana (HIV). Estudo epidemiológico realizado no Rio de Janeiro no ano 2000 demonstrou uma prevalência de 16,7% em população de felinos enfermos e contactantes.

  O objetivo do projeto é avaliar a aplicabilidade da técnica de Reação em Cadeia de Polimerase (PCR) na detecção do DNA proviral do FIV em felinos domésticos infectados naturalmente.

  Para a realização deste objetivo, amostras de sangue de felinos com sorologia para anti-FIV estão sendo analisadas pela técnica de Nested-PCR para duas regiões do genoma: gag e pol. Amostras de sangue de animais soronegativos  estão sendo utilizadas como controle.

 Até o momento, as amostras dos animais soropositivos que foram avaliadas amplificaram para as duas regiões do genoma do FIV, e as amostras soronegativas não amplificaram para as mesmas regiões.
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IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO FUNCIONAL PRELIMINAR DE HOMÓLOGOS À PROTEÍNA DE LIGAÇÃO A CAUDA POLI-A (PABP) EM Leishmania major.
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Resumo:
Em eucariotos, a iniciação da síntese protéica é uma das principais etapas necessárias a tradução dos mRNAs em proteínas e está associada a eventos de controle pós-transcricional da expressão gênica. Nesta etapa o reconhecimento do mRNA pelo ribossomo é mediado pelo complexo heterotrimérico de iniciação da tradução eIF4F, presente na extremidade 5’dos mRNAs. Por sua vez o eIF4F interage com a PABP (de “poly-A binding protein”), que se liga a cauda poli-A dos mRNAs. A PABP é uma proteína bastante conservada que apresenta múltiplas funções relacionadas ao controle da tradução, estabilidade e no transporte núcleo/citoplasma dos mRNAs. Pouco se sabe sobre a PABP em tripanossomatídeos embora já tenham sido descritos homólogos em Leishmania major, Trypanosoma cruzi e T. brucei. Este trabalho teve por objetivo caracterizar dois homológos de PABP de L. major (LmPABP1-2), encontrados em seqüências derivadas do projeto genoma deste parasita. Os respectivos genes foram amplificados por PCR e clonados em vetores plasmidiais de expressão. Estas clonagens foram confirmadas por transcrição e tradução in vitro, onde observou-se a síntese de polipeptídeos compatíveis com o tamanho esperado de 57 e 63 kDa para as LmPABP1 e 2. As respectivas proteínas recombinantes foram então expressas em Escherichia coli fusionadas a seqüências de poli-histidinas ou a Glutationa S-transferase. As fusões com poli-histidinas foram purificadas e utilizadas na produção de soro policlonal em coelhos. A especificidade destes soros pelas proteínas recombinantes e o reconhecimento de bandas específicas em extratos da forma promastigota de L. major foram confirmadas através de reações de “Western-Blot”. Foi possível observar, para a LmPABP1, a presença de formas fosforilada e não fosforilada da proteína. Já para a LmPABP2 só foi observada uma única forma. Nestes ensaios foi possível ainda uma quantificação preliminar dos níveis intracelulares destas proteínas. Enquanto a LmPABP2, a mais abundante, foi detectada em níveis acima de 10 ng por 106 células, a LmPABP1 está presente numa concentração inferior a 5 ng por 106 células. 
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PADRONIZAÇÃO DE TÉCNICAS DE EXTRAÇÃO DE DNA FÚNGICO DE AMOSTRAS AMBIENTAIS.
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Resumo:
Coccidioidomicose (CM), micose sistêmica causada pelo fungo Coccidioides immitis, é adquirida através da inalação de conídios produzidos em solo de regiões áridas do continente americano. A região semiárida do Nordeste do Brasil foi incluída como área endêmica a partir de 1978, sendo o fungo demonstrado em humanos, cães, tatus e amostras de solo, nos estados do Ceará, Piauí, Maranhão e Bahia. Solo de tocas de pequenos animais e sítios arqueológicos destacam-se como sendo de maior risco de contaminação pelo fungo. O presente estudo visa: i) Extrair e amplificar DNA fúngico de amostras ambientais através de técnica de PCR com primers universais (28S do rDNA U1, U2) que identificam genes específicos do Reino Fungi; ii) Identificar seqüências gênicas específicas de C. immitis e outros fungos, aplicando sondas moleculares específicas para agentes de micoses sistêmicas (Sandhu et al. 1995). Foram analisadas amostras ambientais relacionadas a três microepidemias de CM, coletadas de locais suspeitos de contaminação por C. immitis (toca de tatu). Cinqüenta e seis (56) amostras de solo foram submetidas à técnica de extração de DNA com nitrogênio líquido (van Elsas 2000), obtendo-se DNA de todas elas. O extrato bruto de DNA das amostras de Caridade do Piauí foi purificado com o Kit Wizard Clean Up System. A amplificação do DNA destas amostras revelou presença do fragmento de 260 bp em 9 das amostras analisadas após a amplificação com os primers universais para a caracterização do Reino Fungi, região 28S do rDNA U1, U2. Comentários: A identificação de agentes de micoses sistêmicas através da metodologia clássica de inoculação animal é um instrumento de grande acurácia para amostras ambientais. O sucesso na extração de ácidos nucléicos diretamente do solo depende da metodologia empregada para desagregar as células microbianas das partículas do solo e da purificação da amostra após a extração do ácido nucléico, já que o solo contém argilas, metais, substâncias tóxicas, nucleases e material húmico, que inibem a reação da PCR, indicando a necessidade de obtenção de DNA mais puro, que permita amplificação por PCR, para obtenção de resultados que atendam aos objetivos propostos.
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CARACTERIZAÇÃO MOLECULAR DE STAPHYLOCOCCUS   ISOLADOS DE INFECÇÃO NOSOCOMIAL
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Resumo:
No gênero Staphylococcus está patógenos importantes, relacionados com infecção nosocomial apresentando uma incrível capacidade de resistência à antimicrobianos. Desta forma é comum encontrarmos isolados de Staphylococcus resistentes à meticilina (MRS). Essa resistência é mediada pelo gene cromossomal mecA que codifica uma PBP modificada (PBP2’ou PBP2a) com baixa afinidade à todos os antibióticos β-lactâmicos. Além do mec um outro gene responsável pelo grau de resistência à meticilina, é o gene femB envolvido no metabolismo da parede celular. Dessa forma nos propomos à identificar a presença de genes de resistência à meticilina (oxacilina) através de multiplex-PCR e realizar tipagem molecular do gênero utilizando técnicas de ribotipagem-PCR e RAPD-PCR em cento e dezenove isolados do gênero Staphylococcus, oriundos de infecção nosocomial, procedentes do Hospital Universitário Oswaldo Cruz (HUOC), Recife/PE. Como resultado desta caracterização foi possível, observar que 68,1% das amostras apresentaram o gene mecA, sendo 60,9% de S. aureus e 87,5% de Staphylococcus Coagulase Negativo (SCN). Dentro dos isolados mec-positivo 35,8% dos S. aureus e 77,8% dos SCN foram sensíveis à oxacilina e denominados como pré-MRS. Entre os SCN 8,7% apresentaram-se resistentes e não carreadores do gene mecA, sugerindo para esses isolados uma possível superprodução de β-lactamases. A amplificação do gene femB foi variável e não esclareceu a sua influência na resistência à meticilina. O perfil dos segmentos amplificados na região intergênica 16S-23S mostrou-se polimórfico, possibilitando agrupar os isolados em onze ribotipos. Com relação a técnica de RAPD-PCR foi possível notar uma extensa heterogeneidade genética entre os isolados.  Os resultados obtidos com a ribotipagem-PCR e RAPD-PCR mostram que vários clones estão dispersos pelo hospital, no entanto chama a atenção a emergência de Staphylococcus Coagulase Negativo resistentes à meticilina naquele hospital. 
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Tipagem Molecular de Staphylococcus aureus responsáveis por Mastite Bovina no estado de Pernambuco
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Resumo:
O S. aureus é o principal responsável por casos de mastite e intoxicações alimentares, assumindo relevante importância para Saúde Pública, em virtude do risco potencial de sua veiculação ao homem, através do leite e derivados. Métodos de tipagem molecular são essenciais porque permite estabelecer a relação dos isolados epidemiologicamente relacionados baseado na análise do DNA. A análise do gene da coagulase (coa) através da PCR é um dos critérios utilizados para identificação de S. aureus, baseado no polimorfismo do gene. A digestão do produto da PCR com a enzima Alu I torna possível discriminar os S. aureus pelo polimorfismo no comprimento de restrição (PCR-RFLP). A técnica do RAPD-PCR, uma variação da PCR, usa um único iniciador direcionado a seqüências aleatórias do genoma. Dessa forma, esse estudo visa determinar feno e genotipicamente os S. aureus responsáveis por casos de mastite na região Agreste de Pernambuco. Foram analisadas 732 amostras de leite bovino através de provas bioquímicas. O DNA genômico foi obtido para os ensaios de PCR utilizando 10µg de lisostafina e 50µg de proteinase K para lise celular. Foram isolados 25 S. aureus em São Bento do Una, 13 em Caetés e sete em Correntes. Para tipagem molecular foram utilizadas as técnicas de PCR-RFLP do gene coa e o RAPD-PCR. A análise do gene coa dos 47 S. aureus produziu dois perfis genotípicos  (P1=750pb, P2=1000pb). Após a clivagem com a enzima Alu I foram obtidos três coagulotipos, aumentando o poder discriminatório da técnica. Um total de 22 perfis foi obtido com o RAPD-PCR usando os iniciadores 786 e 797. As amplificações resultaram de três a vinte bandas com tamanhos entre 180>2000pb. Em conclusão, a tipagem molecular dos S. aureus pelo PCR-RFLP do gene da coagulase foi mais eficiente que o RAPD-PCR que se mostrou inconclusiva para um número grande de cepas. O PCR-RFLP do gene coa mostrou-se uma ferramenta útil e de fácil interpretação para estudos epidemiológicos de S. aureus. 
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DETERMINAÇÃO DE MARCADORES MACROMOLECULARES PARA A IDENTIFICAÇÃO DE Solanum cernuum Vell.
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Resumo:
No Brasil estima-se que 80% da população utilize produtos naturais, principalmente as plantas medicinais como única fonte de recursos terapêuticos. Entretanto, a maioria das plantas medicinas consumidas é geralmente imprecisa na sua identificação taxonômica, afetando a qualidade e eficácia da droga vegetal. A espécie Solanum cernuum, conhecida como panacéia, é um vegetal muito utilizado pela população de Minas Gerais como hemostático, sudorífero e diurético, dentre outros usos. Estudos demonstraram que caracteres morfológicos podem ser empregados para a identificação desta espécie, quando comercializada inteira e caracteres anatômicos auxiliam na identificação da espécie, quando triturada. Com o objetivo de contribuir para o controle da qualidade de drogas comercializadas, inteiras ou trituradas, buscamos avaliar o emprego de técnicas de biologia molecular para a identificação da espécie através do seu genoma. Análise de espaçadores internos transcritos (ITS) do DNA ribossomal utilizando a Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) fornece dados relevantes para estudos filogenéticos. Experimentos de padronização de técnicas estão sendo realizados para esta espécie, como extração do DNA e PCR, permitindo a amplificação e o sequenciamento das regiões ITS da espécie Solanum cernuum. 
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Papel do CD40 na regulação da atividade microbicida de macrófagos
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Resumo:
   Investigamos o papel da via de sinalização CD40/CD154 na sensibilização primária da célula T CD4+ e seu efeito na atividade microbicida do macrófago contra Leishmania major em camundongos resistentes e suscetíveis. Nossos resultados mostraram que o engajamento do CD40 foi deletério para a resposta imune celular de camundongos BALB (suscetíveis), uma vez que aumentou a multiplicação da L. major, enquanto que o bloqueio da ligação do CD40 endógeno, através do anticorpo monoclonal neutralizante anti-CD40L, praticamente aboliu a multiplicação da L. major em macrófagos esplênicos. Os efeitos diferenciais do engajamento do CD40 foram exercidos ao nível da ativação do macrófago para que este exercesse uma atividade leishmanicida, e não está relacionado com a diferenciação da célula T CD4+ em Th1/Th2. Surpreendentemente, na presença de IFN-g exógeno, o engajamento do CD40 induziu à morte da L. major pelos macrófagos de fenótipo tanto resistente quanto suscetível. Estes resultados sugerem que o efeito da sinalização na resposta celular efetora contra L. major é dependente do genótipo do hospedeiro e das citocinas produzidas, e que uma fonte de IFN-g exógena é necessária para a resposta protetora de hospedeiros suscetíveis.
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Estudo da participação de auto-anticorpos na resposta imune protetora contra malária em modelo de infecção murina.
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Resumo:
Auto-anticorpos contra várias especificidades (DNA de dupla e simples fita, antígenos nucleares, antígenos eritrocitários, etc.) são frequentemente encontrados no soro de pacientes com malária. Entretanto, não existe nenhuma evidência de que tais anticorpos possam ser danosos ao organismo, causando autoimunidade. Ao contrário, dados epidemiológicos e experimentais sugerem que a infecção malárica pode diminuir a incidência de doenças autoimunes, exercendo assim um efeito protetor contra tais patologias. Baseado em algumas evidências, nós propusemos que o efeito oposto também pode ser verdadeiro, ou seja, que auto-anticorpos podem ter um efeito protetor contra a malária. Para testar essa hipótese, verificamos que soros de indivíduos com uma doença autoimune típica, o lupus eritematoso sistêmico (LES), reagem com antígenos plasmodiais e, principalmente, são capazes de inibir o crescimento in vitro de Plasmodium falciparum. O objetivo do presente projeto é avaliar se auto-anticorpos são capazes de inibir o crescimento parasitário também in vivo. Para isso, faremos uso de um modelo murino de infecção malárica por Plasmodium yoelii. Camundongos foram infectados repetidas vezes com inóculos crescentes do parasita, até ficarem totalmente refratários à infecção. Os camundongos foram sacrificados e o soro coletado. As imunoglobulinas do pool de soros foram precipitadas com sulfato de amônio e serão utilizadas para purificar auto-anticorpos formados durante a infecção (anti-DNA, anti-cardiolipina e anti-actina), utilizando cromatografia de afinidade. Para isso, colunas contendo esses antígenos montados em matriz de Sepharose ou celulose foram preparadas. As imunoglobulinas serão passadas nessas colunas, que serão lavadas e eluídas com tampão glicina, dialisadas e concentradas. A reatividade dos anticorpos contra os respectivos autoantígenos e contra o parasita será avaliada (ELISA e imunofluorescência). Os autoanticorpos purificados serão então transferidos passivamente para camundongos Balb/c que serão então inoculados com P. yoelii. O acompanhamento da parasitemia permitirá avaliar se os auto-anticorpos tiveram efeito inibidor sobre o crescimento do parasita in vivo. 
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Cellular and humoral immune responses to P. vivax Merozoite Surface Protein 9 (PvMSP9) in naturally exposed individuals from Rondônia State-Brazil.
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Resumo:
Merozoite Surface Protein-9 of Plasmodium vivax has orthologs in several malaria parasite species including the P. falciparum surface antigen known as ABRA. PvMSP-9 consists of 979 amino acids and possesses a putative signal peptide, a cluster of four cysteines within the N-terminus region, and two species-specific blocks of tandem repeats at the C-terminus. We have demonstrated that a P. vivax monoclonal antibody and polyclonal antiserum against the native P. cynomolgi MSP-9 inhibit erythrocyte invasion of P. vivax merozoites in vitro and that PvMSP-9 is immunogenic in mice. In this study we evaluate the antibody and T cell reactivity to PvMSP-9 in individuals naturally exposed to malaria infections. In a cross-sectional study carried out in Porto Velho, Rondônia state, Brazil, cells and sera from individuals living in Ribeirinha (N=188), a riverine native community along the Madeira river a tributary of the Amazon river and Colina, a transmigrant community living in a rural area close to Porto Velho (N=122), were assessed for IFN-γ and IL-4 cellular response by ELISPOT using PvMSP-9 synthetic peptides and for IgG antibody​ responses to PvMSP-9 recombinant proteins by ELISA. Our preliminary data show that individuals naturally exposed to P. vivax malaria infections presented a cellular immune response to 6 of the 11 PvMSP-9 derived peptides.  However the cytokine profiles were different between the two communities. In Ribeirinha, the native population, the frequency of positives individuals was similar for IFN-γ and IL-4 and most immunogenic peptides were MSP9A (22.8%) and MSP9H (22.4%) for IFN-γ and MSP9L (24.4%) and MSP9J(18%) for IL-4. In Colina, the transmigrant population, the frequency of positive individuals was mainly for IFN-γand the most immunogenic peptides were MSP9L (29.8%), MSP9E and MSP9H (29.2%), for IL-4 the higher frequency was observed in MSP9L (9.5%). Studies are in progress to evaluate the antibody response in these communities and the association between cellular and humoral immune responses may provide information on the characteristics of acquired immunity to this P. vivax antigen and its potential as a vaccine candidate. 
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Resumo:
Diversos trabalhos têm mostrado que diferentes grupos de protozoários podem ser susceptíveis a morte celular programada (PCD). No gênero Plasmodium eventos apoptóticos foram observados em zigotos e oocinetos de P. berghei, tanto in vitro quanto in vivo, e em formas sangüíneas de uma cepa de P. falciparum sensível a cloroquina, quando cultivada na presença desta droga. 
Na infecção malárica pelo P. falciparum a produção de anticorpos estágio-específicos e de óxido nítrico (ON) desempenham um papel considerável no controle do desenvolvimento das formas sangüíneas. A importância dos anticorpos na proteção contra o P. falciparum foi demonstrada em experimentos de transferência passiva e em estudos in vitro. A inibição do crescimento do P.falciparum também já foi constatada após tratamento do cultivo com NO e, em indivíduos infectados foi verificado que a baixa parasitemia estava associada aos maiores níveis de NO.
Tendo em vista que a morte via apoptose poderia funcionar como um mecanismo de escape para o parasita, já que não conduz a uma reação inflamatória, e considerando que parasitas do gênero Plasmodium são capazes de deflagrar um processo de PCD decidimos avaliar se a morte in vitro do P. falciparum frente a anticorpos específicos ou ao NO é marcada por fenômenos apoptóticos. Para a  consecução de nosso objetivo os parasitas serão cultivados na presença de diferentes concentrações de anticorpos (IgG) anti-P. falciparum obtidos de coelhos imunizados ou de S-nitroso-acetilpenicilamina (SNAP), um potente doador de NO. Após o estresse imunológico, os parasitas serão morfologicamente caracterizados por microscopia eletrônica de transmissão. A fragmentação do DNA será evidenciada por eletroforese em gel de agarose e pelo método de TUNEL através da citometria de fluxo. As alterações do potencial transmembrana mitocondrial também será analisada por citometria de fluxo. Uma outra estratégia que usaremos será a investigação de uma polimerase poli(ADP-ribose) (PARP)-like cuja clivagem estaria associada aos processos apoptóticos, além da utilização de um inibidor geral de caspases  para averiguarmos a participação de proteases com atividade de caspases-like. 
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Estudo sobre a expressão e atividade funcional do receptor FcγRII em células T cardíacas na infecção por Tripanosoma cruzi.
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Resumo:
Os receptores Fc gama (FcgR) reconhecem a porção Fc da molécula de IgG e são expressos na maioria das células hematopoeticas. Processamento alternativo do subtipo FcgRIIB pode gerar três isoformas, com uma sequência ITIM  capaz de inibir atividade celular. Células B expressam constitutivamente FcgRIIB1 na membrana celular e sabe-se que a co-agregação do receptor de célula B (BCR) com FcgRIIB1 provoca uma  modulação negativa de suas funções efetoras. Por outro lado, linfócitos T não apresentam constantemente em sua superfície o receptor FcgRIIB1, e acredita-se que o acoplamento do receptor de célula T (TCR) com um antígeno provocará a expressão do receptor Fc por um período tempo. Além disso, a expressão de FcgRIIB1 em células T é variável e diretamente afetada pelo estado de ativação celular em subpopulações heterogêneas. Experimentos in vitro sugeriram que a co-agregação de FcgRIIB1 e do TCR em linfócitos T pode também regular negativamente atividade celular. Entretanto, a modulação da atividade funcional destas células pelo receptor ainda é incerto. Nosso projeto procura ajudar a esclarecer aspectos importantes destas interações moleculares capazes de regular negativamente a resposta imune inata e adquirida. A infecção por Trypanosoma cruzi induz severa miocardite com infiltração celular inflamatória majoritariamente composta por linfócitos T. Assim pretendemos avaliar a expressão de FcgRII em linfócitos cardíacos na fase aguda da infecção e em todas as sub populações de linfócitos encontrados no tecido. Estamos isolando e purificando cada uma das sub populações linfocitárias cardíacas para induzir co-agregação in vitro dos receptores FcgRII e TCR, avaliando se há modulação negativa referente à secreção de citocinas e atividade citotóxica. Nós estamos estudando a hipótese de que anticorpos contra epítopos do parasita, ou do coração, exporiam suas porções Fc para os linfócitos inflamatórios FcgRII+ durante a interação TCR/MHC-peptídio. Esta configuração molecular nas células T do infiltrado inflamatório cardíaco pode ser, em parte, responsável pela reduzida atividade funcional de células T CD8+ cardíacas obtidas na fase crônica da infecção 
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Resumo:
 
As reações de defesa contra microorganismos são realizadas nos moluscos do gênero Biomphalaria por um único tipo de célula – o hemócitos ou amebócito. O seu local de origem ainda é incerto. Na Biomphalaria glabrata admite-se que essas células se originam em um órgão situado na parede anterior do saco pericárdico denominado APO (“Amebocyte Producing Organ”). A ocorrência de hiperplasia e mitoses no APO, durante a infecção pelo Schistosoma mansoni, tem sido tomada como o principal argumento para considerá-lo um órgão hematopoiético. O trabalho estuda a localização, forma, e comportamento do “APO” em B. glabrata normal e após infecção pelo S.mansoni, no intuito de compreender o seu papel nas reações de defesa. A investigação foi feita através estudo histopatológico, ultraestrutural e imuno-histoquímico. O APO apareceu representado por coleções de células basófilas, compactamente arrumadas, com núcleos redondos, ricos em cromatina e citoplasma homogêneo, escasso, formando grupos ou fileiras ao longo de uma estreita região da membrana pericárdica, com raras variações entre infectados e não-infectados, como a presença de mitose, ocasionalmente vista nos primeiros. A microscopia eletrônica revelou que o órgão é formado por células epiteliais justapostas, unidas por interdigitações, ricas em mitocôndrias, e com muitas microvilosidades na sua superfície livre. Dados iniciais com o anticorpo monoclonal contra o antígeno Ki67, que revela fator de proliferação nuclear, deram forte positividade para esporocistos e cercárias, mas não evidenciaram marcação no APO.

Por outro lado, foram vistos acúmulos de hemócitos no interior de vários tecidos e nas cavidades de vários órgãos, especialmente no coração, nos animais infectados. Estes achados se correlacionaram melhor com a hipertrofia e hiperplasia das células dos revestimentos dos espaços lacunares, do que com as escassas modificações presentes no APO. Conclui-se que os presentes achados morfológicos apontam para uma origem multicêntrica dos hemócitos da B. glabrata, a partir do endotélio dos espaços vasculares (como sugerido nos estudos mais antigos). 
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Resumo:
O gene rasgef1b é um novo membro da família de fatores de troca de nucleotídeos guanina de Ras (RasGEFs) cuja identificação é o primeiro exemplo de um Ras em que a expressão é induzida em resposta a um estímulo inflamatório. Em sua provável região promotora foram encontrados, através de análises in silico, elementos regulatórios para o fator de transcrição NF-κB, o qual é de fundamental importância na regulação da resposta imune inata. Foi demonstrado originalmente que o gene rasgef1b teve sua expressão fortemente induzida em macrófagos estimulados com âncoras tGPI derivadas do T. cruzi, as quais são reconhecidas pelo receptor do tipo Toll TLR2. Sendo assim, levantou-se a hipótese se outros agonistas inflamatórios do tipo Toll poderiam induzir a expressão do gene rasgef1b. Observamos que em células RAW264.7, uma linhagem de macrófagos murinos, a expressão do rasgef1b foi significativamente aumentada na presença de LPS (endotoxina bacteriana) ou de poly-IC (RNA de fita dupla sintético), agonistas dos receptores TLR4 e TLR3, respectivamente. Observamos ainda que a expressão induzida do rasgef1b, assim como de outros genes pró-inflamatórios como o TLR2 e o IFN-β, foi inibida na presença de TPCK (N-Tosyl-PhenylChloroMethyl Ketone), um inibidor farmacológico de NF-κB. Esses resultados suportam a idéia de que a expressão do rasgef1b induzida por agonistas inflamatórios do tipo Toll seja dependente do fator de transcrição NF-κB. Para melhor entendermos os mecanismos da ativação transcricional do gene rasgef1b, decidimos amplificar e clonar a provável região promotora do gene  para a realização de ensaios de gene repórter que nos auxiliará em compreender a participação de RasGEFs na resposta imune inata.
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Resumo:
Uma das principais limitações para o desenvolvimento de vacinas antimaláricas reside na escassa compreensão de mecanismos imunológicos responsáveis pela aquisição e manutenção de imunidade. Intensa e extensa ativação celular podem estar na origem da deficiência da resposta imune e na manifestação de quadros patológicos, como malária cerebral (MC). Nosso grupo descreveu recentemente características da reatividade em órgãos linfóides (depleção de timócitos, hiperativação de células B com apoptose e deficiência na diferenciação em centros germinativos), no modelo de infecção de camundongos CBA por Plasmodium berghei ANKA, que podem ter influência na ineficácia da resposta imune montada e na imunopatologia na malária. Assim, propomos a utilização de várias abordagens para analisar em maior detalhe esses fenômenos. Em uma primeira abordagem, avaliamos as alterações no timo, baço e linfonodos de camundongos CBA durante a infecção por P. berghei ANKA. Comparativamente, analisamos as alterações em uma linhagem que não desenvolve MC (Balb/c). Apesar de não ser susceptível à MC, os Balb/c apresentaram parasitemia mais elevada e com alta e precoce mortalidade, com todos os animais morrendo no dia 8 de infecção. No caso, dos CBA, 75% dos animais fizeram MC, morrendo ou sendo sacrificados nos dias 6-10 de infecção. A citometria mostrou leve diminuição na porcentagem de células duplo positivas no timo, nos dois grupos, no dia 3 de infecção. Em ambas as linhagens, houve atrofia tímica no período entre 6-10 dias de infecção, com acentuada queda de células CD4+CD8+ duplo-positivas, havendo aumento de células simples positivas. Nos órgãos linfóides secundários, não houve alterações evidentes. Experimentos em curso têm por objetivo aprofundar essas análises e verificar o papel de moléculas como galectinas na atrofia tímica e de marcadores de ativação, diferenciação e morte celular no processo de desestruturação de centro germinativo em órgãos linfóides secundários. 
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Resumo:
Tuberculosis (TB) remains one of the most important infectious diseases in the world. Eight to twelve million new cases of active tuberculosis occur each year. These cases result in 3 million deaths annually, making tuberculosis the single leading cause of death of any infectious disease. Several observational studies indicate that certain populations appear to exhibit unusual susceptibility to tuberculosis, and it is likely that to a certain degree this susceptibility has a genetic basis. Susceptibility after infection with Mycobaterium tuberculosis (Mtb) is influenced by environmental and host genetics factors. Despite the apparent susceptibility of various populations, the actual genetic basis for vulnerability to tuberculosis is obscure; susceptibility is probably a polygenetic predisposition that has major interactions with the environment. Polymorphisms in several candidates genes have been linked to relatively increased risk for tuberculosis disease. Genetic loci  implicated in human susceptibility to TB include genes encodes vitamin D receptor (VDR) and Vitamin D binding protein (VDBP). Vitamin D (VD) metabolism leads to activation of macrophages and restricts the intracellular growth of Mtb . This effect may be influenced by polymorphism at four sites in the VDR: TaqI, FokI, BsmI and ApaI. The VDBP is the main systemic transporter of  VD and is essential for its cellular endocytosis. The VDBP gene contains two sites of polymorphisms in the exon 11 (HaeIII and StyI) that leads to differences in the affinity for VD and the importance of VDBP for systemic VD levels led us to investigate this variants in patients with tuberculosis and trying to correlate with the prognostic in these patients. To identify the high incidence and the prognostic of TB, VDR TaqI, FokI, BsmI, ApaI and VDBP StyI and HaeIII were compared among 116 patients with pulmonary TB and healthy control subjects. Our preliminary results demonstrated that possibly exists a association between the polymorphisms to VDR  FokI and VDBP HaeIII and StyI and with the susceptibility to TB, but is necessary to increase the cohort to confirm this significancy. 
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Resumo:
INTRODUÇÃO: A participação das metaloproteinases de matriz (MMPs) na lesão tecidual vem sendo descrita em diversas doenças, principalmente doenças do sistema nervoso central (SNC) e periférico, câncer e em doenças infecciosas, como a tuberculose. A hanseníase é caracterizada por lesões de pele e nervos periféricos, este último conseqüente à interação do M. leprae com as células de Schwann. OBJETIVOS: Avaliar a expressão de MMPs, TACE e TNF-a em resposta ao M. leprae em cultura de células de Schwann (linhagem ST88-14) além de avaliar a secreção e atividade proteolítica dessas moléculas nos sobrenadantes das culturas de células. METODOLOGIA: Células da linhagem ST88-14 foram cultivadas e incubadas ou não com M.leprae. Em seguida, o RNA total das células foi extraído e sua integridade avaliada em gel de agarose. Depois, foi realizada a transcrição reversa para síntese de cDNA. A expressão de MMPs, TACE e TIMP-1 e TNF-a  foi avaliada por RT-PCR. Paralelamente, a atividade proteolítica de MMP-2 e MMP-9 foi, avaliada por Zimografia. RESULTADOS: A expressão de RNAm de MMPs e TIMP-1 foi detectada constitutivamente na linhagem ST8814. Porém, quando esta linhagem foi estimulada com M. leprae na proporção de 50:1 (bactéria: célula) a expressão de RNAm de MMP-2, MMP-9 estava aumentada em relação às células não estimuladas. A expressão de TIMP-1 não foi alterada pelo estímulo com o M. leprae, em relação ao controle sendo expressa constitutivamente nas células. A expressão gênica dessas moléculas também teve um aumento quando as células foram estimuladas com TNF-a por 3h. A expressão de gênica de TACE nessas culturas sofreu uma redução gradativa. Houve também um aumento da atividade proteolítica das pró-enzimas, principalmente MMP-9, quando estimuladas com ML. ML+INFg e LPS por 24h. CONCLUSÃO: É possível, portanto que semelhante à tuberculose, MMPs estejam envolvidas na manutenção e indução da lesão nos estados reacionais da Hanseníase. Neste contexto, estas proteases, principalmente MMP-2 e 9, podem estar sendo produzidas no sítio de lesão, induzidas pelo M. leprae e/ou citocinas inflamatórias. 
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Resumo:
A malária é a doença parasitária de maior prevalência no mundo. Apesar dos inúmeros estudos realizados, pouco se sabe a respeito dos mecanismos de aquisição de imunidade e patologia na malária. Primatas neotropicais dos gêneros Aotus e Saimiri são modelos importantes para estudos desses mecanismos, pois podem ser infectados por Plasmodium falciparum e Plasmodium vivax. Entretanto, um problema maior com esses modelos é a carência de ferramentas disponíveis para avaliar, por exemplo, a resposta imune durante a infecção malárica. O objetivo do presente trabalho é o de sequenciar genes do sistema imune desses primatas para posterior desenvolvimento de ferramentas moleculares para estudos imunológicos. Assim, utilizamos o programa gratuito PerlPrimer 1.1.6 para desenhar os iniciadores diretor e reversos usando como molde as sequências codificantes completas do genoma humano depositadas no Genbank. Os genes escolhidos a princípio foram IL-2, IL-3, IL-4, IL-5, IL-6, IL10, BCL-2, CSF-2, CSF-3, IFN-gama e TNF-alfa, com amplicons de 296 pb, 595 pb, 513 pb, 300 pb, 838 pb, 509 pb, 285 pb, 306 pb, 400 pb, 348 pb e 342 pb, respectivamente. Os fragmentos gênicos foram amplificados através da técnica de PCR e posteriormente purificados e sequenciados. As análises de homologia, distância gênica e árvore filogenética dos amplificados obtidos estão em andamento. 
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Resumo:
A tuberculose, causada pelo Mycobacterium tuberculosis, é um grave problema de Saúde Pública mundial, responsável  por aproximadamente 2 milhões de mortes anuais. Utilizado há quase cem anos, o Bacilo Calmette Guérin (BCG) ainda é a única vacina existente contra a doença, contudo, a sua eficácia é controversa. É sabido que a utilização de uma vacina viva (BCG) apresenta nos indivíduos imunocomprometidos risco de desenvolvimento de efeitos patológicos. As vacinas gênicas, associadas a certos adjuvantes, são objetos de estudos recentes e representam uma alternativa importante na obtenção de uma proteção efetiva e duradoura, induzindo resposta imune celular Th1 e Th2 requeridas pelos patógenos intracelulares (M. tuberculosis). A maior parte das vacinas testadas atualmente utiliza proteínas antigênicas provenientes de filtrados de cultura (FC) de M. tuberculosis, indutoras de imunidade protetora. Incluir antígenos que melhorem as respostas benéficas e excluam componentes deletérios potenciais seriam as grandes vantagens trazidas por estas vacinas. Recentemente, microesferas poliméricas têm surgido como uma estratégia interessante a ser empregada no processo de vacinação por apresentarem baixa toxicidade. Visto que o antígeno APA foi capaz de induzir resposta Th1 e Th2, assim como efeito protetor significativo contra um desafio pelo M. tuberculosis em camundongos, nos propomos a caracterizar este antígeno como protótipo vacinal. Para tal, diferentes construções plasmidiais contendo apa, encapsulado em microesferas biodegradáveis, serão inoculadas por via intramuscular em camundongos BALB/c, que terão sua resposta imune caracterizada por detecção de anticorpos específicos e resposta imune proliferativa, com caracterização da produção de citocinas. Esperamos assim mostrar um aumento da imunogenicidade do antígeno APA contribuindo deste modo para o desenvolvimento de uma nova vacina para tuberculose. 
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Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: PDTIS-FIOCRUZ 
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Ensaios com vacinas recombinantes (DNAs) de Leishmania contra  leishmaniose cutânea experimental induzida pela L. major no modelo  primata Macaca mullatta da doença humana.

Aluno: Aline Paula de Oliveira
Nome em cit. bibliográficas: PAULA-OLIVEIRA, Aline
Vínculo Institucional: bolsista
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: apoliveira@ioc.fiocruz.br
Curso: Mestrado em Biologia Parasitária 
Ano de Ingresso: 2005
Orientador(a): Gabriel Grimaldi Júnior
Nome em cit. bibliográficas: GRIMALDI-JÚNIOR, Gabriel
Segundo(a) orientador(a): Renato Porrozzi
Nome em cit. bibliográficas: PORROZZI, Renato
Pesquisador(a) Colaborador(a): Jennifer Blackwell
Nome em citações bibliográficas: BLACKWELL, Jennifer
Área de Concentração: Imunologia 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
As leishmanioses têm impacto mundial na Saúde Pública, afetando pelo menos dois milhões de indivíduos anualmente em 88 países endêmicos (www.who.int/tdr/diseases). A estratégia mais racional de controlar a endemia seria com programas de vacinação. Estudos revelam a ineficácia de vacinas atenuada ou morta contra LC humana (MemIOC 1995, 95:553). Vacinas de segunda geração ((DNA/proteínas recombinantes de Leishmania) são muito eficazes em modelos murinos (Trends Parasitol 2005, 21:244), porém devem ser testadas em modelos símios, visando confirmar a segurança e eficácia dos regimes a serem adotados na proteção clínica contra as leishmânias. A homologia do sistema imune entre símios e humanos faz crer que vacinas eficazes no modelo símio seriam protetoras contra a doença humana. Em ensaios pré-clínicos no modelo macaco rhesus de LC/L. major (Infect Immun 2001, 69:4103), confirmamos a excelente proteção imune induzida pela vacinação com as proteínas recombinantes TSA/LmSTI1 na mistura  adjuvante IL-12/Alum. Há estudos (Curr Opin Immunol 2000, 12:442) indicando claramente  que a imunidade adquirida contra patógenos intracelulares é duradoura em indivíduos vacinados com  plasmídeos vetores de imunógenos protetores. Vacinas DNAs expressando diretamente imunógenos de Leishmania no organismo são mais eficazes (do que as proteínas recombinantes) em camundongos (J Exp Med 1997, 186: 1137; J Immunol  2001, 166: 5122) e cães (Vaccine 2003, 21: 2474) contra LC ou LV. Neste estudo piloto conduzido no modelo macaco rhesus de LC/L. major, pretendemos estudar de maneira comparativa (entre os grupos de animais vacinados e controles) a magnitude dos efeitos protetores induzidos com a vacinação usando as estratégias “prime/boost” homóloga [DNA/DNA] e heteróloga [DNA/MVA (“modified Vaccinia Ankara virus”), no caso com ambos os vetores expressando o imunógeno protetor TryP [tryparedoxin peroxidase] (Mol Biochem Parasitol 1998, 96:125). Os experimentos foram delineados para determinar nos animais vacinados os mecanismos efetores da imunidade protetora mediada por células T específicas (em particular, através da via de diferenciação Th1). 

Palavras-chave:
1: imunização
2: Leishmania major
3: modelo experimental rhesus

Apoio financeiro:
1: CAPES
2: Fiocruz
3: PRONEX 3/CNPq, Bill & Melina Gates Foundation (USA)

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não
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Caracterização do Perfil Isotípico das Imunoglobulinas de Indivíduos Chagásicos Frente aos Antígenos Recombinantes CRA e FRA de Trypanosoma cruzi.

Aluno: Alinne Fernanda Amaral Verçosa
Nome em cit. bibliográficas: VERÇOSA, Alinne F. A.
Vínculo Institucional: Mestrado
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: alinne@cpqam.fiocruz.br
Curso: CPqAM - Mestrado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Yara de Miranda Gomes
Nome em cit. bibliográficas: GOMES, Yara M.
Segundo(a) orientador(a): Wayner Vieira de Souza
Nome em cit. bibliográficas: SOUZA, Wayner V.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Controle de Endemias e Métodos de Diagnóstico 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A identificação de um marcador de evolução de prognóstico das formas clínicas da doença de Chagas poderia contribuir para o redirecionamento da conduta terapêutica do paciente chagásico. Desta forma seria importante analisar o perfil isotípico das imunoglobulinas de pacientes chagásicos crônicos frente aos antígenos recombinantes (Ags-Recs) CRA (cytoplasmic repetitive antigen) e FRA (flagellar repetitive antigen) de T. cruzi, correlacionando-o com as formas clínicas indeterminada (FI), cardíaca (FC) e digestiva (FD) da doença de Chagas. Os Ags-Recs foram analisados por eletroforese e coloração pela prata para verificação da pureza. As amostras de antígenos estavam livres de contaminação protéica e não se apresentaram degradadas. Dezesseis pacientes chagásicos foram selecionados do Ambulatório de Doença de Chagas do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco e do Hospital Universitário Oswaldo Cruz da Universidade de Pernambuco após exame clínico-laboratorial padronizado, sendo 12 tratados (FC=8, FI=3 e FD=1) e 4 não-tratados na FC. Também selecionamos 20 indivíduos saudáveis. A concentração ótima de Ag-Rec CRA foi verificada através de ELISA indireto. As placas foram sensibilizadas com 100 µL do Ag-Rec CRA nas concentrações de 5,0, 2,5, 1,25 e 0,625 µg/mL, sendo esta última a concentração ideal da proteína (p<0,05). Na padronização da diluição dos isotipos IgG1 e IgG2, as placas foram sensibilizadas com Ag-Rec CRA na concentração de 0,625 µg/mL. Utilizamos a IgG1 biotinilada nas diluições de 1:2000, 1:4000, 1:10000 e 1:20000 e de IgG2 biotinilada nas diluições de 1:1000, 1:2000, 1:4000 e 1:8000. Verificamos que as concentrações ideais de IgG1 e IgG2 anti-CRA foram de 1:4000 e 1:1000 respectivamente (p<0,05). Ainda daremos continuidade à seleção de pacientes chagásicos, identificaremos a concentração ideal do Ag-Rec FRA, determinaremos as diluições dos isotipos IgA, IgM,  IgG3 e IgG4 anti-CRA e IgA, IgM, IgG1, IgG2, IgG3 e IgG4 anti-FRA, avaliaremos o perfil isotípico das imunoglobulinas e iremos correlacioná-lo com as diferentes formas clínicas da doença de Chagas. Os resultados serão analisados pelo teste t ou um teste não-paramétrico. 



Palavras-chave:
1: Doença de Chagas
2: Antígenos recombinantes
3: Perfil isotípico

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
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Mapeamento de epitopos da antigeno M recombinante (catalase) do Histoplasma capsulatum e aplicacao no diagnostico da histoplasmose.

Aluno: Allan Jefferson Guimaraes
Nome em cit. bibliográficas: GUIMARÃES, Allan J.
Vínculo Institucional: Pos -Graduacao
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
E-mail: allan@ipec.fiocruz.br
Curso: Mestrado em Biologia Celular e Molecular 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Rosely Maria Zancopé-Oliveira
Nome em cit. bibliográficas: ZANCOPÉ-OLIVEIRA, Rosely M.
Segundo(a) orientador(a): Claudia Vera Pizzini
Nome em cit. bibliográficas: PIZZINI, Claudia V.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Joshua D. Nosanchuk
Nome em citações bibliográficas: NOSANCHUK, Joshua D.
Área de Concentração: Micologia 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Allan Jefferson Guimaraes1,2, Claudia Vera Pizzini1, Joshua  D. Nosanchuk2, Rosely Maria Zancope-Oliveira1
1Fundacao Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brazil
2Albert Einstein College of Medicine of Yeshiva Univesity, Bronx, NY, USA


 Histoplasmose e uma micose sistemica causada pelo fungo Histoplasma capsulatum (Hc). A infeccao depende de tres fatores principais: a carga parasitaria inalada, o estado imunologico do hospedeiro e a virulencia da cepa infectante. Os dois antigenos mais importantes utilizados no diagnostico da histoplasmose sao os antigenos H e M, sendo ambos glicoproteinas que elicitam ambas respostas imunes humoral e celular, e tambem estao envolvidos na patogenese da histoplasmose. Anticorpos contra estas proteinas podem ser detectados em todas as fases da doenca. O antigeno M foi caracterizado, e seu gene clonado e sequenciado, provando ser uma catalase . Esta familia de proteinas esta provavelmente envolvida nos processos de protecao por parte da levedura contra o stress oxidativo no interior do fagolisossomo e escape dos mecanismos fungicidas. 
  Com o objetivo de melhorar o imunodiagnostico da histoplasmose, detectando epitopos especificos e avaliando o papel do antigeno M na patogenese da histoplasmose, nos realizamos estudos previos no mapeamento de epitopos.  Para isto, tres fragmentos do gene foram clonados usando plasmideo pQE40 e expressos em E.coli cepa M15. Estes fragmentos foram usados para reacao com um painel de 14 anticorpos monoclonais contr o antigeno M recombinante, a fim de determinal qual induz uma resposta humoral mais intensa. A mais, estes fragmentos foram testados por sua capacidade a induzir proliferacao por sensibilizar esplenocitos obtdos de camundongos imunizados com a levedura ou o antigeno M recombinante.
  O painel de monoclonais utilizados para o mapeamento de epitopo  foi estudado tambem pela sua capacidade de conferir protecao quando administrado passivamente a camundongos infectados ou para avaliar se eles poderiam inibir o estabelecimento da infeccao.  
  Adicionalmente, nos tentamos identificar um dominio protetor comum que pode ser usado para conferir protecao em um modelo murino de histoplasmose. Alem disso, nos tentamos determinar regioes especificas do antigeno M recombinante que podem ser usados para melhorar a especificidade e sensibilidade do diagnostico da histoplasmose e aplica-los para a deteccao de uma resposta imune especifica. 

Palavras-chave:
1: Histoplasmose
2: antigeno M
3: Mapeamento de epitopos

Apoio financeiro:
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Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6
Área: Imunologia    2.11.00.00-4
Sub-Área: Imunologia Aplicada    2.11.04.00-0
Especialidade:    




Assessing potential candidates for HIV prevention trials in a very poor area of Rio de Janeiro State

Aluno: Carlos Augusto Velasco de Castro
Nome em cit. bibliográficas: VELASCO-DE-CASTRO, Carlos A.
Vínculo Institucional: Servidor
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: cavcastro@fiocruz.br
Curso: Mestrado em Pesquisa Clínica em Doenças Infecciosas 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Mariza Gonçalves Morgado
Nome em cit. bibliográficas: MORGADO, Mariza G.
Segundo(a) orientador(a): Beatriz Gilda Jegerhon Grinsztejn
Nome em cit. bibliográficas: GRINSZTEJN, Beatriz G. J.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Imunologia 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Introduction: Serological differentiation between incident and prevalent HIV-1 infection has been described as a powerful laboratory tool to track the trends of the HIV/AIDS epidemic in distinct settings. Considering the importance of such approach for assessing immune response and virus diversity in early infection, we started the evaluation of acute and recent infection among individuals looking for diagnosis of HIV infection in VCTs located in two very poor-resource settings in Rio de Janeiro State. 
Methods: From November 2004 to May 2005, 2,774 individuals were tested in two VCTs located respectively in Nova Iguacu and Duque de Caxias, municipalities of Rio de Janeiro State, Brazil. Serological assays for HIV-1 diagnoses followed the Brazilian algorithm. HIV-1 seropositive samples were further tested for the differentiation between incident and prevalent infections using the BED-CEIA protocol (Calypte Biom Corp, USA), based on gp 41 peptides from distinct HIV-1 subtypes. We are also looking for acute infections testing pools of 50 seronegative samples by Nuclisens (Biomerieux) viral load assay with a limit of detection of 80copies/ml. 
Results: In this sample, HIV prevalence was 5.11% (95% CI 4.27%-5.95%) of prevalence of HIV infection. Twenty-one from 121 seropositive individuals (17.35%) were identified as recent infection, indicating an incidence rate of 1.87% (95% CI 1.44% - 2.30%). Fifty pools of seronegative samples (50 samples on each) were tested for viral load detection and no HIV RNA positive samples has been observed so far. 
Conclusions: The high rate of incident infections we found indicates the vulnerability of poor population to HIV/AIDS. It also shows the usefulness of this assay to identify recent HIV infections. In Rio de Janeiro, VCTs attended by very poor population can be an adequate setting for recruitment of potential candidates to HIV prevention and therapeutic trials targeting recently infected individuals. 
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ANÁLISE DA PARTICIPAÇÃO DE ENDOTELINAS NA MOBILIZAÇÃO DE LEUCÓCITOS NA PLEURISIA ALÉRGICA.


Bolsista: Claudio Araújo Montalvão 
Nome em cit. bibliográficas: MONTALVÃO, Claudio A. 
Orientador(a): André Luiz Franco Sampaio 
Nome em cit. bibliográficas: SAMPAIO, André L. F. 
Coorientador(a): Maria das Graças M. de Oliveiras Henriques 
Nome em cit. bibliográficas: HENRIQUES, Maria G. M. O. 
E-mail: cmontalvao@far.fiocruz.br 
Unidade: Far-Manguinhos 
Departamento: Farmacologia Aplicada 
Lab. / Núcleo: Farmacologia Aplicada 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Montalvão, C. A.; *Rae.G.A.; Henriques, M. G. M. O.; Sampaio, A. L. F.

Depto Farmacologia Aplicada - FarManguinhos/FIOCRUZ; *Depto Farmacologia – CCB/UFSC

Objetivo Buscar um melhor entendimento do mecanismo de participação das endotelinas nas reações alérgicas, avaliando o tráfego de leucócitos para o sítio inflamatório. 

Métodos A pleurisia foi induzida em camundongos Balb/c previamente sensibilizados com ovoalbumina (OVA; 200ug/animal emulsionada em adjuvante completo de Freund) 14 dias antes da estimulação intratorácica com OVA (12,5ug/sítio). O tratamento único com BQ-123 (150pmol) foi realizado in situ 5 min antes da estimulação. A pleurisia foi avaliada 6, 24, 48, 72 ou 96h após o estímulo, sendo analisados também as contagens totais e diferenciais de leucócitos e os níveis de endotelina, IL-5 e eotaxina no lavado, no sangue e na medula femoral no tempo de 6h. 

Resultados Foi realizado um estudo cinético do efeito do tratamento com BQ-123 na pleurisia alérgica induzida por OVA, no qual observamos que o BQ-123 não demonstrou qualquer efeito sobre neutrófilos, mas foi capaz de inibir o acúmulo de eosinófilos na cavidade pleural no tempo de 6h sendo significativo em 24h (p<0,05). Em seguida analisamos a mobilização de leucócitos no tempo de 6h, quando já é possível detectar alterações no sangue e no pool medular induzidas pela estimulação com OVA. O tratamento com BQ-123 inibiu (p<0,05) a saída de eosinófilos da medula induzida por OVA, o que levou a uma conseqüente redução dos números destas células no sangue e inibição (p<0,05) do acúmulo inicial de eosinófilos na cavidade pleural. O estimulo com OVA não alterou os níveis de endotelina em nenhum dos compartimentos, entretanto na medula reduziu (p<0,05) os nívies basais de IL-5 e não alterou os de eotaxina, aumentando significativamente (p<0,05) os níveis de eotaxina no plasma que foi inibido (p<0,05) pelo tratamento com BQ-123. 

Conclusão As endotelinas participam da mobilização de eosinófilos na reação alérgica induzida por OVA, uma vez que inibe a saída deste tipo celular da medula já em um tempo inicial, provavelmente por inibir o aumento de eotaxina no plasma no tempo de 6 horas. 
Apoio Financeiro CNPq
Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: endotelina 
2: eosinófilos 
3: pleurisia alérgica 

Título do projeto do orientador: ANÁLISE DA PARTICIPAÇÃO DE ENDOTELINAS NA MOBILIZAÇÃO DE LEUCÓCITOS NA PLEURISIA ALÉRGICA
Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
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Avaliação in vitro da eficácia de candidatos à vacina para leishmaniose visceral canina

Aluno: Cleusa Alves Theodoro Rodrigues
Nome em cit. bibliográficas: RODRIGUES, Cleusa A. T.
Vínculo Institucional: Aluna
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: cleusaatr@terra.com.br
Curso: CPqGM - Doutorado em Patologia 
Ano de Ingresso: 2002
Orientador(a): Patrícia Sampaio Tavares Veras
Nome em cit. bibliográficas: VERAS, Patrícia S. T.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Imunologia Aplicada 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
No novo mundo a leishmaniose visceral é causada pela Leishmania chagasi, sendo o cão o principal reservatório doméstico do parasita. No Brasil, o Nordeste é responsável por pelo menos 90% dos casos humanos e nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, observa-se uma acelerada urbanização da leishmaniose visceral. Apesar de o cão ser um modelo bastante apropriado, o estudo da resposta imune de cães contra Leishmania tem limitações, como o reduzido painel de imunorreagentes disponível no mercado. Neste trabalho estabelecemos um sistema in vitro para estudar os mecanismos efetores envolvidos na destruição deste patógeno. Testamos se sobrenadantes de células mononucleares do sangue periférico de cães assintomáticos, previamente imunizados com lisados de promastigotas e infectados com promastigotas de L. chagasi, eram capazes de produzir citocinas que ativariam macrófagos a destruir amastigotas intracelulares. Interessantemente, as células mononucleares do sangue periférico, de cães imunizados e experimentalmente infectados, reestimuladas in vitro por L. chagasi, embora expressem RNAm para citocinas Th1/IFN-γ e Th2/IL-4, seus sobrenadantes foram capazes de reduzir em 26% o percentual de macrófagos infectados. A redução do percentual de infecção é discutida em relação à produção de óxido nítrico detectada.
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Analise da resposta in vitro de cepas Leishmania ( Viannia) braziliensis quando cultivadas na presença de antimonial pentavalente.


Bolsista: Fernanda Magalhães Ferrão 
Nome em cit. bibliográficas: FERRÃO, Fernanda M. 
Orientador(a): Elisa Cupolillo 
Nome em cit. bibliográficas: CUPOLILLO, Elisa 
Coorientador(a): Renato Porrozzi 
Nome em cit. bibliográficas: PORROZZI, Renato 
E-mail: fernandaferrao@yahoo.com.br 
Unidade: IOC 
Departamento: Imunologia 
Lab. / Núcleo: Pesquisas em Leishmanioses 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Esse projeto tem como meta principal testar se cepas de L. (V.) braziliensis, isoladas de pacientes que responderam diferencialmente ao tratamento com Glucantime ( antimonial pentavalente), apresentam o mesmo desenvolvimento  em meio de cultura axênico quando são expostas in vitro a pressão seletiva por este fármaco. Além disso, considerando a importância que infecções mistas ( diferentes espécies ou diferentes cepas) têm na epidemiologia das leishmanioses, pretende-se avaliar a influência que diferentes cepas apresentam umas sobre as outras quando estas são mantidas no mesmo ambiente. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Submetido para publicação

Palavras-chave: 
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3: Pentavalente 

Título do projeto do orientador: Analise da resposta in vitro de cepas Leishmania ( Viannia) braziliensis quando cultivadas na presença de antimonial pentavalente.
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Modulation of iNOS expression by artesunate at cerebral malaria in mice.

Aluno: Flávio Henrique Marcolino Paixão
Nome em cit. bibliográficas: PAIXÃO, Flávio H. M.
Vínculo Institucional: bolsista
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
E-mail: aintifada@gmail.com
Curso: Mestrado em Biologia Parasitária 
Ano de Ingresso: 2005
Orientador(a): Maria das Graças Müller de Oliveira Henriques
Nome em cit. bibliográficas: HENRIQUES, Maria G. M. O.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: imunofarmacologia 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Introduction: Malaria is the most important parasitic disease in the world, causing 2 millions deaths a year. Among various forms of this disease, cerebral malaria (CM) is the most severe, and is caused by the adhesion of parasitized red blood cells (pRBC) in brain microvasculature. Artesunate (ART) is a standard drug defined by WHO to treat CM, but the mechanisms involved in the clearance of CM by artesunate is not well understood. The aim of this study is to investigate the molecular mechanisms of the artesunate modulation in severe malaria. Methods: C57Bl6 mice were inoculated with 107 pRBC infected with P. berghei ANKA and treated with ART once a day (10mg/kg, p.o.) for 6 days or at the day 5 of infection (200 mg/kg, p.o.). Parasitemia was measured daily by counting pRBC with specific staining. At day 5 the animals were sacrified and the brain  collected to prepare histological smears and cellular and nuclear extracts for iNOS and NFkB analyzes by western-blotting. Results: The cerebral malaria model was confirmed by histological analyzes and clinical signs (roll-over, convulsions, paralysis or coma). Artesunate was able to reduce the parasitemia level (infected-mice 60%, ART treated-mice 0%) in mice. The non-treated infected mice survived until 6th day of infection, while ART-treated mice survived at least until 20th day post infection. The treatment with ART in day 5 (200mg/kg) was able to reduce the parasitemia (after treatment: 79,1 + 2,4 (0h); 63,5 + 2,7 (6h); 0+0 (24h) %, p<0,05). Three hours after treatment the parasitemia didn’t change (p>0,05), however iNOS cerebral levels was decreased 50 % while NFkB cerebral levels stayed unaltered (p>0,05). Conclusion: These results suggest that treatment with ART may modulate NO production during cerebral malaria induced by infection with P.berghei ANKA.
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DESEMPENHO DA PESQUISA DE ANTICORPOS ANTI- Leishmania (L.) chagasi, POR CITOMETRIA DE FLUXO, NO CONTROLE DE CURA DA LEISHMANIOSE VISCERAL HUMANA
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Resumo:
A busca de marcadores de doenças ativa e a validação de critérios de cura pós-terapêutica tem sido amplamente investigados na LV. Entretanto, o estabelecimento de um critério de cura sorológico ainda permanece inconclusivo. Hoje os critérios adotados para estabelecer uma eficácia terapêutica dependem da avaliação clínica 12 meses pós-tratamento. O objetivo desse estudo, foi avaliar a aplicabilidade da metodologia na avaliação 12 meses após o tratamento, e como um indicador laboratorial de cura precoce 2 meses e 6 meses pós-tratamento. Foi estabelecida uma relação entre os níveis de anticorpos anti L.(L.) chagasi  e a eficácia do tratamento na LV, através da avaliação de uma nova metodologia de imunofluorescência utilizando a citometria de fluxo descrita por MARTINS-FILHO e cols, 2002, para a detecção de anticorpos anti-promastigotas de L.(L.) chagasi. Neste estudo foram avaliados soros de 21 pacientes com diagnóstico parasitológico para LV, coletados antes e após o tratamento. As amostras de soro diluídas 1:1000 a 1:128000 foram incubadas com promastigotas fixadas, posteriormente incubadas com anti- IgG humana e IgG subclasses masrcadas com FITC analisadas no citômetro de fluxo. Os resultados foram expressos como a porcentagem de parasitas fluorescentes positivos (PPFP) para cada amostra individual, estabelecendo 50% como o ponto de corte. Nossos dados demonstraram que 100% dos pacientes avaliados 12 meses após o tratamento apresentaram valores de PPFP<50% tanto nos títulos de IgG quanto nos de subclasses de IgG. Na avaliação de cura precoce, os títulos de IgG mostrou uma queda dos níveis de anticorpos 6 meses após o tratamento (81%). Entretanto, as amostras 2 meses após o tratamento apresentaram PPFP<50% em menos da metade dos pacientes. Em relação a subclasses de IgG foi encontrado valores reagentes em IgG1 e IgG3, sendo que IgG3 mostrou-se melhor no monitoramento terapêutico apresentando 90,5% de queda nos níveis de anticorpos 6 meses pós-tratamento e 71,4% quando analisamos 2 meses. Nossos resultados mostraram a aplicabilidade da citometria de fluxo para detecção de anticorpos anti-L.(L.) chagasi e no monitoramento da eficácia terapêutica na LV.
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Quantificação das células dendríticas dos pacientes co-infectados por HIV/Leishmania.
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Resumo:
A síndrome da imunodeficiência adquirida caracteriza-se pela perda progressiva dos linfócitos T CD4+ e pelo aparecimento de doenças oportunistas. A co-infecção HIV/Leishmania pode tornar-se um problema de saúde pública no Brasil, devido à superposição das áreas de ocorrência destas patologias. As células dendríticas (DCs) têm  um importante papel na infecção pelo HIV e na Leishmaniose. Em indivíduos infectados pelo HIV existe uma diminuição da proporção das DC no sangue periférico. O objetivo deste estudo foi quantificar, por citometria de fluxo, as células dendríticas mielóides (CD11c+) e linfóides (CD123+) do sangue periférico de indivíduos co-infectados pelo HIV/Leishmania. Nossos resultados preliminares demonstraram que a proporção de DC CD11c+ (0,04±0,06%) dos indivíduos infectados pelo HIV (n=7)  e dos indivíduos co-infectados pelo HIV/Leishmania (0,07±0,05%) (n=10) é inferior a proporção de DC CD11c+(0,25±0,15%) de controles não infectados (n=10)  (p<0,001). A proporção de DC CD123+ dos infectados pelo HIV (0,07±0,09%) e dos co-infectados HIV/Leishmania (0,03±0,02%) é igualmente inferior à proporção de DC CD123+(0,14±0,07%) dos controles não infectados  (p<0,001). Não observamos correlação entre a proporção de linfócitos T CD4+  e a carga viral e as proporções de DC CD11c+ ou DC CD123+, no grupo de indivíduos co-infectados HIV/Leishmania.
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Avaliação de marcadores de prognóstico para a doença de Chagas.
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Resumo:
A infecção pelo T. cruzi sensibiliza diversos compartimentos do sistema imune desencadeando, além de resposta policlonal, uma resposta celular e humoral específica contra o parasito. Propõe-se que as manifestações clínicas das diferentes formas da doença de Chagas sejam induzidas pelo perfil de resposta imune desenvolvida.
 Objetivando caracterizar a resposta humoral durante a fase crônica em seus diferentes graus de evolução, quantificamos os níveis de imunoglobulina totais e os títulos de anticorpos específicos de chagásicos com diferentes graus de progressão da cardiopatia. As imunoglobilinas totais foram dosadas por nefelometria e os anticorpos específicos por ELISA. 
 Foram avaliadas amostras longitudinais de 9 cardiopatas com evolução estável (CE) e 26 cardiopatas com progressão da cardiopatia (CP). Estes foram subdivididos em função do grau de acometimento miocárdico em relação à fração de ejeção (FE) como: sem disfunção (CPSD, n = 8); disfunção leve (CPDL, n = 4); disfunção moderada (CPDM, n = 8) e disfunção grave (CPDG, n = 6). Como grupos controles avaliamos 20 chagásicos não cardiopatas (NC) e 16 indivíduos sadios (S). O tempo de acompanhamento correspondeu de três a oito anos.
 Observamos que os chagásicos apresentam estabilidade em sua resposta humoral, com poucos indivíduos exibindo variação nos títulos de anticorpos durante o acompanhamento. Notamos também que o grupo não cardiopata apresenta os maiores titulos de anticorpos, indicando um balanço da resposta contra o parasito. Os pacientes com as manifestações mais graves (CPDG) apresentam os maiores níveis de IgG4, IgG1 e IgE totais e específicas, baixos títulos de IgG3 e não reatividade para IgG2; indicando um perfil de resposta Th2.           
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Estabelecimento de uma nova metodologia para a pesquisa de anticorpos IgG através da citometria de fluxo, aplicada ao diagnóstico e a monitoração de morbidade na infecção pelo HTLV-I
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Resumo:
Um dos grandes desafios enfrentados pelos pesquisadores tem sido a escolha da preparação antigênica ideal para a análise sorológica na infecção pelo HTLV-I, tanto no que se refere ao estudo dos mecanismos moduladores/indutores de patologia, bem como para o diagnóstico e prognóstico da infecção. Desta maneira, pretende-se neste estudo estabelecer uma nova metodologia para pesquisa de IgG por citometria de fluxo, aplicada ao diagnóstico e monitoração de morbidade na infecção pelo HTLV-I. A análise da reatividade de anticorpos IgG anti-HTLV-I foi feita através da intensidade de fluorescência relativa(expressa em PCFP), apresentada por uma população de células infectadas pelo vírus, quando incubadas com soros de indivíduos infectados e não infectados pelo HTLV-I. Para avaliar a aplicabilidade dessa nova metodologia, foi analisado o seu desempenho segundo índices expressos em porcentagem e chance. Para a avaliação do desempenho da pesquisa de anticorpos IgG anti-HTLV-I aplicada ao diagnóstico da infecção pelo HTLV-I empregou-se a diluição do soro 1:512 e o valor de 20% de PCFP como ponto de corte indicado pela curva ROC. A curva ROC mostrou que a nova metodologia apresenta uma acurácia moderada, com uma sensibilidade de 66% e especificidade de 100%. Já a análise das RVs demonstrou que os valores de PCFP>20% praticamente confirmam a infecção pelo HTLV-I e valores de PCFP<20% apresentam uma chance pequena e advir de um indivíduo infectado pelo HTLV-I. Para a avaliação da nova metodologia aplicada a monitoração de morbidade da infecção pelo HTLV-I, empregou-se a diluição do soro 1:1024 e o valor de 40% de PCFP como ponto de corte indicado pela curva ROC. A curva ROC mostrou que a nova metodologia apresenta uma acurácia elevada, com uma sensibilidade de 92% e especificidade de 95%. Já a análise das RVs demonstrou que os valores de PCFP>40% e PCFP>50% praticamente confirmam a presença de HAM-TSP e valores de PCFP<40% praticamente confirmam a ausência de HAM-TSP. Estes achados sugerem que a pesquisa de anticorpos anti-HTLV-I poderia ser utilizada como metodologia laboratorial alternativa e adicional para contribuir no diagnóstico e prognóstico clínico de HAM/TSP.
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Estudo da Variabilidade Genética do HIV-1 no Brasil: Subtipagem e Resistência aos Anti-Retrovirais
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Resumo:
A infecção pelo HIV/Aids compreende aspectos epidemiológicos, clínicos e genéticos. Para estudar a variabilidade genética do HIV no Brasil, analisamos a dinâmica dos subtipos do HIV correlacionando soro-incidência em diferentes regiões geográficas, tempo de infecção e resistência aos ARV. Amostras de plasmas de 75 doadores de sangue, positivos para o HIV, das regiões N, S, NE e SE foram recebidas em Bio-Manguinhos e a reatividade ao HIV confirmada por teste rápido, EIE e IFI. O RNA das amostras foi extraído usando-se o kit Qiamp viral RNA mini spin, seguido de retro-transcrição com enzima RT Super Script II RNase para obter o cDNA e usar em nested PCR com "primers" para as regiões ENV e POL do HIV-1. Procedeu-se ao sequenciamento genômico das regiões ENV e POL para a definição do subtipo genético e análise da resistência aos ARV pela ocorrência de mutações nas regiões da PR e RT. A caracterização quanto ao tempo de soroconversão fez-se pelo ensaio Calypte HIV-1 BED incidence EIA. A definição dos subtipos e identificação das mutações de resistência aos ARV foi baseada no site http://hivdb.stanford.edu/hiv para as regiões PR e RT do gene POL. As anállises filogenéticas das regiões gp120, gp41, RT e PR foram feitas usando os programas Clustal X e MEGA v 2.1. O perfil de resistência ao inibidor de fusão baseou-se  no site http://www.hiv.lanl.gov/content/hiv-db/ADRA. Em geral, observou-se um predomínio do subtipo B (80%) entre as amostras analisadas. Considerando as 4 regiões genômicas foram evidenciados diferentes perfis: BPRBRTBgp120Bgp41, FPRFRTFgp120Fgp41, BPRCRTCgp120Cgp41, FPRFRTBgp120Bgp41 e CRF_2AGPRHRT. Dezesseis das 72 amostras testadas (22,2%) foram caracterizadas como soroconvertidas recentes. Com exceção de uma amostra com perfil de resistência aos INTR, nenhuma outra apresentou resistência primária aos ARV das 3 classes. A disponibilidade de amostras de plasma subtipadas e de isolados do HIV possibilitará elaborar painéis biológicos e materiais de referência para o controle da qualidade e avaliação do desempenho de kits de diagnóstico, auxiliar no desenvolvimento de novos reagentes e produtos para o diagnóstico das variantes virais circulantes no país. 
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Estudos dos efeitos terapêuticos e imunomoduladores dos novos compostos, acilhidrazonas pirazólicas, no modelo murino de infecção por Leishmania amazonensis.
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Resumo:
Leishmaniose é uma importante doença parasitária que abrange regiões tropicais e subtropicais do mundo. Atualmente não existem vacinas e a quimioterapia é inadequada e/ou dispendiosa. Antimoniais pentavalentes e  pentamidina são amplamente usadas como drogas de escolha no tratamento, a despeito de todos seus efeitos tóxicos, dificuldade de administração  e  resistência. Neste estudo, os compostos 1-(4-X-fenil)-N`-[(4-Y-fenil)metileno]-1H-pirazol-4- foram testados quanto as suas atividades leishmanicidas, in vitro, e efeitos citotóxicos sobre macrófagos murinos. Em nossa metodologia, uma concentração constante de promastigotas de Leishmania foi incubada à 26oC/24h com diferentes diluições dos compostos solubilizados em DMSO. O número de promastigotas viáveis foi comparado aos controles para determinação do percentual de inibição, após contagem em câmara de Neubauer. A ação citotóxica sobre macrófagos peritoneais de camundongos, foi avaliada após 24h, pelo teste de MTT. Observou-se que os substituintes (X=Br, Y=NO2) e (X=NO2, Y=Cl) mostraram a menor EC50/24h entre os 30 compostos testados com L. amazonensis e também apresentaram maior eficácia sobre promastigotas de L. amazonensis do que sobre L. chagasi e L. braziliensis , e quando testados contra macrófagos peritoneais murinos, não apresentaram efeitos tóxicos em 24horas. Ainda, os compostos (X=Br, Y=NO2) e (X=NO2, Y=Cl) foram examinados em camundongos da linhagem CBA infectados com L. amazonensis. Resultados preliminares, não mostraram efeitos tóxicos relacionados às alterações dos níveis de transaminases hepáticas (oxalacética e pirúvica), durante e após o tratamento. Foi visto, que a administração dos compostos X=Br, Y=NO2 produziu um modesto efeito na progressão da lesão (sem tratamento, 1.42±0.2mm; X=Br, Y=NO2, 0,97±0,59mm). Em contraste, X= NO2, Y=Cl controlou a progressão da lesão (p<0.05) até a 10ª semana pós-infecção (0.43±0.38mm). Estamos avaliando o leucograma e a resposta imune humoral destes animais após a infecção e tratamento. Estes resultados trazem novas perspectivas  no desenvolvimento de drogas com atividade na infecção por Leishmania. 
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Estudo do nível de expressão do gene KMP-11 em Leishmania amazonensis e sua associação com a virulência do parasita.
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Resumo:
KMP-11 (“Kinetoplastid membrane protein-11”) inclui-se entre as proteínas candidatas a vacina contra leishmaniose. Esta proteína de 11KDa é expressa em todos os Kinetoplastida, observação que originou sua denominação atual (Kynetoplastid membrane protein-11). KMP-11 induz a produção de interleucina-10 (IL-10) em células de pacientes com leishmaniose tegumentar e de controles sadios, podendo então desempenhar um papel protetor para o parasita e estar relacionada com a sua virulência, pois a IL-10 tem importante efeito desativador de macrófagos, e tem sido associada a formas graves de leishmaniose como a visceral e a cutânea difusa. O objetivo do projeto é investigar a cinética da expressão de KMP-11, ao longo do ciclo vital de Leishmania amazonensis reproduzido in vitro, e durante cultivo prolongado. Utilizamos as técnicas de Western blot e citometria de fluxo para verificação da expressão ao nível de proteína. Ao nível de mRNA, serão utilizadas as técnicas de Northern blot e real-time PCR. Foi extraído RNA de  amostras de amastigotas, promastigotas de fase log e estacionária de 1ª passagem e de fase estacionária de 5ª, 10ª, 20ª e 30ª passagens. Na análise quantitativa da expressão de KMP-11 por citometria, verificou-se que a proteína era altamente expressa em amastigotas,  mas sua expressão diminuía progressivamente ao longo do processo de diferenciação em cultura, ou seja era menor nas promastigotas de fase log do que em amastigotas, e menor nas de fase estacionária do que nas de fase log. A análise por Western blot confirmou a alta expressão de KMP-11 em amastigotas e também detectou a proteína em promastigotas de fase estacionária  de 1a, 5a, 10a, 20a passagens, mas não em parasitas da 30a passagem. Os resultados obtidos até este momento evidenciam a expressão da proteína KMP-11 em amastigotas de L. amazonensis, sendo esta inclusive maior do que em promastigotas. Através desta mesma abordagem, tentar-se-á verificar uma possível correlação entre a expressão de KMP-11 e a virulência do parasita, já que promastigotas em cultivo perdem progressivamente sua infecciosidade.
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RESPOSTA IMUNE SISTÊMICA E COMPARTIMENTALIZADA INFLUENCIADA PELA DENSIDADE PARASITÁRIA NA MEDULA ÓSSEA E NO BAÇO DE CÃES NATURALMENTE INFECTADOS POR Leishmania chagasi.
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Resumo:
Diante do caráter emergente e re-emergente da Leishmaniose Visceral no Brasil e no mundo e do papel do cão na transmissão da doença, torna-se de fundamental importância avaliar os aspectos imunopatológicos envolvidos na história natural da infecção canina por Leishmania chagasi. Nossos estudos vêm demonstrando que cães com baixo parasitismo esplênico apresentam aumento de linfócitos T totais (Thy-1), TCD4+ e TCD8+ enquanto cães com alto parasitismo apresentam queda destas populações celulares. No presente estudo, 40 cães naturalmente infectados foram categorizados por tercis em Baixo Parasitismo (BP), Médio Parasitismo (MP) e Alto Parasitismo (AP) pela contagem de amastigotas em 1000 células nucleadas - LDU (Leishman Donovan Units). Foram utilizados 20 cães não infectados (CNI) como grupo controle, negativos nos testes sorológicos e parasitológicos. A expressão de marcadores de ativação celular foi avaliada por CMF (Canal Médio de Fluorescência) para expressão de MHC de classe II, CD45RA e CD45RB nas populações de linfócitos totais do baço e do sangue periférico, além da expressão de mRNA por RT-PCR de IL-10 e IFN-γ. Os resultados de parasitismo esplênico e de medula demonstraram que cães MP e AP apresentaram uma queda na expressão de CD45RA no baço (BDO), em relação aos CNI. A queda na expressão deste marcador pode estar intimamente associada com a intensa multiplicação do parasito nestes tecidos e a incapacidade de cães com alta carga parasitária de montarem uma resposta imunoprotetora. Cães com alto parasitismo esplênico apresentam aumento na expressão de IL-10, indicando um provável papel imunomodulador desta citocina nos mecanismos microbicidas de macrófagos.  
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Avaliação com ensaios soroimunoenzimáticos de antígenos crus e recombinantes (K26; K39; A2) de Leishmania chagasi como marcadores diagnósticos na leishmaniose visceral canina (LVC) .
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Resumo:
As leishmanioses humanas têm impacto importante na Saúde Pública, pois afetam em grande parte as regiões pobres do mundo. Dos dois milhões de casos da doença registrados anualmente em 88 países, 500.000 representam a LV (www.who.int/tdr/diseases). No Brasil, a LV humana e canina, causada pela L. chagasi e transmitida pelo vetor Lutzomyia longipalpis, constitui uma zoonose, onde cães afetados têm papel importante na transmissão humana (JID 2002, 186:1314). Portanto, entre as medidas de controle da LV recomenda-se a eliminação dos cães infectados (AJTMH 1995; 52:287). Pela dificuldade na detecção direta do parasita em cães assintomáticos, os métodos sorológicos são então usados de preferência no diagnóstico da LVC. Embora o teste de anticorpos fluorescentes (IFAT) seja usado de rotina, tanto a reatividade cruzada com outras doenças como a sensibilidade reduzida do teste em detectar casos assintomáticos constituem fatores limitantes na determinação da prevalência da endemia. O ensaio imunoenzimático (ELISA) com antígenos solúveis do parasita tem provado ser superior ao IFAT no serodiagnóstico da LVC, porém os dados variam muito em função da natureza do antígeno ou anticorpo (isótipo) testado, assim como o estágio clínico da doença, algumas vezes com  resultados conflitantes (Vet. Parasitol. 2001; 96: 265; Mem IOC 2005, 100:197). Por essas razões, determinaremos neste estudo a expressão de diferentes anticorpos (IgG, IgG1 e IgG2) específicos para L. chagasi, testando pela técnica de ELISA [no caso, usando uma combinação  de antígenos, incluindo as proteínas recombinantes K26, K39 e A2) os seguintes grupos de cães da área endêmica de Pancas, ES: I, 100 animais assintomáticos (score clínico até 2, infectados e não infectados); II, 50 casos oligossintomáticos (score de 3-6); e III, 50 casos polissintomáticos (score de 7-18). Testando os mesmos soros por Western blot, pretende-se identificar os marcadores expressos de maneira diferenciada na evolução da LVC. Determinando-se a relação entre títulos/natureza (isótipos) dos anticorpos reatores e a expressão clínica, podemos identificar assim marcadores sorológicos específicos da infecção canina.  
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Caracterização do perfil isotípico das imunoglobulinas de indivíduos chagásicos frente aos antígenos recombinantes CRA e FRA de Trypanosoma cruzi
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Resumo:
A identificação de um marcador de evolução de prognóstico das formas clínicas da doença de Chagas poderia contribuir para o redirecionamento da conduta terapêutica do paciente chagásico. Desta forma seria importante analisar o perfil isotípico das imunoglobulinas de pacientes chagásicos crônicos (tratados e não-tratados) frente aos antígenos recombinantes (Ags-Recs) CRA (cytoplasmic repetitive antigen) e FRA (flagellar repetitive antigen) de T. cruzi, correlacionando-o com as formas clínicas indeterminada (FI), cardíaca (FC) e digestiva (FD) da doença de Chagas. Os Ags-Recs foram analisados por eletroforese e coloração pela prata para verificação da pureza. As amostras de antígenos não se apresentaram degradadas, bem como livres de contaminação protéica. Dezesseis pacientes chagásicos foram selecionados do Ambulatório de Doença de Chagas do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco e do Hospital Universitário Oswaldo Cruz da Universidade de Pernambuco após exame clínico-laboratorial padronizado, sendo 12 tratados (FC=8, FI=3 e FD=1) e 4 não-tratados na FC. O grupo controle foi constituído por 20 indivíduos saudáveis. A concentração ótima de Ag-Rec CRA foi verificada através de ELISA indireto. As placas foram sensibilizadas com 100 μL do Ag-Rec CRA“overnight” nas concentrações de 5,0, 2,5, 1,25 e 0,625 μg/mL Verificamos que a concentração ideal da proteína foi de 0,625 μg/mL. Na padronização da diluição dos isotipos IgG1 e IgG2, as placas foram sensibilizadas com Ag-Rec CRA na concentração de 0,625 μg/mL. Utilizamos a IgG1 biotinilada nas diluições de 1:2000, 1:4000, 1:10000 e 1:20000 e de IgG2 biotinilada nas diluições de 1:1000, 1:2000, 1:4000 e 1:8000. Verificamos que as concentrações ideais de IgG1 e IgG2 anti-CRA foram de 1:4000 e 1:1000 respectivamente. Daremos continuidade a seleção dos pacientes, identificaremos a concentração ideal do Ag-Rec FRA, determinaremos as diluições dos isotipos IgA, IgM,  IgG3 e IgG4 anti-CRA e IgA, IgM, IgG1, IgG2, IgG3 e IgG4 anti-FRA, avaliaremos o perfil isotípico das imunoglobulinas e correlacionaremo-lo  com as diferentes formas clínicas da doença de Chagas. Os resultados serão analisados pelo teste t. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Antígenos recombinantes 
2: Resposta imune humoral 
3: Doença de Chagas 

Título do projeto do orientador: Caracterização das propriedades imunogênicas dos antígenos recombinantes CRA e FRA de Trypanosoma cruzi
Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: CNPq-FIOCRUZ e Biomanguinhos-FIOCRUZ 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6 
Área: Imunologia    2.11.00.00-4 
Sub-Área: Imunologia Aplicada    2.11.04.00-0 
Especialidade:    



Efeitos imunomoduladores e  terapêutico  do cetoconazol no modelo murino na infecção com  Leishmania amazonensis.
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Resumo:
A leishmaniose é considerada uma das maiores doenças parasitárias com prioridade de pesquisa junto à Organização Mundial de Saúde. Cetoconazol e outras drogas são usadas contra leishmaniose cutânea humana apesar de todos os efeitos tóxicos já relatados. A ausência de quimioterapia adequada para a leishmaniose cutânea requer atenção imediata. Neste estudo, investigou-se os efeitos imunológicos, tóxicos e  terapêutico do tratamento com cetoconazol em modelos murinos na infecção por Leishmania amazonensis.  Linhagens susceptíveis de camundongos, BALB/c e CBA  (8 animais/grupo) foram infectados, via subcutânea, na pata traseira com 106 promastigotas de L. amazonensis. Os animais foram tratados com cetoconazol diluído numa solução em DMSO/água, oralmente, ad libitum  (50mg/Kg). O tamanho da lesão cutânea foi medido com paquímetro. Observou-se que o tratamento com cetoconazol controlou a progressão da lesão até a 8ª semana e 16ª semana pós-infecção em BALB/c e CBA, respectivamente. Anticorpos Leishmania-específico do soro, IgM, IgG, IgG1 e IgG2a foram detectados por ELISA em BALB/c. Observou-se uma importante redução no nível de anticorpos IgG1 (fenótipo associado à susceptibilidade) e um aumento de IgG2a (fenótipo associado à resistência) durante a administração do cetoconazol nos camundongos BALB/c. Durante e após o tratamento, não se observou alteração de transaminase glutâmica pirúvica sérica. Entretanto houve uma redução  na contagem de linfócitos e um aumento na contagem de neutrófilos no sangue periférico, logo após o tratamento com cetoconazol em BALB/c. Usando a linhagem BALB/c como modelo murino susceptível à leishmaniose cutânea foi possível identificar mas não esclarecer o efeito terapêutico do tratamento com cetoconazol, pois as lesões desenvolvidas são muito destrutivas e estes  sucumbem à infecção. Estudos preliminares com camundongos da linhagem CBA tratados com cetoconazol, confirmaram controlar mais eficientemente a progressão da lesão cutânea. Estudos adicionais usando uma série de compostos anti-Leishmania, como mesoiônicos e derivados amidínicos serão realizados a partir deste trabalho. 
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Estabelecimento de uma metodologia, por citometria de fluxo, para investigações sorológicas na leishmaniose visceral canina.
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Resumo:
A compreensão da resposta imune humoral na leishmaniose visceral canina (LVC) representa uma estratégia interessante para fornecer importantes parâmetros a serem utilizados como critérios auxiliares na busca e avaliações de alternativas concretas no campo da propedêutica sorológica laboratorial, visando diagnóstico e prognóstico, viáveis no estudo da LVC. Propomos o estabelecimento de uma metodologia de detecção de anticorpos (IgG, IgG1 e IgG2) anti-promastigotas fixadas de Leishmania chagasi por citometria de fluxo (AAPF), em soros de cães naturalmente infectados portadores de diferentes formas clínicas da LVC. As amostras de soros diluídas (1:256 a 1: 524.288) foram incubadas com promastigotas fixadas de L. chagasi, posteriormente incubadas com anticorpos anti-IgG total, IgG1 e IgG2 caninos marcados com FITIC, para posterior leitura no citômetro de fluxo. Para avaliação diagnóstica, os resultados foram expressos sob a forma de percentual de parasitos fluorescentes positivos (PPFP), utilizando 20% como ponto de corte entre amostras positivas e negativas. Observamos que cães infectados apresentaram um valor de PPFP positivo em uma ampla faixa de diluição do soro (1:256 a 1:524.288) na análise de IgG total e IgG2, sendo que  os testes apresentaram melhor desempenho na diluição do soro de 1:2048. Nesta diluição, as metodologias apresentaram sensibilidade de 98%, especificidade de 100%, valor preditivo positivo de 100%, valor preditivo negativo de 91%, acurácia de 98% e teste J de Yoden de 91%. A análise de IgG1 demonstrou que esta subclasse de imunoglobulina não apresenta valor diagnóstico. Na avaliação de formas clínicas através da AAPF, adotamos uma análise que permitiu observar diferenças nos níveis de reatividade entre soros de cães assintomáticos e sintomáticos. Verificamos que soros de cães sintomáticos apresentaram títulos médios de IgG total, IgG1 e IgG2 maiores que os títulos médios apresentados pelos soros de cães assintomáticos. Assim, estes resultados demonstraram a aplicabilidade da AAPF como uma ferramenta para diagnóstico e prognóstico da LVC.
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Caracterização da resposta de células humanas a proteínas recombinantes de Leishmania amazonensis: KMP-11 e LACK 
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Resumo:
KMP-11 (Kinetoplastid Membrane Protein-11) e LACK (Leishmania analogue receptor for the activated C kinase) são antígenos candidatos a vacina contra leishmaniose. Foi avaliada a produção de citocinas por células mononucleares do sangue periférico (PBMC) humanas após estimulação com as proteínas recombinantes de Leishmania amazonensis. As seqüências codificadoras de KMP-11 e LACK foram depositadas no GenBank, do “National Center for Biotechnology Information”, sob os números AF19343 e AY053464 respectivamente. As proteínas foram expressas em E. coli M-15 e purificadas em coluna Ni-NTA. PBMC foram obtidas de 34 pacientes com leishmaniose tegumentar e de 14 indivíduos saudáveis não expostos, por centrifugação em gradiente de Ficoll–Hypaque. Níveis de IFN-γ, TNF-α, IL-5 e IL-10 foram quantificados por ELISA, nos sobrenadantes de culturas de CMSP estimulados com KMP-11, LACK e antígeno total de promastigotas de L. amazonensis (La). Todos os antígenos foram empregados na mesma concentração (10μg/ml). Para a análise estatística foram usados os testes de Wilcoxon e Mann-Whitney. No grupo dos pacientes, foi observado que: 1) KMP-11 induziu níveis significantemente maiores de IL-5 que La (p=0,0001) ou LACK (p=0,0001); 2) os níveis de IL-10 induzidos por KMP-11 e LACK foram similares e significantemente maiores do que aqueles estimulados por La (p=0,006 e p=0,0096 respectivamente); 3) KMP-11 induziu produção de TNF-α maior que a estimulada por LACK (p=0,042); 4) a produção de IFN-γ estimulada por La foi maior que KMP-11 (p=0,0002) e LACK (p=0,001). A comparação entre estes grupos em estudo mostrou que células de pacientes produziram significativamente mais IFN-γ e TNF-α em resposta a La do que indivíduos saudáveis (p=0,003 e p=0,024, respectivamente). Não foram observadas outras diferenças entre os grupos estudados. Embora preliminares, nossos resultados sugerem que KMP-11 e LACK desencadeiam uma resposta predominante de citocinas do tipo 2 em CMSP de pacientes com leishmaniose tegumentar infectados por Leishmania braziliensis.  
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Avaliação da resposta imune de indivíduos infectados pelo vírus linfotrópico humano tipo I (HTLV-I): o papel dos linfócitos T CD4+ e T CD8+ na patogênese da infecção.
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Resumo:
Evidências indicam que a infecção pelo HTLV-I leva a uma imunossupressão crônica e uma grande susceptibilidade a doenças infecciosas. A proliferação espontânea in vitro de células mononucleares do sangue periférico (PBMC) é um achado imunológico importante nos indivíduos infectados pelo HTLV-I, mas a associação entre proliferação espontânea e imunossupressão não está estabelecida. Neste estudo, nós avaliamos a resposta imune celular de 113 indivíduos infectados pelo HTLV-I (60 com HAM/TSP e 53 assintomáticos). A proliferação espontânea, achado observado em 66% dos indivíduos infectados pelo HTLV-I estudados, não se mostrou associada à apresentação de HAM/TSP. PBMC de indivíduos que proliferam espontaneamente apresentaram um aumento na frequência de linfócitos T CD4+CD45RO+ de memória, assim como uma dramática redução da resposta aos antígenos de memória. A frequência de resposta positiva aos antígenos de memória também se mostrou diminuida nos indivíduos infectados pelo HTLV-I que não apresentaram proliferação espontânea. Entretanto, foi observada uma expansão policlonal do receptor de célula T, TCR-Vβ, em ambas as populações de linfócitos T (linfócitos T CD4+ e T CD8+) naqueles indivíduos com proliferação espontânea. Nós observamos uma imunossupressão induzida pelo HTLV-I, caracterizada pela diminuição do índice de estimulação aos antígenos de memória, mesmo nos indivíduos que não apresentaram proliferação espontânea. Em contrapartida, apenas indivíduos que apresentaram proliferação espontânea mostraram ativação policlonal e aumento na frequência de linfócitos T CD4+CD45RO+.
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Diagnóstico da Leishmaniose Visceral Canina: análise do desempenho dos kits EIE-Leishmaniose-Visceral-Canina-Bio-Manguinhos  e IFI-Leishmaniose-Canina-Bio-Manguinhos.
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Resumo:
O trabalho avaliou e comparou o desempenho dos kits EIE-Leishmaniose-Visceral-Canina-Bio-Manguinhos (EIE-LVC) e IFI-Leishmaniose-Visceral-Canina-Bio-Manguinhos (IFI-LVC), para sua utilização em rotina epidemiológica. Foram utilizados 114 cães atendidos no Hospital Veterinário da UFRPE, que foram submetidos a um exame clínico e parasitológico. O sangue foi coletado e o soro armazenado até sua utilização. Constituíram-se 4 grupos: G1 - cães com clinica sugestiva de LVC e testes parasitológicos positivos (n=25); G2 - cães apenas com clínica sugestiva de LVC (n=62); G3 - cães que nunca habitaram em área endêmica de LVC e nunca receberam transfusão sanguínea (n=16); e G4 - cães portadores de outras parasitoses (n=11). A análise do EIE-LVC apresentou uma sensibilidade (S) de 72,0% (IC 95%: 50,4-87,1%), especificidade (E) de 87,5% (IC 95%: 60,4-97,8%) e acurácia (A) de 78% (IC 95%: 62,0-88,9%). O valor do índice kappa foi de 0,975 (IC 95%: 0,926-1,024). Já a análise do IFI-LVC apresentou uma S foi de 68,0% (IC 95%: 46,4-84,3%), uma E de 87,5% (IC 95%: 60,4-97,8%) e uma A de 76,0% (IC 95%: 59,4-87,1%). Analisando os IC, os testes não apresentaram diferença significativa quanto à performance de diagnóstico. A associação dos testes em paralelo apresentou uma S de 92,0% (IC: 72,5-98,6%) e uma E de 75,0% (IC 95%: 47,4-91,7%). Já em série, uma S foi de 48,0% (IC 95%: 28,3-68,2%) e uma E de 100,0% (IC 95%:69,9-99,2%). No G2 foi realizada a avaliação o diagnóstico clínico frente à associação em paralelo, dada sua alta sensibilidade, e mostrou um VPP de 42,0% (IC 95%: 29,7-55,1%). Duas reações cruzadas foram observadas uma com demodicose e outra com ehrlichiose Quando os soros dos cães portadores de outras parasitoses foram testados pelo IFI-LVC,. No EIE-LVC foi detectada uma reação cruzada com um cão portador de ehrlichiose. No entanto, a elevada densidade óptica apresentada por esse cão indica a possibilidade de uma co-infecção com Leishmania. Os resultados obtidos com o EIE-LVC e IFI-LVC indicam: que seus desempenhos são similares; e que os kits devem ser empregados em associação para obter-se resultados mais seguros e uma diminuição de resultados falso-negativos. 
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Vacina de DNA contra o Vírus da Dengue baseada na proteína NS1 gera proteção em camundongos BALB/C.
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Resumo:
Os vírus da dengue pertencem a família Flaviviridae e consistem em quatro sorotipos antigenicamente diferentes, denominados DEN 1-4, que causam desde quadros brandos da doença, como a febre do dengue, até casos mais severos, como a febre hemorrágica e/ou a síndrome do choque. A doença atinge principalmente regiões tropicais e subtropicais, como o Brasil. Portanto, o desenvolvimento de uma vacina contra dengue consiste em uma das prioridades da Organização Mundial de Saúde. Alguns estudos sugerem que a proteína não estrutural 1 (NS1) tem um papel protetor contra a infecção pelo vírus da dengue. No presente estudo foi construído um plasmídeo recombinante, pcTPANS1, contendo o gene NS1 fusionado a seqüência do peptídeo sinal TPA (ativador de pasminogênio de tecido humano). A proteína recombinante foi detectada em uma forma dimérica em células BHK-21 transfectadas com este plasmídeo. Camundongos BALB/C imunizados por via intramuscular com duas doses do pcTPANS1 apresentaram altos níveis de IgG anti-NS1, sendo o pico da resposta de anticorpos na quarta semana, com níveis estáveis até a décima semana. Além disso, foi administrada uma terceira dose de DNA 56 semanas após o início do experimento, gerando altos níveis de anticorpos, o que indica uma resposta imune secundária com ativação de células de memória. Camundongos vacinados com pcTPANS1 foram desafiados com vírus DENV-2, duas semanas após a segunda dose do pcTPANS1, utilizando dois modelos experimentais murinos: por via intraperitoneal (i.p.) e por via intracerebral (i.c.). Os resultados obtidos nos dois modelos indicaram que a vacina gera proteção em camundongos. Animais controles desafiados por via intraperitoneal, apresentaram lesões no fígado, enquanto animais vacinados apresentaram uma redução significativa de tais lesões. Todos os animais vacinados sobreviveram ao desafio por via i.c. com apenas 10% de morbidade, enquanto somente 20% dos animais controles sobreviveram a este desafio, sendo que todos apresentaram sinais clínicos da doença. 
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Avaliação das alterações na progressão do ciclo celular e na proliferação dos linfócitos T, em pacientes mono- e co-infectados por Schistosoma mansoni e Necator americanus
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Resumo:
O desenvolvimento de células T auxiliares CD4+ efetoras é crítico na determinação das manifestações clínico-patológicas das infecções parasitárias. Estudos prévios demonstraram que células T antígeno-específicas circulam em indivíduos com infecção crônica pelo S. mansoni, mas que estas células são funcionalmente moduladas levando-se em conta a baixa resposta de proliferação de linfócitos, in vitro, estimulados com antígenos do parasita. Há freqüentemente várias espécies de helmintos numa única área endêmica, resultando em co-infecções. Neste estudo avaliamos alguns fatores moleculares que regulam a progressão pelo ciclo celular durante proliferação de linfócitos T de pacientes mono- e co-infectados, pelo S. mansoni e N. americanus. PBMCs, de indivíduos NI, XTO+ ou ANC+ e indivíduos co-infectados foram estimuladas, in vitro, com antígenos brutos e recombinantes destes helmintos. A proliferação celular foi avaliada por incorporação de [3H] Timidina e as fases celulares por incorporação de BrdU e 7AAD, através de citometria de fluxo. O perfil da produção de citocinas e fenótipo celular, também, foram avaliados por citometria de fluxo. PBMCs de ANC+ apresentam redução em sua capacidade de proliferação após estímulo, in vitro, com extrato de estágio larval de ancilostomídeo (L3) quando comparado às respostas celulares do XTO+, NI e co-infectado. Além disso, PBMCs de indivíduos co-infectados apresentam redução da capacidade de proliferação após o estímulo, in vitro, com antígeno de ovo de S. mansoni (SEA) quando comparado com as respostas celulares do NI. A avaliação por incorporação de BrdU e 7AAD mostrou que o rNaASP2 (antígeno recombinante de ancilostomídeo) não estimula a proliferação (fase S do ciclo celular) de linfócitos T de coinfectados, ao contrário do SEA. Em ANC+, o rNaASP2 estimula a proliferação, provavelmente de poucos clones. Estes resultados sugerem que a coinfecção com ancilostomídeos pode favorecer um ambiente supressivo alterando os mecanismos que regulam a progressão do ciclo celular e, portanto alteram a capacidade de proliferação dos linfócitos. 
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M. leprae modula a expressão de TNFα e TGFβ em células de Schwann humana (ST88-14)
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Resumo:
INTRODUÇÃO: A hanseníase apresenta manifestações clínicas correlacionadas com o tipo de resposta imune direcionada pelo Mycobacterium leprae (ML). O comprometimento neurológico ocorre em todas as formas e está associado à capacidade do ML de infectar as células de Schwann (CS). Dados recentes demonstraram a alta expressão de receptores Toll 2 (TLR2) por estas células, onde sua ativação via ligantes específicos do ML, assim como a associação das citocinas TNFα e TGFβ, foram capazes de induzir apoptose nestas células. Uma vez que a lesão neural está relacionada com a infecção por ML e a liberação de mediadores induzidos pelo patógeno, tanto em CS quanto em células inflamatórias no tecido, é importante relacionar a participação do TNF/ TGF, bem como seus receptores e TLR2 na indução de apoptose em CS induzida pelo ML. OBJETIVO: Avaliar a expressão e produção de citocinas (TNF e TGF), seus receptores e TLR tanto em monócitos quanto em CS. METODOLOGIA: No presente estudo foi utilizada a linhagem de CS humana ST88-14 e monócitos primários isolados de PBMC. Para avaliar a expressão gênica das citocinas e seus receptores, foi realizado RT-PCR semi-quantitativo das células mantidas em cultura, sendo que a análise da secreção e expressão dos receptores em sua superfície foi feita por ELISA e citometria de fluxo, respectivamente. RESULTADOS: Houve aumento na expressão de RNAm de TGF, TNF  e seus receptores quando as células foram estimuladas com ML. Em relação à secreção destas citocinas, TNF não foi detectado no sobrenadante das culturas tanto estimuladas quanto não estimuladas. No entanto, aumento de TGF foi observado quando do estímulo com ML. Também foi observada uma alta expressão de TNF-RI e TGF-RII na superfície das CS, assim como TLR2 e TLR4, sendo que estes últimos também foram observados na superfície de monócitos. CONCLUSÃO: O presente estudo foi realizado de modo a entender melhor os mecanismos e efeitos da interação ML-CS, bem como caracterizar a produção de citocinas pela linhagem ST88-14, sendo interessante determinar o mecanismo de apoptose em resposta a TLR2 no nosso sistema. 
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Avaliação da resposta imune celular frente a antígenos da região RD1 e RD16 de M.Tuberculosis em pacientes TB, multidroga-resistentes (TB-MR) e indivíduos sadios
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Resumo:
Estima-se que 1,7 bilhões de pessoas (30% da população mundial) possam estar infectadas com o Mycobacterium tuberculosis (Mtb) e, que somente na década de 90, cerca de 30 milhões de pessoas teriam morrido em conseqüência da doença. O teste diagnóstico (PPD) possui baixa especificidade em indivíduos vacinados com BCG. Neste sentido, novos antígenos têm sido estudados com a finalidade de apontar candidatos para novos testes diagnósticos e desenvolvimento de nova vacina. Este trabalho tem como objetivo avaliar a resposta imune celular frente a antígenos da região RD1 e RD16 de Mtb em pacientes TB, multidroga-resistentes (TB-MR) e indivíduos sadios, a fim de verificar quais antígenos de Mtb teriam potencial de discriminar estes indivíduos em uma área endêmica. Assim, células mononucleares de sangue periférico (PBMC) foram estimuladas com antígenos específicos de Mtb para a determinação da produção de IFN-γ nos sobrenadantes destas culturas. Nossos resultados preliminares demonstraram que a resposta imune celular frente ao antígeno ESAT-6 (região RD1) e a antígenos da região RD16 demonstraram diferenças significativas nos níveis de IFN-γ quando comparados pacientes TB e indivíduos sadios. O potencial para aplicação diagnóstica destas proteínas em área endêmica deve ser enfatizados. 
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Papel dos cisteinil-leucotrienos na regulação da eosinopoiese em cultura de medula óssea murina por alérgenos e drogas.
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Resumo:
Asma se caracteriza por episódios agudos de hiperreatividade aérea a estímulos não-específicos ou específicos e inflamação pulmonar crônica, que é também exacerbada por estímulos alergênicos. Diferentes mediadores como os cisteinil-leucotrienos podem induzir o fenótipo da asma em camundongos, como hiperresponsividade brônquica, inflamação e produção de muco. Tais mediadores são liberados pelas células ativadas presentes no infiltrado inflamatório pulmonar. Foi demonstrado que a eosinofilia e BHR induzidas pela quimiocina eotaxina em camundongos transgênicos para IL-5 foram inibidas por um antagonista do receptor de cisteinil-leucotrienos e por um inibidor da 5-lipoxigenase demonstrando assim que a eosinofilia induzida pela eotaxina é dependente da geração de cisteinil-leucotrienos. Fato semelhante foi demonstrado para a citocina IL-13. Outros estudos sugerem que a indometacina, um inibidor não seletivo da ciclooxigenase, modifica a medula óssea através de um mecanismo envolvendo a síntese de leucotrienos ou lipoxinas. Logo, este projeto se propõe a investigar o papel dos cisteinil-leucotrienos como mediadores da resposta aumentada a IL-5. 

Neste estudo serão feitas culturas de medula óssea na presença de IL-5, associada ou não a eotaxina ou IL-13 ou indometacina, na presença de algumas drogas como um inibidor da FLAP e um antagonista do receptor dos cisteinil-leucotrienos. Para tal, serão utilizadas inúmeras cepas em diferentes estados imunes.

Resultados preliminares indicam que o aumento da resposta dos precursores eosinofílicos à indometacina(associada a IL-5) na medula óssea de BALB/c normal foi bloqueada por um inibidor da FLAP( MK886) e um antagonista do receptor do cisteinil-leucotrieno(Montelukast). Além disso, o MK886 e o MKT não foram capazes de interferir no efeito da IL-13 e da Eotaxina sobre a eosinopoiese, o que sugere que o mecanismo de ação de ambas não está associada à via dos cisteinil-leucotrienos.
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Participação de metaloproteinases de matriz extracelular na interação heterotípica entre células epiteliais tímicas e timócitos.
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Resumo:
  

As células epiteliais tímicas (TEC) constituem o principal componente celular do microambiente tímico. Elas estão distribuídas em todas as regiões do timo e são capazes de influenciar a proliferação, seleção e a migração de timócitos. Interações heterotípicas entre TEC/timócitos são mediadas por ligantes e receptores da matriz extracelular (ECM). Tais interações podem ser influenciadas por enzimas proteolíticas, as chamadas metaloproteinases de matriz extracelular (MMPs) e seus inibidores teciduais (TIMPs). Em um estudo recente, realizado por nossos colaboradores, foi isolada do soro de gambá uma glicoproteína denominada DM43. Esta molécula é capaz de inibir metaloproteinases de matriz extracelular de jararaca.  O objetivo do presente trabalho foi analisar um possível efeito da DM43 como uma molécula moduladora de interações entre TEC/Timócitos mediadas por proteínas de matriz extracelular. As células epiteliais tímicas da linhagem IT-76M1 foram tratadas ou não com diferentes doses de DM43 (10, 50 e 250 ng/ml) e a expressão de matriz extracelular (fibronectina, laminina e colágeno tipo IV), e do receptor de laminina (CD49f) foram analisadas. Observamos que após o tratamento com DM43 houve um aumento na expressão de proteínas de matriz e na expressão do receptor de laminina nestas células quando comparadas as células não tratadas. Uma tendência a um efeito dose dependente foi observada. Nossos resultados sugerem um possível papel da DM43 na modulação da interação heterotípica entre TEC/timócitos mediada por ligantes e receptores de matriz extracelular.
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Papel da resposta imune celular na patogenia da fibrose septal hepática
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Resumo:
A fibrose septal hepática, caracterizada por septos finos que sulcam o parênquima conectando porta-porta e porta-veia central, é um achado freqüente em doenças hepáticas crônicas e representa um passo inicial no desenvolvimento da cirrose. Sua patogenia não é esclarecida e há fortes indícios de que tenha uma base imunológica. Existem dois modelos experimentais em ratos: o produzido por tratamento com soro heterólogo (soro de porco) e o obtido pela infecção com a Capillaria hepatica. Nestes modelos não há relação entre a fibrose e os anticorpos específicos no soro. Todavia, ratos tolerizados ao soro de porco no período neo-natal não desenvolvem fibrose, nem anticorpos. No trabalho atual 42 ratos Wistar foram divididos em três grupos. No primeiro foram administradas 32 injeções de soro de porco, duas vezes por semana, a partir do 1º dia de nascidos. No segundo, 32 injeções na idade adulta. No terceiro, 32 injeções de salina 0,85%. Estes animais serão hepatectomizados, esplenectomizados e será coletado sangue para obtenção de soro. Até o momento foram avaliados a histologia (H&E e picro-sírius) e os níveis de anticorpos anti-soro de porco no grupo 1. Os resultados demonstraram que os animais não apresentavam anticorpos específicos, contudo após 8 dias do término das injeções, sem desafio, os tais anticorpos foram detectados. Nenhum dos animais “tolerizados” desenvolveu fibrose. Talvez a presença constante de soro de porco tivesse impedido a detecção de anticorpos livres. Outra questão seria o desenvolvimento de uma tolerização parcial, como já observado em experimentos semelhantes com C. hepatica, em que um quadro de fibrose septal parcialmente inibida apareceu durante a infecção de prova. No presente plano a ênfase será dada ao setor de imunologia celular, o qual tem sido pouco explorado. Técnicas como, citometria de fluxo, imunohistoquímica e imunofluorescência estão programadas e serão realizadas em todos os grupos. A identificação e localização de células imunocompetentes e antígenos em animais que desenvolveram ou não fibrose após o tratamento com soro de porco serão fontes importantes para o entendimento da participação destas na patogenia da fibrose septal. 
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Resumo:
A Leishmaniose é uma zoonose causada por protozoários do gênero Leishmania. As leishmanioses podem ser divididas em Leishmaniose Visceral e Leishmaniose Tegumentar. No Novo Mundo a leishmaniose tegumentar é provocada principalmente pela L. (V) brasiliensis e L. (L) amazonensis. No hospedeiro vertebrado, o parasita invade macrófagos, fibroblastos e outros tipos celulares. Os Fibroblastos de Derme (FD) apresentam um importante papel no sistema imune da pele, onde participam da primeira linha de defesa do hospedeiro através da liberação de mediadores inflamatórios e do reconhecimento de patógenos via receptores de superfície como Receptor para Manose-fucose e Receptores Toll "like" (TLR). Diversos estudos vêm demonstrando o envolvimento de TLR-2 eTLR-4 na resposta a infecções por Leishmania. Nosso projeto visa caracterizar, in vivo, lesões provenientes da infecção de diferentes linhagens de camundongos por L. (L) amazonensis, enfocando a participação de FD na resposta inflamatória e a participação de TLR-2 e TLR-4 presente na superfície destas células na interação com a L. (L) amazonensis. Os camundongos das linhagens BALB/c, C57BL/6 e C3H/HeJ foram infectados na região auricular com promastigotas de  L. (L) amazonensis para a obtenção de lesões nos tempos de 1, 3, 7, 10 e 15 dias. Para a estudo da resposta imunológica à infecção por L. (L) amazonensis as lesões foram analisadas por microscopia de luz e eletrônica de transmissão e por citometria de fluxo. O estudo das lesões por citometria de fluxo estão sendo analisados, a fim de verificar a modulação de TLR-2 e TLR-4 em FD e a liberação de citocinas. Os resultados preliminares da análise por microscopia de luz e eletrônica das lesões apontam para a presença de células inflamatórias nos tempos iniciais da infecção e macrófagos com grandes vacúolos parasitóforos contendo amastigotas. FD presentes nestas lesões serão analisados utilizando-se anticorpo específico complexado a FITC e a ouro coloidal. Com os resultados obtidos será possível mostrar a participação do FD na infecção por L. (L) amazonensis e o perfil de citocinas nas diferentes linhagens de camundongos utilizados. Apoio: CNPq e Fiocruz / IOC
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Resumo:
A prevalência nos países endêmicos da esquistossomose mansônica, geralmente está associada com a desnutrição. Apesar disso, as manifestações patológicas da esquistosssomose parecem ser mais severas em indivíduos bem nutridos. Em estudos experimentais, o tipo de imunidade encontrada nos camundongos infectados com Schistosoma mansoni apresenta perfis Th1/ Th2, pois os ovos deste parasita ao se depositarem dentro do leito vascular portal mesentérico, liberam produtos altamente imunogênicos e há ativação de células T CD4+ resultando inicialmente em uma resposta do tipo Th1 e posteriormente do tipo Th2. O encontro dos ovos embolizados no fígado com células Th1 ativadas, induz a formação do granuloma agudo. Um importante aspecto na formação do granuloma é estudar a função do óxido nítrico, que é uma molécula produzida e liberada por macrófagos, neutrófilos e células de Kupfer ativadas, e tem sido identificada como um fator citotóxico e importante mensageiro do sistema imune. Os camundongos utilizados foram da linhagem C57BL/6, machos, normais (sem deficiências imunológicas) e KO iNOS (deficientes em iNOS), que após 30 dias do início das dietas normal (Nuvilab) e deficientes em proteínas (DBR), foram infectados com 30 cercárias da cepa BH, por via percutânea. A análise da morfologia microscópica do fígado, por técnicas histopatológicas e morfométricas, foram analisadas nos períodos de 45, 60 e 90 dias pós-infecção e a avaliação da carga parasitária através da perfusão do sistema portal mesentérico no período de 90 dias pós-infecção. Os estudos histopatológicos realizados com os grupos de 60 dias pós-infecção, sugeriram uma diminuição na reação inflamatória noa granulomas dos animais desnutridos KO iNOS, enquanto que com relação às fibrilas colágenas, estas foram mais abundantes e espessas no grupo eutrófico normal. Na avaliação da carga parasitária foi observado um aumento dos vermes adultos no grupo desnutrido normal. Devido à alta mortalidade dos camundongos, que compremeteram a formação dos grupos experimentais e controle, a análise morfométrica e estatística não foi realizada. 
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Resumo:
 As Leishmanioses são doenças causadas por parasitas protozoários do gênero Leishmania e transmitidas por insetos vetores flebotomíneos. A saliva de artrópodes hematófagos contém uma grande variedade de moléculas que modulam a hemostasia, inflamação e resposta imune no hospedeiro. Neste trabalho, utilizamos o modelo do bolsão de ar inflamatório com o objetivo de estudar o efeito quimiotático dos componentes da glândula salivar de Lutzomyia longipalpis no processo da migração leucocitária. Sonicado de glândula salivar (SGS), 0,5 par/animal, foi inoculado no bolsão de ar formado no dorso de camundongos BALB/c e C57BL/6. LPS e salina foram utilizados como controles positivo e negativo, respectivamente. Após 2, 4, 6, 12 e 24h , os bolsões foram lavados com salina, e as células coletadas foram utilizadas para contagem total e diferencial de leucócitos. Nossos resultados mostraram que os camundongos BALB/c estimulados com SGS apresentaram um significante aumento na migração de monócitos e macrófagos quando comparado com os animais tratados com LPS. O recrutamento de células no bolsão de BALB/c estimulado por SGS atingiu um pico máximo 12 h após a inoculação. O mesmo efeito não foi observado em camundongos C57BL/6. Este recrutamento celular diferenciado em camundongos BALB/c foi diretamente correlacionado a um aumento na expressão de MCP-1/CCL-2 na parede do bolsão de ar. A expressão de MCP-1/CCL-2 também foi observada in vitro quando macrófagos murinos J774 foram expostos a SGS. O efeito de SGS foi neutralizado pela pré-incubação com soro de camundongo positivo para IgG anti-SGS e também quando camundongos foram sensibilizados com picadas de fêmeas de Lu. Longipalpis não infectada. Foi observado também um aumento da infectividade de L. chagasi quando esta foi inoculada juntamente com o SGS no bolsão de ar. Os resultados obtidos nesse trabalho demonstram que o SGS de Lu. longipalpis induz um aumento no recrutamento de  macrófagos provavelmente relacionado a expressão de MCP-1, um recrutador especifico para macrófagos. Esse recrutamento pode facilitar a entrada do parasita em sua célula hospedeira, estabelecendo assim um ambiente favorável a infecção.
 
  

Publicado ou submetido? sim

Situação: Submetido para publicação

Palavras-chave: 
1: Saliva 
2: Lutzomyia longipalpis 
3: Macrófagos 

Título do projeto do orientador: O papel da saliva de flebotomíneos na patogênese da leishmaniose

Programa/projeto: Edital IC - CNPq 05/2004 
Apoio financeiro: CNPq, FABESB,NIH 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6 
Área: Imunologia    2.11.00.00-4 
Sub-Área: Imunologia Celular    2.11.02.00-7 
Especialidade:    



Avaliação da relação entre citocinas pró-fibróticas e marcadores bioquímicos com os graus de fibrose no complexo esquistossomose e hepatite C.



Aluno: Clarice Neuenschwander Lins de Morais
Nome em cit. bibliográficas: LINS-MORAIS, Clarice N.
Vínculo Institucional: Doutoranda
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: clarice@cpqam.fiocruz.br
Curso: CPqAM - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Sílvia Maria Lucena Montenegro
Nome em cit. bibliográficas: MONTENEGRO, Sílvia M. L.
Segundo(a) orientador(a): Frederico Guilherme Coutinho Abath
Nome em cit. bibliográficas: COUTINHO-ABATH, Frederico G.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Imunologia celular 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Tanto a esquistossomose como a hepatite C desenvolvem fibrose por mecanismos imunológicos diferentes. A fibrose é a principal causa de morbidade e mortalidade relacionada a essas patologias. A biópsia hepática é considerada o padrão-ouro para acessar o estágio da fibrose, no entanto, é um procedimento invasivo e tem potencial para complicações. Com isso, vários estudos surgiram na tentativa de desenvolver  métodos não invasivos para avaliar o grau da fibrose hepática.O grau das lesões necro-inflamatórias, estágio da fibrose e a possível relação sinérgica na co-infecção hepatite C e esquistossomose para uma progressão à doença hepática severa ainda permanece não esclarecida. 
O objetivo principal desse projeto é avaliar marcadores biológicos que possam ser utilizados para previsão de severidade/gravidade de fibrose hepática na esquistossomose, hepatite C e na co-infecção. Os seguintes grupos serão selecionados: pacientes com hepatite C (n=30), hepatite C e esquistossomose hepatointestinal/hepatoesplênica (n=30) e com esquistossomose hepatoesplênica (n=10). 
Os pacientes farão biópsias hepáticas, ultrassonografia, parasitológicos de fezes, testes bioquímicos de bilirrubinas, transaminases, eletroforese de proteínas, gama-glutamil transferase (γ-GT), fosfatase alcalina e ácido hialurônico. Serão realizadas  pesquisas de hidroxiprolina urinária, anti-HIV, hepatite B, pesquisa de anticorpos anti-vírus C e confirmação da hepatite C através da detecção do RNA viral e genotipagem.
 As citocinas IFN-γ, TGF-β, TNF-α e IL-13 serão dosadas no plasma e a citocina IL-13 será detectada através da técnica de RT-PCR em Tempo Real pela estimativa do RNAm codificando IL-13. O presente estudo vai pela primeira vez avaliar a regulação da citocina IL-13  in situ  nas biópsias hepáticas. Essa citocina é considerada o principal mediador fibrogênico na esquistossomose murina e estudos recentes em humanos também correlacionaram níveis elevados da IL-13 com desenvolvimento de fibrose hepática mais severa. Os resultados referentes aos diferentes grupos serão comparados através de modelo logístico multivariado. 
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Resumo:
Corpúsculos lipídicos são constituintes citoplasmáticos encontrados em muitos tipos celulares, mas principalmente em células associadas ao processo inflamatório, como por exemplo neutrófilos, eosinófilos, macrófagos, mastócitos, células endoteliais, linfócitos e fibroblastos. O aumento da formação de corpúsculos está associado com o aumento da síntese de eicosanóides (metabólitos do ácido araquidônico). Inversamente, a inibição da formação de corpúsculo lipídico está relacionada com a supressão da capacidade de formação dos eicosanóides. No presente estudo, reforçamos a idéia de que animais estimulados com tioglicolato 3% (2 mL por cavidade peritoneal) e células incubadas com LPS (durante 4 horas) são capazes de apresentar aumento no número de corpúsculos lipídicos em relação às células não estimuladas. Em relação à estrutura do corpúsculo, investigamos a presença da proteína ADRP (adipose differentiation related protein) através de imunofluorescência com o uso de anticorpos anti-ADRP e da sonda lipídica P96. Sabendo-se que os corpúsculos são inclusões citoplasmáticas ricas em lipídeos, e que a sonda P96 se localiza em ambientes com lipídeos neutros, então, a co-localização da ADRP com essa sonda mostrou a relação íntima dessa proteína com o corpúsculo. Sondas como o Nile Red (vermelho do Nilo, se liga a lipídeos) e o FM 4-64 (se liga a fosfolipídeos) também foram usadas com o intuito de ressaltar a composição lipídica do corpúsculo. Tendo o conhecimento de que os corpúsculos também são sítios de produção de eicosanóides e que estas substâncias são sintetizados por duas grandes classes de enzimas: ciclooxigenases e lipoxigenases, usamos a técnica de imunofluorescência para evidenciar a co-localização de 5-LO e ADRP e COX-2 e ADRP. Outra proteína ainda não descrita como associada ao corpúsculo de leucócitos, a perilipina, foi estudada através de imunofluorescência. Percebemos uma fraca marcação com co-localização com a ADRP, no entanto mais experimentos serão necessários para essa comprovação. 
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Resumo:
O desenvolvimento de um protocolo confiável de indução de miocardite autoimune experimental (MAE) pode ser importante para que se avalie corretamente o impacto da indução de tolerância a antígenos cardíacos na prevenção dessa miocardite ou mesmo da miocardite chagásica. O modelo convencional da indução de MAE consiste na imunização subcutânea de animais susceptíveis com 300 μg de antígeno cardíaco enriquecido para miosina (ACEM) em adjuante completo de Freund (ACF), aplicados duas vezes em cada animal, com intervalo de sete dias entre as aplicações. Este protocolo pode induzir miocardite intensa e anticorpos anti-ACEM circulantes em alguns animais, enquanto em outros (algumas vezes na totalidade deles) a miocardite é muito discreta ou inexistente. O objetivo deste trabalho é aprimorar este protocolo, testando os efeitos de anticorpos monoclonais anti-CD25 e do ácido úrico como adjuvantes. Grupos de camundogos Balb/c foram imunizados, da forma descrita acima, com uma das seguintes combinações: (1) ACEM + ACF, (2) ACEM + ACF + anti-CD25, (3) ACEM + ácido úrico, (4) ACF + salina, (5) ACEM + salina, (6) salina. Os animais foram sacrificados 21 dias após a segunda imunização, seus corações foram corados em hematoxilina-eosina e as lâminas lidas por dois pesquisadores. Alguns animais que receberam as combinações 1 ou 2 apresentaram poucos focos inflamatórios esparsos sem fibrose significativa intercalados por grandes regiões de parênquima preservado, sendo que estes achados foram mais freqüentes e mais intensos no grupo que recebeu a combinação 1. Esta diferença, entretanto, não foi estatisticamente significante. Os demais grupos não apresentaram inflamação apreciável. Nenhum animal do experimento apresentou lesão na intensidade desejada para um modelo experimental de miocardite. O protocolo será agora avaliado (i) substituindo-se o ACEM por um peptídeo sintético análogo a uma seqüência de aminoácidos da miosina cardíaca e que apresenta atividade comprovada de indução de MAE, e (ii) infectando-se animais pré-imunizados com ACEM e ACF com uma cepa de Trypanosoma cruzi que por si só não causa miocardite. 
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Estudo da Regulação da Eosinopoiese em um Modelo Experimental de Asma Alérgica: Contribuição dos Glicocorticóides Endógenos
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Resumo:
A asma é uma doença das vias aéreas caracterizada por um aumento da resposta da árvore traqueobrônquica a uma variedade de estímulos e inflamação pulmonar crônica. Os eosinófilos (EØ) são leucócitos polimorfonucleares envolvidos na fisiopatologia da asma. O número de EØ presentes no sangue e no tecido pulmonar encontra-se aumentado em pacientes asmáticos. Glicocorticóides são drogas utilizadas no tratamento de doenças alérgicas como asma, por suprimirem a eosinofilia sanguínea e tecidual. O efeito parece estar relacionado com a capacidade destas drogas de inibir a expressão de citocinas envolvidas na expressão e maturação de EØ (GM-CSF, IL-3 e IL-5). Estudos realizados pelo nosso grupo demonstraram que glicocorticóides, in vitro ou in vivo, podem ter um efeito estimulatório, ao invés de inibitório, sobre a linhagem eosinofílica na medula óssea (MO). Em um recente estudo utilizando um modelo de estresse cirúrgico, demonstramos que glicocorticóides endógenos, liberados em resposta ao estresse, são capazes de estimular a eosinopoiese medular. Eotaxina é uma quimiocina produzida por linfócitos Th2 e mastócitos ativados que possui como principal efeito o recrutamento e ativação dos EØ durante a inflamação alérgica. Estudos anteriores observaram a participação da eotaxina na hematopoiese. Este projeto visa caracterizar os mecanismos envolvidos na estimulação da eosinopoiese em um modelo animal de asma alérgica, considerando a possibilidade da ativação do eixo hipotálamo-pituitária-adrenal (HPA), com conseqüente aumento na síntese de glicocorticóides endógenos e a ação desses hormônios sobre as células da MO. Nossos resultados mostram que quando os animais imunizados e provocados são tratados com mifepristone (antagonista do receptor de glicocorticóide) há uma redução na porcentagem das células EPO+ sugerindo um envolvimento de glicocorticóides endógenos na modulação da eosinopoiese medular. Além disso, foi observado que na transferência do plasma de animais imunizados e provocados com ovalbumina há um fator circulante capaz de modular a eosinopoiese e este é sensível ao tratamento com mifepristone sugerindo que este seja um efeito decorrente dos glicocorticóides.
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O Papel de citocinas presentes no gânglio trigêmio do hospedeiro na susceptibilidade à infecção com vírus Herpes simplex tipo 1.
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Resumo:
Aproximadamente 70% das pessoas já tiveram contato com o vírus herpes simplex vírus tipo1 (HSV-1). O HSV-1 é o agente etiológico do herpes labial e nos imunossuprimidos e neonatos podem ocorrer lesões sérias oculares, do sistema nervoso central e até mesmo infecções sistêmicas. Além disso, há o fenômeno de latência e recorrência, com os vírus ficando latentes em um determinado gânglio, por exemplo no nervo trigêmio.

Receptores Toll-like (TLRs) têm sido identificados como receptores que conferem especificidade aos sistema imune inato, permitindo o reconhecimento de padrões moleculares associados a patógenos (PAMPs). Recentemente foi demonstrado que TLR2 faz a mediação da indução de citocinas em resposta à inoculação intraperitoneal de HSV-1 em camundongos, e em camundongos TLR2-/- foi detectada uma redução nos sintomas de encefalite após esse tipo de inoculação. O TLR2 , assim como vários outros TLRs, é dependente da proteína adaptadora MyD88 para a transdução do sinal, e conseqüente produção de proteínas.

O presente trabalho testou a hipótese de que nos nervos trigêmios de camundongos selvagens existe uma maior produção de citocinas pró-inflamatórias do que nos deficientes em MyD88, onde pela falta de citocinas suficientes, o hospedeiro permitiria que o vírus se dirigisse para o cérebro. Para isto, os nervos trigêmios de camundongos selvagens (C57BL-6) e deficientes em TLR2 ou MyD88 foram retirados, após 5 dias da infecção e os RNAs dos mesmos foram extraídos, foi feita uma transcrição reversa e , com os cDNAs obtidos, foi feito Real Time PCR, com primers específicos para citocinas. No entanto, os resultados obtidos após 5 dias da infecção, não apontaram diferenças significativas nas quantidades de citocinas entre os animais selvagens e nocautes. Assim, pretendemos continuar os testes, usando material de camundongos de 2-4 dias após a infecção.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: TLR 
2: MyD88 
3: HSV-1 

Título do projeto do orientador: Proteínas envolvidas na ativação da resposta imune inata mediada por receptores do tipo Toll na infecção com vírus Herpes simplex tipo 1.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: CPqRR, FAPEMIG, CNPq 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6 
Área: Imunologia    2.11.00.00-4 
Sub-Área: Imunologia Celular    2.11.02.00-7 
Especialidade:    



Pacientes chagásicos portadores da forma clínica indeterminada apresentam alta freqüência de células NKT e linfócitos T reguladores.
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Resumo:
Vários estudos têm demonstrado que diferentes manifestações clínicas da doença de Chagas humana estão associadas com distintas e complexas relações parasito-hospedeiro com envolvimento direto do sistema imune. Neste contexto, tem sido proposto que danos teciduais podem ser mais intensos na ausência de mecanismos reguladores que envolvem tanto respostas imunes inatas como adaptativas. Nós descrevemos uma maior freqüência de células T reguladoras (CD4+CD25HIGH e linfócitos NKT) em diferentes formas clínicas da doença de Chagas. Imunofenotipagem no contexto ex-vivo de sangue total demonstrou que indivíduos portadores da forma clínica indeterminada da doença apresentam alta freqüência de ambas as populações de células reguladoras investigadas, CD4+CD25HIGH e NKT (CD3+CD16-CD56+), associada com níveis aumentados de células NK citotóxicas (CD3-CD16+CD56+ e CD3-CD16+CD56DIM). Por outro lado, percentual aumentado de linfócitos CD8+HLA-DR+, subpopulação ativada, está exclusivamente associado com as formas mais graves da doença de Chagas. Assim, acreditamos que células T reguladoras podem ser hábeis para controlar os efeitos deletérios da atividade citotóxica na forma clínica indeterminada pela inibição da ativação de células TCD8+HLA-DR+. Já a ausência de populações celulares reguladoras nas formas clínicas cardíaca e digestiva pode contribuir para o estabelecimento de uma resposta imune que culmina com forte atividade citotóxica e dano tecidual.
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Células T efetoras associadas à patogênese e à proteção na Leishmaniose Tegumentar Americana
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Resumo:
A patogênese na leishmaniose mucosa (LM) parece estar associada a maior reatividade de células T específicas. Porém, pouco se conhece sobre a reatividade dessas células após a cura clínica da LM. Nosso grupo vem mostrando que pacientes curados produzem altos níveis de IFN-γ, sugerindo uma possível relação com a reativação da LM. Nosso objetivo foi investigar a freqüência de células T e a produção de citocinas nos pacientes LM curados, a fim de demonstrar parâmetros imunológicos associados com a cura clínica ou reativação. Para tal, os casos de LM foram agrupados de acordo com o tempo de cura: menor que 5 anos (Grupo 1, n=10) e maior que 5 anos (Grupo 2, n=10).Metodologia:Para a resposta linfoproliferativa (RPL), as PBMC foram estimuladas in vitro com antígenos de Leishmania braziliensis (Lb-Ag) ou Con-A. O índice de estimulação (IE) da RPL foi similar nos grupos 1 (lE=26,8±7,8) e 2 (IE= 20,2± 6,6). As células T reativas a Lb foram caracterizadas fenotipicamente por citometria de fluxo. O percentual dos subtipos de células T foi similar nos grupos 1 (CD4+=36,7±5,2%, CD8+=20,4±2,9%) e 2 (CD4+=23,1±3,2%, CD8+=16,4±2,9%). A quantificação de citocinas foi feita por ELISA e ELISPOT. A produção de citocinas em resposta a Lb-Ag foi: IFN-γ (7.998±1,489pg/mL), TNF-α (1.176±236pg/mL), IL-18 (288±70pg/mL), IL-10 (126±24pg/mL), IL-5 (79±22pg/mL). Altos (17.439±1465pg/mL) e baixos produtores de IFN-γ (3.000±469pg/mL) foram identificados nas culturas estimuladas com Lb-Ag, mas essa dicotomia não foi observada com Toxoplasma gondii. A frequência de células produtoras de IFN-g por ELISPOT em resposta a Lb foi positiva em dois (75 e 96 / 2 x 106 PBMC) de quatro pacientes; já nos casos negativos, esta citocina foi detectada no SN de cultura e em resposta a Con-A e Toxoplasma.Conclusão: Nossos resultados demosntram que a manutenção da alta capacidade de produzir IFN-g parece ser específica aos antígenos de Leishmania. Tendo em vista que a patogenia da lesão mucosa está relacionada à hiperreatividade imune, levantamos a hipótese de que indivíduos curados altos produtores de IFN-γ, tenham o efeito desta citocina regulada por IL-10, o que pode prevenir a reativação da doença. 
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Apoptose na malária: relação com  o grau de imunidade, imunodepressão e dados clínico-laboratoriais
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Resumo:
É possível que a apoptose tenha um importante papel na gênese de fenômenos imunopatológicos que acompanham a infecção malárica, e que também cursa com níveis elevados de ativação celular, baixa resposta proliferativa à antígenos plasmodiais,  intensa ativação policlonal de células B e a marcada redução do número de linfócitos T. Além disso, evidências sugerem que os antígenos parasitários podem ser os responsáveis pelos elevados níveis de apoptose observados nos indivíduos com malária. Assim, produtos do P. falciparum podem conduzir as células mononucleares do sangue periférico (PBMC) à apoptose, causando uma redução do número de linfócitos T periféricos. Além disso, observa-se na malária que as células dos indivíduos infectados quando ativadas in vitro, expressam elevados níveis de antígeno Fas. Neste trabalho nos propomos a estudar a participação da apoptose nas alterações imunológicas que ocorrem na infecção malárica relacionando-a com a forma clínica, o grau de imunidade presumível, a imunodepressão e com dados clínico-laboratoriais, em indivíduos residentes em  área endêmica de malária. Para esse fim, será analisada a apoptose das células T (CD4+ e CD8+), além de linfócitos B que serão analisados por citometria de fluxo "ex-vivo" ou após 24 horas de cultura em presença ou ausência de antígenos ou anticorpos monoclonais.  Será analisada a expressão do antígeno Fas (CD95), as respostas imunes celular e humoral, a produção de citocinas (TNF, IFN-g e IL-10), os números de células T e B circulantes, a ativação policlonal de células B e a reatividade de soros contra auto-antígenos. Foram coletadas no período de 27 de julho à setembro de 2004 em Paragominas-PA amostras de sangue de indivíduos com malária por P. falciparum (n=20) ou  P. vivax (n=45), assim como amostras de sangue de indivíduos sadios (n= 24).  Além da coleta de sangue foram realizadas separação do plasma, e separação e criopreservação em N2 líquido de PBMC. Foram realizadas as sorologias para HIV e D. Chagas, visto que a apoptose tem sido observada no decurso dessas infecções. Nenhuma amostra apresentou sorologia positiva para HIV, três apresentaram sorologia fracamente reativa para D. Chagas. 
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Tetranortriterpenóides isolados de Carapa guianensis inibem a inflamação articular induzida por zimosan
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Resumo:
Carapa guianensis Aublet é uma espécie vegetal utilizada na medicina popular para o tratamento de reumatismo e artrite. Nesse estudo avaliamos os efeitos anti-inflamatórios de uma mistura de seis diferentes tetranortripernóides (TNTP) isolados de suas sementes (6α-acetoxigedunina,7-deacetoxi-7-oxogedunina,andirobina,gedunina,metil angolensato e 6α-acetoxiepoxiazadiradiona) na artrite experimental murina.
A injeção intra-articular (i.a.) de zimosan (500μg/joelho) induziu um aumento na espessura do diâmetro da articulação do joelho em 6h (sal 0,3+0,04/zim 1,4+0,09mm, n=10), máximo em 24h (sal 0,3+0,04/zim 2,8+0,19mm, n=10) que se manteve significativo até o vigésimo dia em relação ao grupo controle (sal 0,1+0,01/zim 0,56+0,03mm, n=10). O pré-tratamento com TNTP (100mg/Kg, p.o.) e dexametasona (dexa,10 mg/Kg, i.p.), uma hora antes do estímulo, foi capaz de inibir a formação de edema em 6h (sal 0,18+0,06/zim 1,5+0,1/dexa 0,7+0,09/TNTP 0,6+0,08mm, n=10) e o extravazamento de proteína para o espaço sinovial (sal 0,08+0,02/zim 0,25+0,017/dexa 0,13+0,02/TNTP 0,1+0,02μg/cavidade, n=10). O pré-tratamento com TNTP também foi capaz de inibir significativamente o acúmulo de leucócitos totais (sal 0,08+0,01/zim 4,5+1,2/dexa 2,5+0,8/TNTP 1,9+0,31 x105células/cavidade, n=10) e neutrófilos (sal 0,026+0,02/zim 4,0+1,0/dexa 2,3+0,7/TNTP 1,6+0,2 x105células/cavidade, n=10) no líquido sinovial, 6h após estímulo i.a. por zimosan. Dosagens por ELISA demonstraram que os níveis de TNF-α, IL-1β e IL-8 murina encontravam-se aumentados nos extratos articulares obtidos de camundongos estimulados por zimosan, 6h após o estímulo, enquanto este fenômeno foi inibido pelo tratamento com TNTP (47%, 96% e 82%, respectivamente). Análise por western blot demonstrou que o tratamento com TNTP in vitro (100μg/mL) foi capaz de inibir a translocação da subunidade p65 do NFκB para o núcleo em células J774 estimuladas com LPS (1μg/mL) (sal 2,22/LPS 21,48/TNTP 1,47 unid. densitométricas). Os valores foram considerados estatisticamente significativos para p<0,05. Estes resultados sugerem que o TNTP possui uma potente atividade anti-inflamatória devido a inibição da via do NFκB na atrite experimental murina.
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IMUNORREGULAÇÃO NA TUBERCULOSE PULMONAR HUMANA: ESTUDO DE DIFERENTES FORMAS CLÍNICAS DA DOENÇA
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Resumo:
 A tuberculose é uma das doenças infecciosas que mais causa mortes em todo o mundo, ocasionando anualmente aproximadamente 3 milhões de óbitos e 8 milhões de novos casos. É uma doença infecciosa reemergente, causada pelo Mycobacterium tuberculosis, que tem atraído a atenção de muitos estudos devido ao seu aumento na taxa de mortalidade e multirresistência do bacilo. As manifestações da doença variam de acordo com muitos fatores: história da exposição prévia, nutrição, presença de outras infecções e competência imunológica. As manifestações patológicas e clínicas da tuberculose resultam, em parte,  de uma alteração na resposta inflamatória. O ataque a este microrganismo constitui processo de grande complexidade, variando sob ação de circunstâncias diferentes, nem todas bem definidas e com intervenção de elementos multiplos. O mecanismo imunológico na tuberculose apresenta complexidade nas interações celulares, notadamente das células especializadas englobando o sistema macrófago-células T. A resposta imune normalmente controla a infecção sem causar dano tecidual ou evoluindo para as formas mais graves da doença. Portanto, o conhecimento dessa resposta regulatória é crítica para o desenvolvimento de estratégias de controle e tratamento. O objetivo deste trabalho é entender a participação das citocinas na imunidade protetora e na imunopatologia da tuberculose. Os pacientes estudados serão homens e mulheres com idade variando entre 18 e 50 anos, que apresentam parasitológico negativo, não diabéticos, HIV negativos, sem uso de corticosteróides e quimioterápicos. Os grupos controles serão compostos de indivíduos não infectados e infectados não doentes (comunicantes). O sangue dos indivíduos selecionados será cultivado em meio RPMI 1640 e estimulados com SAC, LPS, PPD, PMA-IONO, αIL-12, rIL-12, αIL-10 e control-Ig. O sobrenadante será coletado 96h após a estimulação, congelados imediatamente e estocados a -70 0C para determinação posterior das citocinas através de ELISA. Os níveis de citocinas nos diferentes grupos de estudos serão comparados por análises de variância e do teste T de student. As diferenças serão consideradas significativas quando p<0,05.   
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Estudo imunopatológico da infecção por Leishmania (L.) chagasi em camundongos susceptíveis e resistentes
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Resumo:
  

As leishmanioses constituem um complexo de enfermidades causadas por diferentes espécies do gênero Leishmania. A leishmaniose visceral ou calazar é a forma mais severa da doença que, se não for tratada, tem uma taxa de mortalidade em torno de 100%. Estudos têm demonstrado diferenças entre a leishmaniose tegumentar e a leishmaniose visceral, quanto às células e citocinas envolvidas na resistência e susceptibilidade à infecção. Essas particularidades podem ser estudadas para ajudar no entendimento de como diferentes espécies de Leishmania podem determinar diferentes formas da doença e gerar diferentes respostas imunológicas. Além disso, a análise detalhada destas diferenças é muito importante para o desenvolvimento de uma vacina eficiente contra as diversas formas clínicas da doença.
O presente projeto tem como principal objetivo estudar a infecção causada por Leishmania (L.) chagasi, em linhagens de camundongos resistentes, sensíveis ou que apresentem resistência moderada a esta infecção, visando comparar sua imunopatologia. 
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A IMPORTÂNCIA DA MOLÉCULA Fas-L NA REGULAÇÃO INFLAMATÓRIA DA MIOCARDITE AGUDA INDUZIDA POR Trypanosoma cruzi E NA EVOLUÇÃO DA INSUFICIÊNCIA CARDÍACA.
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Resumo:
A ligação entre Fas/Fas-L é um importante indutor de morte celular. Contudo, esta ligação também está envolvida em vários mecanismos de regulação de imunidade adquirida e resposta inflamatória, como ativação celular e secreção de fatores quimiotáticos. O objetivo de nosso trabalho é estudar a importância da molécula Fas-L no mecanismo de regulação inflamatória da miocardite aguda induzida pela infecção pelo Trypanosoma cruzi e o seu envolvimento na conseqüente evolução da insuficiência cardíaca. Nossos resultados demonstraram que a parasitemia de camundongos deficientes em Fas-L (gld) é semelhante ao seu controle BALB/c no 11º dia pós infecção (dpi). Contudo observamos dois pontos importantes: a) no 15º dpi gld demonstrou a presença de ninhos de parasito no tecido cardíaco, porém com reduzida intensidade de infiltração inflamatória. Além disso, gld demonstrou um aumento da população CD4+ e a resposta imune do tipo mista Th1/Th2. b) A mortalidade do gld iniciou-se precocemente, tendo mortalidade total no 21º dpi. Desta maneira, consideramos que a mortalidade não se relacionava com a intensidade da miocardite. Observamos que gld apresentava no 6º dpi intensa lesão renal e a partir do 7º dpi observamos por ecocardiografia, progressiva disfunção do ventrículo esquerdo diminuição da fração de ejeção. O ECG demonstrou diminuição da freqüência cardíaca e aumento no tempo de condução entre o átrio e o ventrículo. A hematologia demonstrou a partir do 15º dpi diminuição dos valores da série vermelha, descrevendo anemia normocitica hipocrômica no gld. Desta maneira, podemos concluir que a molécula Fas-L está envolvida na regulação inflamatória da miocardite aguda induzida pelo T. cruzi, e também no surgimento e progressão da insuficiência cardíaca de curso mais rápido e não compensado. Então, a maior mortalidade do gld sugere estar relacionada a uma síndrome cardio-anêmica-renal promovendo uma insuficiência cardíaca de maior gravidade do que o BALB/c.
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Migração celular na infecção experimental pelo Trypanosoma cruzi: papel da CC-quimiocina MIP-1a/CCL3
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Resumo:
A doença de Chagas tem como uma das principais manifestações à miocardite crônica que acomete um terço dos indivíduos infectados pelo T. cruzi. Estudos recentes vêm mostrando o papel crucial das quimiocinas no controle do parasitismo e na migração de células imuno-competentes para o tecido cardíaco. Como alvo do nosso estudo está o MIP-1a/CCL3, uma importante quimiocina membro da família das CC-quimiocinas, que por sua vez trai para o foco inflamatório células B e T citotóxicas e macrófagos. Estudos recentes vêm mostrando o aumento da expressão de CCL3 em macrófagos infectados pelo T. cruzi, e em ensaio quimiotático “in vitro” verificou-se que células imuno-competentes retiradas de camundongos em fase crônica, mas não da fase aguda, migram em grande número quando são influenciadas pelo CCL3.No presente estudo avaliou-se o papel desta quimiocina no controle do parasitismo, fenótipo das células envolvidas na migração para o tecido cardíaco e se esta quimiocina desempenha papel crucial nos mecanismos fisopatogênicos das lesões que acometem o coração chagásico. Foram utilizados camundongos geneticamente deficientes (“knockout”,KO) para CCL3 e como controle camundongos C57BL/6 “wild type”, que foram infectados com 100 formas tripomastigotas da cepa Colombiana de T. cruzi (intra peritonealmente). Nossos estudos preliminares mostram que animais CCL3 KO não apresentam níveis elevados de parasitemia, porém pela análise imuno-histoquímica foi observado aumento do parasitismo e diminuição no número de macrófagos no tecido cardíaco retirado durante a fase crônica de animais CCL3KO quando comparados com “wild type”. Estes resultados apontam o envolvimento desta quimiocina no controle do parasitismo e na migração de macrófagos para o tecido cardíaco, sugerindo um papel fundamental desta na patogênese na miocardite Chagásica. 
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Avaliação da Resposta Imune Celular por antígenos de M.tuberculosis em pacientes TB, multidroga-resistentes e indivíduos sadios.
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Resumo:
Estima-se que 1,7 bilhões de pessoas (30% da população mundial) possam estar infectadas com o Mycobacterium tuberculosis (Mtb) e, que somente na década de 90, cerca de 30 milhões de pessoas teriam morrido em conseqüência da doença. O teste diagnóstico (PPD) possui baixa especificidade em indivíduos vacinados com BCG. Neste sentido, novos antígenos têm sido estudados com a finalidade de apontar candidatos para novos testes diagnósticos e desenvolvimento de nova vacina. Por outro lado, a resistência às múltiplas drogas anti-tuberculose (anti-TB) também constitui um fator preocupante e de grande interesse investigativo e mutações no genoma do bacilo são as responsáveis por essa resistência. Este trabalho tem como objetivo avaliar a resposta imune celular frente a antígenos da região RD1 e RD16 de Mtb em pacientes TB, multidroga-resistentes (TB-MR) e indivíduos sadios, a fim de verificar quais antígenos de Mtb teriam potencial de discriminar estes indivíduos em uma área endêmica. Assim, células mononucleares de sangue periférico (PBMC) foram estimuladas com antígenos específicos de Mtb para a determinação da produção de IFN-γ nos sobrenadantes destas culturas. Quando avaliamos a resposta imune celular frente a antígenos da região RD1 e RD16 através da produção de IFN-γ, observamos diferenças significativas quando comparamos pacientes TB não resistentes (tratados e não tratados) com pacientes TB-MR e indivíduos controle sadios. De forma geral, nossos resultados demonstram que tais antígenos podem modular processos envolvidos com a resposta imune celular, mostrando ainda capacidade de discriminar indivíduos sadios de pacientes com tuberculose.
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Toll-like Receptor-2, but not TLR-4, mediates the inflammatory response during pleurisy induced by Mycobacterium bovis BCG in mice.
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Resumo:
Engagement of TLR proteins activates the expression of proinflammatory mediators by macrophages and regulate host susceptibility to pathogens. Different members of the TLR family including TLR2, TLR4, TLR6 and TLR1 that dimerizes with TLR2 have been implicated in mycobacterial antigen recognition. Here, mice deficient in the TLR2 and TLR4 were infected i.t. by Mycobacterium bovis BCG (Moreau strain). BCG infection induced important mononuclear, neutrophil and eosinophil migration at 24h into thoracic cavity from infected mice and TLR4-deficient mice, but in TLR2 deficient mice the mononuclear and neutrophil migration were partially inhibited and the eosinophils influx was completely repressed in these animals. In both in vivo studies, we observed augmented lipid body formation (4 fold), IL-5 (2 fold) and PGE2 synthesis (3 fold) in cells from infected groups, excepting cells from TLR2-deficient mice, where these events were fully inhibited. By means of multiplex cytokine detection we observed a complete inhibition (more than 90%) of BCG-induced IL-1a, IL-5, KC, but not MIP-1a, and RANTES production by infected macrophages from TLR2-deficient mice when compared to wild type mice. Together, these data demonstrate that TLR2, but not TLR4, seems be involved in the acute phase of BCG-inflammatory response through controlling cell migration, synthesis of cytokines, lipid body formation and PGE2 production. 
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INFLUENCIA DA CITOTOXICIDADE MEDIADA PELA PERFORINA NA IMUNO-REGULAÇÃO DA MIOCARDITE NA INFECÇÃO EXPERIMENTAL PELO Trypanosoma cruzi
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Resumo:
A cardiopatia chagásica crônica é a principal manifestação da doença de Chagas em indivíduos infectados pelo Trypanosoma cruzi. Os linfócitos T CD8 parecem ter um papel importante no controle do parasito e na resistência a infecção pelo T. cruzi, mas também à progressão da miocardite crônica. Além disso, estudos têm observado que a via citolítica dependente de perforina participaria do controle do parasito e/ou da imunopatogênese da infecção pelo T.cruzi, no entanto esses mecanismos não são completamente entendidos. Neste contexto, objetivamos estudar o papel da perforina no controle da infecção, inflamação e diferenciação dos linfócitos T na infecção pelo T. cruzi. Para tal, camundongos geneticamente deficientes para perforina (PKO) e os C57BL/6 foram infectados com a cepa Colombiana do T. cruzi. Dados preliminares demonstraram que os animais PKO apresentaram um menor controle da parasitemia comparado aos C57BL/6 na fase aguda. Na fase crônica, a parasitemia foi resolvida em ambos os grupos. Observamos um aumento do parasitismo no tecido cardíaco do grupo PKO, associado a um predomínio de linfócitos T CD4 e diminuição dos linfócitos T CD8 na fase aguda da infecção, diferentemente dos C57BL/6. Na fase crônica houve um re-estabelecimento do número de linfócitos e controle do parasitismo em ambos os grupos. Não observamos diferença em relação ao número de macrófagos entre os grupos estudados no curso da infecção. Em conjunto, nossos resultados sugerem que a perforina influenciaria o controle da infecção na fase aguda, mas numa fase tardia, outras vias estariam envolvidas na resolução da infecção. É provável que a diminuição do número de linfócitos T CD8 no infiltrado inflamatório no tecido cardíaco dos animais PKO contribua para o não-controle do parasitismo na fase aguda. Estudos adicionais estão em curso com o objetivo de avaliar o grau de diferenciação dos linfócitos T periféricos e consequentemente, sua capacidade de migração para o coração. Além disso, a re-infecção dos animais PKO e C57BL/6 será realizada a fim de avaliarmos o papel da perforina na geração da resposta imune secundária e de memória imunológica. 
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ESTUDO DA EXPRESSÃO DE MOLÉCULAS DE MATRIZ EXTRACELULAR E SEUS RECEPTORES NO TIMO DE CAMUNDONGOS NOCAUTES PARA O GENE DA GALECTINA-3.
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Resumo:
A migração de timócitos é um evento crucial para o desenvolvimento do repertório de linfócitos T. Este processo é mediado por diversos componentes celulares e distintas famílias de proteínas, dentre elas moléculas de matriz extracelular (ECM) e lectinas. Galectina-3 é um tipo particular de lectina que se liga a β-galactosídeos presentes na superfície celular e em glicoproteínas de ECM. Recentemente, nosso grupo demonstrou a presença desta lectina em timos humanos e murinos, além de evidenciar o seu papel como moduladora da adesão e migração celular, tanto em camundongos normais quanto infectados por Trypanosoma cruzi.
Este trabalho tem como objetivo avaliar a importância de galectina-3 no processo de migração intratímica, utilizando como modelo animal camundongos nocautes para esta molécula comparando-os com animais selvagens. Nossos resultados preliminares sugerem uma tendência à redução do peso corpóreo e tímico dos animais nocautes quando comparados aos animais controles. Caracterizamos a expressão de glicoproteínas de ECM, utilizando a técnica de imunohistoquímica, demonstrando uma redução de fibronectina e colágeno IV no timo de animais nocautes. Além disso, os timócitos dos animais controles e nocautes foram fenotipados, com o uso da técnica de citometria de fluxo, tendo sido observada uma tendência à redução na frequência de células duplo-positivas (CD4+CD8+).
Em conjunto, nossos dados preliminares sugerem que a ausência de galectina-3 nos animais nocautes pode promover alterações na fisiologia do timo, no que diz respeito à expressão de moléculas de ECM e distribuição de subpopulações de timócitos.
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Modulação da resposta inflamatória na infecção por Leishmania (L.) amazonensis em camundongos DBA/2 e C57BL/6. 
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Resumo:
Na tentativa de avaliar um programa de vacinação contra L. amazonensis, dois modelos de camundongos com diferentes padrões de resposta ao BCG e à leishmania foram utilizados, o DBA/2 e o C57BL/6. Trabalhos anteriores revelaram que a maioria dos camundongos inbred são susceptíveis à infecção por L.amazonensis, e um deles é o camundongo C57BL/6, mas ao contrário desse padrão o DBA/2, desenvolve uma lesão lenta que não cura, mas não ulcera. Outros trabalhos feitos com essas mesmas cepas de camundongo mostraram que a utilização do BCG associada à fração microsomal agrava a infecção nos DBA/2, uma vez que esses são considerados maus respondedores ao BCG, o que não foi visto em C57BL/6, que tem uma boa resposta à esse imunomodulador. O trabalho tem por objetivo analisar o uso da ciclofosfamida associado ao BCG e a vacina Riboleish na imunização de camundongos C57BL/6 e DBA/2.

Trabalhos previos indicaram uma boa relação entre reação de hipersensibilidade retardada (HR) e resistência à leishmaniose tanto humana quanto experimental. Como  o objetivo de compararmos a HR de camundongos que receberam como desafio formas viáveis de L.amazonensis e camundongos que receberam fração, as duas cepas de camundongos foram divididas em dois protocolos que receberam ambos os desafios.

A relação de HR com a resistência tendo-se como parâmetro a cinética da lesão foi confirmada em infecções onde se empregou o C57BL/6, que mostrou um alto nível de HR seguida de uma importante diminuição da lesão em camundongos tratados com os dois imunomoduladores. Ao contrário de trabalhos já publicados, camundongos C57BL/6 que receberam somente BCG sem a imunização específica com a fração microsomal, apresentaram uma alta carga parasitaria além de uma lesão palpável, mostrando assim que o BCG sozinho não garante proteção.

A cepa de camundongo DBA/2, apresentou um alto índice de mortalidade nos grupos que receberam a ciclofosfamida, o que prejudicou a análise de cinética da lesão.

O trabalho tem um importante papel prático, uma vez que em humanos observamos indivíduos bons respondedores ao BCG e outros não, além de o BCG estar sendo frequentemente empregado na profilaxia e imunoterapia de leishmaniose.  
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O PAPEL DE CITOCINAS DO HOSPEDEIRO NA SUSCEPTIBILIDADE À INFECÇÃO COM Trypanosoma cruzi. 
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Resumo:
T. cruzi é o agente etiológico da Doença de Chagas, que infecta 18 milhões de pessoas na América Latina, mas 120 mil pessoas nesta área estão sob o risco de infecção. Recentemente houve um surto epidêmico de Doença de Chagas aguda no sul do país, provocado por via oral.Os medicamentos existentes para esta doença atuam praticamente só na fase aguda da mesma, razão pela qual necessitamos compreender melhor esta fase da doença. Receptores Toll-like (TLRs) foram identificados como receptores que conferem especificidade ao sistema imune inato, permitindo o reconhecimento de "Padrões Moleculares Associados a Patógenos", incluindo glicolipídeos bacterianos tais como lipopolissacarídeos (LPS) de bactérias Gram negativas, lipopeptídeos de diversas espécies de bactérias e vírus e também de protozoários, dentre eles o T. cruzi. . A proteína adaptadora MyD88, que se liga ao domínio intracelular das moléculas de TLR, é necessária para a expressão de citocinas, importantes para a defesa do hospedeiro contra microorganismos. Nosso grupo demonstrou que T. cruzi e/ou GPI derivada de T. cruzi disparam a resposta imune inata (fase aguda da doença) através de TLR2. Sabe-se que o TLR2 só funciona em heterodímero com o TLR1 ou TLR6. Nossos objetivos estão sendo verificar a importância de TLR6 na defesa do hospedeiro contra a infecção por T. cruzi: quantificando INFg , TNFa, IL-12 e óxido nítrico no sobrenante de esplenócitos de camundongos C57BL/6 e TLR6KO infectados por T.cruzi, por ELISA e reação de Griess, respectivamente. Adicionalmente estamos quantificando,  a nível transcricional, através de Real Time PCR, IFNg , TNFa e também iNOS (NO) em tecidos do coração e músculo de camundongos C57BL/6, TLR6KO e MyD88KO infectados por T. cruzi. . A infecção com T. cruzi  e a extração de RNA de tecidos dos camundongos infectados estão sendo feitas por outro pesquisador. Até o momento (2 meses) nossos resultados são o aprendizado da técnica de ELISA e PCR. 
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Sinalização via receptor 1 de TNF-a na infecção experimental pelo Trypanosoma cruzi: Envolvimento na resistência à infecção, gênese da miocardite e disfunção cardíaca.
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Resumo:
A fase aguda da infecção pelo Trypanosoma cruzi é marcada por estabelecimento do processo inflamatório no miocárdio, que pode resultar no controle da infecção ou progredir, resultando na miocardite crônica.

Os mecanismos que promovem a perpetuação da doença não estão esclarecidos, sabe-se que citocinas pró-inflamatórias, como TNF-alfa têm papel no recrutamento de células para os sítios inflamatórios. È proposto que TNF-alfa seja benéfico via produção de óxido nítrico no controle do parasitismo, porém seus elevados níveis resultariam do desenvolvimento das lesões fisiopatológicas encontradas na forma crônica da doença de chagas.

Buscando entender o papel de TNF-alfa via seu receptor 1 usamos camundongos (TNFR1-/-),(geneticamente deficientes (knockout) para o receptor 1 TNF-alfa  assim investigamos sua importância na resistência a infecção, na gênese de infiltrados inflamatórios no tecido cardíaco de animais infectados pelo T. cruzi.

Os animais TNFR1-/- apresentaram redução da sobrevivência e aumento da parasitemia, se comparados animais C57BL/6. Buscamos entender o papel de TNFR1 na migração celular, assim, realizamos a caracterização do fenótipo celular do infiltrado inflamatório, onde foi observada redução da migração de células CD8+,  no tecido cardíaco dos animais TNFR1-/-,  nesses animais observamos tendência ao aumento do número de macrófagos. 

Em relação ao controle do parasitismo, não foi observado aumento de áreas positivas de antígenos do parasito, na ausência de TNFR1.

Investigando possível mecanismo de controle do parasitismo observamos nos animais TNFR1-/- aumento do número de células positivas pra óxido nítrico sintase induzida (iNOS).

A funcionalidade cardíaca dos animais TNFR1-/- infectados pelo T. cruzi foi avaliada através da expressão da conexina 43, um marcador da funcionalidade cardíaca. Nos animais TNFR1-/- infectados , o tecido cardíaco apresenta a conexina 43 distribuída de forma uniforme, semelhante ao animal controle. Enquanto um animal C57BL/6 apresenta distribuição irregular.

Esses resultados sugerem que a sinalização de TNF-alfa via TNFR1 atue no desenvolvimento da miocardite e disfunção cardíaca na a fase aguda da infecção pelo T. cruzi.
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"Silenciamento gênico das cadeias alpha 4 e alpha 5 integrina, por RNA de interferência: conseqüências sobre a interação entre timócitos e células epiteliais".
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Resumo:
O timo é um órgão linfóide onde os precursores de células T derivadas da medula óssea passam por um complexo processo de diferenciação e maturação. A maturação dos timócitos ocorre simultânea à migração, a qual é parcialmente controlada pelos componentes da matriz extracelular e seus receptores. Uma classe de receptores de adesão, as integrinas, liga-se à matriz extracelular favorecendo a migração celular. Estes receptores são compostos de duas subunidades protéicas transmembranares, alpha e beta. As cadeias alpha 4 e alpha 5 da integrina junto com a cadeia beta 1 medeiam a ligação dos timócitos às células epiteliais tímicas através da molécula de fibronectina, sendo provavelmente importantes no diferenciação dos linfócitos. 
Com a finalidade de aprofundar o conhecimento sobre as funções das cadeias alpha 4 e alpha 5 da integrina na migração e diferenciação dos timócitos, pretendemos utilizar a técnica de siRNA (pequenos RNAs de interferência) para silenciar as cadeias alpha 4 e alpha 5   em culturas de células epiteliais tímicas e de timócitos.  
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Estudo da Antigenicidade das Proteínas de glândulas de Lutzomyia longipalpis em soros de cães Naturalmente Infectados com Leishmania chagasi.
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Resumo:
Estudos recentes mostraram que a saliva dos Flebotomíneos vetores da Leishmaniose, modulam seletivamente as funções dos macrófagos inibindo a produção de IFN-γ, IL-12 e a síntese de óxido nítrico. Esta atividade pode, portanto, favorecer a multiplicação do parasita e consequentemente a infecção. Nossos estudos têm como objetivo avaliar o efeito da saliva sobre a resposta imune de cães e o seu potencial em facilitar o processo infeccioso. Para atingir esses objetivos avaliamos a reatividade de anticorpos de cães a extratos brutos de glândulas salivares de Lutzomyia longipalpis  através de Western Blot utilizando-se soros de cães naturalmente infectados com L. chagasi, portadores de diferentes formas clínicas da infecção e soros de cães não infectados. Foram visualizadas duas bandas principais, reconhecidas por soros de cães sintomáticos, indicando que os anticorpos desses cães reconhecem estas proteínas da glândula salivar de Lu. longipalpis. Os soros de cães normais, não reconhecem nenhum dos constituintes protéicos da glândula. O peso molecular  de uma das bandas sugere ser a já descrita Maxidilan. Os mesmos resultados foram obtidos quando avaliamos a reatividade de anticorpos presentes em soros de cães assintomáticos. A menor intensidade de coloração das bandas, após Western blot utilizando-se soros de cães assintomáticos, sugere que anticorpos específicos para estas proteínas em soros de assintomáticos seja significantemente inferior aos de sintomáticos. A identificação das proteínas reconhecidas por anticorpos de cães infectados através de seu sequenciamento possibilitará a sua identificação assim como determinação do seu efeito sobre a resposta imune e a indecção dos animais por L. chagasi e L. braziliensis. A identificação destes componentes da saliva assim como de seu efeito sobre a resposta imune permitira avaliarmos o seu potencial como um vacina para bloquear o seu efeito sobre a facilitação da multiplicação do parasita e manutenção da infecção. 
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Papel da integrina αD β2 em animais infectados com Salmonella Typhimurium
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Resumo:
As integrinas são moléculas heterodiméricas presentes na membrana plasmática de diferentes tipos celulares e participam de processos de adesão e sinalização celular. As integrinas CD11/CD18 são expressas em leucócitos e possuem diferentes subunidades a (CD11a-d), com uma cadeia b2 comum (CD18). Esse subgrupo inclui as moléculas CD11a/CD18 (aLb2; LFA-1), CD11b/CD18 (aMb2; Mac-1), CD11c/CD18 (aXb2; p150,95) e CD11d/CD18 (aDb2), onde a molécula aDb2 foi a última a ser descrita. A integrina aDb2, que possui como ligantes as moléculas ICAM-3 e VCAM-1, é preferencialmente expressa em macrófagos em situações normais e envolvidos em resposta inflamatória. Essa integrina tem sido associada a algumas situações patológicas como aterosclerose, artrite reumatóide e outras doenças autoimunes e injúria pulmonar aguda. O gênero Salmonella, constituído por bactérias aeróbicas Gram-negativas, pode provocar uma grande variedade de doenças como a salmonelose. Descrita como uma  enfermidade infecto-contagiosa, a salmonelose pode ser ocasionada por vários sorotipos, dentre eles o sorotipo Typhimurium, e apresenta-se clinicamente como gastroenterite que pode evoluir para sepse. A sepse é uma resposta inflamatória sistêmica à infecção ocasionada, principalmente, por bactérias Gram-positivas ou negativas. O objetivo desse trabalho é investigar o papel da integrina aDb2 em animais nocautes para esta integrina e selvagens infectados com Salmonella Typhimurium. Os camundongos nocautes e selvagens foram infectados intraperitonealmente com 105 Salmonella Typhimurium e ,após  6, 24 e 72 horas de infecção,  foi realizada  contagem de leucócitos totais e contagem diferencial do lavado peritoneal, assim como dosagem de citocinas, dosagem de Prostaglandina E2, e análise histológica.  

Os resultados preliminares mostraram que os animais aDb2 -/- foram mais suscetíveis à infecção, havendo também uma menor migração de leucócitos para o foco inflamatório e aumento na produção das citocinas TNF-a, MIP-1a e IL-6. 
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Síntese de Leucotrienos pelas Células Conjuntivas Hepáticas na Esquistossomose Experimental Murina.
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Resumo:
As células conjuntivas hepáticas possuem um papel importante na patogênese da infecção por S. mansoni. No estado fisiológico, essas células estão situadas no espaço de Disse de forma quiescente, sendo as principais armazenadoras de retinol do organismo. Quando ativadas, essas células perdem sua capacidade de armazenamento e passam apresentar fenótipo de miofibroblastos, contribuindo no processo fibrótico durante a infecção por S. mansoni. Estas células ativadas, obtidas e cultivadas in vitro, foram denominadas GR. Ainda não foi descrito o envolvimento dessas células na intensa eosinofilia tecidual observada na infecção por S. mansoni. Demonstramos previamente por RT-PCR que as células GR possuem mensagem para IL-5 e eotaxina, embora esses fatores não tenham sido detectados no sobrenadante dessas células em cultura. A fim de melhor entender o envolvimento da GR na ativação de eosinófilos, temos como objetivo neste trabalho estudar o envolvimento de leucotrienos, assim como a presença dos corpúsculos lipídicos nas células GR. Através de coloração por ósmio, podemos observar uma grande quantidade de corpúsculos lipídicos nas células GR. Também observamos atraves de Western Blot, imunocitoquímica e RT-PCR a presença e expressao da enzima 5-Lipoxigenase (5-LO), importante na síntese de leucotrienos. Através de dupla marcação podemos observar que a expressão de 5-LO co-localiza com a marcação para os corpúsculos lipídicos, sugerindo que essas estruturas citoplasmáticas constituem um dos principais sítios para a formação de leucotrienos nas células GR. Em adição, foi detectada através de ensaios imunoenzimáticos (EIA) a presença de peptídeos leucotrienos (CysLTs) no sobrenadante dessas células em cultura. Dessa forma, as células GR parecem contribuir na eosinofilia observada durante a esquistossomose mansônica através da expressão de mediadores ativadores de eosinofilos.  
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Padronização da resposta proliferativa de PBMC estimuladas com os antígenos recombinantes CRA e FRA de Trypanosoma cruzi
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Resumo:
A resposta celular de indivíduos chagásicos a antígenos específicos do parasita poderá ser importante para a identificação de marcadores das formas crônicas da doença de Chagas. Assim, o objetivo deste trabalho foi padronizar o ensaio de proliferação de células mononucleares de sangue periférico (PBMC) de pacientes chagásicos após estímulo in vitro com os antígenos recombinantes (Ags-Recs) CRA (“Cytoplasmatic Repetitive Antigen”) e FRA (“Flagellar Repetitive Antigen”) de T. cruzi. Dois portadores da forma cardíaca e outro da forma indeterminada foram selecionados no Ambulatório de Doença de Chagas do Hospital das Clínicas da UFPE. Como controle negativo, dois indivíduos não infectados foram incluídos. O diagnóstico etiológico foi realizado por dois ELISAs (convencional e recombinante). PBMC foram isoladas por centrifugação utilizando Ficoll-Paque. As células foram estimuladas em triplicata com concentrações de CRA ou FRA obtidas por diluição seriada (20 a 0,156μg/ml), antígeno solúvel de epimastigota (25μg/ml) ou fitohemaglutinina-PHA (10 a 1,25μg/ml) por 5 e 6 dias. A proliferação celular foi verificada através da quantificação de timidina tritiada incorporada pelas culturas. A maior proliferação frente estímulos com os Ags-Recs foi obtida após 6 dias de cultura. Nesse tempo de cultivo, a concentração ótima de CRA foi de 0,312μg/ml e de PHA foi de 2,5μg/ml. As concentrações de FRA não mostraram diferença entre si, sendo eleita a de 0,156μg/ml por ter menor custo. Apesar de não ter sido encontrada diferença de proliferação celular entre as formas cardíaca e indeterminada da doença, o ensaio de linfoproliferação deve ser continuado, ampliando o número da amostra. Além disso, as concentrações antigênicas determinadas, através desse estudo, serão utilizadas na proliferação celular para obtenção de sobrenadante de cultura e posterior dosagem de citocinas (IFN-γ, TNF-α, IL-10 e IL-4) visando uma correlação com as formas clínicas da doença. 
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Resumo:

Infecções helmínticas estão entre as infecções parasitárias mais prevalentes do mundo, sendo as co-infecções por diferentes helmintos freqüentemente observadas. As co-infecções podem predispor o hospedeiro a outras infecções ou atuar de maneira sinérgica no combate a infecções. Neste contexto, pouco se sabe sobre a interação da resposta celular específica, o padrão de expressão de citocinas e os fatores e mecanismos que levam à imunidade protetora ou que contribuem para a persistência dos parasitos em humanos cronicamente co-infectados com Schistosoma mansoni e geo-helmintos. Nosso objetivo foi avaliar a resposta de proliferação celular de linfócitos T CD4+ a antígenos brutos de ovos (SEA) ou vermes adultos (SWAP) de S. mansoni em indivíduos mono- ou co-infectados com S. mansoni e geo-helmintos. Nossos dados mostraram que não há diferença significativa na resposta de proliferação dos linfócitos T CD4+ quando comparamos os grupos mono- ou co-infectados. Porém, observamos diferentes perfis de proliferação celular em uma subpopulação de linfócitos T expressando altos níveis da molécula CD4 em sua superfície (CD4high), após estimulação in vitro. Além disso, há uma maior contribuição de LT CD4high para proliferação celular nos indivíduos mono-infectados, quando comparados aos indivíduos co-infectados. No grupo mono-infectados, foi observado também maior percentual de linfócitos T CD4high em culturas de células mononucleares do sangue periférico (PBMC) estimuladas com SWAP, do que em culturas estimuladas com SEA. Nossos dados estão de acordo com a literatura que descreve as células T CD4high como células antígeno-específicas, recentemente ativadas, que podem representar de 5 a 20% da população de células T CD4+. Esta população celular pode apresentar atividade auto-reativa, alo-reativa ou reativa a antígenos estranhos, apresentando fenótipo de memória e estando relacionada à estimulação antigênica crônica (Fathaman et al. 1998, Fathaman et al. 1999, Novak 1999, Novak 2001). Entretanto, o significado biológico da expressão elevada de CD4 após estimulação antigênica em nossos estudos ainda necessita ser esclarecido.
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Resumo:
Mástocitos são células da imunidade inata que secretam diversos mediadores químicos e citocinas pré-estocadas em grânulos citoplasmáticos importantes no recrutamento celular, apresentação antigênica e modulação da imunidade adquirida. Tais células são centrais em eventos inflamatórios e fibrose, contudo, não há relatos a respeito da caracterização fenotípica e funcional da atividade mastocitária na cardiopatia induzida pela infecção por Trypanosoma cruzi.
Neste trabalho avaliamos o fenótipo de mastócitos cardíacos e peritoneais na infecção aguda pelo T. cruzi e desenvolvemos um método de isolamento e identificação de mastócitos para colorações histológicas e ensaios por citometria de fluxo. Mastócitos cardíacos e peritoneais de camundongos não infectados e infectados com a cepa CL de T. cruzi foram identificados por uma solução corante composta por azul de alcian, safranina e azul de toluidina. Para análise fenotípica, mastócitos foram considerados FceRI+/SSChigh, onde avaliamos a expressão de moléculas de adesão (LFA-1, VLA-5, ICAM, VCAM, CD62-L) e receptores de membrana (MAC-1, CD69, CD117, FcεRI and FcγRII/III).
A solução corante demonstrou que após infecção ocorreu um aumento de mastócitos peritoneais, o que não foi observado na população cardíaca. Além disso, a coloração revelou uma peculiar composição de grânulos em mastócitos de diferentes compartimentos. A análise por citometria demonstrou um fenótipo básico, compartilhado por mastócitos de ambos os compartimentos, tanto em camundongos não infectados quanto em infectados: SSChigh/FcεRI+/Mac-1+/CD117+. Adicionalmente, observamos que mastócitos de camundongos não infectados eram CD69-/LFA-1-/VLA-5-/ICAM-/VCAM-/CD62-L-/FcγRII/III-, mas ao 7º dia após infecção as células estavam expressando CD69, LFA-1, VLA-5, ICAM e FcγRII/III. Porém, tal expressão modificou-se ao 17º dia após infecção, onde as células mantiveram VLA-5 e perderam a expressão de CD69, LFA-1, ICAM e FcγRII/III. Estes dados indicam pela primeira vez possíveis vias imunoregulatórias nas atividades mastocitárias cardíacas e peritoneais.
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Resumo:
Introduction: Toxoplasma gondii is amongst the family of opportunistic pathogens which has long been associated with severe congenital defects and lethal encephalitis in immunocompromised hosts. Also, in warm-blooded animals, particularly pigs, sheep and goats, T. gondii  infection has a great epidemiological interest, as a source of contamination to humans, and economic impact as it causes abortion and offspring loss. Material and Methods: As vaccination is considered most cost-effective method to control infectious diseases, we aimed to develop an effective vaccine against T. gondii. BALB/c mice were intramuscularly immunized (1-3 doses of 100μg) with an expression genomic library constructed in the eukaryotic vector pcDNA3 (pcDNA3 GL). Controls were injected with saline or vector. Fifteen or 24 weeks after the last inoculation, the animals were challenged with RH tachyzoites. Results: pcDNA3 GL induced a humoral immune response, with predominance of IgG2a isotype and recognition of T. gondii peptides (21-117 KDa). Moreover, a significant antigen specific T-cell proliferation with high levels of IFN-γ secretion, and no detectable IL-4, was observed in pcDNA3 GL-immunized mice splenocytes. Thus, pcDNA3 GL immunization results in expression of several parasite T and B cell epitopes that triggered a significant immune response. Importantly, pcDNA3 GL induced a long-term protective immunity, resulting in high survival rates in mice vaccinated with two and three doses of pcDNA3 GL and challenged with the highly virulent T. gondii strain. Conclusion/Perspectives: Altogether, our results support further investigations to achieve a multicomponent anti-T. gondii DNA vaccine. Further, the protective capacity of this vaccine will be tested in experimental models for congenital and oral T. gondii infection as well as in a model for encephalic toxoplasmosis. 
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Resumo:
O envolvimento dos linfócitos Tγδ em doenças inflamatórias de fundo alérgico é demonstrado através do aumento no número destas células nos lavados pleurais de camundongos e nos lavado broncoalveolares de pacientes asmáticos (Spinozzi et al., 1998), assim como através da regulação dos níveis de IgE, de IL-5, e do requerimento de eosinófilos para o sítio alérgico (Zuany-Amorim et al., 1998; Svensson et al.,2003). Foi descrito que as selectinas medeiam a migração de linfócitos para o sítio inflamatório em resposta a diversos estimulos (Jutila et al., 1997; Jung & Ley, 1999; Kulidjian et al., 2002). No entanto, ainda não foram descritos os mecanismos envolvidos na migração de linfócitos Tγδ para sítios alérgicos. No presente trabalho, nós investigamos o papel das selectinas no recrutamento de linfócitos Tγδ na pleurisia alérgica induzida por ovoalbumina. A injeção intratorácica (i.t.) de ovoalbumina (12,5μg/cav.) em animais C57Bl/10 previamente sensibilizados foi capaz de induzir um aumento significativo no número total de leucócitos (SAL 1,29±0,06 X OVA 5,02±0,55 X 106 céls./cav., n=8)e de linfócitos Tγδ (SAL 0,4±0,1 X OVA 2,0±0,2 X 103 céls./cav., n=8) na cavidade pleural 12 horas após o estimulo. O acumulo de linfócitos Tγδ se manteve significativo até 96 horas após o estímulo (SAL 2,1±0,4 X OVA 4,9±0,3 X 103 céls./cav., n=8). O influxo de linfócitos Tγδ na cavidade pleural foi inibido significativamente pelo pré-tratamento com Fucoidina (10mg/Kg, i.v.; SAL 0,6±0,1 X OVA 2,4±0,5 X FUC 1,1±0,2 X 103 céls./cav., n=8), um carboidrato capaz de inibir a função das selectinas. De acordo com isso, análise por citometria de fluxo demonstrou um importante  shedding das moléculas de L-selectina de linfócitos Tγδ recolhidos de animais estimulados, quando comparados com animais controle ou pré-tratados com Fucoidina (SAL 25,03 X OVA 11,76 X FUC 32,63; IgG 1,66, n=5). Estes resultados demonstram que as selectinas apresentam um papel importante na mobilização de linfócitos Tγδ na pleurisia alérgica induzida por ovoalbunina.
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Resumo:
Introduction: tuberculosis is a leading infectious disease and approximately one-third of the world’s population is infected with Mycobacterium tuberculosis. Tuberculous pleurisy is a predominant extra pulmonary manifestation, resulting in the accumulation of fluid and inflammatory cells in the pleural space. In this study we used the experimental model f pleurisy induced by M. bovis-BCG in mice, to investigate the dynamics of lymphocyte accumulation and the role of selectin, a family of adhesion molecules, in this cell accumulation. Methods: Pleurisy was induced by intrathoracic (i.t.) injection of BCG (4x105CFU/cavity) in C57/Bl6 mice (n=6animals/group). Animals were treated with fucoidan, a selectin blocker (10mg/Kg, i.v.), 1 hour before, 7 and 13 days after stimulus. Different times after the stimulus the animals were killed and their thoracic cavities were washed with PBS. Lymphocytes recovered from pleural wash were submitted to flow cytometric analysis. Analysis was done in physic lymphocyte’s gate and the results were expressed in absolute numbers of positive cells in relation to total cells. The IL-2 production on infection site was determined on pleural wash by ELISA. Results: The i.t. injection of BCG induced a progressive accumulation of total leukocyte(24h, SAL 1,8+0,4 BCG 6,7+0,7; 15d, SAL 1,6+0,2 BCG 5,1+0,6 x105cell/cavity) mononuclear cells, granulocytes and T lymphocytes on mice pleural cavity. The treatment with fucoidan were able to inhibit granulocytes accumulation at 24h and 15 days after stimulus (P<0,05) but were unable to inhibit T lymphocyte(BCG 1,7+0,2 to Fucoidan 1,7+0,1 x106cell/cavity), γδ( BCG 0,6+0,01 to fucoidan 0,7+0,01 x105cell/cavity) and NK cell (BCG 1,1+0,2 to fucoidan 1,3+0,2 x105cell/cavity) accumulation at 15th day of infection. The intraepithelial γ2 lymphocyte was observed in BCG infected mice (SAL 0,06+0,001 to BCG 0,2+0,01 x105cell/cavity) such as IL-2 production (SAL 237+16 to BCG 298+8 ng/mL) was observed on pleural wash from BCG infected animal. Conclusions: These results demonstrate that pleural infection with mycobacteria induces a lymphocyte accumulation independent of selectin action. 

Palavras-chave:
1: pleurisy
2: tuberculosis
3: lymphocyte

Apoio financeiro:
1: CNPq
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Sim

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6
Área: Imunologia    2.11.00.00-4
Sub-Área: Imunologia Celular    2.11.02.00-7
Especialidade:    




EFEITOS DE AGENTES MODULADORES DA EOSINOPOIESE, ATRAVÉS DO MÉTODO MODIFICADO DO MTT.
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Resumo:
A asma é uma doença atópica caracterizada por episódios agudos de hiperreatividade aérea, inflamação pulmonar crônica e mudanças estruturais nas vias aéreas. Os eosinófilos possuem papel fundamental na patologia da asma. Uma vez iniciada a inflamação, células residentes nas vias aéreas liberam mediadores inflamatórios que recrutam eosinófilos. Nas vias aéreas, os eosinófilos liberam proteínas básicas,peroxidases, proteases, citocinas e outros mediadores que contribuem para a lesão e o remodelamento tecidual. Os eosinófilos são produzidos na medula óssea, a partir da diferenciação de células tronco hematopoiéticas em progenitores mielóides comuns e, da diferenciação destes progenitores em precursores eosinofílicos e, em células maduras. Esse processo é chamado eosinopoiese. Os mecanismos de regulação da eosinopoiese não estão ainda plenamente estabelecidos, e uma melhor compreensão desses mecanismos pode levar a manipulação farmacológica da eosinopoiese. Dentro deste contexto, ara melhorar a compreensão da eosinopoiese, são realizados estudos de progenitores hematopoiéticos, sendo o método tradicional a cultura semi-sólida em placas de 35mm. Esse método, no entanto, é lento, caro e laborioso. Sendo assim,percebemos a necessidade de um outro método que permitisse a análise de um grande número de drogas de forma rápida e com um baixo custo. Desta forma, propomos a implementação de uma alternativa, descrita recentemente, para o método tradicional de avaliação do número total de unidades formadoras de colônias (CFU) baseada no método do MTT. Para avaliar a equivalência entre o método tradicional e o método alternativo para a análise de CFU, foram feitas curvas dose resposta de GM-CSF e subseqüentes análises de correlação entre os dois métodos. Resultados preliminares sugerem uma alta correlação entre os dois métodos (R2 = 0,9946), indicando que existe uma equivalência entre os dados encontrados pelos dois métodos.O presente projeto tem como perspectiva a avaliação de drogas inflamatórias, utilizando esse método, em um modelo de asma experimental. Inicialmente, avaliaremos os efeitos de diferentes drogas que modulam positivamente e negativamente a eosinopoiese.
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Testes Sorológicos na Historia Natural do HCV
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Resumo:
Introdução: O vírus da hepatite C (HCV) é uma das principais causas de doenças hepáticas em humanos. A grande variabilidade genética é um dos mecanismos sugeridos que permite ao vírus escapar da resposta imune do hospedeiro.

Material e métodos: Para avaliar os mecanismos da resposta humoral ao HCV e instituir um perfil comparativo entre cura espontânea e portadores crônicos, um estudo foi realizado em pacientes com infecção aguda pelo HCV. A coorte estudada incluiu indivíduos identificados com este quadro pelo Laboratório de Hepatites Virais/FIOCRUZ no período de 2000 a 2005, com resultados seriados de anti-HCV. A analise qualitativa dos anticorpos anti-HCV específicos para as diferentes regiões do genoma do vírus foi executada através do teste imunoblot (Enzyme immunoblot assay), a detecção de anti-HCV foi realizada por meio do teste ensaio imunoenzimático (EIA) e HCV RNA pelo método ”in house” da reação em cadeia da polimerase (PCR).

Resultados: Nosso grupo identificou 41 pacientes com infecção aguda pelo HCV, sendo que 17 possuíam coletas seriadas. A supressão de HCV RNA foi observada em 10, enquanto sete se tornaram portadores crônicos. Foram feitas comparações utilizando o teste de Fisher e Kruska-Wallis entre estes dois grupos quanto ao sexo, idade, valores de alanina aminotransferase (ALT), a razão DO/CO para anti-HCV. No momento da icterícia os dados se mostraram similares (P>0,05). Entretanto os valores de ALT (UI/L) e os valores de anti-HCV nos 6º, 12º e 18º meses, foram expressivamente inferiores nos indivíduos com cura espontânea do HCV, com os valores mais baixos no 18º mês (ALT 11,2 vs 45,8 P=0,01; anti-HCV DO/CO 4,0 vs 8,7, P=0,03). Resultados preliminares de imunoblot para os pacientes com cura espontânea mostraram uma resposta mais fraca as regiões do Core, NS4 e NS5, enquanto nos crônicos se observou um aumento de intensidade das bandas no decorrer do tempo.

Conclusão: Verificamos que nos indivíduos com cura espontâneo do HCV RNA houve não somente uma diminuição progressiva de valores de anti-HCV, mas também uma resposta mais fraca as regiões do core, NS4 e NS5, sugerindo que a ausência destes possa servir como instrumento de prognostico clinico.
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Modulação da exposição de fosfatidilserina por parasitas da espécie Leishmania (L) amazonensis pela ativação dos macrófagos hospedeiros
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Resumo:
A exposição de fosfatidilserina (PS) na superfície de células apoptóticas é importante para o reconhecimento e fagocitose destas células sem a indução de uma resposta inflamatória danosa ao tecido adjacente. Trabalhos anteriores do nosso grupo demonstraram que formas amastigotas de Leishmania amazonensis utilizam a mesma estratégia para facilitar a infecção em macrófagos, em um mecanismo descrito como Mimetismo Apoptótico. O reconhecimento de PS na superfície do parasita pelo macrófago resulta no aumento da produção de TGF-ß1 e em uma dimunuição na produção de óxido nítrico pelas células infectadas, favorecendo a infecção pelo parasita. A exposição de PS na superfície do parasita parece ser modulada pelo hospedeiro. Amastigotas purificadas de lesões em camundongos Balb/c (suscetíveis) expõem mais PS na superfície do que quando comparadas a amastigotas purificadas de lesões de camundongos C57Bl6 (resistentes). O presente trabalho visa investigar a participação dos macrófagos na modulação da exposição de PS pelos parasitas. Amastigotas purificadas de culturas de macrófagos apresentam um aumento na exposição de PS após 72 horas de infecção. Este aumento é comparável entre amastigotas isoladas de macrófagos de camundongos Balb/c e C57Bl6, sugerindo que a diferença de exposição observada em amastigotas purificadas de lesões in vivo pode estar sendo modulada por citocinas e/ou outras interações celulares no hospedeiro. Amastigotas purificadas de lesões em camundongos 129 knock-out (KO) para o receptor de IFNγ apresentam menos exposição de PS do que aqueles purificados de camundongos selvagens. Este resultado foi confirmado através de experimentos in vitro, onde amastigotas isoladas de infecções de macrófagos obtidos de camundongos C57Bl6 KO para IFNγ apresentam menor exposição do que os parasitas purificados de macrófagos obtidos de camundongo selvagem. Estes resultados sugerem que a exposição de PS pelas amastigotas pode ser dependente do nível de ativação dos macrófagos. Além disso o IFNγ parece estar envolvido na via de sinalização que leva à exposição de PS pelo parasita intracelular. 
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Caracterização de fatores intervenientes na migração celular de linfócitos T em modelo murino de transplante cardíaco alogênico
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Resumo:
A chegada dos linfócitos virgens nos linfonodos de drenagem, assim como a ativação dos linfócitos T alo-específicos e sua migração já como células ativadas para o local do enxerto, depende de uma série de interações celulares mediadas por proteínas da matriz extracelular (ECM), quimiocinas e citocinas. Recentemente, nosso grupo demonstrou uma correlação entre o infiltrado celular e as proteínas da ECM nos enxertos cardíacos alogênicos, onde o coração de camundongo recém-nato C57BL/6 é retirado e transplantado na orelha de um camundongo BALB/c adulto. Utilizando esse modelo experimental analisamos não só o sítio de rejeição, mas também os linfonodos de drenagem dos animais submetidos ao transplante alogênico. Essa análise foi feita dentro de uma cinética em que o fenótipo, grau de ativação e expressão de receptores do tipo integrina foram avaliados.  Através dos nossos resultados detectamos aumento da expressão de CD25 e VLA-6 nos transplantes alogênicos quando comparados aos animais controles. Além disso, investigamos a ação da laminina e da quimiocina CXCL12 na migração linfocitária através de ensaios funcionais de transmigração em placas de transwell,  e verificamos a atividade de metaloproteases de matriz no sítio de rejeição, através do ensaio de  zimografia. Os dados obtidos permitem um melhor entendimento das alterações ocorridas nesses animais, e demonstram o provável envolvimento das moléculas estudadas no processo de migração celular das células ativadas em direção ao aloenxerto. Sendo assim, tais moléculas podem ser vistas como alvos potenciais para futuras estratégias terapêuticas no tratamento de pacientes que irão sofrer um transplante de órgão. 
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POTENCIAL TERAPÊUTICO DA PAF-AH COMO ESTRATÉGIA NO CONTROLE DA SEPSE.
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Resumo:
A Sepse representa uma síndrome clínica freqüente em unidades de terapia intensiva. Mediadores lipídicos, como o PAF, parecem estar envolvidos nesta síndrome. Recentemente, a enzima PAF-AH que degrada o PAF, foi clonada e seus efeitos antiinflamatórios foram demonstrados em modelos experimentais. Neste trabalho investigamos o potencial terapêutico da PAF-AH em modelos de sepse. Utilizamos modelos distintos de sepse em camundongos Swiss, incluindo a Endotoxemia Letal e o CLP. Medimos a atividade da PAF-AH no plasma desses animais submetidos aos modelos de sepse. Observamos uma diminuição da atividade da PAF-AH nos animais que foram submetidos aos modelos distintos de sepse 24h após o estímulo inicial. Avaliando a curva de sobrevida após CLP ou endotoxemia, observamos um aumento significativo na sobrevida de animais (40%) tratados com a PAF-AH, quando comparamos com os grupos controle. A associação da PAF-AH com o antibiótico ImipenemÒ se mostrou como a melhor alternativa terapêutica, visto que 60 % dos animais sobreviveram, quando comparada com o tratamento isolado com a PAF-AH, ou mesmo com o antibiótico. Observamos inibição no recrutamento de neutrófilos e na formação de corpúsculos lipídicos no grupo dos animais tratados com a PAF-AH após CLP e endotoxemia. Além disso, neste mesmo experimento observamos redução nos níveis de IL-6 e MIF e aumento nos níveis da quimiocina MCP-1, com papel antiinflamatório em episódios sépticos. Avaliando a curva de sobrevida de animais geneticamente deficientes do receptor do   MCP-1, o CCR2, não observamos proteção com o tratamento da PAF-AH, indicando que a proteção da PAF-AH está relacionada com a produção de MCP-1.Com isso, nossos resultados sugerem a PAF-AH como uma possível estratégia terapêutica no tratamento da sepse; e que a combinação desta com antibioticoterapia parece ter efeitos benéficos, provavelmente pela diminuição da disponibilidade de PAF e de mediadores pró-inflamatórios, como o MIF, durante processos inflamatórios.
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O envolvimento das metaloproteinases de matriz (MMP) na inflamação e lesão tecidual  na Hanseníase.
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Resumo:
Introduction: Leprosy is characterized by alterations in the skin and in some cases in peripheral nerves in multi and paucibacillary forms. MMPs have a crucial role in inflammation and in the tissue damage in inflammatory and infectious diseases. Objective: To verify the MMPs gene expression in the skin and nerve lesions, as well as,  M.leprae (ML) induction of MMP mRNA expression and production in peripheral blood (PBMC) of leprosy patients and human schwann cells (SC) culture. Methods: PBMC of leprosy patients and human SC (ST88-14) were stimulated with M.leprae (ML) for 1-20h. In addition, skin and nerve biopsies of leprosy patients were collected and total RNA was extracted. RT-PCR to MMP-2, MMP-9, TIMP-1 and TNFα was performed. Zymography were performed in PBMC and SC supernatant and skin biopsies. Results: ML induced the MMP-9 mRNA in the PBMC of patients after 6 hours. The same profile was not observed to TIMP-1. The comparison of the gene expression of TNFα, MMPs and TIMP-1 in skin biopsies between multi (BL) and paucibacillary forms (BT) was performed and an increase of these molecules in BT patients was observed. Skin biopsies were collected from 5 patients before and during reactional episodes. MMP-2, MMP-9 and TNFα mRNA expression were increased in reactional episode compared with before reaction. The same profile was not observed in the TIMP-1 message. An analysis of MMP-9/TIMP-1 ratio was performed, and the reactional dermis presented a ratio of MMP-9/TIMP-1 increased in compare with dermis before reaction. ML also induced MMP-9 secretion measured by ELISA only after 6 hour of stimulation with higher responses detected after 20h.  Functional studies of MMP activation were performed by zymographic suggest that ML induced the production of MMP-9 in accordance with the ELISA results, as well as, ML induce active MMP-9 production. The gene expression of MMP-2 and MMP-9 is increased in SC stimulated with ML, TIMP-1 message was not altered. Nerve biopsies of patients showed a high expression of TNFα, MMP-2 and MMP-9 mRNA. It is therefore likely that MMP may play a role in the inflammatory reaction in leprosy 
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Caracterização da comunicação intercelular mediada por junções tipo "gap" em preparações de timo ex vivo: análise através da técnica de "section loading"
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Resumo:
No timo pouco ainda se conhece sobre a presença e funcionalidade da comunicação intercelular mediada por junções tipo "gap" (CIJG). Recentemente, a CIJG foi caracterizada em células epiteliais tímicas in vitro, no entanto, até o momento, a CIJG não foi caracterizada in vivo no timo. Neste trabalho, investigamos a CIJG em preparações de timo ex vivo, através da técnica de "section loading". Inicialmente padronizamos essa técnica no fígado. O órgão investigado é retirado do camundongo, seccionado ainda fresco na região de interesse e incubado em uma solução contendo dois corantes, o amarelo de lucifer (LY), de baixo peso molecular, e a rodamina dextrana (RD), de alto peso molecular. O tecido é então fixado, seccionado transversalmente na seção de corte, tratado com DAPI (marca material nucléico) e analisado por microscopia (fluorescência e confocal). Após a padronização da técnica, avaliamos a presença de CIJG no timo, onde observamos a difusão de LY e não de RD através do seu parênquima, em regiões que sugerem a participação de junções tipo "gap" no processo. Além disso, o tratamento prévio do timo com bloqueadores de junção tipo "gap", i.e., carbenoxolona e ácido glicirretínico, foram capazes de inibir parcialmente a difusão de LY no tecido. Ao realizarmos uma cinética temporal, observamos que quanto maior o tempo de permanência do tecido no corante, maior a difusão de LY. Também observamos que a presença de LY coincide em muitos casos com a de DAPI, indicando que o LY provavelmente encontra-se no interior das células. A análise no microscópio confocal evidenciou a presença de prolongamentos de membrana nas células marcadas com LY e várias possíveis regiões de contato intercelular que possibilitariam a difusão do corante. Em conjunto, nossos dados sugerem que células presentes no parênquima tímico estabelecem CIJG funcionais, constituindo a primeira descrição deste tipo de comunicação em preparações de timo ex vivo. 
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Resumo:
Laboratory animals immunization is a method used for production of policlonal antibodies with affinity and specificity to the immunogenic. A limitation of using animal immunization for obtaining antibodies to low molecular weight peptides is that these peptides are not immunogenic in animals sometimes even when conjugated to carrier immunogens. For selection of specific antibodies to low molecular weight they are often conjugated to another molecule, such as bovine serum albumin (BSA). However BSA is very immunogenic and there is a high production of specific antibodies againt its components. Therefore many different antibodies bind to the carrier and only a small fraction to the soluble peptide. The aim of this stude is compare the production of specific policlonal antibodies anti-peptide 262 in mice immunized with peptide 262 BSA carrier after oral administration BSA. Male C57BL/6J mice (10 weeks old) SPF were treated orally with BSA (20mg) during 5 days before immunization seven days later with peptide 262 BSA carrier. Mice immunized with peptide carrier only and non-immunized were used as control groups. The production of antibodies anti-BSA were most effective in non BSA-specific oral tolerance induced animals, indicating that oral sensitization to BSA decrease antibody production to this immunogen when compared with mice pre-treated with BSA. The production of total Ig anti-peptide 262 were observed in these animals pre-treated with BSA. The increase of total Ig anti-peptide in not tolerated mice may be due to the higher immunogenicity to BSA showing that this methodology was effective to the induction of antibodies that bind specifically to low molecular weight peptide.
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O papel da via ubiquitina-proteossoma na indução de apoptose e na secreção de TNFα por células mononucleares do sangue periférico (PBMC) estimuladas com Mycobacterium leprae

Aluno: Tatiana de Oliveira Fulco
Nome em cit. bibliográficas: FULCO, Tatiana O.
Vínculo Institucional: Mestrado
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: taty_fulco@yahoo.com.br
Curso: Mestrado em Biologia Parasitária 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Elizabeth Pereira Sampaio
Nome em cit. bibliográficas: SAMPAIO, Elizabeth P.
Segundo(a) orientador(a): Alessandra Mattos Saliba
Nome em cit. bibliográficas: SALIBA, Alessandra M.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Imunologia 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
INTRODUÇÃO: Estudos anteriores demonstraram a importância da via ubiquitina-proteossoma no reconhecimento e eliminação de bactérias, bem como na regulação da apoptose de células infectadas. Entretanto, o papel desta via na infecção por Mycobacterium leprae ainda não foi elucidado. MATERIAL E MÉTODOS: Culturas de PBMC obtidas de doadores sadios foram estimuladas com M. leprae em multiplicidade de infecção igual a 20. A pesquisa da viabilidade de monócitos foi realizada por citometria de fluxo após marcação com anticorpo anti-CD14 e 7AAD de células estimuladas com M. leprae por 18 horas e tratadas com o inibidor de proteossoma MG132 nas últimas 12 horas. A concentração de TNF-α no sobrenadante destas culturas foi determinada por ELISA.  A alteração do padrão de ubiquitinação de proteínas por M. leprae após 6 horas de estímulo (co-tratamento com MG132) foi avaliada por Western blot. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS: Culturas de monócitos estimuladas com M. leprae apresentaram redução de viabilidade de 22,02 ± 1,78%, quando comparadas a culturas controle não estimuladas. Entretanto, o tratamento com MG132 foi capaz de inibir a citotoxicidade mediada por este microrganismo (índice de viabilidade de 99,29 ± 2,98%, em relação ao controle não estimulado). Além disso, MG132 reduziu significativamente a secreção de TNF-α induzida por M. leprae: 304,4 ± 77,02 e 110,4 ± 37,46 pg/mL, em células não tratadas e tratadas com este composto, respectivamente. Similarmente, foi observada uma redução significativa dos níveis de TNFα na presença de MG132 em culturas tratadas com LPS por 3, 6, 12 e 18h. Quando comparados a monócitos tratados somente com MG132, células simultaneamente tratadas com esta droga e estimuladas com M. leprae apresentaram aumento de proteínas ubiquitinadas (25 ± 4,4%). CONCLUSÃO: M. leprae induz aumento de proteínas ubiquitinadas em monócitos e a atividade do proteossoma parece estar envolvida na apoptose e na secreção de TNF-α induzidas por esta bactéria. 
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A proteína Tat do HIV-1 induz a exacerbação no crescimento da Leishmania em macrófagos co-infectados por HIV-1 e Leishmania.
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Resumo:
OBJETIVOS: Sabe-se que a infecção pelo HIV-1 modula o crescimento da Leishmania em macrófagos humanos, mas os mecanismos envolvidos ainda não estão claramente compreendidos. Neste trabalho, investigamos se a proteína Tat do HIV-1 altera a replicação de Leishmania em macrófagos humanos primários.
METÓDOS: Macrófagos foram co-infectados com HIV-1 e Leishmania amazonensis e, em ensaios selecionados, macrófagos foram infectados somente com Leishmania e tratados com a proteína Tat. A replicação da Leishmania foi avaliada após três dias pelo índice endocítico.
RESULTADOS: A infecção pelo HIV-1 dobrou o crescimento da Leishmania, e a adição de soro anti-Tat em macrófagos co-infectados reduziu o crescimento do parasita em 65%, sugerindo que a proteína Tat participa diretamente deste fenômeno. Então, macrófagos infectados com Leishmania foram expostos ao Tat, e  a replicação do protozoário aumentou de maneira dose-dependente, atingindo um máximo com 80 ng/mL de Tat. Em busca de possíveis mediadores envolvidos no processo, macrófagos infectados com Leishmania foram expostos ao Tat na presença de MAb  anti-TGF-β ou na presença de Celecoxib (inibidor específico da enzima COX-2). Ambos os tratamentos, inibiram cerca de 50% do efeito amplificador na replicação da Leishmania mediado pelo Tat. O tratamento com PGE2  aumentou em 50% o crescimento da Leishmania nos macrófagos. Então, uma  possível associação entre PGE2 e TGF-β no aumento da replicação da Leishmania foi investigada, e vimos que o crescimento induzido por PGE2  foi abolido por MAb anti-TGF-β, pressupondo que PGE2 pode induzir a secreção de TGF-β. Também detectamos que Tat induz a síntese de PGE2 e a expressão de COX-2, enzima chave para a produção de PGE2. Finalmente, Tat ampliou o crescimento da Leishmania  mesmo na presença de IFN-g, sugerindo que o Tat neutraliza o efeito leishmanicida do IFN-g.

CONCLUSÃO: Demonstramos pela primeira vez que a proteína Tat do HIV-1 exacerba a replicação da Leishmania em macrófagos, através da produção de PGE2 e TGF-β e, possivelmente, pela inibição de iNOS. Esta é uma nova evidência que um componente do HIV-1 influencia no crescimento da Leishmania em macrófagos humanos.

Publicado ou submetido? sim

Situação: Submetido para publicação

Palavras-chave: 
1: HIV-1 
2: Leishmania 
3: Macrófagos 

Título do projeto do orientador: Co-infecção HIV-1/Leishmania: efeito de mediadores inflamatórios sobre a replicação viral e parasitária em macráfagos humanos co-infectados in vitro.

Programa/projeto: Edital IC - CNPq 05/2004 
Apoio financeiro: CNPq, PAPES/FIOCRUZ 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6 
Área: Imunologia    2.11.00.00-4 
Sub-Área: Imunologia Celular    2.11.02.00-7 
Especialidade:    



IMPLANTES ECTÓPICOS DE TECIDO PULMONAR ALÉRGICO INDUZEM O ACÚMULO DE PROGENITORES NO PULMÃO DO RECIPIENTE ATRAVÉS DA LIBERAÇÃO DE IL-5
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Resumo:
A asma alérgica é geralmente considerada uma obstrução reversível das vias aéreas, caracterizada pelo recrutamento preferencial de eosinófilos ativados para o tecido pulmonar (TP), onde estes apresentam papel fundamental na hiperreatividade e na lesão do TP (Fujuisawa, 2000). Resultados anteriores, sugerem que a provocação alergênica tem efeitos bem marcados e rápidos sobre a linhagem eosinofílica na medula óssea, por meio de mediadores circulantes, acionado a partir da exposição das vias aéreas à ovalbumina (OVA) (Gaspar Elsas et. al., 1997). Anteriormente analisamos células hematopoiéticas do TP de camundongos alérgicos que poderiam responder a estímulos alergênicos e farmacológicos, como a medula óssea. Estas células diferem daqueles presentes da medula óssea quanto à susceptibilidade a apoptose induzida por dexametasona. Estes estudos foram possibilitados pelo desenvolvimento, em nosso laboratório, de métodos para isolar e quantificar progenitores e eosinofílicos no TP de animais alérgicos. No presente trabalho avaliamos a contribuição de mediadores sistêmicos, liberados pelas células presentes no TP, na indução de acúmulo de progenitores no pulmão alérgico utilizando um protocolo de transplante ectópico de TP.

Fragmentos de TP de camundongos BALB/c ou CBA sensibilizados e provocados com OVA ou de camundongos CBA/Ca transgênicos que super expressam Interleucina-5 (IL-5) foram implantados na cavidade peritonial de aimais recipientes normais ou apenas sensibilizados. O acúmulo de células hematopoiéticas no TP dos animais recipientes foi avaliado 24 horas após o implante. Observamos que os implantes ectópicos liberam IL-5 e são capazes de induzir o acúmulo de progenitores hematopoiéticos no pulmão dos animais recipientes, mas somente se: a) os doadores são sensibilizados e provocados com OVA ou transgênico para IL-5; b) os recipientes são sensibilizados. Evidenciamos também que o efeito do implante sobre o TP do recipiente foi abolido pelo tratamento prévio deste com anticorpos neutralizantes anti-IL-5 (TRFK-5). Portanto, evidenciamos que a IL-5 somente não é suficiente para induzir o acúmulo de progenitores no TP, mas a IL-5 é necessária  para este sistema.
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Avaliação dos antígenos recombinantes CRA e FRA de Trypanosoma cruzi como marcadores de evolução das formas clínicas crônicas da doença de Chagas.
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Resumo:
Após décadas da infecção pelo Trypanosoma cruzi, alguns indivíduos da forma indeterminada evoluem para as formas clínicas sintomáticas (cardíaca e/ou digestiva) da doença. Nesse sentido, investigações que elucidem o potencial evolutivo da doença devem ser assumidos a fim de progredir nas condutas terapêuticas, melhorando a qualidade de vida dos doentes. Assim, o objetivo deste trabalho foi padronizar o ensaio de proliferação de células mononucleares de sangue periférico (PBMC) de pacientes chagásicos após estímulo in vitro com os antígenos recombinantes (Ags-Recs) CRA (“Cytoplasmatic Repetitive Antigen”) e FRA (“Flagellar Repetitive Antigen”) de T. cruzi. Dois portadores da forma cardíaca e outro da forma indeterminada foram selecionados no Ambulatório de Doença de Chagas do Hospital das Clínicas da UFPE. Como controle negativo, dois indivíduos não infectados foram incluídos. O diagnóstico etiológico foi realizado por dois ELISAs (convencional e recombinante). PBMC foram isoladas por centrifugação utilizando Ficoll-Paque. As células foram estimuladas em triplicata com concentrações de CRA ou FRA obtidas por diluição seriada (20 a 0,156µg/ml), antígeno solúvel de epimastigota (25µg/ml) ou fitohemaglutinina-PHA (10 a 1,25µg/ml) por 5 e 6 dias. A proliferação celular foi verificada através da quantificação de timidina tritiada incorporada pelas células. A maior proliferação frente estímulos com os Ags-Recs foi obtida após 6 dias de cultura. Nesse tempo de cultivo, a concentração ótima de CRA foi de 0,312µg/ml e de PHA foi de 2,5µg/ml. As concentrações de FRA não mostraram diferença entre si, sendo eleita a de 0,156µg/ml por apresentar menor custo. Apesar de não ter sido encontrada diferença de proliferação celular entre as formas cardíaca e indeterminada da doença, o ensaio de linfoproliferação deve ser continuado, ampliando o número da amostra. As próximas etapas do estudo serão a obtenção de sobrenadante de cultura e posterior dosagem de citocinas (IFN-γ, TNF-α, IL-10 e IL-4) através de ELISA de captura visando uma correlação com as formas clínicas da doença. 
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Análise da produção de IL-10 em comunicantes que se tornaram doentes e em comunicantes saudáveis de pacientes com tuberculose pulmonar no Município do Cabo de santo Agostinho, Pernambuco, Brasil.
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Resumo:
Aproximadamente 2 milhões de pessoas morrem de tuberculose a cada ano, e surgem cerca de oito milhões de casos novos anualmente. O Mycobacterium tuberculosis é um patógeno intracelular facultativo que pode sobreviver e multiplica-se no interior de macrófagos e outras células de mamíferos. A imunidade do hospedeiro para a infecção micobacteriana é dependente da ativação de linfócitos T e seu recrutamento com monócitos para formar granulomas. O objetivo do presente trabalho foi analisar imunologicamente e comparar a produção de IL-10 em comunicantes intradomiciliares que se tornaram doentes e comunicantes intradomiciliares saudáveis de indivíduos com história de tuberculose pulmonar diagnosticada residentes no Município do Cabo de Santo Agostinho/PE. Foram realizados exames parasitológicos de 58 pacientes antes da coleta do sangue. Os pacientes que apresentaram amostras positivas para no mínimo um parasita foram tratados com albendazol 400mg e após 21 dias outra dose foi administrada. Após o tratamento examinamos a produção de IL-10 em resposta ao antígeno total (Ag) do M. tuberculosis em células mononucleares de sangue periférico (PBMC) dos pacientes, analisando os sobrenadantes das culturas (24 e 48 horas) por ELISA de captura. PBMC dos pacientes estimulados com Ag total de M. tuberculosis produziram níveis significativos de IL-10. Entre os comunicantes que se tornaram doentes e os comunicantes saudáveis não houve diferença significativa na produção de IL-10. Daremos continuidade a estudos de outras citocinas que esclarecerão o comportamento da resposta imune do hospedeiro frente ao M. tuberculosis. 
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IDENTIFICAÇÃO DOS SOROTIPOS CIRCULANTES DE DENGUE POR CULTIVO DE CÉLULAS E RT-PCR EM APOIO A VIGILÂNCIA VIROLÓGICA
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Resumo:
O isolamento do DENV-3 no estado do Rio de Janeiro (RJ) pela primeira vez a partir de um caso autóctone no país em janeiro de 2001, no município de Nova Iguaçu (Nogueira et al., 2001), resultou de um Programa de Vigilância Virológica implantado pelo Laboratório de Flavivírus desde o isolamento do DENV-1 no estado do Rio de Janeiro em 1986 (Schatzmayer et al., 1986). O sorotipo 3 tem predominado desde o ano de 2002. A monitoração da circulação dos vírus dengue está sendo realizada através do isolamento em cultivo de células C6/36 (Igarashi et al., 1978); e por meio da Transcrição Reversa seguida da reação em cadeia pela polimerase (RT-PCR) em casos clínicos suspeitos de dengue. A metodologia de extração do RNA viral para o RT-PCR a partir de soros utiliza o protocolo descrito por Boom et al., 1990. No período de março a junho do ano de 2005, foram estudados 188 casos compatíveis de dengue. Das 70 amostras encaminhadas para Isolamento foi identificado 1 caso positivo, enquanto dos 158 casos analisados por RT-PCR, foram detectados 7 casos positivos. Os casos positivos foram identificados como DENV-3, sendo 5 casos do município de Campos dos Goytacases e 2 no município do Rio de Janeiro. 
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Caracterização molecular da NSP4 de rotavírus em crianças com gastroenterite na cidade do Rio de Janeiro, RJ.
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Resumo:
Os Rotavírus (RV) do grupo A são importantes agentes de diarréia grave na infância, principalmente nos países em desenvolvimento, onde a mortalidade infantil é marcante. Pertencem à família Reoviridae e possuem classificação binária de genotipos baseada nas proteínas estruturais VP4 (P) e VP7 (G). A existência de genotipos não está limitada às proteínas estruturais. Estudos recentes de sequenciamento do gene da proteína não-estrutural 4 (NSP4), descrevem cinco distintos grupos genéticos (A-E) entre os RV humanos e animais de diferentes genotipos G e P. Espécimens fecais de 34 crianças admitidas em hospitais da rede pública e privada no Rio de Janeiro, coletadas no período de 2001 a 2004 foram incluídos no estudo, além de outros quatro representantes dos anos de 1986, 1987, 1988 e 1990 provenientes de casos particulares de gastroenterite aguda infantil no Rio de Janeiro. A partir do cDNA, sequências específicas para o gene de NSP4 foram amplificadas, purificadas e submetidas ao sequenciamento genômico. As sequências obtidas foram alinhadas e editadas no BioEdit Sequence Alignment Editor e submetidas à análise filogenética utilizando o MEGA3 (Molecular Evolutionary Genetics Analysis). As distâncias calculadas entre as sequências foram analisadas através do algoritmo de Neighbor-joining, baseado no método de estimativa de distância de Tajima-Nei parâmetros para nucleotídeos. As amostras de referência e protótipos para o gene em estudo foram obtidos a partir do GenBank do National Center for Biotechnology Information. A árvore de similaridade do gene NSP4 foi construída com as 34 amostras, todas agrupando com valor de "bootstrap" (valor de confiabilidade da árvore inferida) de 1000 repetições. A análise separou as amostras em 2 genogrupos (A e B), agrupando com o padrão KUN-Hu no genogrupo A e com o padrão WA-Hu no genogrupo B. Os padrões AU-1, EW e Avian-like foram incluídos na análise para separação dos genogrupos C, D e E, respectivamente. As alterações nos aa 131-138 da NSP4 já foram associadas à patogenicidade do RV por outros autores, entretanto, no presente estudo não se observou diferença entre as amostras de genogrupo A e B nesses sítios. 
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Clonagem, expressão e análise morfo-funcional da proteína Erp de Mycobacterium leprae
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Resumo:
A Hanseníase constitui um fator de risco para cerca de 1,6 milhões de pessoas mundialmente; cerca de 43.000 casos novos da doença são diagnosticados a cada ano no país e a taxa de prevalência atual gira em torno de 4/10.000 habitantes. A busca de um melhor entendimento da interação patógeno-célula hospedeira pode levar à identificação de novos alvos moleculares visando o desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas e profiláticas contra este patógeno intracelular. Para tanto, estamos estudando a proteína Erp (“exported repeated protein”) de M. leprae, componente da superfície celular. Resultados anteriores demonstram que o gene erp é comum a diferentes espécies micobacterianas; a proteína Erp apresenta domínios N- e C- terminais conservados e uma região central variável contendo repetições baseadas no motivo de aminoácidos ‘PGLTS’. A inativação do gene erp em M. tuberculosis leva a uma acentuada atenuação da virulência in vivo e a um fenótipo de morfologia de colônia alterado, sendo o fenótipo selvagem restaurado através da complementação com qualquer ortólogo de erp; entretanto, a complementação de M. tuberculosis erp- com o alelo de M. leprae, acarreta no aparecimento de lesões pulmonares mais severas em camundongos. Com o objetivo de melhor caracterizar o papel da proteína Erp na interação com a célula hospedeira, clonamos, expressamos, purificamos e produzimos anticorpos policlonais contra a proteína recombinante de M. leprae expressa em Escherichia coli (rLep-Erp). A proteína recombinante foi utilizada para analisar seu reconhecimento por soros de pacientes com Hanseníase. O soro policlonal obtido foi utilizado em ensaios de imunohistoquímica. Ensaios in vitro de infecção de células de Schwann com BCG selvagem, BCG mutante e BCGs mutantes para erp e complementados com os ortólogos de erp foram realizados para avaliar a influência da proteína Erp na adesão à célula hospedeira.
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Isolamento e Identificação de Bactérias Esporuladas Aeróbicas Gram-Positivas Patogênicas para Vetores de Doenças, a Partir de Diferentes Fontes.
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Resumo:
O Gênero Bacillus e alguns gêneros correlacionados são os que fornecem espécies mais estudadas quanto a entomopatogenicidade. Suas células têm a forma de bastão, são Gram-positivas, aeróbicas, ou aeróbicas-facultativas, formadoras de endósporos, com ou sem corpos para-esporais. Neste trabalho, o objetivo foi encontrar, em diferentes fontes de isolamento, novas linhagens entomopatogênicas, potencialmente tóxicas. Após o isolamento, de cada cepa foi realizada a caracterização citomorfológica, assim como provas bioquímicas e fisiológicas para a determinação das espécies. Foi também, avaliado o perfil de resistência à Penicilina, Bacitracina, Eritromicina, Cloranfenicol, Tetraciclina, Cefoxitina, Clindamicina, Lincomicina, Polimixina B, Estreptomicina, Canamicina, Gentamicina, Netilmicina, Sulfonamida, Rifampicima, Fosfomicina, Ácido nalidíxico e Sulfametoxazol/trimetoprima, totalizando 18 antimicrobianos. De alimentos foram isoladas 12 cepas, sendo 03 de leite em pó, 1 de doce de leite, 03 de farinha de mandioca, 01 de mistura para mingau, 01 de farinha de milho, 02 de massa de espaguete, 01 de refeição comercial pronta e 13 cepas se originaram de solos, 05 do Campus da FIOCRUZ, 05 do Campus da EMBRAPA/Brasília e 03 de Dublin/Irlanda. Uma estirpe isolada de alimento (farinha de milho), apresentou multirresistência aos 18 antimicrobianos testados. Já uma estirpe isolada de solo, no Campus da FIOCRUZ, apresentou o menor perfil de multirresistência, somente a 6 antimicrobianos.Todas as cepas bacterianas foram resistentes a Rifampicina. Apenas a cepa isolada de mistura para mingau não apresentou resistência a Lincomicina. O processo de isolamento das cepas de Bacillus mostrou-se bem sucedido. Provas bioquímicas e fisiológicas para confirmação das Espécies estão em fase de conclusão. Entretanto, posteriormente outros testes se fazem necessários, para melhor caracterização das estirpes, com a utilização de ferramentas moleculares, que são justificadas, uma vez que se visa a exata identificação de cada linhagem, assim como, uma análise posterior de suas propriedades entomopatogênicas. Não se descarta a possibilidade de isolamento de novas Espécies. 
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Avaliação do papel da proteína HBHA como adesina na interação entre Mycobacterium leprae e célula do  hospedeiro.
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Resumo:
 

A adesão de patógenos às células do hospedeiro representa uma etapa crítica durante a infecção. Recentemente duas possíveis adesinas foram descritas no contexto da patogênese micobacteriana: I) a Hlp responsável por promover a interação entre o Mycobacterium leprae e as células de Schwann e II) a HBHA descrita inicialmente em Mycobacterium tuberculosis reconhecida como uma importante molécula entre o M. tuberculosis e a célula epitelial e, recentemente descrita em M.leprae, sendo que o seu papel no M. leprae ainda não foi investigado. O presente trabalho teve como objetivo investigar o papel da HBHA na interação entre o M.leprae – células de Schwann (St 88-14) e M. leprae – células epiteliais (16 HBe 14º ), visando assim uma melhor compreensão dos eventos iniciais da infecção hanseniana. Portanto nós verificamos se a adição exógena de rHBHA é capaz de aumentar a interação da bactéria no contexto das células de Schwann e as células epiteliais. Em ambas as células houve um aumento na interação sugerindo um potencial papel dessa proteína na interação do M.leprae e as células do hospedeiro, sendo o seu efeito dose dependente no caso da célula epitelial. 
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A adesina HBHA do Mycobacterium leprae: expressão in vivo e avaliação do seu papel na interação do bacilo com células do hospedeiro.
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Resumo:
As adesinas medeiam a interação de microorganismos patogênicos com células do hospedeiro permitindo a colonização dos tecidos do hospedeiro. Dessa forma,   constituem importantes fatores de virulência e a caracterização destas moléculas tem permitido o desenvolvimento de novas ferramentas para o controle de doenças infecciosas. A proteína HBHA (adesina hemaglutinina ligante de heparina) foi descrita inicialmente em Mycobacterium tuberculosis como uma adesina envolvida na ligação do bacilo com as células epiteliais do trato respiratório. Também foi demonstrada a importância da HBHA na disseminação extrapulmonar do M. tuberculosis e a capacidade desta proteína induzir proteção contra a tuberculose em modelo experimental. O gene hbha também está presente no genoma do Mycobacterium leprae, mas sua relevância no contexto da hanseníase não foi investigada. O presente trabalho tem como os objetivos: 1) verificar a expressão in vivo pelo M. leprae da HBHA; 2) avaliar o papel da HBHA na interação entre o bacilo e células epiteliais  e células de Schwann (CS) e 3) Investigar a resposta imune a esta proteína em indivíduos expostos ao M. leprae.  Primeiramente a expressão desta proteína foi demonstrada através de immunoblotting e espectometria de massa na parede do M. leprae.  Posteriormente verificamos que a proteína recombinante HBHA adicionada exogenamente à bactéria foi capaz de aumentar a ligação do M. leprae aos dois tipos celulares estudados. Contudo, este efeito é revertido pela adição de heparina demonstrando a ligação da HBHA a glicosaminoglicanas (GAGs) da superfície celular.  A heparina também inibiu parcialmente a interação do M. leprae com as células epiteliais, sugerindo o papel de GAGs nessa interação. Finalmente, observamos a presença de anticorpos anti-HBHA assim como a produção de gama interferon (IFN- g) em indivíduos expostos ao M. leprae.  Estes dados sugerem um papel relevante da HBHA durante o curso da infecção humana pelo M. leprae. 
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Clonagem e expressão em micobactérias de prováveis proteases secretadas pelo Mycobacterium tuberculosis
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Resumo:
A tuberculose mantém-se como uma das maiores causas de morte por doenças infecciosas em todo o mundo. O Mycobacterium tuberculosis, é um patógeno intracelular de macrófagos e é capaz de modificar a maturação do fagossoma, onde ele permanece vivo e protegido dos agentes microbicidas do hospedeiro. Os mecanismos responsáveis por estas modificações, bem como outros fatores que contribuam para a patogênese permanecem desconhecidos. A identificação de genes importantes na biologia do bacilo pode ser útil no desenvolvimento de novas drogas e vacinas.
Microrganismos patogênicos freqüentemente usam proteases como fatores de virulência. Essas enzimas podem atuar em destruição de tecidos, ativação de proteínas ou peptídeos reguladores, entre outras atuações. O genoma do M. tuberculosis possui 34 genes codificantes para proteases, porém muito pouco se conhece a respeito dessas enzimas.
Este trabalho tem como objetivo avaliar o papel de proteases como possíveis fatores de virulência do M. tuberculosis. Para isso, selecionamos 5 proteases provavelmente secretadas como objeto de estudo, visto que elas podem estar na interface patógeno-hospedeiro. São elas: Rv0125, Rv0983, Rv3419c, Rv3883c e Rv3596c.
Clonamos os genes Rv0125, Rv3419c e Rv3883c em vetores de expressão para micobactérias e em vetores de expressão para Escherichia coli. As proteínas recombinantes rRv0125 e rRv3419c foram expressas constitutivamente em Mycobacterium smegmatis mc2155. Os vetores recombinantes foram seqüenciados e transfectados para M. tuberculosis H37Rv. O efeito da superexpressão dessas proteínas pelo M. tuberculosis poderá ser avaliado através da extração de RNA e posterior realização de microarranjos.
A obtenção das proteínas recombinantes é uma importante ferramenta, visto que poderemos obter grandes quantidades destas para produzirmos anticorpos, avaliarmos atividade enzimática, entre outras aplicações.
No momento o trabalho está na etapa de clonagem do gene DsRed, que codifica uma proteína fluorescente, fusionado ao das proteases. Iremos então, transformar M. tuberculosis com esse vetor e rastrear a expressão das proteínas durante infecção de macrófagos.
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Mycobacterium leprae ATIVA A EXPRESSÃO DE IGF-I (INSULIN-LIKE GROWTH FACTOR-I) E PROMOVE A SOBREVIVÊNCIA DE CÉLULAS DE SCHWANN EM MEIO SEM SORO
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Resumo:
A Hanseníase, causada pelo Mycobacterium leprae, apresenta como sintoma clínico mais relevante as lesões no sistema nervoso periférico. As estratégias utilizadas pelo M. leprae para infectar e se multiplicar nas células de Schwann (CS) são, contudo, pouco conhecidas. Neste trabalho investigamos a capacidade do M. leprae de proteger a célula hospedeira da morte, à semelhança do observado na literatura com outros patógenos intracelulares. Para tal, CS humanas da linhagem ST88-14 infectadas ou não com a bactéria foram tratadas com meio RPMI sem soro para induzir a apoptose e a viabilidade celular foi avaliada por dois métodos: i) capacidade celular de excluir o corante Azul de Tripan e ii) coloração com diacetato de fluoresceína e brometo de etídio. Após 48h de incubação, verificamos que somente 50% das células não infectadas permaneciam viáveis frente a 70 a 100% de proteção observada nas culturas infectadas. M. leprae foi capaz de proteger CS da morte de maneira dose-dependente (1 a 50 bactérias/célula). A redução de células apoptóticas também foi observada pela marcação celular com DiOC6 através de Citometria de Fluxo. Em outra abordagem de nosso laboratório, demonstramos a participação de NF-κB na proteção de morte de CS pelo M. leprae com a utilização do inibidor SN50, específico para este fator transcricional. Em seguida, demonstramos que fatores solúveis secretados pela célula infectada estão envolvidos na proteção, visto que o meio condicionado proveniente de culturas infectadas também promoveu a sobrevivência de CS. Um possível candidato para esta ação protetora da bactéria poderia ser o fator de crescimento semelhante à Insulina-I (IGF-I). Confirmamos, então, a capacidade de M. leprae de induzir a expressão de IGF-I em CS através da técnica de RT-PCR. Também demonstramos que IGF-I adicionado às culturas foi capaz de proteger as CS ST88-14 de morte, possivelmente mediado pelo seu receptor (IGF-IR) cuja detecção foi observada através de Western blot e Citometria de Fluxo. Nossos dados sugerem uma importante estratégia para a colonização bem sucedida do nervo pelo M. leprae, baseada na indução da expressão de IGF-I e consequente proteção da CS da morte. 
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Análise microbiológica das águas dos igarapés urbanos do Município de Manaus - Amazonas.
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Resumo:
Manaus é uma das principais cidades da Amazônia, a ela está associada uma rede de igarapés. O crescimento desordenado das áreas urbanas vem reduzindo a floresta a fragmentos misturados à cidade, ocasionando conseqüentemente um desequilíbrio ecológico. O objetivo deste trabalho é determinar a prevalência de bactérias encontradas em amostras provenientes das águas dos igarapés urbanos da cidade de Manaus, para avaliar as condições ambientais desses sistemas. Para execução do projeto foram analisados 13 pontos localizados na área urbana, distribuídos em 03 microbacias (microbacia do igarapé do Tarumã, do Quarenta e do Mindú) a maioria dos igarapés escolhidos encontram-se impactados  pelo despejo de esgotos urbanos e outros percorrem fragmentos florestais. As coletas foram realizadas em um conjunto de 03 meses intercalados, verificando assim a variação da sazonalidade. A metodologia incluiu as técnicas de tubos múltiplos, membrana filtrante, antibiograma e a técnica molecular de PCR para identificação das bactérias patogências e para determinar a presença de integrons. Os microorganismos encontrados com maior frequência foram: Aeromonas hydrophila, Citrobacter youngae, Escherichia coli, Klebsiella sp., Salmonella typhi, Serratia marcencens, entre outros. A maioria das bactérias mostrou um perfil de resistência aos antibióticos ampicilina e gentamicina. Na análise molecular foram identificados genes de virulência para Salmonella sp. Está em andamento a análise genética para determinar a presença de integrons das bactérias que se mostraram resistentes aos antibióticos testados. A média dos resultados de coliformes dos igarapés impactados por dejetos apresentaram índices de contaminação superior ao estabelecido pela Resolução do CONAMA nº 20, no entanto os pontos que percorrem fragmentos florestais ainda encontram-se dentro dos padrões segundo prescreve a Resolução. Estes resultados mostram que a maioria dos pontos encontram-se com sua integridade biológica comprometida, devido o grande número de bactérias patogênicas isoladas, sendo as águas destes locais consideradas impróprias, pois constituem um risco potencial ao ambiente e conseqüentemente à saúde da população.
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Resumo:
    A Hanseníase é uma doença infecciosa crônica que afeta preferencialmente a pele e as células de Schwann do sistema nervoso periférico, e tem como agente etiológico o Mycobacterium leprae, um patógeno intracelular obrigatório.

    Apesar de existir um tratamento quimioterápico eficaz contra a infecção, o mesmo não impede a lesão neural observada na doença. Os mecanismos de interação deste patógeno com as células responsáveis pela formação da bainha de mielina do sistema nervoso periférico, assim como os destinos finais da bactéria na célula hospedeira, ainda não estão totalmente elucidados.

    Quando se compara o genoma do M. leprae ao do Mycobacterium tuberculosis observa-se uma redução maciça no número de genes codificantes pelo primeiro. Por outro lado, quando se analisa o número de genes codificantes para proteases, esta perda não é observada, o que pode ser um indicativo da grande importância dessa classe de enzimas na biologia do M. leprae.

    No genoma do M. leprae 32 genes foram descritos como prováveis proteases. Dentre estes, selecionamos quatro putativas proteases secretadas como objeto de estudo, quais sejam: ML0041, ML0176, ML2659 e ML0379 ou gcp. 

    Estudos prévios realizados em nosso laboratório comprovaram a presença de RNAm para essas proteases em biópsias de pacientes (Ribeiro, M.L., 2003), o que fortaleceu a hipótese de envolvimento destas proteínas durante o curso da infecção. No período de 2004/2005 escolhemos duas delas, a ML0041 e a ML0379 ou gcp com o objetivo de otimizar e padronizar as condições de indução e expressão, bem como sua purificação a fim de realizar posteriormente ensaios enzimáticos para analisar a atividade catalítica dessas proteases e ensaios imunológicos com produção de anticorpos específicos contras as recombinantes para que possamos estabelecer o possível envolvimento destas proteínas no processo de invasão, chegada e colonização do nervo periférico.
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Identificação e Caracterização dos Novos Isolados (NI) da Coleção de Culturas do Gênero Bacillus e Gêneros Correlatos – CCGB
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Resumo:
O Bacillus cereus é uma espécie incluída no Gênero Bacillus, que pertence a Família Bacillaeceae, tem ampla distribuição geográfica e é normalmente saprófita de solo, sendo encontrada também em alimentos, em medicamentos de uso tópico e oral e é, freqüentemente, também isolada de insetos doentes. Existem alguns produtos metabolizados e excretados pelos B. cereus incluindo toxinas, fosfolipases, proteases e hemolisinas. Esta bactéria pode desenvolver-se em alimentos e produzir uma enterotoxina necrozante ou uma toxina emética, causando doenças de transmissão  alimentar em humanos.  O crescente interesse pelo B. cereus como agente destas duas doenças, e de  infecções potencialmente sérias, conduziu ao envolvimento de alguns laboratórios de diversos países com o intuito de melhor conhecerem o problema. No Brasil, a Comissão Nacional de Normas e Padrões para Alimentos (CNNPA), designada pelo Ministério da Saúde, reconhece B. cereus como componente do naipe de Gêneros e espécies de microrganismos suscetíveis de controle sanitário da qualidade microbiológica dos alimentos, os padrões constam das Resoluções de nºs 20/76 e 13/78. O objetivo do trabalho foi estudar a diversidade genética existente nas linhagens de B. cereus isoladas de solos, através da comparação do perfil isoenzimático e da produção de hemolisinas. O perfil isoenzimático está sendo realizado segundo a metodologia descrita por Zahner et al, (1992), onde serão utilizadas 13 enzimas; a comparação da produção de hemolisinas será realizada utilizando o meio de cultura Ágar-Sangue e serão observados o tipo de halo que as cepas produzem no meio  e o diâmetro dos mesmos. No momento foram obtidos os resultados de 6 enzimas que são fumarase, alanina desidrogenase, malato desidrogenase, enzima málica, lactato desidrogenase e glutamato desidrogenase, sendo necessário o resultado de mais 7 enzimas para a conclusão dos resultados do perfil isoenzimático e análise numérica para a construção do dendograma e análise da similaridade.
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Ocorrência De Cryptococcus E Outras Leveduras Nos Espaços Públicos Do Centro Histórico Da Cidade De Manaus – AM: Dados Preliminares.


Bolsista: Michelle Masuyo Minami Sato 
Nome em cit. bibliográficas: SATO, Michelle M. M. 
Orientador(a): Ormezinda Celeste Cristo Fernandes 
Nome em cit. bibliográficas: FERNANDES, Ormezinda C. C. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: michelle_sato@hotmail.com 
Unidade: CPqL&MD 
Departamento: Biodiversidade em Saúde 
Lab. / Núcleo: Biodiversidade/Micologia 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O Cryptococcus é uma levedura zoopatogênica capsulada, uni ou bibrotante, com distribuição cosmopolita e ecologia associada ao habitat em vegetais em decomposição, frutos e fezes de aves, em especial as de pombos (Columba livea). Nos últimos anos, com o aumento populacional de indivíduos imunocomprometidos, as leveduras, em especial o gênero Cryptococcus vêm ganhando destaque por atuar como o agente etiológico da criptococose, doença que acomete principalmente o sistema nervoso central (SNC). A criptococose tem sido relatada em estados da região Amazônica, mas pouco se conhece sobre as fontes urbanas e ambientais deste agente na cidade de Manaus - AM. Visando detectar a ocorrência natural de Cyptococcus e outras leveduras no Largo de São Sebastião, localizado no entorno do Teatro Amazonas, cartão postal do centro histórico da cidade de Manaus, foram coletadas nove amostras, entre fezes e penas de pombos, terra, folhas, água e ar atmosférico. As amostras foram diluídas em solução fisiológica acrescida de antibiótico, plaqueadas em duplicata em Agar Sabouraud e incubadas à 28º C e 37º C. Após o período de incubação de aproximadamente 120 horas, com observações a cada 24 horas, as colônias isoladas foram repicadas para tubos contendo Agar Sabouraud e/ou Agar Dextrose Batata (BDA). As leveduras isoladas serão submetidas à identificação através do kit API 20C AUX e ainda à pesquisa de cápsula e à produção de pigmentos melânicos em meio Agar Semente de Níger (NSA). Dentre as nove amostras analisadas, fezes de pombo foi a de maior ocorrência, com 41% dos isolados, seguido do solo com 25% e folhas com 23%. Do total de 63 leveduras isoladas, 39 (62%) foram isoladas à 37º C e 24 (38%) à 28º C. Quanto à presença de cápsula, até o momento, 26 (41%) das leveduras isoladas possuem cápsula quando coradas com tinta da china. Com estes resultados preliminares ainda não podemos afirmar a presença de Cryptococcus, porém a presença de cápsula já constitui um indicativo, pois somente os gêneros Rhodotorula e Cryptococcus de levedura possuem cápsula. 
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Isolamento e identificação de Coccidioides immitis de amostras de solo relacionadas a surtos de coccidioidomicose. 
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Resumo:
Coccidioidomicose (CM) é a micose sistêmica causada pelo fungo dimórfico Coccidioides immitis, adquirida através da inalação de artroconídios infectantes presentes em solos de regiões áridas e semi-áridas das Américas. No Brasil caçar e desentocar tatus é uma das principais atividades de risco para a aquisição da CM. O fungo já foi isolado de humanos, cães, tatus e amostras de solo, nos estados do Ceará, Piauí, Maranhão e Bahia. Objetivos: Isolar e identificar C. immitis de fontes ambientais relacionadas a surtos de CM, utilizando-se: inoculação em animais de laboratório, para a visualização da forma parasitária do fungo; análise do DNA obtido das amostras ambientais, através de técnica de PCR com primers universais para a caracterização do Reino FUNGI 28S do rDNA; e identificação de sequências gênicas específicas de C. immitis e outros agentes de micoses sistêmicas usando sondas moleculares (Sandhu et al 1995). Foram analisadas amostras ambientais relacionadas a três microepidemias de CM, coletadas de locais suspeitos de contaminação por C. immitis (toca de tatu). Cinquenta e seis amostras de solo foram submetidas à técnica de extração de DNA com nitrogênio líquido (van Elsas 2000), obtendo-se DNA de todas elas. O DNA das amostras de Caridade do Piauí foi purificado com o Kit Wizard Clean Up e submetidos a PCR com primers universais para a caracterização do Reino Fungi, região 28S do rDNA. A amplificação do DNA destas amostras revelou presença do fragmento de 260 bp em 9 das amostras analisadas. Comentários: A identificação de agentes de micoses sistêmicas através da metodologia clássica de inoculação animal é um instrumento de grande acurácia para amostras ambientais. O sucesso na extração de ácidos nucleicos diretamente do solo depende da metodologia empregada para desagregar as células microbianas das partículas do solo e da purificação da amostra após a extração do ácido nucleico, já que o solo contém argilas, metais, substâncias tóxicas, nucleases e material húmico, que inibem a reação da PCR, indicando a necessidade de obtenção de DNA mais puro, que permita amplificação por PCR, para obtenção de resultados que atendam aos objetivos propostos.   
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 Avaliação da expressão de Distroglicana em célula de Schwann infectada por    Mycobacterium leprae 
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Resumo:
  A lesão neural na hanseníase é decorrente da capacidade do Mycobacterium leprae, agente etiológico da hanseníase, de infectar os nervos periféricos, alojando-se preferencialmente na célula de Schwann.Moléculas da lâmina basal e membrana plasmática da célula de Schwann exercem importante papel na transdução de sinal para o interior celular, promovendo processos que resultarão na sobrevivência e manutenção da fisiologia e metabolismo normal desta célula. A distroglicana, um receptor de laminina-2, é um componente central no complexo distrofina-glicoproteína na membrana plasmática de célula de Schwann implicada na patogênese de várias doenças neuromusculares. Ela foi recentemente implicada na internalização do M. leprae à célula de Schwann.Os objetivos deste trabalho são: 1) verificar a expressão de distroglicana em células de Schwann ST88-14, linhagem humana utilizada como modelo de célula hospedeira em nosso laboratório; 2) avaliar se o M. leprae é capaz de modular a expressão de distroglicana nesta linhagem.Os ensaios realizados com essa finalidade foram RT-PCR, imunocitoquímica e imunoblotting. Os resultados obtidos até o momento mostram que a linhagem ST88-14 expressa distroglicana e que essa expressão é modulada pela infecção com M. leprae.Uma melhor compreensão da expressão desta molécula, no contexto da interação M.leprae-célula de Schwann, pode se tornar uma ferramenta importante para a elucidação dos mecanismos de lesão neural desencadeados pela infecção com M. leprae.
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Ocorrência de Cryptococcus neoformans e C. gattii em ambiente domiciliar de paciente com criptococose, na cidade de Belém, Pará. 
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Resumo:
Cryptococcus neoformans e C. gattii são leveduras capsuladas e zoopatogênicas que infectam o homem por via inalatória, com marcado tropismo pelo sistema nervoso central. C. neoformans é oportunista, com distribuição cosmopolita e sua ecologia está associada a habitat de pombos e de outras aves, equanto que C. gattii, tradicionalmente é considerado patógeno primário com distribuição restrita a regiões tropicais e subtropicais e seu habitat associado à madeira em decomposição. A criptococose tem sido relatada em estados da região Amazônica, inclusive no Pará, porém a literatura sobre estudos epidemiológicos e ecológicos na região ainda é escassa. Com o objetivo de investigar a ocorrência ambiental destes agentes, foi realizada investigação no domicílio e peridomicílio de uma paciente do HUJBB, com diagnóstico de meningite por C. gattii. Foram coletadas 38 amostras constituídas de poeira intradomiciliar e madeira em decomposição do próprio domicílio e de domicílios vizinhos. As amostras foram processadas e plaqueadas em NSA (Ágar semente de níger). Colônias fenol-oxidase positivas foram subcultivadas para estudo micromorfológico, fisiológico e caracterização das espécies através do teste de CGB (Canavanina-glicina-azul de bromotimol). Dezesseis das 38 amostras (42%), foram positivas, onde, dos isolados analisados até o momento, 4 são amostras positivas para C. neoformans e 4 para C. neoformans e C. gattii, colhidas no interior de ambiente domiciliar. Estes resultados iniciais, demonstram a ocorrência de ambas espécies em habitações precárias, construídas em madeira, em região urbana, de clima com temperatura e umidade relativa do ar, bastante altas. Estes achados sugerem a possibilidade de infecção indoor e demonstram a importância de se ampliar este estudo, para verificar se o próprio ambiente domiciliar em Belém do Pará e outros domicílios em condições similares podem representar fontes de infecção humana e assim buscar dados que corroborem este novo conceito de risco na criptococose, particulamente naquela causada por C. gattii que atinge crianças e jovens sem evidência de imunodepressão.  
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DETECTION OF HEPATITIS C VIRUS (HCV) IN PERIPHERAL BLOOD PLATELETS DOES NOT CORRELATE WITH PLASMA AMINOTRANSFERASES LEVELS AND HCV-RNA LOAD.
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Resumo:
De Almeida, A.J.1A, Campos-de-Magalhães, M.1A, Brandão-Mello, C.E.1B, De Oliveira, R.2, Yoshida, C.F.T.2, Lampe, E.2 (1ASetor de Hematologia-CMB e 1BDoenças do Fígado-CMA, H.U.Gaffrée e Guinle/UNIRIO;2Lab.Hepatites Virais/IOC/FIOCRUZ.

Tropism of hepatitis C virus (HCV) in extrahepatic sites such as different subsets of hematopoietic cells, including platelets, has been documented in several studies. Aminotransferases levels have been determined during pretreatment evaluation and monitoring of antiviral therapy pf patients with chronic hepatitis C, and virological factors such as viral load have been reported to be useful in predicting the likelihood of response to therapy. To assess the influence of plasma aminotransferases levels and HAC-RNA viral load on the detection of HCV sequences (positive strand) in platelets, 39 anti-HCV+/HCV-RNA+ patients followed up at Gaffrée e Guinle University Hospital were prospectively studied. Diagnosis of chronic hepatitis C was made on the basis of the presence of anti-HCV antibodies (ORTHO HCV 3.0 ELISA, Ortho Clinical Diagnostics, USA) and HCV-RNA detectable by reverse transcription-nested polymerase chain reaction (RT-nested PCR) in sera of patients with infection of more than 6 month´s duration. For the detection of HCV sequences in sera and platelets samples, primers to sites in the 5´non-coding region of the HCV genome were used in RT-nested PCR. HCV-RNA loads were determined by using HCV-Amplicor Monitor 2.0 (Roche Diagnostics, Germany). The present study comprised of 14 males (36%) and 25 (64%) with a median age of 53 years. The median values of aminotransferases were as follows: aspartate aminotransferase=76 IU/mL and alanine aminotransferase=62 IU/mL. The median platelet count was 135x109/L. The median viral load measured was 568.135 IU/mL. When compared on the basis of detection of HCV-RNA in platelets (positive versus negative), the patients did not differ significantly in relation to sex, age, aminotransferases, platelet count and viral load. Our data suggest that HCV genomic sequences can be detected in platelets of chronically HCV-infected patients independent of plasma aminotransferases levels and HCV-RNA load.



Palavras-chave:
1: Hepatitis C virus
2: Platelets
3: Viral load

Apoio financeiro:
1: PAPES
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6
Área: Microbiologia    2.12.00.00-9
Sub-Área: Biologia e Fisiologia dos Microorganismos    2.12.01.00-5
Especialidade: Virologia    2.12.01.01-3




Imunologia de Infecção de Primatas não-Humanos infectados pelo vírus dengue: DETECÇÃO DE MARCADORES CELULARES E CITOCINAS CIRCULANTES.
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Resumo:
Primatas não-humanos são hospedeiros naturais do vírus, mas experimentalmente não apresentam sinais de doença grave mesmo com a presença de viremia. Estes modelos são importantes no desenvolvimento de vacinas para testes pré-clínicos antes do uso em humanos, e no caso do dengue há obrigatoriedade de estudos prévios em primatas não-humanos. Portanto, este trabalho objetiva o estudo da imunopatologia do dengue em Rhesus (Macaca mulatta), imunizados com vírus dengue (DENV)-1 e -3, e a caracterização do perfil imunológico dos leucócitos mononucleados do sangue periférico através da utilização da técnica de citometria de fluxo. Considerando que os fagócitos mononucleares são alvos de predileção para os DENV, enfatizaremos aqui essa população. Monócitos periféricos foram isolados de sangue periférico e imunofenotipagem de Células NK (CD16+/CD8+), Linfócitos B (CD20+/CD3-), CTL (CD8+/CD3+), Linfócitos T (CD4+/CD3+) e Monócitos (CD56+/CD14+) foi realizada nos dias zero e seis dias após a infecção. A taxa de prevalência foi calculada dividindo-se o percentual de células positivas no sexto dia/percentual de células positivas no dia zero Observamos um aumento da taxa de prevalência de monócitos no sangue circulante de Rhesus infectados tanto por DENV-1 quanto DENV-3 quando comparados ao controle. Também foi observado que em média a taxa de prevalência para os animais infectados com DENV -3 foi maior do que a observada para os infectados com DENV 1 e este dado acompanha os resultados da viremia que foram maiores tanto em valores absolutos quanto em números de dias em animais infectados por DENV-3 se comparados àqueles infectados por DENV-1. Não foi possível detectar alterações nas outras sub-populações de leucócitos mononucleares estudados. O aumento de monócitos nos Rhesus infectados por DENV3 poderia estar relacionado aos dados de viremia e coicidem com as observações de monocitose em pacientes humanos e nas epidemias brasileiras. 
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Resumo:
Em 1988, a assembléia da World Health Organization (WHO) projetou o Programa de Erradicação Global da Poliomielite para o ano de 2000. As regiões das Américas, Europa e Oeste do Pacífico foram certificadas livres da circulação de poliovírus  selvagens, agora endêmicos em apenas 6 países localizados nas regiões da África, Leste do Mediterrâneo e Sudeste da Ásia. O sucesso deste programa não poderia ter sido alcançado sem a utilização da vacina oral contra a poliomielite (OPV), formulada pelo Dr. Albert Sabin. Entretanto, os esforços para a erradicação dos poliovírus não contemplam somente os poliovírus selvagens, mas também a contínua circulação de poliovírus derivados da vacina (VDPV). A evidência de poliomielite devido a circulação de VDPVs tem sido descrita em várias partes do mundo: Ilha de Hispaniola, Filipinas, Síria, Madagascar e Egito. A análise das seqüências demonstrou que todos os VDPVs isolados eram recombinantes e possuiam mutações correlacionadas a reversão do fenótipo neurovirulento. Vinte e nove cepas poliovírus foram isoladas a partir de amostras do meio ambiente. Todas as amostras foram caracterizadas pelo sequenciamento parcial da região 5' não codificante (NCR) e da região de VP1. Como resultados preliminares, 5 sorotipo 1, 20 sorotipo 2, 2 sorotipo 3 e uma mistura sorotipo 2/3 foram caracterizados como sendo de origem vacinal. O estudo do sequenciamento da região 5'NCR revelou que todos os poliovírus isolados do sorotipo 1 apresentaram populações de revertentes G480→A, 2 sorotipo 2 tiveram mutação A481→G, e 1 sorotipo 3 apresentou a reversão U472→C. As regiões 2C e 3D  do genoma foram investigadas através de primers que hibridizam nestas áreas com o objetivo de verificar a presença de recombinação. Nenhuma cepa estudada foi identificada como sendo recombinante. O monitoramento de poliovírus no meio ambiente tem demonstrado ser importante para a identificação e caracterização de poliovírus circulantes. 
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Padronização de metodologia para detecção de Rotavírus em ecossistemas aquáticos
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Resumo:
A qualidade da água e, portanto da saúde humana, pode ser afetada pela presença de microrganismos entéricos patogênicos originados de efluentes não tratados e descartados em águas superficiais. Aproximadamente  ¼ dos leitos hospitalares no mundo são ocupados por pacientes com complicações decorrentes de infecções de veiculação hídrica. Vírus entéricos são responsáveis pela infecção do homem e animais, sendo excretados em altas concentrações (105 – 10 11/g fezes) e permanecendo estáveis no meio ambiente. 

Para o controle de águas ambientais são utilizados microorganismos indicadores, como coliformes totais e fecais, entretanto, nem sempre existe uma associação entre padrões aceitáveis de índices bacterianos e ausência de vírus, que podem ser detectados em águas, mesmo após os processos de desinfecção e tratamento. 

Os rotavírus A, entre outros vírus, vêm sendo considerados como importantes marcadores de contaminação ambiental. Diferentes métodos de concentração, associados a técnicas moleculares de detecção viral, têm sido aplicados na investigação destes vírus em águas ambientais. O objetivo geral deste projeto será a implantação de metodologia de concentração viral para detecção e caracterização molecular de rotavírus A em ecossistemas aquáticos. Efluentes da estação de tratamento de esgoto do campus da Fiocruz serão coletados quinzenalmente, pelo período de um ano. Os amplicons obtidos pela RT-PCR serão submetidos às reações de sequenciamento e após edição e análise das seqüências, estas serão comparadas com aquelas disponíveis no GenBank. 

Os genótipos de rotavírus A variam de uma região geográfica para outra, observando-se uma maior diversidade genética nos países em desenvolvimento, incluindo amostras de origem animal infectando humanos (P[8]G9). Com a disponibilização da vacina antirotavirus a partir de junho/2005, será importante a aplicação desta metodologia na investigação dos genótipos circulantes. Esta implantação irá contribuir para aprimorar os padrões de qualidade da água e elucidação de surtos de  veiculação hídrica, permitindo ações epidemiológicas efetivas. 
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Estudo da frequência de Enterovirus associados a surtos e casos esporádicos de Meningite Viral ocorridos no Brasil, no período de Dezembro de 1998 a Dezembro de 2003, e análise do perfil dos pacientes.
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Resumo:
Infecções virais agudas do Sistema Nervoso Central (SNC), como as meningites e encefalites, são responsáveis por uma elevada morbidade, especialmente em crianças. Os Enterovirus Não-Polio (EVNP) são responsáveis por mais de 80% dos casos de meningite viral em que o agente etiológico é identificado. No presente estudo nós mostramos a frequência de ocorrência de Enterovirus em surtos e casos esporádicos de meningite viral no Brasil no período de Dezembro de 1998 a Dezembro de 2003. Das 1022 amostras de Líquido Cefalorraquidiano (LCR) analisadas pelo Laboratório de Enterovirus – FIOCRUZ, 163 (163/1022 - 15,94%) apresentaram isolamento viral em culturas de células RD e/ou HEp2. Destas, 139 (139/163 - 85,27%) foram identificadas por sequenciamento genômico parcial como Echovirus 30. Outros Enterovirus identificados foram: Coxsackievirus B5 (6/163 – 3,68%), Echovirus 13 (6/163 - 3,68%), Echovirus 18 (5/163 - 3,06%), Echovirus 6 (2/163 - 1,22%), Echovirus 25 (2/163 - 1,22%), Poliovirus 1 vacinal (1/163 - 0,61%), Echovirus 1 (1/163 - 0,61%) e Echovirus 4 (1/163 - 0,61%). A idade dos pacientes variou de 28 dias de vida a 68 anos. Os sintomas mais freqüentes foram febre (77,00%), cefaléia (69,51%), ânsia de vômito (71,30%), rigidez na nuca (41,35%), convulsão (7,13%) e diarréia (3,74%). Durante o período de estudo, cinco surtos de meningite viral foram identificados e confirmados, sendo três no Estado do Paraná (Sul do Brasil), um em Pernambuco (Nordeste do Brasil) e um no Rio Grande do Sul (Sul do Brasil). Echovirus 30 causou quatro dos cinco surtos, e Echovirus 13 foi responsável pelo último surto. Além dos surtos, 734 casos esporádicos também foram identificados durante o período de estudo e 60 destes casos apresentaram isolamento viral (60/734 - 8,17%). Echovirus 30 foi responsável pela maioria destes casos esporádicos (42/60 – 70,00%). Este estudo chama a atenção para o Echovirus 30 como o principal agente etiológico envolvido em casos esporádicos e em surtos de meningite viral ocorridos no Brasil durante o período de estudo.
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Implantação do sistema RT-PCR em tempo real para detecção e quantificação do vírus vacinal de febre amareal 17DD e 17D-DENV recombinante em amostras clínicas de humanos e primatas não humanos.
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Resumo:
Um dos parâmetros principais para o estudo de atenuação de flavivírus é a determinação de sua capacidade de replicação. Dentro deste contexto, o objetivo principal desse projeto é utilização do método de RT-PCR em tempo real sistema TaqMan para a detecção de ácidos nucleicos, como metodologia complementar ao teste convencional de plaqueamento que vem sendo aplicado na determinação da replicação viral. Objetivos específicos: aplicar a metodologia de RT-PCR em tempo real para a detecção e quantificação do ARN do vírus febre amarela vacinal cepa 17DD e do vírus quimera 17D-dengue, inoculados em macacos por diferentes vias; comparar as curvas padrão obtidas com ARN extraído de vírus e ARN sintetizado in vitro e analisar a relação entre PFU/número de moléculas; detectar o nível de viremia em vacinados com a cepa 17DD; avaliar a aplicabilidade desta metodologia no diagnóstico de FA.  Até o momento foram analisadas 186 amostras de soros de macaco rhesus (100 inoculados com a cepa 17DD por via intracerebral; 50 inoculados com 17D-D2 por via intracerebral; 36 inoculados com 17DD por via subcutânea) e 34 amostras de soros de humanos vacinados. Uma análise prévia das amostras de macacos indicou uma boa correlação entre o número de moléculas/mL e o título viral obtido pelo plaqueamento (PFU/mL). As amostras de soros de 34 humanos vacinados com 17DD mostraram um número significativo de moléculas de ARN/mL no material coletado em dias correspondentes ao período de viremia induzida pela vacina. 
 O método estabelecido mostrou alta reprodutibilidade para o vírus vacinal 17DD e limites de sensibilidade até 135 moléculas/mL ou 10 PFU/mL, nossos resultados estão de acordo com os já descritos na literatura para outros vírus. 
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GENETIC AND BIOLOGICAL CHARACTERIZATION OF HIV-1 SUBTYPE C ISOLATES FROM BRAZIL
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Resumo:
Considering the genetic forms of HIV-1, the subtype C is the most prevalent, with 56% of infections worldwide. This figure suggests that this subtype may present particular features in its spreading ability. Indeed, differences in molecular and biological features between subtype C and others subtypes were reported. Thus, we investigated the genetic and biological diversity of HIV-1 subtype C strains circulating in Brazil. We obtained 22 blood samples collected from drug-naive HIV-1 infected individuals from Porto Alegre, RS. For molecular characterization, the env and gag regions were amplified by nested PCR and products were submitted to HMA subtyping and DNA sequencing. The sequences were submitted to phylogenetic analysis. To examine the cell tropism and the virus ability to form syncytia, primary macrophages and the CD4+ T cell lines (MT-2, Sup-T1 and PM-1) were infected with these viruses. The coreceptor usage was investigated by infecting U87 cells transfected with CD4 and chemokine receptors. The molecular characterization of env showed the presence of 15 subtype B, 6 subtype C and 1 subtype F samples. The gag characterization showed 10 subtype B, 11 subtype C and 1 subtype F samples. A high proportion of potencial recombinant forms was observed. Out of 22 samples, we isolated 16 viral specimens. So far, 5 subtype C and 2 B/C isolates were tested for biological properties. All isolates replicated well in macrophages. Among the subtype C isolates, 4 did not infect or form syncytia when exposed to MT-2 and Sup-T1 cell lines, while the other C virus and the 2 recombinants infected and induced syncytia in these cells. All isolates were capable to form syncytia in PM-1 cells. The 4 NSI subtype C isolates infected only U87 CCR5+ cells, whereas the one SI subtype C isolate and the recombinants used both CCR5 and CXCR4. Our results showed the predominance of subtype C isolates that preferentially use CCR5 as coreceptor for viral infection. These are in agreement with asymptomatic clinical status of the patients  at the time of virus isolation. Our findings show that Brazilian subtype C isolates are phenotypically similar to those prevalent in other regions. 
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PROTOCOLO DE REAÇÃO EM CADEIA PELA POLIMERASE PRECEDIDA DE TRANSCRIÇÃO REVERSA PARA DETECÇÃO DE VÍRUS DA RAIVA.
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Resumo:
ESTE ESTUDO TEVE POR OBJETIVO IMPLANTAR UM PROTOCOLO DE AMPLIFICAÇAO GENOMICA, PRECEDIDA DE TRANSCRICAO REVERSA (RT-PCR) PARA O GENE DA NUCLEOPROTEINA DO VÍRUS DA RAIVA PARA A UTILIZACAO DESSA METODOLOGIA EM LABORATORIOS ONDE SAO REALIZADAS INVESTIGACOES PARA A DETECCAO DO VIROS RABICO. fORAM UTILIZADAS 50 AMOSTRAS DE TECIDO ENCEFÁLICO DE ANIMAIS (44 BOVINOS, 5 EQUINOS E 1 QUIROPTERO) ORIUNDOS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, POSITIVOS POR IMUNOFLUORESCENCIA DIRETA E/OU PROVA BIOLOGICA PARA O VIRUS RABICO. a EXTRACAO DO RNA FOI FEITA A PARTIR DA SUSPESAO A 10 % EM PBS PH 7.2 DO TECIDO ENCEFALICO UTILIZANDO-SE A NMETODOLOGIA DE TRIZOLTM (LIFE TECHNOLOGIES) E O PROTOCOLO DE RT-PCR DESCRITO POR HEATON ET AL. (1997), INCLUINDO ALGUMAS MODIFICACOES. DENTRE AS 50 AMOSTRAS ANALISADAS, 50 FORAM POSITIVAS PELA PROVA BIOLOGICA E PELA RT-PCR E DESTAS 49 FORAM POSITIVAS PELA IMUNOFLUORESCENCIA DIRETA. ESTES RESULTADOS DEMONTRANS SER ESTE PROTOCOLO DE RT-PCR UMA METODOLOGIA SENSIVEL, ESPECIFICA, RAPIDA E EXTREMAMENTE VALIOSA, PODENDO SER UTILIZADA COMO ROTINA EM LABORATORIO QUE TRABALHAM NO DIAGNOSTICO DE VIRUS RABICO. 
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IMPLANTAÇÃO DA TÉCNICA DE PCR EM TEMPO REAL (SISTEMA TAQMAN) PARA O DIAGNÓSTICO DE DENGUE.
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Resumo:
Diferentes protocolos de amplificação genômica utilizando transcrição reversa seguida da reação em cadeia pela polimerase (RT-PCR) têm sido utilizadas no diagnóstico rápido das infecções por vírus dengue (DENV). O PCR em tempo real (Sistema TaqMan) tem sido descrito por muitos autores como um método de alta sensibilidade quando comparado a outros métodos de diagnóstico das infecções por DENV. Neste trabalho, apresentamos os resultados obtidos com a implantação da técnica de PCR em Tempo Real para detecção dos DENV-3 aplicado a tecidos provenientes de casos fatais obtidos durante a epidemia de dengue em 2002 no Estado do RJ, considerada a mais grave até o momento no Brasil. Um total de 73 fragmentos frescos de vísceras incluindo fígado, baço, pulmão, rim, timo, coração e linfonodo foram analisados. O RNA viral foi extraído utilizando o QIAmp Viral Mini Kit (QIAGEN). Os iniciadores e a sonda utilizados na técnica foram os descritos por Houng et al. (2001). Nossos resultados demonstraram que a técnica de PCR em tempo real é um método mais sensível, com 52% (38/73) de detecção do genoma viral comparado a outros métodos como o RT-PCR convencional 26% (19/73) e isolamento viral 2,7% (2/73). O teste de sensibilidade conferiu um limiar de detecção de 20-50 Unidades Formadoras de Placa (PFU) por reação. O PCR em tempo real demonstrou 100% de especificidade para o DENV-3 quando testado para outros arbovírus. Devido a sua alta sensibilidade, especificidade e rapidez, concluímos que a técnica de PCR em tempo real deve ser aplicada ao diagnóstico rápido de dengue, apoiando os Programas de Vigilância Epidemiológica e na confirmação de casos fatais.
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TNF-a e IFN-a produzidos por células dendríticas infectadas com vírus Dengue (DENV), Febre Amarela Vacinal (FAV) e quiméricos (FAV/DENV)
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Resumo:
O vírus dengue (DENV) induz manifestações clínicas variam das formas brandas às mais graves (Febre Hemorrágica do Dengue/Síndrome do Choque do Dengue), caracterizadas pela febre aguda, trombocitopenia e extravasamento de plasma. Células dendríticas (DCs) são alvo do DENV que induz produção de citocinas pró-inflamatórias, como o TNF-a que pode estar envolvido com a indução de permeabilidade vascular e também do IFN-a, uma citocina antiviral. Um vírus quimérico candidato à vacina contra dengue foi construído utilizando vírus vacinal da febre Amarela (Caufour, et al, 2001. Virus Res 79: 1-14), porém a interação dos quimeras com o sistema imunológico humano ainda não é conhecida. Nosso objetivo foi detectar a taxa de infecção e produção de TNF-a e IFN-a e tentar associar esses parâmetros com a virulência dos vírus DENV-2 16681 (asiático) e 44/2 (brasileiro); DENV-2/FAV 44/3, vírus quimérico; e FAV 17DD, febre amarela vacinal. Os vírus foram inoculados em células dendríticas originadas de monócitos periféricos. Antígenos virais foram detectados nas células infectadas por citometria de fluxo. As citocinas foram dosadas no sobrenadante por ELISA. Usando uma multiplicidade de infecção de 4, a maior percentagem de antígeno viral foi detectada nas DCs infectadas com vírus 16681 (54%), enquanto que nas DCs infectadas com os vírus 44/2, 44/3 e 17DD, os valores foram muito reduzidos. O vírus 16681 também induziu altos níveis de TNF-a, quando comparado às outras cepas virais. Níveis de IFN-a produzidos pelas cepas 17DD e 44/3 se apresentaram 2,5-5 vezes mais elevados que os induzidos pelo vírus 16681 e o vírus 44/2 produz níveis muito baixos. Sendo assim, o vírus asiático poderia ser considerado o mais virulento entre as cepas estudadas por possuir as mais altas taxas de infecção nas DCs e induzir os mais altos níveis de TNF-a. 
A cepa do DENV-2 brasileiro utilizada apresentou uma taxa de infecção muito baixa, tornando difícil a avaliação da produção de citocinas.
 Tanto o vírus vacinal quanto o vírus quimérico produziram baixos níveis de TNF-a e altos de IFN-a, o que indica que eles estejam ativando vias indutoras de uma boa resposta antiviral. 
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Expressão do antígeno do envelope do vírus da hepatite B em células de mamíferos: Caracterização de uma variante do genotipo F deficiente na secreção deste antígeno.
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Resumo:
O genotipo F do vírus da hepatite B (HBV) é o genotipo mais divergente entre os isolados de HBV. Padrões de secreção e retenção do antígeno de superfície (HBsAg) de isolados do genotipo F em células transfectadas ainda não foram estudados. Mutações que regulam a secreção viral podem ter implicações clínicas e podem dificultar a detecção do HBsAg. Um total de 11 plasmídeos de expressão em células eucaróticas foram construídos, contendo as regiões genômicas pre-S1/pre-S2/S (codificando a proteína L do HBsAg), pre-S2/S (proteína M) e S (proteína S) dos principais genotipos do HBV (A, D e F) que circulam no Brasil. Células CHO foram transfectadas e a quantidade de HBsAg nos sobrenadantes e lisados celulares foi avaliada por ELISA. Como esperado, células transfectadas com os plasmídeos carregando o gene da proteína L (L-A, L-D e L-F) não secretaram HBsAg, devido ao acúmulo intracelular desta proteína. Células transfectadas com todos os três plasmídeos contendo o gene da proteína M (M-A, M-D.1, M-D.2 e M-F), bem como, as células transfectadas com os plasmídeos S-A e S-D, secretaram HBsAg. Inesperadamente, o HBsAg derivado do plasmídeo S-F.1 ficou acumulado dentro das células. Para verificar se mutações específicas do HBV foram responsáveis pela retenção do HBsAg, outro plasmídeo de expressão contendo a região codificante da proteína S do genotipo F (S-F.2) foi construído, o qual foi competente para a secreção do HBsAg. Através do sequenciamento nucleotídico e do alinhamento das seqüências deduzidas dos aminoácidos, foi observada uma única mutação (L para Q) na posição 215 no plasmídeo S-F.1. Esta única mutação (L215Q), não descrita anteriormente, foi responsável pela retenção do HBsAg em células CHO transfectadas.
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Resumo:
A gastrenterite é a inflamação do estômago e intestino, tendo como sintomas principais a diarréia aguda, náusea, vômito, anorexia, cefaléia e mialgia, podendo ter diferentes etiologias: bactérias, vírus, toxinas, protozoários e helmintos. Entre os vírus, os Astrovírus (HAstV) desempenham importante papel na etiologia da diarréia aguda. São vírus pequenos e arredondados, de aspecto estelar, com 28-30 nm de diâmetro pertencentes à família Astroviridae. As crianças menores de 5 anos são as mais susceptíveis à infecção, tendo sido descritas epidemias em escolas, creches e unidades pediátricas. Além disso, os HAstV estão associados a surtos de gastrenterites em adultos, idosos e pacientes imunodeficientes. Dados da literatura sugerem que o sorotipo 1 seja o prevalente, entretanto, estudos se fazem necessários para esta comprovação.

O objetivo deste trabalho será determinar a prevalência de infecções por HAstV em crianças menores de 5 anos, com gastrenterite aguda, de comunidades da periferia do município de Salvador, utilizando a metodologia de reação em cadeia pela polimerase precedida de transcrição reversa (RT-PCR). O genótipo será determinado pela Nested-PCR ou seqüenciamento parcial do gene da ORF-2.

Um total de 612 amostras de fezes negativas para rotavírus por eletroforese em gel de poliacrilamida e adenovírus por ensaio imunoenzimático, coletadas entre novembro de 2002 e novembro de 2003, estão sendo analisadas para a presença de HAstV, utilizando a metodologia de RT-PCR. Até o momento foram analisadas 494 (80,8%) amostras e destas, 17 (2,78%) foram positivas para HAstV, e diferentemente do Rio de Janeiro e Goiás, não foi observada sazonalidade. No Brasil, poucos estudos relatam a prevalência dos HAstV, sendo estes realizados inicialmente nos municípios do Rio de Janeiro, Goiânia, São Paulo, Belém e Salvador. Está sendo assim, concluída a detecção viral, para iniciação à caracterização genotípica.
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Rolling circle amplificatio of Torque teno virus (TTV) complete genomes from human and swine sera, and identification of a new swine TTV genogroup 
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Resumo:
Multiply-primed rolling cirle amplification is a novel technology which uses bacteriophage phi29 DNA polymerase to amplify circular DNA molecules, without the need for prior knowledge of their sequences. In an attempt to detect Torque teno virus (TTV), rolling circle amplification was used to amplify DNAs extracted from eight human and four pig serum samples. All samples gave high-molecular-weight (>30 Kb) amplification products. By restriction endonuclease digestion, these products generated DNA fragments whose sizes were consistent with those of human TTV (3.8 Kb) and swine TTV (Sd-TTV; 2.9 Kb) genomes. Two TTV isolates belonging to a single AIDS patient, as well as two Sd-TTV isolates deriving from a single pig were thus characterized by complete nucleotide sequencing. One of the Sd-TTV showed very low (43-45%) nucleotide sequence similarity with the other one and with the prototype isolate Sd-TTV31, and could be considered a prototype of a new genogroup. 
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Resumo:
O presente trabalho tem como objetivo avaliar as melhorias ocorridas no Sistema de Controle de Qualidade de Vacinas produzidas em Bio-Manguinhos nos últimos anos pela transferência de tecnologia da vacina contra Haemophilus influenzae (HiB).

Analisamos vários fatores, como a melhoria no cumprimento de Boas Práticas de Fabricação (BPF), o papel do Controle de Qualidade na absorção de tecnologia, investimento em equipamentos analíticos de última geração, teinamentos e capacitação de recursos humanos.

Avaliamos também que as melhorias em qualidade não se sustentam se não foram incorporadas outras ações, tais como a Qualificação de Fornecedores, uma fragilidade observada na dificuldade em adquirir produtos de qualidade que entram direta ou indiretamente na produção de vacinas. 

A partir das análises realizadas propomos o desenvolvimento de um sistema de qualificação de fornecedores para Bio-Manguinhos que visa minimizar um fator problemático na aquisição de materiais e serviços confiáveis e que garantam a qualidade no processo de fabricação de seus produtos (Vacinas, Reativos para Diagnóstico e Biofármacos).
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Resumo:
A paleoparasitologia tem como objetivo primário o reconhecimento de agentes que provavelmente afetaram nossos ancestrais, permitindo uma melhor compreensão do processo saúde-doença ocorrido no passado, possibilitando assim detectar as raízes de diferentes infecções, bem como as rotas de dispersão destes agentes entre povos e ambientes.

O diagnóstico de doenças em populações extintas pode ser baseado em diversos parâmetros, como anormalidades em ossos, tecidos e marcadores biológicos detectados em Coprólitos (Fezes conservadas naturalmente pela dessecação ou mineralização) que podem manter vestígios físicos ou mesmo moleculares de organismos que estiveram presentes nos intestinos de indivíduos ou animais.

Até pouco tempo, este estudo se limitava à pesquisa de helmintos, deixando de lado importantes grupos de organismos como as bactérias. Com o incremento destes estudos pela biologia molecular e interações sorológicas, abriram-se novas possibilidades para pesquisa de organismos não detectáveis anteriormente, possibilitando sustentar a afirmação de que a paleoparasitologia é definida como ciência da interdisciplinaridade.

Considerando a possibilidade desta detecção e a importância do desenvolvimento destas técnicas para futuros estudos, surge a idéia da paleobacteriologia, buscando uma identidade correspondente ao estudo de parasitas, porém em relação às bactérias. 

Coprólitos provenientes da coleção do Laboratório de Paleoparasitologia da ENSP/FIOCRUZ, estão sendo analisados através de pesquisa com anticorpos monoclonais e detecção molecular, visando não só a detecção dos patógenos e padronização das técnicas para futuras pesquisas, mas a freqüência dos agentes no material, a correlação com os sítios arqueológicos de onde foram retirados, a freqüência de co-infecção com outros agentes, hábitos alimentares e possíveis rotas de dispersão dos agentes a partir dos dados geográficos e das datações das amostras.

Através da complexidade e dinâmica da relação parasito-hospedeiro-ambiente na determinação de infecções e doença, a análise genômica destes microrganismos possibilitará ainda estudos para a melhor compreensão deste processo e da  co-evolução das espécies envolvidas.
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Características biológicas, aspectos moleculares e busca de atividades entomotóxicas em linhagens autóctones de Bacillus thuringiensis BERLINER 1915, dos sorovares oswaldocruzi (H-38) e brasiliensis (H-39) 
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Resumo:
As linhagens de Bacillus thuringiensis sorovar oswaldocruzi H-38 (LFB/FIOCRUZ OSW 856, 1016, 1021, 1030, 1045 e 1063, obtidos de diferentes fontes de isolamento e áreas geográficas do Brasil) e do sorovar brasiliensis H-39 (LFB/FIOCRUZ BRA 869, outra sorovariedade brasileira) foram desafiadas em bioensaios qualitativos de atividade entomotóxica frente a diversas espécies de insetos das Ordens Blattaria, Coleoptera, Diptera e Lepidoptera. As linhagens bacterianas foram examinadas por PCR trabalhando-se com iniciadores para genes codificadores de δ-endotoxinas. Perfis protéicos das linhagens foram obtidos por SDS-PAGE e analisados quanto à similaridade. A partir de técnicas de purificação das δ-endotoxinas em gradiente descontínuo de sacarose foram produzidas eletronmicrografias dos diferentes cristais de proteína elaborados pelos isolados das linhagens estudadas. Diversas proteínas dos holótipos OSW e BRA foram seqüenciadas a partir de amostras oriundas de sistemas de purificação de proteínas em FPLC e trabalhadas por digestão enzimática utilizando-se proteases do tipo tripsina bovina e papaína. Os resultados obtidos indicaram, de modo geral, baixa toxicidade das linhagens testadas frente aos insetos ensaiados, com exceção de média toxicidade frente a Anthonomus grandis. Não foi observada nenhuma diferença significativa da resposta apresentada pelos sorovares, e não houve nenhuma diferença entre os isolados de OSW. Os produtos amplificados por PCR apresentaram resultados positivos para os iniciadores cry1 e cry9 e presumidamente cry7. As análises por SDS-PAGE indicam que as duas sorovariedades compartilham de alto grau de similaridade e que os diferentes isolados OSW constituem um único grupo altamente similar. O seqüenciamento das regiões N-terminal de diversas proteínas de OSW e BRA, nas condições empregadas, revelaram uma série de resíduos de aminoácidos relacionados com B. thuringiensis e outros integrantes do Gênero Bacillus e gêneros correlatos. 
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Detecção de micoplasmas por Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) em produtos intermediários da Vacina contra Febre Amarela produzida em Bio-Manguinhos/ Fiocruz.
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Resumo:
O Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos - Bio-Manguinhos/ FIOCRUZ (BM) é um importante centro de produção e controle de qualidade (CQ) de imunobiológicos na América Latina. Dentre as vacinas produzidas em BM, sob condições de boas práticas de fabricação (BPF), a vacina contra Febre Amarela (FA) é certificada pela ANVISA e OMS para suprir a demanda Nacional e das Agências das Nações Unidas. Para garantir a segurança da vacina assim como a ausência de agentes adventícios, testes de CQ devem ser realizados na matéria-prima e nas diferentes etapas da produção. Assim como o desenvolvimento de novos produtos tem evoluído, o CQ deve seguir estas novas abordagens cujos benefícios seriam rapidez na liberação de resultados, maior sensibilidade e especificidade. O micoplasma é um importante agente adventício amplamente encontrado em diferentes tipos de substratos biológicos, porém é um microrganismo fastidioso e de difícil detecção pelo exame direto (cultura do microrganismo) que requer um longo prazo para obtenção de resultados (21 dias). Em nosso trabalho selecionamos uma coleção de oligonucleotídeos com o objetivo de estabelecer um teste para detecção de micoplasmas por PCR no CQ da vacina contra FA. Os oligonucleotídeos selecionados amplificam fragmentos de 700 pb na região do gene do RNAr 16S, sendo específicos para a família Mycoplasmataceae. Foram testadas diferentes metodologias de extração de DNA, avaliando a adaptabilidade da técnica para as diferentes amostras. Utilizamos amostras intencionalmente contaminadas com diferentes diluições de cultura pura de micoplasma para desafiar a metodologia empregada, a qual mostrou-se bastante satisfatória; reduzindo de 21 para 2 dias o tempo de liberação pelo CQ. Atualmente estamos estabelecendo os níveis de detecção do teste, bem como confirmando sua especificidade. Com base nestes resultados, tencionamos proceder a validação da metodologia e substituir o exame direto realizado atualmente.
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Resumo:
Desde 1976, o Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos, Bio-Manguinhos, vem contribuindo com o esforço nacional para aumentar a capacitação tecnológica na produção de imunobiológicos importantes para Saúde Pública do país e com isso, ocupar uma posição estratégica na produção de vacinas e reagentes para diagnóstico. Neste contexto, Bio-Manguinhos produz a vacina contra febre amarela, nas apresentações de cinco e cinqüenta doses. O objetivo deste estudo foi desenvolver formulações compatíveis com as apresentações de uma e dez doses. O desenvolvimento da apresentação dez doses atende a uma parcela do mercado mundial que tem buscado esta apresentação em substituição a apresentação de 50 doses. Por outro lado, a apresentação unidose é destinada ao uso em clínicas privadas de imunizações, fora da região endêmica, onde seria utilizada para viajantes. No caso da vacina dez doses foram produzidos seis lotes experimentais, sendo que a única diferença com relação à vacina cinco doses foi uma adaptação no volume de envase. Para a caracterização da estabilidade viral destas formulações, foram realizados ensaios de titulações por meio do ensaio de unidades formadoras de placas de lise, teste de termoestabilidade e ensaios físico-químicos: pH, osmolalidade, conteúdos de nitrogênio protéico e umidade residual. Os resultados obtidos nestes lotes estavam na faixa preconizada para aprovação de um lote vacinal em todos os testes de controle de qualidade necessários. No caso da formulação unidose, foram produzidos dois lotes. No primeiro lote, foram analisadas formulações contendo concentrações diferentes de gelatina hidrolisada, L-glutamato de sódio e sorbitol; além disso, três diluentes diferentes (água, tampão PBS e meio de cultura) foram comparados. No segundo lote, após a definição da concentração ideal de gelatina e L-glutamato, foram analisados quatro açúcares (glicose, sacarose, trealose e sorbitol) em cinco concentrações diferentes. Os resultados mostraram que a formulação contendo sorbitol na concentração de 3 % p/v foi a melhor em termos de termoestabilidade e osmolalidade.
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Pesquisa e Desenvolvimento de Formulações para a Proteção de Pró-toxinas  de Bacillus e outras Bactérias Esporuladas Entomopatogênicas
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Resumo:
A resistência a inseticidas químicos por parte de insetos-vetores de agentes patogênicos de doenças humanas motivam a utilização de bactérias entomopatogênicas. O Bacillus thuringiensis sorovar israelensis (Bti) tem a capacidade de sintetizar pró-toxinas que, quando ativadas, têm ação contra alguns insetos-vetores. Neste trabalho foram desenvolvidas formulações objetivando a permanência da ação tóxica por mais tempo no meio ambiente. As biomassas do Bti foram fermentadas no Laboratório de Fisiologia Bacteriana e enviadas para o Laboratório de Tecnologia Farmacêutica, da Faculdade de Farmácia da UFRJ, responsável pela transformação de biomassa em pós, comprimidos e grânulos. As formulações, com as três formas de apresentação, foram avaliadas por ensaios de atividade biológica utilizando 25 larvas de Aedes aegypti introduzidas em copos contendo 150mL de água destilada e submetidas a diferentes concentrações com três repetições em dias diferentes e leituras de 24h após aplicação do produto. Testes de simulação  de campo foram realizados em baldes protegidos com telas, de modo a permitir a exposição à luz natural, em locais sombreados e à temperatura ambiente. Em cada balde foram adicionados 20mg de bionseticida, 10 litros de água desclorada e 20 larvas de Aedes aegypti no estágio L3-L4, fazendo-se leitura após 24h e 48h. Até o momento, já foram testadas duas formulações - Bti12 e Bti13 que tiveram as atividades biológicas (potências) comparadas com as da cepa-padrão, após submissão à análise de log-Probit, onde se obteve as concentrações letais medianas 50% (CL50) de cada formulação. Todavia, a formulação Bti12 grânulo foi a que mostrou o melhor desempenho em termos de potência, quando comparada a um produto comercial, o Vectobact WDG. No entanto, verificou-se que o excipiente utilizado na formulação Bti12 grânulo se mostrou bastante promissor tanto em ensaios biológicos quanto em ensaios de campo. Serão necessários mais testes visando a confirmação destes resultados. 
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Isolamento, Purificação e Caracterização parcial do Lipooligossacarídeo de Neisseria meningitidis do sorogrupo B, cepa N44/89, como componente vacinal.
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Resumo:
A doença meningocócica apresenta alta letalidade nas formas mais graves, com a taxa de mortalidade em torno de 10%, caracterizando-se como importante problema em saúde pública. No Brasil, a doença meningocócica foi primeiramente descrita em 1906, e até então ocorrendo em surtos endêmicos e epidêmicos. Embora as vacinas polissacarídicas contra a doença meningocócica provocadas pela Neisseria meningitidis dos sorogrupos A, C, Y e W135 tenham sido utilizadas como forma de combater esta doença, as vacinas polissacarídicas para o grupo B não surtiram o mesmo efeito devido ao caráter não imunogênico deste polissacarídeo. Contudo, surgiram novas abordagens para o desenvolvimento de vacinas contra a N. meningitidis do grupo B, a partir de estudos de imunogenicidade de antígenos não capsulares deste meningococo.
 O Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos – Bio-Manguinhos – da Fundação Oswaldo Cruz vem desenvolvendo uma vacina contra a N. meningitidis grupo B, adequada ao quadro epidemiológico brasileiro, utilizando vesículas de membrana externa isoladas desta bactéria como complexo antigênico vacinal. Tais vesículas de membrana externa são purificadas a partir da biomassa bacteriana obtida por cultivo em batelada de duas cepas de N. meningitidis prevalentes no país: N44/89 e N603/95. Além destes dois componentes, a vacina também contém endotoxina destoxificada da cepa N44/89. A inclusão desta endotoxina destoxificada é uma das inovações desta proposta vacinal, que tem como objetivo ampliar a eficácia vacinal em relação a outras vacinas semelhantes existentes no mercado. No isolamento da endotoxina foi utilizado um procedimento experimental adaptado  da metodologia de purificação de polissacarídeo meningocócico utilizada em Bio-Manguinhos, implementado por outras técnicas de purificação e destoxificação. Visando a caracterização e quantificação desta molécula, procedeu-se às análises para a determinação de proteínas totais, ácido siálico, ácido 3-desoxi-D-mano-2-octulosônico (Kdo), teste de endotoxicidade, eletroforese desnaturante em gel de poliacrilamida e ressonância magnética nuclear de próton e fósforo. 
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Estudo de amostras de Pseudomonas aeruginosa isoladas em unidades hospitalares quanto a aspectos moleculares e de resistência aos antibióticos, anti-sépticos e desinfetantes
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Resumo:
A Pseudomonas aeruginosa é frequentemente associada a infecções hospitalares especialmente em pacientes imunocomprometidos, internados em Unidades de Tratamento Intensivo. Esse microrganismo é particularmente resistente aos antibióticos e aos biocidas (anti-sépticos e desinfetantes). Os desinfetantes são amplamente usados nos estabelecimentos de assistência à saúde como parte das medidas de prevenção e combate às infecções, visando reduzir a disseminação de microrganismos. O objetivo do nosso trabalho é avaliar amostras clínicas de P. aeruginosa, provenientes de dois hospitais do Rio de Janeiro, quanto à susceptibilidade aos antibióticos e a um desinfetante hospitalar à base de quaternário de amônio, quanto à presença de genes de resistência ao desinfetante e tipagem molecular para verificar possíveis clones predominantes. Adicionalmente as amostras foram sorotipadas. A avaliação da susceptibilidade aos antibióticos foi realizada segundo o NCCLS e a susceptibilidade ao desinfetante de acordo com a AOAC-USA (POP INCQS 653210007). A análise molecular foi realizada através da macro restrição do DNA, utilizando a técnica de eletroforese de campos alternados (PFGE) e a sorotipagem do antígeno O pela técnica de aglutinação em lâmina. Em relação à resistência aos antibióticos, verificou-se alto nível de resistência, sendo 26% das amostras multirresistentes. Quanto à avaliação frente ao desinfetante, das 32 amostras multirresistentes, 15 apresentaram crescimento acima dos limites estabelecidos na metodologia empregada, enquanto a cepa de referência utilizada mostrou-se susceptível. A análise do perfil por macro restrição do DNA revelou 66 grupos clonais distintos. Os sorogrupos mais frequentes foram o B,E e F. A pesquisa dos genes de resistência encontra-se em andamento. Espera-se, com o presente estudo, colaborar para o controle das infecções nosocomiais e para a implementação do controle da qualidade dos desinfetantes, considerando que os ensaios oficiais preconizam somente cepas laboratoriais de referência. 
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O impacto do Plano Piloto de Peste em Exu no controle da zoonose no Brasil.
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Resumo:
 

INTRODUÇÃO: o Plano Piloto de Peste em Exu (PPP), um evento patrocinado pelo governo brasileiro, com a colaboração da Organização Mundial de Saude (OMS) e a participação de pesquisadores estrangeiros foi desenvolvido na cidade de Exu, em pleno sertão pernambucano, no período de 1966 a 1974, e visava à elucidação de aspectos controversos da epidemiologia da peste no Brasil. Apesar de lograr êxito, ainda permanece desconhecido para a sociedade e a maioria da comunidade científica, pois não há um registro sistemático publicado do projeto. OBJETIVOS: expor e discutir o PPP, identificando o seu impacto no programa de controle da zoonose no Brasil. METODOLOGIA: o estudo é retrospectivo e constituído basicamente por levantamento bibliográfico e documental, localizado em instituições públicas e privadas, acervos pessoais, além das bibliotecas virtuais e dos diversos recursos fornecidos pela Internet, cobrindo o período de 1899 a 2005. RESULTADOS: ratificação da existência da peste silvestre e da noção de focos naturais, com identificação de diversos reservatórios, inclusive da espécie responsável pela epizootização, o Bolomys lasiurus, a comprovação do papel de suas pulgas, Polygenis, na disseminação da zoonose e o isolamento e caracterização de numerosas cepas de Yersinia pestis, o que possibilitou a racionalização dos procedimentos da rotina adotados no DNERu. DISCUSSÃO: o Plano foi profícuo, pois contribuiu para esclarecer alguns aspectos que suscitavam polêmica entre os estudiosos e a experiência assim obtida contribuiu para a fundamentação científica da estrutura do atual programa de controle da zoonose no Brasil, além do que a sua equipe deu origem ao atual Serviço de Referência em Peste do Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães (SRP/CpqAM).
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IDENTIFICACAO FENOTIPICA DE CANDIDA spp ASSOCIADA A CANDIDÍASE VULVOVAGINAL RECORRENTE (RCVV) EM MULHERES PORTADORAS DO VIRUS DA IMUNODEFICIENCIA ADQUIRIDA ATENDIDAS NO INSTITUTO DE PESQUISA CLINICA EVANDRO CHAGAS (IPEC) – FIOCRUZ
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Resumo:
Candidíase vulvovaginal (CVV) é infecção na mucosa vaginal causada por espécies de Candida. C. albicans é o agente causador da CVV em aproximadamente 90% de pacientes com culturas vaginais positivas para fungos. Outros casos são causados por espécies não-albicans, como C. glabrata e C. tropicalis. Das mulheres diagnosticadas com CVV esporádica, uma parte significante irá apresentar RCVV. Recentemente, têm se observado no IPEC, um aumento de casos de CVV em mulheres HIV positivas, apontando a necessidade de esclarecimento dos aspectos clínico-epidemiológicos destas infecções. O objetivo geral deste estudo é a identificação e caracterização morfológica e bioquímica das leveduras associadas a episódios de RVVC nestas pacientes. Swabs do endocérvice e fundo de saco vaginal foram semeados em Agar Sabouraud. As leveduras foram identificadas através da coloração colonial em meio cromogênico (CHROMágar), produção de clamidoconídios e tubo germinativo e assimilação de diferentes fontes de carbono (Api-Candida). Foram isoladas 69 amostras de 12 pacientes. A espécie mais isolada foi C. albicans, seguida de C. tropicalis, C. parapsilosis e C. glabrata. Uma paciente apresentou primeiramente co-infecção por C. glabrata e C.albicans. Após 2 anos negativou para C. glabrata, porém permaneceu positiva para C. albicans. Seis meses após, não foi mais isolada C. albicans, porém ela mostrou-se infectada por C. tropicalis. Outra paciente apresentou infecção inicial por C. tropicalis mudando após 6 meses para C. albicans. Uma terceira paciente apresentou cultura inicial positiva para C. albicans, 10 meses depois houve crescimento exclusivo de C. glabrata e um ano após voltou a ter cultura positiva para C. albicans. As demais pacientes mostraram-se infectadas por somente uma espécie de Candida. Estes resultados mostram que, em algumas pacientes possa ocorrer uma sucessão microbiana nos episódios de RVVC, o que pode prejudicar o tratamento utilizado, visto que algumas espécies, sobretudo C. glabrata apresentam resistência intrínseca aos antifúngicos. Estudos estão em andamento para verificar o perfil genético destes isolados para uma melhor compreensão destes episódios de RVVC.
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Comparação do perfil de resistência de Staphylococcus coagulase-positiva aos antibióticos e quaternários de amônio
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Resumo:
Os Staphylococcus aureus resistentes à meticilina (MRSA) são um dos principais patógenos hospitalares e emergiram no início da década de 70 após a introdução de penicilinas semi-sintéticas, como a oxacilina e a meticilina. Os MRSA podem ser dividos em quatro classes fenotípicas( I, II, III e IV) através do perfil de análise populacional (PAP). Essa variedade de fenótipos dificulta a detecção de resistência principalmente daquelas cepas que apresentam pequenas diferenças em relação aos seus limites de concentrção mínima inibitória (CMI). Dentre os vários testes recomendados para discriminar os isolados clínicos heterogêneos de MRSA, o teste utilizando 25mg/L de meticilina em ágar foi o único que detectou as cepas que realmente eram MRSA. Porém, atualmente não há disponibilidade da substância meticilina pelo fato do fabricante ter descontinuado a sua fabricação. Este estudo visa utilizar cepas de MRSAs anteriormente isoladas de dois hospitais do Rio de Janeiro com o objetivo de verificar o perfil de suscetibilidade ao antibióticos, realizar o teste em ágar contendo meticilina e determinar o PAP utilizando meticilina / oxacilina. As 53 cepas de s. aureus foram identificadas através de provas bioquímicas convencionais e o perfil de suscetibilidade foi realizado pelo método automatizado Vitek usando-se o cartão GPS-105. Observou-se que as amostras provenientes do Hospital Universitário Gaffrèe Guinle foram mais resitentes do que as amostras provenientes do Intituto Fernandes Figueira para os seguintes antibióticos: clindamicina, ciprofloxacina, gentamicina e tetraciclina. Todas foram sensíveis a vancomicina. Em relação ao PAP, para meticilina, em 10 amostras escolhidas aleatoriamente observamos a presença de MRSAs representantes das classes I, II, III e IV, assim como uma cepa "boderline". Porém a determinação de uma classificação usando-se a oxacilina ainda precisa de estudos posteriores. 
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Resumo:
Os estafilococos coagulase-negativa (ECN) foram considerados por muito tempo como contaminantes sem significado clínico. Entretanto, nos últimos anos, eles têm sido reconhecidos como importantes agentes causadores de infecções nosocomiais. A multirresistência tem sido descrita para espécies de ECN. Com o objetivo de retratar o real perigo representado pelos ECN nos hospitais, amostras bacterianas, envolvidas em infecções ocorridas no Hospital Gaffree e Guinle, foram identificadas e submetidas à teste de susceptibilidade a antibióticos. A freqüência das espécies isoladas entre 2003 e 2005 e o perfil de resistência das amostras aos antibióticos foram determinados. A análise de 72 amostras revelou S. epidermidis como a espécie mais freqüente (65%), mas outras espécies comumente encontradas em humanos também foram associadas à infecção, incluindo S. haemolyticus, S. hominis, S. simulans, S. auricularis e S. xylosus. Os microrganismos foram, em sua maioria, isolados de sangue (54%), mas alguns foram isolados de pontas de cateteres (19%), secreções (19%) e urina (4%), locais onde S. epidermidis foi o ECN mais encontrado. Nenhuma amostra apresentou resistência a nitrofurantoína ou a vancomicina, embora uma amostra tenha exibido resistência intermediária ao último antibiótico. A maioria das amostras de S. epidermidis apresentou resistência a oxacilina (91%) e a penicilina G (98%), enquanto que todas as pertencentes às espécies S. hominis e S. simulans revelaram resistência a estes antibióticos. A multirresistência foi comumente observada: 1,44% dos isolados não apresentou resistência a nenhum antibiótico, 41,04% foram resistentes à pelo menos seis antibióticos testados e 10,80% foram resistentes a mais de dez dos quatorze antibióticos testados. Nossos resultados alertam para a importância crescente dos ECN como patógenos hospitalares, principalmente daqueles multirresistentes, já que eles são verdadeiros reservatórios de genes de resistência os quais podem ser transmitidos para outras espécies de microrganismos. Portanto, é urgente a necessidade de controlar as infecções nosocomiais, empregando boas práticas de higiene e utilizando racionalmente os antibióticos. 
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RASTREAMENTO EPIDEMIOLÓGICO DE AMOSTRAS TERMOFÍLICAS DE CAMPYLOBACTER, UTILIZANDO MÉTODOS FENOTÍPICOS E GENOTÍPICOS
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Resumo:
O gênero Campylobacter é o agente causador da campilobacteriose, uma zoonose de interesse crescente, nos últimos anos, devido ao aumento no número de isolados de animais, alimentos e ambiental. Nos países desenvolvidos, espécies termofílicas de Campylobacter tem tido grande foco de atenção, ao lado de outras bactérias mais classicamente conhecidas como causadoras de disenterias, como: Salmonella, Shigella e o grupo das Escherichia coli, o que leva a um intenso monitoramento por parte das entidades de vigilância epidemiológica. No Brasil, a doença é subdiagnosticada e subnotificada, devendo ser objetivo de estudos cada vez mais numerosos.

O presente trabalho tem como objetivo principal a obtenção de dados bacteriológicos, moleculares e epidemiológicos de Campylobacter isolados nos anos de 2002, 2003 e 2004 de primatas não-humanos mantidos em cativeiro.

Para atingir essa meta serão feitos: a confirmação da identificação, utilizando Multiplex PCR, de amostras classificadas anteriormente por métodos fenotípicos, os perfis genotípicos serão analisados através do RAPD e será verificada a resistência aos principais antimicrobianos utilizados na clínica (difusão em discos e MIC). Em relação a padronização da técnica para a análise de plasmídios, possivelmente presentes nas amostras resistentes encontradas, será implantada no Setor de Campylobacter, em cooperação com a UFRJ.

Como resultados esperados acredita-se que a maioria das amostras analisadas genotipicamente obtenha resultados compatíveis com a caracterização fenotípica, a não ser aquelas que não estejam expressando determinados genes utilizados para este tipo de verificação, como por exemplo o da hipuricase, o que pode gerar discussões interessantes e outros trabalhos.

Esperamos também poder traçar um perfil de evolução da resistência bacteriana além de associá-la, quando possível, à presença de plasmídios de resistência.

Os resultados obtidos permitirão melhor elucidação das características de Campylobacter spp., o que pode trazer implicações diretas para a clínica médica e veterinária, além de um melhor conhecimento da epidemiologia deste gênero bacteriano que recebe tão pouca atenção e estudos em nosso país.
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Identificação filogenética de dois novos vírus em prováveis reservatórios de hantavírus no município de Anajatuba / Maranhão.
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Resumo:
A hantavirose é uma doença emergente cujos agentes etiológicos são vírus do gênero Hantavirus da família Bunyaviridae. Os Hantavirus são mantidos em natureza pela infecção crônica de roedores, transmitidos ao homem por aerossóis de excretas de roedores infectados, apresentam como peculiaridade serem geralmente transmitidos por uma determinada espécie de roedor que tem especificidade ao vírus. Em maio de 2000, foi diagnosticado e confirmado laboratorialmente o primeiro caso de Síndrome Pulmonar por Hantavírus (SPH), no município de Anajatuba - MA, em uma estudante de 19 anos de idade do sexo feminino. Foi desenvolvido um estudo colaborativo, na área de ocorrência do caso, com o objetivo de caracterizar especificamente a associação vírus-hospedeiro na população de roedores da localidade. Amostras de 104 roedores (sangue e fragmentos de vísceras) foram coletadas e o sangue submetido a triagem em teste de ELISA para a detecção de anticorpos específicos (IgG) para hantavírus Sin Nombre (SN) e Andes (AND) e os roedores positivos tiveram suas amostras testadas por RT-PCR com posterior seqüenciamento, resultando na construção de árvores filogenéticas para a comparação com outros hantavírus conhecidos. Das 104 amostras de sangue de roedores capturados (40 B. lasiurus, 51 H. sciureus, 12 O. fornesi, e um P. guyannensis), 21 (20,2%) foram anticorpos positivos por ELISA, um B. lasiurus (2,5% de prevalência de anticorpos), cinco O. fornesi (23,8%), e 15 H. sciureus (29,4%). A detecção do genoma viral pela técnica de RT-PCR foi realizada em amostras de dois O. fornesi e quatro H. sciureus. O sequenciamento nucleotídico viral identificou dois distintos hantavírus na área estudada. Os nomes propostos para esses vírus foram vírus Anajatuba (ANAJ), associado com O. fornesi, e Rio Mearim (RM), associado com H. sciureus. O H. sciureus é um roedor semi-aquático que foi capturado somente em áreas raramente freqüentadas por humanos e o O. fornesi, que foi freqüentemente capturado dentro e em volta das moradias humanas, podem ser os responsáveis pelos casos de hantaviroses nessa localidade, porém estudos estão sendo desenvolvidos para comprovação da associação com a SPH. 
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Hantavírus em Mato Grosso do Sul: Estudo de Soroprevalência em População Indígena e Avaliação de Infecção em Roedores Silvestres.
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Resumo:
As hantaviroses são zoonoses amplamente distribuídas em todo o mundo. A Síndrome Pulmonar por Hantavírus encontra-se distribuída em diversos países do continente americano, inclusive no Brasil, representando o protótipo das doenças emergentes. O desenho do estudo, na população humana, caracteriza-se como inquérito transversal, em amostra aleatória por conglomerados, tendo sido obtidas 312 amostras de soro para análise pelo método de imunoensaio enzimático (ELISA) utilizando-se o antígeno recombinante do vírus Andes (Argentina). A captura de roedores será feita no segundo semestre de 2005, na mesma área onde foram coletadas as amostras de soro da população indígena. A extração do RNA viral será feita a partir de vísceras (pulmões e rins) dos roedores capturados que apresentarem sororreatividade para IgG, com análise do RNA viral pela técnica de RT-PCR. Este estudo visa avaliar a prevalência de anticorpos anti-hantavirus, na população de índios Terena, localizada no Mato Grosso do Sul, e detectar a presença de hantavirus em roedores silvestres da mesma região. Os resultados encontram-se em andamento. 
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Avaliação de Modificações no Método de Flotação para o Diagnóstico Bacteriológico da Tuberculose
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Resumo:
 A tuberculose (TB) ainda hoje representa um dos grandes desafios para a saúde pública mundial. 
        A mais de 100 anos que os métodos microbiológicos são empregados no diagnóstico da TB, dentre os quais a baciloscopia se destaca como exame básico. É um método ideal por ser de rápida execução, de simples interpretação além de econômica. A bacterioscopia é capaz de identificar cerca de 50 a 60% dos casos de tuberculose pulmonar já a cultura é 20 a 30 % mais sensível e constitui o "padrão-ouro" das técnicas de diagnóstico da TB, no entanto é demorada, exige maiores gastos com adequação laboratórial e recursos humanos especializados. Portanto, favorecer melhor sensibilidade ao método direto (baciloscopia) seria uma importante ajuda para o diagnóstico rápido da TB. Uma das estratégias viáveis seria o máximo de recuperação dos bacilos presentes no espécime clínico.  O método de flotação (MF), que utiliza solventes orgânicos apolares, favorece a concentração de bacilos, presentes em escarros, em suspensão aquosa. Estudos prévios sugerem que o processamento do escarro pelo MF aumenta a sensibilidade da bacterioscopia. O objetivo do presente estudo é otimizar o MF de modo que todas as etapas do processo se realizem sem a utilização de aparelhos, sem riscos de contaminação e com gastos mínimos, o que favoreceria seu uso em qualquer laboratório clínico com mínimas condições. Foram estudados seis protocolos variando concentração de xilol, adição de compostos experimentais como NaOH, glicerina, métodos de coloração a quente e a frio (Ziehl- Neelsen e Kinyoun) e fixação com éter e metanol, para otimizar o MF.
             Os resultados obtidos mostraram que um dos protocolos estabelecidos neste estudo, para tratar o escarro, parece ter eficiência maior na visualização de bacilos quando aplicada em escarros com baciloscopia convencional negativa. Os resultados sugerem que o protocolo de Flotação modificado pode ser uma estratégia auxiliar ao diagnóstico da TB útil, de baixo custo, de fácil operação, na detecção de M. tuberculosis em escarro.
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Staphylococcus aureus resistente a meticilina (MRSA) associado à comunidade (CA-MRSA) e não-multirresistente adquirido em hospital (NORSA) no Rio de Janeiro/RJ: emergência de novos clones portando cassete SCCmec IV e genes para leucocidina Panton-Valentine.
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Resumo:
Novos clones de MRSA não-multirresistentes com alta virulência têm sido descritos em infecções comunitárias e hospitalares em vários países. Estes clones abrigam cassete de resistência à meticilina (SCCmec) tipo IV, com cerca de 24 Kb, portanto mais eficiente na transferência, replicação e tradução. No Brasil, apenas uma cepa disseminada, o clone epidêmico brasileiro (BEC) de MRSA, era detectada, caracterizada pela presença do SCCmec IIIA de 67 Kb e multi-resistência antibiótica. Este estudo visa descrever o ‘background’ genético e origem de disseminação de novos clones de MRSA emergentes no Rio de Janeiro/RJ. Foram coletadas 48 amostras de MRSA provenientes de cinco hospitais e de um laboratório de análises clínicas, sendo 22 não-multirrestentes e 26 multirresistentes. Para caracterização molecular, definiu-se o perfil de restrição por MLRFT e realizou-se sequenciamento de DNA de isolados representativos (MLST), além da análise de macro-restrição por SmaI em PFGE. A caracterização do tipo de SCCmec foi feita por multiplex PCR e pesquisou-se a presença dos genes para Leucocidina Panton Valentine (PVL). Definiu-se três grupos clonais. O primeiro, representado pelo clone BAAACAC/ST-239/SCCmecIIIA, respectivamente perfil de restrição, ST e cassete. Grupo homogêneo, multirresistente e PVL negativo (cepa BEC). O grupo clonal 2, também PVL negativo, caracterizado pela não-multirresistência (cepas NORSA) e heterogeneidade por MLRFT/MLST e PFGE. O grupo 3 apresentou cepas positivas para PVL, importante fator de virulência, e os perfis CAFBCAB/ST-643 (novo) e BEBBBAB/ST-30, abrigando SCCmec IVa, características de clones comunitários disseminados pelo mundo. A recente emergência de clones com SCCmec mais eficiente é preocupante devido a sua fácil adaptabilidade e da associação de fatores de virulência. A emergência de cepas heterogêneas enfatiza a dinâmica da estrutura populacional de S. aureus e a importância da tipagem molecular para definir a relação entre cepas hospitalares e comunitárias. Avaliando perfil de resistência e 'background' genético dessas cepas, verificamos a evidência de migração dos clones emergentes da comunidade para hospitais no Rio de Janeiro/RJ.
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Epidemiologia molecular de vírus rábicos isolados de mamíferos domésticos e silvestres do Brasil.
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Resumo:
           A Raiva é uma das doenças mais temidas entre as diferentes zoonoses que ameaçam o Homem, pois evolui sempre para o êxito letal, sendo, na prática, sua morbidade igual à mortalidade. Acrescem-se ainda os prejuízos econômicos, causados ao rebanho bovino nos focos de Raiva epizoótica, seu impacto geral na economia agrícola, reduzindo a produção de leite e carne, e suas implicações na área de saúde pública.
            O Laboratório representa uma peça fundamental nesse cenário, uma vez que o êxito das medidas complexas de prevenção numa comunidade,ou ainda tratamento ao ser humano exposto, dependem da rapidez e da confiabilidade do diagnóstico. Esta condição tem induzido ao desenvolvimento e adaptações de técnicas  visando melhorar a velocidade e a eficiência do diagnóstico da Raiva, assim como,o incremento das pesquisas. 
            Através da utilização de técnicas clássicas e moleculares, o presente trabalho  pretende estudar a diversidade molecular das amostras de vírus rábico provenientes de animais domésticos e silvestres que atualmente circulam nas diferentes regiões do Brasil (Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-oeste), comparando-as entre si e entre amostras originárias de um município  do Estado do Rio de Janeiro (Porciúncula), com base em seqüenciamento do gene codificador da nucleoproteína N.
             Até o momento, trinta amostras foram selecionadas, apresentando positividade para Raiva nas provas clássicas. A técnica de RT-PCR foi aplicada em seis desses materiais, demonstrando correlação com aqueles resultados, e encontram-se aguardando sequenciamento de DNA.
             A obtenção de dados derivados do seqüenciamento permitirá um melhor entendimento da diversidade molecular das amostras de vírus rábico circulantes nas regiões em estudo, representando um passo fundamental para a geração de informações a serem utilizadas na epidemiologia molecular em Raiva, determinando fontes de infecção, origens de surtos e relações geográfico - filogenéticas entre vírus rábico de diferentes espécies.
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Perfil Clonal e Multirresistência em Pseudomonas aeruginosa.
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Resumo:
As infecções hospitalares, como casos esporádicos ou surtos epidêmicos, constituem-se uma das maiores causas de morbidade e mortalidade entre os pacientes hospitalizados, destacando-se a Pseudomonas aeruginosa como uma das principais responsáveis. Nos hospitais brasileiros, ela ocupa o 1º lugar no “ranking” entre os microrganismos causadores de pneumonias hospitalares, ressaltando-se ainda seu envolvimento em outras patologias. Este quadro se agrava devido à presença de cepas multirresistentes, vindo a constituir-se um fator limitante no tratamento, dificultando a sua erradicação do tecido infectado ou do sangue. Dentre os antimicrobianos utilizados para tratamento de infecções causadas por bactérias resistentes aos b-lactâmicos, os carbapenemas assumem importância por possuírem amplo espectro de atividade e estabilidade à hidrólise pela maioria das b-lactamases, incluindo as b-lactamases de espectro estendido-ESBL. No entanto, atualmente, é crescente o número de cepas resistentes à este fármaco. Com base nestas circunstâncias, o presente trabalho teve como objetivo avaliar os fatores envolvidos na resistência ao Imipenem, em 183 cepas de Pseudomonas aeruginosa oriundas de hospitais no Rio de Janeiro (3) e Mato Grosso do Sul (1), e de dois laboratórios da rede de Saúde Pública (ES e BA). O mecanismo de resistência aos carbapenemas foi determinado através  da pesquisa da produção de metalo-β-lactamase (Mbla) por meio de um teste fenotípico de duplo disco, utilizando EDTA e a presença dos genes responsáveis pela produção deste tipo de β-lactamase , através do PCR. O perfil genômico da totalidade das cepas foi determinado por PFGE. Resistência ao imipenem foi observada em 58.28 % dos isolados, com 77.9 % de positividade para Mbla. A presença dos genes IMP-1 e SPM foi detectada em 7.1% e 34.1%, respectivamente. Através do Pulsed Field foi observada prevalência de um perfil genômico (A), o qual caracterizou-se por 96.0% de positividade pra Mbla e 39.21% para o gene SPM. A disseminação de genes de resistência representa uma grande preocupação quando isoladas no ambiente hospitalar, por poderem estar envolvidas com surtos e impedir o tratamento de primeira linha. 



Palavras-chave:
1: Pseudomonas aeruginosa
2: Multirresistência
3: Infecção Hospitalar

Apoio financeiro:
1: CNPq
2: FAPERJ
3: ANVISA

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6
Área: Microbiologia    2.12.00.00-9
Sub-Área: Microbiologia Aplicada    2.12.02.00-1
Especialidade: Microbiologia Médica    2.12.02.01-0




Suscetibilidade antifúngica in vitro de Cryptococcus gattii e Cryptococcus neoformans.

Aluno: Luciana Trilles
Nome em cit. bibliográficas: TRILLES, Luciana
Vínculo Institucional: Doutoranda
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: luciana@ipec.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Pesquisa Clínica em Doenças Infecciosas 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Márcia dos Santos Lazéra
Nome em cit. bibliográficas: LAZÉRA, Márcia S.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): Josep Guarro
Nome em citações bibliográficas: GUARRO, Josep
Área de Concentração: Micologia 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Criptococose é uma importante infecção humana geralmente associada a alta mortalidade. Infecções causadas por Cryptococcus gattii normalmente apresentam maior dificuldade no tratamento do que aquelas causadas por C. neoformans. Apesar das diferenças epidemiológicas, fisiológicas, moleculares e morfológicas entre as duas espécies, existem poucos estudos que retratem a sensibilidade antifúngica de C. gattii, sendo que tais trabalhos estão restritos aos antifúngicos clássicos como anfotericina B, fluconazol e itraconazol. Além do mais, os resultados são contraditórios. O objetivo do trabalho foi determinar a suscetibilidade in vitro de 57 cepas de C. gattii e 30 de C. neoformans frente a nove drogas antifúngicas (albaconazol, anfotericina B, itraconazol, flucitosina, fluconazol, micafungina, cetoconazol, ravuconazol e voriconazol) utilizando a técnica de microdiluição in vitro de acordo com o documento do NCCLS M27-A2. Também foi determinada a suscetibilidade in vitro de 10 cepas de C. gattii e 10 de C. neoformans frente à associação de micafungina com anfotericina B ou fluconazol, sendo FICI (“Fractional Inhibitory concentration Index”) utilizado para classificar a interação das drogas. Com relação à Concentração Inibitória Mínima (CIM) das 87 cepas de Cryptococcus spp. frente às nove drogas, albaconazol e ravuconazol demonstraram as melhores atividades (0.04 e 0.05 µg/ml, respectivamente). Em geral, C. gattii foi menos suscetível do que C. neoformans frente a todas as drogas testadas, com exceção de anfotericina B e flucitosina, as quais demonstraram a mesma atividade nas duas espécies. Micafungina demonstrou pouca ou nenhuma atividade (>128 µg/ml), porém, foi observado efeito sinérgico cepa-dependente em todas as associações, sendo mais freqüente na associação micafungina-anfotericina B, sendo, em muitos casos, observada uma concentração in vitro abaixo daquela encontrada no plasma humano. Antagonismo não foi observado nos testes de associação. 
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Resumo:
A hepatite A é uma doença endêmica no Brasil e está se deslocando para grupos etários mais avançados devido às melhorias nas condições sanitárias. A mudança na epidemiologia da doença resulta no aumento de indivíduos suscetíveis e na ocorrência de surtos epidêmicos. A utilização da saliva como espécime clínico para o diagnóstico da hepatite A pode facilitar a investigação da disseminação da doença. O objetivo deste estudo é a padronização do teste molecular de RT-PCR para detecção do HAV-RNA em amostras de saliva. Foram coletadas amostras pareadas de soro e saliva de 66 crianças, 20 funcionários e 40 contactantes de uma creche, com idades entre 1 a 4; 22 a 57; 1 a 11 anos, respectivamente, durante a investigação de um surto de hepatite A ocorrido no Rio de Janeiro em 2004. Nestas amostras foram pesquisados os anticorpos anti-HAV IgM e anti-HAV por ELISA. As amostras anti-HAV IgM positivas foram testadas para a presença do HAV-RNA pela amplificação de um fragmento de 247 pb da região VP1/2A do genoma viral. A sensibilidade do RT-PCR para detecção do HAV-RNA na saliva, assim como a ausência de substâncias inibidoras foi avaliada por diluições seriadas de 1:10 do HAV em amostras negativas de salivas. Para padronização do PCR, foram testados 3 métodos de extração do RNA viral (Trizol, sílica e kit Qiagen), duas transcriptases (MMLV e SUPERSCRIPTRT) para síntese de cDNA e diferentes volumes dos demais reagentes. No teste de PCR, não observamos a presença de inibidores na saliva e a sensibilidade foi estimada em 104 cópias/μl. Para a extração do RNA viral, o método mais eficiente foi o Kit Qiagen e para a síntese de cDNA, a enzima SUPERSCRIPTRT. Para melhorar a eficácia do PCR utilizamos um volume final de 25μl, aumentando as concentrações de cDNA e Taq polimerase (2.5U). Das 52 amostras anti-HAV IgM positivas, o HAV-RNA foi detectado em 23 (44%) amostras de soro e em 26 (50%) das amostras de saliva. Concluímos que a saliva é um espécime biológico que pode ser utilizado para a detecção molecular do vírus da hepatite A sendo uma alternativa em estudos de epidemiologia molecular. 
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Resumo:
Apesar dos extensivos ensinamentos sobre higiene dos alimentos para a prevenção de doenças de origem alimentar, a incidência de surtos e casos esporádicos aumenta progressivamente. Infecções oportunistas em imunodeprimidos têm representado um problema importante de saúde pública, principalmente as de origem zoonótica. Como o ciclo de transmissão da salmonela envolve praticamente todos os vertebrados e sua veiculação está associada à ingestão de alimentos, a salmonelose é considerada a zoonose mais difundida do mundo. O sorotipo Typhimurium, em particular, tem apresentado um aumento relevante no perfil de resistência a antimicrobianos. Dentre os isolados de Salmonella Typhimurium, o fagotipo DT104 representa um perigo mundial, tendo em vista suas características epidêmicas e de multirresistência. A verificação e o monitoramento dos microrganismos circulantes é uma das estratégias para avaliar as ações de intervenção e normatização de produtos (como os alimentos), por fornecer dados que podem ser usados como parâmetros. O presente trabalho visa avaliar a circulação de S. Typhimurium multirresistentes no Brasil através de isolados de várias fontes e regiões durante janeiro de 1999 a dezembro de 2003. Das 1.710 cepas de S. Typhimurium isoladas durante este período no Laboratório de Enterobactérias do IOC, 389 apresentam resistência a pelo menos um antimicrobiano, sendo 179 cepas consideradas multirresistentes (resistência a três ou mais grupos farmacológicos distintos de antimicrobianos). O fagotipo prevalente de S. Typhimurium circulante em nosso país é o 193, sendo encontrado quase na totalidade das cepas multirresistentes isoladas. Das drogas testadas, tetraciclina apresentou o maior número de cepas resistentes, sendo seguida pelo nitrofurantoína e pelo cloranfenicol. 
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Resumo:
 

A hanseníase é uma enfermidade infecto-contagiosa humana causada pelo patógeno intracelular obrigatório Mycobacterium leprae que apresenta especial tropismo pelo sistema nervoso periférico, característica peculiar deste patógeno. A colonização da célula de Schwann pelo M. leprae resulta na desmielinização, fibrose e degeneração dos nervos periféricos, contudo, os efeitos primários da bactéria que poderiam desencadear esta lesão sobre a fibra nervosa foram, até hoje, pouco estudados. A literatura tem mostrado várias moléculas na célula de Schwann que são importantes na transdução de sinais para o desempenho das várias funções celulares.  O presente estudo tem como objetivo avaliar o efeito da infecção pelo M. leprae sobre a expressão de moléculas produzidas pelas células de Schwann, moléculas estas consideradas relevantes na manutenção da homeostasia da fibra nervosa. Para tal, cultura primária de células de Schwann de rato foi implantada em nosso laboratório e caracterizada através de imunocitoquímica, com os marcadores S-100, NGFr e GFAP, microscopia ótica e eletrônica. Utilizando-se a marcação com anticorpo anti-S-100, a pureza da cultura primária foi determinada, sendo esta superior a 95%. Experimentos realizados para determinar a cinética de associação do M. leprae a estas células mostraram que em 1h de incubação, aproximadamente 50% das células são infectadas, tanto para a relação bactéria: célula de 10:1 quanto 50:1. A caracterização da cultura primária de células de Schwann de rato mostra que estas células apresentam fenótipo amielínico. Os resultados desta caracterização foram comparados com os obtidos da linhagem de células de Schwann humana ST88-14. Atualmente estamos isolando RNA de células infectadas para avaliar a modulação da expressão de alguns genes na célula de Schwann pelo M. leprae. 
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Resumo:
A vacina contra o sarampo cepa Biken CAM-70 foi produzida em Bio-Manguinhos desde o início dos anos 80 até 2003, e graças em parte à vacina, à estratégia adequada e altas coberturas de vacinação, o país conseguiu eliminar esta virose há 5 anos. No entanto, apesar da reconhecida eficácia e baixo custo das várias vacinas contra o sarampo existentes no mundo, esta doença permanece, globalmente, como uma das principais causas de mortalidade infantil . Estudos moleculares definiram que apesar do caráter monotípico do vírus amostras de diferentes regiões geográficas podem ser diferenciadas por análise de seqüência nucleotídica. Entretanto, o significado biológico destas diferenças ainda não foi desvendado. Diversas cepas vacinais já foram seqüenciadas e apesar de origens diversas e diferentes históricos de atenuação, quando comparadas com outras cepas do vírus, foram agrupadas no mesmo grupo filogenético. O genoma do vírus do sarampo consiste de uma molécula de RNA de fita simples, polaridade negativa, com cerca de 15900 nucleotídeos. O vírus semente de Bio-Manguinhos denominado CAM-70/FMS-7 é submetido a duas ou três passagens adicionais em fibroblastos de embrião de galinha (CEF) para obtenção da vacina. Nosso estudo propôs a realização de dez passagens a partir do vírus semente para a análise da estabilidade do genoma viral com o objetivo de avaliar possíveis mutações e o seu significado para a atenuação e segurança da vacina.  Para isso, o genoma foi dividido em fragmentos de cerca de 1.0 Kb que foram amplificados por RT-PCR utilizando oligonucleotídeos iniciadores específicos. Foi realizado o seqüenciamento direto dos produtos de PCR do vírus semente FMS-7, da décima passagem e da vacina CAM-70 que corresponde à segunda passagem. A comparação entre estas seqüências revelou que este vírus parece ser extremamente estável, não havendo diferenças nucleotídicas entre os três níveis de passagem. Para pesquisarmos a existência de sub-populações virais dentro da vacina, não detectadas pelo sequenciamento nucleotídico direto, realizamos purificação de placas de lise para posterior amplificação e seqüenciamento dos vírus isolados. 
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Resumo:
Klebsiella pneumoniae tem sido freqüentemente associada a casos de infecções hospitalares, com uma alta taxa de mortalidade. Um dos temas de grande relevância clínica atualmente, nessa espécie bacteriana, é a capacidade de produção de beta-lactamases de espectro estendido (ESBLs). Essas enzimas são capazes de hidrolizar os oximino-beta-lactâmicos (cefalosporinas de 3a. e 4a. geração) e aztreonam, que são antibióticos importantes para o tratamento de infecções nosocomiais. Este trabalho tem como objetivo rastrear a resistência aos antibióticos beta-lactâmicos em cepas de K. pneumoniae isoladas de  alguns hospitais do Estado do Rio de Janeiro, com ênfase no estudo das ESBLs. As cepas isoladas de material clínico foram identificadas por provas bioquímicas convencionais. As amostras confirmados como K. pneumoniae foram submetidos a testes de susceptibilidade frente a 15 antimicrobianos, pelo método de difusão por disco (NCCLS). Para a detecção fenotípica de ESBL, seguiu-se a metodologia preconizada pelo NCCLS, empregando-se discos contendo ácido clavulânico em adição às cefalosporinas de 3a. geração. Amostras de K. pneumoniae ESBL-positivos foram submetidos à extração de DNA e está sendo padronizada a reação de amplificação para detecção dos genes que codificam as ESBLs. De acordo com os resultados obtidos até o momento, das 71 amostras enviadas pelos hospitais, somente 57 foram identificadas como K. pneumoniae. Essas amostras apresentaram elevado grau de resistência aos principais antimicrobianos utilizados comumente na prática clínica, demonstrando uma relativa ineficácia destas drogas. Foi observado também, através de testes fenotípicos, que 80,7% das amostras eram produtoras de ESBLs. Os estudos moleculares complementarão nosso conhecimento sobre as ESBLs produzidas por K. pneumoniae, bem como a relação genotípica entre as amostras circulantes nos diferentes hospitais. 
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Resumo:
Staphylococcus aureus resistente à meticilina (MRSA) é um dos principais patógenos hospitalares e sua resistência deve-se ao gene mecA, que codifica a produção da proteína ligadora de penicilina (PLP) 2´ou PLP 2a, com baixa afinidade pelos antibióticos β-lactâmicos. Entre as medidas preventivas para reduzir a exposição do hospedeiro suscetível a essas bactérias está o uso de desinfetantes hospitalares. A resistência a alguns desses produtos está ligada ao gene qacA/B que confere resistência aos quaternários de amônio através do mecanismo de bomba de efluxo de drogas dependente da força próton motora. Nesse trabalho estudamos 74 MRSAs provenientes do Instituto Fernandes Figueira, do Hospital Universitário Gafrèe Guinle e do Hospital Geral de Bonsucesso, isolados entre 2002 e 2003. O teste de suscetibilidade aos antibióticos foi realizado através do sistema Vitek; o DNA total foi extraído utilizando o kit DNeasy Tissue Kit e a pesquisa dos genes mecA e qacA /B foi realizada através da reação em cadeia da polimerase (PCR) utilizando primers específicos. Verificamos que 87.84% das cepas eram de MRSA multi-resistentes aos antibióticos e 12,16% eram de MRSA multi-suscetíveis. Dentre os multi-suscetíveis, 77,78% eram suscetíveis a gentamicina (GS-MRSA), um novo perfil de MRSA que foi inicialmente isolado na França em 1992. Verificamos que 33,33% dos GS-MRSA foram erroneamente caracterizadas como S. aureus suscetíveis a meticilina (MSSA) pelo Vitek, já que o gene mecA foi detectado em 100% desses isolados. O gene qacA/B foi detectado em 79,73% dos isolados, uma taxa maior do que a do Japão (10%) em 1992 e da Europa (63%) entre 1997 e 1999. Os resultados do Vitek reforçam a necessidade de desenvolver metodologias acuradas e rápidas para a caracterização dos GS-MRSA, e a alta disseminação do gene qacA/B é alarmante pois pode conferir um grande potencial para a sobrevivência dos MRSAs no ambiente hospitalar. 
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Obtenção e purificação de proteínas recombinantes correspondentes as regiões Core,NS3,NS4 e NS5 do vírus da Hepatite C
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Resumo:
A hepatite C constitui um dos maiores desafios em termos de saúde pública. A prevenção desta doença baseia-se quase que exclusivamente no controle das principais vias de transmissão e na redução de comportamentos de risco. O diagnóstico da infecção pelo vírus da hepatite C (HCV) é realizado através da detecção de anticorpos anti-HCV da classe IgG,uma vez que os anticorpos da classe IgM não apresentam valor prognóstico. As amostras com resultados indeterminados ou positivos necessitam ser submetidas ao diagnóstico suplementar,seja pela técnica de imunoblot ou pela detecção do antígeno Core do HCV. Atualmente existem no mercado,testes comerciais sensíveis e específicos para o diagnóstico sorológico e suplementar de anti-HCV. Entretanto,estes sistemas de teste apresentam um custo muito elevado. No presente projeto propomos o desenvolvimento de kits,para o diagnóstico sorológico para a detecção de antígeno do Core pela técnica de ELISA, utilizando como ponto de partida antígenos recombinantes determinados a partir de seqüências de amostras brasileiras. O gene Core dos diferentes genótipos (1,2 ou 3) do HCV foi amplificado pela técnica de RT-PCR (573 pares de base),clonado no vetor de expressão pQE 30.2 (Qiagen) e transformado em bactérias E.coli,cepa M15. A seguir,as colônias foram selecionadas e induzidas a expressar o genótipo pela adição de IPTG a 1mM,a 37°C por 4 horas. As proteínas recombinantes obtidas foram analisadas em gel de poliacrilamida,por corrida eletroforética (SDS-PAGE) e avaliadas em relação a antigenicidade pela técnica de Western Blot. Testes de localização para solubilidade das proteínas também foram realizados. A seguir,as proteínas foram purificadas por cromatografia de afinidade,dialisadas por um protocolo experimental e filtradas. Os resultados mostram que a proteína  recombinante de 24 KDa observada,foi imunologicamente reconhecida por soro policlonal e que após purificação foi solubilizada por adição de uréia 8M,mostrando-se desnaturante. A proteína Core purificada,dialisada e filtrada será então utilizada no desenvolvimento de um teste de ELISA, visando o diagnóstico da hepatite C.
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"Avaliação da prevalência e incidência do vírus da Hepatite A em pacientes com infecção por HIV."
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Resumo:
A hepatite A é uma doença infecciosa aguda e de distribuição mundial. A doença é causada pelo vírus da hepatite A (HAV) de transmissão fecal-oral, pela ingestão de água e alimentos contaminados ou pessoa a pessoa. Em vista da alta prevalência da hepatite A em nosso país e do deslocamento da infecção para uma faixa etária mais elevada, indivíduos HIV positivos podem ser suscetíveis à este tipo de infecção, caso não tenham tido contato com o vírus na infância. Além disso, devido à debilidade do sistema imune desses indivíduos o período de viremia do HAV pode ser mais prolongado. O objetivo deste estudo foi avaliar a incidência e a prevalência do HAV em pacientes HIV positivo do Hospital Universitário Gaffrée e Guinle (HUGG). A população estudada foi constituída por 764 pacientes com idades entre 0 e 80 anos, referentes às décadas de 80, 90, e 2000. Testes imunoenzimáticos foram utilizados para identificar infecção aguda e passada. As amostras anti-HAV IgM positivas e as amostras sem marcadores sorológicos para hepatite A serão testadas pela técnica de RT-PCR para verificar a presença do HAV-RNA. Através dos testes sorológicos verificamos que a prevalência total da infecção pelo HAV foi de 80,1% e a incidência foi de 0,5%. A hepatite A apresentou uma alta prevalência entre os portadores de HIV, superior a 73% em todos os anos estudados. Dentre as primeiras 20 amostras testadas molecularmente duas apresentaram resultado positivo para a região VPI/2A do HAV RNA, e uma apresentou resultado positivo para a região 5’ Não- Codificante do HAV RNA. A prevalência de anticorpos Anti-HAV IgTotal não apresentou grande discrepância em relação aos anos estudados,  mostrando que apesar da prevalência da hepatite A estar diminuindo devido a melhora nas condições de saneamento básico, a prevalência do HAV é relativamente estável nos portadores de HIV.  Em três pacientes HIV positivos, os resultados sorológicos (anti-HAV IgM e anti-HAV Total) não foram suficientes para confirmar a infecção pelo HAV. Os resultados falso-negativos encontrados podem ter ocorrido devido ao quadro de imunossupressão destes pacientes. Entretanto, mais amostras serão testadas para confirmar esta hipótese. 
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Identificação, Resistência a antimicrobianos e Caracterização Molecular de Enterococcus isolados de Alimentos
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Resumo:
Os Enterococcus constituem um gênero com características muito peculiares, não só pela sua resistência intrínseca aos principais antimicrobianos utilizados na terapêutica para os cocos Gram positivos, como por sua elevada capacidade de disseminação, além de serem bactérias ubiqüitárias que habitam predominantemente o trato gastro-intestinal de homens e animais. Estes microrganismos vêm adquirindo relevância pelo seu envolvimento com as principais infecções hospitalares, podendo adquirir determinantes genéticos de resistência aos antimicrobianos mais importantes. 


Neste estudo serão apresentados resultados parciais do projeto, onde 12 amostras de carne de aves e 15  amostras de leite provenientes do comércio do Rio de Janeiro, foram analisadas obtendo-se 200 isolados de Enterococcus sp. 

A metodologia utilizada foi: Isolamento  de acordo com o FDA Bacteriological Analytical Manual (Andrews et al, 1998) e Compendium of Methods for the Microbiological Examination of Foods (Hartman et al, 1992); Caracterização fenotípica  (Facklam, Sahm & Teixeira, 1999 e Teixeira & Facklam, 2003); Identificação das espécies (Teixeira & Facklam, 2003). Extração de DNA e PCR/RFLP (Cardarelli et al., 1996). 

Após a Reação em Cadeia pela Polimerase (PCR) com primers específicos, foi amplificado um fragmento de 283 bp do DNA codificante pelo RNA ribossomal 16S de 20 isolados de diversas espécies presuntivas e oito padrões e Enterococcus.
Este amplicon foi digerido pelas enzimas de restrição ApaI, AspI, ClaI, DdeI, EcoRI, HaeIII, HincI, HinfI, HpaII, MboI, MluI, NstI, SalI, SmaI, XbaI e XhoI e os isolados foram reunidos em 3 grupos PCR/RFLP.

O método PCR-RFLP envolvendo a amplificação de fragmentos de DNA e cortes com Enzimas de Restrição (ER), geram fragmentos que podem ser comparados e utilizados para identificar espécies dentro de um mesmo gênero, ou entre grupo de organismo. Esta técnica de caracterização molecular será utilizada para esclarecer dúvidas na identificação bioquímica de espécies de Enterococcus. 
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Influência da Enzima Óxido Nítrico Sintase Induzida na Resposta Imune à Infecção por Leptospira interrogans
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Resumo:
Leptospirose é uma doeça febril aguda causada por bactérias da espécie Leptospira interrogans. A infecção ocorre através do contato direto com urina, água e solo contaminados com leptospiras. A maioria dos casos de Leptospirose apresenta-se com sintomas brandos e infecção autolimitada, porém 5 a 10% dos casos apresentam sintomas graves como hemorragia, icterícia e insuficiência renal aguda, o que caracteriza a Síndrome de Weil. O aparecimento de formas graves com predomínio de manifestações pulmonares e hemorrágicas é mais um elemento de grande importância na epidemiologia desta zoonose no Brasil. O diagnóstico baseia-se no Teste de Aglutinação Microscópica(MAT) utilizando cepas-padrão de leptospira, sendo conhecido como "padrão ouro", apresentando soro-reatividade com antígeno Lipopolissacarídico(LPS). Variações nas cadeias de carboidratos do LPS são responsáveis pela diversidade antigênica entre os sorovares de leptospira. O LPS de L. interrogans difere do encontrado nas bactérias Gram-negativas nas propriedades bioquímicas e físicas e age ativando macrófagos via "Toll Like Receptor 2"(TLR2), mas não via TLR4. A ligação LPS-complexo receptor leva à ativação de cascatas de sinalização intracelular que culminam com a ativação do Fator de Transcrição NF-κB, o qual ativa diferentes genes, como os de citocinas e da enzima Óxido Nítrico Sintase Induzida(iNOS). O óxido nítrico(NO) é o produto desta enzima e possui atividade citotóxica. O projeto tem como objetivo estudar a influência da enzima iNOS na resposta imune à infecção por L. interrogans, utilizando como modelo animais Knockout (KO)para iNOS, inoculados com cepas isoladas de casos clínicos. As cepas foram inicialmente sorogrupadas utilizando-se 25 soros hiperimunes padrão. Posteriormente as cepas serão tipadas a nível de sorovar utilizando-se anticorpos monoclonais. Os isolados clínicos serão submetidos a testes de virulência em camundongosB6.129P2-Nos2(iNOS) e C57BL/6(controle), comparando-se o desenvolvimento da doença entre os grupos infectados. De acordo com os resultados preliminares, observou-se que os isolados clínicos pertencem ao sorogrupo Icterohaemorrhagiae, apresentando títulos altos(25600).  
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DETECÇÃO E CARACTERIZAÇÃO MOLECULAR DE ASTROVÍRUS EM FEZES DE CRIANÇAS COM GASTROENTERITE EM BELÉM- PARÁ.

Aluno: Yvone Bechimol Gabbay
Nome em cit. bibliográficas: GABBAY, Yvone B.
Vínculo Institucional: Instituto Evandro Chagas-SVS-MS
Tipo de Bolsa: Outra
E-mail: yvonegabbay@iec.pa.gov.br
Curso: Doutorado em Biologia Parasitária 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): José Paulo Gagliard Leite
Nome em cit. bibliográficas: LEITE, José P. G.
Segundo(a) orientador(a): Alexandre da Costa Linhares
Nome em cit. bibliográficas: LINHARES, Alexandre C.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Ciências Biológicas 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Introdução: Os astrovírus humanos (família Astroviridae) têm sido descritos como causa de gastroenterite viral tanto a nível ambulatorial quanto hospitalar. Também já foram implicados em diversos surtos. Acometem principalmente crianças menores de 5 anos. Objetivo: O objetivo principal deste estudo foi a detecção e caracterição molecular de astrovírus em amostras fecais  provenientes de 540 crianças diarréicas participantes de um estudo envolvendo uma vacina tetravalente para rotavírus (RRV-TV). Materiais e Métodos: No período de abril/1990 a agosto/1992, 624 amostras fecais foram selecionadas e testadas quanto à presença de astrovírus, utilizando o EIA ("Kit" DAKOPATTS). Todas as amostras positivas e suspeitas (presença de uma leve reação, sem atingir o valor do "cut-off") foram testadas pela RT-PCR.  As amostras positivas foram genotipadas utilizando as técnicas de NESTED-PCR e seqüenciamento genômico ("Kit" Big Dye Terminator). Para a análise das seqüências foram utilizados os progamas Bio Edit, BLAST e MEGA 3. Resultados: Obteve-se positividade de 5,4% (34/624) pelas técnicas de EIA e/ou RT-PCR. Dessas, 26 foram genotipadas por NESTED-PCR, das quais o tipo 1 foi predominante, com 30,8%. Os tipos 2, 3, 4, 6, 7 e 2+4 foram detectados nas freqüências de 7,7%, 19,2%, 26,9%, 3,8%, 7,7% e 3,8%, respectivamente. No seqüenciamento genômico realizado em 33 amostras, o tipo1 foi o predominante, com 48,5%, e os tipos 2, 3, 4 e 6 ocorreram com freqüências de 27,3%, 12,1%, 9,1% e 3,0%, respectivamente. Comparando-se ambas as técnicas, verificou-se divergência de resultados em 9 (27,3%) espécimes. A análise da árvore filogenética demonstrou que as mesmas apresentaram padrões semelhantes aos dos protótipos. Relacionando-se o tipo detectado com sua distribuição mensal, notou-se que o 1 foi encontrado no primeiro ano do estudo (maio/90-maio/91), com maior prevalência em jan/91, o 4, em set-out/90 e o 2, em jul-nov/91. A distribuição por faixa etária demonstrou maior percentual (7,8%) entre as crianças de 3-6 meses de idade. Conclusão: Este estudo demonstrou a circulação dos astrovírus (5,4%) em Belém-PA e a presença de outros tipos, além do tipo 1, este usualmente detectado. 
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Relação entre morfologia e composição química em remanescentes esqueléticos humanos provenientes de contexto histórico: uma abordagem tafonômica.
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Resumo:
Este estudo corrobora o trabalhos clássicos, que sugerme que diferentes ossos do mesmo esqueleto "sobrevivem" em taxas diferentes. Ao contrário do que a literatura preconiza a respeito da maior susceptibilidade de ossos menos densos (ex. costelas) à ação de agentes tafonômicos bióticos e abióticos, observamos no presente estudo que os fêmures foram mais susceptíveis à ação específica de agentes bióticos (bactérias e fungos), a despeito de sua boa preservação macroscópica. 
Os padrões de destruição biótica e abiótica observados nas amostras de fêmures e costelas não seguiram descrições clássicas já descritas na literatura. 
 É provável que as costelas, por serem mais facilmente dispersadas, tenham também permanecido mais tempo expostas a agentes como o Sol e mudanças no grau de umidade. A recristalização não foi observada em escala suficiente para justificar o aparecimento de microfraturas tão numerosas e de grande magnitude como as observadas. Os padrões de birrefringência dos espécimes mais acometidos estava preservado e compatível com a propriedade cristalina da hidroxiapatita, não sendo justificável tal processo pela presença de carbonatos de cálcio.
Os espécimes que apresentaram alterações de birrefringência eram os mesmos que também haviam sofrido com a alterações bióticas e mesmo se fez presente no espécimes de fêmures.
O ataque microbiano focal, bem delimitado, observado em espécimes de fêmures justifica-se pela ação das bactérias endógenas, cujo ataque inicia-se pelos canais vasculares e cuja atividade limita-se pela escassez de matriz orgânica que decorre do processo de decomposição. O ataque iniciado na superfície periosteal justifica-se pelas bactérias e fungos decompositores do meio ambiente (e.x. Clostridium hystoliticum).
A hipótese mais plausível para a melhor preservação das costelas contra ataques microbianos é a de que os mesmos agentes abióticos que promoveram o aparecimento das microfraturas inibiram a proliferação dos primeiros. 
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Resumo:
As leishmnaioses constituem um importante grupo de doenças parasitárias de natureza crônica e que apresentam amplo espectro de manifestações clínicas, onde o agravamento da doença varia de acordo com a espécie de Leishmania e com a resposta imunológica do hospedeiro (Grimaldi Jr. & cols., 1991; Liew & O'Donnell, 1993; Blackwell, 1996). As leishmanioses apresentam dois tipos de manifestações clínicas: visceral e tegumentar (LTA). A leishmaniose cutânea localizada (LCL) é uma das formas clínicas da LTA caracterizada por uma ou mais lesões dérmicas ulceradas no local da picada do vetor (Aragão, 1927; Grimaldi Jr. & Tesh RB, 1993). No presente trabalho foi analisado o perfil celular do microambiente do granuloma tecidual de lesões cutâneas ativas de pacientes com LTA. As biópsias de lesões foram obtidas de pacientes de áreas endêmicas do Estado do Rio de Janeiro, após diagnóstico clínico e intradermorreação de Montenegro (IDRM). Os fragmentos de lesões cutâneas foram processados e analisados por microscopia eletrônica de transmissão convencional Zeiss EM10C e analisados por microscopia de luz convencional, imunofluorescência (TUNEL) e imunohistoquímica (peroxidase) e observados ao microscópio Axioplan 2 Zeiss. Os resultados revelam a presença de um alto número de células apoptóticas, bem como a presença células inflamatórias, principalmente, monócitos, macrófagos, plasmócitos e linfócitos. Também foi observado a presença de fibroblastos e a ausência de neutrófilos e eosinófilos. O infiltrado inflamatório varia de acordo com o tempo de infecção, bem como o número de células apoptóticas e a co-localização de formas amastigota de L. (V.) braziliensis. Estudos estão sendo realizados para avaliar a real importância do perfil celular do microambiente do granuloma tecidual de lesões cutâneas ativas de pacientes com LTA. 
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Resumo:
A fagocitose é uma das mais amplamente conservadas respostas celulares, sendo mais intensamente estudada em macrófagos de mamíferos. Este fenômeno, no entanto, é pouco estudado em hemócitos de insetos, particularmente em triatomíneos. A ultraestrutura dos hemócitos de Rhodnius prolixus foi investigada através de microscopia óptica e eletrônica. Cinco tipos de hemócitos foram encontrados: prohemócitos, plasmatócitos, granulócitos, oenocitóides e adipohemócitos. Analisamos a resposta imune dos hemócitos à inoculação de partículas de létex  Staphylococcus aureus. Os plasmatócitos foram os únicos hemócitos que apresentaram atividade fagocítica tanto para as partículas de látex quanto para S. aureus. Drásticas alterações nas populações dos hemócitos foram observadas em insetos desafiados com partículas de látex, quando comparados com insetos controle. Um grande número de partículas de látex pôde ser observado em vacúolos elétron-densos semelhantes a lisossomos ou individualmente em vacúolos cuja membrana apresentava-se fortemente associada à partícula, caracterizando uma fagocitose tipo trigger. Não observou-se processo de melanização ou encapsulamento das partículas de látex. A resposta imune contra S. aureus envolveu fagocitose, melanização e formação de microagregados de hemócitos ao redor das bactérias. Poucas bactérias foram vistas em vacúolos fagocíticos, sugerindo que a resposta predominante contra S. aureus é a melanização. 
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Resumo:
In our studies, lung tissues of mice infected experimentally with dengue virus serotype 2 (DENV-2), by intraperitoneal (IP) and intravenous (IV) routes, was analyzed. The DENV strain was isolated from a patient serum in a C6/36 mosquito cell line of Aedes albopictus. The titer of the virus was 106.3 TCID50/ 0.1mL. Adult BALB/c mice were inoculated with a dose of 10000 TCID50/ 0.2mL. The animals were sacrified 48, 72 hours (h), 7, 14 and 49 days post-infection (p.i.) and lung tissues was processed following the standard techniques for light and electron transmission microscopy (ETM). Histopathological and ultrastructural studies showed interstitial pneumonia (figure 1), characterized by the presence of mononuclear cells. Furthermore, an hyperplasia and hypertrophy of the bronchiolar epithelial cells was depicted by electron microscopy as well as an interseptal oedema. In the mouse model, DENV-2 seems to led to a transient inflammatory process without extensive damage to interalveolar septa, but caused focal alterations of the blood-exchange barrier. Endothelial cells of blood capillaries exhibited phyllopodia (figure 2) suggesting  activation by presence of DENV. Morphometrical analysis of mast cells, showed  an expressive increase in the number of these cells in peribronchiolar spaces and in interalveolar septa (figure 3). Ultrastructural studies of alveolar macrophages colected by bronchoalveolar aspirate showed particles DENV-like inside the rough endoplasmic reticulum (ERr) and Golgi complex (figure 4), suggesting viral replication. In C6/36 mosquito cells cultures, inoculated with tissues macerate supernatant [liver, lung (figures 5-6), kidney and cerebellum] from mice, 48h p.i., viruses were ultrastructurally identified, and immunolocalized by immunofluorescence techniques (IF). Histopathological analyzis of these organs revealed focal alterations in all tissues examined. Our results showed that BALB/c mice are a permissive host for DENV replication and therefore provides a useful model to study of human disease pathogenesis. 
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Resumo:
A Leishmaniose é uma importante zoonose que afeta milhões de pessoas pelo mundo. No Hospedeiro Vertebrado as principais células alvo da infecção por parasitas do gênero Leishmania são os macrófagos, que utilizam sistema receptor-ligante para a adesão e interiorização destes parasitas. Entretanto, Fibroblastos localizados na Derme de hospedeiros vertebrados são descritos como células capazes de abrigar os parasitas do gênero Leishmania. Este tipo celular é especializado em secretar componentes da Matriz Extracelular e utilizar receptores localizados em sua superfície na interação com agentes patogênicos. O objetivo deste trabalho é estudar in vitro, a expressão e a participação de receptores Fcγ e receptores para Fibronectina no processo de interação Fibroblasto de Derme (FD)-Leishmania (L.) amazonensis. A detecção de receptores para a porção Fc de imunoglobulinas em culturas primárias de FD não infectadas e infectadas foi realizada com anticorpo monoclonal anti-FcγRII/III (CD32/CD16). Para a detecção de Receptores para Fibronectina em FD infectados e não infectados  foi feita a marcação de Fibronectina extracelular com anticorpo policlonal anti-fibronectina e o anticorpo secundário conjugado a TRITC. Na análise por citometria de fluxo os FD não infectadas apresentaram um percentual de 22,5% de expressão de receptores FcγII/III. Na continuidade dos nossos estudos nos próximos ensaios iremos averiguar  a expressão dos receptores FcγRI, FcγRII e FcγRIII e receptores para Fibronectina na interação Fibroblastos de Derme-Leishmania (L.) amazonensis utilizando diferentes técnicas como Citometria de Fluxo, Imunofluorescência, Microscopia Eletrônica e Ensaios de Competição. Com esses dois focos de estudos, a contribuição desse trabalho consiste em investigar a importância da participação de sistema receptores-ligantes no processo de invasão da Leishmania (L.) amazonensis em células não fagocíticas profissionais. Esta abordagem é pioneira e abre perspectiva de se investigar o papel de FD como células hospedeiras nas primeiras e últimas etapas da infecção in vivo causada por Leishmania.
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Resumo:
O modelo murino da infecção por Leishmania vem sendo amplamente utilizado na elucidação de mecanismos de resposta imune. Camundongos da linhagem CBA são resistentes à infecção por Leishmania major, e susceptíveis à Leishmania amazonensis. Os primeiros eventos após a infecção por Leishmania são cruciais para o curso da doença. Macrófagos estão entre as principais células que fagocitam e apresentam antígenos nesta fase inicial. Macrófagos de camundongos CBA controlam a infecção por L. major e são permissivos à L. amazonensis, sugerindo que o macrófago tem um papel importante na determinação da resposta à infecção por estas duas espécies de Leishmania. Recentemente, em nosso laboratório, foi feito o mapeamento da expressão gênica dos macrófagos de camundongos CBA infectados por Leishmania, onde foram observadas diferenças importantes na indução e supressão de genes, quando se comparava a infecção por L. amazonensis e por L. major. Dentre esses genes, foi observada maior expressão do receptor MARCO na infecção por L. major que na infecção por L. amazonensis. MARCO é uma proteína descrita recentemente, que parece estar envolvida na ligação e fagocitose de bactérias, e está presente em macrófagos de regiões imunologicamente ativas do baço e linfonodos, mas nunca foi associado à infecção por Leishmania. Neste trabalho, estamos estudando a participação do receptor MARCO na infecção por Leishmania. Em resultados iniciais, mostramos que, tanto in vitro quanto in vivo, houve um aumento da expressão de MARCO na infecção por L. major, modelo de resistência. Além disso, células transfectadas, super-expressando o receptor MARCO, apresentam menor percentual de infecção por L. major. Nossa conclusão é que a presença aumentada de MARCO está relacionada à proteção contra a infecção por Leishmania, abrindo possibilidades para sua utilização como eventual alvo terapêutico ou imunoprofilático. Nossas próximas etapas serão confirmar o efeito da super-expressão do receptor sobre a infecção, e por fim, estudar o impacto do bloqueio do receptor MARCO sobre a infecção por Leishmania, em experimentos in vitro e in vivo. 
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Resumo:
Estudos, em nosso laboratório, utilizando a técnica de DNAmicroarray demonstraram diferenças importantes no padrão de expressão gênica em macrófagos infectados por L. amazonensis ou L. major. Foi detectada diferença na expressão de genes para proteínas envolvidas na interação entre o parasito e o macrófago, sugerindo que essa diferença reflete uma resposta distinta do macrófago à infecção por Leishmania. Dentre os genes diferentemente expressos selecionamos para estudar o rab24, cuja expressão foi duas vezes maior na infecção por L. amazonensis em comparação a células controles. Rab24 é uma pequena proteína G da família das Rab, que se liga e hidrolisa GTP, tendo a função de regular o tráfego intracelular e a fusão de vesículas. Dados indicam que a indução de autofagia modifica o padrão celular de distribuição da Rab24, além disso, a indução de autofagia por privação de aminoácidos favorece a sobrevivência e multiplicação de parasitos intracelulares. Nossa hipótese foi que a expressão de Rab24 estivesse relacionada à formação do vacúolo parasitóforo induzido por L. amazonensis e que a indução de autofagia favoreça sua sobrevivência intracelular. Macrófagos peritoneais de CBA foram infectados in vitro por L. amazonensis ou L. major com posterior ou previa indução de autofagia para avaliar o efeito sobre o curso da infecção. Os resultados sobre o impacto da autofagia no curso da infecção por Leishmania, demonstram que em L. major não há alteração no padrão da infecção. Em contrapartida, em tempos tardios, houve uma queda no percentual de macrófagos infectados por L. amazonensis, contrariando nossa hipótese de que a indução de autofagia favoreceria a sobrevivência intracelular de Leishmania. Alem disso, observamos que a prévia indução de autofagia promove a inibição da internalização de parasitos e partículas como levedo e zimosan, sugerindo que a previa indução de autofagia altera a capacidade fagocítica dos macrófagos.              
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Resumo:
Uma das proteínas associadas ao revestimento de vesículas endocíticas é a clatrina, encontrada na maioria das células eucarióticas. A formação de vesículas revestidas por clatrina é dependente da associação prévia de proteínas do complexo adaptador (AP). Protozoários tripanosomatídeos são células eucarióticas divergentes, que apresentam expressão gênica e mecanismos biológicos atípicos. O trypanosoma cruzi difere dos demais protozoários do gênero Trypanosoma por apresentar dois sítios de endocitose de macromoléculas: a bolsa flagelar e o citóstoma. Assim, nos propusemos a verificar se o T. cruzi realiza a captação de macromoléculas por endocitose mediada por clatrina. Bioinformática foi empregada para detectar proteínas marcadoras de via endocítica na base de dados genômica do T. cruzi. Formas epimastigotas de T. cruzi foram mantidas em cultivo axênico a 28ºC em meio LIT contendo 10% de soro fetal bovino inativado. Células com 5 dias de cultivo foram coletadas, lavadas em PBS, incubadas por 5-30 minutos com transferrina, albumina ou LDL complexadas a partículas de ouro coloidal de 15 nm, coletadas após 5, 15 ou 30 minutos de incubação e processadas para microscopia eletrônica de transmissão (MET) de rotina. Células de 5 dias de cultivo foram também submetidas à extração de DNA e proteínas. O DNA foi amplificado pela reação em cadeia da polimerase (PCR) com iniciadores específicos pra clatrina de T. cruzi. O extrato protéico foi utilizado em western blot. Através da bioinformática foram encontrados os genes relacionados relacionados com a montagem do revestimento de clatrina. Análise por MET demonstrou a ocorrência de endocitose mediada por clatrina apenas na bolsa flagelar, enquanto que endocitose pelo citóstoma ocorreu de maneira clatrina-independente. Amplificou-se com sucesso o gene da cadeia pesada de cltrina em T. cruzi, e demonstramos sua expressão em formas epimastigotas por western blot. É a primeira vez que se demonstra endocitose mediada por clatrina em T. cruzi e a compartimentalização da captação de macromoléculas sendo realizada por vias distintas (citóstoma e bolsa flagelar).
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Resumo:
A bolsa flagelar é a estrutura responsável pela captação de nutrientes em protozoários tripanosomatídeos, mas poucas informações estão disponíveis sobre as proteínas envolvidas neste processo. Tripanosomatídeos monoxênicos de insetos podem apresentar alterações significativas em sua organização celular, resultando em modificações nos mecanismos de captação e transporte de macromoléculas. Assim, estes protozoários são ótimos modelos para estudar os mecanismos e proteínas da via endocítica. Neste trabalho procuramos caracterizar a endocitose no tripanosomatídeo monoxênico Crithidia deanei.
Parasitas mantidos por 2 dias a 28ºC em meio Warren contendo 10% de soro fetal bovino foram incubados com complexos transferrina-ouro coloidal (15 nm) por 5, 15 e 30 minutos e processadas para microscopia eletrônica de transmissão (MET) de rotina. As células foram submetidas à extração de DNA com o Kit Wizard Promega. O DNA foi amplificado por PCR usando-se iniciadores para o gene da clatrina de T. brucei. O resultado foi visualizado em gel de poli-acrilamida a 6% corado pela prata.

Análise por MET mostrou ausência de adesão de transferrina-ouro à região da bolsa flagelar ou em qualquer outro ponto da superfície ou do citoplasma de C. deanei. O resultado da PCR não demonstrou amplificação de fragmento gênico para os quais os iniciadores foram desenhados.

É possível que C. deanei não endocite transferrina ou a endocite raramente, o que dificultaria a detecção do evento. Esta idéia é apoiada pelo fato do endosimbionte de C. deanei fornecer hemina à célula hospedeira. Ausência de amplificação do gene da clatrina não exclui a existência da proteína em C. deanei. O distanciamento filogenético entre Crithidia e Trypanosoma pode estar influenciando o resultado. Alinhamento feito em Trypanosoma cruzi, T. brucei e Leishmania (Leishmania) major pelo programa Clustal X 1.80 mostra que este gene não é conservado entre os tripanosomatídeos, havendo pouca identidade de bases nucleotídicas com o iniciador utilizado. Experimentos adicionais estão sendo realizados para se determinar a ocorrência de endocitose mediada por clatrina para outros marcadores em Crithidia deanei.
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Estudo da modulação de corpúsculos lipídicos em células endoteliais e epiteliais
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Resumo:
A inflamação é uma resposta do organismo contra infecções e lesões teciduais, sendo um processo essencial na restauração da homeostase tecidual. Uma característica recorrente do tecido inflamado é a expressão de COX-2 e produção de prostanóides, como a PGE2, que participam da fase de estabelecimento da resposta inflamatória bem como do processo de resolução e reparo tecidual. COX-2 e PGE2 participam da migração e proliferação celular e estão implicadas na cicatrização de lesões como úlceras gástricas e na formação de novos vasos.
A produção de eicosanóides depende do engajamento de sítios intracelulares, pela migração e co-localização das enzimas relevantes bem como na disponibilização do ácido araquidônico esterificado a fosfolipídeos. Um mecanismo que pode contribuir para esta produção é a formação de corpúsculos lipídicos. Estas inclusões citoplasmáticas são sítios que congregam as diferentes enzimas e substrato participantes na cascata de produção de eicosanóides. O número de corpúsculos lipídicos aumenta em células hematopoiéticas envolvidas em processos inflamatórios e esta alteração responde pelo aumento da capacidade de produzir mediadores lipídicos nestas células. Apesar de sua importância na produção de mediadores lipídicos, estudos do papel de corpúculos lipídicos em células epiteliais e endoteliais são escassos.
O presente estudo tem como objetivo analisar a formação de corpúsculos lipídicos e a produção de eicosanóides em células endoteliais derivadas de veia umbilical humana (HUVEC) e na linhagem de célula epitelial de intestino delgado de rato (IEC-6), analisando culturas de célula em diferentes estágios de confluência e modelos de cicatrização in vitro, simulando desta forma a migração e proliferação necessária para o processo de reparo tecidual. Resultados preliminares têm demonstrado uma correlação inversa entre o número de corpúsculos lipídicos e  o estágio de confluência sugerindo que células em proliferação aumentam o número destas inclusões citoplasmáticas podendo resultar no aumento de sua capacidade em produzir mediadores lipídicos.
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Expressão do Receptor para Manose em Células de Schwann
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Resumo:
O receptor para manose é uma glicoproteína transmembranar recentemente incluída em um grupo de moléculas denominadas de receptores de reconhecimento de padrões. Estes receptores estão envolvidos principalmente no reconhecimento de padrões moleculares de patógenos (PAMPs) durante as fases iniciais da resposta imune. O RM já foi identificado em diversos tipos celulares, porém não existem relatos da sua expressão em células de Schwann. O objetivo do presente trabalho foi detectar o RM em Células de Schwann através do ensaio de ligação a peroxidase (HRP) ou a neoglicoproteína manosil/soro albumina bovina conjugada ao FITC (manosil/BSA-FITC). A ocorrência e funcionalidade do RM foi avaliada em uma linhagem humana de células de Schwann (ST88-14) isoladas de pacientes com neurofibromatosis tipo 1 ou em células de Schwann cultivadas de explantes de nervo ciático de ratos (SEPN). Os ensaios citoquímicos e por citometria de fluxo utilizando manosil/BSA-FITC revelaram a presença do RM nas células ST88-14 e em SEPN, no entanto, nenhuma marcação foi detectada nas células quando incubadas com a neoglicoproteína em presença do açúcar competidor D-manose. A análise por microscopia confocal da expressão do RM nas células ST88-14 e em SEPN, revelou a marcação com a neoglicoproteína manosil/BSA-FITC por toda a superfície celular além de domínios citoplasmáticos próximos ao núcleo. A análise ultra-estrutural mostrou a distribuição de um grande número de partículas de ouro coloidal conjugadas ao HRP (HRP-Au) na superfície das células ST88-14 após incubação a 4°C por 40 min. A incubação a 37°C por 1h resultou na internalização da HRP-Au, embora algumas partículas ainda foram encontradas aderidas a superfície celular. Em períodos mais longos de incubação a 37°C, virtualmente todas as partículas foram encontradas em pequenas vesículas dispersas no citoplasma. Estes resultados abrem um novo campo de investigação sobre as múltiplas funções do RM em processos fisiológicos e patológicos do sistema nervoso periférico. Além disso, promovem evidências sobre a possível função imune das células de Schwann.
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Evidências morfológicas e geométricas da dimensão fractal do granuloma hepático na esquistossomíase experimental 
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Resumo:
Os granulomas hepáticos induzidos por ovos de Schistosoma mansoni se desenvolvem como sistemas complexos adaptativos (Lenzi & Romanha, 2003, 2004). Estes apresentam diferentes padrões de produção e deposição de matriz extracelular, o qual lhes conferem, externa e internamente, uma topologia colagênica irregular e variável, semelhante a uma estrutura fractal após várias interações. Fractais são uma família de formas constituídas por unidades iguais (auto-similares) que se ramificam infinitamente em escalas cada vez menores. A dimensão fractal é uma medida de complexidade de estruturas. A unidade inicial, ou seja, aquela que se repete após "infinitas" interações, é denominada embrião fractal. Objetivo: estudar sequencialmente e em diferentes fases da infecção, a expressão do colágeno em granulomas com vistas a obter o embrião fractal. Mat & Met. Fígados de camundongos Swiss webster infectados foram coletados dos 31 aos 40 dias e clivados. Os fragmentos obtidos foram processados em histotécnico, incluídos em parafina e cortados em secções de 15, 20, 25, 30, 35 e 40 μm de espessura. As lâminas obtidas foram coradas em Picrosirius Red e examinadas em microscopia confocal de varredura a laser (MCVL) em 3D. Resultados: As reações periovulares iniciais evidenciaram a presença de resíduos vasculares de colágeno que se difundiam pelo tecido formando estruturas fractais de difícil caracterização geométrica. Aos 38 dias de infecção, entretanto, foi possível perceber dois padrões de difusão de fibras. Um de origem vascular e outro de origem fibroblastóide situado perifericamente. No padrão periférico identificamos o embrião fractal. Conclusão: Os granulomas possuem, no mínimo, dois padrões distintos de difusão de fibras colagênicas. Um de origem vascular e outro fibroblastóide. Cada padrão possui dimensão fractal distinta, caracterizando os granulomas como estruturas multifractais. A identificação do embrião fractal representa a primeira etapa para a modelagem por linguagem fractal (em computador) dos granulomas.
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Bioterapia do tecido muscular: análise de fatores que influenciam a migração de mioblastos humanos visando melhorias no processo de transplantação
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Resumo:
O uso de células indiferenciadas vem sendo cada vez mais preconizado como promissora alternativa terapêutica para correções de diferentes disfunções teciduais humanas. Nossa proposta é de identificar fatores que possam intervir na sobrevida das células transplantadas, e sua dispersão nos músculos receptores, para que tendo por base estes dados possamos melhor delinear estratégias terapêuticas de maneira a favorecer o processo de regeneração dos músculos transplantados, e assim otimizar um sistema in vivo a ser utilizado em ensaios pré-clínicos. Neste sentido, utilizamos como fonte de célula indiferenciada uma linhagem de mioblastos (CHQ) obtidos a partir de músculo quadríceps humano. Essas células foram avaliadas quanto à expressão de CD56, presente em mioblastos, e quanto ao comprometimento com a linhagem miogênica, através da expressão de desmina. Além disso, verificamos o padrão de expressão de receptores de matriz extracelular através da presença da cadeia alfa de VLA-4 (98,9%), -5 (74,20%) e –6 (61,11%).
 A avaliação in vitro da capacidade  migratória dessas células sobre proteínas de matriz extracelular  foi realizada utilizando câmaras de transwell recobertas por laminina. Nessas condições 25% dos mioblastos, em média, migraram após um período de 4 horas. Experimentos iniciais mostraram um aumento dose-dependente na migração dessas células quando estas foram expostas a um estímulo promovido pela adição de fator de crescimento de hepatócito (HGF).
Outro fator importante no  processo de migração é a presença de enzimas que degradam matriz extracelular, as metaloproteases. Essas enzimas estão envolvidas em diversos processos, como por exemplo na migração de células tumorais e inflamatórias. 
A análise da atividade dessas enzimas nos extratos de proteínas totais de mioblastos CHQ revelou a presença de bandas correspondentes às metaloproteases 2 e 9, que possuem ação, principalmente, na degradação de colágeno desnaturado.
Esses dados iniciais sugerem que a linhagem de mioblastos humanos utilizada possui  ferramentas importantes no processo de migração e que, se moduladas, podem influenciar o processo de regeneração muscular. 

Palavras-chave:
1: mioblastos
2: migração
3: metaloproteases

Apoio financeiro:
1: CNPq
2: INSERM
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6
Área: Morfologia    2.06.00.00-3
Sub-Área: Citologia e Biologia Celular    2.06.01.00-0
Especialidade:    
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Resumo:
As leishmanioses constituem um importante grupo de doenças parasitárias de natureza crônica e que apresentam amplo espectro de manifestações clínicas, onde o agravamento da doença varia de acordo com a espécie de Leishmania e com a resposta imunológica do hospedeiro (Grimaldi Jr. & cols., 1991; Liew & O'Donnell, 1993; Blackwell, 1996). As leishmanioses apresentam dois tipos manifestações clinicas: visceral e tegumentar (LTA). A leishmaniose cutânea localizada (LCL) é uma das formas clínicas da LTA caracterizada por uma lesão dérmica ulcerada no local da picada do vetor (Aragão, 1927). No presente trabalho foi analisado o perfil celular do microambiente do granuloma tecidual de lesões cutâneas de leishmaniose tegumentar americana (LTA) em Hamster Golden. Os animais foram inoculados com 106 parasitas da forma promastigota de L. (L.) amazonensis da cepa (MHOM/BR/77/LTB0016) proveniente de fase estacionária na região peri-nasal. Após um mês de infecção os animais foram eutanasiados por asfixia em câmara de CO2 e as lesões retiradas.Os fragmentos das lesões foram processados para microscopia eletrônica convencional e observadas ao microscópio eletrônico de transmissão Zeiss EM10C e microscópio Axioplan 2 Zeiss. Os resultados preliminares da análise feita por microscopia de luz e eletrônica das lesões cutâneas de Hamster da linhagem Golden revelaram a presença de grande quantidade de macrófagos com vacúolos parasitóforos bem dilatados (característica deste parasita), apresentando uma ou mais formas amastigota em seu interior. Também foi possível observar infiltrado inflamatório com a presença de monócitos, alguns neutrófilos e poucos linfócitos.  O perfil de citocinas presentes nas lesões de Hamster induzidas por L. (L.) amazonensis serão analisadas por imunohistoquímica, bem como o padrão de células apoptóticas. Após a obtenção destes resultados será possível comparar o perfil celular e imunológico de granuloma tecidual de lesões de Hamster infectados com formas promastigota com lesões de outros modelos de estudo. 
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Resumo:
Estudos em nosso laboratório mostraram que o praziquantel (PZQ) age no Schistosoma mansoni em sua fase intramolusco. Essa droga leva à interrupção da eliminação de cercárias, entretanto os caramujos voltam a eliminá-las em números menores. Tratamentos com PZQ de Biomphalaria glabrata infectadas poderiam selecionar parasitos resistentes, sem a necessidade de inúmeras passagens em camundongos. Cepas resistentes constituem-se numa ferramenta importante para testar novas drogas esquistossomicidas, combinações alternativas de compostos já conhecidos e ainda desenvolver testes para detecção de resistência em caramujos do campo. Para isso, caramujos infectados foram submetidos a 3 tratamentos com 100mg/Kg de PZQ durante 5 dias consecutivos. Após os tratamentos, esses caramujos e um grupo não tratado, foram examinados semanalmente. As cercárias eliminadas foram utilizadas para infecção de camundongos, transformação em esquistossômulos (ESQ) para ensaios com sondas fluorescentes e análise do polimorfismo de microsatélites. Camundongos infectados com estas cercárias serão tratados com PZQ e posteriormente perfundidos para avaliação da redução da carga parasitária. Nos ensaios com a sonda Hoechst 33258, que marca dano no tegumento, foi possível observar menor marcação nos ESQ pré-expostos ao PZQ quando comparado com os não expostos. Sugere-se que ESQ pré-expostos ao PZQ tenham uma membrana menos permeável, podendo ser mais resistentes. Vermes adultos provenientes de cercárias pré-expostas ao PZQ, marcados com a sonda Resorufim, que avalia a atividade do sistema excretor, apresentaram maior atividade excretora do que vermes provenientes de cercárias não expostas à droga. A atividade do sistema excretor de vermes provenientes de cercárias não expostos ao PZQ foi inibida pelo PZQ, fato este que não ocorreu em vermes provenientes de cercárias pré-expostas à droga. Este dado pode estar relacionado à resistência, já que a sonda utilizada é substrato da P-glicoproteína (Pgp). A Pgp é uma proteína transportadora, importante na eliminação de drogas. Já foi demonstrado que essas proteínas estão envolvidas na resistência de parasitos às drogas antiparasitárias. 
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Resumo:
A leishmaniose é uma doença de amplitude mundial. Sua forma predominante no Brasil é a Tegumentar Americana (LTA), a qual é principalmente causada pela Leishmania (Viannia) braziliensis. A apresentação mais comum é a formação de lesões no local da picada do inseto vetor, um flebotomíneo do gênero Lutzomyia. O intenso processo necrótico nas lesões cutâneas resulta na formação de um úlcera que tende à regressão espontânea. Entretanto, lesões mucosas, que quase sempre são secundárias, têm uma evolução muito lenta e são de difícil cura.

No processo de resolução de lesões, endopeptidases conhecidas como metaloproteinases de matriz (MMPs) desempenham papel importante na síntese e degradação de matriz extracelular (MEC). As gelatinases A e B (MMP-2 e 9) estão envolvidas na degradação de membrana basal, na migração celular e no rearranjo tecidual. Sua atividade é controlada, principalmente, pelos inibidores de metaloproteinases de matriz (TIMPs) e, ocorrendo desequilíbrio entre a síntese e a ativação destas duas proteínas (MMPs e TIMPs), as lesões podem tender à cronicidade devido à não reepitelização da úlcera.

Assim, este trabalho teve como principal proposta estudar a influência das gelatinases A e B e de seus respectivos inibidores TIMP-2 e 1 em lesões cutâneas de LTA, através da detecção de sua expressão por RT-PCR e de sua atividade por zimografia in situ. Além disso, também analisamos, por imunoperoxidase, a expressão das moléculas de MEC fibronectina, colágeno tipo IV, laminina e tenascina que, sabidamente, são substratos destas endopeptidases.

Os resultados obtidos até o momento mostram que há intensa atividade destas enzimas, bem como uma elevada expressão de moléculas de matriz nos tecidos lesionados em relação à pele normal. Pacientes que responderam bem ao tratamento ou que apresentaram lesões com área menor que 5,8 cm2, expressam maiores níveis de MMP-2, indicando que a produção desta gelatinase pode ter papel significativo no sucesso de resolução da lesão cutânea.
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Mecanismos Bioquímicos e Moleculares Envolvidos com a Resistência a Piretróide em Populações do mosquito Aedes aegypti Linnaeus, 1762 (Diptera: Culicidae) do Brasil
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Resumo:
Os piretróides são amplamente utilizados no controle do vetor de dengue adulto, o mosquito Aedes aegypti, no Brasil. Assim como o DDT, atuam na subunidade α do canal de sódio regulado por voltagem dos insetos, levando-os a contrações musculares repetitivas, seguidas de paralisia (efeito knockdown) e morte. Substituições de aminoácido na região IIS6 do canal de sódio tem sido apresentada como causa de resistência por alteração do sítio-alvo de piretróides e DDT em vários insetos, levando ao efeito knockdown resistance. Investigamos os mecanismos bioquímicos e moleculares de resistência a piretróide em duas populações de A. aegypti do país. Para investigação da presença de mutações relacionadas, seqüenciamos a região IIS6 do canal de sódio, a partir de pools de fêmeas resistentes a cipermetirna. Foram observados quatro haplotipos, divididos em dois grupos, A e B, pela diferença no tamanho e na seqüência do intron, além de algumas substituições sinônimas. Excluindo-se os singletons, foi encontrada apenas uma substituição de aminoácido em seqüências do tipo A (então classificadas como AI ou AM, contendo Ile ou Met, respectivamente, na posição 58). Também foi feita análise de seqüência de duas populações naturais: uma do Sudeste e outra do Nordeste, que exibiram as mesmas formas alélicas, com freqüências similares nas duas populações. Comparações entre indivíduos susceptíveis e resistentes da população do NE indicaram que os haplotipos AM e B1 são mais freqüentes nos indivíduos resistentes a cipermetrina. Em relação aos mecanismos de resistência metabólica, as análises bioquímicas indicaram aumento na atividade das Esterases e das GSTs em ambas as populações, quando comparadas com o perfil da cepa susceptível Rockefeller. Houve ainda aumento das P450 na população do NE. A alteração nestas enzimas pode ter sido selecionada por vários fatores além da pressão exercida pelo piretróide, já que duas populações são resistentes ao larvicida organofosforado, amplamente utilizado no país há quase três décadas. 
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Lutzomyia (Nyssomyia) umbratilis Ward & Fraiha, 1977 and the eco-epidemiology of American Cutaneous Leishmaniasis in the Amazon.
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Resumo:
Lutzomyia (Nyssomyia) umbratilis Ward & Fraiha, 1977 and the eco-epidemiology of American Cutaneous Leishmaniasis in the Amazon.
Lutzomyia (N.) umbratilis has been incriminated as the principal vector of Leishmania (Viannia) guyanensis in the Amazon region, north of the Amazon river.
The hypothesis that L. (N.) umbratilis could represent a complex of sibling species is based on the apparent in frequency of human infection with L. (V.) guyanensis in the Brazilian Amazon, south of the Amazon river system.
The Brazilian National Leishmaniases Program has associated a high density of human cases of American Cutaneous Leishmaniasis (ACL) with socio-environmental variables, reporting circuits of the disease. One such circuit, in the State of Acre (AC), merits special attention due to the relevant proportion of the mucosal clinical form reported cases (12%); the Program emphasizes the municipalities (counties) of Rio Branco and Xapuri, with large numbers of reported human ACL cases in the last two years. 
Studies have been conducted to determine the vectors and transmission cycles in these municipalities. So far 38 species of sand flies have been identified, with a predominance of the sub-genera Nyssomyia and Psychodopygus: in Rio Branco 15 species have been identified; the sand fly fauna has proven to be more diversified in Xapuri, with 35 species. 
Of the species found in both municipalities, the following deserve special attention because of their epidemiological importance: L. (N.) whitmani,  L. (N.) umbratilis, L. (N.) flaviscutellata, L. (T.) ubiquitalis and L. migonei.                                                                The following dermotropic leishmanias have recently been isolated in patients from Rio Branco: L. (V.) braziliensis, L. (V.) guyanensis and L. (V.) lainsoni.  Jennings et al. registered the occurrence of  L. (V.) guyanensis in patients from Santarém, State of Pará, in South Amazon River. 
These data provide evidence of the existence of a transmission cycle involving L. (V.) guyanensis and L. (N.) umbratilis in the south of the Amazon river.
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ESTUDOS SOBRE A FAUNA FLEBOTOMÍNICA DO ESTADO DE TOCANTINS, BRASIL
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Resumo:
  

         Nos últimos anos, o Estado de Tocantins tem apresentado elevados índices de leishmanioses, das formas tegumentar e visceral. Hoje, 5 municípios  estão classificados, segundo a Secretaria de Vigilância em Saúde, como de transmissão intensa de leishmaniose visceral. Em relação à leishmaniose tegumentar, os dados epidemiológicos, da Secretaria Estadual de Saúde de Tocantins, indicam seu registro em quase todos os municípios.

Os objetivos propostos nesta pesquisa relacionam-se com a produção de conhecimentos sobre os transmissores das leishmanioses tegumentar e visceral, no Estado de Tocantins, com estudos relativos ao levantamento da fauna flebotomínica e a indentificação de potenciais transmissores da leishmaniose tegumentar. As coletas de flebotomíneos foram mensais, nos Municípios de Porto Nacional, Guaraí, Araguaína, Aragominas e Tocantinópolis, no peridomicílio, realizadas com o uso de armadilhas luminosas HP, no horário entre 16:00h e 08:00h.

Até o momento, obteve-se um quantitativo de 28 espécies de flebotomíneos, pertencentes aos Gêneros Lutzomyia e Brumptomyia: Brumptomyia brumpti, Lutzomyia shannoni,  L. (Lutzomyia) longipalpis, L. (Sciopemyia) sordellii, L. lenti,  L. lutziana, , L.goiana, L. termitophila, L. evandroi, L. carmelinoi,  L. walkeri, L. dreisbachi,  L. sherlocki, L. (Pressatia) choti,  L. (Evandromyia) borrouli, L. (E.) pinottii,  L. (Psathyromyia) punctigeniculata, L. (P.) dendrophyla, L. aragaoi, L. (N.) antunesi, L. (N.) whitmani, L. (Micropygomyia) micropyga, L. rorotaensis, L. peresi, L. villelai, L. acanthopharynx, , L.hermanlenti, L. sp.. 
Destaca-se, do ponto de vista epidemiológico, a predominância de Lutzomyia longipalis (67,13%), seguida por Lutzomyia whitmani (13,21%),no total de espécimes identificados, nos municípios trabalhados. A primeira espécie é sabidamente transmissora da leishmaniose visceral, enquanto que a segunda é um importante vetor da leishmaniose tegumentar .Considerando as evidências até o momento pode-se sugerir que L. whitmani está participando da cadeia de transmissão da leishmaniose tegumentar no Estado de Tocantins.
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Possibilidade de imunidade adaptativa contra o Schistosoma mansoni em Biomphalaria glabrata.
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Resumo:
A Biomphalaria glabrata pode responder de diferentes maneiras à penetração dos miracídios de Schistosoma mansoni, conforme os variados graus de resistência existentes entre as linhagens. Sabe-se que o caráter resistência/susceptibilidade é determinado geneticamente, sendo a resistência dominante sobre a susceptibilidade. Por outro lado, caramujos muito susceptíveis de início (como os da linhagem FS) podem vir a exibir um padrão de eliminação de cercárias e de reações histopatológicas sugestivo da presença de alta resistência,  com o decorrer do tempo de infecção. Esta observação sugere que a B. glabrata pode desenvolver um tipo de imunidade adaptativa. O presente trabalho está sendo realizado com o objetivo de analisar a possibilidade de indução de imunidade adaptativa em caramujos B. glabrata susceptíveis. Para isso, os caramujos foram previamente inoculados com antígenos do S. mansoni (grupo I) ou de um outro parasito não relacionado, a Capillaria hepatica (grupo II), ou com miracídios irradiados com 4000 rads do césio 137 (grupo III). Posteriormente os animais de todos os grupos foram desafiados com 20 miracídios normais. Um outro grupo constituído por caramujos infectados e posteriormente tratados com oxamniquine+praziquantel será desafiado com 20 miracídios normais após a verificação da cura parasitológica (em andamento). Os animais dos grupos I, II e III foram analisados quanto à emissão de cercarias e sacrificados em diferentes pontos da infecção para exame histopatológico. A inoculação prévia de antígenos aparentemente não ofereceu qualquer indício de proteção aos caramujos face uma infecção de prova. A infecção desenvolveu-se normalmente, com multiplicação dos parasitos, sem maior reação do hospedeiro, da mesma forma que nos controles. Nos tecidos de alguns animais injetados com miracídios irradiados apareceram nódulos de proliferação hemocitária em vários órgãos, na ausência de elementos parasitários. O significado destes achados está sendo investigado. Embora os resultados até aqui tenham sido essencialmente negativos, as nossas tentativas para induzir resistência contra o S. mansoni em B. glabrata ainda estão em fase bem inicial e deverão prosseguir.
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Caracterização morfológica e molecular de híbridos do cruzamento de Triatoma maculata (Erichson, 1848) e Triatoma pseudomaculata Corrêa & Espínola, 1964 (Hemiptera: Reduviidae)
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Resumo:
Triatoma pseudomaculata e Triatoma maculata constituem o complexo 'maculata' e são consideradas espécies de importância secundária na transmissão do Trypanosoma cruzi. O T.pseudomaculata foi descrito por Corrêa e Espínola (1964) a partir de espécimes provenientes do Ceará, sendo considerado por esses autores como uma adaptação do T. maculata à caatinga brasileira, entretanto, estudo isoenzimático recente discorda dessa hipótese. Essas espécies não são facilmente distinguíveis, mas podem ser diferenciadas pela análise de estruturas fálicas e por detalhes de caracteres cromáticos. Informações preliminares relatam a possibilidade de cruzamento entre as duas espécies. Neste projeto pretende-se confirmar a possibilidade de obtenção de híbridos e caracterizá-los morfológica e molecularmente. Para a obtenção dos híbridos, os insetos foram cruzados interespecificamente, alternando-se machos e fêmeas de ambas as espécies. As duas formas de cruzamento apresentaram-se viáveis e os híbridos infértéis. A morfometria da cabeça revelou que os híbridos fêmeas são mais semelhantes à espécie da fêmea parental, enquanto os híbridos machos à espécie do macho parental. Os insetos serão ainda caracterizados através de: (1) morfologia; (2) padrão eletroforético das isoenzimas; (3) análise de RAPDs; e (4) análise de polimorfismos de microssatélites. O presente estudo poderá esclarecer importantes aspectos relacionados ao isolamento reprodutivo entre espécies próximas do triatomíneos e aos processos relacionados à formação de novas espécies. 
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Estrutura e Distribuição de Sensilas nos Palpos Maxilares e Labela do Flebotomíneo Lutzomyia longipalpis (Diptera: Psychodidae).
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Resumo:
Tipologia, número, tamanho e padrão de distribuição de sensilas labelares e palpais de machos e fêmeas do flebotomíneo Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912) foram analisados por microscopia eletrônica de varredura e microscopia de luz, contribuindo para a construção de um mapa gustativo e olfativo nesta importante espécie vetora. Cerca de 35 sensilas tricóides, separadas em 3 diferentes classes conforme seus tamanhos, estão presentes nos lobos labelares. Cinco estruturas distintas são observadas nos palpos maxilares, classificadas como não-inervadas (microtríqueas e escamas) ou as seguintes estruturas inervadas: (a) sensilas campaniformes, localizadas próximas à extremidade distal dos segmentos palpais II e III, (b) sensilas “capitate peg” multiporosas, encontradas em número reduzido (1-6) sobre o segmento II, mas localizadas em grupos de 15-25 no terço distal do segmento III, e (c) sensilas tricóides, distribuídas linearmente no segmento IV e em espiral no segmento V. Análise por microscopia de luz de espécimens corados pela prata indicou a presença de poros  nas sensilas tricóides e sua função quimiosensora é discutida, assim como a possível função das outras sensilas. 
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O Heme (Fe-Protoporfirina IX) na  Sinalização Celular de Trypanosoma cruzi.
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Resumo:
O Trypanosoma cruzi é o agente da Doença de Chagas, que é transmitida através de insetos vetores triatomíneos durante a alimentação no hospedeiro vertebrado. Os triatomíneos chegam a ingerir numa única alimentação cerca de 10 mM de heme ligado à hemoglobina. O heme é uma importante molécula em várias reações biológicas, entretanto, o heme livre é um poderoso gerador de radicais reativos derivados do oxigênio, podendo então causar sérios danos às biomoléculas. No presente trabalho, testamos o efeito do heme na proliferação da forma epimastigota do T. cruzi, e este foi capaz de induzir aumento na proliferação de forma dose-dependente, chegando a 66% na concentração de 1 mM de heme. Isso sugere o envolvimento do heme no mecanismo de sinalização celular envolvido na proliferação destes parasitos. Para investigar se o efeito proliferativo do heme é determinado por sinalização celular mediada por proteínas kinases (PK), utilizamos a técnica de "western blotting" com anticorpo anti-fosfoserina. Os resultados mostraram um aumento da fosforilação em uma única banda, de massa molecular próxima a 40 kDa. Para determinar quais enzimas estão envolvidas nesse processo, testamos diversos inibidores de PK. Somente o KN93, inibidor de proteína kinase dependente de cálcio/calmodulina apresentou efeito sobre a proliferação mediada por heme, enquanto que os demais inibidores não alteraram a proliferação destas células. Posteriormente foi ensaiada a atividade fosfatásica em células tratadas com variadas concentrações de heme. A atividade enzimática foi medida pela liberação de p-nitrofenol (pNP) baseada no aumento da abs 405 nm (nmol pNP x min-1 x mg ptn-1). O ácido okadáico não teve efeito sobre essa atividade. Esses resultados os corroboram os resultados obtidos no "western blotting", onde a amostra incubada com 30 μM de heme apresentou a banda menos fosforilada, e teve maior atividade fosfatásica, ao contrário do observado na amostra incubada com 1 mM, sugerindo uma regulação dos sistemas quinase/fosfatase. Em resumo, o heme aumenta a proliferação de epimastigotas, e nossos resultados sugerem que a CaMK é importante na sinalização mediada por heme.
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Efeito de fisalinas sobre o desenvolvimento de Trypanosoma rangeli em Rhodnius prolixus: papel do sistema de defesa humoral e celular.
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Resumo:
As fisalinas são compostos pertencentes ao grupo dos esteróides, relacionados ao metabolismo secundário das plantas do gênero Physalis da família Solanacea. Em mamíferos, alguns trabalhos recentes, demonstram a  atividade imunomoduladora das fisalinas em camundongos infectados como também ações tripanossomicidas, bactericidas, moluscidas, antiinflamatória e antitumoral. O presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes fisalinas isoladas da planta Physalis angulata L. sobre ninfas de 5º estádio de Rhodnius prolixus infectadas com Trypanossoma rangeli cepas H14 e Choachi. Resultados preliminares demonstraram que a fisalina B foi capaz de reduzir em (média ou) até 50% a ingestão da dieta alimentar nas doses acima de 15.2 µg/ml de sangue. Não houve detecção de atividade tóxica uma vez que as taxas de mortalidade e ecdise dos insetos tratados oralmente com fisalina B nas doses de 1 a 10 µg/ml foram similares as observadas nos insetos controle, não tratados. Porém, insetos tratados com fisalina B (0.1µg/ml) e infectados oralmente com 1 x 106 parasitas/ml (T. rangeli cepa Choachi) de sangue demonstraram aumento significativo do número de parasitas nas contagens dos homogeneizados do  intestino médio posterior a partir do 17º dia após infecção em relação aos insetos apenas infectados com o parasita. Nesses mesmos insetos não foi observada nenhuma alteração na atividade profenoloxidase, número de hemócitos e formação de microagregados na hemolinfa em relação ao controle, o que pode ser associado a ausência do flagelado na hemolinfa. Entretanto, utilizando o método de inoculação do parasita 1 x 103 / inseto diretamente na hemocele de R. prolixus observamos mortalidade de 78.1, 54.3 e 12.7% em insetos tratados oralmente com fisalina B nas doses 1.0, 0.1, 0.01µg/ml, respectivamente. Na dose de 0.1µg de fisalina B /ml de sangue ocorreu diminuição da produção de óxido nítrico e no número de microagregados de hemócitos bem como  o aumento da parasitemia na hemolinfa.  Esses resultados indicam um potente efeito imunossupressor da fisalina B em R. prolixus inoculados com T. rangeli. 
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Substâncias químicas com potencial repelente ou desalojante de triatomíneos.
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Resumo:
Os triatomíneos, vetores do Trypanossoma cruzi, representam um sério problema para a saúde pública na América Latina. O controle do vetor é uma ferramenta fundamental para evitar a transmissão da Doença de Chagas. O objetivo do projeto é avaliar o potencial repelente do 2,3-Butanodiol sobre Triatoma brasiliensis e Panstrongylus megistus e testar a capacidade do ácido isobutírico, componente secretado pelas glândulas de Brindley e emitido por insetos perturbados, de desalojar triatomíneos presentes em abrigos. Para avaliar o potencial repelente da substância mencionada, foram apresentados simultaneamente um papel impregnado com o estímulo a ser testado (experimental) e outro limpo (controle), a ninfas de terceiro estádio numa arena circular. Os ensaios são filmados por 10 minutos e contabilizados o tempo de permanência em cada lado da arena e o número de contatos do inseto com os papéis controle e experimental. Até o momento testou-se os isômeros R/R ( T. brasiliensis e P. megistus) e S/S (P. megistus) do 2,3-Butanodiol. Pretende-se concluir os testes com o isômero S/S para T. brasiliensis e o isômero Meso para as duas espécies. O isômero R/R do 2,3-Butanodiol foi capaz de causar alterações comportamentais significativas em doses sensivelmente menores do que o isômero S/S quando testado com P. megistus. Porém, os resultados obtidos até o momento não demonstraram um efeito repelente para estes isômeros nas doses testadas. Estes dados podem representar um avanço na identificação das moléculas que formam o sinal de agregação das fezes de triatomíneos, assim como fornecer novas substâncias capazes de permitir a manipulação do comportamento destes insetos vetores.
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EPIDEMIOLOGIA MOLECULAR DO Aedes albopictus
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Resumo:
O Aedes albopictus foi detectado pela primeira vez no Brasil em 1986, no Rio de Janeiro. Devido a sua crescente e acelerada expansão, atualmente pode ser encontrado em grande parte do território brasileiro. A introdução e permanência do Ae. albopictus no Brasil podem trazer alguns problemas no âmbito da Saúde Pública. Estudos sobre competência vetorial mostraram que este culicídeo é capaz de transmitir em condições laboratoriais pelo menos 22 arboviroses, dentre elas dengue e febre amarela. Apesar de sua importância, não existem estudos no Brasil que revelem o padrão de dispersão deste vetor e sua implicação na transmissão do dengue. Neste trabalho, para a análise de estrutura populacional, foram escolhidos dois genes mitocondriais: Citocromo C Oxidase II (COII) e NADH desidrogenase subunidade 4 (ND4). Cinqüenta indivíduos de cada população estudada foram submetidos às técnicas de extração de DNA, PCR para ambos os genes e RFLP (apenas para COII), porém não foi detectado nenhum polimorfismo. Após a confirmação através do sequenciamento que as mutações nos genes estudados eram do tipo pontuais, uma técnica denominada Polimorfismo de Conformação da Fita Simples está sendo realizada em todas as amostras disponíveis. Os diferentes haplótipos encontrados em todos os indivíduos analisados serão, posteriormente, seqüenciados e submetidos a análise de estrutura populacional com softwares específicos. Para o estudo da implicação deste vetor na transmissão do dengue, os mosquitos estão sendo coletados nas residências de pessoas que apresentaram sintomas clínicos do dengue. Estes mosquitos serão analisados através das técnicas de RT-PCR e isolamento viral em culturas de células C6/36. 
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Efeitos de inibidores da biossíntese de eicosanóides nos sistemas de ativação de profenoloxidase e formação de agregação de hemócitos na hemolinfa de Rhodnius prolixus infectado com Trypanosoma rangeli
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Resumo:
No presente trabalho foram avaliados os efeitos de inibidores da biossíntese de eicosanóides nos sistemas de formação de agregação de hemócitos e ativação de profenoloxidase (pro-PO) na hemolinfa, bem como os níveis de parasitemia e mortalidade de ninfas de quinto estádio de Rhodnius prolixus infectados com Trypanosoma rangeli. A injeção de formas epimastigotas vivas de T.rangeli na hemocele de insetos previamente tratados, por via oral, com um inibidor de fosfolipase A2 (dexametasona), um inibidor específico da via das ciclooxigenases (INDO) e um inibidor não seletivo de lipoxigenase (NDGA): (i) reduziram a microagregação de hemócitos, (ii) atenuaram o sistema pro-PO na hemolinfa e (iii) aumentaram os níveis de parasitemia e mortalidade induzidas pela injeção do parasito na hemocele. Os efeitos obtidos pela administração oral de dexametasona foram revertidos pela inoculação de ácido aracdônico. Concluímos que a infectividade do T.rangeli pode ser aumentada pela interferência do sistema imune celular e humoral em R.prolixus. Esta é a primeira demonstração que a imunidade de triatomíneos é modulada por um sistema fisiológico que inclui a via metabólica dos eicosanóides. 
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Análise de populações de Lutzomyia longipalpis de duas microrregiões do município de Pancas, Espírito Santo utilizando o gene period como marcador molecular.
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Resumo:
Os flebotomíneos (Diptera: Psychodidae, Phlebotominae), são responsáveis pela transmissão das leishmanioses em vários continentes. Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912) é o principal espécie transmissora da Leishmaniose Visceral (LV) na América Latina. Estudos indicam que este vetor é na verdade um complexo de espécies. Contudo, entre as populações brasileiras isso ainda é um pouco controverso. Análises de loci isoenzimáticos haviam sugerido que embora bastante polimórfica, este vetor não devia ser considerada um complexo de espécies no Brasil. Contudo, experimentos com cruzamentos entre algumas populações, caracterização de feromônios e do som de cópula, e estudos utilizando alguns marcadores moleculares suportam a existência de três ou quatro espécies crípticas. O gene period (per), que controla fenótipos comportamentais como os ritmos circadianos e som de corte em Drosophila, tem sido utilizado como marcador molecular em estudos evolutivos de diversos insetos, incluindo flebotomíneos. O objetivo deste trabalho é detectar indícios da existência de espécies crípticas simpátricas no município de Pancas, que se localiza na região Norte do estado do Espírito Santo, através da análise microgeográfica. O município é caracterizado por um clima seco e principalmente pela presença de afloramentos rochosos. Esses afloramentos formam diversos vales montanhosos cortados por córregos caracterizando microrregiões, que em sua maioria são endêmicas para LV. Foram coletados espécimes de L. longipalpis no peridomicílio de residências dos Córregos São Luiz e Ubá. Análise dos dados indica não haver diferenciação entre elas sugerindo que há apenas uma espécie do complexo em Pancas. Comparação entre as seqüências desta população e dados publicados de outras populações brasileiras mostra que esta é mais próxima geneticamente de Natal (Rio Grande do Norte) do que de outras populações mais próximas geograficamente, como Lapinha (Minas Gerais) e Jacobina (Bahia).
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Estudo morfológico do corpo gorduroso de mosquitos e o efeito da alimentação sanguínea no corpo gorduroso do mosquito Aedes aegypti.
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Resumo:
O corpo gorduroso dos insetos é um órgão multifuncional, responsável pelo metabolismo intermediário, cuja estrutura varia de acordo com a espécie e com o estado de desenvolvimento. O objetivo deste trabalho foi estudar a estrutura do corpo gorduroso de algumas espécies de mosquitos e as alterações ocasionadas pelo repasto sangüíneo no corpo gorduroso de Aedes aegypti.  Exemplares de A. albopictus, A. fluviatilis, A. aegypti, Culex quinquefasciatus e Anopheles aquasalis foram utilizados e o corpo gorduroso processado para a análise histológica, histoquímica, de microscopia eletrônica de varredura e transmissão. Dois tipos celulares coexistem no corpo gorduroso: (a) os trofócitos, que apressentam forma globular, um núcleo polimórfico, um citoplasma PAS-positivo, rico em inclusões lipídicas e grânulos de proteínas, e (b) os enócitos, que possuem um citoplasma PAS-negativo, homogêneo para proteínas e lipídios. Em Anopheles os trofócitos apresentam grânulos de ácido úrico que se concentram em torno do núcleo, sugerindo a participação destas células na desintoxicação, através do armazenamento de sais de uratos, que poderia ser uma adaptação à ambientes salobros, os quais vivem as larvas. Também em Anopheles, os trofócitos apresentam dilatações na superfície celular, que possivelmente correspondem a elementos citoplasmáticos como, por exemplo, granulações. Em fêmeas de Ae. aegypti recém-emergidas e alimentadas com sangue, o citoplasma dos trofócitos é preenchido principalmente por grânulos de glicogênio e ribossomos e mitocôndrias, que se tornam mais abundantes após o repasto sanguíneo. No citoplasma dos trofócitos das fêmeas e A. aegypti alimentadas somente com solução açucarada, nota-se a presença de gotículas de lipídio bem desenvolvidas e uma escassez de glicogênio, retículo endoplasmático rugoso e mitocôndrias. Os enócitos apresentam invaginações que são mais numerosas na região voltada para a hemolinfa, um citoplasma denso e homogêneo, rico em mitocôndrias e estruturas densas, semelhantes aos lisossomos. Pode-se concluir que a estrutura do corpo gorduroso varia de acordo com o estado fisiológico da fêmea de A. aegypti.
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Perfil de expressão do gene de Quitina Sintase na embriogênese de Aedes aegypti e sua relação com a impermeabilização dos ovos
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Resumo:
O mosquito Aedes aegypti é o principal vetor do Dengue no Brasil. Um dos maiores problemas relacionado com a transmissão de Dengue é a resistência dos ovos de A. aegypti que sobrevivem meses em ambientes secos. A cutícula serosa é uma camada extraembrionária formada durante a embriogênese do mosquito que já foi incriminada como fazendo parte do processo de resistência à dessecação: ela forma uma barreira permeabilidade que impede a saída de água do ovo. Um dos principais constituintes da cutícula serosa é a quitina. O gene de Quitina Sintase (CHS) codifica a proteína que sintetiza quitina. Em insetos existem duas classes de CHS (denominadas A e B). CHS-A sintetiza quitina para o exoesqueleto do animal e a CHS-B para a matriz peritrófica. Em A. aegypti somente o gene de CHS-B foi descrito. Além disso, foi descrito em D. melanogaster que a remoção do gene de CHS-A é letal na embriogênese, indicando uma função crucial da quitina nessa etapa. Para entender os possíveis papeis da quitina na embriogênese de A. aegypti (formação da barreira de permeabilidade e organogênese), uma análise do gene de CHS foi efetuada. Foi detectado o surgimento da barreira de permeabilidade e através de digestão por cloro foi possível observar uma estrutura que envolve o embrião, que está relacionada com essa barreira. Por microscopia confocal foi observado que essa estrutura possui quitina na sua composição. Usando iniciadores degenerados parte da estrutura genômica do gene de CHS-A de A. aegypti (AaCHS-A) foi decifrada. Foi detectado via RT-PCR que AaCHS-A está presente durante a embriogênese do A. aegypti. Além disso, esse gene sofre splice alternativo e as duas formas alternativas (I e II) estão presentes nessa etapa. Grupos de ovos de diferentes idades embrionárias foram coletados e submetidos à extração de mRNA e foram amplificados por RT-PCR com primers para AaCHS-A I ou II. As duas formas alternativas do gene são diferencialmente expressas durante a embriogênese de A. aegypti. A expressão de AaCHS-A I é concomitante com o surgimento da barreira de permeabilidade, sugerindo um papel pra Quitina Sintase durante a aquisição de impermeabilidade por parte do ovo do mosquito 
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Resumo:
O Brasil enfrenta atualmente a expansão e urbanização da leishmaniose visceral, sendo o controle desta zoonose um grande desafio. O presente trabalho visa avaliar alguns aspectos epidemiológicos da LV relacionados à infecção canina e flebotomíneos vetores no município de Santa Luzia que tem apresentado alta prevalência de LVC e aumento significativo no número de casos humanos. Para a identificação das espécies de flebotomíneos e verificação da infecção natural nestes flebotomíneos estão sendo realizadas coletas de dois tipos: sistematizadas mensais utilizando armadilha de Falcão e não sistematizadas, com armadilha de Shannon. O estudo da LVC foi realizado em amostra de 205 cães, sendo verificada a soroprevalência pelas técnicas de RIFI e ELISA. No grupo dos soropositivos será avaliada a prevalência da infecção através da detecção do DNA do parasito (PCR de sangue, medula óssea e pele).  A prevalência da doença será calculada no grupo de cães soropositivos e/ou PCR positivos. As amostras de Leishmania isoladas de cães e flebotomíneos serão caracterizadas através de técnicas moleculares e ao final do estudo será observada a possível existência de correlação entre a ocorrência de casos humanos, caninos e as espécies potencialmente vetoras na área de estudo. Foram coletados até o momento 356 exemplares, nas coletas sistematizadas, pertencentes a sete espécies, sendo as mais freqüentes a Lutzomyia whitmani (76%) e Lutzomyia longipalpis (20%) que são vetoras da LTA e LV respectivamente. Destas, 102 fêmeas foram dissecadas e em nenhuma foram observadas formas flageladas. Os exemplares das coletas não sistematizadas estão sendo identificados e as fêmeas destinadas à verificação de infecção natural através de PCR. Com relação ao estudo da LVC foram coletadas amostras de 209 cães dos quais 85 (40,6%) foram positivos pela RIFI. Destes 85 cães, 43 foram utilizados para a realização de PCR sendo os resultados obtidos até o momento: 60,5% das amostras de pele foram positivas (53,8% cães sintomáticos e 46,2% assintomáticos) e somente um (2,3%) cão sintomático foi positivo quando utilizado sangue. Foram isoladas oito amostras e caracterizadas como Leishmania chagasi. 
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Modo de ação do larvicida Bacillus thuringiensis sorovariedade israelensis sobre o vetor Aedes aegypti.
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Resumo:
O Bacillus thuringiensis sorovariedade israelensis (Bti) é um importante entomopatógeno utilizado para o controle do Aedes aegypti, vetor da dengue. A toxicidade do Bti está baseada no cristal, produzido durante a esporulação, que contém quatro protoxinas Cry11A, Cry4A, Cry4B e  Cyt1A. Sua ação ocorre através da ingestão dos cristais que são solubilizados no mesêntero, onde as protoxinas são liberadas, clivadas e por fim tornam-se ativas para em sinergia agirem no epitélio intestinal provocando a morte das larvas. Apesar da alta seletividade do Bti, ainda não foi demonstrado claramente que as toxinas Cry tem capacidade de ligação a receptores específicos presentes no epitélio intestinal das larvas alvo. O objetivo do trabalho foi determinar a capacidade de ligação das toxinas Cry do Bti às preparações de microvilli intestinal de larvas de A. aegypti. Para tal, cada toxina Cry foi produzida isoladamente a partir de diferentes plasmídios. Os cristais contendo cada protoxina foram processados in vitro e a toxina ativa obtida foi marcada com iodo (I125). Os ensaios de competição homóloga foram conduzidos entre cada toxina Cry (30nM) e preparações de BBMF (25 mg de proteína), na ausência e na presença de concentrações crescentes do competidor (0-10mM de toxina livre). Foram obtidos, após o processamento in vitro das protoxinas, fragmentos ativos de 38 e 30 kDa para Cry11A e fragmentos de 45 e 20 kDa para as toxinas Cry4. Nos ensaios, todas as toxinas marcadas apresentaram ligação de cerca de 2 pmol de toxina-I125/mg de BBMF, na ausência do competidor. A presença de concentrações crescentes da toxina livre provocou uma competição pelos sítios de ligação e foi observado um deslocamento de 65% da toxina marcada. A concentração do competidor que deslocou 50% (IC50) foi cerca de 1mM. Os resultados obtidos mostraram que cada toxina apresenta ligação específica a pelo menos um receptor presente na BBMF, porém em todos os casos, a afinidade do complexo toxina-receptor não foi elevada. Este resultado indica que a ação do Bti pode depender de uma interação complexa entre as toxinas Cry e Cyt. Serão conduzidos outros estudos para elucidar melhor o modo de ação do Bti.
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Utilização de marcadores genéticos como ferramenta para estimar o número de famílias de Aedes aegypti em armadilhas de oviposição.
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Resumo:
A dengue é um dos maiores problemas de Saúde Pública, pois causa epidemias periódicas, envolvendo milhares de casos. Além disso, custos monetários substanciais estão associados com a sua prevewnção e tratamento. O arbovírus causador desta doença é transmitido pelo mosquito urbano Aedes aegypti (Diptera: Culicidae), distribuído em áres tropicais e subtropicais. As fêmeas de Ae. aegypti depositam os ovos de um mesmo ciclo gonadotrófico em diferentes criadouros, comportamento conhecido como "skip-oviposition". Consequentemente, um único criadouro pode conter a oviposição de muitas fêmeas. O conhecimento do índices de infestação vetorial é imprescindível para avaliar o impacto das ações de controle sobre as populações vetoras. Para Ae. aegypti, índices capazes de estimar o risco de transmissão do vírus Dengue ainda não foram estabelecidos, em função das dificuldades encontradas para a coleta de mosquiotos adultos. O objetivo desse trabalho é avaliar o uso de marcadores RAPD para estimar o número de famílias encontradas em armadilhas de oviposição, frequentemente usadas para a coleta de Ae. aegypti. Tais estimativas são realizadas usando o ìndice de Fração de Pares (M), cálculo baseado nos alelos compartilhados entre dois indivíduos. Genótipos de sete famílias de mosquitos criados em laboratório foram determinados para cinco primers diferentes, gerando 77 bandas nítidas e reprodutíveis, que segragaram conforme o padrão mendeliano de herança. Esses dados serão utilizados para construir uma matriz baseada na presença/ausência de bandas e, depois, analisadas pelo programa RAPDPLOT, que aclcula M, estimando a relação de parentesco entre pares de indivíduos e deriva o dendrograma. Os resultados permitirão determinar o número de famílias e o padrão de dispersão das fêmeas em uma área. As informações geradas por essa abordagem poderão ser empregadas pelo Programa do Ministério da Saúde de controle do Ae. aegypti, visando criar inidcadores de fácil manuseio e com alta precisão para estimar o risco de transmissão e disseminação da dengue em áreas endêmicas. 
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Mecanismos de Resistência em Populações de Aedes aegypti do Brasil.
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Resumo:
Nas últimas décadas têm ocorrido epidemias de dengue com números cresentes de casos da doença em várias regiões do país. A primeira estratégia de controle para o dengue é o uso de inseticidas contra o mosquito  , vetor da doença. Existem quatro classes de inseticidas químicos: Organofosforados (OP), Carbamatos (CB), Piretróides sintéticos (PI) e Organoclorados (OC). Contudo, o uso indiscriminado destes produtos vem selecionando populações de mosquitos resistentes. Esse problema levou a FUNASA a iniciar um programa de monitoramento de resistência de Aedes aegypti aos inseticidas mais comumente empregados, do qual nosso laboratório participa. A resistência pode ser decorrente de uma mutação em algum sítio-alvo dos inseticidas, comprometendo a ligação entre eles ou ainda pode estar relacionada ao aumento das enzimas responsáveis pela detoxificação dos xenobióticos, incluindo os inseticidas (resitência metabólica). Adaptamos, às nossas condições laboratoriais, protocolos de  ensaios bioquímicos recomendados pela OMS e CDC, que quantificam alteração na atividade das enzimas Glutationa-S-transferase (GST), Esterases (EST), Monooxigenas (P450) (relacionadas a resistência metabólica) e Acetilcolinesterase (ACE) (relacionada à mutação no sítio-alvo). Os mecanismos de resistência estão sendo investigados somente naquelas populações cuja resistência foi confirmada previamente, através dos bioensios. Avaliamos populações resistentes de Aedes aegypti de diferentes localidades do país, durante dois anos consecutivos. Não foi detectada alteração na ACE (sítio-alvo para OP) em nenhuma população avaliada até o momento. Por outro lado, foi observado alteração na atividade de duas enzimas envolvidas com a resitência metabólica (ESTs e GST). Esses resultados refletem o uso de OP e mais recentemente de PI em populações do campo e evidenciam a importância dos ensaios bioquímicos no monitoramento, uma vez que os resultados obtidos podem auxiliar na escolha racional dos inseticidas 
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Estudo de fósseis neotropicais da subfamília Phlebotominae (Diptera: Psychodidae).

Aluno: José Dilermando Andrade Filho
Nome em cit. bibliográficas: ANDRADE-FILHO, José D.
Vínculo Institucional: Bolsista
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: jandrade@cpqrr.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Biologia Parasitária 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Reginaldo Peçanha Brazil
Nome em cit. bibliográficas: BRAZIL, Reginaldo P.
Segundo(a) orientador(a): Eunice Aparecida Bianchi Galati
Nome em cit. bibliográficas: GALATI, Eunice A. B.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Alda Lima Falcão
Nome em citações bibliográficas: FALCÃO, Alda L.
Área de Concentração: Entomologia 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Flebotomíneos são os principais vetores de algumas doenças de importância médico-veterinária, dentre as quais se destacam as leishmanioses. Estes estão distribuídos em todos os continentes, exceto na Antártida, o que sugere uma longa história evolutiva. O registro fóssil da família Psychodidae é raro, sendo que, para os flebotomíneos, apenas 10 espécies foram descritas. Estes fósseis estavam inclusos em âmbar, que é uma resina vegetal que conserva de forma clara as principais estruturas morfológicas dos organismos estudados. O conhecimento de fósseis auxilia na compreensão da biogeografia, evolução e sistemática dos grupos de seres atuais. Todavia, poucos são os estudos envolvendo fósseis de flebotomíneos. Isto se deve, principalmente, à raridade do encontro de fósseis em âmbar e pelo fato de que devem estar em bom estado de preservação. Este trabalho objetiva ampliar os conhecimento acerca de fósseis americanos de espécies de Psychodidae, da sub família Phlebotominae, presentes em âmbar da República Dominicana. Serão examinadas cerca de 80 âmbares, alguns deles com mais de um flebotomíneo. Apenas as estruturas externas da cabeça, tórax e abdômen dos fósseis em âmbar serão examinadas, uma vez que as internas não são possíveis de visualização, pois, durante o processo de fossilização, desidratam-se, assim como todo o exoesqueleto do inseto, tornando-os refratários a iluminação externa. Devido ao tamanho do âmbar, observações com aumentos de 400 X, desejáveis para o estudo de algumas estruturas, não são praticáveis, mas algumas delas poderão ser visualizadas com aumento de 100 X. As novas espécies serão fotografadas e desenhadas, seguindo-se a descrição formal da mesmas, como utilizados nos demais trabalhos dos flebotomíneos.
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Seleção de uma linhagem de Aedes aegypti resistente ao inseticida químico temephos.
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Resumo:
O uso exclusivo de inseticidas químicos para o controle de insetos vetores tem levado ao aparecimento de populações resistentes a estes compostos. Aproximadamente 100 espécies de mosquitos dos gêneros Aedes, Anopheles e Culex são hoje consideradas resistentes a um ou mais inseticidas, entre elas o Aedes aegypti. Diante deste fato, o Program Nacional de Controle da Dengue (PNCD), iniciado no Brasil em 1996, realiza o monitoramento da susceptibilidade das populações desta espécie aos inseticidas empregados. Modificações da susceptibilidade ao larvicida organofosforado temephos foram detectadas inicialmente em populações de municípios e São Paulo, em 1999. Em 2002, mais de 50% dos 69 municípios sentinelas do País apresentavam populações com diferentes níveis de resistência, o que levou a substituição deste por larvicidas biológicos. As atividades desenvolvidas neste projeto buscam estabelecer em laboratório uma população de Ae. aegypti resistente ao temephospara ser usada como controle positivo, em estudos moleculares que visam elucidar o mecanismo de resistência a este inseticida. Assim, uma amostra da populaçõse de Ae. aegypti proveniente do município de Araripina-PE, classificda como resistente através de bioensaios com a dose diagnóstica do temephos (0,012 mg/L), foi mantida em laboratório sob média pressão de seleção. A concentração de inseticida utilizada para a exposição de larvas foi definida por bioensaios com concentrações múltiplas que revelaram os valores de concentração letal (CL) para 10% até 100% dos indivíduos expostos. Aproximadamente 5.000 larvas foram expostas em cada geração. A CL50 também foi utilizada para calcular a razão de resistência (RR), com base na resposta observada para a linhagem Rockfeller (padrão de susceptibilidade). A CL50 encontrada para Araripina-Parental foi de 0,021 mg/L enquanto que para a Rockfeller foi de 0,0015 mg/L, resultando em uma RR = 14 vezes. Após três gerações submetidas à seleção se observou um aumento da RR para 18,7 vezes, sugerindo que a resistência evoluiu lentamente e que pode ser revertida.
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Hábito alimentar de Haemagogus janthinomys (Diptera: Culicidae) em diferentes regiões do Brasil.
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Resumo:
Haemagogus janthinomys é um mosquito essencialmente silvestre, de atividade diurna, que corresponde às horas mais quentes do dia e de hábitat acrodendrófilo. Dentre as espécies vetores potenciais destaca-se como principal transmissor do vírus da FAS nas Américas, apresentando uma ampla distribuição geográfica que coincide com a área de endemicidade da FAS. O presente estudo tem como objetivo determinar o hábito alimentar de Haemagogus janthinomys, vetor do vírus da Febre Amarela Silvestre (FAS), através da técnica de precipitina. Os mosquitos foram capturados com auxílio de rede entomológica com 30 cm de diâmetro de abertura e 60cm de comprimento com cabo curto. Os espécimes capturados foram acondicionados em gaiolas de polietileno, rotuladas segundo procedência, e armazenados em caixas térmicas, sendo transportados vivos ao laboratório. Posteriormente, os mosquitos foram anestesiados pela exposição de vapores de clorofórmio e mantidos no freezer (-4°C) para interrupção do processo digestivo. Os espécimes foram identificados e em seguida triturados inteiros em tubo de ensaio contendo solução salina (NaCL 0,85%) para a aplicação da técnica de precipitina. Foram utilizados os seguintes anti-soros com respectivos títulos: ave 1׃10.000 (Gallus), canídeo 1׃15.000 (Canis), humano/primata 1׃10.000 (Homo), roedor 1׃15.000 (Rattus), bovino 1׃15.000 (Bos), equino 1׃15.000 (Equus), gambá  1:15.000 (opossum). Hg. janthinomys é definida freqüentemente como primatófila, entretanto neste estudo revelou-se um comportamento alimentar oportunista e eclético quanto às fontes alimentares, variando os tipos de hospedeiro. Observamos a possibilidade dos movimentos simultâneos solo e copa estarem ocorrendo, considerando a positividade para os anti-soros de roedor 81(20,3%), primata 68 (17,0%), gambá 43 (10,8%), boi 37 (9,3%), canídeo 34 (8,5%) e cavalo 30 (7,5%). As análises do nosso resultado sugerem que o hábito de Hg. janthinomys é eclético em relação ao hospedeiro e mostrou-se altamente adaptativo quanto ao ambiente. 
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Purificação parcial do receptor da toxina binária do Bacillus sphaericus em larvas de Culex quinquefasciatus e produção de anticorpos anti-receptor
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Resumo:
O Bacillus sphaericus (Bs) é um entomopatógeno usado para o controle do Culex quinquefasciatus, vetor da filariose no Brasil. Sua toxicidade é atribuída ao cristal protéico que contém uma protoxina formada por dois polipeptídeos de 42- e 51- kDa (toxina Bin). O cristal é ingerido pelas larvas, solubilizado em pH intestinal alcalino, a protoxina é clivada por serina-proteases e a toxina Bin ativa interage com receptores específicos no epitélio intestinal, que em C. pipiens foi identificado como uma α-glicosidase. A ligação específica da toxina ao receptor é essencial para a ação do Bs e uma falha nesta etapa pode dar origem à resistência. O Objetivo deste trabalho foi purificar o receptor da toxina Bin em larvas de C. quinquefasciatus e produzir anticorpos anti-receptor. A purificação por cromatografia de troca iônica foi feita a partir de proteínas de microvilli do epitélio ntestinal de larvas solubilizadas pelo detergente CHAPS (extrato-CHAPS). Inicialmente, foi feita a detecção do receptor através de ensaios de afinidade entre o extrato-CHAPS e a toxina Bin imobilizada sobre microesferas de sepharose®. Em seguida, os ensaios de afinidade empregando três picos de proteínas separados por cromatografia demonstraram que o receptor da toxina Bin é uma proteína de 60 kDa que foi purificada no pico I (0.1 M NaCl) associado à presença de α-glicosidase. Estes dados demonstraram que o receptor em C. pipiens e C. quinquefasciatus são moléculas similares. A concentração do receptor em extrato-CHAPS foi baixa e inviabilizou a purificação de grandes quantidades para a produção de anticorpos. Alternativamente, foi obtida uma proteína recombinante correspondente a 45 kDa (Rec-45) da região N-terminal do receptor. Os ensaios de afinidade mostraram que este fragmento é funcional, pois se liga especificamente à toxina Bin. Após a imunização dos coelhos com a proteína Rec-45, foram obtidos anticorpos bastante específicos no reconhecimento do receptor nativo de 60 kDa a partir de amostras totais de larvas, funcionando como uma importante ferramenta diagnóstica.
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Aspectos entomológicos associados à transmissão e controle de Leishmaniose Visceral no município de Porteirinha, Minas Gerais, Brasil.
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Resumo:
Este trabalho teve como objetivo estudar a fauna e alguns aspectos da ecologia dos flebotomíneos, relacionando com a transmissão da Leishmania, e as possíveis formas de controle para serem aplicadas nas áreas endêmicas. As capturas foram feitas de Janeiro de 2000 a Dezembro de 2003, utlizando-se 28 armadilhas tipo CDC em sete bairros no município. Fatores climáticos como temperatura, precipitação pluviométrica e umidade foram relacionados com o número de flebotomíneos capturados. A endofilia e exofilia foram avaliados, bem como a preferência alimentar através do teste de de precipitina em espécimens de  Lutzomyia longipalpis. Foram encontradas 18 espécies de flebotomíneos, sendo a espécie L. longipalpis (75%) a mais numerosa. Entre as variáveis climáticas testadas, a precipitação pluviométrica e a umidade tiveram correlação com o número de espécimens capturados na área. Em relação ao ambiente foram capturados 46,7% e 53,3% no intradomicílio e peridomicílio, respectivamente. Os resultados do teste de precipitina mostraram que L. longipalpis é uma espécie oportunista, com capacidade de sugar o sangue de uma grande variedade de vertebrados. Este estudo ajuda a esclarecer o comportamento natural e a interação de L. longipalpis com seu habitat. Além disso, pretendemos utilizar esses resultados para avaliarmos qual seria o momento mais adequado para o controle dos flebotomíneos, através da aplicação de inseticida como medida de Saúde Pública. 
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ESTUDO DE FLEBOTOMÍNEOS NO MUNICÍPIO DE LASSANCE– MINAS GERAIS / BRASIL.
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Resumo:
O município de Lassance localiza-se na região do Alto São Francisco, Minas Gerais, às margens do Rio das Velhas. Neste município há o registro de casos de Leishmaniose Tegumentar e da presença de importantes espécies vetoras desta doença, como Lutzomyia intermedia (Lutz & Neiva, 1912) e Lutzomyia neivai (Pinto, 1926). Também já foi assinalada a espécie vetora da Leishmaniose Visceral Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912). As espécies Lu. intermedia e Lu. neivai são próximas morfologicamente e em todos os municípios mineiros, onde estas foram coletadas, sempre houve amplo predomínio de uma delas. Tais municípios estão às margens de rios que podem servir de barreira geográfica para a competição entre as duas espécies. Neste trabalho realiza-se o levantamento da fauna flebotomínica no município de Lassance, analisando-se a composição de espécies entre as margens do Rio das Velhas, o estudo da dinâmica populacional de Lu. intermedia e Lu. neivai e a verificação das taxas de infecção natural entre os flebotomíneos. São realizadas, mensalmente, duas coletas consecutivas utilizando-se 12 armadilhas de Falcão, distribuídas em duas regiões de estudo. Em cada região são expostas três armadilhas por margem do Rio das Velhas. Os insetos utilizados para o estudo da infecção natural são coletados através da armadilha de Shannon. Os resultados são analisados através dos Programas MINITAB 13 e PRIMA 3.0. Os resultados apresentados referem-se aos sete primeiros meses de coleta, entre agosto de 2004 e fevereiro de 2005. Foram coletados 1099 espécimes de 15 espécies utilizando-se armadilhas de Falcão. Em ambas as margens e nas duas regiões de estudo houve o predomínio de Lu. neivai, seguida de Lu. intermedia e Lutzomyia sallesi (Galvão & Coutinho, 1939). Foram dissecadas 133 fêmeas de sete espécies e não houve o encontro de formas flageladas em nenhum exemplar. A análise estatística não apontou diferença significativa na composição de espécies entre as margens do rio.
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Filogenia de moluscos sul americanos do gênero Lymnaea (Basommatophora: Lymnaeidae) inferida à partir das sequências da região 16S do rDNA do DNA mitocondrial
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Resumo:
Diferentes espécies de moluscos do gênero Lymnaea atuam como hospedeiros intermediários da Fasciola hepatica, trematódeo digenéico respónsável pela fasciolose, parasitose de importância veterinária e humana. A identificação específica desses moluscos é feita pelos caracteres morfológicos da concha, rádula e sistemas renal e genital. Essa identificação é dificultada pelo tamanho dos exemplares, processo de dissecção e similaridade morfológica existente entre as espécies, levando a uma sistemática confusa. A nível supra-específico as divergências são ainda mais acentuadas. Alguns especialistas consideram numerosos gêneros e subgêneros enquanto outros admitem apenas o gênero Lymnaea. Em virtude das poucas informações sobre os limneídeos sul americanos e a disponibilidade no bando de dados GenBank de algumas sequências de várias regiões do mundo, está sendo realizado um estudo com o objetivo de analisar as relações filogenéticas das populações sul americanas existentes no Laboratório de Helmintoses Intestinais (CPqRR/Fiocruz) com a de outros países, através da análise das sequências nucleotídicas da região 16S do rDNAmit. Os genes que codificam o RNA ribossomal mitocondrial (12S e 16S) são apropriados para estudos de diversidade inter-específica e para comparação de espécies próximas. A região 16S rDNAmit é mais conservada e, em geral, evolui mais lentamente que o DNA mitocondrial, apesar de poder apresentar variações suficientes para estudos a nível populacional. As análises filogenéticas serão realizadas por três métodos: máxima parcimônia (MP), agrupamento de vizinhos - "neighbor-joining" (NJ) e máxima verossimilhança - "maximum likelihood" (ML). Até o momento, treze das quarenta amostras que serão utilizadas já foram amplificadas e sequenciadas: L. columella (7), L. viatrix (1), L. cubensis (2), L. truncatula (2) e L. diaphana (1). As sequências obtidas foram confirmadas como sendo da região alvo através de busca e comparação no BLASTn (NCBI). 
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DIVERSIDADE MOLECULAR DO GENE DE ESTERASE EM POPULAÇÕES NATURAIS DE Aedes aegypti 
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Resumo:
Os mecanismos de resistência aos inseticidas químicos podem ser divididos em várias categorias, entre elas a insensibilidade dos sítios-alvo e mecanismos metabólicos, através da superexpressão de enzimas de detoxificação do organismo, como as esterases. Até o momento, as esterases foram identificadas como o único mecanismo que confere resistência aos organofosforados em Aedes aegypti, entretanto, não há nenhuma informação a respeito do mecanismo molecular da resistência, considerando este gene nesta espécie. O objetivo principal deste trabalho foi analisar o polimorfismo genético do gene da esterase em populações naturais de Ae. aegypti. Para tanto, sete populações coletadas na região metropolitana do Recife foram avaliadas através da eletroforese de isoenzimas e seqüenciamento do gene. O padrão das esterases foi observado em géis de poliacrilamida 6%, corados com substratos específicos para as enzimas. Os géis apresentaram cinco locos no total e, somente quatro foram utilizados para análise. Foram detectados 11 alelos nestes locos e a heterozigosidade observada variou de 0,2627 a 0,5499. O loco 1 apresentou bandas de alta intensidade com diferentes freqüências entre as populações estudadas (de 0,328 a 0,619), podendo estar relacionado ao mecanismo de resistência aos organofosforados. Primers gene-específicos foram desenhados baseados na homologia do gene observada entre outras espécies de mosquitos. A PCR e o seqüenciamento foram realizados em cinco indivíduos de cada população e, um fragmento de aproximadamente 150 pb foi obtido em todos os indivíduos. Estes fragmentos foram seqüenciados e alinhados entre si. Quatro SNPs (sítios polimórficos) foram obtidos entre as 25 seqüências analisadas e seis haplótipos diferentes foram encontrados. A heterozigosidade ao nível molecular (diversidade nucleotídica) encontrada nestas seqüências foi de 0,00989, indicando pouca diferenciação entre as populações. Estes resultados poderão ser empregados na elaboração de um modelo preditivo para se estudar o processo de evolução da resistência ao inseticida químico em populações de Ae. aegypti.
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Levantamento da Malacofauna Límnica da Mesorregião Noroeste Fluminense do Estado do Rio de Janeiro.
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Resumo:
O Departamento de Malacologia, desde 1997, vem realizando o levantamento da malacofauna líminca do Estado do Rio de Janeiro, com foco na elaboraração de sua Carta Planorbídica e na distribuição das espécies de importância médico-veterinária. Este trabalho apresenta os dados obtidos na Mesorregião Noroeste Fluminense (Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Italva, Itaocara, Itaperuna, Laje do Muriaé, Miracema, Natividade, Porciúncula, Santo Antônio de Pádua, São José de Ubá e Varre-Sai). Coletas diurnas foram realizadas em pelo menos três biótopos diferentes de cada Distrito. Os exemplares coletados com concha de captura e pinça, foram transferidos para potes etiquetados e levados ao laboratório, mantidos em aquários contendo água desclorada e uma fina camada de substrato. Na manhã seguinte à coleta, foram isolados em frascos com água desclorada e expostos à iluminação artificial, para a verificação da ocorrência de formas larvais de trematódeos. Moluscos de cada biótopo foram anestesiados e fixados em Railliet-Henry para a identificação específica, após dissecções anatômicas e observação conquiliológica. Exemplares que eliminaram cercárias foram mantidos no laboratório para identificação das formas larvais e o acompanhamento da infecção. Os demais foram examinados por esmagamento, sob microscópio esteroscópio, à procura de outras formas larvais. Nas 233 coletas foram identificados: Antillorbis nordestensis, Biomphalaria glabrata, Biomphalaria straminea, Biomphalaria tenagophila, Drepanotrema anatinum, Drepanotrema cimex, Drepanotrema depressissimum, Drepanotrema lucidum, Lymnaea columella, Melanoides tuberculatus, Plesiophysa guadeloupensis, Physa acuta, Physa marmorata e Pomacea sp. Exemplares das famílias Ancylidae e Hydrobiidae foram encaminhados a especialistas para identificação. Nenhum espécime foi encontrado infectado por Schistossoma mansoni ou Fasciola hepatica, embora outras formas larvais tenham sido observadas, sendo “ornatae cercaria” o tipo cercariano mais freqüente. Biomphalaria tenagophila é a espécie que apresentou a maior variedade de interações parasito-hospedeiro. Os dados confirmam B. tenagophila como espécie predominante no Estado. 
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Broméias são importantes focos de Aedes aegypti e Aedes albopictus no Rio de Janeiro? Uma avaliação em diferentes espécies de bromélias do Jardim Botânico do Rio de Janeiro.
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Resumo:
Vários autores têm observado a utilização de Bromélias como criadouros de Aedes aegyti e Aedes albopictus, o que poderia representar problemas epidemiológicos relativos à adaptação e difusão dessas espécies de mosquitos. Embora nenhum estudo sistematizado tenha sido feito sobre sobre o papel das bromélias na proliferação e percistência desses vetores, eliminação dessas plantas pela população e programas de tratamento em parques e  jardins, com inseticidas foram implementados.

Nosso trabalho consiste em avaliar a precença de Culicidae nas bromélias do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, no periodo de um ano, com enfoque ao Ae. aegyti e Ae. albopictus. Objetiva-se extrapolar os resultados ali obtidos para outros jardins públicos, através da avaliação da freqüencia mensal das espécies que ocorrem nestes criadouros e coerrelacionalas com as espécies de bromélias, tamanho, insolação e volume de água presente na planta. As plantas em estudos estão em jardins feitos com intenção paisagística.

Para tal, escolhemos 156 bromélias de diferentes espécies, locazados em área contígua às casas de invasôes desse parque. As bromélias marcadas foram divididas em 4 grupos. Os três primeiros têm ciclos de coletas de três meses, com intervalo de um mês entre cada coleta. O quarto tem um ciclo de coleta a cada seis meses e funciona como controle. A água das axilas foliares de cada planta é aspirada, aferido o volume, armazenada e levada ao laboratório onde as formas imaturas são mantidas em cubas, criadas e identificadas. Triagem e identificação dos espécimes das coletas de março, abril e maio de 2005 estão sendo realizadas. Até agora, verificamos a prevalência  de espécies de Culex (Microculex) em todas as espécies de bromélias, seguindo de espécies da tribo Sabethini, onde o gênero Phoniomya foi encontrado nas bromélias das espécies Aechmea lelonchetiona, Aechmea llingulata e Quernelia querneliana, e Wyeomyia na espécie Neoregelia compacta. Estes dois gêneros foram encontrados juntos nas espécies Edmundiva lindenii, Neoregelia johannir. Da tribo Toxorhynchytini, o gênero Toxorhynchytes ocorreu em E. lindinni, A. lelonchetiona e N. johannir
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Vigilância entomológica da doença de Chagas, em uma área endêmica de Panstrongylus megistus em Minas Gerais.
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Resumo:
A doença de Chagas é endêmica da América Latina, onde 90 milhões de pessoas vivem na área de risco de transmissão. Após a eliminação de Triatoma infestans de vários Estados brasileiros, acentua-se a importância de Panstrongylus megistus como vetor de Trypanosoma cruzi. Em Minas Gerais, P. megistus é a principal espécie vetora do T. cruzi no ambiente doméstico, e novos conhecimentos sobre a distribuição e biologia da espécie são importantes para o seu controle. A área deste estudo corresponde a 54 municípios da região centro-oeste de Minas Gerais, supervisionados pela Diretoria de Ações Descentralizadas da Saúde de Divinópolis. Todos municípios estão com o Programa de Controle da Doença de Chagas implantado e em fase de vigilância epidemiológica. O presente estudo objetiva verificar quais ecótopos domésticos e peridomésticos que esses insetos, provenientes do ambiente silvestre, invadem com maior freqüência, e também verificar qual o índice de infecção por flagelados semelhantes ao T. cruzi dos insetos capturados. Entre julho de 2003 e novembro de 2004 foram registradas 181 capturas pelos moradores ou agentes do PCDCh em 39 (72,2%) municípios. No total, 351 triatomíneos foram capturados, sendo que 98,9% eram P. megistus, seguidos de dois exemplares de Panstrongylus diasi e um de Rhodnius neglectus. Em 100 capturas os insetos foram pegos no intradomicílio, e em 81 oportunidades no peridomicílio. Dentro da casa, o quarto (67 %) e a sala (16 %) foram os locais mais comuns de encontro de triatomíneos. No peridomicílio os insetos foram capturados com maior freqüência em galinheiros (58% das vezes). O índice de infecção dos triatomíneos para flagelados semelhantes ao T. cruzi foi de 4,8%. Pode-se concluir que P. megistus procura locais que facilitem sua alimentação e colonização, sendo o dormitório humano e o galinheiro, ambientes estáveis onde os insetos apresentam poucos inimigos naturais e estão protegidos das ações do meio externo, como as chuvas e incidência de raios solares. 
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Uso de armadilhas de oviposição para o monitoramento e controle integrado de Aedes aegypti no município de Moreno-PE.
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Resumo:
Um projeto piloto para o controle de Aedes aegypti foi desenvolvido no município de Moreno, a 28 Km do Recife, em novembro de 2002, com o objetivo de avaliar o uso de armadilhas de oviposição (ovitrampas) no monitoramento e controle complementar desta espécie. Foram implementadas as seguintes ações: substituição dos Índices de Infestação Predial e Breteau pelos Índices de Positividade de Ovitrampas (IPO) e Densidade de Ovos (IDO), baseados na presença/quantidade de ovos de Aedes, utilização em larga escala de ovitrampas-controle, tratadas com biolarvicida, para a coleta massiva de ovos do mosquito, além da verificação da susceptibilidade das populações de Aedes ao larvicida químico temephos, avaliação de produtos biológicos (Bti) e reguladores de crescimento de insetos (pyriproxyfen) no tratamento de criadouros, e utilização de marcadores genéticos para a avaliação do impacto das medidas de controle sobre a diversidade genética de A. aegypti. Os resultados demonstraram que o IPO variou de 37% a 87% e o IDO de 3,6 a 6,9 ovos/ovitrampa/dia nos diferentes bairros. A análise de amostras do material coletado nas armadilhas revelou que o Aedes albopictus era a espécie mais frequente e abundante no município compara ao A. aegypti. As provas de susceptibilidade à dose diagnóstica do temephos (0,012 mg/L) indicaram que a população de A. aegypti estava resistente ao inseticida. Quanto a avliação da eficácia e persistência dos produtos-Bti, é possível afirmar que os criadouros-sentinelas estavam negativos para larvas e pupas de mosquitos, por intervalos de até 47 dias. O inibidor de metamorfose, pyriproxyfen, promoveu controle total no mesmo período. O IDO apontou uma redução da intensidade de infestação por Aedes spp. em quatro bairros, após o 3° ciclo de tratamento focal e da coleta de ovos. As 1.535 ovitrampas-controle instaladas nestes bairros coletaram mais de 200.000 ovos de Aedes, de dezembro/02 a março/03. A análise com os marcadores genéticos não indicou um impacto importante sobre o tamanho populacional de A. aegypti, neste mesmo período. A heterozigosidade e o polimorfismo só reduziram significativamente após 2 anos do uso das ovitrampas-controle. 
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Variabilidade Genética em Populações Naturais de Culex quinquefasciatus Submetidas ao Controle com Bacillus sphaericus 
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Resumo:
A filariose bancroftiana é uma parasitose cujo vetor no Brasil é o Culex quinquefasciatus. A prefeitura do Recife, cidade onde a doença é endêmica, vem realizando um programa de controle da filariose e de seu vetor. As intervenções incluem distribuição de medicamentos (DEC) para tratamento em massa de residentes em áreas de alta prevalência da doença e utilização de bactérias entomopatogênicas (Bacillus sphaericus) no controle biológico do mosquito. O objetivo deste trabalho foi, portanto, avaliar o impacto das ações de controle biológico do programa sobre as populações de Cx. quinquefasciatus, através da análise da variabilidade genética ao longo de 1 ano de tratamento com o B. sphaericus. Foram feitas coletas bimestrais de larvas do mosquito no bairro de Água Fria (Recife/PE), que apresenta alta prevalência da doença. Estas larvas foram mantidas até a emergência dos adultos e posteriormente foram feitas extrações de DNA. O RAPD (Polimorfismo de DNA Amplificado Randomicamente), técnica usada como ferramenta para a obtenção dos marcadores genéticos, foi realizado com 4 primers, gerando 68 marcadores no total. Os valores observados de heterozigosidade (H) e polimorfismo (P), com a análise de apenas 1 primer, foram respectivamente: 0,374 e 89,47% para o 1o bimestre, 0,351 e 89,47% para o 2o bimestre, 0,293 e 73,68% para o 4o bimestre e 0,372 e 100% para o 5o bimestre. Esperava-se encontrar uma diminuição da diversidade genética ao longo do programa, devido à perda de variabilidade genética causada pela grande mortalidade das larvas de Cx. quinquefasciatus, o que foi observado somente no 4o bimestre. O aumento durante o 5o bimestre foi atribuído às chuvas atípicas ocorridas durante este período, que podem ter aumentado o número de criadouros do vetor e carreado o B. sphaericus aplicado nos criadouros. Os resultados indicam que as ações de controle do vetor estão, pelo menos, conseguindo manter os níveis de infestação vetorial, sem permitir o crescimento populacional esperado para algumas épocas do ano. Nossos resultados mostram que esta ferramenta genética é útil no monitoramento do impacto dos programas de controle vetorial sobre as populações vetoras.      

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Culex quinquefasciatus 
2: Bacillus sphaericus  
3: RAPD 

Título do projeto do orientador: Aplicação de Ferramentas Moleculares para a Avaliação do Desempenho de um Programa de Controle do Vetor da Filariose.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: CNPq; Papes III/Fiocruz 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6 
Área: Parasitologia    2.13.00.00-3 
Sub-Área: Entomologia e Malacologia de Parasitos e Vetores    2.13.03.00-2 
Especialidade:    



ABUNDÂNCIA RELATIVA DE AEDES AEGYPTI E AEDES ALBOPICTUS (DIPTERA: CULICIDAE) EM DIFERENTES ÁREAS DO RECIFE.
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Resumo:
Aedes aegypti e Aedes albopictus (Diptera: Culicidae), espécies implicadas na transmissão do vírus Dengue e outros vírus, são colonizadoras de hábitats instáveis, cuja estratégia de sobrevivência consiste no rápido crescimento populacional, garantido pela elevada fecundidade combinada à rapidez de desenvolvimento. O presente estudo é parte de um projeto que visa o desenvolvimento de metodologias para monitoramento da densidade populacional de Aedes spp utilizando ovitrampas tratadas com Bacillus thuringiensis israelensis (Bti). Como as ovitrampas coletam indistintamente ovos de Ae. aegypti e de Ae. albopictus, o objetivo deste trabalho é conhecer a distribuição espaço-temporal e a proporção das duas espécies em áreas com diferentes características ambientais, no Recife e em Moreno. A identificação das espécies, com base em caracteres morfológicos externos, foi feita em dois momentos (abril e novembro de 2004) a partir de larvas no 4º estádio (L4), originadas de ovos coletados em seis diferentes bairros (B1 a B6). No total, 56.207 ovos foram contados e 16.898 L4 foram identificadas. Foi constatada a presença simultânea das 2 espécies em todos os bairros e observada a predominância de Ae. aegypti em 5 bairros: B1 (99,35% no primeiro momento e 100% no segundo), B2 (99,7% e 99,89%), B3 (94,05% e 99,6%), B4 (89,12% e 87,04%) e B5 (67,07% e 71,38%); em B6, situado na periferia, próximo a remanescentes de mata, Ae. albopictus foi a espécie predominante nas duas avaliações (88,36% e 91,56%). Os resultados sugerem um crescimento da freqüência relativa do Ae. albopictus num intervalo de seis meses. Quanto à distribuição espacial das duas espécies no município de Recife, os resultados indicam que a abundância do Ae. albopictus é crescente no sentido litoral-mata. Em B5, Moreno, a freqüência relativa do Ae. albopictus é maior do que a observada nos bairros recifenses, salvo B6. Isto se deve, provavelmente, ao fato deste ser um bairro cercado por áreas verdes com cultivo de cana-de-açúcar e remanescentes de Mata Atlântica.
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Re-avaliação da esquistosomose mansônica no distrito de Ravena (Sabará-MG) após 24 anos de implantação de medidas de controle
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Resumo:
Apesar dos avanços terapêuticos verificados nas últimas décadas, a esquistossomose permanece como uma das parasitoses mais prevalentes no mundo. Em 1980 foi realizado um trabalho de avaliação da esquistossomose mansônica no distrito de Ravena, município de Sabará-MG. A prevalência da doença na população foi de 36,7% sendo que, após a instalação do serviço de água tratada pela Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA) em 90% das residências e realização de tratamentos quadrienais com dose única de oxamniquine na população parasitada, a prevalência foi reduzida para 11,5%. Uma re-avaliação da esquistossomose poderá fornecer informações relevantes sobre o impacto dessas medidas de controle introduzidas no distrito hà 25 anos. Para isso, diversos estudos estão sendo realizados na região. As espécies do gênero Biomphalaria estão sendo identificadas através da morfologia e da técnica de reação em cadeia da polimerase associada a análise de polimorfismo do tamanho do fragmento de restrição (PCR-RFLP). A geração F1 desses moluscos foi obtida e está sendo mantida em laboratório para estudos de variabilidade genética através da técnica de polimorfismos de DNA amplificados aleatoriamente (RAPD) e também para testes de suscetibilidade. Para determinação da prevalência da doença, serão realizados exames parasitológicos de fezes em todos os escolares (7-14 anos) da região. Os indivíduos positivos para qualquer parasitose serão encaminhados ao serviço de saúde local para tratamento segundo recomendação médica. Os possíveis focos de transmissão da doença serão determinados a partir de um questionário de contato com água que será aplicado em todos os alunos participantes da pesquisa. Até o presente momento foram realizadas 6 coletas, em 7 pontos da região. Foram capturados 4813 moluscos, identificados como B. tenagophila e B. glabrata. Nenhum dos indivíduos coletados elimimou cercária de Schistosoma mansoni sendo que somente foram encontradas Cercaria caratinguensis, C. macrogranulosa e C. ocellifera. 
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Taxa de sobrevivência diária, dispersão e paridade de fêmeas de Aedes aegypti em duas localidades do Rio de Janeiro em duas estações do ano.
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Resumo:
Sobrevivência diária, dispersão e paridade são importantes componentes da constituição da capacidade vetorial de fêmeas de Ae. aegypti, sendo a taxa de sobrevivência diária o parâmetro mais importante em modelos da transmissão do dengue no Rio de Janeiro. A variação de tais parâmetros foi estudada em duas localidades do Rio de Janeiro, Favela do Amorim, ambiente urbano com densidade humana de 71200 hab/Km2 e Tubiacanga, ambiente suburbano com 18014 hab/Km2 , durante duas estações do ano, verão e inverno. Primeiramente, uma busca em 100% das casas em ambas as localidades revelou a produtividade diferencial de formas imaturas em criadouros naturais e artificiais. Após coletar-se 3958 pupas e 23293 larvas, observou-se que os criadouros grandes (>10000 ml), localizados na sombra, no peridomicílio e com abertura larga podem contribuir com até 48.75% das pupas e 36.54% do total de imaturos, com destaque para caixas d´água e tonéis. Para cada combinação localidade/estação, três coortes de fêmeas marcadas com pó fluorescente eram soltas em três dias consecutivos, com capturas realizadas com aspiradores em 15 casas aleatoriamente selecionadas por dia. Para se avaliar a sobrevivência, foram usados três métodos distintos: dois que não possuem correção estatística para a remoção de indivíduos capturados (método exponencial de Gillies e o método de Davidson) e um que possui esta correção (método de Buonaccorsi). Na Favela/verão 3820 fêmeas foram soltas, com recaptura de 6.43%, dispersão média e máxima de 38.86 e 92.08m, sobrevivência diária variando entre 0.594 e 0.711 e paridade em torno de 46.07%. Em Tubiacanga/verão foram soltas 2390 fêmeas, com 306 sendo recapturadas (12.8%), dispersão média e máxima de 102.81 e 284.76m, sobrevivência entre 0.714 e 0.797 com taxa de paridas sendo 53.92%. Na Favela /inverno foram soltas 2136 fêmeas, com 11.23% recapturadas, dispersão média e máxima de 24.54 e 66.09m, sobrevivência diária entre 0.806 e 0.931. A maior expectativa de vida foi observada na Favela/inverno (13.98 dias), tempo suficiente para replicação do vírus no mosquito, com posterior transmissão do dengue. Os dados de Tubiacanga/inverno estão em análise.
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Caracterização da infestação e dinâmica de populações de Triatoma vitticeps (Stal, 1859) em Itanhomi, Minas Gerais
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Resumo:
O Triatoma vitticeps (Stal, 1859) é uma das 136 espécies de Triatominae, vetores do Trypanosoma cruzi. Esta espécie é encontrada exclusivamente nos Estados da Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Nos últimos anos, vem despertando a atenção pelo alto índice de infecção por tripanossomatídeos semelhantes ao T. cruzi, contrapondo com a baixa prevalência de infecção humana nas áreas onde ocorre. Considerada de importância secundária na transmissão da doença de Chagas, esta espécie vem sendo capturada com freqüência nas habitações humanas. Entretanto, não se sabe se a baixa transmissão humana do parasita é devida à características do vetor ou das populações de T. cruzi que esse triatomíneo veicula. O objetivo deste projeto é determinar o potencial biológico e genético do T. vitticeps e caracterizar a infestação de ecótopos artificiais pela espécie no município de Itanhomi, Minas Gerais, onde é o triatomíneo predominante. Para isso, foram obtidas amostras de T. vitticeps nos ambientes silvestre, peridomiciliar e intradomiciliar, que constituíram três populações distintas. Marcadores taxonômicos (morfometria da cabeça, isoenzimas e RAPD) foram empregados com a finalidade de compreender a dinâmica populacional do T. vitticeps. Nenhuma diferença foi observada em relação ao tamanho e forma dos insetos provenientes dos diferentes ambientes. A análise de RAPD pelo coeficiente de Dice mostrou um índice de similaridade de aproximadamente 84%, sem formação de estrutura populacional entre as amostras. Onze sistemas isoenzimáticos foram estudados, mas nenhum polimorfismo na mobilidade eletroforética das proteínas foi encontrado. As amostras de T. vitticeps ainda serão caracterizadas pelo perfil eletroforético da saliva, dinâmica de ingestão sanguínea, tipos de ecótopos, microclima e fontes de alimentação (reação de precipitina). Para estimativa do potencial vetorial da espécie no Estado de Minas Gerais, foi realizado um levantamento de dados secundários nos anos de 1979, 1985, 1990 e 1995, nos ambientes artificiais (intradomicílio e peridomicílio) a partir de dados da FUNASA (Minas Gerais). As informações já foram processadas e encontram-se em análise.
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Morfologia, distribuição geográfica e hospedeiro de Anocentor nitens depositados na Coleção Ixodológica do Instituto Oswaldo Cruz/FIOCRUZ
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Resumo:
Introdução: Anocentor nitens é a única espécie do gênero Anocentor existente no Brasil, recebe o nome vulgar de “carrapato tropical da orelha de cavalo”, e sua localização é distribuída em todo território Brasileiro. Objetivo: Revisar a espécie A. nitens no Brasil, através de dados qualitativos e quantitativos da distribuição geográfica e de hospedeiros, com base no arquivo de registros dos espécimes depositados na Coleção Ixodológica do IOC, bem como promover a redescrição morfológica dos diferentes estádios. Material e Métodos: Foi realizado um levantamento através do arquivo de registros dos espécimes depositados na Coleção Henrique Aragão (coleção fechada ) e Coleção Ixodológica (coleção aberta ) de carrapatos  da espécie A. nitens encontrados no Brasil, qualificando e quantificando os espécimes encontrados, relacionando-as com seu hospedeiro e/ou local de origem, e foi feita uma revisão morfológica com objetivo de quantificar o número de aerópilos localizados na placa peritremática dos adultos e ninfas dessa espécie, observando se há alguma variação.  Resultados: A espécie A. nitens foi assinalada nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Tocantins, Maranhão, Mato grosso, Minas Gerais, Goiás, Piauí, Ceará, Amazônia e no Pará, este último sendo o estado de onde se originam a maioria dos espécimes encontradas na coleção pertencente ao laboratório. O cavalo (Equus caballus) foi o hospedeiro mais parasitado por A. nitens, seguido de veado (Mazama gouazabira), gato (Felis catus), roedor (Nectomys sp.) e onça parda (Felis tigrina). Quanto à variação morfológica, foi estudada apenas os exemplares da Coleção Ixodológica, e foi observado que nos espécimes examinados, houve variação do número de aerópilos na placa peritremática. Em 54 ninfas, foi observado que houve variação de 4 à 5 aerópilos, em 113 machos, de 7 à 14 e em 80 fêmeas, de 10 à 16 aerópilos. Conclusão: A maioria dos espécimes foi da região norte do país, mais especificamente do Pará, o hospedeiro preferencial foi o cavalo e há variação morfológica referente ao número de aerópilos encontrados entre estádios A.nitens.
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Avaliação do padrão de alimentação glicídica de Aedes aegypti e de Aedes albopictus no Rio de Janeiro 
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Resumo:
Aedes albopictus e Aedes aegypti sendo espécies anautógenas, precisam de alimentação sanguínea para obtenção de aminoácidos essenciais à produção dos ovos; e também de alimentação glicídica, obtendo principalmente frutose, a qual é armazenada como reserva, para depois ser metabolizada como glicose.

Trabalhos recentes em áreas diferentes do globo (utilizando o método do Anthrona) descrevem que fêmeas de A. aegypti, na natureza, raramente se alimentam de açúcar.

Este trabalho visa apresentar uma nova metodologia de quantificação de frutose em mosquitos (Método de Seliwanoff), de forma a avaliar o padrão de alimentação glicídica destas duas espécies no Rio de Janeiro.

Foi feita uma curva padrão de frutose pelo método do Anthrona e proposto um experimento para verificar a interferência dos reagentes utilizados neste, para comprovar a literatura. Foi feita também, uma curva padrão de frutose pelo método de Seliwanoff para se obter o limite mínimo de detecção do método e para poder quantificar cada amostra. Além disso, foram propostos dois experimentos, por este método, para se observar o volume ingerido e o tempo de digestão de cada gênero de cada espécie.

A curva padrão pelo método do Anthrona apresentou um limite de detecção de 12ug de frutose, contradizendo os trabalhos mais recentes; e foi observado grande interferência dos reagentes deste método.

A curva padrão pelo método de Seliwanoff apresentou um limite de detecção de 2ug de frutose (10 vezes mais eficiente que o outro método). A digestão observada em A. albopictus é 3 vezes mais rápida que em A. aegypti. O volume ingerido em fêmeas é 1,5 vezes maior que o ingerido por machos. O volume ingerido por A. albopictus é inferior ao ingerido por A. aegypti.

Foi comprovada assim, a maior eficiência desta técnica e alguns problemas quanto à técnica já utilizada.

Foi observado que esta técnica pode ser efetuada em mosquitos de campo. No entanto, caso os mosquitos na natureza (ainda não testados) não se alimentem diariamente de açúcar, pode-se obter resultados falso negativos pelos dois métodos. Já que não foi possível detectar frutose nas amostras após um período de 36 horas após a ingestão do açúcar. 
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Movimentação de fêmeas de Aedes albopictus (Diptera:Culicidae) entre a floresta secundária e o ambiente atrópico.
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Resumo:
Anteriormente foi constatado que Aedes albopictus não só invadiu uma floresta secundária do Rio de Janeiro, como possui uma população 1000 metros adentro da mata. Neste estudo encontrou-se uma população maior nos arredores urbanos da floresta do que na mata, o que sugere que os mosquitos nascidos nesta tendem a dispersar para perto da área urbana. Este comportamento, uma vez confirmado, caracterizaria uma atuação como potencial ponte de patógenos entre os meios silvestre e urbano.

O objetivo deste trabalho é averiguar esta suspeita, para tal realizando um estudo sobre a dispersão do mosquito entre estes ambientes.

Esse trabalho foi realizado em uma área da  Floresta da Tijuca, aonde existe uma estrada que começa em uma área habitada e segue por mais de 1,5 Km adentrando a mata. Foram usadas 671 fêmeas de uma colônia de laboratório, marcadas com pó fluorescente, que foram soltas 1000 metros adentro na mata pela estrada. Ao longo desta estrada foram postas 90 armadilhas para coleta de fêmeas grávidas, em 9 pontos distintos, 10 em cada ponto. O ponto de soltura foi chamado ponto 0, o ponto do início da estrada (meio urbano) chamado ponto 1000, e entre estes dois foram selecionados os pontos: 10, 100, 250, 500 e 750. Além destes, foram selecionados dois outros pontos, um, o ponto -250, foi escolhido a fim de verificar se as fêmeas não adentrariam mais na mata pela estrada, outro, o ponto 1200, foi escolhido, estando após o ponto 1000, para verificar se as fêmeas continuariam a se infiltrar no ambiente urbano.

Após um período de 35 dias, com coletas a cada 3 dias, foram capturadas 39 fêmeas marcadas e 157 fêmeas nativas da espécie. Através de ferramentas estatísticas, chegamos a uma população de 1054 fêmeas próximas ao ponto de soltura. Do total de fêmeas marcadas capturadas, 1,55% foram encontradas em pontos urbanos (1000 e 1200). Comparando os dois últimos dados, podemos dizer que ao longo de 35 dias, cerca de 16 fêmeas nativas originadas do interior da mata alcançariam o ambiente urbano.

Este resultado, uma vez que a espécie seja ecologicamente e fisiologicamente capaz de carrear uma arbovirose, permitiria a sua atuação como ponte de patógenos.
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Expressão de genes bloqueadores de Plasmodium spp. em mosquitos Aedes fluviatilis
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Resumo:
A interferência na capacidade vetorial dos mosquitos é uma importante estratégia de controle da malária que necessita ser mais explorada. Neste contexto, este projeto tem como objetivo expressar dois genes bloqueadores de Plasmodium spp. em mosquitos Aedes fluviatilis. Estes genes bloqueadores codificam o peptídeo gomesina e a proteína fosfolipase A2 (PLA2) inativada. O primeiro é um peptídeo anti-microbiano, isolado da aranha Acanthoscurria gomesiana, que apresenta efeito contra bactérias e Leishmania, e estudos recentes demonstraram um importante efeito bloqueador contra Plasmodium. A PLA2 de veneno de abelha já se mostrou capaz de interagir com o epitélio intestinal dos mosquitos, impedindo assim a invasão de Plasmodium berghei, mas as fêmeas de anofelinos que expressavam este gene tiveram comprometimento na fecundidade. Assim, pretendemos expressar a PLA2 inativa através de uma mutação no sítio ativo, esperando bloquear o parasito sem comprometer a fecundidade das fêmeas. Estamos utilizando no modelo de malária aviária, o mosquito Ae. fluviatilis e o P. gallinaceum devido à facilidade e segurança na manipulação laboratorial do vetor. Está sendo construído um gene híbrido, que contém o promotor da peritrofina de Anopheles gambiae, para dirigir a expressão destas moléculas de bloqueio. Este cassete é inserido num vetor que possui as seqüências do elemento de transposição piggyBac, com o marcador EGFP. A construção híbrida será inserida no genoma de Ae fluviatilis por meio da microinjeção de embriões e os mosquitos transgênicos serão testados para a refratoriedade ao P. gallinaceum. Em testes preliminares 3055 embriões foram injetados e 2156 larvas foram rastreadas para a expressão do marcador fluorescente, sem que obtivéssemos sucesso. Por isso, vários experimentos de padronização da técnica de transgenia foram necessários para esta espécie, como manipulação dos embriões sobre gelo e testes das fitas onde os embriões são fixados durante a microinjeção, para diminuirmos a mortalidade e aumentarmos a chance de transformação. Acreditamos que num curto prazo poderemos retomar a microinjeção para que tenhamos as linhagens expressando estes genes de bloqueio 
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Identificação das espécies de Rhodnius existentes em palmeiras no município de Tocantinópolis - TO
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Resumo:
Devido à grande semelhança morfológica entre algumas espécies do gênero Rhodnius, e à possibilidade de obtenção de híbridos entre as espécies, Barrett (1988) agrupou quatro espécies ( Rhodnius neglectus Lent, 1954; R. nasutus Stål, 1859 e R. robustus Larousse, 1927) formando o 'Complexo Rhodnius prolixus'. Em recente estudo sobre Rhodnius em palmeiras do município de Tocantinópolis, TO, foram capturados insetos identificados como R. prolixus. A ocorrência desta espécie no Brasil tem sido frequentemente contestada, sendo considerada por alguns como a variação de
R. robustus. Este trabalho tem como objetivo de esclarecer este achado, através do estudo morfológico, morfométrico e da determinação do isolamento reprodutivo entre descendentes F2 destes insetos e R. neglectus, encontrados nas mesmas palmeiras, e que poderia determinar a ocorrência de híbridos.

1) Morfometria: foram tomadas seis medidas da cabeça de insetos (sistema computadorizado de imagens), submetidas às análises univariada e multivariada, comparando R. prolixus (?) com seu padrão venezuelano, padrão de R. robustus e com F1 de R. neglectus das mesmas palmeiras.

2) Cruzamentos (10 casais/ grupo)

1. Fêmea de R. neglectus X macho de R. prolixus (?)

2. Fêmea de R. prolixus (?) X macho de R. neglectus 

3. Fêmea e macho de R. prolixus (?)

4. Fêmea e macho de R. neglectus
3) Os insetos eram mantidos a UR 70% + 5%, 27 + 1°C, com a limentação semanal em camundongos. Diariamente os potes eram verificados, e recolhidos os ovos para observação da fecundidade e o tempo de evolução.

Podemos concluir que existe identidade morfométrica entre os insetos identificados como R. prolixus (?) de Tocantinópolis e o padrão venezuelano desta espécie. Existe uma incompatibilidade reprodutiva parcial entre R. prolixus de Tocantins e R. neglectus da mesma localidade, confirmando os resultados de Barrett (1988) relativos à importância da direção do cruzamento para obtenção de híbridos.

Ainda não podemos concluir sobre a ocorrência de R. prolixus no estado de Tocantins. O trabalho seguirá utilizando-se outras ferramentas como rDNA de Microsatélites, RAPD e a conclusão do estudo de morfologia. 
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Efeito de triflumuron - um inibidor da síntese de quitina - sobre o desenvolvimento e a reprodução de culicídeos vetores de doenças.
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Resumo:
Muitos culicídeos são responsáveis pela transmissão de doenças ao ser humano. Dentre as principais enfermidades podem-se destacar a dengue, a filariose e a malária. A principal forma de combate a estas doenças se dá através do controle dos vetores, uma vez que ainda não se encontram disponíveis vacinas eficazes. O controle de vetores é feito principalmente através do uso de inseticidas químicos, sendo que os tradicionais atuam, muitas vezes, no sistema nervoso central do inseto. O uso maciço destes produtos pode acarretar no aumento da freqüência de indivíduos naturalmente resistentes e, neste caso, inviabilizar a aplicação de determinada classe de inseticidas. Tal fenômeno tem sido verificado em diversos países e, muitas vezes, está relacionado com o aumento de epidemias. No intuito de contornar o problema da resistência a inseticidas, vários outros métodos de controle de vetores têm sido ensaiados. Alguns exemplos são os estudos dos inibidores do desenvolvimento de insetos (IGRs), que compreendem os análogos da ecdisona, os hormônios juvenis e seus análogos sintéticos e os inibidores da síntese de quitina (CSI). Os CSIs são compostos que provocam alterações nos processos de reprodução e desenvolvimento,  por prejudicarem a formação do exoesqueleto durante a muda. O CSI Starycide (Bayer), cujo composto ativo é o triflumuron, tem sido usado no combate de diversos artrópodes. Através de protocolo previamente padronizado, verificamos que triflumuron foi eficiente contra larvas de Aedes aegypti (Cepa Rockefeller) e também contra duas populações de campo, sendo uma resistente e outra susceptível ao organofosforado temephos. Resultados preliminares também indicam que os adultos resultantes de doses parcialmente letais possuem sua longevidade reduzida, além de comprometimento reprodutivo. Neste contexto, estamos avaliando triflumuron sobre outras populações de A. aegypti com diferentes níveis de resistência ao temephos e também a outros inseticidas, como os piretróides. Além disto, será avaliada a viabilidade deste produto no combate a A. albopictus e Culex quinquefasciatus, visando um manejo integrado destes culicídeos vetores de doenças.     
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IDENTIFICAÇÃO DE FONTES ALIMENTARES E TAXAS DE INFECÇÃO POR TRYPANOSOMA CRUZI, EM TRIATOMÍNEOS CAPTURADOS EM ZONAS RURAIS E PERIURBANAS DO MUNICÍPIO DE JAGUARUANA - CEARÁ  
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Resumo:
Introdução: Os triatomíneos, insetos hematófagos transmissores de Trypanosoma cruzi, são capazes de se alimentar em diferentes animais. Este trabalho é parte de projeto desenvolvido em Jaguaruana/CE, cujas casas da zona rural apresentam considerável grau de infestação por esses insetos. Objetivos: Identificar as espécies de triatomíneos capturadas, avaliar o índice de infecção por T. cruzi e a fonte alimentar dos insetos no ambiente de captura. Metodologia: Foram estudados 368 exemplares de triatomíneos capturados no intradomicílo, peridomicílio e ambiente silvestre. O índice de infecção foi obtido pelo exame direto das fezes dos insetos e a identificação da fonte alimentar pelo teste ELISA, tendo sido testados doze anti-soros e analisadas as amostras de fezes de triatomíneos positivos para protozoários flagelados semelhantes a T. cruzi. Resultados: Dos 368 exemplares analisados, 93 eram T. brasiliensis, 53 T. pseudomaculata e 222 R. nasutus. Trinta e quatro T. pseudomaculata e 49 R. nasutus foram positivos para protozoários flagelados, cujo índice geral de infecção foi de 22,5%. Fonte Alimentar: Das 83 amostras analisadas, 48 foram originárias de R. nasutus capturados no ambiente silvestre (copas de carnaubeiras) e um T. brasiliensis (pedras); destas, 26 reagiram para um ou mais anti-soros (hemolinfa, gambá, ave, ovelha, cabra e roedor), sendo a maior proporção para hemolinfa, sugerindo que essa espécie pode se alimentar de outros insetos, fato também observado em três T. pseudomaculata do peridomicílio. Das 34 amostras do peridomicílio, 21 reagiram para um ou mais anti-soros (ave, ovelha, gambá, cabra, humano, roedor e hemolinfa). A ave foi a segunda fonte alimentar mais observada em todas as espécies estudadas. Os demais triatomíneos foram negativos para todos os anti-soros testados. T. pseudomaculata predominou no peridomicílio, com 53 espécimes capturados; no ambiente silvestre (copas de carnaúbas), R. nasutus foi a única espécie capturada. Conclusões: O número de exemplares de triatomíneos capturados e o índice de infecção por protozoários semelhantes a T. cruzi mostram que a região requer constante sistema de vigilância entomológica.
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Composição e função biológica do feromônio de agregação do Triatoma brasiliensis e do Panstrongylus megistus.
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Resumo:
O Panstrongylus megistus (Hemiptera, Reduviidae) é hoje considerado o principal vetor da doença de Chagas no Brasil, com exceção à região nordeste. As fezes dos triatomíneos possuem um sinal químico que promove a sua agregação em abrigos. Um estudo do nosso laboratório relatou uma atração dos insetos por 5 substâncias detectadas nas fezes de 3 espécies de triatomíneos (acetamida, 2,3-butanodiol e ácidos acético, isovalérico e hexanóico) e também por misturas dessas. A fim de obtermos uma mistura mais eficaz testamos se havia diferença no potencial de agregação/repelência dos 3 isômeros do 2,3-butanodiol (R/R, S/S e Meso). Os três compostos não apresentaram diferença significativa entre si, porém percebe-se que não há repelência pelos papéis impregnados com os diferente isômeros quando comparados os nossos resultados com aqueles frente a mistura racêmica do 2,3-butanodiol. Ainda não foi testado se há diferença na resposta do Triatoma brasiliensis frente a cada isômero. Também estamos desenvolvendo um dispositivo de liberação lenta e contínua do mistura sintética dos compostos presentes no feromônio de agregação do P. megistus que possa servir como emissor da isca química para triatomíneos. Para isso desenvolvemos um pequeno bloco de uma substância sólida apolar misturada aos 5 compostos atrativos. Através de cromatografia gasosa acompanhamos a emissão dos voláteis ao longo do tempo. Até o momento conseguimos manter por 2 meses a emissão de 3 dos 5 compostos. Atualmente adicionamos ao dispositivo substâncias que aumentem a sua capacidade de retenção dos odores a fim de permitir liberá-los por maiores períodos de tempo. Paralelamente, mantenho uma colônia de P. megistus, alimentada semanalmente em galinhas (Gallus gallus) para fornecer animais para os estudos do projeto. A colônia é mantida num regime de iluminação de 12:12 L/E invertido em relação ao ciclo natural de luz, a fim de podermos realizar os experimentos no período de maior sensibilidade dos insetos. 
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Comparação da resposta inflamatória na infecção por Angiostrongylus costaricensis em três modelos experimentais: Mus musculus, Rattus norvegicus e Sigmodon hispidus
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Resumo:
Objetivo: Comparar o comportamento da reação inflamatória na Angiostrongilíase abdominal em três modelos de hospedeiros definitivos: M. musculus, R. norvegicus e S. hispidus.
Materiais e Métodos: O estudo foi dividido em três experimentos, contendo seis animais de cada espécie em cada um. Os mesmos foram infectados com 10, 87 e 43 L3 respectivamente e mortos em câmara de CO2 com 14, 35 e 50 dias após a infecção. O intestino, fígado e mesentério foram fixados em formalina-Millonig de Carson e incluídos em parafina. Para o estudo imunopatológico, cortes parafinados dos mesmos órgãos foram submetidos à técnica de imunofluorescência indireta, onde serão evidenciados elementos da matriz extracelular, células e imunoglobulinas (IgA, IgE, IgG1, IgG2a, IgG2b, IgG3 e IgM).

Resultados da Macroscopia: 1)Nenhuma das espécies de roedores estudadas apresentou alterações macroscópicas no 14º dia após a infecção; 2)M. musculus: com 35 dias de infecção apresentaram esplenomegalia e hepatomegalia. O fígado e o ceco continham pontos branco-amarelados, semelhante à macroscopia de granulomas. Apenas um camundongo apresentou necrose esplênica. Aderência da pele ao peritônio também foi observada em apenas um animal; 3)R. norvegicus: também foram observados hepatomegalia e esplenomegalia. Somente em um animal verificou-se aderência do mesentério com a parede do ceco; 4)Sigmodon hispidus apresentaram aumento do tamanho do ceco cuja parede estava granulosa.

Conclusões: 1)Ovos e L1 são responsáveis pela resposta inflamatória durante a infecção, pois as alterações só foram observadas após a postura de larvas; 2)Camundongos apresentaram maior número de alterações (em número e extensão); 3)O Sigmodon hispidus parece estar mais adaptado ao parasitismo pelo Angiostrongylus costaricensis do que as demais espécies estudadas, uma vez que as lesões se restringiram apenas ao ceco.
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Primeiro caso de infecção por Cheilospirura hamulosa (Nematoda, Acuarioidea) em perus, Meleagris gallopavo.
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Resumo:
O nematóide Cheilospirura hamulosa (Diesing,1851) Diesing,1861 é encontrado em moelas de aves Galliformes em várias partes do mundo. Apesar da ocorrência comum, as prevalências e intensidades de infecção são baixas, o que não impede que esta espécie de nematóide seja altamente patogênica para seus hospedeiros, causando lesões nas aves parasitadas; este fato faz com que os registros de sua ocorrência, principalmente em aves de interesse econômico, sejam divulgados. Os presentes resultados dizem respeito ao primeiro caso de infecção por C. hamulosa em perus (Meleagris gallopavo Linnaeus, 1758) no Brasil, visto que, nesta espécie de ave o parasito foi apenas referido anteriormente no Iraque. Nossos resultados foram baseados no achado de três espécimes fêmeas de C. hamulosa inseridos na submucosa da moela de um exemplar de Meleagris gallopavo, de um lote de 11 aves (provenientes de criadouros do Estado do Rio de Janeiro) e necropsiadas, o que reflete prevalência de 9,0% e baixa intensidade de infecção, como observado. Os nematóides foram preparados de acordo com técnicas de rotina em helmintologia para sua identificação específica e a moela processada para estudos histológicos, também de acordo com procedimentos usuais. O exame microscópico revelou na moela um processo inflamatório crônico ativo, representado por rico infiltrado difuso de mononucleares e heterófilos, que se estendia pela submucosa e muscular. Foram notados ainda nesta área múltiplos granulomas ricos em células gigantes e fragmentos do parasita, junto a um segmento do parasita era evidente a perfuração da mucosa e a destruição focal da submucosa e da muscular. 
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Estudo comparativo do ritmo e dos mecanismos de eliminação larvária do Angiostrongylus costaricensis nos modelos experimentais: Mus musculus, Rattus norvegicus e Sigmodon hispidus
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Resumo:
A angiostrongilíase abdominal compreende uma doença causada pelo verme metastrongilídeo Angiostrongylus costaricensis. Este tem como hospedeiros definitivos roedores e como hospedeiros intermediários moluscos pulmonados.O homem é o hospedeiro acidental, infectando-se pela ingestão de alimentos contaminados por L3 ou pela ingestão do hospedeiro intermediário infectado. Até o momento não existe um tratamento eficaz para tal enfermidade, que, na maioria dos casos, é assintomática ou com poucos sintomas. Os casos mais graves são levados à cirurgia para ressecção das partes afetadas, podendo haver óbito.

Dados sobre as diferenças adaptativas ou evolutivas exibidas pelas diferentes espécies de hospedeiros são escassos na literatura. Em nossa experiência, utilizando Mus musculus, Rattus norvegicus e Sigmodon hispidus temos observado três principais formas de eliminação de L1: 1) pelo movimento ativo das larvas; 2)devido à necrose ou ao intenso infiltrado inflamatório que destrói a mucosa intestinal e; 3) pela propulsão dos granulomas. Sendo assim, achamos importante comparar o ritmo e o mecanismo da eliminação larvária entre esses três hospedeiros com diferentes respostas imunológicas, a fim de avaliar a contribuição de diferentes graus de adaptação parasito/hospedeiro na dinâmica da transmissão da Angiostrongilíase abdominal na natureza.

Nesse estudo, seis animais de cada espécie de roedor descrita acima serão infectados com 10 L3/40g de peso.  De quatorze até cinqüenta dias após a infecção (ai) as fezes serão coletadas para obtenção de L1. No 50º dia ai os animais serão sacrificados e necropsiados. Ramos da artéria mesentérica superior serão dissecados para recuperação e contagem de vermes adultos.  O intestino e o mesentério serão fixados em formalina-Millonig de Carson, incluídos em parafina e corados em HE, Giemsa de Lennert, resorcina-fucsina de Weigert, PAS Alcian blue pH 1 e 2.5 e PMA-picrosirius. As lâminas serão analizadas em microscopia óptica e em confocal de varredura a laser.
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Estudo comparativo dos nematóides parasitos do roedor Thrichomys spp. (Rodentia: Echimyidae) nos biomas Pantanal, Cerrado e Caatinga
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Resumo:
Os efeitos das alterações ambientais promovidas pelo homem podem incidir sobre a helminto-fauna de pequenos mamíferos, uma vez que alguns desses parasitos dependem diretamente das condições ambientais para a sua transmissão. Portanto, informações sobre parasitos podem ajudar-nos a mensurar tais alterações ambientais. O objetivo desse trabalho é conhecer a helminto-fauna do roedor Thrichomys spp., encontrados nos biomas brasileiros Pantanal, Cerrado e Caatinga, comparando os índices parasitários entre habitats e a relação helminto parasito-hospedeiro nesses biomas. O estudo comparará os biomas, levando em consideração a helminto-fauna encontrada. Os animais capturados terão seus pesos e sexo determinados. Os helmintos serão coletados após necrópsias dos roedores e fixados em solução de AFA quente. Para a identificação das espécies da classe Nematoda, estes serão diafanizados em fenol ou lactofenol, ambos em diferentes concentrações, montados entre lâminas e lamínulas, desenhados em câmara clara conectada ao microscópio de luz e fotografados em microscopia eletrônica de varredura. Através das respectivas características morfológicas, identificaremos os helmintos com base em sua chave taxonômica. Como resultados preliminares, identificamos 11 espécies parasitando o roedor Thrichomys pachiurus capturados no bioma Pantanal: Heligmostrongylus crucifer, H. almeidai, H. interrogans, Pudica cercomysi, Hassalstrongylus hoineffae, H. zetta, Stilestrongylus inexpectatus, Vianella sp., Physocephalus lassancei, Paraspidodera uncinata e Trichuris sp.; destas, H. almeidai, H. crucifer, H. interrogans e Trichuris sp. também foram encontradas parasitando o roedor Thrichomys apereoides laurentius capturados no bioma Caatinga; ampliamos a distribuição geográfica das espécies H. almeidai, H. interrogans, P. cercomysi, H. hoineffae, H. zetta, S. inexpectatus, Vianella sp., P. lassancei e P. uncinata para o Pantanal e assinalamos a ocorrência de novo hospedeiro (T. pachyurus) para as espécies P. lassancei, H. hoineffae, H. zetta, Vianella sp. e P. uncinata. O regime de cheias anuais do Pantanal matogrossense pode influenciar a diversidade de nematóides encontrados em T. pachyurus. 
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Cercárias de Interesse Médico-Veterinário.
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Resumo:
A partir da solicitação da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Holambra, São Paulo, iniciamos um levantamento de cercárias de Schistosoma mansoni Sambon, 1907 em Biomphalaria tenagophila Orbigny, 1835 da região. Neste trabalho técnicas avançadas de Microscopia Eletrônica de Varredura e Laser Confocal são aplicadas para a análise sobre a morfologia das espécies. Os espécimes de B. tenagophila foram coletados com conchas e pinças, acondicionados em gaze umedecida, protegidos por saco plástico e transportados ao laboratório, onde foram mantidos vivos em aquários. O processo de eliminação das cercárias foi feito através da individualização dos moluscos em recipientes com água e luz incandescente por 2 horas. O processo para obtenção das rédias foi realizado através do esmagamento dos moluscos entre duas placas de Petri. As cercárias e as rédias foram inicialmente estudadas in vivo no corante vermelho neutro. Para a microscopia de luz as cercárias e as rédias foram fixadas em formol 5% ou álcool 70%. Foram feitas colorações pelo Carmim Clorídrico Alcoólico (Langeron, 1925) com montagem de lâminas em Bálsamo do Canadá. A morfometria foi feita com o auxílio da ocular micrométrica, sendo apresentadas em milímetros. Os moluscos analisados estavam negativos quanto à presença de S. mansoni. Foram encontradas as seguintes cercárias: Cercaria granulifera, Cercaria caratinguensis, Cercaria minense e furcocercária de cauda longa, sendo esta última encontrada apenas uma vez. Estas cercárias parasitam aves e pequenos mamiferos. Sabendo-se que as rédias de C. granulifera competem com esporocistos de S. mansoni (Machado et al,1988) é interessante a manutenção destes ciclos biológicos na região. Deste modo, a preservação das matas ciliares no entorno dos rios ou córregos deve ser incentivada para a manutenção da fauna local. Estão sendo implementadas palestras para técnicos e representantes da Secretaria para o treinamento na identificação dessas cercárias, diferenciando-as de S. mansoni.
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Resumo:
Sabe-se que roedores silvestres são naturalmente infectados por Schistosoma mansoni podendo atuar como reservatórios silvestres deste parasito. Os objetivos deste projeto são: avaliar a participação do rato d’água Nectomys squamipes na transmissão da esquistossomose no Município de Sumidouro, RJ; determinar os índices de infeção esquistossomótica do rato d’água ao longo do tempo; comparar estes com as taxas de infecção da população humana e analisar os efeitos do tratamento quimioterápico da população humana infectada nas taxas de infecção dos roedores nas localidades do Encanto, Bairro da Volta, Pamparrão e Soledade. Foram estabelecidos transectos de captura de roedores ao longo de corpos d’água, representando diferentes situações de riscos de transmissão da esquistossomose, onde vem sendo feito um estudo de marcação e recaptura (Encanto e Bairro da Volta) e remoção (Pamparrão e Soledade) dos roedores desde setembro de 2001. Os roedores naturalmente infectados são analisados quanto à presença de S. mansoni através da coleta de suas fezes. Já foram realizadas até o momento dezenove sessões de coleta de amostras de roedores. No Encanto, a prevalência variou de 0 a 100% com média de 41%. A prevalência inicial em humanos foi de 19,9%. A prevalência nos roedores diminuiu consideravelmente nove meses após o tratamento na população humana, manteve-se baixa durante um ano e depois tornou a aumentar. A prevalência em humanos manteve-se baixa um ano após o tratamento. No Bairro da Volta a prevalência nos roedores variou de 0 a 100%, com média de 15,5%. A prevalência em humanos foi zero. No Pamparrão foram capturados 21 indivíduos em onze coletas. Apenas em fev/05 foi encontrado um positivo. A prevalência em humanos foi de 13,4%. Em Soledade foram feitas três coletas de roedores em 2003, 2004 e 2005, que apresentaram prevalência de 70%, 64% e 14%, respectivamente. A prevalência em humanos foi de 40%. Os resultados mostram um decréscimo na prevalência de S. mansoni nos roedores alguns meses após o tratamento da população humana para este parasito. Entretanto, um ano após, as prevalências nos roedores voltam a subir, o mesmo não ocorrendo na população humana.
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DESENVOLVIMENTO EMBRIONÁRIO DO PARASITO HUMANO Schistosoma mansoni POR MICROSCOPIA CONFOCAL DE VARREDURA A LASER
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Resumo:
Os ovos são os principais agentes patogênicos na infecção esquistossomótica e podem causar danos severos ao hospedeiro mamífero. Visando descrever a embriogênese do trematódeo Schistosoma mansoni, foi realizado um estudo morfológico de embriões inteiros corados com carmim clorídrico. Uma seqüência plausível dos estágios do desenvolvimento foi obtida a partir de uma ampla análise dos ovos previamente isolados. A formação da casca do ovo ou sua integridade foram inferidas pela coloração das amostras inteiras. Até o momento, apenas ovos em processos iniciais do desenvolvimento e ovos maduros com a casca partida foram analisados. Tal parasito possui modo de desenvolvimento neoóforo, no qual há a produção de diversas células vitelinas por um órgão especializado (glândulas vitelinas), que circundam o zigoto quando este adentra o oótipo da fêmea, onde há a formação da casca do ovo. O ovo é liberado ainda imaturo e o processo de embriogênese ocorre nos tecidos do hospedeiro, estando diretamente relacionado, embora de maneira ainda não completamente conhecida, com a sua eliminação através da parede intestinal e na formação de granulomas. Novas interpretações da embriogênese do S. mansoni foram possíveis através da utilização da microscopia confocal de varredura a laser, modificando descrições clássicas da biologia do desenvolvimento do ovo. 
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Desenvolvimento de PCR-ELISA para o diagnóstico da esquistossomose mansoni humana 
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Resumo:
O objetivo deste estudo foi padronizar a reação de PCR-ELISA, visando o desenvolvimento de um método semi-quantitativo para o diagnóstico de Schistosoma mansoni. Para a padronização, foram determinados os seguintes parâmetros: quantidade da enzima AmpliTaq Gold que reduziria a formação de dímeros; volume de material amplificado a ser adicionado à placa de poliestireno; sonda com menor complementaridade com o iniciador direto da PCR; melhor temperatura de hibridização, com e sem a inclusão de formamida. Para determinar a sensibilidade do ensaio, partiu-se de uma solução contendo DNA do parasito em concentração de 37ng/µL em diluição seriada até a diluição 10-6.Para avaliar o potencial semi-quantitativo, procurou-se construir uma curva que demonstrasse a relação entre carga parasitária (número de ovos) e a absorbância. Sete amostras tiveram o seu DNA extraído e o mesmo foi adicionado aos ensaios de PCR-ELISA. A concentração de 1,5U de Ampli Taq-Gold foi a que proporcionou a menor formação de dímeros. A quantidade de 5µL de produto de amplificação por poço apresentou os melhores valores de absorbância. A sonda de 20pb mostrou-se a menos complementar. A melhor temperatura de hibridização foi de 50oC, sem o auxílio da formamida. Com a utilização desta, a temperatura ótima passa a ser de 37oC. A sensibilidade do ensaio no gel de poliacrilamida foi de aproximadamente 30fg/µL, semelhante ao observado no PCR-ELISA. A análise do potencial semi-quantitativo da técnica mostrou que ocorre um aumento na absorbância à medida que aumenta o número de ovos. A técnica de PCR-ELISA encontra-se em estágio de padronização e possui limite de detecção igual à encontrada para a PCR visualizada em gel de poliacrilamida. A curva relacionada à quantificação da carga parasitária demonstrou haver relação direta entre número de ovos e absorbância medida até o ponto de 400 ovos. A eficiência da técnica será avaliada em amostras de fezes humanas de área endêmica.      

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Diagnóstico 
2: Esquistossomose 
3: PCR-ELISA 

Título do projeto do orientador: Diagnóstico da Esquistossomose pela Reação em Cadeia da Polimerase

Programa/projeto: FAPEMIG 
Apoio financeiro: FAPEMIG, PDTIS 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6 
Área: Parasitologia    2.13.00.00-3 
Sub-Área: Helmintologia de Parasitos    2.13.02.00-6 
Especialidade: Helmintologia Humana    2.13.02.01-4 



A DIMENSÃO FRACTAL COMO UM PARÂMETRO NO ESTUDO DO GRANULOMA NA ESQUISTOSSOMÍASE EXPERIMENTAL.
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Resumo:
INTRODUÇÃO: Granulomas hepáticos na esquistossomíase experimental se desenvolvem como sistemas complexos adaptativos (Lenzi & Romanha, 2003, 2004). A população celular do granuloma é espacialmente distribuída e sofre variação temporal durante os cinco estágios morfológicos de seu desenvolvimento, os quais podem ser divididos em dois estados básicos: I -Estado Pré-Granulomatoso (1. reativo inicial; 2. exsudativo); II - Estado Granulomatoso (3. exsudativo-produtivo; 4. produtivo; 5. involutivo) (Lenzi et al. ,1998). O granuloma apresenta temporalmente, diferentes padrões de produção e deposição de matriz extracelular (MEC), o qual lhe confere, externa e internamente, uma topologia colagênica irregular e variável, semelhante a uma estrutura fractal após varias interações. Fractais são uma família de formas constituídas por unidades iguais (auto-similares) que se ramificam infinitamente em escalas cada vez menores. A unidade inicial, ou seja, aquela que se mostra repetitiva diante de “infinitas” interações, é denominada de embrião fractal. 

OBJETIVOS: Estudar seqüencialmente em diferentes fases da infecção, a expressão do colágeno, com vista a obter, em alta magnitude, o embrião fractal da MEC do granuloma. 
MAT & MET: Para alcançar tais objetivos, foram coletados fígados de camundongos Swiss webster infectados e sacrificados aos 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39 e 40 dias. Posteriormente, os espécimes foram clivados e os fragmentos obtidos foram processados automaticamente em histotécnico, incluídos em blocos de parafina, e cortados em secções de 20, 30, 35 e 40 μm de espessura. As lâminas obtidas foram coradas em Picrosirius Red e examinadas em microscopia confocal de varredura a laser (MCVL) e microscopia de campo claro. 

RESULTADOS: As reações periovulares iniciais evidenciaram a presença de resíduos de colágeno vascular que se difundiam pelo tecido formando estruturas auto-similares. 

CONCLUSÃO: As primeiras formas colagênicas encontradas nas reações periovulares iniciais parecem corresponder ao embrião fractal responsável pelo início da formação da histoarquitetura do granuloma. 
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Caracterização das proteínas do órgão hematopoético de Biomphalaria tenagophila suscetível e resistente ao Schistosoma mansoni
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Resumo:
Biomphalaria tenagophila é a responsável pela transmissão da maioria dos casos autóctones da esquistossomose no estado de São Paulo e pelos focos da doença no Estado de Santa Catarina. Esta espécie possui populações suscetíveis (Cabo Frio⁄RJ-CF) e populações resistentes á infecção pelo Schistosoma mansoni (Taim/RS-T). O sistema de defesa destes moluscos é composto de hemócitos e proteínas (lectinas) da hemolinfa. Estas células são produzidas pelo órgão hematopoético. Para melhor compreensão da relação parasito-hospedeiro, foram comparadas as proteínas expressas entre as populações suscetível (CF) e resistente (T) desafiadas (d) e não desafiadas (nd) com S. mansoni. Foram isolados 200 órgãos hematopoético dos 4 grupos de B. tenagophila (CFd, CFnd, Td, Tnd) que foram colocados em tampão de lise para obtenção das proteínas. Em seguida as proteínas foram fracionadas por 2-DE utilizando pH 3-10 não linear e SDS-PAGE 12‰. Após a eletroforese os géis foram corados por comassie coloidal. Todos os experimentos foram realizados em duplicata. Os géis foram analisados utilizando o programa PDQuest. O total de "spots" encontrados nas populações de CFnd e Tnd foram 146 e 135 respectivamente e nas populações de CFd e Td foram 153/amostra. Foram comparados CFnd e CFd e obteve-se: 110 "spots" em comum, 35 exclusivos do CFnd e 42 exclusivos de CFd. Comparou-se Tnd e Td e obteve-se: 110"spots" em comum, 24 exclusivos de Ts e 42 exclusivos de Td. Comparando-se os "spots" totais das populações CF (nd+d) com T (nd+d) foram encontrados:150 "spots" em comum, 37 exclusivos de CF e 24 exclusivos de T. As proteínas diferencialmente expressas em cada grupo serão identificadas por espectometria de massa (MS). Estas duas técnicas 2-DE e MS permitirão a identificação de proteínas responsáveis pela resistência da B.tenagophila á infecção pelo S. mansoni, apontando quais genes deverão ter importância na resistência permitindo elaborar estratégicas para a produção de Biomphalaria transgênicas resistentes. 
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Caracterização molecular do gene SmPKC1 que codifica para uma proteína quinase C de Schistosoma mansoni.
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Resumo:
O conhecimento da biologia molecular do parasito S. mansoni contribui para a identificação de genes com funções celulares fundamentais que poderiam representar novos alvos para a construção de drogas ou vacinas. Dente estes genes, os que codificam para proteínas quinases C estão sendo intensamente investigados devido a seu papel em sistemas de transdução de sinal e sinalização molecular. O gene SmPKC1, que codifica para uma proteína quinase C do tipo Beta 1, foi identificado no âmbito do projeto genoma de S. mansoni. Este gene é ortólogo a proteínas quinases dependentes de cálcio e que são ativadas pelo lipídio diacilglicerol. O principal objetivo na primeira fase do projeto é fazer a caracterização molecular do gene SmPKC1. A partir do sequenciamento completo do cDNA e do uso de ferramentas de bioinformática, foram identificados domínios proteícos na sequência de aminoácidos. Foram encontrados os domínios C1, C2, S_TKc e STK_X, característicos de PKC. A busca por similaridade em sequências genômicas depositadas em bancos de dados permitiu que SmPKC1 obtivesse sua sequência genômica completa identificada. A sequência genômica de SmPKC1 totaliza 14.935pb, sendo constituída por 12 introns e 13 exons, onde os introns variam de 32pb a 3.234pb. Reações em cadeia da polimerase foram realizadas para averiguar a presença de SmPKC1 em outras espécies do genero Schistosoma. O gene SmPKC1 teve sua presença confirmada em mais oito espécies, sendo estas: S. haematobium, S, mattheei, S. bovis, S. curassoni, S. margrebowiei, S. intercalatum, S. japonicum, e S. rodhaini. Ensaios de Southern Blot estão sendo realizados, onde podemos até então, concluir que SmPKC1 está presente em cópia única no genoma de S. mansoni. Estes resultados descrevem o gene SmPKC1. Para caracterizar o padrão de expressão do gene e da proteína codificada pretendemos realizar ensaios de Western Blot, PCR em Tempo Real e imunolocalização. 
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Parasitismo na América Pré-colombiana: encontro de Echinostoma sp em Coprólitos em Múmia Brasileira.
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Resumo:
Relatamos o encontro de Echinostoma sp em coprólitos retirados de um corpo naturalmente mumificado encontrado na Lapa do Boquete, MG, Brasil, datado entre 600-1200 anos A.P.

Os coprólitos foram removidos do que restou do tubo digestivo, reidratados em solução aquosa de Na3PO4 e examinados segundo os procedimentos adotados em análises paleoparasitológicas.

Dois tipos de ovos de helmintos foram encontrados. O primeiro com tamanho médio 63.12 µm x 37.81 µm foi identificado como Necator americanus ou Ancylostoma duodenale (Nematoda). Tal achado soma elementos ao debate sobre a distribuição de infecções por Ancylostomidae na América pré-colombiana.

O segundo tipo de ovo, com cor amarelada, um opérculo e tamanho médio de 100 µm x 65 µm foi identificado até o momento como Echinostoma luisreyi (Trematoda). Esta espécie foi recentemente descrita no Rio de Janeiro e seus ovos têm tamanhos similares aos encontrados neste estudo.

Echinostomatidae parasitam todas as classes de vertebrados. No Brasil, uma infecção humana por E. echinatum foi relatada porém considerada caso isolado adquirido fora do país. Equinostomíase é uma doença endêmica na região asiática e a espécie mais comumente encontrada em humanos é E. ilocanum cujos ovos têm tamanhos compatíveis com os encontrados na múmia. Isto levanta uma questão interessante: poderia esta espécie ter sido introduzida no passado no Novo Mundo e consequentemente desaparecido? Apesar de remota, esta possibilidade não deve ser descartada até que outros resultados estejam disponíveis.

Falso parasitismo também deve ser considerado. Este ocorre quando ovos de um parasito não humano passam pelo tubo digestivo sem infectar o indivíduo, introduzidos pelo consumo de algum hospedeiro definitivo.

A região onde a múmia foi encontrada apresenta diversas características que podem ter facilitado a infecção por Echinostoma sugerindo parasitismo verdadeiro. Entretanto, qualquer afirmação sem a identificação definitiva da espécie seria arbitrária. O encontro de Echinostoma em habitante pré-colombiano no Brasil levanta dúvidas sobre a presença de equinostomíase em grupos humanos nativos atuais, uma vez que alguns hábitos alimentares não se modificaram. 
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O desenvolvimento de técnica quantitativa de exame de fezes e aperfeiçoamento da técnica de ELISA para diagnóstico antes e após tratamento quimioterápico em área de baixa endemicidade para esquistossomose mansoni. 
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Resumo:
O desenvolvimento de métodos mais sensíveis para o diagnóstico parasitológico e imunológico da esquistossomose é fundamental para as avaliações de intervenções terapêuticas e de medidas de controle. Métodos que agregassem elevada eficácia, simplicidade operacional e baixo custo permitiriam trabalhar com maior confiabilidade os fatores relacionados à morbidade, ao controle de cura e aos determinantes epidemiológicos, dentre outros aspectos relevantes desta parasitose. É objetivo deste trabalho desenvolver nova técnica quantitativa de exame de fezes e aperfeiçoar a técnica de Elisa para detecção de anticorpos e antígenos circulantes. A técnica parasitológica proposta utilizará material filtrado pela tela de Kato, quantificado em 0,5 grama, associado à técnica de centrifugação em éter, permitindo examinar uma quantidade quase 12 vezes maior que a examinada em uma única lâmina na técnica de Kato-Katz, além de possibilitar o diagnóstico de protozoários e larvas de helmintos. A técnica de captura de Elisa para detecção de antígenos de S. mansoni, em princípio, pode ser considerada quase um exame direto, pois detecta moléculas produzidas pelo parasito e com alta especificidade devido ao uso de anticorpos monoclonais. A Elisa para detecção de anticorpos anti S. mansoni poderá ser aperfeiçoada com novos antígenos, e estudando-se a cinética de queda dos anticorpos após cura quimioterápica.   

Palavras-chave:
1: esquistossomose
2: diagnóstico
3: Kato-Katz

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: CNPq
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não
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CONTRIBUIÇÃO AOS ESTUDOS PALEOPARASITOLÓGICOS: AVALIAÇÃO DE TÉCNICAS DE PREPARO DE LÂMINAS PERMANENTES E DE POSSÍVEIS VARIAÇÕES MORFOLÓGICAS E MORFOMÉTRICAS DAS FORMAS EVOLUTIVAS DE PARASITOS.


Bolsista: Philipe da Silva Pergentino 
Nome em cit. bibliográficas: PERGENTINO, Philip S. 
Orientador(a): Antonio Nascimento Duarte 
Nome em cit. bibliográficas: DUARTE, Antonio N. 
Coorientador(a): Adauto José Gonçalves Araújo 
Nome em cit. bibliográficas: ARAÚJO, Adauto J. G. 
E-mail: dibolinho@bol.com.br 
Unidade: ENSP 
Departamento: Endemias 
Lab. / Núcleo: Paleoparasitologia 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Analisando vestígios arqueológicos orgânicos contendo possíveis parasitos humanos, a descrição de técnicas para a sua preservação e recuperação, quais regiões e climas são mais favoráveis à sua conservação, quais parasitos são mais comumente estudados e, finalmente, que problemas dificultam a interpretação de dados e análises

O diagnóstico paleoparasitológico de parasitoses intestinais baseia-se no achado de formas evolutivas de helmintos, ou cistos de protozoários, em lâminas preparadas a partir de coprólitos.

A metodologia usada para os exames emprega montagem de lâmina e lamínula possibilitando um excelente resultado, mas com uma durabilidade baixa com risco a desidratação. Criando assim a impossibilidade de estudos posteriores e a manutenção de uma  coleção de referência.

Coprólitos experimentais obtidos por desidratação de fezes com resultados parasitológicos conhecidos, são processadas pelo Método de Lutz. De seus sedimentos, são submetidos à desidratação em série alcoólica crescente (de álcool a 50% ao álcool absoluto) para montagem entre lâmina e lamínula empregando Líquido de Arlé (10 ml de Glicerina; 10 ml de Ácido lático e 10 g de Hidrato de cloral), Meio de Hoyer (40 ml de água destilada, 30 gr de goma arábica granulada, 200 gr de hidrato de cloral, 20 ml de glicerina) e Glicerina. Os ovos encontrados são comparados quanto à morfologia e morfometria daqueles observados em microscopia à partir da metodologia convencional. 

Os resultados obtidos através da utilização de inclusão em Líquido de Arlé, em Glicerina e em Meio de Hoyer que não demonstram ter havido alterações morfológicas e morfométricas das formas parasitárias observadas, estão sendo analisados com mais detalhes e os resultados obtidos das novas montagens e montagens posteriores vão ser submetidos a estatísticas para poder averiguar a sua eficiência.

Publicado ou submetido? 

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Coprolitos 
2: Parasitos 
3: Confecções 

Título do projeto do orientador: Paleoparasitologia: Origem, emergência e desaparecimento de doenças infecto-parasitarias na América Pré-Crambriana e Europa Medieval.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: cnpq 
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Morfologia de granulomas esquistossomóticos de camundongos alimentados com dieta rica em colesterol.

Aluno: Renata Heisler Neves
Nome em cit. bibliográficas: NEVES, Renata H.
Vínculo Institucional: 
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: heisler@ig.com.br
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Nome em cit. bibliográficas: SERRA-FREIRE, Delir C. G. M.
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Nome em citações bibliográficas: MANDARIM-DE-LACERDA, Carlos A.
Área de Concentração: Helmintologia de parasitos 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Lipídios são componentes fundamentais na manutenção da infecção esquistossomótica no hospedeiro vertebrado. Os vermes adultos não são capazes de sintetizar colesterol, mas esse é incorporado do meio e transformado em diversos metabólitos. O desenvolvimento do granuloma hepático, principal lesão da esquistossomose, é influenciado pelas características genéticas do hospedeiro e seu estado nutricional. Objetivo: verificar se o aumento dos níveis de colesterol do hospedeiro interfere na modulação e formação do granuloma hepático. No aumento dos níveis de colesterol foi utilizada uma dieta composta por 47% de carboidrato, 24% de proteínas e 29% de lipídios. Os camundongos foram divididos em quatro grupos de acordo com o tipo de ração recebida e estar ou não infectado: dieta lipídica não infectado (NICD), dieta normal não infectado (NIC), dieta lipídica infectado (ICD), dieta normal infectado (IC). Os níveis de colesterol foram dosados após cinco meses de dieta e após a infecção. Após cinco meses de dieta os animais foram infectados com 50 cercárias (cepa BH). Sessenta e três dias pós-infecção, os animais foram necropsiados e o fígado retirado, fixado e processado para estudo histológico. Os cortes histológicos (5 µm de espessura) foram corados por H&E, Giemsa e Picrosirius. Os diferentes estágios do desenvolvimento do granuloma exsudativo, exsudativo-exsudativo/produtivo, exsudativo-produtivo, produtivo e involutivo foram utilizados para classificar o estágio de desenvolvimento da resposta inflamatória. A microscopia de luz foi usada para quantificar as principais células envolvidas na resposta inflamatória. A análise estatística foi realizada pelo SPSS software. O grupo alimentado com dieta hipercoleristêmica apresentou esteatoses no fígado. Observamos diferenças na modulação do granuloma hepático entre os grupos ICD e IC, onde o grupo ICD possuía maior riqueza de células. Os animais do grupo ICD apresentaram maior número de macrófagos e fibroblastos. Além disso, o granuloma do grupo ICD parece evoluir mais rapidamente até o estágio produtivo onde há grande acúmulo de colágeno. Conclui-se que a dieta rica em gordura afeta a modulação do granuloma hepático.



Palavras-chave:
1: Schistosoma mansoni
2: granuloma hepático
3: dieta lipídica

Apoio financeiro:
1: CAPES
2: Fiocruz
3: FAPERJ

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não
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Avaliação da prevalência e interferência de enteroparasitos na resposta imune em pacientes com tuberculose atendidos no IPEC.


Bolsista: Viviane Carvalho Souza 
Nome em cit. bibliográficas: SOUZA, Viviane C. 
Orientador(a): Graziela Maria Zanini 
Nome em cit. bibliográficas: ZANINI, Graziela M. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
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Departamento: Microimunoparasitologia 
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Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
As enteroparasitoses estão entre as doenças mais freqüentes no mundo. Devido à sua alta prevalência e ao fato de atingir populações que também estão expostas à tuberculose (TB), as infecções por helmintos e enteroprotozoários encontram-se comumente associadas. Essa associação pode acarretar, além de uma negativação da prova tuberculínica (PPD), uma pré-disposição ou até mesmo um agravamento do quadro de TB visto que os enteroparasitas e as micobactérias desencadeiam respostas imunológicas preliminares diferentes. O trabalho consiste no estudo retrospectivo da prevalência de enteroparasitoses nos pacientes matriculados no Centro de Referência em Tuberculose / IPEC, realizado através de consulta em prontuário, e no estudo longitudinal onde é realizada a análise das respostas imunológicas. Para o estudo retrospectivo, foram levantados os dados clínicos e laboratoriais de 280 pacientes. Para fins de comparação foi estabelecido um grupo controle composto pelos pacientes do Núcleo de Saúde do Trabalhador (NUST) atendidos em 2004. Os resultados mostraram uma prevalência de 23,9% (44/184) nos pacientes incluídos no projeto contra 8,2% (55/672) do grupo controle, sendo o parasita Strongyloides stercoralis o de maior incidência. Foi observado que entre os pacientes que apresentaram exame parasitológico de fezes positivo e realizaram o PPD uma negativação de 47,6% (10/21). O teste de ELISA (IgG e IgE) para a avaliação da resposta imune a parasitos está em fase de padronização. O estudo longitudinal está em andamento e os resultados preliminares sugerem que as infecções por enteroparasitas interferem no tratamento para TB. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Enteroparasitas 
2: Tuberculose 
3: Resposta Imune 

Título do projeto do orientador: Estudo da prevalência de enteroparasitoses e avaliação da resposta imune em pacientes com tuberculose infectados ou não pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV).

Programa/projeto: FAPERJ 
Apoio financeiro: FAPERJ, IPEC 
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Extresse oxidativo com alvo anti tricomonadídeos


Bolsista: Alene Vanessa Azevedo dos Santos 
Nome em cit. bibliográficas: AZEVEDO-SANTOS, Alene V. 
Orientador(a): Marcos André Vannier Santos 
Nome em cit. bibliográficas: VANNIER-SANTOS, Marcos A. 
Coorientador(a): Adriana Lanfredi Rangel 
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Resumo:
Trichomonas vaginalis e Tritrichomonas foetus são responsáveis por doenças sexualmente transmissíveis em humanos e em bovinos, respectivamente. Nas mulheres apresenta uma alta incidência e pode causar infertilidade. No gado gera prejuízos econômicos decorrentes da infertilidade e aborto. O nosso objetivo é encontrar alvos farmacológicos relacionados com estresse oxidativo e inibição de poliaminas para tratamento da doença, tendo em vista que a droga de escolha, metronidazol, está associada a casos refratários e aumento de câncer. Para tal, foram utilizados culturas axênicas das espécies, cultivadas em meio TYM a 37°C. As células foram coletadas para avaliação da proliferação celular nos tempos de 12Hs à 48Hs, na presença e na ausência das seguintes drogas (DETC – 1µM, 10µM, 25µM, 50µM), (curcumina, piperina e solasodina – 10µM, 20µM, 30µM), (derivado de triterpeno – 50µM, 100µM, 150µM), (benzofenona – 100µM, 150µM, 200µM). As células foram fixadas em solução karnowsky e processadas para microscopia eletrônica de transmissão. As células controle nos experimentos apresentavam-se compartimentalizadas e com hidrogenossomos bem definidos, já as células tratadas com DETC apresentavam retração e prejudicada compartimentalização citoplasmática, considerável aumento das vesículas periféricas e depósito de material eletrondenso adjacente à membrana do hidrogenossomo, possivelmente cálcio.  Os resultados encontrados neste experimento estão de acordo com a hipótese  da relação do hidrogenossomo com estresse oxidativo, atingindo o transporte de cálcio, revelado pelo ferricianeto de potássio. Comprovando,  a eficácia do DETC no tratamento “in vitro” destes tricomonadídeos. Piperina, curcumina, solasodina não apresentaram interferência no crescimento celular, nas concentrações testadas, entretanto ultraestruturalmente as células mostraram-se descompartimentalizadas, com alterações de membrana plasmática e diminuição da quantidade de glicogênio livre. Essas alterações necessitam de mais experimentos para determinação das vias e mecanismos envolvidos na injúria. O derivado de triterpeno e a benzofenona, mostraram atividade na proliferação celular nas concentrações utilizadas. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Estresse oxidativo 
2: Produtos Naturais 
3: DETC 

Título do projeto do orientador: Quimioterapia antiparasitária: síntese de poliaminas e sinalização celular como alvos potenciais

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: CNPq - FAPESB - CAPES - FIOCRUZ 
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Cistogênese de Toxoplasma gondii em células musculares esqueléticas e caracterização de componentes da parede de cistos tissulares.

Aluno: Erick Vaz Guimarães
Nome em cit. bibliográficas: GUIMARÃES, Erick V.
Vínculo Institucional: Estudante
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: erick@ioc.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Biologia Celular e Molecular 
Ano de Ingresso: Ano
Orientador(a): Helene Santos Barbosa
Nome em cit. bibliográficas: BARBOSA, Helene S.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Protozoologia de Parasitos 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Toxoplasma gondii é um parasita capaz de infectar animais de sangue quente, incluindo humanos. Invade todas as células nucleadas, preferencialmente o cérebro e músculos, formando cistos teciduais que caracterizam a fase crônica da doença. A parede que envolve o cisto promove sua estabilidade e permite seu isolamento da resposta imune do hospedeiro, porém sua composição e biogênese ainda não foram elucidadas. Neste trabalho, desenvolvemos a análise dos componentes de superfície e da matriz de cistos de T. gondii e a obtenção de taquizoítos de cepa tipo II para estudos da interação parasita-célula hospedeira. Camundongos C57BL/6 foram inoculados com cistos da cepa ME-49 e após 4-8 semanas foram isolados do cérebro. Para caracterização da natureza aniônica da parede cística, cistos foram tratados com fosfolipase A2 e C, protease, tripsina e neuraminidase, seguida da incubação com ferritina cationizada (FC) e processados para microscopia eletrônica de transmissão. Apenas a fosfolipase A2 diminuiu a marcação para FC, indicando a participação de fosfolipídeos na carga da parede cística. Para revelação de proteínas de citoesqueleto, cistos foram fixados e incubados com anticorpos anti-tubulina e anti-miosina. A marcação de microtúbulos foi intensa e homogênea na parede cística com revelação dos bradizoítos, enquanto o anticorpo anti-miosina mostrou uma marcação heterogênea da parede em pontos focais e difusa na matriz, circundando os bradizoítos. Esses resultados indicam que a parede cística forma um arcabouço com função estrutural para manutenção do cisto, podendo conferir um mecanismo de camuflagem do sistema imune do hospedeiro. Objetivando estudar a interação de taquizoítos e bradizoítos, oriundos de cepa cistogênica, com culturas primárias de músculo esquelético, in vitro, camundongos foram imunossuprimidos e infectados com cistos. O estudo cinético do lavado peritoneal foi feito 3-12 dias pós-infecção para detecção e quantificação de parasitas, demonstrando que o pico da liberação de taquizoítos ocorreu nove dias pós-infecção, abrindo perspectivas para o estudo comparativo da infectividade de diferentes formas infectivas do parasita e da cistogênese in vitro. 

Palavras-chave:
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3: Elementos de citoesqueleto

Apoio financeiro:
1: CNPq
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Está inserido no PAPES 3? Não
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ATIVIDADE BIOLÓGICA DA AZADIRACTINA E ECDISONA SOBRE O DESENVOLVIMENTO DE TRYPANOSOMA RANGELI EM RHODNIUS PROLIXUS: PAPEL DO SISTEMA DE DEFESA CELULAR E HUMORAL            


Bolsista: Rozana Côrte-Real Faria 
Nome em cit. bibliográficas: CÔRTE-REAL-FARIA, Rozana 
Orientador(a): Patrícia de Azambuja Penna 
Nome em cit. bibliográficas: AZAMBUJA, Patrícia P. 
Coorientador(a): Andréa Henriques-Pons 
Nome em cit. bibliográficas: HENRIQUES-PONS, Andréa 
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Unidade: IOC 
Departamento: Departamento de Bioquímica e Biologia Molecular 
Lab. / Núcleo: Laboratório de Bioquímica de Insetos 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O processo cíclico de crescimento, muda, metamorfose, desenvolvimento ovariano, aquisição da capacidade reprodutiva e organização estrutural do trato digestivo em triatomínio é basicamente controlado por um sistema compreendido por três hormônios: PTTH, ecdisona e HJ. O tratamento com o triterpenóide azadiractina interfere inibindo irreversivelmente a síntese de ecdisona, impedindo a muda. O objetivo deste projeto é investigar a relação entre o sistema neuroendócrino e  o sistema imunológico do Rhodnius prolixus infectado com Trypanosoma rangeli, cepas Choachi e H14. Ninfas de quinto estádio de R. prolixus foram alimentados com sangue citratado humano contendo 1 x 106 epimastigotas/ml e/ou 1mg/ml de azadiractina. As infecções hemocélicas, foram feitas por inóculos de 1ml/ml da suspensão de parasitas em meio de cultura (aproximadamente 1 x 107 parasitas/ml) lateralmente no tórax dos insetos utilizando uma seringa Hamilton cinco dias após o tratamento oral. Posteriormente, foi avaliada a viabilidade dos insetos, bem como a atividade fenoloxidásica, parasitemia, e estimativa de contagem de nódulos. Foi observado que insetos alimentados com  T. rangeli, cepa Choachi e tratados oralmente com azadiractina não apresentaram diferenças na viabilidade e nas contagens de hemócitos quando comparados com o controle alimentado com o parasita. Houve também aumento do número de parasitas no trato digestório no décimo segundo dia de infecção oral dos insetos tratados com azadiractina e inibição da ativação fenoloxidásica nos grupo alimentados/tratados com  T. rangeli cepa H14 e azadiractina. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Rhodnius prolixus 
2: Trypanosoma rangeli 
3: Azadractina 

Título do projeto do orientador: ATIVIDADE BIOLÓGICA DA AZADIRACTINA E ECDISONA SOBRE O DESENVOLVIMENTO DE TRYPANOSOMA RANGELI EM RHODNIUS PROLIXUS: PAPEL DE DEFESA CELULAR E HUMORAL.
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Apoio financeiro: CNPq 
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Trypanosoma cruzi em Leontopithecus rosalia: o estudo da correlação entre a heterogeneidade molecular do parasita e as diferenças no perfil da infecção no hospedeiro.


Bolsista: Ana Claudia Machado Duarte 
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Resumo:
Leontopithecus rosalia , uma espécie de  primata endêmica da Mata Atlântica do Rio vem sendo submetida a um programa de conservação uma vez que está ameaçada de extinção. Estudos prévios em exemplares da Reserva Biológica de Poço das Antas  mostraram uma alta prevalência de infecção por T. cruzi  nestes animais. A infecção caracterizou-se por apresentar parasitemias importantes, expressa por altas taxas de hemocultivos positivos. Lesões cardíacas foram observadas em 30% dos animais. A caracterização molecular dos isolados do parasita mostrou que todos os isolados estavam dentro do genótipo TCII.  Sabendo-se que primatas estabelecem grupos sociais estáveis  objetivou-se avaliar a heterogeneidade das populações de TCII  que circulam entre os L. rosalia  da Reserva Biológica de Poço das Antas . Neste contexto pretende-se saber :  i) se os grupos sociais de L. rosalia  participam de um mesmo ciclo de transmissão do parasita nos diversos fragmentos florestais da reserva; ii) se há associação de alguma sub população do parasita com padrões comportamentais do hospedeiro e/ou gênero e faixa etária. Para tanto será utilizado o marcador molecular de evolução rápida (Internal Transcribed Spacer), uma vez que a análise da região do espaçador interno transcrito pode revelar o polimorfismo molecular entre os clones de uma mesma linhagem evolutiva ; e ainda, avaliar se as diferenças no perfil molecular dos isolados de T. cruzi obtidos podem auxiliar na compreensão da entrada do parasita na Reserva Biológica, bem como  sua evolução nos ciclos de transmissão entre os diferentes grupos sociais de L. rosalia que compõem a população da Reserva Biológica de Poço das Antas. Vale mencionar que: i) os animais de Poço das Antas  não apresentam variações genéticas significativas, ou seja, os indivíduos podem ter exercido um  tipo semelhante  de pressão seletiva; ii) os isolados apresentam distintos padrões de infecção  para camundongo. 
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Resumo:
A toxoplasmose vem se mostrando como uma das enfermidades oportunistas mais freqüentes em indivíduos imunocomprometidos. A presença de micotoxinas em alimentos é uma realidade e mesmo em pequenas concentrações apresentam efeitos imunomodulatórios. Sendo assim, com o presente trabalho buscou-se avaliar por meio da análise histopatológica e imuno-histoquímica o curso da infecção pelo Toxoplasma gondii em camundongos alimentados com micotoxinas. Para tanto, camundongos da linhagem C57BL/6, infectados pela cepa ME49 do T.gondii, foram alimentados com ração contendo baixas dosagens de micotoxinas. Os animais foram divididos em grupos infectados e não infectados, e estes subdivididos de acordo com a ração fornecida como alimento (controle; com fumonisina B1; com fumonisina B1 e aflatoxina B1; com citrinina e ocratoxina A; com as quatro micotoxinas referidas). Para a visualização de lesões, de estruturas parasitárias e sua sua dispersão nos tecidos do hospedeiro, foram analisadas amostras de cérebro, fígado, rim, pulmão, musculatura esquelética e cardíaca. Os animais alimentados com micotoxinas e infectados apresentaram as lesões mais acentuadas, com quadros de encefalite, hepatite, focos de necrose encefálica e hepática, mostrando que a associação entre parasitismo e micotoxicose causou um agravamento nas lesões, pois animais somente infectados ou somente intoxicados apresentaram alterações mais brandas. O grupo infectado e alimentado com citrinina e ocratoxina A apresentou ainda um quadro de glomérolo-nefrite que poderia estar relacionado à associação da infecção com a micotoxicose, pois não foi observada alteração em grupos com tais eventos ocorrendo separadamente. A fumonisina B1 foi responsável por alterações celulares como gigantismo nuclear e hipertrofia celular e células atípicas em tecido hepático. Essa micotoxina foi relacionada também a quadros de desmielinização em tecido cerebral. A presença de cistos ou formas livres do T.gondii foi constatada tanto em animais controle quanto nos alimentados com micotoxinas, mostrando que a cepa do parasita nessa linhagem de camundongos apresenta formas características de fase crônica e aguda da infecção, respectivamente. 
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Padronização de culturas primárias de células de epitélio intestinal de gato doméstico para infecção experimental de Toxoplasma gondii.
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Resumo:
O Toxoplasma gondii é um protozoário heteroxeno facultativo, intracelular que parasita espécies de vertebrados de sangue quente. Nestes animais, ocorre o processo de reprodução assexuada, caracterizando-os como hospedeiros intermediários. Nos gatos e em outros felídeos, ocorre a reprodução sexuada no epitélio intestinal, resultando na formação de oocistos imaturos que são eliminados nas fezes dos felídeos, sendo assim considerados hospedeiros definitivos. O objetivo deste trabalho é desenvolver um modelo experimental in vitro para reprodução do ciclo biológico sexuado de T. gondii  que ocorre in vivo. 
Culturas primárias de enterócitos de gatos domésticos foram estabelecidas através da dissociação de fragmentos de tecido intestinal obtidos através de biópsia por endoscopia. As biopsias foram lavadas com solução de descontaminação contendo PBS, penicilina (1000U/ml), estreptomicina (1mg/ml) e anfotericina B (25mg/ml) e dissociadas com PBS contendo 1mM de EDTA, 1mM EGTA e 0,5mM dithiothreitol e antibióticos nas mesmas concentrações. Após lavagem em Ringer, as células foram suspensas em meio DMEM/Hams – F12 suplementado com penicilina (100U/ml), estreptomicina (100mg/ml) e anfotericina B (2,5mg/ml), 10% de soro fetal bovino, 1mM de Glutamina e 20ng/ml de fator de crescimento epidermal e plaqueadas em superfície revestida com gelatina tipo A em placa de 24 poços. As culturas foram mantidas em estufa a 37ºC em atmosfera de 5% de CO2. As culturas estão sendo caracterizadas através de microscopia de luz, eletrônica de transmissão e varredura, e de citoquímica e imunocitoquímica, utilizando os marcadores marcadores: citoqueratina (+), Vimentina (-) e a- actina (-).
O desafio deste projeto é padronizar cultura primária de enterócitos felinos, que possa reproduzir in vitro o micro-ambiente celular adequado para a esquizogônia. Essa abordagem inédita deverá contribuir para uma melhor compreensão do ciclo sexuado do T. gondii envolvendo,  a biologia celular tanto das células hospedeiras quanto do próprio parasita, estabelecendo assim um modelo experimental alternativo para o estudo da toxoplasmose. 
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Resumo:
As leishmanioses, causadas por diferentes espécies do gênero Leishmania, constitue uma das doenças parasitárias de maior importância, incluída no rol de doenças prioritárias da Organização Mundial de Saúde, no programa especial de pesquisa e de formação em doenças tropicais (TDR Programme). Com efeito, aproximadamente 350 milhões de pessoas estão ao risco de infecção e o número estimado de pessoas infectadas é de 12 milhões. No Brasil, as leishmanioses apresentam expansão em todas as regiões. No Nordeste, a leishmaniose tegumentar americana (LTA) apresenta características ecoepidemiológicas diversas, embora com alguma similaridade intra-regional. Em Pernambuco, a LTA apresenta nos últimos cinco anos incidência acentuada em todas as regiões do Estado. A predominância dos casos ocorre na Zona da Mata, com 64,2 % do total notificado. No período do estudo, foram capturados 60 animais silvestres e sinantrópicos em São Vicente Férrer, pertencentes a dez diferentes espécies. Este inquérito sobre a identificação de possíveis reservatórios de Leishmania identificou alguns roedores de habitats silvestres com suspeita de infecção natural. Foi realizado teste de PCR (reação em cadeia da polimerase) utilizando os primers RV1/RV2 (específicos para L. infantum chagasi), com 2/46 amostras positivas (4,35%) de baço e nenhuma para pele. Foram coletados 18.104 exemplares de flebotomíneos em casas, abrigo de animais e resquícios de floresta primitiva no município de Vicência, pertencentes a dezoito espécies. Em São Vicente Férrer foram coletados 23.156 exemplares de flebotomíneos pertencentes a dezessete espécies diferentes. Exemplares dissecados para a pesquisa de infecção natural por Leishmania ssp., não foram positivos. A prevalência da doença nesta região é elevada, com incidência em todas as faixas etárias e sem diferenças importantes relacionadas a gênero ou atividade ocupacional. 
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Caracterização morfo-biológica de Trypanosoma sp isolado de cão doméstico
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Resumo:
Introdução: Membros da família Trypanosomatidae são encontrados normalmente parasitando o homem e outros mamíferos. A partir de um estudo com cães sororeatores para leishmaniose no Rio de Janeiro foi isolado um Trypanosoma sp de um cão co-infectado por Leishmania braziliensis.

Objetivo: Caracterizar morfo-biologicamente um Trypansoma sp isolado de pele integra de um cão doméstico.

Material e Métodos: Foi realizada um curva de crescimento durante 10 dias em meio Schneider, com inóculo inicial de 1x106 parasitas/ml. As culturas foram mantidas a 26-28ºC e a contagem feita em camara de Neubauer. Foram confeccionadas lâminas, coradas pelo Giemsa, para cada ponto da curva. A partir destas lâminas foram desenhados parasitas que serão avaliados biometricamente. Para a infecção "in vitro" foi utilizada uma suspensão de células macrofágicas obtidas de peritônio de camundongos. Após 24h, os macrófagos foram expostos a uma cultura de parasitas, contendo cerca de 7% de formas tripomastigotas. Lamímulas foram examinadas em 3, 24, 48 e 72h pós-infecção. Formas de cultura de 15 dias foram processadas para microscopia eletrônica de transmissão.

Resultados: Na curva de crescimento observou-se crescimento gradativo com pico máximo entre o 4º e o 5º dias (5,38x106 parasitas/ml). Lâminas coradas apresentaram formas epimastigotas típicos finos e longos. Formas tripomastigotas não foram observadas durante a curva. No entanto, quando cultivados em meio NNN/Schneider observou-se cerca de 7% de formas tripomastigotas (12ºdia). Nas primeiras 3 horas da infecção "in vitro" verificou-se inúmeros parasitas aderidos às células e após 24 e 48h observou-se a interiorização e total destruição dos protozoários. Análise ultra-estrutural demonstrou a presença de epimastigotas e de células arredondadas com grandes vacúolos.

Conclusão: A identificação de novos isolados de tripanosomatídeos possui grande valor para a saúde pública e vigilância epidemiológica. Sendo assim, os dados obtidos nesta etapa do estudo contribuem para o processo de identificação. Outra metodologias estão sendo desenvolvidas para a caracterização definitiva da amostra.
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Dinâmica da infecção natural de Trypanosoma cruzi nos marsupiais Didelphis aurita e Philander frenata numa área rural.
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Resumo:
Os marsupiais da família Didelphidae são considerados reservatórios antigos e importantes do Trypanosoma cruzi, onde dois ciclos podem ocorrer simultaneamente no gambá do gênero Didelphis, em que o parasita  multiplica se extracelularmente e se diferencia na luz das glândulas de cheiro. A cuíca Philander frenatus também apresenta infecções estáveis, embora não tenha o ciclo de multiplicação extracelular. Vários mamíferos são descritos como reservatórios, mas pouco se sabe sobre a dinâmica de transmissão do T. cruzi, já que os estudos feitos são em geral pontuais e não consideram as peculiaridades ecológicas e temporais do ciclo enzoótico –fundamental para avaliação de fatores de risco. O alvo do estudo é acompanhar a dinâmica populacional dos marsupiais, determinar a prevalência e incidência da infecção relacionando sexo, idade dos animais e  microhabitat do local de captura. Um estudo de captura-marcação e recaptura foi feito em duas localidades de Sumidouro (Pamparrão e Encanto), RJ, trimestralmente, no ano de 2004. Os animais foram marcados e amostras de sangue coletadas por punção cardíaca. As taxas de infecção por T. cruzi são determinadas por hemocultura em tubos de Novy Neal Nicol (NNN) e sorologia (RIFI). Foram anotados dados bionômicos de cada animal para posterior relação destes. O número de capturas do gambá variou de 3 a 15 no Pamparrão e 0 a 3 no Encanto; a cuíca foi de 0 a 3 no Pamparrão e  2 a 5 no Encanto. Foram encontrados gambás fêmeas em estado reprodutivo no final da estação seca até a chuvosa, para cuíca só foram encontradas fêmeas em estado reprodutivo nos meses chuvosos. O resultado da hemocultura apontou duas amostras positivas de gambá: em fevereiro e em agosto; e uma de cuíca em maio, ambas no Pamparrão. A sorologia ainda será realizada. De acordo com  resultados preliminares, conclui se que as 2 áreas apresentam diferenças para infecção dos marsupiais, pois só no Pamparrão foram observados marsupiais reservatórios. Isto pode ser devido às características locais do habitat e ao uso da terra diferente das áreas. A respeito da incidência e prevalência, dados sorológicos ainda não realizados ajudarão a elucidar a questão. 
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Resumo:
Parasitas generalistas constituem perigo para saúde pública, pecuária, e para conservação de espécies selvagens que possuem distribuição restrita ou se encontram em pequenas populações. Também, as interações parasito-hospedeiro podem ser utilizadas como indicadores da saúde ecosistêmica. Estão sendo estudadas comparativamente áreas com diferentes formas de ocupação (atividade pecuária e unidades de conservação) no Pantanal Sul-Matogrossense no sentido de se avaliar se as interações entre tripanosomatídeos (T. cruzi e T. evansi) e hospedeiros mamíferos domésticos (eqüinos e cães) e silvestres (pequenos mamíferos não voadores, quatis, carnívoros de médio porte), traduzidas por diferenças na parasitemia, hematologia e patologia, se alteram em função da utilização do ambiente. No campo, amostras de sangue são examinadas para a presença de T. cruzi e T. evansi. e uma alíquota é semeada em cultura. Ainda são realizadas contagens globais de hemácias e leucócitos, hematócrito e contagem diferencial de leucócitos em dissensões sangüíneas. A prevalência das infecções é realizada através da pesquisa de anticorpos da classe IgG utilizando-se a reação de imunofluorescência indireta. O diagnóstico molecular é feito através de extração de DNA com Quelex 100 a partir de sangue total e papa leucocitária adsorvido em papel de filtro e posterior amplificação de seqüências nucleotídicas específicas Nas áreas de estudo foram amostrados diferentes habitats. A prevalência da infecção por T. cruzi foi mais intensa em áreas protegidas apresentando distribuição homogênea entre os diferentes habitas amostrados. Diferentes formas na fitofisionomia, na utilização das fazendas e do uso da terra foram fatores determinantes (a) na alteração na freqüência relativa de espécies de mamíferos silvestres em função do tipo de habitat e (b) no perfil epidemiológico e ciclos de transmissão de T. cruzi e T. evansi. Padrões de infecção por tripanosomatídeos e sua interferência na saúde animal estão se mostrando úteis como bioindicadores da condição ambiental, podendo vir a auxiliar em programas de saúde pública e animal e na conservação. 
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Resumo:
O Toxoplasma gondii é um protozoário intracelular que infecta diferentes espécies de vertebrados. Em aves e mamíferos, incluindo o homem, ocorre a reprodução assexuada e são designados como hospedeiros intermediários. No epitélio intestinal de gatos e de outros felídeos, considerados hospedeiros definitivos, ocorre a reprodução sexuada, resultando na formação de oocistos imaturos que são eliminados nas suas fezes.
Nossa proposta neste trabalho é estabelecer condições experimentais para obtenção de taquizoítos de cepas tipo 2 (cistogênica) em camundongos, objetivando: (i) estudar  in vitro os aspectos morfológicos e funcionais comparativos da infecção de taquizoítos e bradizoítos, oriundos de uma mesma cepa, a partir de cultura primária de epitélio intestinal de gatos; (ii) induzir a fase sexuada do parasita em células do hospedeiro definitivo. 
Para obtenção de taquizoítos a partir da cepa ME49 (tipo 2), trinta camundongos suíços fêmeas, com peso médio de 22 gramas, foram imunossuprimidos com ciclosfosfamida (250mg/kg) intraperitonealmente  e após 24 horas foram infectados com cistos teciduais de T. gondii por via intraperitoneal, obtidos de tecido cerebral de camundongos C57/BL6. O lavado peritoneal dos animais foi aspirado nos 7°, 9° e 12°  dias pós-infecção para detecção de parasitas e quantificado em câmara de Neubauer. A análise e identificação da forma infectiva presente neste lavado, foi feita por microscopia de fluorescência, utilizando anticorpo policlonal anti-taquizoítos e por microscopia eletrônica de transmissão. O estudo cinético do lavado peritoneal permitiu estabelecer que após 3 experimentos independentes, o pico da infecção com liberação de taquizoítos (4,5x106 parasitas/camundongo) ocorreu no 9° dia pós-infecção. A padronização de obtenção de taquizoítos a partir da infecção de camundongo com cistos da cepa tipo 2, abre novas perspectivas para o estudo comparativo da interação de taquizoítos e bradizoítos com culturas primárias de enterócitos. Esse estudo pioneiro possibilitará a investigação da reprodução in vitro do ciclo entérico (sexuado) de T. gondii. 
  

Palavras-chave:
1: Toxoplasma gondii
2: enterócitos de gato
3: Toxoplasmose experimental

Apoio financeiro:
1: CAPES
2: CNPq
3: FAPERJ

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6
Área: Parasitologia    2.13.00.00-3
Sub-Área: Protozoologia de Parasitos    2.13.01.00-0
Especialidade: Protozoologia Parasitária Animal    2.13.01.02-6




Avaliação parasitológica nas leishmanioses caninas

Aluno: Maria de Fátima Madeira
Nome em cit. bibliográficas: MADEIRA, Maria F.
Vínculo Institucional: servidor
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: fmadeira@ipec.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Biologia Parasitária 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Mauro Celio de Almeida Marzochi
Nome em cit. bibliográficas: MARZOCHI, Mauro C. A.
Segundo(a) orientador(a): Armando de Oliveira Schubach
Nome em cit. bibliográficas: SCHUBACH, Armando O.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Tânia Maria Pacheco Schubach
Nome em citações bibliográficas: SCHUBACH, Tânia M. P.
Área de Concentração: Ciências Biológicas 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Introdução: A infecção natural de cães domésticos por Leishmania (L) chagasi ou por Leishmania (V) braziliensis tem sido relatada em várias regiões do Brasil. Ações de controle, em áreas de Leishmaniose Visceral (LV), preconizam o sacrifício de cães sororeatores, no entanto, a superposição de áreas endêmicas de LV e de Leishmaniose Tegumentar (LT) dificulta o diagnóstico de cães suspeitos, apoiado somente em ferramentas sorológicas.

Objetivos: Identificar as espécies de Leishmania isoladas de diferentes sítios anatômicos de cães sororeatores provenientes do estado do Rio de Janeiro.

Métodos: Cães com títulos para leishmaniose (IFI) entre 1:40 e 1:1280, foram eutanasiados e necropsiados no Serviço de Zoonoses (IPEC/FIOCRUZ). Amostras de sangue; pele sã; cicatrizes e lesões cutâneas; baço; fígado; medula óssea e linfonodos poplíteo, cervical e mesentérico foram coletadas e semeadas em meio de cultura. Os parasitas isolados foram caracterizados por eletroforese de enzimas.

Resultados: Num primeiro momento, estudou-se um grupo de 20 cães, no qual constatou-se a presença de L. chagasi em pele sã tanto de animais sintomáticos quanto de assintomáticos (Madeira et al, BJID, 8:440-444, 2004). Em um segundo momento, estudou-se um grupo de 19 cães com LTA. Nesse grupo foi possível isolar L. braziliensis exclusivamente de fragmentos de lesões ativas (Madeira et al, Parasitol Res, 2005, in press). Outro estudo, em um grupo composto por 66 cães, isolou-se L. chagasi em 59%, L. braziliensis em 18,1% e três animais apresentaram co-infecção por estas duas espécies de Leishmania. L. chagasi foi isolada de pele sadia, lesões cutâneas e órgãos internos de um mesmo animal, enquanto L. braziliensis foi isolada somente de lesões e cicatrizes cutâneas, reforçando resultados do estudo anterior.

Conclusão: Ferramentas sorológicas não possibilitam discriminar LT de LV e devem ser interpretadas com cautela quando empregadas isoladamente. No diagnóstico das leishmanioses caninas deve-se utilizar métodos parasitológicos, principalmente em áreas com sobreposição de ambas as doenças como é o caso do município do Rio de Janeiro.
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Ecologia dos Ciclos de Transmissão de Trypanosoma cruzi  no Ambiente Silvestre:  Uma interface SIG-Banco de Dados
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Resumo:
O estudo do ciclo de transmissão de parasitas tem utilizado cada vez  mais  a análise espacial. Para tanto é necessária a implementação de um Sistema de Informação Geográfico (SIG) correlacionado a um Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGBD). O relacionamento do SIG com o SGBD permite  capturar, armazenar, analisar,  apresentar e manipular  dados referentes a uma determinada parasitose. O SIG-SGBD possibilita a  análise gráfica e geográfica através de mapas e do relacionamento das diversas informações referentes ao alvo do estudo. Isto confere ao SIG-SGBD capacidade  de predição e simulação de situações e planejamento de estratégias mostrando porque da sua ampla aplicação na área de saúde. No presente estudo foi implementado o SGBD para o cadastro dos dados referentes à infecção de pequenos mamíferos silvestres por Trypanosoma cruzi com vistas à compreensão do ciclo silvestre deste parasita. A infecção por T. cruzi foi avaliada através de Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI). Foram examinados animais do Cerrado, Caatinga, Pantanal e Mata Atlântica. Objetivos alcançados: Determinou-se a prevalência das infecções naturais por T. cruzi para definir prováveis reservatórios. Aplicou-se o SGBD para o relacionamento dos dados referentes ao bioma, biometria  e exames de RIFI. Resultados: A prevalência da infecção por T. cruzi foi mais alta nos marsupiais do gênero Didelphis, independente do bioma. As taxas de prevalência mais altas foram em Didelphis coletados nos estados de Santa Catarina e Goiás. (Mata Atlântica e Cerrado).  Nas áreas com maior biodiversidade há uma menor prevalência da infecção por T. cruzi em Didelphis. Conclusão: Nossos resultados mostram que a biodiversidade tem um efeito modulatório sobre o ciclo enzoótico do T. cruzi.
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Identificação de hospedeiros reservatórios silvestres para Leishmania chagasi utilizando-se testes sorológicos e moleculares.
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Resumo:
A Leishmaniose Visceral é uma doença primariamente silvestre assumindo o caráter enzoótico e zoonótico por infectar, além do homem, muitas espécies de mamíferos. A epidemiologia e o padrão da infecção apresentam diferentes características de uma região para outra em função dos padrões ecológicos das áreas de ocorrência, de fatores demográficos, alteração do habitat original e condição sócio-econômica e cultural da população. Fatores ainda não esclarecidos associados a diferentes sub-populações de parasitas e espécies de vetores e a presença ou ausência de hospedeiros reservatórios, domésticos e/ou silvestres, igualmente determinam diferenças nos padrões epidemiológicos. Deste modo existe a hipótese de que em áreas endêmicas, casos de LVA em cães e em humanos podem se originar de um foco zoonótico residual cujos hospedeiros reservatórios ainda são desconhecidos. No Brasil, o crescimento das cidades e a expansão da atividade agropastoril vem resultando em uma série de situações que favorecem a urbanização da LVA. A doença ocorre de forma endêmica em áreas rurais, periurbanas e urbanas, sendo considerada reemergente em algumas regiões e emergentes em outras, constituindo um problema crescente em saúde pública. Suspeita-se que um ciclo de transmissão silvestre possa estar promovendo um risco à saúde humana através da manutenção do parasita em áreas peri-urbanas e rurais envolvendo reservatórios silvestres considerados sinantrópicos. Contudo as informações sobre hospedeiros reservatórios são em geral verticais e pontuais, não considerando as condições epidemiológicas regionais e não incluindo o caráter temporal e espacial dos aspectos ecológicos e parasitológicos relacionados às espécies de mamíferos silvestres que estariam atuando como hospedeiros reservatórios. Objetiva-se identificar os mamíferos silvestres que possam albergar e/ou manuter L. chagasi na natureza, bem como avaliar quais as espécies que possam estar atuando como um elo entre os ciclos de transmissão silvestre e urbano. 
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Atividade de derivados de tiosemicarbazonas contra Trypanosoma cruzi e Leishmania amazonensis.
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Resumo:
Doença de Chagas e leishmaniose, causadas por protozoários parasitas unicelulares, são consideradas como duas das principais doenças negligenciadas do mundo. Medicamentos específicos para estas doenças, têm se mostrado com eficácia bastante inadequada e toxicidade inceitável. Neste sentido, a busca por uma terapêutica mais viável, se torna necessária e urgente. Tiosemicarbazonas são de grande interesse médico, por sua capacidade de inibir o crescimento de diversos microorganismos. Estudos recentes de atividade biológica indicam que estes compostos agem contra tripanosomatídeos dos gêneros Trypanosoma cruzi e Leishmania sp.  Neste trabalho, uma série de 5 derivados de tiosemicarbazonas e 3 derivados de semicarbazonas foram avaliados quanto a sua atividade contra formas tripomastigotas de Trypanosoma cruzi e promastigotas de Leishmania amazonensis. Foi verificado que diferente das semicarbazonas, as tiosemicarbazonas foram capazes de matar os parasitas, apresentando 2 delas, através de ensaio de viabilidade celular por MTT, LDs de 102.5μg/mL e 63.5μg/mL contra T. cruzi e L. amazonensis respectivamente. Além disso, os derivados não apresentaram qualquer atividade tóxica, quando adicionados as culturas de macrófagos peritoniais de camundongos. Estes resultados nos levam a crer que as tiosemicarbazonas são compostos promissores nos estudos da terapêutica das doenças de Chagas e Leishmaniose. 
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Estudo da resposta imunológica localizada e sistêmica macacos rhesus (Macaca mullatta) experimentalmente infectados com  Leishmania (Viannia) braziliensis .
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Resumo:
A leishmaniose cutânea (LC) apresenta um caráter endêmico em várias regiões do mundo, ocorrendo 1,5 milhão de casos anualmente. As manifestações clínicas podem variar desde formas localizadas auto-resolutivas a formas mutilantes de difícil tratamento. Dados clínicos e experimentais indicam que a resistência imune do hospedeiro está associada com linfócitos T CD4+/CD8+ específicos, com produção de citocinas tipo Th1 (IL-2, IFNγ) e a suscetibilidade com citocinas tipo Th2 (IL-4, IL-5, IL-10. A natureza e magnitude das respostas imunes inata e específica modulam o processo inflamatório associado com a destruição dos parasitas,  podendo as lesões então resolver  espontâneamente  ou mesmo persistir,  resultante de  alterações imunopatológicas de natureza ainda desconhecida.  Primatas não-humanos são empregados em estudos de leishmaniose e outras doenças do homem. Várias espécies de macacos do Velho e Novo Mundo são suscetíveis à infecção com Leishmania patógenas. Considerando, a imunologia ou imunopatologia comparativa existente entre humanos e outros primatas, é esperado que macacos constituam o modelo experimental mais adequado capaz de reproduzir o espectro imunológico e clínico-patológico observado nas Leishmanioses. Neste estudo,  empregando o modelo rhesus de LC (Parasitology  2003, 127:437),  temos como meta caracterizar a composição celular, nas diferentes fases evolutivas da infecção experimental e determinar os níveis de expressão de citocinas (e de seus receptores específicos) em (i) leucócitos circulantes,  (ii) em populações celulares isoladas de linfonodos de drenagem e no infiltrado inflamatório das lesões. A comparação dos dados com a resposta imune sistêmica permitirá entender a dinâmica e a inter-relação destes compartimentos e, assim, estabelecer parâmetros preditivos de resistência imune contra a doença. 
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Eventos iniciais e destino intracelular de Toxoplasma gondii em células musculares esqueléticas, in vitro.
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Resumo:
A toxoplasmose é causada pelo Toxoplasma gondii, um protozoário parasita que infecta cerca de 25% da população humana mundial, figurando como uma doença oportunista em indivíduos imunodeprimidos. Até o momento, pouca atenção tem sido dada ao músculo esquelético no estudo da toxoplasmose, apesar do seu envolvimento na fase crônica da doença. O objetivo deste estudo é analisar possíveis alterações morfofisiológicas de elementos do citoesqueleto da célula muscular esquelética (CME) e do parasita durante sua interação com T. gondii, in vitro. 
Culturas primárias de CME foram obtidos da coxa de embriões de camundongos e infectadas com taquizoítos de T. gondii da cepa RH. As culturas foram lavadas e fixadas com 3% de paraformaldeído obedecendo a cinética de interação de 3h, 24h e 48h. Em seguida, foram permeabilizadas com TRITON-X100 em tampão PHEM, incubadas com Faloidina–FITC e -TRITC para revelação de  microfilamentos de actina, e com os anticorpos  anti-tubulina (microtúbulos) e anti-desmina (filamento intermediário, específico de músculo) e revelados pelo segundo anticorpo conjugado a  um fluorocromo. 
A análise por microscopia de fluorescência mostrou alterações no arranjo dos filamentos de actina da célula hospedeira, a partir das primeiras horas de infecção, quando comparada com o controle. Essas alterações foram mais acentuadas após 24 e 48h de interação. Com relação à expressão de microtúbulos, não foi possível observar diferenças marcantes entre as culturas infectadas e as controle, nas primeiras horas de infecção. Após 24 e 48h de interação, microtúbulos foram revelados preferencialmente ao redor dos parasitas que apresentaram uma marcação expressiva.  Análise por microscopia confocal de varredura a laser conjugada a reconstrução 3D e imunocitoquímica ultra-estrutural deverão seguramente elucidar a distribuição e rearranjo de elementos do citoesqueleto, provocados pela infecção do T. gondii em células musculares esqueléticas. 
Este estudo além de avaliar a influência do parasita no citoesqueleto da célula muscular esquelética, poderá contribuir também para o monitoramento da miogênese e os eventos da diferenciação celular durante esse processo. 
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A história natural da Doença de Chagas contada através da presença de DNA de Trypanosoma cruzi em material arqueológico.
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Resumo:
Um dos mais interessantes aspectos do Tripanosoma cruzi, o agente etiológico da Doença de Chagas, é a grande heterogeneidade genética do táxon. O ciclo de transmissão do T. cruzi inclui dezenas de triatomíneos e centenas de espécies de mamíferos. Duas principais linhagens ou genótipos são reconhecidos no táxon, respectivamente, como TCI e TCII. A associação desses genótipos com os habitats e hospedeiros é ainda motivo de debate para a origem e a dispersão da infecção humana e da própria doença.

Uma origem andina para a infecção humana tem sido proposta. Neste cenário, como conseqüência da aquisição de hábitos sedentários, Triatoma infestans, principal vetor do T. cruzi, e pequenos mamíferos selvagens teriam se tornado sinantrópicos. Este fato tem suportado a idéia de inclusão de humanos no ciclo de transmissão assim como nos ciclos peridoméstico e doméstico do T. cruzi.

No Brasil, a emergência da doença em humanos tem sido proposta como sendo a conseqüência da introdução e  domiciliação do Triatoma infestans em fendas e rachaduras existentes nas paredes de casas que possuem a argila como material de sua constituição. Estes abrigos se tornaram muito comuns após a colonização européia nas Américas e são conhecidos como casas de pau-a-pique. Entretanto, é possível que a Doença de Chagas tenha acometido humanos antes mesmo da chegada dos europeus ao continente americano e acredita-se na possibilidade de obtenção de respostas com a análise molecular de materiais arqueológicos que datem do Período Pré-colonial brasileiro. 

Neste contexto, tem-se como propósito a detecção de DNA de T. cruzi proveniente de restos orgânicos, principalmente de ossos, coletados de sepultamentos situados no Vale do Peruaçu, MG. Estes compreendem dois períodos: Arcaico Médio - 4.000/ 7000 BP e Ceramista Recente a Médio - 600/ 1200 BP. Testes de PCR em ossos, experimentalmente dissecados de ratos infectados por T. cruzi, demonstraram que é possível obter o diagnóstico positivo para tal parasitose.

O encontro e caracterização de material genético de T. cruzi nesses restos arqueológicos pode fornecer idéias quanto a introdução e dispersão da Doença de Chagas no passado das Américas.



Palavras-chave:
1: Tripanosoma cruzi
2: Vale do Peruaçu, MG
3: PCR em ossos

Apoio financeiro:
1: CNPq
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6
Área: Parasitologia    2.13.00.00-3
Sub-Área: Protozoologia de Parasitos    2.13.01.00-0
Especialidade: Protozoologia Parasitária Humana    2.13.01.01-8
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Resumo:
Este estudo propõe-se a avaliar o comportamento da Intradermorreação de Montenegro (IDRM) em indivíduos sadios, pacientes com Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) e com outras doenças que necessitem diagnóstico diferencial com LTA A metodologia compreende 4 etapas: 1) estudo de avaliação de fase I da IDRM em 400 indivíduos sadios, comparando-se antígeno preservado com timerosal ou fenol; 2) investigação da possibilidade de infecção subclínica por Leishmania através da reação em cadeia da polimerase (PCR) e hibridização molecular em indivíduos sem história de leishmaniose e com teste de Montenegro positivo; 3) Estudo retrospectivo da avaliação da PCR em pacientes com LTA atendidos no IPEC; 4) Estudo prospectivo de avaliação da IDRM e da PCR em pacientes com LTA atendidos no IPEC. Nos indivíduos sadios, a IDRM foi bem tolerada e não produziu efeitos adversos importantes. O prurido local esteve associado significativamente à IDRM independente do preservante utilizado. O antígeno fenolado foi escolhido para as etapas de avaliação de pacientes, por ter apresentado menos reações inespecíficas (0,9%) que o antígeno em timerosal (12%). Sessenta e cinco indivíduos sadios apresentaram IDRM positiva sem história de leishmanioses. A PCR no sangue periférico com hibridização demonstrou infecção subclínica por Leishmania (Viannia) em um caso. Um estudo piloto para avaliação da PCR em 84 fragmentos estocados de lesões cutâneas de pacientes com LTA ou com outras doenças demonstrou sensibilidade de 78%, especificidade de 100%, valores preditivos positivo de 100% e negativo de 68%. Em um estudo prospectivo, 70 pacientes realizaram IDRM. Destes 34 (48,5%) foram positivos. Dezessete pacientes realizaram PCR em fragmentos de lesão cutânea obtidos por biópsia. Destes, 11 foram positivos. Como o estudo encontra-se em andamento e ambos os testes vêm sendo realizados de modo cego, ainda não foi possível comparar o desempenho de cada um.
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Analysis of the sequence and the expression of lysozyme encoding gene from the Chagas disease vector: Triatoma brasiliensis.
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Resumo:
A cDNA encoding a lysozyme of the Reduviid bug, Triatoma brasiliensis, has been cloned and sequenced using specific oligonucleotide and 5’- and 3’-RACE. The clone showed a complete lysozyme cDNA of 538 bp with a calculated mass of the protein of 15.7 kDa and a putative signal peptide cleavage site at Ala 18 and Arg 19. The deduced protein sequence of 139 amino acid residues has eight conserved cysteine residues and showed high identity (97.8%) with the lysozyme from Triatoma infestans. The similarity with other insect species was about 40–50%. Using whole mount in situ hybridization, a high expression has been localized in the anterior distensible midgut and much lower in varying regions of the posterior midgut. This pattern is similar in unfed fifth intars and within 15 days after feeding. In quantitative real-time PCR, the expression level in the anterior midgut was 60-300 times higher than in the cardia, posterior midgut, rectum, salivary glands and fat body.
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Resumo:
Células eucarióticas podem morrer por diversas vias, incluindo a morte celular programada (PCD), que segundo características morfo-bioquímicas, pode ser classificada: tipo I (apoptose), tipo II (autofágica) e tipo III (“necrose-like”). Ativação ou prevenção de morte de células do hospedeiro é crítica no estabelecimento de uma infecção, favorecendo ou não a propagação do patógeno. Com relação ao T. cruzi, agente da doença de Chagas, sabe-se que algumas de suas moléculas modulam a PCD I de células do hospedeiro. Dados do nosso grupo confirmaram baixos níveis de PCD I em cardiomiócitos infectados pelo T. cruzi in vitro e in vivo, alcançando índices e cinéticas diferentes a depender do estoque do parasita. Por outro lado, macrófagos foram mais susceptíveis a indução de PCD I frente à infecção pelo parasita, apontando diferenças qualitativas e quantitativas nas vias de morte celular a depender do tipo de célula hospedeira. A alfa-2-macroglobulina (A2M) é uma glicoproteína secretada na sua forma nativa pelo fígado, cuja ativação por proteases e aminas livres induz uma mudança conformacional, para a forma ativada (A2M-F), que é rapidamente removida via A2MR/LRP. Além de inibidora de proteases, A2M é carreadora de mediadores inflamatórios, estando presente em níveis plasmático elevados nas infecções humanas e murinas pelo T. cruzi, sendo localizada também no coração inflamado. Como A2M-F é capaz de regular PCD I, tivemos por objetivo estudar a regulação de PCD I pela A2M-F frente a infecção pelo T. cruzi. Cardiomiócitos e macrófagos foram infectados por 24 horas seguido pelo tratamento ou não com 50ug/ml de A2M-F em presença ou ausência de soro por 24 horas. Após fixação, as culturas foram incubadas com TUNEL (avaliação de fragmentação de DNA), com DAPI e analisadas ao microscópio de epifluorescência. Nossos dados sugerem que a A2M-F possa inibir PCD I em (i) cardiomiócitos e macrófagos infectados pelo T. cruzi in vitro, assim como (ii) frente a privação de soro fetal bovino, como reportado em outros modelos. Nossas perspectivas são aprofundar o estudo do papel regulador de A2M-F in vitro (com outros marcadores de PCD I) e in vivo (animais com diferentes níveis de LRP). 
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Padronização de uma reação de polimerização (PCR) gênero específica para a detecção dos parasitas da malária em indivíduos pauciparasitados.
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Resumo:
A malária é uma doença que causa 300 a 500 milhões de casos e 1 a 3 milhões de mortes/ano. Uma estratégia no controle da transmissão é o diagnóstico precoce que impede o surgimento de gametócitos. Seu padrão ouro é a microscopia que permite a quantificação -importante na determinação da gravidade do caso, avaliação do tratamento e investigação de casos pós-transfusionais, mas requer habilidade técnica na leitura das lâminas, especialmente em casos de baixa parasitemia. Devido à estas limitações foram criadas técnicas alternativas como a PCR, que se tornou método de referência por apresentar sensibilidade superior e resultado independente do observador.

Em regiões hiperendêmicas de transmissão perene muitos indivíduos após várias infecções podem permanecer infectados e assintomáticos por muito tempo, possuindo parasitemias submicroscópicas, necessitando de técnicas mais sensíveis do que a microscopia para a sua detecção. Essa condição pode dificultar o diagnóstico individual e a triagem clínica dos doadores de sangue. Considerando que o diagnóstico molecular é uma ferramenta importante não só no diagnóstico mas também em estudos epidemiológicos e que existe um déficit de bolsas de sangue nestas áreas, nos propusemos a desenvolver uma PCR gênero específica para a detecção dos plasmódios em indivíduos pauciparasitados, com o potencial de resgatar com segurança bolsas de sangue de doadores com história pregressa de malária. 

Para a padronização do protocolo foram utilizadas 35 amostras de pacientes com malária por P. falciparum e P. vivax coletadas no Hospital Municipal de Paragominas (PA). Tais amostras foram submetidas a duas técnicas de extração de DNA - Fenol-Clorofórmio e Kawasaki - de forma a reduzir o tempo de obtenção dos resultados. Para esse fim foram utilizadas diferentes concentrações de reagentes, tempos e temperaturas, de maneira a permitir a amplificação com sucesso das 35 amostras extraídas pelo fenol-clorofórmio e de 30 amostras extraídas pela técnica de Kawasaki, que apresentou um rendimento menor de extração. A especificidade da reação foi confirmada utilizando amostras clínicas de HBV e HIV e o limite de detecção da técnica está sendo calculado.
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Estudo da Diarréia associada a infecção por Cryptosporidium sp em crianças atendidas no Hospital Municipal Jesus, Rio de Janeiro. 
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Resumo:
A criptosporidiose, é encontrada em todos os continentes principalmente nos países em desenvolvimento. A criptosporidiose pode ser sazonal ou epidêmica sendo um dos parasitos mais comuns em crianças. Estima-se que 3 a 7 % dos casos de diarréia em países desenvolvidos sejam causados por espécies de Cryptosporidium sp. As taxas de prevalência na Ásia e África são estimadas em 4,9 % e 10,4 % respectivamente. Outra principal razão que a criptosporidiose ganhou importância, é relacionada a sua co-infecção com o Vírus da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (HIV/SIDA), em razão  da maior gravidade da infecção pelo protozoário. Mundialmente existem aproximadamente 24 milhões de indivíduos com HIV/SIDA. A manifestação clínica mais freqüente é a diarréia aquosa e pode ser acompanhada por desidratação, perda de peso, dor abdominal, febre, náusea e vômito. Em pessoas imunocompetentes os sintomas são usualmente autolimitados, porém pode se apresentar de forma mais grave em pacientes imunocomprometidos. O objetivo deste trabalho foi determinar a prevalência de Cryptosporidium parvum em crianças atendidas no Hospital Municipal Jesus – Rio de Janeiro e comparar os métodos de diagnóstico Ritchie, Coloração de Safranina Azul de Metileno e imunofluorescência direta no período de janeiro a dezembro de 2004. Nossa amostra constou de 96 crianças, sendo 41 do sexo feminino e 55 do sexo masculino. Trinta e cinco (36,5%) estavam infectados, 19 por enterovírus (19,8 %), três com enterobactérias (3,12 %) e 13 com enteroparasitos (13,5 %), três destes com Cryptosporidium parvum (3,12%), três com Ascaris lumbricoides, três com Giardia lamblia, um com Entamoeba histolytica, dois com Blastocystis hominis e um com Isospora belli. Os principais sintomas apresentados foram vômito, tosse, febre e diarréia. Concluímos que a parasitemia relativamente baixa está relacionada ao fato da baixa casuística e por falha da preservação das amostras fecais. Entretanto, a pesquisa de Cryptosporidium parvum deve ser realizada na pesquisa dos agentes etiológicos que causam diarréia em crianças. 
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Resumo:
  Megasomos são grandes organelas citoplasmáticas ricas em cisteíno proteinases, encontradas em formas amastigotas de algumas espécies de Leishmania. Estudos demonstraram que estas amastigotas podem ser mortas por ésters de aminoácidos, como o metil-éster de L-leucina (Leu-OMe). Hidrólise deste composto pelas cisteíno proteinases leva ao acúmulo de aminoácidos no interior das organelas, seguido de lise osmótica. Reservosomos são grandes organelas localizadas na porção posterior de epimastigotas do Trypanosoma cruzi. Devido às similaridades entre os reservosomos e megasomos, este atrabalho teve por objetivo verificar a ação de Leu-OMe sobre as formas epimastigotas de T. cruzi. Tripomastigotas sanguíneos também foram tratados, em busca de ação análoga em seus lisosomos. Epimastigotas foram cultivadas por 4 dias em meio LIT contendo 0,5 a 8 mM de Leu-OMe. O efeito deste composto sobre o crescimento do parasita foi analisado por contagem diária em câmara de Neubauer. Tripomastigotas sanguíneos foram tratados por 24 horas com as mesmas concentrações. A ultra-estrutura das células tratadas foi analisada por microscopia eletrônica de transmissão (MET). Tratamento de epimastigotas resultou em inibição do crescimento de uma forma dose-dependente. Concentrações de 4 a 8 mM levaram a 100% de morte após 24 horas de incubação. Tratamento com 0,5-2 mM resultou em menores níveis de crescimento, permitindo estimar o ED50 em 0,55± 0,21. O ED50 para a lise dos tripomastigotas foi de 1,46± 0,6mM. A análise ultra-estrutural dos epimastigotas tratados mostrou gradual inchaço e ruptura dos reservosomos, alteração morfológica em mitocôndria e núcleo, perda do flagelo e completa alteração da forma dos parasitas. Aumento no número de glicosomos também foi observado nos tripomastigotas, mas não a lise de reservosomos, ausentes nestas formas. Nossos dados sugerem que reservosomos de epimastigotas de T. cruzi são alvo de Leu-OMe, assim como os megasomos de amastigotas de Leishmania. Como o tratamento dos tripomastigotas com Leu-OMe também resultou em lise, acreditamos que este composto esteja agindo em seus lisosomos, embora estas estruturas não tenham sido identificadas pela MET.
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Caracterização do gene que codifica a enzima Dihidrolipoamida desidrogenase (TcLipDH) em cepas de Trypanosoma cruzi sensíveis e resistentes ao benzonidazol 
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Resumo:
A dihidrolipoamida desidrogenase (LipDH) é uma dissulfeto oxiredutase que utiliza o cofator FAD para catalisar a oxidação da dihidrolipoamida e redução do NAD+, formando a lipoamida oxidada. Em Trypanosoma cruzi, a LipDH é uma enzima chave para o metabolismo de tióis, uma vez que catalisa a redução do substrato dissulfeto dependente de NADH. Ela é um alvo racional para o desenvolvimento de drogas devido à sua função antioxidante e à diferença estrutural da LipDH humana e de T. cruzi que garante o desenho de inibidores específicos para a enzima do parasita. O gene da TcLipDH foi selecionado através do estudo da expressão gênica diferencial em cepas de T. cruzi sensíveis (S) e resistentes (R) ao benzonidazol (BZ) utilizando a metodologia DD (differential display) (Murta et al., 2002). No presente trabalho analisamos a expressão do mRNA do gene TcLipDH em cepas de T. cruzi S e R ao BZ, clonamos e expressamos a proteína recombinante. A análise de Northern blot com a sonda do gene TcLipDH mostrou a presença de um transcrito de 2,4Kb. Observamos que esse transcrito foi 2x mais expresso na população com resistência induzida in vitro ao BZ (17LER) comparado com seu par sensível (17WTS). As demais populações de T. cruzi S e R apresentaram o mesmo nível de expressão do gene TcLipDH. A região codificante do gene TcLipDH (1434pb = 478aa) foi clonada no vetor pGEX que possui um fragmento de 29KDa correspondente à Glutationa S-transferase (GST). As bactérias E. coli, cepa BL21, foram transformadas com esse vetor, incubadas na presença do indutor de expressão gênica (IPTG), lisadas e as proteínas analisadas em gel de poliacrilamida. Observamos a presença de uma proteína de fusão de 82KDa correspondente à TcLipDH (53KDa) mais GST (29KDa). A proteína TcLipDH foi eficientemente expressa pelas bactérias porém sob a forma de proteína insolúvel. Na próxima etapa desse projeto investigaremos o nível de expressão dessa proteína nas cepas de T. cruzi S e R ao BZ. 
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Caracterização dos compartimentos e da via endocítica em formas evolutivas do T. cruzi.
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Resumo:
O ciclo de vida do T. cruzi é bastante complexo envolvendo diferentes hospedeiros e formas evolutivas: amastigotas no hospedeiro vertebrado e epimastigotas no invertebrado e uma terceira, não multiplicativa, a tripomastigota. Endocitose representa a internalização de material extracelular através de múltiplas vias, incluindo fagocitose, endocitose fase fluída, endocitose mediada por receptor e macropinocitose. Como a via endocítica nas diferentes formas evolutivas do T. cruzi ainda é pouco conhecida, no presente projeto temos por objetivos: investigar a via endocítica do T. cruzi, avaliando a expressão e distribuição de endosomas iniciais (“sorting” pela expressão de Rab5a, EEA1 e “recycling” por Rab11) e tardios (Rab 7), e verificar o destino intracelular de diferentes ligantes de endocitose, tais como transferrina e albumina em nível ultra-estrutural e  citometria de fluxo; analisando comparativamente as diferentes formas evolutivas do parasita (cepa Y). As tripomastigotas serão obtidas através de punção cardíaca de camundongos previamente infectados (7dpi), as epimastigotas de cultura axênica (meio LIT), e as amastigotas a partir do sobrenadante de culturas de macrófago (J774G8) previamente infectadas. Para determinação da expressão dos compartimentos por citometria de fluxo, as amostras serão fixadas, lavadas, permeabilizadas, seguido de incubação com anticorpos anti-Rabs e anti EEA1, e com anticorpo secundário acoplados á fluorocromos. Para análise da internalização de ligantes da via endocitica, os parasitas serão incubados com os ligantes e acompanhados por diferentes períodos de tempo. Após a incubação, os parasitas serão fixados e processados para citometria de fluxo, microscopia de varredura Confocal a laser e microscopia eletrônica de transmissão (MET). Para análise ao MET dos compartimentos e seus respectivos m-RNA, serão obtidos cortes ultrafinos de parasitas fixados e incluídos em Lowicryl. Após hidratação e bloqueio, o material será incubado com anticorpos primários e secundários conjugados a ouro coloidal (AU) ou com as respectivas sondas acopladas a AU, seguido de contrastação e análise ao MET. 
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AVALIAÇÃO DA EXTENSÃO DO POLIMORFISMO GENÉTICO DA REGIÃO AMINO-TERMINAL DA PROTEÍNA P126 DE Plasmodium falciparum E DE SEU PAPEL NO DESENVOLVIMENTO DE UMA RESPOSTA IMUNE ESPECÍFICA 
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Resumo:
Introdução: A proteína P126 de P. falciparum é um antígeno considerado candidato a entrar na composição de uma vacina antimalárica. Sua extremidade N-terminal (Nt47) é muito imunogênica e está envolvida na indução de imunidade protetora em primatas não humanos. Entretanto, essa proteína apresenta um polimorfismo na extremidade amino-terminal que pode conter 6 ou 5 repetições de 8 aminoácidos. Objetivos: Avaliar a extensão do polimorfismo genético da proteína P126 de P. falciparum e de seu papel no desenvolvimento de uma resposta imune específica. Material e métodos: Os isolados de P falciparum foram provenientes de 103 indivíduos residentes em Candeias do Jamari (Grupo CJ1), de 96 indivíduos residentes em Peixoto de Azevedo (Grupo PA) e de 78 indivíduos residentes em Candeias do Jamari, 9 anos após a primeira coleta (Grupo CJ2). O polimorfismo genético da P126 foi avaliado utilizando a técnica de PCR e a resposta anticorpo contra o peptídeo sintético Nt47, correspondente a extremidade N-terminal da P126, foi analisada pela técnica de ELISA. Resultados:  Nossos resultados mostraram que apenas dois fragmentos alélicos, I (175pb) e II(199pb), foram observados em ambas as áreas estudadas.  Verificamos, nos grupos CJ1 e CJ2, uma maior freqüência do alelo II, 93.6% e 90.3%, respectivamente. No grupo PA, os  fragmentos I e II foram amplificados em freqüências similares, 40.5 e 59.5%, respectivamente. A freqüência do alelo I foi maior no grupo PA que no grupo CJ1, enquanto que a freqüência do alelo II foi maior no grupo CJ1 que no grupo PA. Uma maior freqüência de isolados com infecção mista foi observada no grupo PA quando comparada à freqüência no grupo CJ1. A análise da resposta humoral mostrou que a maioria dos indivíduos possuía anticorpos anti-Nt47. Entretanto, não foram observadas associações entre o tipo de fragmento alélico e a resposta anti-Nt47. Conclusão: O fato de terem sido detectados apenas dois tipos alélicos da P126 nas áreas estudadas demonstra um limitado polimorfismo genético desta proteína nas áreas estudadas, o que não parece influenciar no desenvolvimento de uma resposta imune específica.
  

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Plasmodium falciparum 
2: P126 
3: polimorfismo 

Título do projeto do orientador: AVALIAÇÃO DA EXTENSÃO DO POLIMORFISMO GENÉTICO DA REGIÃO AMINO-TERMINAL DA PROTEÍNA P126 DE Plasmodium falciparum E DE SEU PAPEL NO DESENVOLVIMENTO DE UMA RESPOSTA IMUNE ESPECÍFICA

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: Fiocruz, CNPq e Faperj 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6 
Área: Parasitologia    2.13.00.00-3 
Sub-Área: Protozoologia de Parasitos    2.13.01.00-0 
Especialidade: Protozoologia Parasitária Humana    2.13.01.01-8 



Polimorfismos de sequencias de DNA repetitivas em cepas de Trypanosoma cruzi com diferentes zimodemas e susceptibilidades ao benzonidazol.
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Resumo:
A eficiência do tratamento quimioterápico na fase crônica da doença de Chagas é baixa, em parte devido à existência de cepas com resistência natural aos fármacos benzonidazol e nifurtimox. O DNA total do T.cruzi varia de 120 a 330fg por parasito e aproximadamente 44% deste é constituído de sequencias repetitivas. Devido à sua abundância e por apresentar polimorfismos, essas sequencias são potencialmente úteis para diagnóstico da doença de Chagas e/ou estudos taxonômicos. O objetivo do nosso trabalho é definir marcadores que permitam o diagnóstico da doença de Chagas e classificação das cepas quanto ao fenótipo de resistência a drogas e/ou zimodema. Nesse estudo, analisamos polimorfismos do elemento repetitivo denominado DNA satélite (fragmento de 195pb) em 12 cepas de T.cruzi previamente caracterizadas segundo fenótipo de resistência a drogas e zimodema. Essas sequências foram amplificada pela Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) e clonada no vetor TOPO TA (Invitrogen). Os plasmídeos recombinantes foram sequenciados em sequenciador automático MegaBACE 500 (Amersham Biosciences) e as sequências foram analisadas com os programas Phred/Phrap/Consed, ClustalX, Multalign, Bioedit, Phylip, Mega3, Treepuzzle e Treeview. A quantidade mínima de DNA genômico necessária para detecção do DNA satélite em reações de PCR foi de 1fg. Analisamos um total de 45 contigs, cada um sequenciado em média quatro vezes. Nossos resultados não mostraram correlação entre os polimorfismos observados e o fenótipo de resistência do T.cruzi a drogas. Entretanto, a utilização desses mesmos polimorfismos em estudos de filogenia mostraram a existência de dois grupos principais e que correspondem ao T.cruzi I (Zimodema 1) e T.cruzi II (Zimodemas 2 e B). O alinhamento das sequências indicou a presença de polimorfismos que permitem a distinção dos dois grupos principais em 7 posições do fragmento de 195pb. O estudo está em andamento com a análise de outro elemento repetitivo, denominado E13. Acreditamos que o uso adequado desses polimorfismos possibilite o diagnóstico específico e intra-específico do T.cruzi em sangue de pacientes chagásicos. 
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Mecanismos  Antioxidantes do Trypanosoma cruzi como Alvos Quimioterápicos.
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Resumo:
Certas parasitoses estão entre as mais prevalentes doenças do mundo, atingindo cerca de milhões de pessoas. Dentre estas, a doença de Chagas é responsável por afetar aproximadamente 16-18 milhões de pessoas e levando ao óbito cerca de 45.000 indivíduos por ano, principalmente nas Américas do Sul e Central. Pesquisas com inibidores de superóxido dismutase (SOD), indicam ser este um alvo quimioterápico potencial para diferentes enfermidades, pois estes são importantes na proteção contra o estresse oxidativo, podendo resultar em significativas alterações mutagênicas no DNA, podendo causar inibição da proliferação celular deste parasito. Com o objetivo de abordar o papel da SOD na biologia de T. cruzi, incubamos os parasitos com o inibidor da enzima dietilditiocarbamato de sódio (DETC).  Foram utilizados epimastigotas da cepa Y, cultivados em meio LIT suplementado com 10% (v/v) de soro fetal bovino e mantidos em estufas a 26 °C. Os parasitos foram crescidos por 72 horas e foram centrifugados em uma rotação de 2.500 rpm, durante 5 minutos. Verificamos que este composto inibiu significativamente a proliferação axênica (IC50 4,7μM). Com o intuito de quantificar o estresse oxidativo, empregamos a técnica de TBARS (substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico), para avaliar a peroxidação lipídica. Foi avaliada ainda a função mitocondrial pela técnica da redução do MTT. As amostras foram fixadas em uma solução contendo 2,5% de glutaraldéido, 4% de paraformaldéido em tampão cacodilato de sódio 0,1M, pH 7,2 e processadas para análise por microscopia eletrônica de transmissão. Dentre as organelas observadas as mais afetadas foram a mitocôndria e o retículo endoplasmático, os quais apresentavam dilatações acentuadas, principalmente neste último. Foi observada significativa redução na atividade mitocondrial. Testes citoquímicos para a detecção de cálcio estão sendo realizados, objetivando a determinação do papel biológico da SOD na fisiologia de T. cruzi e suas possíveis implicações terapêuticas.
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Estudo sobre o efeito de naftoquinonas e derivados sobre Trypanosoma cruzi
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Resumo:
       Naftoquinonas estão presentes em diferentes famílias de plantas, sendo algumas utilizadas na medicina popular para o tratamento de diferentes doenças como o câncer. Dentro de um estudo em colaboração com o Dr. A.V. Pinto (NPPN, UFRJ) sobre naftoquinonas isoladas de Tabebuia, foram sintetizadas e testadas sobre tripomastigotas de T. cruzi cerca de 60 derivados heterocíclicos. Dentre os compostos analisados, o naftoimidazol N1 se destacou como um dos mais ativos, inibindo a proliferação de epimastigotas e amastigotas intracelulares. Os valores de IC50 foram 82,8±7,4, 39,5±5,4, 31,2±3,4 e 15,8±1,2 mM, após respectivamente, 1, 2, 3 e 4 dias de tratamento de epimastigotas com N1. A inibição da infecção de macrófagos também foi observada na faixa de concentração de 5 a 10 mM do naftoimidazol. A toxicidade para a célula hospedeira ocorreu apenas em doses cerca de 20x maiores que as utilizadas nos ensaios de interação.  
       O tratamento de epimastigotas com o naftoimidazol promoveu um aumento do volume da mitocôndria, uma condensação anormal da cromatina e uma desorganização da morfologia de reservossomos.  Os danos em reservossomos sugerem a via endocítica como potencial alvo do composto.
       A partir de C-alil lausona (1) foram sintetizadas as naftoquinonas 3-5 e a partir de nor-lapachol (2) o composto 6.  Em ensaios com formas tripomastigotas, os valores de IC50/1d de 3-6 se situaram na faixa de 157,5 a 641,2 mM. A presença de um átomo de iodo ligado ao anel furano levou a aumento da atividade tripanocida.  As naftoquinonas 3-5 foram também testadas sobre epimastigotas, sendo 3 a mais ativa.  Os valores de IC50/ 1-4d oscilam na faixa 2,6 a 24,9 mM. A atividade das novas naftoquinonas aponta para a síntese de novos análogos, sendo que devido ao amplo espectro de atividade destes compostos.        
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Avaliação in vitro da azitromicina nas espécies Leishmania (Leishmania) amazonensis, Leishmania (Viannia) braziliensis e Leishmania (Leishmania) chagasi
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Resumo:
A atividade leishmanicida da azitromicina contra três espécies de Leishmania do Novo Mundo foi avaliada utilizando modelos in vitro. Promastigotas axênicas (1x106/mL) das espécies Leishmania (Leishmania) amazonensis, Leishmania (Viannia) braziliensis e Leishmania (Leishmania) chagasi foram cultivadas em meio Schneider's em placas de 96 poços em triplicatas. Após 72h de exposição à azitromicina (Zitromax®) nas concentrações de 50 a 1500µg/mL e anfotericina B (Fungizon®) 0,2µg/mL (controle), a inibição do crescimento dos parasitos foi determinada pelo método colorimétrico alamar Blue™. Foi observada atividade para as espécies testadas com valores de DE50 789,3µg/mL para L.(L.) amazonensis, 458,7µg/mL  L.(V.) braziliensis e 1201µg/mL para L.(L.) chagasi. Em ensaios com amastigotas intracelulares, camundongos Balb/c estimulados com tioglicolato, foram utilizados para obtenção dos macrófagos peritoneais. Para infecção, 4x106promastigotas/mL de L.(L.) amazonensis e L.(L.) chagasi na fase estacionária (1:10 macrófago/parasitos) foram distribuídas em placas de 24 poços contendo lamínulas, em RPMI 1640 a 37ºC com 5%CO2. Foram utilizados amastigotas-like para infecção dos macrófagos para as espécies L.(L.) amazonensis e L.(L.) chagasi na mesma proporção de macrófago/parasitos e nas condições de cultivo. Após 72h de exposição a diferentes concentrações de azitromicina e 0,2µg/mL de anfotericina B, as lamínulas foram retiradas e coradas com Giemsa e o nº de amastigotas/100 macrófagos, determinado. Observou-se redução significativa do nº de amastigotas intracelulares das espécies L.(L.) amazonenis e L.(V.) braziliensis, quando comparado ao controle sem adição de droga, com valores de DE90 de 64,5µg/mL e 43,9µg/mL . Não houve significância estatística para a espécie L.(L.) chagasi, embora redução de 89,6% do nº de amastigotas tenha sido observada com 300µg/mL  do fármaco. A azitromicina apresentou atividade contra L.(L.) amazonensis, L.(V.) braziliensis e L.(L.) chagasi, podendo ser uma alternativa para o tratamento das leishmanioses. 
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Resumo:
Diversos produtos derivados de plantas vem sendo utilizados com sucesso no tratamento de bactérias e fungos. Dados da literatura demonstram que o óleo essencial de orégano (Origanum vulgare) tem ação bactericida e fungicida. Este trabalho tem por objetivo analisar o efeito do óleo essencial de orégano sobre formas epimastigotas de T. cruzi, o protozoário causador da doença de Chagas, mal que afeta cerca de 16-18 milhões de pessoas no mundo.O óleo essencial foi obtido pela técnica de arraste a vapor utilizando-se o aparelho de Clevenger modificado. Formas epimastigotas de cultura foram crescidas por cinco dias a 28°C em meio LIT suplementado com 10% de soro fetal bovino e então incubadas por 24 horas com diferentes concentrações (10-200µg⁄mL) do óleo essencial de orégano. O valor da IC50 (concentração que inibe 50% do crescimento parasitário) foi então determinado pela contagem celular em câmara de Neubauer. Formas epimastigotas foram tratadas com a concentração correspondente ao IC50 e processadas para microscopia eletrônica de transmissão (MET) de rotina. Nossos resultados demonstram que o óleo essencial de orégano apresenta atividade sobre T. cruzi, inibindo o crescimento de epimastigotas com IC50 de 175µg⁄mL. Análise por MET demonstrou extração citoplasmática, alterações morfológicas nos reservosomos, núcleo e membrana plasmática. Dados da literatura demonstram que o óleo essencial de orégano tem ação bactericida e fungicida. Nossos dados demonstram que o óleo essencial de orégano também é efetivo contra o protozoário T. cruzi, abrindo assim  novas perspectivas para o desenvolvimento de uma droga mais eficaz, de origem vegetal, para o tratamento de doenças parasitárias.
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Estudo das variáveis eco-epidemiológicas, laboratoriais e clínicas da infecção por Toxoplasma gondii em indivíduos da população rural, do Bairro de Santa Rita de C
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Resumo:
Introdução: A toxoplasmose é uma zoonose amplamente distribuída pelo mundo e a variabilidade da frequência da infecção por Toxoplasma gondii é influenciada por fatores como: hábitos e costumes da população, idade, procedência rural ou urbana, condições sócio-econômicas, características ambientais, além do parasito poder apresentar diferentes mecanismos de transmissão. O Bairro de Santa Rita de Cássia/RJ tem cerca de 1300 habitantes e a horticultura é a base da economia. Devido às características locais e o diagnóstico de caos humanos, se torna fundamental a pesquisa eco-epidemiológica e clínica desta protozoose na região. Objetivos: Este trabalho tem o objetivo de identificar as variáveis eco-epidemiológicas e clínicas de importância na infecção pelo T. gondii e implantar metas de controle, educação e saúde no Bairro de Santa Rita de Cássia/RJ. Metodologia: Participaram deste Estudo Seccional, 1105 pessoas residentes no Bairro de Santa Rita de Cássia, que foram submetidas a exames clínicos, testes laboratoriais (RIFI e ELISA) e questionário epidemiológico. Resultado: Ao exame clínico, não foram encontradosindivíduos com sinais e sintomas sugestivos de toxoplasmose aguda. Das amostras de soro examinadas, na ELISA foram detectados 65,85% IgG reagentes 34,15% não reagentes e na RIFI foram 61,25% IgG reagente e 38,75% não reagentes . IgM não foi detectado nos soros examinados. Os indivíduos soro não reagentes serão acompanhados clínica e sorologicamente, sementralmente durante dois anos. Dos indivíduos estudados 10 eram gestantes, sendo que 60% delas eram soro não reagentes (acompanhamento clínico e sorológico mensais) e 40% com sorologia compatível cominfecção toxoplásmica crônica. Com base nos resultados sorológicos humanos será desenhado o estudo eco-epidemiológico (animal e ambiental). Conclusão: Com os resultados deste estudo esperamos entender a dinâmica da infecção por T. gondii na população do Bairro de Santa Rita de Cássia, a fim de que sejam traçadas metas de controle adequadas à comunidade para a prevenção e quando necessário o tratamento da protozoose. 
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Plasmodium vivax na Amazônia brasileira: anticorpos que bloqueiam a interação ligante-receptor.
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Resumo:
A Duffy binding protein de P. vivax (PvDBP) é uma proteína funcionalmente importante no processo de invasão do eritrócito, e, por isso, é considerada um excelente antígeno candidato à vacina. Nosso trabalho, pioneiro no estudo da PvDBP no Brasil, demonstrou que esta é uma proteína imunogênica na Amazônia, e que a proporção de indivíduos com anticorpos (Ac) IgG anti-PvDBP aumenta em função da exposição, alcançando um pico naqueles com longa-exposição a transmissão (~20 anos). Entretanto, como nem todo Ac anti-PvDBP tem a função de impedir a interação ligante-receptor, optou-se, nesse trabalho, analisar a presença de Ac anti-funcionais na Amazônia brasileira, isto é, se os Ac detectados anteriormente, são capazes de bloquear a interação entre o ligante presente no parasita (DBP, região II) e o seu receptor presente no eritrócito. Para detectar Ac anti-funcionais utilizou-se um ensaio de inibição da ligação in vitro, onde o ligante da PvDBP é expresso na superfície de uma célula transfectada (COS-7). As transfecções foram realizadas de acordo com protocolo padrão, com o plasmídeo  pEGFP-DBPII cedido pelo Dr. JH Adams (Notre Dame University, USA). O ensaio consistiu em incubar as células transfectadas com diferentes diluições dos soros-testes e, após incubação, adicionar uma suspensão de eritrócitos humanos O+ a 10%. A leitura do número de rosetas (interação ligante-receptor) foi feita em microscópio invertido, e os resultados de inibição da ligação da PvDBP aos eritrócitos expressos como percentual relativo de ligação (soros-controle = 100% de ligação). Os resultados demonstraram que apenas soros de indivíduos com história de longa-exposição à malária na Amazônia (>10 anos) apresentam Ac que bloqueiam a interação ligante-receptor (100% de inibição). Nestas amostras, os níveis de Ac anti-PvDBP detectados no ELISA não se correlacionaram com a inibição, portanto, a “qualidade” destes Ac parece ser mais importante que a “quantidade”. Os resultados aqui apresentados corroboram a hipótese que parte da proteção adquirida na Amazônia brasileira - indivíduos com infecção assintomática pelo P. vivax - pode estar sendo mediada por Ac anti-funcionais. 
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Immunogenicity of Purificated Fration of L. (L.) amazonensis
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Resumo:
Leishmaniasis, a complex of diseases that is caused by a protozoan of the genus Leishmania, represent a serious problem of Public Health. The treatments available are very expensive and unfortunately to date there is not an effective vaccine against leishmaniasis. Subcellular fractions have been employed as an immunogen in attempts of vaccination against different microorganisms. The use of subcellular fractions has brought promising results in models in which cell mediated immunity seems to be the basis of immunoprotection. Our objectives were demonstrate the immunogenicity of flagellar fraction (FF) of L. (L.) amazonensis and evaluate a schedule of vaccination with BCG and FF in outbred Swiss mice challenge with promastigotes of this parasite.

A strain of L. (L.) amazonensis was maintained in Schneider medium supplement with 20% of PBS at 240 C containing exclusively promastigotes. They were isolated from stationary phase cultures to inoculate 104 promastigotes per mouse. In the first protocol, normal and BCG-pretreated mice were immunized with a single sc injection of FF into LHFP. Then, all mice were inoculated in the RHFP with FF. In the second one, with the same schedule, were inoculated in the RHFP with purified promastigotes of L. (L.) amazonensis. Organs fragments were removed from two animals of each group that were randomly chosen and euthanatized by CO2 asphyxia prior to necropsis. The organs were fixed in 10% buffered formalin, routinely processed for paraffin embedding and stained with hematoxylin-eosin. For the protocol using FF as sensiting dose, we took off the organs after 24 hours. 

DTH was obtained in footpad of mice with FF. This was achieved if the dose of antigen was matched to the route of immunization and under the influence of BCG. When the same schedule was employed and the elicit dose substituted by viable metacyclic promastigotes, an enhancement of the primary lesion was observed in mice vaccinated with flagellar proteins. The BCG alone was able to reduce the mouse lesion. However when FF was associated with BCG the protective ability was supressed.
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Caracterização imunológica e molecular da Duffy Binding Protein do Plasmodium vivax (PVDBP) nas áreas endêmicas da Amazônia Brasileira.
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Resumo:
No Brasil estima-se que cerca de 400 mil casos de malária ocorram anualmente e destes 80% são causados por Plasmodium vivax. A invasão dos eritrócitos pelo Plasmodium vivax é completamente dependente da interação entre uma proteína do parasita – Duffy Binding Protein (PvDBP) – e seu receptor presente nos eritrócitos. Este trabalho tem por objetivo caracterizar a resposta imune da PvDBP em indivíduos expostos a malária no Brasil. Para alcançar este objetivo fez-se necessário inicialmente: (1) a produção da proteína rPvDBP em quantidade suficiente para a realização de ensaios imunológicos e (2) o estabelecimento de uma técnica de Nested-PCR para diagnóstico diferencial de plasmódios humanos. Para produção da rPvDBP (140KDa) utilizou-se protocolo convencial para expressão e purificação de proteína GST recombinante em coluna de glutathiona-sepharose. Entretanto, em ensaios sorológicos, indivíduos nunca expostos à malária reagiram com um contaminante de 70KDa co-purificado com rPvDBP. O grau de pureza necessário foi alcançado após vários protocolos testados e consistiu em eletroeluir essa proteína após eletroforese em gel de poliacrilamida (SDS-PAGE). Para a padronização de uma reação de Nested-PCR para diagnóstico de malária utilizou-se DNA extraído de amostras de pacientes de áreas endêmicas (n=8), baseando-se no protocolo previamente descrito por Kimura et al (Parasitology International 46: 91-95, 1997). Para otimizar as condições de amplificação, foi ajustado o número de ciclos envolvidos na reação espécie-específica e testadas diferentes concentrações de MgCl2, primers, dNTPs e DNA das amostras. A padronização de uma reação específica foi alcançada, e neste momento a validação desta em condições de campo encontra-se em andamento. Para isso, está se utilizando amostras de pacientes do surto de malária ocorrido na região metropolitana de BH (n=35) e pacientes de regiões endêmicas da Amazônia Legal (n=70).
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Identificação de polimorfismos de base única no gene codificador do antígeno de membrana apical 1 de Plasmodium vivax de amostras de pacientes de Manaus/AM.
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Resumo:
O antígeno-1 apical de membrana (AMA-1) é uma das proteínas que estão envolvidas na invasão dos eritrócitos pelos merozoítos. Esta proteína imunogênica é encontrada nas organelas apicais e posteriormente na superfície dos merozoítos. AMA-1 é alvo de anticorpos que inibem a invasão do Plasmodium nos eritrócitos humanos esses anticorpos são parcialmente direcionados para epitopos polimórficos da proteína. Desta maneira estudos sobre a variabilidade genética deste antígeno têm recebido atenção especial para o estabelecimento de uma vacina eficaz contra os vários alelos encontrados na população. O objetivo deste trabalho foi de identificar os polimorfismos de base única na seqüência codificadora de AMA-1 em amostras de pacientes de Manaus/AM infectados pelo Plasmodium vivax. Os DNAs destas amostras foram extraídos do sangue total e os produtos amplificados através da reação em cadeia da polimerase utilizando iniciadores específicos flanqueando toda a região codificadora do gene. Os produtos amplificados foram clonados em vetor pCR-4TOPO e usados para transformar bactérias Escherichia coli da cepa TOP 10. Cerca de 5 colônias/paciente foram selecionadas através de PCR de colônia. Os plasmídeos recombinantes foram purificados e os insertos seqüenciados. As seqüências obtidas foram alinhadas juntamente com a seqüência da cepa referência Sal-1 depositada no GenBank. Foram detectados 102 polimorfismos de base única nas amostras estudadas. Os resultados indicam a maior freqüência de transversões em relação às transições e de substituições não-sinônimas em relação às substituições sinônimas. Através da análise dos clones de cada paciente foi possível detectar a multiplicidade de infecção pelo P. vivax. 
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Estudo sobre a composição e atividade microbicida de própolis verde in vitro.
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Resumo:
Recentemente a própolis brasileira tem sido objeto de acentuado interesse científico.  Neste trabalho, a composição química de extrato etanólico de própolis verde (Et-Bra) foi determinada por cromatografia gasosa de alta temperatura e alta resolução acoplada à espectrometria de massas. Et-Bra apresentou como principais componentes: ácidos aromáticos, isobutilquinolina, geranil acetal, mentol e amirinas, além de baixo teor de flavonóides. A análise de extrato etanólico búlgaro (Et-Blg), apresentou 27 componentes, incluindo vários flavonóides, além de ácidos e ésteres aromáticos. 
Nos ensaios com Trypanosoma cruzi, os valores de IC50/1 dia para tripomastigotas tratados com Et-Bra variaram entre 66,2 ± 3,7 e 452,6 ± 53,9 μg/ml, a depender do teor de sangue utilizado. Nos experimentos realizados na ausência de sangue, Et-Bra foi cerca de 2X mais ativo que Et-Blg, sugerindo a participação de outros compostos, que não flavonóides, no efeito do extrato brasileiro. 
Et-Bra foi mais ativo sobre amastigotas que sobre epimastigotas. A inibição da infecção de macrófagos foi dose- e tempo dependentes na faixa de 15 a 30 μg/ml. A ultra-estrutura revelou que tripomastigotas tratados com Et-Bra (30 a 60 μg/ml/1 dia) apresentaram “blebs” na membrana do corpo e do flagelo. Epimastigotas tratados com 50 a 400 μg/ml/1 dia apresentam danos na mitocôndria, reservosomos, complexo de Golgi e, em concentrações mais elevadas, também na sua morfologia. O tratamento dos parasitas levou a redução na fluorescência de rodamina e laranja de acridina, indicando interferência no potencial de membrana da mitocôndria e na atividade funcional de reservosomos, comprometendo sua viabilidade celular demonstrada por citometria de fluxo. 
Os resultados obtidos com Et-Bra indicam a participação das amirinas, além de derivados fenólicos, na atividade biológica da própolis. Estes dados apontam para a necessidade de se investigar o potencial efeito microbicida das amirinas isoladas e em misturas, bem como o efeito do extrato de própolis em ensaios in vivo. 
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Avaliação da resposta imune humoral contra a Proteína Rica em Glutamato (GLURP) de Plasmodium falciparum em indivíduos residentes em área endêmica brasileira: papel dos antígenos do Complexo Principal de Histocompatibilidade de Classe II e do polimorfismo genético do parasita
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Resumo:
Introdução: A Proteína Rica em Glutamato de Plasmodium falciparum (GLURP) é uma proteína expressa em todas as formas do parasita no hospedeiro vertebrado. Estudos imunoepidemiológicos realizados em áreas de alta endemicidade demonstraram que grande parte dos indivíduos imunes apresenta anticorpos circulantes contra GLURP e que os níveis desses anticorpos têm correlações com a proteção contra alta parasitemia e contra a doença. Objetivos: No presente estudo avaliamos a resposta IgG contra a proteína GLURP e utilizamos os antígenos HLA como marcadores para determinar a presença do controle genético da resposta imune anti-GLURP em indivíduos residentes em área endêmica de malária. Casuística e métodos: O estudo foi realizado em dois grupos de indivíduos residentes em Porto Velho: Grupo Rural (GR) constituído de indivíduos freqüentemente expostos à infecção (n=107) e Grupo Urbano (GU) constituído de indivíduos residentes em área urbana, pouco expostos à infecção (n=77). A caracterização dos antígenos HLA-DR e DQ foi realizada nas amostras de todos os indivíduos pela técnica de PCR e a pesquisa de anticorpos IgG contra as regiões R0 e R2 da GLURP e contra peptídeos sintéticos derivados dessas regiões (R0: P3, P4, P5, P8, P9, P10, P11 e S3; R2: S4) foi realizada pela técnica de ELISA. Resultados: Nossos resultados mostraram que o grupo rural apresentou uma alta freqüência de anticorpos IgG contra as regiões R0 (67%) e R2 (79%), embora a região R2 tenha sido mais imunogênica (P<0.05). Observamos uma maior freqüência de indivíduos respondedores para os peptídeos S4 (52%) e P11 (49%). A ausência de resposta contra a região R0 estava associada aos antígenos HLA-DR11 e HLA-DQ7 e contra a região R2, ao antígeno HLA-DR12. Também foram encontradas associações positivas e negativas entre os antígenos HLA e a resposta IgG contra os peptídeos (positivas: P3 com DR4 e DQ8, P4, P8 e P9 com DR13, P10 com DR8 e P11 com DR8 e DQ4; negativa: S4 com DR7). Conclusões: Nossos dados sugerem que a proteína GLURP é um bom imunógeno sob condições naturais de exposição e que os antígenos HLA podem influenciar no desenvolvimento da resposta imune anti-GLURP.  
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Resumo:
A toxoplasmose é causada por um protozoário, parasita intracelular obrigatório, chamado Toxoplasma gondii. O mecanismo de infecção se dá por meio da ingestão de carne crua ou mal passada, que contenha cistos teciduais e da ingestão de água ou alimentos contaminados com oocistos. A transmissão também pode ocorrer através da transfusão de sangue, do transplante de órgãos ou durante a gestação. Os gatos e os felídeos silvestres eliminam os oocistos junto com as fezes e são considerados como hospedeiro definitivo. Nos indivíduos imunocompetentes, na maioria dos casos, a infecção é assintomática, quando há sintomas o mais freqüente é a linfodenopatia. A retinocoroidite é uma conseqüência da toxoplasmose ocular, podendo ocorrer tanto na forma adquirida como na congênita, em alguns casos pode vir acompanhada de uveíte de localização posterior. A toxoplasmose ocular familiar é freqüente no Sul do Brasil. Estudos demonstraram que a genética do hospedeiro é importante na determinação da morbidade e intensidade de infecções por agentes parasitários, como no caso de alguns helmintos e protozoários. Tendo por base o exposto, o presente trabalho tem como objetivo analisar a ocorrência da toxoplasmose ocular entre familiares de uma comunidade fechada do bairro de Santa Rita de Cássia - Barra Mansa, utilizando como marcador o sistema ABO - Rh. Para tanto, será determinada a tipagem sangüínea de cada indivíduo e os resultados serão correlacionados com os casos familiares de toxoplasmose ocular. 
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Influência de citocinas e células do sistema imune sobre a atividade do inibidor da biossíntese de ergosterol (Posaconazol) na infecção experimental pelo Trypanosoma cruzi
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Resumo:
Diversos trabalhos tem sugerido a cooperação entre o sistema imune e a atividade do Benzonidazol (BZ) para a eficácia do tratamento experimental e clínico da doença de Chagas. O BZ é a única droga disponível comercialmente e tem eficácia limitada.  Na tentativa de identificar novos fármacos, observou-se que o Posaconazol (POS) foi efetivo no combate ao T. cruzi in vitro e in vivo, sendo candidato ao tratamento clínico. Nós investigamos a atividade do POS em camundongos knockouts (KO)  para populações de linfócitos (LTCD4+, LTCD8+, LB) e citocinas (IFN-γ e IL-12) para verificar se há influência de alguns efetores da resposta imune na eficácia terapêutica. Camundongos KO foram infectados com a cepa Y de T. cruzi e tratados com POS por 20 dias consecutivos. Para fins comparativos, camundongos KO também foram tratados com BZ, assim como camundongos selvagens C57Bl/6. A parasitemia e a mortalidade foram quantificadas até 60 dias após a infecção. Entre 30-40 dias após o término do tratamento, camundongos com parasitemia não detectável ao microscópio óptico foram submetidos à hemocultura, para determinar a cura. Considerando a mortalidade (M) e a cura (C), observamos que os camundongos selvagens C57Bl/6 tratados com POS (M=0%, C=87%) e BZ (M=0%, C=86%)  foram mais resistentes à infecção do que os camundongos KO. Camundongos LTCD4+KO tratados com POS e BZ apresentaram alta mortalidade (M=94%) e ausência de cura (C=0%). Camundongos IFN-γKO tratados com BZ (M=100%, C=0%) foram mais suscetíveis à infecção  do que os camundongos tratados com POS (M=55%, C=15%). Camundongos LTCD8+KO tiveram os melhores resultados quando tratados com BZ (M=14%, C=66%) do qe com POS (M=6%, C=31%). Camundongos LBKO foram mais curados pelo POS (M=0%, C=71%) do que pelo BZ (M=33%, C=22%). Nos camundongos IL-12KO, o POS (M=24%, C=35%) e o BZ (M=17%, C=39%) apresentaram atividade similar na mortalidade e cura. Nossos resultados sugerem que ambas as drogas, POS e BZ, são influenciadas por componentes específicos do sistema imunológico, podendo haver redução  na eficácia do tratamento de pacientes imunodeficientes e/ou imunossuprimidos.                                                                



Palavras-chave:
1: Trypanosoma cruzi
2: Quimioterapia experimental
3: Sistema imune

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: 
3: CPqRR

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6
Área: Parasitologia    2.13.00.00-3
Sub-Área: Protozoologia de Parasitos    2.13.01.00-0
Especialidade: Protozoologia Parasitária Humana    2.13.01.01-8




T. gondii em células musculares esqueléticas: biologia celular e molecular da indução da cistogênese e reativação de cistos teciduais
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Resumo:
O Toxoplasma gondii é o agente causador da Toxoplasmose. Além de ser um dos patógenos oportunistas mais importantes em pacientes imuno-comprometidos, é de importância clínica durante a gravidez, onde a transmissão da infecção pode ocorrer via placenta, resultando em danos severos e irreversíveis ao feto (Luft e Remington, 1992; Wong e Remington, 1994). O objetivo central do projeto é analisar a cistogênese e a reativação de cistos teciduais de T. gondii em células musculares esqueleticas (CME), in vitro, empregando abordagens em biologia celular e molecular. Nosso desafio é definir algumas das vias de sinalização responsáveis pela conversão taquizoíto/bradizoíto e as questões que se colocam são: O tipo de célula hospedeira é um fator determinante da cistogênese? Quais são os receptores que regulam a modulação da infecção causada por diferentes cepas de T. gondii e a indução da cistogênese? Qual a contribuição relativa da célula hospedeira na conversão taquizoito-bradizoíto? O parasita é capaz de promover ou inibir a apoptose em CME? A introdução do modelo CME nos estudos moleculares da interação do T. gondii como célula hospedeira é inédito, podendo abrir novas fronteiras do conhecimento na toxoplasmose experimental, fornecendo subsídios para o estudo da fase crônica da infecção. Os estudos da biologia molecular da cistogênese, modulação de receptores e o papel da apoptose durante a infecção pelo Toxoplasma, serão realizados na Universidade de Goettingen, na Alemanha, supervisionados pelo Prof. Dr. Uwe Gross, Dr. Carsten Luder e Dr. Wolfgang Bohne, especialistas nesta área. A colaboração terá início em 2006 e será financiada pelo DAAD e CNPq. Esses estudos poderão contribuir para uma melhor compreensão da biologia celular e molecular da cistogênese e direcionar vias alternativas para o tratamento de pacientes com toxoplasmose, considerando-se que as terapias atuais não eliminam efetivamente os cistos teciduais, característicos da fase crônica da infecção. 
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“Identificação e estudo da capacidade endocítica de componentes da parede e da matriz de cistos tissulares de Toxoplasma gondii”.
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Resumo:
Toxoplasma gondii, protozoário do filo Apicomplexa, é capaz de infectar  aves  e mamíferos, incluindo o homem. Nos hospedeiros, o parasita sofre modificações metabólicas e morfológicas, formando cistos teciduais, que protegem os bradizoítos do sistema imune do hospedeiro e de quimioterápicos. A parede cística promove estabilidade ao cisto e sua persistência na fase crônica da doença apesar de sua composição e biogênese não estarem elucidadas. Nossa proposta é caracterizar componentes de superfície e matriz de cistos de T. gondii. Camundongos (C57BL/6) foram inoculados intraperitonealmente com 30 cistos da cepa ME-49 e após 4-8 semanas os cérebros foram removidos, homogeneizados e purificados. Objetivando (i) caracterizar a natureza aniônica da parede cística:  tratamento enzimático de cistos vivos, recém isolados, com fosfolipase A2 (10mg/ml e 50mg/ml) por 1 h a 37ºC, incubação com 200mg/ml de ferritina cationizada (FC) por 20 min a 4°C e processamento para microscopia eletrônica de transmissão. A ação da enzima fosfolipase A2 alterou  a  carga elétrica de superfície dos cistos com diminuição da marcação com FC. Alguns cistos não apresentaram qualquer marcação enquanto outros mostraram um decréscimo na distribuição do marcador. Experimentos com neuraminidase estão em curso. (ii)  Caracterização de componentes de matriz - revelação de proteínas de citoesqueleto: cistos foram fixados em 4% de PFA, permeabilizados e estabilizados com 0,1% Triton X-100 em tampão PHEM, pH 6.9, por 10 min e incubados por 30 min em 50mM de cloreto de amônia. Lavados com PBS/4% BSA/ 0,01% Tween por 30 min e incubados “overnight” a 37°C com anticorpo anti-tubulina  (1:50, 1:100, 1:200) e anti-miosina (1:25, 1:50, 1:100) diluídos em PBS/4% BSA. A marcação de microtúbulos foi intensa e homogênea por toda a parede cística com revelação dos bradizoítos, enquanto o anticorpo α-miosina mostrou uma marcação heterogênea da parede em pontos focais e difusa na matriz, circundando os bradizoítos. Esses resultados indicam que a parede cística forma um arcabouço com função estrutural para manutenção do cisto, sugerindo que possa conferir um mecanismo de camuflagem do sistema imune do hospedeiro. 
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IDENTIFICAÇÃO ESPECÍFICA DE Leishmania POR PCR-RFLP EM BIÓPSIAS DE PACIENTES COM LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA DA REGIÃO ENDÊMICA DE VARZELÂNDIA (MG).
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Resumo:
A leishmaniose tegumentar americana (LTA) encontra-se entre as seis doenças infectoparasitárias de maior importância no mundo segundo a Organização Mundial de Saúde. As espécies causadoras da LTA mais prevalentes no Brasil são a Leishmania (Viannia) braziliensis e L. (Leishmania) amazonensis, distribuídas do norte ao sul do Brasil. A identificação dessas espécies no paciente de LTA é importante, pois elas possuem manifestações clínicas semelhantes mas diferentes prognósticos no curso da doença, diferentes respostas ao tratamento e diferentes vetores responsáveis pela transmissão. A região endêmica de LTA de Varzelândia (MG), vem sendo estudada há alguns anos pelo Dr. Wilson Mayrink e sua equipe. Biópsias de lesão de pele de pacientes com LTA vêm sendo encaminhadas pelo Dr. Wilson Mayrink ao nosso laboratório nos últimos 2 anos e meio. Para a detecção e caracterização da espécie de Leishmania nas biópsias está sendo utilizada a associação das técnicas Reação em Cadeia da Polimerase e Polimorfismo de Comprimento dos Fragmentos de Restrição (PCR-RFLP) (Volpini et al. 2004). O DNA é extraído das biópsias preservadas em etanol 70%. Para a PCR estão sendo utilizados iniciadores que se ligam à região conservada dos minicírculos do DNA do cinetoplasto (kDNA) de Leishmania. O produto da PCR consiste em um fragmento de aproximadamente 120 pb que, posteriormente, é digerido por uma endonuclease específica. A endonuclease Hae III foi escolhida porque digere o produto de PCR do kDNA de L. (V.) braziliensis, gerando um fragmento de 40 e outro de 80 pb, e não digere o produto da PCR da L. (L.) amazonensis permitindo, desta forma, a identificação da espécie. Até agora recebemos biópsias de 69 pacientes. Quarenta e três foram testadas pela PCR para DNA de Leishmania sendo 42 (97,6%) positivas e somente uma negativa. As demais 26 amostras e outras que estão por vir, serão testadas pela PCR e a identificação da espécie de Leishmania será feita pela RFLP em todas as amostras.  
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Resumo:
        Plantas contendo naftoquinonas são comumente empregadas na medicina popular. Estudos da atividade anti-tumoral da β-lapachona, isolada de Tabebuia (“ipês”), mostraram que esta naftoquinona induz apoptose, sugerindo seu uso potencial no tratamento de certos tipos de câncer. Recentemente, foram sintetizados e testados 45 derivados de β-lapachona sobre tripomastigotas de Trypanosoma cruzi, sendo mais ativos os naftoimidazóis N1, N2 e N3. O objetivo do presente trabalho é analisar a susceptibilidade das diferentes formas do parasita frente a estes três compostos, investigando possíveis organelas alvo. 
         N1, N2 e N3 foram ativos sobre epimastigotas, tripomastigotas (na presença e ausência de sangue) e amastigotas (intra- e extracelulares) de T. cruzi. Danos em células hospedeiras foram observados em concentrações 20x maiores que as utilizadas para bloquear a proliferação intracelular. Em epimastigotas os três naftoimidazóis induziram um aumento mitocondrial e a uma desorganização da morfologia de reservossomos em epimastigotas, sendo que N2 e N3 também causaram alterações no Golgi. Sobre tripomastigotas, foram observados danos na cromatina, mitocôndria e cinetoplasto. Os efeitos morfológicos na mitocôndria foram associados ao decréscimo no potencial de membrana mitocondrial, observado através do uso de rodamina 123 por citometria de fluxo e microscopia de fluorescência bem como à queda na atividade da enzima succinato citocromo c redutase, indicando a mitocôndria como uma organela alvo dos naftoimidazóis. Análises de citometria de fluxo de compartimentos acídicos através da marcação com laranja de acridina, também reforçaram os dados obtidos por microscopia eletrônica sobre as alterações em reservossomos. Experimentos adicionais com transferrina indicaram que, na via endocítica, apenas esta organela é susceptível ao tratamento.
         A atividade de naftoimidazóis sobre amastigotas intracelulares e tripomastigotas e a baixa citotoxicidade para células mamíferas nos encorajam a realizar experimentos in vivo com esses compostos. 

Palavras-chave:
1: Trypanosoma cruzi
2: Quimioterapia
3: β-Lapachona

Apoio financeiro:
1: CNPq
2: Fiocruz
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Biológicas    2.00.00.00-6
Área: Parasitologia    2.13.00.00-3
Sub-Área: Protozoologia de Parasitos    2.13.01.00-0
Especialidade: Protozoologia Parasitária Humana    2.13.01.01-8




Transmissão autóctone de malária na região metropolitana de Belo Horizonte: estudo de anticorpos bloquedores da interação ligante-receptor na infecção pelo Plasmodium vivax
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Resumo:
A proteína Duffy binding protein (PvDBP) é essencial para garantir a infecção do Plasmodium vivax no hospedeiro vertebrado. Como a PvDBP é uma molécula escassa no parasita, e devido as limitações para o cultivo in vitro do P. vivax, estudos de resposta imune em populações humanas ainda são escassos. Um surto de malária por P. vivax, ocorrido em Sousa, município de Rio Manso, MG, região não-endêmica, representou uma oportunidade para o estudo da resposta dos anticorpos anti-PVDBP em indivíduos primo-infectados. Primeiramente, os soros destes indivíduos foram coletados em intervalos trimestrais e analisados em ensaio imunoenzimático (ELISA). Inicialmente, demonstrou-se que apenas 20% dos indivíduos infectados respondiam a PvDBP. Entretanto, três meses após a primeira coleta, a porcentagem de respondedores aumentou, o que foi atribuído a ocorrência de um novo episódio de malária clínica (recaída). Nesta nova etapa do projeto, o objetivo foi determinar se estes anticorpos anti-PvDBP são capazes de bloquear a interação entre o ligante do parasita (PvDBP) e seu receptor (antígeno de grupo sanguíneo Duffy). Para isso, realizaram-se ensaios de citoaderência in vitro, na qual a região da PvDBP que se liga ao receptor (região II, cepa Sal-1) foi expressa na superfície de células COS-7. Em seguida, as células transfectadas foram incubadas com os soros dos indivíduos da região estudada, sendo, posteriormente, acrescentados eritrócitos humanos. Como controle positivo foram usados soros de indivíduos com história de longa exposição à malária (> 10 anos). Os resultados mostram que soros da região do surto parecem não possuir anticorpos bloqueadores da infecção, já que a aderência dos eritrócitos à superfície das células transfectadas foi de 100%.  Entretanto, como existe polimorfismo na região do ligante da PvDBP, a possibilidade de que os indivíduos estudados ainda não tiveram contato com a cepa de P. vivax usada para transformar as células não pode ser descartada. A próxima etapa será realizar os ensaios de citoaderência utilizando células transfectadas com a cepa que causou o surto, o que permitirá responder se a imunidade induzida por esta proteína é cepa-específica. 
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Verificação da presença de formas amastigotas de Leishmania em "imprints" de cicatrizes cutâneas e de pele sadia de pacientes com leihmaniose tegumentar americana.
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Resumo:
Introdução: A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é endêmica no Brasil e é causada por várias espécies de Leishmania. A úlcera típica da leishmaniose cutânea, tratada ou não, tenderia à cura com formação de cicatrizes. A eventual reativação dessas cicatrizes sugere a persistência de parasitos. Entre os aspectos da LTA que permanecem por ser estabelecidos, pode-se citar: o critério de cura definitiva(cura clínica x parasitológica) e a possibilidade da utilização de ferramentas simples, como é o caso do "imprint", na demonstração de formas amastigotas.

Objetivos: Verificar, pela técnica de "imprint", a presença de formas amastigotas de Leishmania em cicatrizes cutâneas e em pele sadia de pacientes com LTA.

Metodologia: Foram estudados 2 grupos de pacientes:a) com diagnóstico de LTA confirmado por método parasitológico, previamente tratados na rotina do ambulatório do Centro de Referências em LTA, clinicamente curados e mantidos sob acompanhamento há mais de um ano;b) pacientes controles com diagnóstico de esporotricose por isolamento de Sporothrix schenckii em cultura e tratados há mais de um ano no IPEC/Fiocruz. A partir de biópsias de cicatriz e pele saudável contralateral foram confeccionados "imprints", em duplicatas, posteriormente fixados em metanol e corados pelo Giemsa. A leitura foi realizada em microscopia de luz percorrendo todos os campos da preparação.

Resultados: Entre fevereiro e junho de 2005 foram analisadas 116 lâminas de 29 pacientes, sendo 5 pacientes referentes ao grupo a e 24 ao grupo b, todos apresentando resultados negativos para as preparações de cicatriz e de pele sã.

Conclusão: A positividade do "imprint" está diretamente relacionada com o número de campos examinados. As lâminas obtidas apresentaram escassez de células, pela ausência de infiltrado inflamatório, podendo os resultados negativos estarem relacionados com este aspecto. Estes resultados serão analisados isoladamente e comparativamente com outras metodologias. Além disso, a maioria dos pacientes examinados foram do grupo controle com esporotricose, no qual não seria esperado o encontro de amastigotas.
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Manejo em cativeiro, biologia reprodutiva e curva de crescimento de Thrichomys apereoides (Caviomorpha: Echimyidae), provenientes de Caetité, Bahia.
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Resumo:
Estudos de campo e laboratório têm apontado para a importância de roedores do gênero Thrichomys como reservatórios de tripanossomatídeos (Trypanosoma cruzi e T. evansi). Embora silvestres, ocorrem frequentemente no peridomicílio e áreas agrícolas, favorecendo a formação de um gradiente de transmissão do parasita entre estes ambientes. Além disso, este roedor possui uma ampla distribuição geográfica e durante muito tempo foi considerado monoespecífico, porém recentes estudos indicaram a existência de pelo menos quatro espécies dentro deste gênero. O objetivo deste trabalho é estudar em cativeiro a biologia reprodutiva de uma população de Thrichomys proveniente de Caetité/BA, com o intuito de colaborar no entendimento da diversidade dentro deste gênero, fornecer informações subsidiárias para estudos eco-epidemiológicos e possibilitar sua utilização como modelo experimental alternativo. As colônias foram estabelecidas a partir de matrizes capturadas no campo. Os animais foram acasalados durante 15 dias. Para o estudo da biologia reprodutiva estão sendo analisados: época reprodutiva, produtividade, tempo de gestação, tamanho das ninhadas, proporção sexual de filhotes, taxas de mortalidade pós-natal, peso no nascimento e no desmame, peso e idade de maturação sexual, longevidade, e curvas de crescimento. Até o momento já foram obtidas 7 ninhadas de 21 acasalamentos realizados, totalizando 18 filhotes, além de duas ninhadas provenientes de fêmeas capturadas grávidas no campo, totalizando 3 filhotes. A média de filhotes por ninhada é de 2,33 ± 0,87 (variação: 1 - 4). O peso médio dos filhotes no nascimento é de 25,77 ± 3,59g e no desmame 65,72 ± 4,12g. A maturação sexual das fêmeas se dá em média aos 44 ± 8,76 dias, com um peso médio de 101,0 ± 14,89g. O tempo de gestação foi estimado para uma fêmea em 98-100 dias. As colônias de Thrichomys adaptaram-se bem às condições gerais do biotério e à dieta oferecida. Duas delas já foram estudadas comparativamente, Corumbá/MS e PARNA Serra da Capivara/PI, indicando diferenças em suas estratégias bionômicas. Sua utilização como modelo experimental já vem sendo feita com sucesso. 
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Estudo dos Ritmos Circadianos em Mosquitos Vetores
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Resumo:
Dengue e malária são duas importantes doenças humanas transmitidas por vetores dos gêneros Aedes e Anopheles, respectivamente. Enquanto Aedes aegypti é o vetor primário do dengue no Brasil, há outro vetor, Ae. albopictus, que ainda não foi incriminado como transmissor natural da doença no território brasileiro. Na transmissão da malária, Anopheles darlingi é o vetor primário da doença no Brasil, enquanto que An. aquasalis e An. albitarsis têm importante papel na manutenção do paludismo em algumas áreas. Na natureza, esses mosquitos mostram padrões de atividade distintos: os Aedes costumam ser mais ativos no amanhecer e no entardecer enquanto os Anopheles parecem ser mais ativos à noite. O estudo dos ritmos circadianos (cerca de 24h) desses vetores é de extrema importância no conhecimento da dinâmica de transmissão dessas doenças. Assim, o objetivo desse trabalho é estudar, em condições controladas no laboratório, os ritmos de atividade locomotora de Aedes aegypti, Ae. albopictus, Anopheles darlingi, An. aquasalis e An. albitarsis em diferentes temperaturas e regimes de fotoperíodo. Para isso, utilizaremos um monitor de atividade desenvolvido para Drosophila e adaptado para mosquitos. Até o momento, já foram realizados alguns experimentos com Ae. aegypti e, em breve, estaremos iniciando a análise dos ritmos de atividade das outras espécies também. 
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Efeito da fragmentação floresta no papel dos pequenos mamíferos como reservatórios de zoonoses na Serra dos Órgãos - RJ.
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Resumo:
O gênero Thrichomys, distribuído no Cerrado, Caatinga e Pantanal brasileiros, foi considerado monoespecífico até 2002, quando quatro espécies crípticas, foram caracterizadas por, dentre outras, técnicas citogenéticas e moleculares. Dentro da complexidade taxonômica deste gênero, nosso estudo visa contribuir para o conhecimento da biologia destes roedores que apresentam grande diversidade cariotípica, diferenças nos parâmetros reprodutivos, ampla distribuição geográfica e elevada importância epidemiológica, visto que estas espécies têm sido apontadas como reservatórios de diversos agentes de caráter zoonótico, principalmente tripanosomatídeos. Foram determinados os parâmetros hematológicos e bioquímicos de normalidade de duas espécies de Thrichomys, provenientes do centro-oeste (T.pachyurus) e do nordeste do Brasil (T. apereoides laurentius). Alíquotas de sangue de 18 animais de cada espécie nascidos em cativeiro e comprovadamente sadios, foram utilizadas para determinação do hemograma e leucograma completos, além de dosagens bioquímicas de proteínas totais, albumina, alanina aminotransferase (ALT) e creatino quinase (total- CK-NAC, e fração cardíaca- CK-MB). T.pachyurus possui hemácias menores (66,1±6,7m 3) e em maior quantidade no sangue (7,2±0.9 mm³) que T a. laurentius (82,7±9,7 m 3 e 5,8±0,8 mm³, respectivamente) num mesmo volume de hematócrito (46,5±2,9 mm³) Os valores encontrados para leucograma, proteínas totais (5,7±0,6 g/dl), albumina (3,7±0,9 g/dl), ALT (51±26 u/l), CK-NAC (312±156 u/l) e CK-MB (85±49 u/l) foram determinados e não apresentaram diferenças significativas entre as espécies. É sabido que animais com maior número de eritrócitos por unidade de volume e os menores tamanhos, apresentam uma maior área de superfície celular total, facilitando a captação e liberação de oxigênio. Assim, T. pachyurus tenderia a oxigenar mais rapidamente os tecidos, o que otimizaria sua velocidade de reação e fuga. Caso se confirme essa hipótese, essas diferenças poderiam estar sendo reguladas por exigências ecológicas do habitais que ocupam e assim, interpretadas como uma adaptação evolutiva a um ambiente com refúgios mais escassos e maior quantidade de predadores.
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Identificação dos Simulídeos (Insecta: Diptera) em área sob influência do Aproveitamento Múltiplo de Manso, MT, Brasil
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Resumo:
Os simulídeos (Diptera: Simuliidae) são os vetores da oncocercose humana, doença endêmica na África e na América Latina. Algumas espécies parecem estar relacionadas ao desenvolvimento do pênfigo foliáceo ou fogo selvagem. O levantamento das espécies deste grupo é fundamental para o monitoramento de áreas impactadas. A construção de hidrelétricas modifica drasticamente o ambiente, especialmente os corpos de água, criadouro de diversos insetos, inclusive os simulídeos. Este estudo visa determinar a simuliofauna, demarcando os potenciais vetores presentes na região afetada pela construção do Aproveitamento Múltiplo de Manso, no estado do Mato Grosso.

Para otimizar a coleta de dados, a região de influência do reservatório do APM Manso foi dividida em quatro quadrantes. A cada viagem de coleta, um quadrante era investigado, sendo estudado todo curso d’água encontrado nesta área. Os imaturos eram, quando possível, recolhidos de seus substratos (folhas, garrafas, etc) em sacos plásticos e acondicionados em caixas térmicas com gelo para o transporte do material obtido do campo para o laboratório improvisado sem que se deteriorasse. Adultos encontrados em hematofagia nos pesquisadores, eram capturados em tubos de centrífuga.  Pupas que não originaram adultos e as larvas foram conservadas em etanol 70%. Parte dos adultos obtidos foi alfinetada e parte preservada em álcool 70%.

Durante a terceira coleta investigativa (Abril/2003), foram visitados 27 possíveis criadouros onde apenas dois foram negativos para Simuliidae. A partir dos adultos alfinetados, foram identificadas as seguintes espécies já assinaladas anteriormente para a região: Simulium minusculum, Simulium oyapockense, Simulium (Inaequalium) sp, Simulium (Chirostilbia) sp., Simulium subnigrum, Simulium auripellitum, Simulium perflavum, Simulium subpallidum e Simulium spinibranchium. Neste estudo foi assinalada pela primeira vez a presença de Simulium incrustatum/Simulium limbatum na região.
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Contribuição para o conhecimento da biodiversidade de Chironomidae (Insecta, Diptera, Nematocera) do Brasil. V. Levantamento da fauna de Chironomidae em Itatiaia (PARNA Itatiaia e Penedo)- RJ, Brasil.
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Resumo:
A partir das coletas de quironomideos (Insecta, Diptera, Nematocera) realizadas por Oliveira, nas décadas de 40 e 50 na região de Penedo e no Parque Nacional do Itatiaia, Itatiaia-RJ, foram registradas 3  novas espécies, o que revela a importância do lugar quanto ao conhecimento da biodiversidade da fauna de Chironomidae no Brasil. A região do Itatiaia é uma região de relevo montanhoso e clima frio, contendo uma porção remanescente da Mata Atlântica, portanto uma área de grande interesse científico. 

Foram realizadas coletas em ambientes lóticos e lênticos situados na região de Penedo e do Parque Nacional do Itatiaia com o objetivo de registrar a fauna de Chironomidae.Os resultados mostram uma maior quantidade de indivíduos da subfamília Orthocladiinae, seguido pela subfamília Chironominae e Tanypodinae. Foram ainda registradas 3 possíveis novas espécies, 2 pertencentes a subfamília Chironominae e 1 a subfamília Orthocladiinae.
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Monitoramento da freqüência de ovos de Ae. aegypti em armadilhas de oviposição em área urbana e periurbana da cidade de Manaus-Amazonas.
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Resumo:
Manaus possui diversas características urbanísticas e sócio-ambientais, que favorecem a dispersão do Aedes aegypti e o aumento do risco de casos do dengue. O modelo de vigilância epidemiológica atual não consegue identificar precocemente o risco de aumento da transmissão da doença, sendo necessárias ações de controle eficazes para a sua contenção. Este projeto propõe avaliar a frequência de ovos do A. aegypti, e fornecer informações úteis para o controle do dengue. As coletas foram realizadas nos meses de agosto e novembro nos bairros Tancredo Neves, Chapada, Coroado e Flores, de acordo com o nível de endemicidade e indicadores sócio-ambientais. Em cada bairro foram sorteadas 50 casas e instaladas 02 ovitrampas por casa, que foram substituídas semanalmente, durante 03 semanas. Os imaturos coletados foram levados ao laboratório de Entomologia do CPqL&MD para contagem, armazenamento e identificação. Em agosto foram encontradas 7644 larvas de A. aegypti em Tancredo Neves, 5081 em Chapada, 8440 em Coroado e 7453 em Flores. Em novembro foram encontradas 7887 larvas de A. aegypti em Tancredo Neves, 7566 em Chapada, 3660 em Coroado e 5885 em Flores. A abundância de A. aegypti variou ao longo ao longo dos bairros, mostrando as áreas com maior abundância dessa espécie. A abundância desses mosquitos é mantida em Tancredo Neves pelo uso de reservatórios artificiais, devido ao abastecimento de água irregular. Em Chapada provavelmente o acréscimo seja relacionado com o aumento de criadouros disponíveis devido ao início das chuvas. Em Coroado e Flores a diminuição na abundacia de larvas pode ser explicada por perdas de ovitrampas. Não houve diferença significativa (Kruskal-Wallis, p>0,05) na abundancia de larvas de A. aegypti nos 04 bairros estudados. As ovitrampas mostraram ser um método sensível e eficaz para detectar áreas com maior abundancia de A. aegypti e que poderiam sugerir a presença de criadouros grandes, que funcionem como principais focos para o desenvolvimento dessa espécie de mosquito.É nessas áreas onde é recomendável fazer mais estudos que permitam detectar e caracterizar esses grandes criadouros (pontos estratégicos) e enfatizar as ações de controle.
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Resistência de larvas de Culex quinquefasciatus ao Bacillus sphaericus cepa IAB59
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Resumo:
Populações de Culex podem desenvolver resistência a biolarvicidas a base do Bacillus sphaericus (Bs), e observou-se que ocorre resistência cruzada entre muitas cepas do Bs. Uma das exceções deste padrão é a cepa IAB59, pois larvas resistentes às principais cepas comerciais (2362 e1593) são susceptíveis à IAB59, indicando que esta possui características inseticidas diferentes. O objetivo deste estudo foi selecionar, em laboratório, uma colônia de C. quinquefasciatus resistente ao Bs IAB59, estabelecer o padrão de resistência cruzada ao Bs cepa 2362 e ao B. thuringiensis sorovar. israelensis (Bti) outro larvicida de dípteros, bem como determinar o modo de herança da resistência. A susceptibilidade das larvas de Culex ao Bs e ao Bti, foi avaliada através de bioensaios e a concentração letal para 50% das larvas (LC50) foi determinada através da análise de próbites. A seleção da colônia foi baseada no tratamento em massa 5.000 - 20.000 larvas do 3°/4° estádio por geração, com o Bs IAB59. A herança da resistência foi analisada através de cruzamentos e retrocruzamentos entre indivíduos susceptíveis e resistentes ao Bs IAB59, e as respectivas progênies. A mortalidade média observada a cada geração, ao longo do processo de seleção em laboratório foi de 70%. A evolução da resistência da colônia ao Bs IAB59 foi avaliada nas gerações F33, F37, F42, F45 e F47. A primeira avaliação mostrou um nível de resistência da ordem de 600 vezes, que evoluiu para 118.000 vezes, um elevado nível após 47 gerações de seleção. A susceptibilidade ao Bs 2362 e ao Bti foi avaliada nas gerações F33, F39 e F45. A colônia apresentou uma elevada resistência cruzada para a cepa 2362 (69.640 vezes), mas permaneceu susceptível ao Bti. A herança da resistência é recessiva, pois as larvas das progênies F1a e F1b apresentam susceptibilidade semelhante à colônia susceptível. Os dados mostram que a seleção de resistência à cepa IAB59 é mais lenta do que para a cepa 2362 e que a susceptibilidade ao Bti, bem como a herança herança recessiva da resitência, são elementos essenciais para o seu manejo. 
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Aves Marinhas e a Saúde dos Ecossistemas Costeiros do Sudeste do Brasil: busca de bioindicadores de qualidade dos ambientes.
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Resumo:
As aves marinhas podem ser consideradas importantes sentinelas da saúde dos ecossistemas costeiros, uma vez que elas são predadores de topo e estão suscetíveis as alterações do ambiente em que vivem. Dentro desse contexto, fica evidenciado o papel estratégico das aves como elementos indicadores da qualidade de saúde dos ecossistemas costeiros e oceânicos, especialmente das áres sob forte impacto de atividades antrópicas. Este trabalho tem como objetivos: (1) analisar a carga parasitária encontrada no trato gastrointestinal das aves; (2) analisar os conteúdos estomacais das aves marinhas e seu potencial como ferramenta adicional para inferir sobre sua condição física e status nutricional; (3) analisar a possível presença de agentes bacterianos e (4) criar um ranking de pontuações das relações entre a saúde das aves e padrões de mortalidade, buscando estabelecer períodos e hábitats críticos sua saúde. Foram realizados monitoramentos de praia entre os municípios de Saquarema e Quissamã, costa leste do estado do Rio de Janeiro,. As aves marinhas encontradas foram coletas, bem como seu conteúdo estomacal e parasitas, quando encontrados, e coleta de swabs da mucosa oral e cloacal. Um total de 84 aves foram recolhidas até o momento, onde 64% desse total compreendeu as espécies: Atobá (Sula leucogaster), Pingüim-de-magalhães (Spheniscus magellanicus), e Albatroz-de-nariz-amarelo (Thalassarche chlororhynchos). Das 84 aves, 10 tiveram seus estômagos analisados, onde 7 apresentaram estômago vazio e 3 apresentaram os seguintes conteúdos: bico de lula, gladius, peixes,itens plásticos e pedaços de nylon. Helmintos gastrointestinais foram obtidos de um único exemplar de pingüim, assim distribuídos: 03 reto, 02 intestino, 07 esôfago, 11 intestino grosso, 01 estômago. Todos foram identificados como Contracaecum pelagicum. Foi constatado que houve uma maior ocorrência de aves arribadas na primavera, seguido do inverno; onde conclui-se que esses períodos são críticos para as aves. A partir destes dados planeja-se construir gradientes de condição física das aves a partir de valores que retratam a saúde destes animais e do ambiente.
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Resumo:
A Intradermorreação de Montenegro (IDRM) é usada desde 1926, e, devido a sua alta sensibilidade, facilidade de uso e baixo custo, é o principal exame complementar no diagnóstico da Leishmaniose Tegumentar (LT) no Brasil. A reação em cadeia de polimerase (PCR) tem se mostrado uma opção no diagnóstico da LT, por sua alta sensibilidade e especificidade. Este trabalho propõe-se a avaliar o comportamento da IDRM e da PCR em pacientes atendidos no IPEC/FIOCRUZ, com LT ou com outras doenças para diagnóstico diferencial. O protocolo de aplicação e leitura da IDRM incluiu procedimentos de identificação e preparo do paciente, aplicação do teste, observação do local de aplicação e liberação do paciente. Os testes foram realizados com seringa hipodérmica e agulha 13 x 6,5 descartáveis. Após assepsia local com álcool a 70%, injetou-se 0,1 ml de antígeno, por via intradérmica, na face anterior do antebraço, sendo anotados vazamento, sangramento, dor local e formação da pápula. Após a aplicação os paciente permaneceram em observação por 30 minutos para verificar o aparecimento de alguma reação imediata. As leituras foram feitas 48 horas após, com marcação do diâmetro da área endurada com caneta esferográfica, medida por dentro da marca da caneta e aposição em papel. Também foram verificadas a presença e/ou relato de prurido local ou sistêmico, dor local, eritema, edema, bolhas, febre, urticária e outros sinais gerais. Todos os pacientes foram revistos 15 dias após a aplicação. Quando indicado, os pacientes foram submetidos à biópsia da lesão, cujo fragmento foi submetido à extração de DNA e PCR. Foram incluídos 28 pacientes, 19 mulheres e 9 homens, nos quais foi realizada IDRM. Onze pacientes apresentaram eritema e 10 apresentaram prurido local após a aplicação do teste. Não foi observada nenhuma reação imediata nem sistêmica. O diâmetro das endurações após 48 horas variou de 0 a 45 mm, sendo 14 pacientes (50%) positivos ao teste e 14 (50%) negativos. Em 7 pacientes foi realizada biópsia de lesão cutânea: 85,7% foram positivos na PCR e 14,3% negativos. O estudo encontra-se em andamento e os testes foram realizados de forma cega, não sendo possível avaliar o seu desempenho.
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Resumo:
Introdução: Este estudo, cujo objeto é o saber construído sobre aleitamento materno na Enfermagem Brasileira, aponta como pressuposto que, a Enfermagem inaugura a era da ruptura do paradigma higienista do cuidado em amamentação, estabelecendo bases para um novo modelo, como reflexos dos saberes e práticas que ela constrói na academia. Propõe como objetivos: Estudar o conhecimento produzido na Enfermagem Brasileira em relação à temática do aleitamento materno; Localizar tendências do cuidar em aleitamento materno na produção científica de enfermagem a partir de suas bases epistemológicas; Discutir os reflexos e influências do saber produzido frente às políticas públicas. Metodologia: Estudo exploratório descritivo de natureza qualitativa.Tem como fonte os Catálogos de Informação sobre Pesquisas e Pesquisadores em Enfermagem da Associação Brasileira de Enfermagem, no período de 1978 a 2003. Foi realizada um estudo descritivo das obras e, em desenvolvimento, a analise, utilizando como ferramenta a Análise de Conteúdo, na modalidade temática. A interpretação e discussão se fará à luz do referencial teórico de Bruno Latour. Conclusão: A análise possibilitou destacar o compromisso acadêmico da enfermagem na busca de caminhos que ampliem a resolutividade das ações assistenciais, voltadas para a mulher mãe em favor da amamentação, passando a considerar de forma significativa, os condicionantes sociais para além dos determinantes biológicos. Observa-se uma mudança na opção pelo referencial metodológico eleito, onde a pesquisa social em saúde passa a configurar a mais importante opção na busca de alternativas ao modelo assistencial. Aponta novas possibilidades diante dos vazios de conhecimento no que se refere a estudos mais regionalizados, principalmente nas regiões norte, nordeste e centro-oeste. 
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Resumo:
Este estudo avaliou o potencial terapêutico da associação de oxamniquina (OXA) e praziquantel (PZQ), no tratamento da esquistossomose mansoni, em experimentos in vivo e in vitro. Comparou-se a ação associada das drogas ao efeito de cada droga utilizada isoladamente em camundongos infectados. As associações de OXA e PZQ (50mg/Kg de OXA + 100mg/Kg de PZQ e 100mg/Kg de OXA + 200mg/Kg de PZQ) mostraram-se mais efetivas na redução do número de vermes quando comparados ao tratamento com apenas 400mg/Kg de PZQ. A associação na maior dosagem foi o único esquema terapêutico capaz de eliminar todos os parasitos. Em adição, a maior susceptibilidade dos parasitos machos à OXA e das fêmeas ao PZQ foi confirmada, podendo explicar em parte, a maior eficácia da combinação das drogas. A possível sinergia das drogas também foi estudada, avaliando-se o efeito dessas, isoladamente ou em associação, sobre o sistema excretor e sobre a membrana tegumentar de vermes adultos de Schistosoma mansoni, utilizando-se marcadores fluorescentes in vitro. Para tanto, os parasitos foram expostos diretamente às drogas ou recuperados após duas horas do tratamento de animais infectados. Pela primeira vez foi demonstrada a atuação do PZQ no sistema excretor de vermes adultos de Schistosoma mansoni. O PZQ inibiu a atividade excretora dos parasitos machos, porém esta atividade foi recuperada após a retirada da droga. Os parasitos fêmeas não acasalados apresentaram nítida atividade excretora, independentemente da exposição às drogas, ao passo que as fêmeas acasaladas somente tiveram seu sistema excretor ativo quando expostos a agentes agressores externos, não apresentando sinal de atividade excretora, em condições normais, sem exposição às drogas. A associação OXA/PZQ causou danos mais intensos na membrana tegumentar dos parasitos em relação àqueles provocados pelas drogas usadas separadamente. Os resultados obtidos apontam a vantagem da combinação dessas drogas na eliminação total da carga parasitária, na dose de 100mg/kg de OXA e 200mg/Kg de PZQ. Assim, este esquema pode prevenir o aparecimento de cepas resistentes, principalmente em áreas endêmicas, onde sucessivos tratamentos são realizados.
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Participação de Selectinas na Migração de Leucócitos na Pleurisia Induzida por BCG.
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Resumo:
A tuberculose é uma doença infecciosa que acomete grande parte da população mundial, sendo a efusão pleural a forma mais freqüente de forma extra pulmonar de tuberculose. No entanto, os mecanismos celulares envolvidos no desenvolvimento da tuberculose pleural ainda são pouco estudados. Neste trabalho tivemos como objetivo avaliar a participação das moléculas de adesão da família das selectinas, no acúmulo de leucócitos induzido pela injeção intratorácica (i.t.) de BCG. Métodos: Camundongos C57Bl/6 receberam injeção i.v. de fucoidina (10mg/Kg) 1hora antes, 7 e 13 dias antes da injeção i.t. de BCG (4x105 UFC/cavidade). Vinte e quatro horas e 15 dias após a indução da pleurisia, os animais tiveram a cavidade pleural lavada e as células recolhidas foram marcadas com anticorpos conjugados a fluorocromos para posterior analise por citometria de fluxo. Resultados: Após 24 horas e 15 dias da injeção i.t. de BCG foi observado um acúmulo de leucócitos (24 horas de 1,8+0,4 para 6,7+0,7 x106 células/cav; 15 dias de 1,5+0,2 para 7,1+0,6 x106 células/cav) na cavidade pleural caracterizado pela presença de granulócitos (24 horas de 0+0 para 2,6+0,6 x106 células/cav; 15 dias de 0+0 para 1,9+0,2 x106 células/cav). O tratamento com a fucoidina foi capaz de inibir o acúmulo de granulócitos em ambos os tempos analisados (p<0,005). Por outro lado o tratamento com fucoidina não alterou o acúmulo de linfócitos CD4 (de 0,7+0,009 para 0,7+0,008 células/cav), CD8 (0,78+0,01 para 0,80+0,02 células/cav), gd (de 0,06+0,001 para 0,07+0,001 células/cav) e células NK (de 1,7+0,1 para 1,3+0,2 células/cav) observado 15 dias após a indução da pleurisia. Conclusão: Nossos resultados sugerem que o acúmulo tardio de linfócitos presentes na pleurisia induzida por BCG parece não ser dependente da ação de selectinas. 
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Título do projeto do orientador: Caracterização da população de linfócitos e citocinas presentes na reação inflamatória pleural induzida por micobacterias

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: CNPq 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Farmácia    4.03.00.00-5 
Sub-Área: Análise e Controle e Medicamentos    4.03.04.00-0 
Especialidade:    



Formulação e avaliação in vitro de comprimidos matriciais de liberação prolongada de sulfato de quinina.

Aluno: Cristiane Campos da Silva
Nome em cit. bibliográficas: CAMPOS-DA-SILVA, Cristiane
Vínculo Institucional: Aluna de Mestrado do INCQS
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: criscampos@uol.com.br
Curso: Mestrado em Vigilância Sanitária 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Márcio Labastie
Nome em cit. bibliográficas: LABASTIE, Márcio
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: 4.03.04.00-0 Análise e Controle de Medicamentos 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Segundo a Organização Mundial da Saúde, a malária é a doença tropical e parasitária que mais causa problemas sociais e econômicos no mundo sendo apenas superada em número de mortes pela AIDS. Considerando o grande interesse atual de substituir a administração convencional de fármacos por novos sistemas de liberação com intuito de diminuir os efeitos tóxicos do medicamento e por conseguinte melhorar a adesão do paciente ao tratamento, vislumbramos formular e avaliar preparações de liberação prolongada do tipo "matriz hidrofílica" contendo o antimalárico sulfato de quinina, fármaco de escolha para malária por Plasmodium falciparum não grave. Hidroxipropilmetilcelulose foi utilizado como matriz polimérica em diferentes concentrações nos comprimidos. A influência no perfil de liberação de quinina nestes comprimidos está sendo estudada.



Palavras-chave:
1: Malária
2: Sulfato de quinina
3: Liberação prolongada

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: Sem apoio
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Farmácia    4.03.00.00-5
Sub-Área: Análise e Controle e Medicamentos    4.03.04.00-0
Especialidade:    




Desenvolvimento de Novos Métodos para a avaliação de Soros Antiofídicos

Aluno: Filipe Soares Quirino da Silva
Nome em cit. bibliográficas: SILVA, Filipe S. Q.
Vínculo Institucional: Servidor RJU
Tipo de Bolsa: 
E-mail: filipe@incqs.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Vigilância Sanitária 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Salvatore Giovanni de Simone
Nome em cit. bibliográficas: DE-SIMONE, Salvatore G.
Segundo(a) orientador(a): Andre Luiz Gemal
Nome em cit. bibliográficas: GEMAL, Andre L.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Farmácia - Controle de Qualidade de Medicamentos 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Soros Antiofídicos são formados por fragmentos F(ab)2´de imunoglobulinas eqüinas, que neutralizam o efeito tóxico do veneno. A presença de proteínas estranhas na preparação pode levar a reações adversas, desde urticárias ate anafilaxia. Apesar dessas reações já terem sido descritas nos soros fabricados no Brasil, a Farmacopeia Brasileira não tem nenhum ensaio para a medida de pureza de soros antiofidicos. Nesse trabalho soros antiofidicos  nacionais foram avaliados por eletroforese uni e bi dimensional e espectrometria de massas do tipo MALDI-TOF. Todos os lotes analisados apresentaram proteinas contaminantes em proporções variaveis, sendo principalmente frações Fc e pepsina. Atualmente está em desenvolvimento um método de imunocromatografia para a avaliação rápida da pureza dos soros. 

Palavras-chave:
1: Soros antiofídicos
2: Eletroforese e espectrometria de massas
3: Imunocromatografia

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: FAPERJ
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Farmácia    4.03.00.00-5
Sub-Área: Análise e Controle e Medicamentos    4.03.04.00-0
Especialidade:    




Desenvolvimento de metodologia de inibição da citotoxicidade in vitro para a determinação da potência do Soro Antibotrópico

Aluno: Humberto Pinheiro de Araújo
Nome em cit. bibliográficas: ARAÚJO, Humberto P.
Vínculo Institucional: Servidor
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: humberto@incqs.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Vigilância Sanitária 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Isabella Fernandes Delgado
Nome em cit. bibliográficas: DELGADO, Isabella F.
Segundo(a) orientador(a): Saulo Cabral Bourguignon
Nome em cit. bibliográficas: BOURGUIGNON, Saulo C.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Maria Aparecida Affonso Boller
Nome em citações bibliográficas: BOLLER, Maria A. A.
Área de Concentração: Vigilância Sanitária de Produtos 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
As serpentes do gênero Bothrops são responsáveis por uma morbidade maior que qualquer outro grupo de serpentes venenosas no novo mundo. Os dados epidemiológicos mais recentes sobre acidentes com animais peçonhentos no Brasil, notificam cerca de 20.000 casos por ano, correspondendo a uma incidência de 13 acidentes/100.000 habitantes/ano, sendo mais de 90% provocados por serpentes do gênero Bothrops. Os soros antibotrópicos atualmente utilizados no Brasil são produzidos através da imunização de cavalos com com venenos provenientes das cinco espécies do gênero Bothrops mais prevalentes no Brasil: B. jararaca - 50%, B. alternatus, B. moojeni, B. jararacussu, e B. neuwiedi - 12,5% cada. Para a determinação da potência dos soros hiperimunes é utilizada a metodologia de soroneutralização e inoculação de camundongos pela via intraperitoneal. (Farmacopéia Brasileira, 4a edição parte II, 2004). Os objetivos gerais do presente trabalho são: a) desenvolver um método colorimétrico para a avaliação do efeito citotóxico do veneno de B. jararaca em monocamadas de células VERO; b) desenvolver e validar ensaio de inibição da citotoxicidade do veneno botrópico em células VERO, para determinação da Dose Efetiva 50% (DE50) e da potência das formulações comerciais de soros antibotrópicos; c) estabelecer veneno botrópico e soro antibotrópico de referência e d) padronizar e avaliar a determinação da potência relativa pelas metodologias in vivo e in vitro. Até o momento foi padronizado o método de determinação da atividade citotóxica do veneno botrópico em células VERO e está em andamento a padronização do método de determinação da potência do soro antibotrópico in vitro. Foi estabelecido um novo lote de Veneno Botrópico de Referência Nacional (BRA/BOT-005) com um título em Dose letal 50% (DL50) de 47,8 μg/camundongo (in vivo) e 3,25 μg/105 células (in vitro). Também foi produzido um lote de soro antibotrópico de referência com um título de 29,1 mg de veneno/mL de soro. Este soro será utilizado para a determinação da potência relativa tanto pelo método in vivo quanto pelo método in vitro.



Palavras-chave:
1: Soro Antibotrópico 
2: Inibição da citotoxicidade
3: Método Alternativo in vitro

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Sim


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Farmácia    4.03.00.00-5
Sub-Área: Análise e Controle e Medicamentos    4.03.04.00-0
Especialidade:    




Inequivalência Terapêutica entre duas suspensões de carbamazepina e desenvolvimento do método de dissolução

Aluno: Márcia Pietroluongo
Nome em cit. bibliográficas: PIETROLUONGO, Márcia
Vínculo Institucional: bolsista
Tipo de Bolsa: Outra
E-mail: mpietroluongo@yahoo.com.br
Curso: Mestrado em Vigilância Sanitária 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Márcio Labastie
Nome em cit. bibliográficas: LABASTIE, Márcio
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Carbamazepina é um potente anticonvulsivante particularmente eficaz no tratamento das crises parciais complexas. Atualmente é um dos medicamentos antiepiléticos mais amplamente utilizado e sobre a qual casos de ineficiência terapêutica já foram relatados. A irregularidade de níveis plasmáticos é freqüentemente atribuída a diferentes velocidades de dissolução originada por fenômenos de transição polimórfica. O caso reportado é uma inequivalência terapêutica entre duas suspensões à base de carbamazepina cuja monografia descrita na farmacopéia americana não inclui método de dissolução.O objetivo do trabalho foi a caracterização física das matérias primas utilizada na fabricação de ambos os produtos para que sirvam de base para proposição de um método de dissolução a ser incluído na farmacopéia brasileira.

 



Palavras-chave:
1: carbamazepina
2: dissolução
3: ineficácia terapêutica

Apoio financeiro:
1: FAPERJ
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Farmácia    4.03.00.00-5
Sub-Área: Análise e Controle e Medicamentos    4.03.04.00-0
Especialidade:    




Estudo químico biomonitorado para as atividades citotóxica e de inibição da tripanotiona redutase de Trypanosoma cruzi de fungos e plantas da biodiversidade brasileira.


Aluno: Betania Barros Cota
Nome em cit. bibliográficas: COTA, Betania B.
Vínculo Institucional: Estudante de Doutorado
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: betania@cpqrr.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Ciências da Saúde 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Carlos Leomar Zani
Nome em cit. bibliográficas: ZANI, Carlos L.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Química de Produtos Naturais 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A doença de Chagas, causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi¸ é uma das doenças negligenciadas que aflige a América do Sul e contra a qual o nosso arsenal terapêutico restringe-se a dois medicamentos de baixa eficácia. O câncer é um problema de saúde pública com altos índices de mortalidade que afeta o mundo inteiro e é campo de intensa busca de novos quimiterápicos (WHO, 2005). Produtos naturais, originados de  vegetais e microrganismos, são fonte de fármacos usados para o tratamento das mais variadas doenças e representam (incluindo seus derivados) quase a metade (49%) dos 877 medicamentos introduzidos no mercado no período de 1981-2002 (Koehn e Carter, 2005). Buscando explorar o potencial da biodiversidade brasileira como fonte de novas substâncias bioativas, o LQPN vem conduzindo um programa de bioprospecção onde extratos de espécies vegetais e de fungos estão sendo investigados em diversos ensaios biológicos. O primeiro extrato priorizado para estudo é originário de um fungo Basidiomiceto (Polyporaceae) e foi selecionado por apresentar atividade inibitória (100% a 10 µg/mL) sobre a enzima tripanotiona redutase (TR) de T. cruzi, responsável pelo equilíbrio redox e, conseqüentemente, pela sobrevivência do parasita. O seu fracionamento biomonitorado pelo ensaio com a TR, permitiu o isolamento de dois terpenóides  já  descritos na literatura. Porém, este é o primeiro relato de isolamento dos mesmos nessa espécie de fungo, assim como suas as atividades imumomoduladoras, demonstrada em ensaio de inibição da proliferação de linfócitos (blastogênese) e  sobre a TR. O segundo extrato pertence à uma orquidácea e foi escolhido por  apresentar atividade citotóxica frente à linhagem celular de melanoma humano (UACC-62). O extrato bruto foi submetido à partição entre diclorometano (DM)  e metanol/água, com a atividade biológica concentrando-se na fração menos polar (DM). Esta fração será submetida à processos cromatográficos diversos, biomonitorados pelo ensaio de citotoxidade para as células UACC-62, e  as substâncias isoladas terão suas estruturas elucidadas com base em análise de seus dados espectrais.

 

 

 

 


  

Palavras-chave:
1: citotoxicidade
2: Orquidaceae
3: Basidiomiceto

Apoio financeiro:
1: FAPEMIG
2: CAPES
3: Fiocruz

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Farmácia    4.03.00.00-5
Sub-Área: Farmacognosia    4.03.02.00-8
Especialidade:    




A Abordagem Fisioterapêutica no Movimento dos Corpos que Sofrem: Um Estudo de Caso da Clínica Fisioterapêutica Pediátrica na Unidade de Pacientes Graves do Instituto Fernandes Figueira/Fiocruz.

Aluno: Carmem Lia Martins Moreira
Nome em cit. bibliográficas: MOREIRA, Carmem L. M.
Vínculo Institucional: bolsista
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: c.lia@bol.com.br
Curso: Mestrado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Leda Maria Souza de Araujo Coser
Nome em cit. bibliográficas: COSER, Leda M. S. A.
Segundo(a) orientador(a): Maria Helena Cabral de Almeida Cardoso
Nome em cit. bibliográficas: CARDOSO, Maria H. C. A.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Ciências da Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A intenção deste estudo nasce de uma indagação sobre as necessidades dos cuidados da clínica fisioterapêutica para crianças com disfunção motora, internadas na Unidade de Pacientes Graves do Instituto Fernandes Figueira. O modelo clássico de atendimento utilizado pela fisioterapia prega o movimento. Embora tenha grande importância, está preso a uma lógica que entende este movimento como ligado ao exercitar dos músculos, ao suporte dos ossos e à estimulação dos nervos, não ultrapassando o reabilitar. Abraçando esse tipo de visão, a abordagem fisioterápica, com seu referencial puramente biomecânico, não é suficiente para dar conta do tratamento dirigido a essas crianças, tendo em vista a complexidade dos aspectos envolvidos nas internações. Nossa intenção é falar sobre o corpo, a partir de uma abordagem que leve em conta não apenas a sua dimensão mecânica/motora, mas também compreenda as emoções, a linguagem, a história, as subjetividades que nele se encarnam e que vão constituindo cada criança. Partindo de um estudo de caso, de cunho qualitativo, numa perspectiva etnográfica, utilizando a técnica de observação participante, procuramos refletir sobre a clínica fisioterápica. A análise nos mostra a clínica ampliada, que não se restringe às particularidades das doenças, mas considera-as tanto quanto às das crianças. Apresenta a interação como experiência do relacionar-se, de estabelecer o contato com outra pessoa, revelado pelas atitudes, olhares, gestos, mímicas e manifestações corporais. Diz ainda sobre a importância do toque como participante dessa prática apontando a estimulação tátil e seus efeitos profundos sobre as respostas humanas. O atendimento clínico fisioterápico, portanto, deve transcender o tradicional reabilitar, propiciando às crianças que historicizem as marcas que as diferenciam, a partir do desafio que elas nos lançam na sua dinâmica motora, com seu corpo comprometido fisicamente, nos interpelando a olhá-la além das intervenções linearmente uniformes e dos preconceitos estabelecidos para compreender e vivenciar as experiências corporais como um dos meios para auxiliar o desenvolvimento e o crescimento infantis. 

Palavras-chave:
1: Disfunção Motora
2: Unidade de Pacientes Graves
3: Fisioterapia Pediátrica

Apoio financeiro:
1: CNPq
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Fisioterapia e Terapia Ocupacional    4.08.00.00-8
Sub-Área:    
Especialidade:    




Avaliação do desenvolvimento postural em crianças prematuras de 4 a 6 anos de idade

Aluno: Neusa Maria de Carvalho Lessa
Nome em cit. bibliográficas: LESSA, Neusa M. C.
Vínculo Institucional: IFF
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: neusa_lessa@hotmail.com
Curso: Mestrado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Rosane Reis de Mello
Nome em cit. bibliográficas: MELLO, Rosane R.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Objetivo: Verificar a prevalência de alterações posturais em crianças prematuras com idade entre 4 e 6 anos. Metodologia:amostra compreende prematuros (Ig inferior a 37 semanas) nascidas no IFF, acompanhadas no ambulatório de seguimento de recém-nascido de risco no período de outubro de 2004 à setembro de 2005. As Crianças estão sendo submetidas a uma avaliação postural e das habilidades motoras. Resultados parciais: dos 45 prematuros avaliados, a idade gestacional média foi 30 semanas (±3); peso ao nascimento médio 1.3125g(±540); HIC 9(17,6%), sendo 83% grau I. Os principais desvios posturais foram:hiperlordose lombar 20(44,4%); hiperextensão dos joelhos 26(59%); escápula abduzida 25(55,6%); joelho valgo 17(36%); tornozelo valgo 20(44,4), escoliose postural 16(41%), anteversão pélvica 26(58%).Conclusão: apesar das variações posturais estarem associadas aos estágios do crescimento e serem consideradas normais, neste estudo já é possivel dedetectar uma alta prevalência elevada de alterações posturais. 

Palavras-chave:
1: Prematuro
2: Postura
3: Avaliação

Apoio financeiro:
1: CAPES
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Fisioterapia e Terapia Ocupacional    4.08.00.00-8
Sub-Área:    
Especialidade:    




Programa de Assistência Domiciliar Interdisciplinar do Instituto Fernandes Figueira:Limiotes e possibilidades na construção de uma prática integral no cuidado à Criança Dependente de Tecnologia

Aluno: Rafaela Ana Gabriela Campos Silva Mendes
Nome em cit. bibliográficas: MENDES, Rafaela A. G. C. S.
Vínculo Institucional: ex-aluno pós-graduação
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: ragrjbr@globo.com
Curso: Mestrado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Sueli Rezende Cunha
Nome em cit. bibliográficas: CUNHA, Sueli R.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde da Criança 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Esta pesquisa qualitativa teve como proposta refletir a prática domiciliar em pediatria desenvolvida pelo Programa de Assistência Domiciliar Interdisciplinar – PADI-IFF como uma estratégia de cuidado integral às Crianças Dependentes de Tecnologia - CDTs emergentes do Instituto Fernandes Figueira.  Nesse estudo foram discutidos os ruídos e potencialidades para construção de uma ação integrada de cuidado, a partir da temática do Acolhimento e Vínculo como instrumento para analisar as questões relacionadas à oferta de serviço e à demanda emergente, na tentativa de trazer à tona as marcas de uma clínica ampliada que vise a integralidade da assistência. Foi possível discutir a emergência das CDTs bem como analisar sua relação com a organização do PADI-IFF e ainda demonstrar as potencialidades das práticas desenvolvidas no interior deste serviço. O estudo aponta que o campo da práxis domiciliar experimentado pelo PADI-IFF age como um lócus facilitador para construção de práticas pautadas na integralidade da assistência.



Palavras-chave:
1: Assistência Domiciliar
2: Criança Dependente de Tecnologia
3: Integralidade

Apoio financeiro:
1: CAPES
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Fisioterapia e Terapia Ocupacional    4.08.00.00-8
Sub-Área:    
Especialidade:    




Perfil das Dificuldades de Aprendizagem em Adolescentes Institucionalizados.

Aluno: Michele Soltosky Peres
Nome em cit. bibliográficas: PERES, Michele S.
Vínculo Institucional: mestrado
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: msoltosky@yahoo.com.br
Curso: Mestrado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2002
Orientador(a): Simone Gonçalves de Assis
Nome em cit. bibliográficas: ASSIS, Simone G.
Segundo(a) orientador(a): Renata Mousinho
Nome em cit. bibliográficas: MOUSINHO, Renata
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saude da Criança 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Ainda são incipientes, no contexto das publicações nacionais, trabalhos cujo enfoque investiguem a inter-relação entre os distúrbios da comunicação humana e a presença de violência infantil. Com intuito de elucidar estas questões, a presente dissertação se propõe à investigação das dificuldades de aprendizagem, em adolescentes institucionalizados, cuja trajetória de vida foi amplamente marcada por violência e exclusão social, sendo justificada pela importância que o sucesso escolar representa nas sociedades capitalistas. Traz como objetivos: descrever as dificuldades de aprendizagem, segundo variáveis sócio-demográficas como sexo, idade, escolaridade; (b) relacionar algumas variáveis pertinentes ao processo de institucionalização, como tempo de instituição, passagem por outros abrigos, vínculo familiar existente e dificuldades na aprendizagem, com o perfil de leitura; (c) relacionar a presença de violência sofrida na história pregressa à internação e a relação com dificuldades na aprendizagem, segundo perfil de leitura; (d) investigar a correlação entre as dificuldades de linguagem oral e escrita nos adolescentes institucionalizados.
A partir da abordagem quantitativa, na qual foram investigados 31 adolescentes abrigados em uma instituição de referência na cidade do Rio de Janeiro e de uma metodologia desenvolvida para este trabalho, composta por diferentes instrumentos (conceituais e teóricos com desdobramentos fonoaudiológicos, entrevistas, dados estatísticos e observação de campo), buscou-se a complexidade e inter-relação de dados possibilitando maior abrangência acerca do objeto estudado e seus resultados.
Os resultados encontrados configuram-se como problemas de aprendizagens globais, ou seja, decorrentes de alterações de linguagem.
Espera-se que com este trabalho possamos contribuir para o esclarecimento das dificuldades de aprendizagem de adolescentes institucionalizados que freqüentam o ensino fundamental, ainda pouco conhecidas pela comunidade científica. 
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A identificação dos desvios fonoaudiológicos na população de neonatos de risco com necessidade de segmento ambulatorial.
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Resumo:
Os serviços de Cuidados Intensivos Neonatais no Brasil tiveram um crescimento acentuado nos últimos anos. Cada vez mais se colocam algumas questões que devem ser abordadas e entre elas a prevenção da ocorrência de condições de excepcionalidade na primeira infância. Ações preventivas implicam na identificação dos indivíduos susceptíveis de desenvolver a condição excepcional antes que a mesma se instale. Será que tais condições são relevantes no processo de decisão do profissional de saúde? Será que uma vez gerado uma morbidade a responsabilidade pelo segmento está embutida na decisão?

Os avanços tecnológicos têm propiciado a sobrevida de recém natos menores e mais imaturos. Este progresso científico propicia diversas possibilidades, e as questões de presente e futuro começam a ser discutidas. Que condições de vida estão sendo oferecidas aos bebês que sobrevivem com ajuda dos avanços tecnológicos? Este aspecto importa especialmente à Bioética, que não é somente definida como uma disciplina voltada para refletir e propor respostas aos dilemas colocados pelas tecnociências. Ela também se volta para os aspectos da justiça sanitária e o papel do Estado na proteção aos indivíduos. Neste sentido, pode ser entendida como uma reflexão em relação às práticas sociais.

O presente estudo tem por objetivo identificar o perfil dos bebês acompanhados em um ambulatório de seguimento (Follow-up), e identificar possíveis alterações fonoaudiológicas em uma amostra representativa deste grupo. A metodologia que seguiremos será realizada em três etapas: Na primeira etapa, faremos uma pesquisa bibliográfica, extensa, sobre a problemática em pauta. Na segunda etapa estaremos fazendo o levantamento de prontuários de um follow-up de uma maternidade pública do município do Rio de Janeiro. Através dele serão registrados os critérios de risco que levarão a necessidade do acompanhamento diferenciado. E finalmente, na última etapa será selecionada uma amostra representativa do grupo e as crianças serão avaliadas através do instrumento PLS-4 (Preschool Language Scale – Zimmerman, Steiner & Pond, 2003). A todos os participantes será solicitado o Termo de consentimento Livre e Esclarecido.
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A história da hsitória da medicina no Brasil. da Revista Brasileira de História da Medicina (1949-1963, 1972), a História, Ciências, Saúde - Manguinhos (1994-2004)
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Resumo:
  Esta pesquisa tem por objetivo produzir subsídios para análise da trajetória da revista História, Ciências , Saúde - Manguinhos, que vem sendo publicada desde 1994 pela Casa Oswaldo Cruz e que completou dez anos  em 2004. A proposta é relacionarmos o surgimento e a  trajetória deste periódico e compará-lo com a revista Brasileira de História da Medicina, que começou a ser publicada a partir de 1949 pelo Instituto Brasileiro de História da medicina. Iniciei meu trabalho a partir das atividades desenvolvidas pelo bolsista anterior, que coletou dados e fez levantamentos sobre as duas publicações. Nesta primeira etapa, analisei as características do periódico editado pela Casa Oswaldo Cruz: o contexto histórico em que surgiu, seus colaboradores e responsáveis, a origem dos autores e seus artigos. O objetivo da pesquisa, numa próxima etapa, é descortinar um panorama dos estudos sobre história das Ciências, com ênfase nos campos da medicina e saúde, a partir da análise dos artigos publicados pela revista. A etapa da pesquisa desenvolvida por mim compreendeu a análise de todos os dados gerados pelo banco de dados de História, Ciências, Saúde - manguinhos. Com isso, foram criadas tabelas classificando os temas abordados pelos inumeros autores e os períodos e,m que foram recebidas as colaborações para todas as seções da revista. Isto vem permitindo que se faça como que uma radiografia do periódico, que resultará em artigo, uma descrição de tudo o que veiculou nesses seus primeiros 10 anos. Esta fase teve como propósito explicitar as características de cada periódico, para que um próximo momento se faça uma análise mais detalhada, a fim de que se conheçam as semelhanças, as diferenças ou as relações existentes entre as duas publicações. Pretendemos com isso, mostrar como era  periódico que inaugurou a difusão de trabalhos voltados  para história da medicina em nosso país no final dos anos 1940s, de modo a compará-lo à História, Ciências, saúde - manguinhos.
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PARTICIPAÇÃO DOS RECEPTORES OPIÓIDES NA CARDIOPROTEÇÃO INDUZIDA PELO EXERCÍCIO AERÓBICO CRÔNICO EM RATOS: ESTUDO IN EX VIVO.
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Resumo:
Cardiopatia isquêmica é um grave problema de saúde pública e resulta da obstrução parcial ou total das artérias que irrigam o coração. Com a evolução da doença, há uma progressiva redução da oferta de oxigênio e nutrientes para as células do miocárdio e do sistema de condução do coração. 
A atividade física aeróbica regular é capaz de reduzir os riscos de desenvolvimento Doença Cardiovascular e as chances de óbito por infarto agudo do miocárdio, bem como contribui significativamente para redução dos eventos cardíacos e, conseqüentemente, para a diminuição dos custos gerais do sistema de saúde. Assim, dois aspectos importantes têm sido alvos de intensa pesquisa nos últimos anos: a determinação dos mecanismos envolvidos na cardioproteção induzida pelo exercício e a quantidade apropriada de exercício para alcançar os benefícios cardiovasculares. De uma forma geral, acredita-se que a indução de certas proteínas cardioprotetoras é o evento responsável pela adaptação do miocárdio nas situações de isquemia e de reperfusão.  Aos opióides também é atribuída a possibilidade de cardioproteção, que seria agindo perifericamente sobre as células endoteliais, levando a vasodilatação mediada por óxido nítrico (NO), ou diretamente no miocárdio, tornando o coração mais resistente a insultos isquêmicos. 
O objetivo do presente trabalho é investigar a participação dos receptores opióides na cardioproteção induzida pelo exercício crônico aeróbico de intensidade moderada in ex vivo em ratos. Além disso, procura desenvolver um modelo de isquemia e reperfusão(I/R) miocárdica in ex vivo em ratos e avaliar os efeitos protetores do exercício aeróbico crônico e, ainda, investigar a possível participação dos receptores opióides na cardioproteção induzida pelo exercício aeróbico crônico.
Serão utilizados ratos Wistar machos adultos treinados ou sedentários e, em seguida, submetidos à lesão de I/R.  Será feita a remoção do coração e colocado num aparelho de Langendorff para a indução da lesão de I/R miocárdica A seguir, será realizado o estudo da expressão protéica do miocárdio com etapas de extração e preparo das amostras teciduais e análise de massa peptídica por “impressão digital”. 
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Ocorrência de câncer de pulmão no hospital especializado em doenças pulmonares da Secretaria de Saúde do Estado da Bahia: avaliação da imuno-histoquímica na definição histogenética diagnóstica das neoplasias pulmonares
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Resumo:
O Câncer de pulmão é a neoplasia visceral maligna mais prevalente e de maior mortalidade no mundo, com taxas crescentes de incidência. O protocolo do tratamento e o prognóstico do paciente são diretamente dependentes do tipo histológico de câncer de pulmão. Devido às combinações  dos padrões morfológicos e à complexa morfologia pulmonar, a imuno-histoquímica e a microscopia eletrônica acrescentam e asseguram o exame histopatológico. Este trabalho tem o objetivo de realizar um estudo retrospectivo dos casos de câncer de pulmão diagnosticados na Unidade de Histopatologia (Uni-H) do Centro de Pesquisa Gonçalo Moniz (CPqGM) da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), comparando os diagnósticos iniciais com os decorrentes do presente estudo, através da metodologia da imuno-histoquímica. Para tal, foram utilizados os casos com diagnóstico de câncer de pulmão, do arquivo do CPqGM, provenientes do Hospital Estadual Otávio Magabeira (HEOM). Estes casos foram revisados, submetidos a novos diagnósticos histológicos e, os mais duvidosos, realizado imuno-histoquímica. Do total de casos do arquivo do CPqGM, 900 casos (ou 3,6%) eram biópsias ou peças cirúrgicas pulmonares advindas do HEOM. Destes, 294 casos tinham o diagnóstico de câncer de pulmão. Os tipos histológicos mais freqüentes foram o carcinoma de células escamosas (40,8%), adenocarcinoma (20,4%), carcinoma pouco diferenciado (16,7%) e carcinoma de pequenas células (9,2%). O índice kappa, quando comparada a análise histológica na ocasião do diagnóstico e a do presente estudo, foi de 0,56. Trinta e nove casos foram selecionados e encaminhados à metodologia da imuno-histoquímica, havendo modificação no diagnóstico histogenético em 27 casos (69%). No total de 100 casos, 34  tiveram discordância entre o diagnóstico original e o diagnóstico do decorrente estudo com o uso da imuno-histoquímica. A uniformidade da classificação histológica do câncer de pulmão é importante por permitir conduta mais ideal no tratamento do paciente, modificando o prognóstico e diminuindo a morbi-mortalidade.  A imuno-histoquímica contribuiu bastante para o diagnóstico histogenético das neoplasia pulmonares, principalmente no casos menos diferenciados. 
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Análise do microambiente do músculo esquelético na fisiopatologia da lesão do camundongo mdx com distrofia muscular do tipo Duchenne.
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Resumo:
Camundongo mdx, modelo animal da distrofia muscular de Duchenne, desenvolve uma miopatia inflamatória recessiva ligada ao cromossomo X, caracterizada por degeneração progressiva das fibras do músculo esquelético e substituição por tecido conjuntivo. Esse animal apresenta um fenótipo benigno e diferentes fases da doença com idades definidas: mionecrose (6s), regeneração (12s) e fibrose (24 e 48s), o qual nos permitiu analisar a possível relação de alterações no microambiente da lesão muscular com o padrão de miofibras e o processo de regeneração e fibrose no camundongo mdx. 
Foram realizadas análises histológicas dos músculos gastrocnêmio, solear e diafragma nas diferentes fases da miopatia. A presença de miofibras NCAM positivas, um marcador de células satélite (CS), foi observada em maior quantidade nos lactentes no solear e no diafragma, principalmente na fibrose (24s) e na fase de regeneração no gastrocnêmio próximo às áreas com inflamação. Os músculos gastrocnêmio e diafragma apresentaram número incontável de células tronco (CT) Sca-1+ na regeneração (12s), e poucas células na mionecrose. O solear apresentou, em comparação ao diafragma e gastrocnêmio, um número muito pequeno CT nas idades estudadas, porém foram encontradas mais CT na mionecrose e regeneração seguida de redução na fibrose (24s). 
Considerando que fatores liberados no microambiente da lesão estariam atuando na regeneração, o objetivo deste trabalho é avaliar o fenótipo das células do infiltrado inflamatório durante as diferentes fases da doença em camundongos com distrofia muscular por citometria de fluxo (moléculas de adesão, citocinas/quimiocinas e moléculas reguladoras de ativação e morte celular), produção de histamina, caracterização dos receptores de histamina em miócitos, linfócitos, mastócitos por PCR. Além disso, utilizaremos bloqueadores farmacológicos in vivo dos diferentes tipos de receptores de histamina e estabilizadores de mastócitos. 
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Avaliação da resposta imune nas diferentes etapas de infecção pelo vírus da hepatite C
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Resumo:
A infecção pelo vírus da hepatite C (VHC) é prevalente em indivíduos transplantados, transfundidos, usuários de drogas intravenosas e pacientes dialisados. 70 a 90% dos indivíduos infectados desenvolvem hepatite crônica, que em 20 a 30% destes casos resulta em cirrose, podendo progredir para carcinoma hepatocelular. O controle da infecção depende de fatores relacionados ao hospedeiro, como o background genético, o estado de saúde, nutricional, e o estado imunológico, de fatores inerentes ao próprio vírus, como o genótipo, e a carga viral.  Desde a descoberta do VHC (1989), tem se tentado esclarecer de que forma se constitui a resposta imune contra este vírus: 1) como os pacientes se curam espontaneamente? 2) Como o vírus escapa da resposta imune do hospedeiro? 3) Naqueles em que a infecção persiste, qual o papel das respostas imunológicas na determinação da progressão da doença? 4) Como são as células efetoras imunes envolvidas na resposta ao tratamento? 5) Que aspectos da resposta imune são críticos para o desenvolvimento de uma futura vacina? Esse projeto pretende estudar a resposta imunológica nas diferentes etapas evolutivas da infecção pelo vírus C da hepatite. Objetivos 1) Geral: Estudar a resposta imunológica nas diferentes etapas evolutivas da infecção pelo vírus C da hepatite. 2) Específicos: Determinar o perfil fenotípico das células presentes no sangue periférico: células dendríticas, células NK, linfócitos T CD4+ e linfócitos TCD8+; Dosar no soro as citocinas TNF-a, IFN-g, IL-12, IL-15, IL-18, IL-2, IL-4, IL-6, IL-8, IL-10; Determinar a reatividade dos anticorpos contra as proteínas específicas do VHC; Determinar o genótipo; Determinar a carga viral; Correlacionar a resposta imunológica com o genótipo e a carga viral. Serão analisados soros de candidatos a doadores de sangue, que apresentem: 1} VHC-RNA detectável, mas que sejam negativos para os anticorpos anti-VHC (NAT+ ELISA -); 2) VHC-RNA detectável e anticorpos anti-VHC positivo (NAT+ Elisa+); 3) VHC-RNA indetectável e anticorpos anti-VHC positivo (NAT-ELISA+); 4) VHC-RNA indetectável e anticorpos anti-VHC negativo (NAT- ELISA-). 
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Resumo:
A gestação é um processo de alta complexidade, não só do ponto de vista da embriogênese do concepto, mas também das adaptações maternas necessárias ao seu sucesso. No entanto, o estudo dessas adaptações vem se restringindo a situações patológicas. O objetivo desse trabalho é estudar as alterações histopatológicas encontradas em vários órgãos no transcurso de gestação em camundongos.

Para tanto, camundongos Swiss Webster fêmeas grávidas primigestas com 7; 8; 10; 11; 11,5; 11,5-12; 12-12,5; 12,5-13; 13,5; 15,5 (2); 17 (2); 18 (2) e 20 (2) dias de gestação tiveram fígado, coração, pulmão, pâncreas, cérebro, cerebelo, rins, baço, timo, linfonodos e medula óssea colhidos, fixados e incluídos em parafina. Cortes (5 micrômetros) foram corados em HE, Giemsa, Resorcina-Fucsina e analisados à microscopia de campo claro.

Os resultados foram: a) fígado: aumentos linfocitário e monocitário nos sinusóides, metaplasias neutrofílica e eosinofílica, plasmocitose portal, vacuolizações celulares e células em mitose; b) baço: aumento da zona marginal, plasmocitose intensa associada ao manguito periarteriolar T, aumento de mielopoese neutrofílica e eosinofílica, megacariopoese e linfocitose em linfáticos septais; c) timo: as alterações mais significativas foram encontradas nas fases gestacionais mais avançadas e se caracterizaram por: atrofia cortical, acentuado alargamento dos espaços perivasculares, maciça plasmocitose medular, metaplasia mielóide, aumento de mastócitos e macrófagos e vasos linfáticos calibrosos repletos de linfócitos; d) linfonodos: acentuado aporte de linfócitos pelas vênulas de endotélio alto e vasos linfáticos, metaplasia mielóide e megacariocítica, aumento de mastócitos nos seios e exuberante plasmocitose cordonal; e) medula óssea: exarcebação da linhagem neutrofílica e plasmocitose; f) pulmão: mais tardiamente, identificamos áreas de atelectasia e neutrófilos e plasmócitos nas paredes alveolares; g) mesentério: condensamento perivascular e em linfáticos com predomínio de linfócitos e áreas de mastócitos. Concluindo, a gestação provoca importantes modificações no sistema imune da mãe, expressadas principalmente por atrofia tímica e plasmocitogênese. 
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Estudo da resposta imune nas diferentes etapas evolutivas na infecção pelo vírus C da hepatite
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Resumo:
Dos indivíduos infectados pelo vírus C da hepatite (VHC),70% a 90% desenvolvem hepatite crônica,que em 20% a 30% destes casos resulta em cirrose,podendo progredir para carcinoma hepatocelular .Cerca de um em cinco casos,após a infecção aguda evolui para a cura espontânea .Esse controle da infecção parece ser dependente de alguns fatores relacionados ao hospedeiro,bem como de fatores inerentes ao próprio vírus. O esclarecimento da resposta imune a infecção ao VHC tem sido dificultada em função do número reduzido de pacientes apresentando sintomatologia na infecção aguda, da variabilidade das cepas virais, da história natural variável e progressão lenta da doença,da inexistência de modelos de culturas de células,da ineficiente resposta imune celular em portadores crônicos,das respostas altamente individualizadas entre os portadores do VHC.Esse projeto tem como objetivo estudar a resposta imunológica nas diferentes etapas evolutivas da infecção pelo vírus C da hepatite,determinando em cada etapa,o perfil fenotípico das células presentes no sangue periférico,o perfil de citocinas e o da resposta humoral,produzidas nas diferentes etapas correlacionando-os com diferentes genótipos ,com a carga viral e achados clínicos. Esse estudo poderá auxiliar no esclarecimento dos fatores de proteção contra esse vírus necessários para o desenvolvimento de terapias e futuras vacinas. Serão analisados soros de candidatos a doadores de sangue. Serão excluídos os indivíduos imunossuprimidos ou que estejam em tratamento com drogas imunossupresoras. Todos os candidatos a doadores de sangue selecionados para o estudo serão reavaliados a cada seis meses durante dois anos. Todos os indivíduos serão encaminhados para avaliação clínica após a coleta do sangue e serão acompanhados da mesma maneira se iniciarem o tratamento. As análises estatísticas serão realizadas através de métodos não paramétricos do Chi-quadrado ou exato de Fisher para comparação das proporções e T de Student ou Anova para as análises de médias. Diferenças com p < 0,05 serão consideradas estatisticamente significativas .  
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Patogênese da Lesão Neural na Hanseníase: Participação das Metaloproteinases Matriz na Lesão Tecidual
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Resumo:
INTRODUÇÃO: A participação das MMPs na indução da lesão tecidual vem sendo descritas em diversas doenças, principalmente doenças do sistema nervoso central (SNC) e periférico, câncer e em doenças infecciosas, incluindo a tuberculose. Na hanseníase, a infecção pelo M. leprae induz caracteristicamente lesão de pele e nervos periféricos.OBJETIVOS: Neste sentido, é importante avaliar a expressão gênica (RT-PCR convencional) de MMPs em biópsias de pele de pacientes com hanseníase e  analisar quantitativamente a expressão de TNFα, MMP-2, MMP-9 e TIMP-1 na derme de pacientes BT X BL.METODOLOGIA: Foram obtidas 8 biópsias de pele de pacientes, as dermes foram processadas para conseqüente extração de RNA e quantificação deste além da eletroforese do RNA total. Em seguida, foi realizada a síntese cDNA e a reação de PCR para as moléculas de interesse (TNFα, MMP-2, MMP-9 e TIMP-1). Um fragmento de cada derme foi separado e triturado para posterior análise da atividade de MMP-2 e MMP-9 pela técnica de zimografia. RESULTADOS: Após a confirmação da integridade do RNA total da derme dos 8 pacientes com hanseníase (formas clínicas, BT e BL). A comparação entre os níveis de RNAm de b-actina, TNFα, MMP-2, MMP-9 e TIMP-1 entre pacientes pauci (BT) e multibacilares (BL), mostrou um aumento nos níveis de RNAm destas moléculas  nos pacientes BT. Uma análise inicial da atividade de MMP-2 e MMP-9 por zimografia mostrou um aumento desta atividade nos pacientes paucibacilares. CONCLUSÃO: Este estudo preliminar, verificou uma maior expressão de RNAm de TNFα, MMP-2, MMP-9 e TIMP-1 em pacientes BT em comparação aos BL sugerindo uma relação da expressão destas proteases com o diferente tipo de resposta inume celular observado entre estes grupos (BT=Th1 e BL= Th2), o que foi sugerido também pela análise da atividade de MMPs por zimografia.
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Detecção Molecular do HHV-8 em pacientes HIV positivos da cidade de Salvador 
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Resumo:
Introdução: O HHV-8 (herpes Virus Humano 8) pertence a Familia Herpseviridae, sendo o único membro do gênero Rhadnovirus a infectar humanos. Estudos associaram  o HHV-8 a todas as formas de Sarcoma de Kaposi (SK), ao linfoma efusional primario (PEL) e a forma multicêntrica de doença de Castleman. Obejetivo: Realizar a detecção molecular e genotipagem do HHV-8 em pacientes HIV positivos da cidade de Salvador. Materiais e Métodos: De forma retrospectiva, foram estudados 253 pacientes infectados pelo HIV-1, acompanhados na Unidade Docente Assistencial em Infectologia (UDAI), do Hospital Universitario Professor Edgar Santos (HUPES/UFBA). Esses pacientes foram recrutados no periodo de julho de 1997 a novembro de 1998 sendo coletado sangue periférico para a extração de DNA. Com a finalidade de avalliar a qualidade do DNA foi relizada a amplificação de um fragmento do gene da Beta-globina humana. Na triagem molecular do HHV-8 foi feita a Nested-PCR para a amplificação da região ORF-26 e para genotipagem a amplificação dos fragmentos VR1 e VR2 da região hipervariável ORFK1. Resultados:Foram detectadas sequências de DNA da Região ORF-26 do HHV-8 em aproximadamente 4% dos casos (10/254). Desses, nove pertencem ao sexo masculino  e um ao sexo feminino.Todos os casos positivos para a região ORF-26 foram submetidos a amplificação de dois segmentos VR1 e VR2 da região hipervariável ORF-K1 para posterior genotipagem viral.A média da idade geral foi de 37,6 anos (1-67 anos) e a média de idade dos casos positivos foi de 34,7 (1-65 anos ). Conclusões: Verificamos que o HHV-8 está presente entre os pacientes HIV positivos da cidade de Salvador, sendo mais frequente em individuos do sexo masculino. A detecção de sequencias de DNA do HHV- 8 em uma criaça de apenas 1 ano, sugere a existencia de via não sexual de transmissão viral entre os pacientes HIV positivos da cidade de Salvador. 
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Patologia da Leishmaniose Tegumentar Humana: determinação de variáveis histopatológicas de significados prognósticos.


Bolsista: Mariana Leite Xavier 
Nome em cit. bibliográficas: XAVIER, Mariana L. 
Orientador(a): Luiz A. R. de Freitas 
Nome em cit. bibliográficas: FREITAS, Luiz A. R. 
Coorientador(a): Tânia Maria Correia Silva 
Nome em cit. bibliográficas: SILVA, Tânia M. C. 
E-mail: marileitexavier@ig.com.br 
Unidade: CPqGM 
Departamento: LPBI 
Lab. / Núcleo: LPBI 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Introdução: A leishmaniose tegumentar é endêmica nas regiões Norte/Nordeste do Brasil e apresenta como formas clínicas a leishmaniose cutânea localizada (LCL), a muco-cutânea e a cutânea difusa. A leishmaniose cutânea localizada caracteriza-se pela formação de úlceras cutâneas úmidas, de cura difícil. Há formas distintas de apresentação: lesões mínimas, secas, vegetantes e disseminadas atípicas. Estas diferentes formas clínicas da LCL têm um perfil histológico distinto e quantidade parasitária variável, sendo desconhecidos fatores preditivos de evolução clínica e prognóstico. Objetivo: Avaliar o significado preditivo, no que se refere a evolução clínica, desenvolvimento da forma mucosa, espécie do agente etiológico e resposta a quimioterapia com antimoniais,  de um conjunto de alterações histológicas e da carga parasitária em biópsias de pele de pacientes com diferentes apresentações clínicas de leishmaniose cutânea. Casuística e Métodos: Foram realizadas avaliações histológicas de biópsias de lesões, sem conhecimento dos dados clínico-laboratoriais, observando os seguintes parâmetros: intensidade do parasitismo, perfil fenotípico das células do infiltrado inflamatório, granulomas, necrose, dermólise e apoptose. Resultados Preliminares: Foi construída uma base de dados constando de 458 pacientes com avaliação histológica. Foram identificados parasitos na lesão em 42% (192 casos). Destes 52,6% tinham granulomas.  A identificação de parasitos pelo HE ocorreu em 40 casos, mas com o uso de imunoistoquímica outros 152 foram identificados.  Os casos que não tinham parasitos na lesão apresentavam dermatite crônica (205 casos). Destes, 28,19% tinham granulomas. Conclusões: Construída a base de dados com os aspectos clínicos das diferentes formas de LCL tabulados, as biópsias serão avaliadas quanto aos demais aspectos histológicos tais como necrose, apoptose e dermólise e quanto ao seu potencial de resposta a quimioterapia com antimoniais e aspectos preditivos da evolução clínica com desenvolvimento de cura ou forma cutânea-mucosa. 
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Interações entre fagócitos mononucleares e o tecido conjuntivo na leishmnaiose: mecanismos de disseminação do parasito no hospedeiro
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Resumo:
A Leishmania é um protozoário intracelular obrigatório, causador da forma tegumentar e visceral da leishmaniose humana. Em estudos anteriores, demonstramos que a Leishmania reduz a adesão de fagócitos mononucleares ao tecido conjuntivo inflamado. Esta perda de adesão pode estar envolvida na disseminação do parasito, permitindo a migração de células infectadas da pele para diferentes tecidos. Neste trabalho, estudamos o potencial papel de fatores solúveis produzidos pela Leishmania ou pelo macrófago infectado na modulação da adesão celular. Para isso nós avaliamos, através de ensaio de adesão, o efeito de meios condicionados sobre células não infectadas. Os meios condicionados constam dos sobrenadantes de cultivo de células do exsudato peritoneal de camundongos infectadas ou não por L. amazonensis. Células não infectadas, incubadas com 50 % do meio condicionado por células infectadas têm adesão ao tecido conjuntivo inflamado semelhante ao grupo tratado com meio condicionado por células não infectadas: 42,7±7,6 (infectadas) vs 40,9 ±6,2 (não infectadas) células/mm2 após 8 horas de incubação e 52,8±5,7 (infectadas) vs 48,9±7,0 (não infectadas) células/ mm2 após 24 horas de incubação (ANOVA, P>0,05). Mesmo utilizando-se meio sem diluição  a adesão foi de 43,2±8 células/mm2 no grupo de células tratadas como meio condicionado por macrófagos infectados e  42,8±7,9 células/ mm2 no grupo incubado com meio condicionado por células não infectadas (ANOVA, p>0,05). Esses dados sugerem que a redução na adesão de fagócitos mononucleares ao tecido conjuntivo, observada em nosso sistema, não é mediada por um fator solúvel presente no meio. Para excluir a possibilidade de que a redução na adesão celular seja mediada por  algum fator solúvel de degradação rápida, repetiremos os experimentos utilizando dessa vez câmaras de co-cultura. Suporte: PIBIC-Fiocruz, CNPq, PADCT e FAPESB.
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Resumo:
A infecção crônica pelo Trypanosoma cruzi em camundongos é caracterizada pela presença de focos inflamatórios nos músculos esquelético e cardíaco, com predominância de células mononucleares, estando ou não, correlacionados com a presença do parasita. A manutenção desses focos inflamatórios pode estar relacionada com a presença de antígenos do T. cruzi. A identificação dos antígenos parasitários em lesões focais do miocárdio na fase crônica, foi descrita por diferentes autores, através das técnicas de imunohistoquimica, imunofluorescência e PCR. A presença de antígenos específicos também foi detectada em células dendríticas intersticiais do miocárdio. Este tipo de célula capta os antígenos e migram para a zona T do baço, onde sensibilizam os linfócitos T contra os antígenos específicos, sendo estas células responsáveis pela manutenção das reações de hipersensibilidade tardia. Este trabalho tem como objetivos verificar o papel do parasita e de seus antígenos nas lesões inflamatórias do miocárdio e músculo esquelético e a participação das células dendríticas intersticiais do miocárdio. Foram utilizados camundongos Suíços infectados com a cepa Colombiana (resistentes ao Benzonidazol) ou com um clone da 21SF (susceptível) tratados na fase crônica durante 90 dias. Os animais foram submetidos aos testes de cura (parasitemia, subinoculação em camundongos recém-nascidos, hemocultura, sorologia e PCR) e sacrificados para estudo histopatológico. Havia miocardite e miosite crônicas de intensidades variáveis, tanto nos infectados com a cepa Colombiana, como com o clone da 21SF. Nos animais tratados foi observada regressão parcial das lesões inflamatórias com focos inflamatórios residuais. Raros parasitas foram vistos nos infectados com a cepa Colombiana. Os testes imunohistoquimicos utilizando anticorpos policlonais purificados anti-T.cruzi revelaram a presença de detritos parasitários com marcação positiva em focos inflamatórios. As células dendríticas intersticiais do miocárdio apresentaram marcação positiva para antígeno do T. cruzi na membrana. Os achados sugerem a participação dos antígenos parasitário no processo inflamatório do miocárdio.    
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O papel das metaloproteinases na patogênese da hanseníase
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Resumo:
Introdução: A hanseníase é uma doença infecciosa crônica causada pelo Mycobacterium leprae, caracterizando-se clinicamente por lesões de pele, mucosa e nervos periféricos. Semelhante a outras doenças infecciosas, como a tuberculose, a patogênese da lesão na hanseníase pode ter a participação de metaloproteinases de matriz (MMPs). As MMPs são proteases zinco-dependentes envolvidas no turnover da matriz extracelular e em processos de migração celular. O desequilíbrio dessas proteases em relação aos seus inibidores teciduais específicos (TIMPs) implica em perda da homeostase da matriz. MMP-2 e MMP-9 têm sido descritas em processos infecciosos, participando na quebra da membrana basal e possibilitando o influxo de células inflamatórias ao sítio da lesão. Objetivos: Avaliar a expressão de MMPs em resposta ao M. leprae in vitro e in vivo como moléculas efetoras na lesão tecidual na hanseníase. Metodologia: PBMC foram obtidas a partir do sangue total de indivíduos sadios e de pacientes com hanseníase. Estas células foram cultivadas e estimuladas com M. leprae e LPS. A partir dessas culturas foi feito RT-PCR para análise da expressão de RNAm de MMP-2, MMP-9 e TIMP-1. Os sobrenadantes das culturas foram submetidos a ensaios de zimografia para avaliação da atividade enzimática das MMPs. Resultados: Houve aumento da expressão de RNAm de MMP-2 e MMP-9 nas culturas estimuladas com M. leprae e LPS em relação às culturas controles. M. leprae e LPS não alteraram a expressão de TIMP-1, entretanto, aumentaram a relação MMP-9/TIMP-1 em relação às culturas não estimuladas. A atividade enzimática dessas proteases aumentou nas culturas estimuladas com M. leprae e LPS. Conclusão: O M. leprae foi capaz de induzir a expressão de MMP-2 e MMP-9 em PBMC, assim como o aumento da atividade enzimática destas detectada por zimografia. O desequilíbrio verificado entre a expressão de MMP-9 e seu inibidor TIMP-1 pode ser um fator importante na patogênese da lesão na hanseníase.
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"Aspectos morfológicos da hepatite C crônica em pacientes dialisados: série de 26 casos".
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Resumo:
Estima-se que mais de 80% dos indivíduos infectados pelo vírus da hepatite C (HCV) desenvolvam doença crônica, muitas vezes assintomáticos. Destes, um terço pode apresentar lesão hepática progressiva, evoluindo com fibrose, cirrose e carcinoma hepatocelular. Pacientes em diálise constituem grupo de risco para a contaminação pelo HCV e a doença hepática tem implicações prognósticas. Neste trabalho, estudamos 26 pacientes com hepatite crônica por HCV e insuficiência renal (IRC) em terapia dialítica, visando avaliar as características morfológicas da hepatite: atividade necroinflamatória, fibrose, esteatose e siderose. O genótipo do HCV foi determinado por hibridização reversa. Para o estudo morfológico foram utilizados métodos histoquímicos (Hematoxilina-Eosina, Tricromática de Mallory – Cromotrope Azul de Anilina, Reticulina de Gomori, Ácido Fosfomolíbdico Picrosirius Red e Perls) e as classificações METAVIR e da Sociedade Brasileira de Patologia. A maioria dos pacientes era procedente de Belém (80,77%), sendo 18 (69,23%) do sexo masculino e 8 (30,77%) do sexo feminino, com média de idade de 42 anos. O genótipo do HCV mais freqüente foi o 1, subtipo 1b em 55,56% dos nove casos pesquisados. As lesões encontradas foram predominantemente leves. A fibrose leve (estadiamento 1 ou F1) foi evidenciada em 65,38% das amostras. Não foi observado nenhum caso de fibrose avançada ou cirrose. A atividade necroinflamatória mais freqüente (84%) foi a leve (A1). Hepatite C crônica em atividade A1 e fibrose portal sem septos (F1) foram encontrados em 15 (57,69%) pacientes. Dentre os outros fatores de progressão de fibrose, foi observada maior média de idade em F2, a esteatose esteve presente em 8 (30,77%) pacientes e a siderose em 19 (73,08%). Concomitância entre atividade histológica e siderose foi demonstrada em 17 (65,38%) amostras. Em 4 (15,38%) espécimes havia coexistência de esteatose e siderose. Apesar da existência de alterações morfológicas, a maioria dos pacientes (61,54%) era assintomática. Esses dados mostram heterogeneidade de atividade e fibrose, contrastantes com a literatura, que ressalta maior atividade necroinflamatória e menor fibrose em pacientes com HCV e IRC. 
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Estudo da hipersensibilidade tardia na infecção cronica pelo Trypanosoma cruzi: efeito da ciclofosfamida em baixas doses na exacerbação das lesoes

Aluno: Torriceli Souza Thé
Nome em cit. bibliográficas: THÉ, Torriceli S.
Vínculo Institucional: Mestrando
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: tsouza@cpqgm.fiocruz.br
Curso: CPqGM - Mestrado em Patologia 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Sonia Gumes Andrade
Nome em cit. bibliográficas: ANDRADE, Sonia G.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
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Resumo:
O Trypanosoma cruzi, causador da doença de Chagas determina uma forma febril da doença, podendo evoluir para cronificação. Os indivíduos cronicamente infectados permanecem em uma forma indeterminada ou evoluem para a forma crônica cardíaca ou digestiva, ou ambas. Na forma indeterminada, os sinais clínicos estão ausentes e o coração e tubo digestivo se mostram sem alterações radiológicas e funcionais. Os indivíduos mantêm os exames sorológicos e parasitológicos positivos. Alguns podem, espontaneamente, evoluir para uma forma crônica progressiva. Os fatores relacionados a esta transição ainda não estão bem esclarecidos. Células regulatórias, CD4+CD25+, podem participar na modulação do sistema imune do hospedeiro, impedindo a progressão da doença, por um mecanismo de supressão da hipersensibilidade tardia. Estudos em cães na forma indeterminada demonstrou-se que o uso de ciclofosfamida em baixas doses interfere na rede supressora, causando exacerbação das lesões. Com o objetivo de estudar o mecanismo envolvido na transição entre a forma indeterminada e a forma crônica cardíaca e o papel da ciclofosfamida em baixas doses, na modulação da resposta, dois grupos de camundongos BALB/C foram infectados com a cepa Colombiana do T. cruzi e acompanhados até a fase crônica (180 dias). Um grupo foi submetido ao tratamento com ciclofosfamida na dose 20mg/kg, por um mês. Um grupo de animais infectados não tratados foi deixado como controle. Todos foram submetidos ao teste cutâneo, pela injeção intradérmica na pata, de antígeno de T. cruzi (3mg/mL), para estudo evolutivo da hipersensibilidade tardia. Foi feita a medida das patas que receberam antígeno e as que receberam solução salina como controle, comparando os grupos tratados aos não tratados. Coração e músculo esquelético foram submetidos a estudo histopatológico. Também foi feito estudo imunohistoquímico, objetivando  caracterizar as populações de células CD4+, CD8+, CD4+CD25+, do infiltrado inflamatório. As células apresentadoras de antígeno epiteliais, intersticiais e foliculares, Langerhans e dendríticas, nos infiltrados e tecidos linfóides também serão imunomarcadas. Os resultados ainda estão sendo obtidos e analisados. 
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Transplante autólogo de células-tronco hematopoiéticas e tecido estromal de medula óssea para o tratamento da cardiopatia chagásica
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Resumo:
A insuficiência cardíaca (IC) é usualmente o desfecho final da miocardiopatia chagásica. Transplante cardíaco é considerado a única forma de tratamento definitivo da IC grave, mas é procedimento de alta complexidade, realizado em número reduzido de pacientes. No presente momento, somente o transplante de células-tronco (CT) pode ser considerado regenerativo do tecido cardíaco. O objetivo deste trabalho é determinar se o transplante autólogo de CT hematopoiéticas e fatores extracelulares do tecido estromal de medula óssea (MO), realizado por intermédio de injeção intracoronária, em paciente adulto com cardiopatia chagásica e IC classe funcional III/IV, sob tratamento clínico otimizado para IC, resulta numa adição de ao menos 5% à fração de ejeção basal, durante um período de observação de 12 meses. O desenho do estudo é de intervenção, com grupo controle (70+70 casos), duplo-cego, randomizado e placebo-controlado. Pesquisas sobre uma terapia alternativa para o combate à IC de etiologia chagásica representam uma contribuição considerável para a atenção destinada a este grave problema de Saúde Pública, e os resultados do presente estudo poderão representar consistente base para a utilização de uma nova terapêutica pelo Sistema Único de Saúde, a custos bem mais acessíveis, e com maior eficácia quanto à extensão de sobrevida e possibilidade de cura para a cardiopatia chagásica.
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DETECÇÃO PRECOCE E PREVENÇÃO DE HANSENÍASE EM CONTATOS INTRADOMICILIARES ATRAVÉS DA AVALIAÇÃO DA DISFUNÇÃO AUTONÔMICA DO NERVO PERIFÉRICO CORRELACIONANDO COM PARÂMETROS CLÍNICOS E IMUNOLÓGICOS.
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Resumo:
Introdução: A hanseníase é uma patologia que acomete principalmente a pele e os nervos periféricos. Os danos provocados pelo M. leprae nos nervos motor e sensitivo são as principais causas das incapacidades físicas e conseqüente manutenção do estigma relacionado à doença. Acredita-se que mesmo antes da manifestação clínica da doença o sistema nervoso periférico pode muitas vezes já estar comprometido. Acredita-se também que a utilização de um instrumento sensível para diagnóstico precoce dessas alterações disautonômicas, decorrentes do acometimento dos nervos periféricos em contatos de pacientes de hanseníase, poderá ser de grande valia na detecção de grupos com maior risco de adoecimento. Objetivos: Indicar grupos com maior risco de desenvolver hanseníase entre os comunicantes dos pacientes de hanseníase, utilizando o Teste Reflexo Vasomotor através do exame de Laser Doppler, cuja finalidade é identificar os indivíduos com infecção sub-clínica. Material e métodos: Estudo de coorte prospectivo, incluindo os contatos de pacientes de hanseníase, examinados no Ambulatório Souza Araújo, Departamento de Micobacterioses da FIOCRUZ, sem sinais e sintomas da doença no exame inicial. Os critérios para a realização deste teste são: indivíduos na faixa etária de 12 e 65 anos, sem história de alcoolismo, diabetes ou outra doença neurológica. Resultados: Foram avaliados 174 contatos desses, 163 (93,7%) com casos índices MB e 11(6,3%) PB. Observamos que 49 (28,2%) apresentaram alteração no exame, essa alteração parece estar associada à idade e ao gênero, pois foi evidenciada em 32 (65,3%) daquelas do sexo feminino e naqueles com idade superior a 25 anos 32 (65,3%). A alteração não pareceu estar associada à soropositividade ao anti PGL-I, posto que apenas 15 (32,6%) deles eram anti PGL-I positivos. Conclusão: Embora a utilização deste teste nesta área ainda esteja em fase inicial, podemos observar que essas alterações já estão predominando num grupo específico de contatos com idade superior a 25 anos e naqueles do sexo feminino. Acreditamos que o seguimento deste grupo poderá fornecer mais subsídios para identificarmos os indivíduos com maior risco de adoecimento. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Hanseníase 
2: Contatos 
3: Detecção precoce 

Título do projeto do orientador: DETECÇÃO PRECOCE E PREVENÇÃO DE HANSENÍASE EM CONTATOS INTRADOMICILIARES ATRAVÉS DA AVALIAÇÃO DA DISFUNÇÃO AUTONÔMICA DO NERVO PERIFÉRICO CORRELACIONANDO COM PARÂMETROS CLÍNICOS E IMUNOLÓGICOS.

Programa/projeto: FIOCRUZ - PROVOC 
Apoio financeiro: 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Medicina    4.01.00.00-6 
Sub-Área: Clínica Médica    4.01.01.00-2 
Especialidade: Dermatologia    4.01.01.02-9 



Caracterização clínico, laboratorial e epidemiológica da leishmaniose visceral americana em Três Lagoas - Mato Grosso do Sul, Brasil.

Aluno: Ana Lúcia Lyrio de Oliveira
Nome em cit. bibliográficas: OLIVEIRA, Ana L. L.
Vínculo Institucional: doutoranda
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: allyrio@yahoo.com.br
Curso: Doutorado em Medicina Tropical 
Ano de Ingresso: 2001
Orientador(a): Márcio Neves Bóia
Nome em cit. bibliográficas: BÓIA, Márcio N.
Segundo(a) orientador(a): Rivaldo Venâncio da Cunha
Nome em cit. bibliográficas: CUNHA, Rivaldo V.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Medicina Tropical 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Este trabalho, realizado a partir de outubro de 2000 até janeiro de 2003, descreve as características clínico-epidemiológicas da leishmaniose visceral (LV) em Três Lagoas, Mato Grosso do Sul. Foram descritas, ainda, a expansão da doença no Estado e a infecção assintomática no mesmo município.  Casos isolados da doença forma notificados entre 1911 e 1980, quando iniciou sua expansão. Desde então Inicialmente restrita aos municípios de Corumbá e Ladário, após 1995, paulatinamente, a LV disseminou-se para outras localidades, como Aquidauana, Três Lagoas e Campo Grande, sendo registrada em 34 dos 77 municípios do Estado. 

  No município de Três Lagoas foram confirmados 149 casos da doença, com predominância no sexo masculino (71,1%). A faixa etária mais acometida foi de 0 a 4 anos (42%). Quanto ao quadro clínico, esteve presente febre (97,3%), esplenomegalia (85,9%) e anemia (75,8%). Em 32 pacientes (21,5%) ocorreu infecção associada, predominando a pneumonia. Sobre as alterações laboratoriais observou-se mediana de hemoglobina de 8 mg/dl e de leucócitos de 3100 cél/mm3. O esfregaço de medula foi positivo em 90,6%. Dos 97,9% de pacientes tratados, 78,2% utilizaram antimoniato pentavalente. Ocorreram 8% de óbitos, dos quais metade deles portadores de co-infecção. O conjunto destes dados sugere mudanças no padrão fisiográfico de ocorrência da LV na localidade, com expansão e urbanização da doença, necessitando atenção para o diagnóstico e tratamento precoces.
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Resumo:
Introdução: A paracoccidioidomicose (PCM), micose sistêmica mais importante da América Latina, tem quadro clínico polimórfico, o que atrasa o diagnóstico dos casos com apresentação atípica, aumentando o número de complicações, seqüelas graves e óbitos.

Objetivos: Identificar e estudar casos de PCM com apresentações clínicas incomuns.

Pacientes e Métodos: De janeiro de 1980 até junho de 2005 foram atendidos e protocolados 525 casos confirmados de PCM no serviço de Infectologia do Hospital osteoarticular (10 casos incluídos); neuroparacoccidioidomicose (NPCM) (13 casos); e, um caso de PCM que se apresentou com eritema nodoso.

Resultados: 
- Dez pacientes com PCM osteoarticular: a maioria homem (9/10), trabalhador rural (6/10) com média de idade de 43,2 anos, queixando-se de dor (10/10), aumento de volume (7/10) e hiperemia (6/10) da região. As lesões eram osteolíticas, em geral múltiplas (6/10) e bilaterais (5/6). Os ossos acometidos foram: metatarsianos (em 3 casos), arcos costais (em 3 casos), metacarpianos, tíbia, ulna, clavículas, escápulas e mandíbula (em 1 caso). Ombro e punho foram atingidos por contigüidade em dois casos. 

-Treze casos de NPCM: todos homens, com média de idade de 41,6 anos, dois pacientes eram irmãos. As manifestações neurológicas mais freqüentes foram: déficit motor localizado (8/13), cefaléia (5/13) e alteração de equilíbrio (4/13). Houve predomínio de lesões múltiplas, esféricas, com realce periférico anelar pelo meio de contraste, localizadas em hemisférios cerebrais (9/13), diencéfalo (9/13), cerebelo (4/13), tronco cerebral (4/13) e medula espinhal (4/13). melhora clínica com o tratamento foi observada na maioria dos casos. Observou-se persistência de realce nas lesões em 4 pacientes.

- Apresentamos o caso de um menino de 14 anos com a forma juvenil da PCM que evoluiu com eritema nodoso. Não encontramos na literatura outro caso relatado desta associação.

Conclusão: Em áreas endêmicas a PCM deve ser considerada como diagnóstico diferencial nos casos com: lesões osteolíticas; lesões encefálicas e intramedulares; e eritema nodoso.
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Resumo:
 Título: "Avaliação da resposta terapêutica de 250 pacientes com Leishmaniose Tegumentar Americana tratados com baixas doses de antimônio pentavalente"

 Autor: Hoagland B.R.S., Moreira J.S., Conceição-Silva F., Salgueiro M.M., Coutinho R.B.A., Schubach T.M.P., Schubach A.O.

 Instituição: Instituto de Pesquisa Clìnica Evandro Chagas/FIOCRUZ, Rio de Janeiro, Brasil

 Introdução: Baseado na experiência acumulada com baixas doses de antimoniato de meglumina, desde 1998, o Centro de Referência em Leishmanioses do Instituto de Pesquisa Clínica Evandro Chagas (CRLeish/IPEC) adotou um protocolo de atendimento utilizando doses de 5 mg Sb5+/Kg/dia para o tratamento da Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA).

  Métodos: Estudo longitudinal, tipo série de casos, onde será avaliada a resposta terapêutica de 250 pacientes com LTA tratados com 5 mg Sb5+/Kg/dia, no CRLeish/IPEC, no período de 1998 a 2004.

 Resultados: Até o momento foram revistos 214 prontuários, dos quais 78 são pacientes do sexo feminino e 136 são do sexo masculino, com idades variando entre 5 a 94 anos.  Setenta e seis pacientes apresentavam alguma comorbidade que poderia contra-indicar o tratamento com a dose de antimônio convencional, dentre elas destacam-se: cardiopatias, nefropatias, hipertensão arterial sistêmica grave, diabetes mellitus descompensado e idade avançada.  Cento e sessenta pacientes apresentavam a forma cutânea da doença (LC) e 54 pacientes a forma muco-cutânea (LCM).  Em média, os pacientes com LC receberam 35 doses da medicação e os com LCM receberam 54 doses.  Do total de pacientes avaliados, 135 concluíram o tratamento com sucesso e em 67 casos perdeu-se o seguimento.  Apenas 14 pacientes evoluíram com reativação das lesões após boa resposta inicial, necessitando retratamento com mesmo esquema.  Destes, 5 evoluiram para cicatrização, 4 ainda estão em acompanhamento, 2 abandonaram tratamento e 1 não apresentou resposta, tendo sido utilizado anfotericina B com sucesso.

Conclusão: O tratamento de LTA com doses baixas de antimônio tem se mostrado eficaz e seguro, principalmente para aqueles pacientes que apresentam contra-indicações ao tratamento com dose usual de 20 mg Sb 5+ / Kg/dia. 
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Avaliação das manifestações clinicas dos pacientes do Centro de referencia para o atendimento integrado e multidisciplinar de indivíduos infectados pelo vírus HTLV - Salvador, Bahia
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Resumo:
A cidade do Salvador apresenta a maior prevalência do vírus linfotrópico de células t humanas (HTLV) no Brasil. Estima-se que cerca de 50.000 pessoas podem estar infectadas na cidade e conseqüentemente necessitarão de acompanhamento clínico, pois dados internacionais mostram que a possibilidade de desenvolver doença é de 2 a 4%. 

O conhecimento das manifestações clínicas dos pacientes referenciados a este Centro é fundamental, não só para o conhecimento da história natural desta infecção em nosso meio, como para o planejamento das ações de saúde necessárias para a prestação de um atendimento médico, fisioterápico e psicológico satisfatórios.

Este projeto tem o objetivo de conhecer as pessoas referenciadas ao Centro de referência para HTLV, através da descrição das manifestações clínicas dos primeiros cem pacientes, sejam manifestações potencialmente relacionadas ao vírus como as doenças associadas e suas necessidades terapêuticas.
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Eficácia do tratamento anti-retroviral altamente ativo (HAART) concomitante ao uso de rifampicina em um centro de referência de tuberculose no Rio de janeiro
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Resumo:
O tratamento concomitante da tuberculose(TB) e da AIDS continua sendo um desafio e a eficácia do HAART em pacientes que utilizam a rifampicina foi pouco estudada. O objetivo deste trabalho é descrever a eficácia do HAART concomitante aos esquemas antituberculosos contendo rifampicina. Estudo prospectivo descritivo de 140 pacientes co-infectados HIV/TB tratados no Centro de referência de tuberculose no Instituto de Pesquisa Clínica Evandro chagas, FIOCRUZ, entre julho de 2000 a dezembro de 2004. A eficácia anti-retroviral(ARV) foi definida como carga viral(CV) < 80 cópias/ml realizada no período de 4 a 10 meses após o início do tratamento da TB. As frequencias foram realizadas no programa SPSS 8.0. Dos 140 pacientes acompanhados 51(36%) feminino, 38(27%) masculino.quanto a categoria de exposição 87(62%) heterossexual, 38(27%) homossexual, e 12(12%) bissexual. As formas clínica encontradas foram 64(46%) pulmonar, 23(16%) ganglionar, 34(24%) disseminada e 19(14%) outras. O tratamento antituberculoso utilizado foi o esquema I (rifampicina, isoniazida, pirazinamida) ou esquema I reforçado que é acrescido de etambutol para retratamento, ambos preconizados pelo Ministério da Saúde. Ocorreram 17(12%) óbitos e 8(6%) abandonaram o estudo antes do término. Quanto ao tratamento ARV, 67(48%) eram virgens de tratamento(VT), 73(52%) eram previamente tratados. Dos VT, 31(46%) foram tratados com efavirenz(EFV) + dois análogos nâo nucleosídeos, destes 15/31(48%) obtiveram CV <80 cópias. A associação ritonavir-saquinavir(RTV-SQV) foi utilizada em 14/67(20%) pacientes mas devido a efeitos adversos foram substituídos por efavirenz(EFV) e 8/14(57%) obtiveram boa resposta virológica, 13/67(19%) foram tratados com RTV-SQV sendo que 3(23%) obtiveram CV<80 cópias/ml. Dos 73(52%) pacientes previamente tratados 52(71%) usaram EFV e 14(27%) destes obtiveram CV<80 cópias, 11/73(15%) utilizaram RTV-SQV dos quais 6(54%) ficaram com CV<80 cópias ao final do tratamento. Nossos resultados mostram uma boa eficácia do HAART concomitante ao tratamento da TB com rifampicina e entre os esquemas utilizados observamos uma grande ocorrência de troca de esquemas contendo RTV-SQV pelos contendo EFV.      
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Avaliação da imunogenicidade de antígenos recombinantes baseados em Lig´s candidatos a vacina contra a leptospirose
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Resumo:
Leptospirose é uma doença infecciosa emergente responsável por forte impacto social e médico no Brasil e no mundo. Os custos médicos e sócio-econômicos da leptospirose justificam a procura de uma forma de profilaxia para essa doença, no entanto, as vacinas atualmente disponíveis esbarram em uma série de dificuldades que diminuem a utilidade prática das mesmas. Através de triagem de biblioteca genômica de Leptospira interrogans com soro de pacientes infectados com leptospirose, foram identificadas as Ligs (Leptospiral immunoglobulin-like proteins), pertencentes à superfamília Big (Bacterial immunoglobulin-like proteins), à qual pertencem fatores de virulência conhecidos, como  intimina de E. coli. As Ligs possuem uma série de vantagens teóricas que as tornariam bons candidatos a uma vacina contra a leptospirose. Neste trabalho nós buscamos avaliar as propriedades imunogênicas e de proteção de fragmentos recombinantes das Ligs. Grupos de hamsters foram imunizados com diferentes fragmentos de LigA e LigB e desafiados com uma cepa virulenta de Leptospira interrogans. A imunogenicidade dos fragmentos foi medida por ELISA e western blot. A eficácia da vacina foi medida através da análise de mortalidade, sobrevida, sinais clínicos e culturas. Todos os fragmentos testados foram altamente imunogênicos, propiciando títulos de anticorpos de 1:25600. Os soros dos animais imunizados reconheceram a proteína nativa em western blot com antígeno bruto de leptospira. Dois fragmentos (LigANI e LigBNI) demonstraram proteção parcial, embora variada nos diferentes experimentos (variando de 0 - 100%). No entanto, os animais sobreviventes apresentaram cultura em rim e urina positivas para leptospiras. Assim, fragmentos das Ligs parecem proteger parcialmente contra infecção letal, mas não contra colonização pelas leptospiras. Os métodos de produção das proteínas devem ser padronizados de modo a se obter proteínas em forma mais estável e menor variação entre os experimentos. Além disso, novos fragmentos de Ligs e protocolos de imunização devem ser testados visando a otimização da imunização.
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Prevalência da infecção pelo vírus Herpes Simples-2 em uma coorte de HSH no Rio de Janeiro, Brasil.
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Resumo:
Introduction: Herpes simplex virus type 2 (HSV2), a major sexually transmitted infection (STI) worldwide, is the leading cause of genital ulcers. Data on HSV2 prevalence and risk factors among men who have sex with men (MSM) in Brazil are scarce and should be incorporated into STIs assessment. 
Methods: The present study assesses, retrospectively, baseline data of 313 HIV-negative MSM, enrolled in a vaccine preparedness study (“Projeto Rio”), carried out at the Oswaldo Cruz Foundation (1994-1999). Stored sera were tested using an ELISA test that detects type-specific antibodies to HSV-2 glycoprotein G. Data were linked to those obtained from a previous sociodemographic and behavioral assessment (relative to the last 6 months). All variables significantly associated with the response variable (p<0.15) were entered into a multivariate logistic model. Results: The seroprevalence for HSV-2 infections was 59.1%. In the bivariate analyses the covariates significantly associated to HSV-2 infection were as follows: “sex for money”, “positive syphilis serology”, “positive HBcAb”, “sex under the influence of alcohol”, “exclusive homosexual behavior (as opposed to bisexual behavior)”, “condoms slippage/breakage”, “age (<=30 years old)”. The following covariates were significantly associated with the outcome in the final multivariate model: “sex for money”(OR:2.57; 95%CI 1.01-6.56) and “positive HBcAb” (OR:2.75; 95%CI 1.06-7.09). 
Conclusions: : HSV2 was found to be quite prevalent in our study population highlighting the increased risk of HIV acquisition/transmission. Association with paid sex underscore the vulnerability of commercial sex workers and favors preventive programs tailored to those engaged in this activity. Association with hepatitis B infection raises awareness about multiple, potentially synergic infections in this at-risk population, contributing to further spread of HIV/AIDS.
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Colonização e infecção por Staphylococcus aureus resistente a meticilina (MRSA) no Instituto de Pesquisa Clínica Evandro Chagas (IPEC-FIOCRUZ): fatores de risco clínicos, epidemiológicos e ambientais.
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Resumo:
Introdução: Entre os problemas mais graves que atualmente atingem os hospitais estão a infecção nosocomial e a emergência de germes multirresistentes. S. aureus é uma das principais bactérias relacionadas a estes eventos, com rápida capacidade de desenvolvimento de resistência aos antimicrobianos, o que determina: infecções graves, aumento da taxa de mortalidade, demanda de drogas mais tóxicas, atraso na alta do paciente e custos extras ao serviço hospitalar. Objetivos: Identificar fatores de risco clínicos, epidemiológicos e ambientais para colonização / infecção por MRSA; quantificar a relevância destes fatores de risco; traçar o perfil individual de maior risco, no qual medidas preventivas poderão ser instituídas ou otimizadas para o controle da infecção nosocomial. Material e métodos: De uma coorte prospectiva de pacientes internados no período de abril de 2002 a dezembro de 2004, foram identificados 45 casos (44 colonizados / 1 infectado por MRSA durante a internação) e 90 controles (não colonizados). Os swabs nasais para pesquisa de MRSA e os espécimes clínicos de investigação de infecção foram processados pelo Laboratório de Bacteriologia do IPEC seguindo a padronização CLSI-EUA. Os dados foram submetidos à análise bivariada pelo EPI-Info 6.0. Resultados: As seguintes variáveis se mostraram como possíveis fatores de risco de colonização por MRSA: aids como doença de base (p=0,01); tempo de internação (p<0,01); alta por óbito (p<0,01); internação em CTI (p=0,03); necessidade de procedimento invasivo (p<0,05); cirurgia (p=0,01); terapia com antimicrobianos (p=0,01); uso de quinolonas (p=0,01), sulfas (p=0,04), cefalosporina de 3a (p<0,01) e 4a geração (p=0,04), rifampicina (p<0,01) e clindamicina (p=0,04). Conclusões: Colonização por MRSA parece estar associada à imunossupressão, gravidade clínica, tempo de internação, procedimentos invasivos (cirurgias e dispositivos) e ao uso de antimicrobianos. Somente a regressão logística poderá definir os fatores independentemente associados ao risco de colonização, e desta forma auxiliar no controle das infecções e propiciar uma evolução favorável dos pacientes durante as internações.
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Anticorpos anti-rK39 na adordagem diagnóstica da leishmaniose visceral humana.
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Resumo:
No presente estudo foram determinados, através de ensaio iminoenzimático (ELISA), os níveis séricos dos anticorpos IgG, IgG1, IgG2, IgG3 e IgG4 reativos ao antígeno rK39 e ao antígeno solúvel de Leishmania chagasi em 40 indivíduos com leishmaniose visceral humana por ocasião do diagnóstico, quatro e seis meses após. Realizou-se, também, a pesquisa de anticorpos IgG anti-Leishmania chagasi por imunofluorescência e o teste de aglutinação ditera (DAT) na mesma população. 
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Criptococose Pulmonar Induzida por Cryptococcus gattii, Modelo Experimental

Aluno: Manoel Gionovaldo Freire Lourenço
Nome em cit. bibliográficas: LOURENÇO, Manoel G. F.
Vínculo Institucional: Estudante
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: gionovaldo@hotmail.com
Curso: Doutorado em Biologia Parasitária 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Márcia dos Santos Lazéra
Nome em cit. bibliográficas: LAZÉRA, Márcia S.
Segundo(a) orientador(a): Marcelo Pelajo Machado
Nome em cit. bibliográficas: PELAJO-MACHADO, Marcelo
Pesquisador(a) Colaborador(a): Bodo Wanke
Nome em citações bibliográficas: WANKE, Bodo
Área de Concentração: Doenças Infecciosas e Parasitárias 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O Cryptococcus é importante levedura zoopatogênica cosmopolita e encontra-se entre os principais agentes fúngicos letais para o homem. O Cryptococcus gattii foi originalmente isolado e identificado em caso de meningoencefalite. Desde então observou-se que os casos humanos por este fungo ocorrem, atingindo hospedeiros aparentemente normais. Tencionou-se estudar a evolução temporal das alterações histopatplógicas da infecção respiratória pelo Cryptococcus gatti, utilizando modelo experimental em camundongos Swiss Webster. Para tal este Estudo foi realizado no Serviço de Micologia Médica do Instituto de Pesquisa Clínica Evandro Chagas (IPEC) e no Departamento de Patologia do Instituto Oswaldo Cruz/FIOCRUZ. Foram utilizados 24 camundongos do sexo masculino, com peso corporal (20-30g). Os isolados fungicos, cepas de Cryptococcus neoformans variedade gattii (cepa LMM 21) sorotipo B mat α, foram fornecidas pelo Laboratório de Micologia Médica do IPEC. Os animais foram divididos em grupo Experimental submetidos a instilação intratraqueal (i.t) de 50 µL de suspensão de células (2x107/mL) e grupo Controle submetidos a (i.t) de 50 µL de NaCl 0,9%. Após as instilações foram subdivididos em 6 subgrupos de (2, 12, 24, 36, 48 e 72h) e posteriormente a eutanásia  os pulmões foram fixados para análise histopatológica. Observou-se nas primeiras 2h, reação macrofágica aguda, fungos encapsulados aderidos no epitélio brônquico e no parênquima, (12h) fungos em brotamento e áreas alveolares colapsadas, (24h) reação neutrofílica na luz brônquica, Lesão epitelial brônquica e rolhas de secreção intra-brônquica, (36h) Adesão e invasão da mucosa brônquica pelos fungos, (48h) Áreas parenquimatosas com poucos fungos, limpas de reação inflamatória, (72h) Áreas parenquimatosas distais limpas de reação macrofágica. Fungo no interior do vaso sangüíneo. 
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3: Modelo Experimental

Apoio financeiro:
1: CAPES
2: Fiocruz
3: Universidade do Estado do Pará - UEPA

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 
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PREVALÊNCIA E INCIDÊNCIA DA INFECÇÃO E DOENÇA POR Leishmania Sp EM HUMANOS NAS LOCALIDADES DE FLORESTAL (JEQUIÉ) E SÃO GONÇALO (CONTENDAS DE SINCORÁ) – Bahia/Brasil.


Bolsista: Marcelo de Jesus Martins 
Nome em cit. bibliográficas: MARTINS, Marcelo J. 
Orientador(a): Jackson Maurício Lopes Costa 
Nome em cit. bibliográficas: COSTA, Jackson M. L. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: celoufba@pop.com.br 
Unidade: CPqGM 
Departamento: Imunologia 
Lab. / Núcleo: laboratório de Imunoparasitologia 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
A identificação do perfil epidemiológico da Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é de grande importância para se acompanhar os aspectos clínico-evolutivos, patológicos da LTA correlacionando com os esquemas terapêuticos.

O presente estudo se propõe a estudar a prevalência e incidência da infecção e doença por Leishmania sp em áreas endêmicas das localidades de Florestal (Jequié) e São Gonçalo (Contendas do Sincorá), contemplando o (s) padrão (ões) e aspecto (s) clínico-epidemiológico (s) da doença na região, através de um estudo prospectivo de dois anos, onde realizar-se-á um inquérito epidemiológico com cadastramento da população, inquérito imuno-alérgico para identificação da infecção, diagnóstico e cadastramento dos casos de doença em humanos seguido de acompanhamento e tratamento destes pacientes.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Leishmaniose tegumentar 
2: incidência 
3: prevalência 

Título do projeto do orientador: PREVALÊNCIA E INCIDÊNCIA DA INFECÇÃO E DOENÇA POR Leishmania Sp EM HUMANOS NAS LOCALIDADES DE FLORESTAL (JEQUIÉ) E SÃO GONÇALO (CONTENDAS DE SINCORÁ) – Bahia/Brasil.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: Fapesb 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 
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Emergência de hemorragia pulmonar grave associada à leptospirose em Salvador-BA


Bolsista: Talita Silva de Freitas Aires 
Nome em cit. bibliográficas: AIRES, Talita S. F. 
Orientador(a): Albert Icksang Ko 
Nome em cit. bibliográficas: KO, Albert I. 
Coorientador(a): Mitermayer Galvão dos Reis 
Nome em cit. bibliográficas: REIS, Mitermayer G. 
E-mail: taliaires@ig.com.br 
Unidade: CPqGM 
Departamento: LPBM 
Lab. / Núcleo: LPBM 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
A leptospirose é causada por espiroquetas da espécie Leptospira e é considerada pela OMS como a zoonose de maior distribuição mundial. A doença apresenta-se de maneira polimórfica, variando de uma forma subclínica até uma síndrome severa (Síndrome de Weil) com alto índice de mortalidade. Nos últimos anos, relatos de casos e descrições de epidemias vêm mostrando a ocorrência freqüente de hemorragia pulmonar difusa acompanhada de síndrome da angústia respiratória aguda (SARA) associada à leptospirose, despertando maior interesse nessa grave complicação. O presente estudo tem como objetivos identificar casos de leptospirose com hemorragia pulmonar associada à SARA e caracterizar a apresentação clínica e desfecho desta nova forma de apresentação da doença. O estudo é realizado no Hospital Couto Maia, em Salvador-BA, através da identificação prospectiva dos pacientes que cursam com hemorragia alveolar durante vigilância ativa de leptospirose. De janeiro de 2003 a fevereiro de 2005, foram identificados 35 pacientes que desenvolveram hemorragia pulmonar durante o curso da infecção por leptospira, representando 9,5% do total de pacientes com leptospirose. Foi identificada uma alta taxa de letalidade entre esses pacientes (74%), dos quais 31% foram a óbito em menos de 24h. Os indivíduos com hemorragia pulmonar desenvolveram uma forma mais severa da doença, necessitando de maior suporte terapêutico (diálise e transfusão sanguínea) assim como maior necessidade de internamento em UTI, quando comparados aos pacientes com leptospirose, mas sem sangramento alveolar. Foi possível também observar uma maior predisposição do sexo feminino em cursar com esse tipo de envolvimento pulmonar. Conclui-se que, pelo seu caráter emergente, a leptospirose complicada com hemorragia pulmonar deve estar entre os diagnósticos diferenciais dos pacientes com história epidemiológica sugestiva, hemoptise e rápida deterioração respiratória, e que o debate deste quadro clínico deve ser estimulado no meio médico. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: leptospirose 
2: hemorragia pulmonar 
3: SARA 

Título do projeto do orientador: História Natural da Leptospirose Urbana

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: CNPq, Fiocruz, PIBIC 
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Isolados Clínicos de Cryptococcus neoformans Distribuição por Mesorregiões do Estado do Pará, região Norte do Brasil.

Aluno: Wallace Raimundo Araujo dos Santos
Nome em cit. bibliográficas: SANTOS, Wallace R. A.
Vínculo Institucional: UFPA
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: wasantos@ufpa.br
Curso: Doutorado em Biologia Parasitária 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Márcia dos Santos Lazéra
Nome em cit. bibliográficas: LAZÉRA, Márcia S.
Segundo(a) orientador(a): José Luiz Martins do Nascimento
Nome em cit. bibliográficas: NASCIMENTO, José L. M.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Bodo Wanke
Nome em citações bibliográficas: WANKE, Bodo
Área de Concentração: Doenças Infecciosas e Parasitárias 4.01.01.09-6 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A criptococose no mundo é apontada como infecção fúngica oportunista de distribuição universal.Estudando o cenário desta patologia no Estado do Pará, região norte do Brasil,colecionamos isolados clínicos de pacientes encaminhados ao Hospital Universitário João de Barros Barreto e/ou para Unidade Básica de Saúde da Pedreira,serviços de referência para doenças infecto-parasitárias em Belém do Pará. Até o momento 34 isolados(32 de líquor e 02 de hemoculturas) referentes ao período de maio/2003 a março/2004 foram analisados no Serviço de Micologia do IPEC/FIOCRUZ no Rio de Janeiro. As variedades gattii e neoformans de Cryptococcus neoformans foram identificadas através do meio de CGB,os sorotipos através da aglutinação em partículas de látex sensibilizado com anticorpos em kit Iatron RM304-K(25)Tókio,Japão;e o tipo sexuado pela técnica de PCR(MATa X MAT α). Analisamos a distribuição por mesorregiões do Estado do Pará:1)Metropolitana de Belém,23,53% Cryptococcus neoformans var.neoformans,sorotipo A,MATα;23,53% Cryptococcus neoformans var.gattii,sorotipo B,MATα;2)Nordeste do Pará encontramos 5,88% C.neoformans var.neoformans,sorotipo A,MATα;11,76% C.neoformans var.gattii,sorotipo B,MATα;3)Sudeste do Pará: 2,94% C.neoformans var.gattii,sorotipo B MATα e 4)Sudoeste do Pará:5,88% de C.neoformans var.gattii,sorotipoB,MATα. Encontramos ainda 26,46% dos isolados de C.neoformans não sorotipáveis (UT) e com variedade não caracterizada devido à reação metabólica inconclusiva ao CGB. Estes resultados parciais apontam a ocorrência e predomínio da variedade gattii sorotipo B,MATα nas mesorregiões do SO,SE,NE do Pará bem como significativa frequência na região Metropolitana de Belém onde ocorre cerca de metade dos casos ao lado da variedade neoformans sorotipo A.É importante também estudar os fenótipos atípicos de C.neoformans encontrados utilizando técnicas moleculares bem como analisar novos isolados clínicos obtidos no período de junho/2004 a maio/2005,com o total dos dados,podemos verificar melhor,a distribuição do fungo com agente de meningoencefalite ou outras formas de criptococose nas mesorregiões do Estado. 

Palavras-chave:
1: Cryptococcus neoformans
2: Criptococose
3: Mesorregiões do Pará; PCR.

Apoio financeiro:
1: CAPES
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não
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"ALTERAÇÕES DA DINÂMICA HEMATOPOÉTICA MURINA OCASIONADAS PELO FATOR DE ESTIMULAÇÃO DE COLÔNIAS DE GRANULÓCITOS (G-CSF)".


Bolsista: Letícia Lopes Alvaro da Silva 
Nome em cit. bibliográficas: ALVARO-DA-SILVA, Letícia L. 
Orientador(a): Marcelo Pelajo Machado 
Nome em cit. bibliográficas: PELAJO-MACHADO, Marcelo 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: lalvaro@ioc.fiocruz.br 
Unidade: IOC 
Departamento: Patologia 
Lab. / Núcleo: Patologia 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
    O G-CSF é um fator de crescimento hematopoético que induz a mobilização periférica de precursores hematopoéticos e atualmente é administrado para obtenção de células tronco do sangue periférico. O objetivo desse trabalho é estudar os efeitos medulares e sistêmicos desse fator, os quais ainda são pouco conhecidos.
    Camundongos Swiss Webster receberam injeção diária de 6mg de hrG-CSF ou salina (20ml) durante 4 dias consecutivos. No 5º dia, esses animais foram mortos e seus ossos, fígado e baço foram coletados, fixados em formalina Milloning de Carson, descalcificados em EDTA (ossos) e incluídos em parafina. Cortes de 5mm foram então corados com Hematoxilina-eosina e Giemsa de Lennert e analizados em microscopia de campo claro. Foram feitas também imunomarcações para fibronectina e SDF-1 para análise à microscopia confocal. 
    A medula óssea dos animais tratados com hrG-CSF apresentaram-se repletas de células mielóides (mieloblastos neutrofílicos, promielócitos e neutrófilos), com quase ausência das demais linhagens hematopoéticas. Algumas vezes, células mielóides pareciam se dispor organizadamente ao longo dos vasos medulares, por vezes formando fileiras. Foram freqüentes o encontro de células GM, figuras de mitose e vacuolização nuclear e citoplasmática em células imaturas. Verificou-se uma redução significativa da expressão medular de SDF-1 nos animais tratados, ao passo que a expressão de fibronectina não apresentou modificação em relação aos controles.  O fígado e o baço apresentaram expansão do componente hematopoético, inclusive com focos mielóides subcapsulares.
    Concluindo, a administração de hrG-CSF em camundongos: a) estimula o aumento da proliferação e diferenciação mielóide na medula óssea, e também em outros órgãos; b) reduz a expressão medular de SDF-1, a qual pode estar diretamente associada à mobilização de progenitores hematopoéticos, pela liberação da ligação com contra-receptores; e c) parece ser independente de redução da quantidade de fibronectina, a qual poderia desempenhar papel de retenção celular no ambiente medular. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: G-CSF 
2: Hematopoese 
3: Medula Óssea 

Título do projeto do orientador: “Estudo morfo-fisiológico da medula óssea de camundongos, com ênfase no ambiente e trânsito das células hematopoéticas maduras e progenitoras”.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: FIOCRUZ e CNPq 
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"Efeitos da Radiação Ionizante sobre a Medula Óssea de Camundongos C57Bl/6"


Bolsista: Mariana Rietmann da Cunha Madeira 
Nome em cit. bibliográficas: MADEIRA, Mariana R. C. 
Orientador(a): Marcelo Pelajo Machado 
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Coorientador(a): Jackline de Paula Ayres da Silva 
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Resumo:
Sabe-se que a radiação ionizante age principalmente sobre tecidos que apresentam maior taxa de renovação celular, como é o caso das células sanguíneas produzidas na medula óssea. No entanto, pouco se sabe sobre a seqüência temporal de eventos que ocorrem na medula óssea após sua exposição à radiação e que culminam na aplasia medular. Da mesma forma, não se conhecem bem os mecanismos envolvidos no endereçamento de células imaturas para a medula óssea, injetadas em procedimentos de transplante de progenitores hematopoéticos, e que visam reverter essa aplasia. Baseado nisso, o presente trabalho busca inicialmente analisar a influência da radiação gama sobre a medula óssea de camundongos isogênicos. São empregados esses animais para que seja possível analisar posteriormente o comportamento de células injetadas em outros, assim aplasiados.

Animais C57BL/6 foram irradiados com 480 rads por três minutos em câmara de irradiação por bomba de Césio e mortos após 14 dias. Seus ossos (coluna, costela, cauda, fêmur e crânio) foram retirados, fixados em formalina Millonig de Carson, descalcificados em EDTA, clivados, incluídos em parafina e cortados em micrótomo rotativo. Secções de 5 μm foram coradas por Hematoxilina e Eosina e Giemsa de Lennert, montadas em goma de Damar e observadas em microscópio de campo claro.

O aspecto histológico da medula óssea foi bastante heterogêneo, variando de sítio para sítio e até dentro do mesmo osso. A atividade hematopoética variou bastante, sendo verificada desde aplasia total até extensas áreas proliferativas que, em alguns casos, ocupavam quase todo o espaço medular disponível, rechaçando os vasos para a periferia. Nessas áreas, foram verificados focos de megacariopoese, mielomonocitopoese (especialmente neutrofílica) e linfopoese. Observou-se também, em alguns sítios: células apoptóticas, hipertrofia de células endosteais e hiperplasia de tecido adiposo, essa em áreas de aplasia hematopoética. Em conclusão, o esquema aplicado de irradiação parece provocar importante alteração da hematopoese, reduzindo a sua atividade e, ao mesmo tempo, propiciando a recuperação do sistema, ao menos parcial, dentro de 14 dias. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Hematopoese 
2: Radiação Ionizante 
3: Anemia aplásica 

Título do projeto do orientador: "Estudo Morfo-Fisiológico da Hematopoese Murina, com Ênfase no Trânsito de Células Maduras e Progenitoras."

Programa/projeto: FIOCRUZ - PROVOC 
Apoio financeiro: FIOCRUZ 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
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“Estudo Histológico da Implantação de Células Hematopoéticas em Tecido Ósseo Originado da Implantação Subcutânea de Matriz Óssea Ácido-Insolúvel em Ratos”.


Bolsista: Rodrigo Gurgel de Andrade 
Nome em cit. bibliográficas: ANDRADE, Rodrigo G. 
Orientador(a): Henrique Leonel Lenzi 
Nome em cit. bibliográficas: LENZI, Henrique L. 
Coorientador(a): Marcelo Pelajo Machado 
Nome em cit. bibliográficas: PELAJO-MACHADO, Marcelo 
E-mail: argurgel@uol.com.br 
Unidade: IOC 
Departamento: Patologia 
Lab. / Núcleo: Patologia 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
  Matriz óssea desmineralizada e desvitalizada pode ser usada como modelo de hematopoese extramedular, uma vez que, quando implantada subcutaneamente, origina reação do tipo medula óssea e posterior hematopoese, esta iniciada, provavelmente, da implantação de progenitores circulantes. O objetivo deste trabalho é caracterizar este estroma neoformado e a cinética de implantação das células hematopoéticas. Para tanto, foram realizados implantes subcutâneos de diáfises desmineralizadas, inteiras ou moídas, em 60 Rattus norvegicus. Estes foram sacrificados em grupos de seis, aos dias 1, 3, 7, 14, 21, 28, 35, 42, 60 e 90 de tratamento para a coleta dos implantes e de ossos (cauda, gradil costal, fêmur, crânio e coluna vertebral) que foram então fixados em formalina Millonig de Carson, descalcificados em EDTA, incluídos em parafina, cortados e corados em HE e Giemsa de Lennert. A análise histológica do material mostrou inicialmente grande proliferação fibroblástica e macrofágica, inclusive com células gigantes do tipo corpo estranho, ao redor do implante. Nas diáfises inteiras, essa reação penetrava no interior do canal medular. Gradativamente, essa reação deu lugar a um estroma frouxo, concomitante com o surgimento de angiogênese e penetração desses neo-vasos no implante. Neste estroma, que, morfologicamente era semelhante ao de medula óssea, verificou-se uma grande quantidade de megacariócitos e alguns osteoclastos, não sendo, contudo, verificadas células hematopoéticas em proliferação. Os ossos analisados não exibiram aparente modificação quantitativa entre os três setores hematopoéticos. No entanto, nos ossos de todos os casos, mesmo os mais precoces, foi verificado o encontro de mastócitos maduros, por vezes espassos, constituindo grandes grupamentos celulares. Em conclusão, o modelo reproduziu a ossificação a partir de matriz desmineralizada e formação de estroma tipo-medula óssea. Todavia, sua repetição em tempos mais prolongados parece ser necessária para o acompanhamento de possível instalação de hematopoese. Da mesma forma, o significado da presença de mastócitos maduros em áreas de medula óssea ainda precisa ser esclarecido. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Matriz óssea 
2: Hematopoese 
3: Medula óssea 

Título do projeto do orientador: “Estudo Morfo-Fisiológico da Medula Óssea de Camundongos, com Ênfase no Ambiente e Trânsito das Células Hematopoéticas Maduras e Progenitoras.”

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: FIOCRUZ 
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Desenvolvimento de uma escala de incapacidade neurológica para avaliação de pacientes com mielopatia associada ao HTLV-1

Aluno: André Luiz dos Anjos de Oliveira
Nome em cit. bibliográficas: OLIVEIRA, André L. A.
Vínculo Institucional: 
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
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Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Abelardo de Queiroz-Campos Araújo
Nome em cit. bibliográficas: ARAÚJO, Abelardo Q. C.
Segundo(a) orientador(a): Ana Cristina de Oliveira Bruno Franzoi
Nome em cit. bibliográficas: FRANZOI, Ana C. O. B.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Neurologia; Epidemiologia 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A literatura corrente não apresenta nenhum instrumento desenvolvido especificamente para a estratificação e acompanhamento da incapacidade neurológica causada pela mielopatia associada ao HTLV-1 (MAH). Os objetivo deste estudo são o desenvolvimento de uma escala válida e específica para avaliação de pacientes com MAH, validá-la para o acompanhamento das intervenções terapêuticas nestes pacientes, e compará-la com um instrumento de uso corrente para doenças neurológicas. Trata-se de um estudo seccional, desenvolvido no IPEC, onde foram selecionados pacientes com MAH em diferentes níveis de apoio para locomoção (sem necessidade de apoio, deambulação com apoio e restritos a cadeira de rodas). Foi criada uma Escala de múltiplos ítens, que avalia diferentes domínios, como  locomoção, função esfincteriana e dor. Os pacientes foram avaliados por 2 examinadores independentes, num mesmo momento, e foram submetidos à aplicação da Escala do IPEC de Incapacidade em MAH. Os pacientes também foram avaliados por um outro instrumento previamente validado. Os escores obtidos entre os 2 examinadores foram comparados entre si, para correlação entre avaliadores, e comparados com o instrumento previamente validado, para validação de critério. Até o momento foram avaliados 21 pacientes, sendo 12 do sexo masculino e 9 do sexo feminino. A idade média dos pacientes é de 45,7 anos. A média dos escores brutos do examinador A foi de 3,27 (DP±1,4), e do examinador B foi de 3,72 (DP±1,59). O coeficiente de correlação de Pearson entre os escores obtidos pelos diferentes avaliadores foi de 0,947. Até o momento, a reprodutibilidade da Escala parece satisfatória. Com a continuação do estudo, esperamos obter uma medida adequada para a quantificação da incapacidade dos pacientes com MAH.



Palavras-chave:
1: Mielopatia associada ao HTLV-1
2: Mensuração de saúde
3: Incapacidade neurológica

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: Ministério da Saúde
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Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não
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Sub-Área: Clínica Médica    4.01.01.00-2
Especialidade: Neurologia    4.01.01.07-0




O VALOR DA REAÇÃO EM CADEIA DA POLIMERASE NO DIAGNÓSTICO DA LEUCOENCEFALOPATIA MULTIFOCAL PROGRESSIVA.


Bolsista: Mário Corrêa Netto Pacheco Júnior 
Nome em cit. bibliográficas: PACHECO-JÚNIOR, Mário C. N. 
Orientador(a): Beatriz Pereira Vaz 
Nome em cit. bibliográficas: VAZ, Beatriz P. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: mcnpjr@yahoo.com.br 
Unidade: IPEC 
Departamento: Micro-Imuno-Parasitologia 
Lab. / Núcleo: Virologia 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Introdução: O vírus JC é o agente causal de uma doença desmielinizante do sistema nervoso central (SNC), denominada  leucoencefalopatia multifocal progressiva (LMP). O diagnóstico de presunção de LMP pode ser feito por ressonância nuclear magnética (RNM) e para estabelecer-se o diagnóstico definitivo é necessário a biópsia cerebral. A reação em cadeia da polimerase (PCR) é um método não invasivo que pode propiciar um diagnóstico rápido e seguro quando combinado com os achados clínicos e de neuroimagem. Objetivo principal: Determinar o valor de um nested PCR (nPCR) do JCV no líquido cefalorraquiano (LCR) de pacientes com suspeita de LMP. Objetivo secundário: Tipagem viral nos casos confirmados pelo nPCR. Material e Métodos: Trata-se de um estudo prospectivo caso-controle, cuja população para análise é composta de casos suspeitos de LMP e os controles negativos consistem de pacientes sem evidência de LMP (outras condições neurológicas), exceto tumores cerebrais. Os critérios de elegibilidade de casos de LMP são clínicos e por neuroimagem. As amostras de LCR encaminhadas são armazenadas em ambiente livre de produtos de PCR, para posterior extração do DNA genômico. Foram desenhados oligonucleotídeos externos e internos específicos para amplificar um fragmento de 389pb do antígeno T do JCV. Diluições seriadas do plasmídeo pM1TC  foram utilizadas para otimização do nPCR e determinação do limite de detecção do ensaio. Em todos os experimentos foram incluídos controles positivos, controle negativo e controle tampão. Resultados: Os parâmetros críticos para aumentar a sensibilidade e especificidade do método foram estabelecidos, sendo possível detectar até 4 cópias do plasmídeo em 10μL de H2O. Até o presente, um total de 24 amostras clínicas de LCR foram testadas e o DNA do JCV foi detectado em 6/9 casos suspeitos e 0/15 controles (sens. = 67%, especif. = 100%). Conclusões: Apesar do limitado número de amostras clínicas testadas, conclui-se trata de um método com alto significado específico, pois o DNA do JCV não foi detectado em nenhuma amostra controle, sendo demonstrado somente nos casos suspeitos de LMP, sugerindo uma replicação ativa do vírus no parênquima cerebral. 

Publicado ou submetido? sim

Situação: Publicado

Palavras-chave: 
1: Vírus JC 
2: LMP 
3: nPCR 

Título do projeto do orientador: Estudo piloto sobre a freqüência e o genótipo do poliomavírus humano JC em pacientes infectados pelo HIV-1, HTLV-1 e em indivíduos voluntários saudáveis.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: IPEC-Fiocruz 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Medicina    4.01.00.00-6 
Sub-Área: Clínica Médica    4.01.01.00-2 
Especialidade: Neurologia    4.01.01.07-0 



Análise de marcadores de atividade inflamatória em pacientes com fibrose cística

Aluno: Adriana Brasil de Figueiredo
Nome em cit. bibliográficas: FIGUEIREDO,Adriana B.
Vínculo Institucional: Mestrado
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
E-mail: adribrasil@uol.com.br
Curso: Mestrado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Maria Ignez Capella Gaspar Elsas
Nome em cit. bibliográficas: ELSAS, Maria I. C. G.
Segundo(a) orientador(a): Laurinda Yoko S. Higa
Nome em cit. bibliográficas: HIGA, Laurinda Y. S.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Zina Maria A. de Azevedo
Nome em citações bibliográficas: AZEVEDO, Zina M. A.
Área de Concentração: Saúde da Criança 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A Fibrose Cística(FC) é uma doença hereditária autossômica recessiva. Na forma clássica da doença há insuficiência pancreática exócrina, e doença pulmonar obstrutiva crônica, associadas à concentraçao elevada de cloretos no suor. A doença se caracteriza pela existência de um defeito no gene responsável pela codificação da proteína cystic fibrosis transmembrane conductance regulator, descoberta em 1989. Já foram identificadas cerca de 1000 mutaçoes do gene da FC. O diagnóstico da FC é realizado com base nos critérios propostos pela Cystic Fibrosis Foundation. Requer a presença de, pelo menos, um dos três requisitos que se seguem: manifestaçao clínica, antecedente familiar de FC ou teste de screening positivo; associados a um dos três testes laboratoriais aceitos como diagnóstico: a elevação da concentração de cloretos no suor, a identificação da mutação genética causadora de FC ou a elevação da diferença de potencial nasal. Nos pacientes com FC, a doença pulmonar é a principal causa de morbidade e de mortalidade. A progressiva disfunção pulmonar é causada por infecção e inflamação. Diferentes marcadores laboratoriais de atividade inflamatória podem ser utilizados na monitorização da progressão da doença pulmonar na FC e da resposta terapêutica nesses pacientes. Os marcadores que tem sido alvo de estudos intensivos nos últimos anos incluem TNF-α, IL-1ra, IL-6 e IL-8. O TNF-α contribui para a fisiopatologia da fibrose cística, levando a desnutrição e baixa estatura, e promovendo infiltração celular neutrofílica nas vias aéreas. Vários polimorfismos já foram identificados na região promotora do TNF-α, e entre eles, o que diretamente afeta a expressão do TNF-α foi localizado no nucleotídeo da posição -308. Este polimorfismo resulta em duas formas alélicas, que são: TNFB1 e TNFB2. Tem-se como objetivo geral analisar marcadores inflamatórios em pacientes brasileiros com FC. Como objetivos específicos avaliar a relação entre o polimorfismo genético do TNF-α e a apresentação clínica dos casos de FC e a capacidade de produção espontânea e induzida de TNF-α, IL-ra, IL-6 e IL-8.  



Palavras-chave:
1: Fibrose Cística
2: Marcadores Inflamatórios
3: TNF-α

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: Fiocruz
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Sim


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Medicina    4.01.00.00-6
Sub-Área: Saúde Materno-Infantil    4.01.03.00-5
Especialidade:    




Ações de Saúde da Criança no Programa de Saúde da Família

Aluno: Ana Caroline de Medina Alves e Silva
Nome em cit. bibliográficas: SILVA, Ana C. M. A.
Vínculo Institucional: servidor estadual
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: carolinemedina@ig.com.br
Curso: Mestrado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Susana Maciel Wuillaume
Nome em cit. bibliográficas: WUILLAUME, Susana M.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde Coletiva 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Introdução: A atenção básica vem sendo considerada uma alternativa para o enfrentamento da crise da saúde. Ela engloba intervenções de saúde no âmbito individual e coletivo envolvendo ações de promoção, prevenção, diagnóstico, tratamento e reabilitação. O Programa de Saúde da Família(PSF) vem sendo proposto pelo Ministério da Saúde(MS)como uma estratégia para a organização e fortalecimento da Atenção Básica como o primeiro nível de atenção à saúde no SUS. O PSF tem nas suas diretrizes a atuação em equipe, a territorialização, a adscrição de clientela, o vínculo e centra a atenção na saúde enfatizando a integralidade da assistência e tratando as pessoas como sujeito integrado. Entre as prioridades do programa encontra-se a Saúde da Criança. Justificativa: O MS através do Projeto de Expansão de Saúde da Família (PROESF) vem, desde 2003, repassando verba adicional, mediante a expansão da cobertura do programa, para 21 municípios do estado que possuem acima de 100.000 habitantes. Apesar da expansão, há grande dificuldade de encontrar profissionais com perfil e formação adequados para exercer a atuação generalista. Entendendo a necessidade de ajuste na qualificação da equipe de saúde para uma prática diferenciada, o MS vem estimulando a educação permanente dos profissionais o que permitirá a realização de uma práxis voltada não voltada só para a clínica de crianças, mas também para a promoção de sua saúde. Objetivo: Identificar as ações de Saúde da Criança exercidas por médicos que atuam há mais de 3 anos em equipes de Saúde da Família, considerando o preconizado pela Agenda de Compromissos para a Saúde Integral e Redução da Mortalidade Infantil(MS 2004). Métodos: O presente estudo envolverá a realização de entrevistas semi-estruturadas que serão aplicadas para médicos de equipes de PSF visando a compreensão de sua atuação nas ações de saúde da criança, as dificuldades e facilidades na implantação destas ações bem como a qualificação destes profissionais para o exercício destas atividades.  

Palavras-chave:
1: Saúde da Criança
2: Saúde da Família
3: Atenção Básica

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: Sem apoio
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Medicina    4.01.00.00-6
Sub-Área: Saúde Materno-Infantil    4.01.03.00-5
Especialidade:    




A inserção da fonoaudiologia na atenção terciária: a atuação no Instituto Fernandes Figueira

Aluno: Antonio Carlos Vieira Brazil
Nome em cit. bibliográficas: BRAZIL, Antonio C. V.
Vínculo Institucional: funcionário doquadro permanente
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: acbrazil@redefiocruz.br
Curso: Mestrado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Maria Helena Cabral de Almeida Cardoso
Nome em cit. bibliográficas: CARDOSO, Maria H. C. A.
Segundo(a) orientador(a): Adriana Duarte Rocha
Nome em cit. bibliográficas: ROCHA, Adriana D.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde da mulher e da criança 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A INSERÇÃO DA FONOAUDIOLOGIA NA ATENÇÃO TERCIÁRIA: A ATUAÇÃO NO INSTITUTO FERNANDES FIGUEIRA

A pesquisa objetivou mapear a atuação dos profissionais do Setor de Fonoaudiologia do Instituto Fernandes Figueira (IFF) da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) realizada à beira do leito nas unidades dos Departamentos de Pediatria, Neonatologia e Cirurgia Pediátrica. Analisou-se prontuários do período de julho de 2002 a junho de 2003. Os dados foram analisados através do Epi-Info (6.04) do CDC do Atlanta. Aplicou-se um questionário, produzido após a análise dos dados colhidos, com a intenção de se obter informações acerca das práticas/ técnicas fonoaudiológicas mais empregadas pelas fonoaudiólogas do Setor que atuavam nos Departamentos acima citados, visando captar as semelhanças e/ou divergências entre as experiências praticas instituídas. Os resultados apontaram: a) uma demanda expressiva de pacientes vindos de municípios vizinhos evidenciando o papel de referência do IFF; b) a Neonatologia apresentou maior demanda de atendimento; c) a concentração de atendimentos foram entre nov./02 e jun./03; d) intervenção médica terapêutica, a prematuridade e a investigação médica diagnóstica foram algumas das situações em que os pacientes se encontravam quando avaliados pela 1ª vez; e) a média de 35 sem. e 4 dias de idade gestacional apresentada pelos RN expressa a importância da fonoaudiologia na habilitação da função oral; f) não houve diferença de demanda entre gênero; g) foram habilitadas e/ou reabilitadas a via natural de alimentação em 88,8% dos casos. A pesquisa concluiu que os fonoaudiólogos do IFF sentem a necessidade de sistematização dos registros em prontuário da evolução dos pacientes como um meio de troca de informações entre eles e demais profissionais, assim como uma via para o estabelecimento de dados fundamentais a futuras pesquisas que forneçam sustentáculo cientifico às ações implementadas tanto na avaliação dos problemas disfuncionais, quanto nos processos terapêuticos utilizados para resolvê-los e/ou minimizá-los.



Palavras-chave:
1: Fonoaudiooogia
2: Transtornos da deglutição
3: Disfagia

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: Sem apoio
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Medicina    4.01.00.00-6
Sub-Área: Saúde Materno-Infantil    4.01.03.00-5
Especialidade:    




Estenose Cervical após conização eletrocirúrgica do colo uterino.

Aluno: Aparecida Cristina Sampaio Monteiro
Nome em cit. bibliográficas: MONTEIRO, Aparecida C. S.
Vínculo Institucional: cooperativado
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: acsmont@uol.com.br
Curso: IFF - Mestrado Profissional em Saúde Materno Infantil 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Fábio Bastos Russomano
Nome em cit. bibliográficas: RUSSOMANO, Fábio B.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A  estenose cervical é considerada uma complicação tardia dos procedimentos eletrocirúrgicos do colo uterino para tratamento das lesões pré-neoplásicas. A ocorrência de estenose cervical está relacionada à um seguimento cito-colposcópico inadequado em grupo de mulheres com um maior risco para doença residual ou recidivante. Além de comprometer o seguimento das pacientes, a estenose cervical pode determinar sinais e sintomas clínicos como dismenorréia secundária importante, alterção de fluxo menstrual e hematométrio. O estudo proposto pretende estudar a ocorrência de estenose cervical após a conização eletrocirúrgica do colo uterino  em uma coorte de pacientes do ambulatório de patologia cervical do Instituto Fernandes Figueira e apontar possíveis fatores prognósticos associados. 

Palavras-chave:
1: colo uterino
2: complicações:eletrocirurgia
3: estenose cervical

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: Sem apoio
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Medicina    4.01.00.00-6
Sub-Área: Saúde Materno-Infantil    4.01.03.00-5
Especialidade:    




Estudo de Polimorfismos de Base Única (SNPs) no promotor do gene do TNFα em pacientes pediátricos com sepse


Bolsista: Cíntia Araujo Pereira 
Nome em cit. bibliográficas: PEREIRA, Cíntia A. 
Orientador(a): Zina Maria Alameida de Azevedo 
Nome em cit. bibliográficas: AZEVEDO, Zina M. A. 
Coorientador(a): Maria Ignez Capella Gaspar Elsas 
Nome em cit. bibliográficas: ELSAS, Maria I. C. G. 
E-mail: cintia_biologia@yahoo.com.br 
Unidade: IFF 
Departamento: Departamento de Pediatria 
Lab. / Núcleo: Laboratório de Fisiopatologia Humana 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Mutações pontuais se correlacionam com a heterogeneidade das apresentações clínicas e a severidade de muitas doenças infecciosas, tal como a sepse. Estas mutações denominadas polimorfismos de base única (SNPs) podem estar associadas à expressão de citocinas que modulam a resposta imunológica do indivíduo frente à infecção. O gene da citocina inflamatória TNFa contém importantes SNPs já identificados, dentre os quais pode-se destacar aqueles localizados nas posições  –308 (G®A) e –863 (C®A) que podem estar relacionados com a expressão desta citocina. Desta forma, postula-se a hipótese de que indivíduos geneticamente produtores de maiores quantidades de TNFa correm risco aumentado de desenvolvimento de Disfunção de Múltiplos Órgãos e Sistemas (DMOS) e morte no caso de sepse. O objetivo deste trabalho foi avaliar o polimorfismo do gene  TNFa nas posições –308 e -863 no grupo pacientes pediátricos internados na Unidade de Pacientes Graves do Instituto Fernandes Figueira-FIOCRUZ. Foram estudados 33 pacientes de ambos os sexos e com idade variando entre 0 e 12 anos, com quadro clínico de sepse e apresentando diferentes formas de insuficiência respiratória.O DNA foi extraído a partir de sangue total com mistura de detergentes. A determinação molecular dos genótipos foi realizada pela técnica PCR-RFLP para a posição –308; e PCR-ARMS para a posição -863. A análise dos resultados foi realizada através da determinação das freqüências alélicas e genotípicas, assim como verificação do equilíbrio de Hardy-Weinberg para a amostra estudada. As freqüências genotípicas encontradas foram GG (0.73), GA (0.27) para –308 e CC (0.81), CA (0.16) e AA (0.03) para –863. As freqüências alélicas para –308 foram G (0.86) e A (0.14), e para –863 foram C (0.89) e A (0.11).A população estudada se encontra em equilíbrio de Hardy-Weinberg, para ambos os polimorfismos estudados. As freqüências alélicas encontradas neste estudo apresentam correspondência com demais achados em diferentes populações mundiais, quando comparados grupos de pacientes com DMOS e sepse. Esse trabalho preliminar serve de base para estudos de associação de polimorfismos no promotor do gene do TNF na fisiopatologia da sepse.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: polimorfismo 
2: sepse 
3: TNFα 

Título do projeto do orientador: Avaliação respiratória e metabólica em crianças submetidas à ventilação mecânica na Unidade de Pacientes Graves do IFF-FIOCRUZ. Correlação fisiopatológica dos casos de Síndrome do Desconforto Respiratório Agudo com estudo do polimorfismo de mediadores da inflamação e da ativação do NF-kB.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: PDTSP-SUS, CNPQ 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Medicina    4.01.00.00-6 
Sub-Área: Saúde Materno-Infantil    4.01.03.00-5 
Especialidade:    



Análise do risco para hemotransfusões nos pacientes aloimunizados Rh após alta da UTI neonatal do Instituto Fernandes Figueira 

Aluno: Cynthia Amaral Moura Sá
Nome em cit. bibliográficas: SÁ, Cynthia A. M.
Vínculo Institucional: mestrado
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: cynthia.amaral@br.inter.net
Curso: Mestrado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Maria Elisabeth Lopes Moreira
Nome em cit. bibliográficas: MOREIRA, Maria E. L.
Segundo(a) orientador(a): Maria Cristina Pessoa Santoa
Nome em cit. bibliográficas: SANTOS, Maria C. P.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: mestrado IFF 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A Doença Hemolítica pelo sistema Rh( Cc, Ee e Dd) é o protótipo da Aloimunização Materna e que se não tratada irá resultar em Kernicterus e Hidropsia, que são as formas graves da doença,em 25 % dos casos. O Instituto Fernandes Figueira é referência Estadual para pacientes Rh negativas e recebe em média 50 pacientes/ano sensibilizadas ;pelo menos 25% destas gestantes ou seus filhos sofrem algum tipo de intervenção como transfusão intra útero e exsanguíneotransfusão e mais de 90 % dos recém-nascidos recebem fototerapia e 20% fazem alguma transfusão após a alta. Existe uma grande evolução em termos de diagnóstico e tratamento dos fetos e recém-nascidos acometidos porém estes não são insentos de risco. O alto custo e risco de sequelas futuras nestes paciente não podem deixar de serem considerados. Neste estudo de será feito uma cohort de todos os recém-nascidos acometidos nascidos no Instituo Fernandes Figueira em um período de 10 anos e avaliar se o risco de hemotransfusões muda de acordo com o tipo de intervenção terapêutica que são submetidos. A discussão gira em torno de que alguns autores notaram uma tendência a aumento de hemotransfusão após a alta de acordo com o tipo de tratamento utilizado, submetendo estes paciente a risco transfusionais maiores, principalmente a doenças infecciosas( CMV, Aids, Hepatite C).



Palavras-chave:
1: Aloimunizados Rh
2: Recém-nascidos
3: Hemotransfusões

Apoio financeiro:
1: Outros
2: Outros
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Medicina    4.01.00.00-6
Sub-Área: Saúde Materno-Infantil    4.01.03.00-5
Especialidade:    




Determinação do Índice Ecocardiográfico de Desempenho Miocárdico do Ventrículo Direito - Índice Tei no Prematuro de Muito Baixo Peso.

Aluno: Eliane Lucas
Nome em cit. bibliográficas: LUCAS, Eliane
Vínculo Institucional: IFF
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: ellucas@osite.com.br
Curso: IFF - Mestrado Profissional em Saúde Materno Infantil 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Rosane Reis de Mello
Nome em cit. bibliográficas: MELLO, Rosane R.
Segundo(a) orientador(a): Carmem Lúcia Ribeiro
Nome em cit. bibliográficas: RIBEIRO, Carmem L.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Materno-infantil 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Devido ao aumento da sobrevida dos recém-nascidos de muito baixo peso(RNMBP),com idades gestacionais menores e significativa imaturidade pulmonar,a dependência prolongada de oxigênio se torna imprescindível.Sabemos que a Displasia broncopulmonar(DBP)é uma sequela tardia encontrada num número grande de RNMBP,devido  a ventilação mecânica e a oxigenioterapia.A DBP é uma das causas de doença respiratória crônica da infância,com alta morbi-mortalidade.Os casos de maior gravidade podem desenvolver hipertensão arterial pulmonar(HP).Devido a este aspecto é recomendável a avaliação cardiológica e a realização do ecocardiograma de rotina,para o diagnóstico,seguimento e orientação terapêutica adequada.O ecocardiograma é um exame não invasivo importante,que com o advento da técnica Doppler permite uma boa avaliação dos pacientes com HP.Em algumas situações, a avaliação morfofuncional do ventrículo direito,através do ecocardiograma nos casos de HP,é por vezes difícil,seja devido a geometria do VD,  alterações da frequência cardíaca ou ausência regurgitação tricúspide.Recentemente,foi desenvolvido uma nova medida ecocardiográfica,o índice de desempenho miocárdico(IDM)que permitiu que estas dificuldades fossem resolvidas pois avalia simultâneamente  as funções sistólica e diastólica do VD,podendo estimar o grau de disfunção na HP.          O objetivo geral será a determinação do IDM do VD os RNMBP. Os objetivos específicos são o de mensurar o IDM do VD nos RNMBP com HP e sem HP diagnosticados pelas medidas ecocardiográficas tradicionais,além de comparar os IDM dos RNMBP ventilados e não ventilados.Metodologia:O estudo será de corte transversal ,nos RNMBP submetidos ao ecocardiograma entre julho/2005 a julho/2006.Os dados da ficha de admissão,sumário de alta e das medidas do eco serão analizados através de medidas d frequência bem como médias,medianas e desvio padrão.para as diferenças de médias e proporções,serão feitos testeT/Fstatistic e qui-quadrado respectivamente.Ao comparar mais de 2 médias será utilizada a análise e variância.A correlação entre as medidas ecocardiográficas (TAC,PSAP e IE) com o IDM será feita pelo coeficiente de correlação de Pearson.
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Estudo de Polimorfismos de Base Única (SNPs) no prmotor do gene do Fator de Necrose Tumoral-alfa (TNFα) em pacientes pediátricos com sepse

Aluno: Guilherme Inocêncio Matos
Nome em cit. bibliográficas: MATOS, Guilherme I.
Vínculo Institucional: Aluno
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: guilhermeinocenciomatos@yahoo.com.br
Curso: Mestrado em Biologia Celular e Molecular 
Ano de Ingresso: 2005
Orientador(a): Milton Ozório Moraes
Nome em cit. bibliográficas: MORAES, Milton O.
Segundo(a) orientador(a): Maria Ignez Capella Gaspar Elsas
Nome em cit. bibliográficas: ELSAS, Maria I. C. G.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Zina Maria Almeida de Azevedo
Nome em citações bibliográficas: AZEVEDO, Zina M. A.
Área de Concentração: Epidemiologia e Genética 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Polimorfismos de base única (SNPs) podem se correlacionar com a heterogeneidade das apresentações clínicas e a severidade de muitas doenças infecciosas, dentre elas a sepse, devido à sua influência sobre a expressão de citocinas. Acredita-se que indivíduos geneticamente produtores de maiores quantidades de TNFα correm risco aumentado de desenvolvimento de Disfunção de Múltiplos Órgãos e Sistemas (DMOS) e morte no caso de sepse. O objetivo deste estudo foi avaliar os polimorfismos do gene do TNFa nas posições -863, -308 em um grupo de pacientes pediátricos internados na Unidade de Pacientes Graves do Instituto Fernandes Figueira-FIOCRUZ. Foram estudados 85 pacientes, 37,6% do sexo feminino e 62,3% do sexo masculino, com freqüência de sepse de 78,8%. A distribuição destes com relação ao grau de insuficiência respiratória foi: 22,4% de Síndrome do Desconforto Respiratório Agudo (SDRA), 50,6% de Lesão Pulmonar Aguda (ALI), 18,8% necessitando apenas de ventilação mecânica de suporte e 8,2% sem insuficiência respiratória. Quanto à evolução clínica observou-se 90,6% de altas e 9,4% de óbitos. O DNA foi extraído de amostras de sangue total ou de swab de mucosa oral. A determinação dos genótipos foi realizada utilizando-se as técnicas de PCR-RFLP para a posição -308; e PCR-ARMS para a posição –863. As freqüências genotípicas encontradas foram GG (0,8), GA (0,2) para –308 e CC (0,77), CA (0,22) e AA (0,01) para –863; e as freqüências alélicas para –308 foram G (0,9) e A (0,1), enquanto que para –863 foi encontrado C (0,88) e A (0,12). Através da análise das combinações genotípicas possíveis foi observado que o haplótipo mais freqüente foi CG (0,78) e, utilizando análises de Máxima Verossimilhança foi verificado que os loci não se encontram em Desequilíbrio de Ligação. A população estudada encontra-se em equilíbrio de Hardy-Weinberg para ambos os polimorfismos estudados. O presente estudo auxiliou a caracterização genética do locus TNFα nesta população de pacientes pediátricos com sepse. Contudo, ainda não foi possível associar os genótipos com a incidência de sepse, evolução clínica, tempo de internação ou incidência de SDRA, ALI ou DMOS. 

Palavras-chave:
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Apoio financeiro:
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Perfil de resistência genotípica do HIV-1 aos anti-retrovirais em uma população de mulheres infectadas pelo HIV expostas a quimioprofilaxia com anti-retrovirais para prevenção da transmissão vertical do HIV durante a gestação

Aluno: José Henrique Pilotto
Nome em cit. bibliográficas: PILOTTO, José H.
Vínculo Institucional: Funcionário
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: pilotto@ipec.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Pesquisa Clínica em Doenças Infecciosas 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Mariza Morgado
Nome em cit. bibliográficas: MORGADO, Mariza
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Medicina 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Introdução:A epidemia de HIV no Brasil mostra tendências de juvenilização e feminização, resultando em maior número  de mulheres em idade fértil infectadas e de crianças expostas ao HIV durante a gestação. De 1980 a 2004 362.364 casos de AIDS foram notificados no Brasil (111.314 mulheres e 9.231 crianças). A taxa de transmissão vertical (2 a 50%) é significativamente diminuída pelo uso de anti-retrovirais durante a gestação. No Brasil há acesso universal aos medicamentos e preconiza-se profilaxia para gestantes. O uso amplo de quimioprofilaxia em gestantes, apesar de ser um importante avanço no controle da transmissão, pode resultar em aumento da prevalência de cepas virais resistentes aos medicamentos, menor eficácia de tratamento futuro e de profilaxia em gestações posteriores e na transmissão de vírus resistentes a crianças. Objetivos:Avaliar o perfil de resistência genotípica do HIV aos anti-retrovirais em gestantes infectadas pelo HIV em quimioprofilaxia; Avaliar nesta população:perfil de resistência primária, sub-tipos virais predominantes, presença de infecção recente pelo HIV pelo método ELISA detunado e taxa de transmissão vertical do HIV. População do estudo:Gestantes infectadas pelo HIV, virgens de tratamento, acompanhadas no Instituto Fernandes Figueira-Fiocruz e no Hospital Geral de Nova Iguaçu (Janeiro a Dezembro de 2005), maiores de 16 anos, com mais de 14 semanas de gravidez, sem indicação de iniciar tratamento anti-retroviral. Estima-se que 120 mulheres serão incluídas. Métodos:1)Questionário sobre dados demográficos, sociais e de saúde e coleta de sangue para ELISA detunado, subpopulação de linfócitos, carga viral, genotipagem e subtipagem viral 2)Coleta de sangue 6 a 8 semanas após início da quimioprofilaxia e nos seguintes momentos após o parto: imediatamente, 2 semanas, 1 mês, 6 meses e 1 ano, para realização dos mesmos exames 3)Coleta de sangue do recém-nascido até 48 horas de vida para pesquisa qualitativa de DNA do HIV e, nos casos positivos, carga viral e genotipagem do HIV 4)Análise descritiva de todas as variáveis para exploração dos dados, frequências testadas pelo teste qui-quadrado (nível de significância 5%).
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3: Genotipagem do HIV

Apoio financeiro:
1: Outros
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Medicina    4.01.00.00-6
Sub-Área: Saúde Materno-Infantil    4.01.03.00-5
Especialidade:    




Análise da Proficiência nos Procedimentos Relevantes a Prevenção de Infecção Hospitalar em Terapia Intensiva Neonatal

Aluno: Katia Liberato Sales Scheidt
Nome em cit. bibliográficas: SCHEIDT, Katia L. S.
Vínculo Institucional: Servidor
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: katia.liberato@uol.com.br
Curso: Doutorado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2002
Orientador(a): Manoel de Carvalho
Nome em cit. bibliográficas: CARVALHO, Manoel
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Introdução- A infecção hospitalar vem se destacando como principal responsável pela alta morbiletalidade no período neonatal. Objetivos- Analisar os procedimentos de lavagem das mãos, aspiração endotraqueal e manipulação do sistema de infusão medicamentosa na assistência intensiva neonatal; Estudar a relação entre proficiência e IH; Analisar a associação entre provisão de recursos humanos e IH. Metodologia- Trata-se de um estudo observacional, onde foram observados os comportamentos dos profissionais de saúde na realização dos referidos procedimentos. Realizado o levantamento da relação entre nº de profissionais e pacientes, e os dados de IH ocorridos. Os registros foram feitos por um único observador, nos períodos diurno e noturno. O estudo foi conduzido em duas Unidades de Terapia Intensiva Neonatal-UTIN, de hospitais de ensino no Rio de Janeiro. Resultados /Discussão- Os resultados preliminares ora apresentados, se referem aos procedimentos de lavagem das mãos, que obteve baixo desempenho pelos profissionais. Num total de 765 procedimentos observados 284 (UTIN-1) e 481 (UTIN-2), apenas 20% e 25% respectivamente foram classificados como corretos. Dentre as etapas selecionadas á observação,destacaram-se: o tempo de fricção e escolha do produto, onde a maioria não ultrapassou o tempo mínimo recomendado: 15-30 segundos (sabão) e 30-60 segundos (sabão anti-séptico). 
Na UTIN-1 44,7% (sabão) não atenderam o tempo preconizado e na UTIN-2 74,8% (sabão anti-séptico). Quanto ao enxágüe, 61% (UTIN-1) e 52% (UTIN-2) contaminaram 
as mãos ao término do procedimento. Conclusão- Os resultados iniciais proporcionaram um precioso diagnóstico sobre um procedimento tão simples, ainda praticado de maneira displicente pela maioria dos profissionais. Apontando para a necessidade de intervenções educativas. 
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Contribuição ao Conhecimento do Comportamento do HTLV I/II em Gestantes de Mato Grosso do Sul. 

Aluno: Márcia Maria Ferrairo Janini Dal Fabbro
Nome em cit. bibliográficas: DAL-FABBRO, Marcia M. F. J.
Vínculo Institucional: Bolsista
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: fabbro@uol.com.br
Curso: Doutorado em Medicina Tropical 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Rivaldo Venâncio da Cunha
Nome em cit. bibliográficas: CUNHA, Rivaldo V.
Segundo(a) orientador(a): Márcio Neves Bóia
Nome em cit. bibliográficas: BÓIA, Márcio N.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Gisele Maria Brandão de Freitas
Nome em citações bibliográficas: FREITAS, Gisele M. B.
Área de Concentração: Medicina Tropical 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Objetivo:Inserir a sorologia do HTLV ½ na rotina do pré-natal com o objetivo de se conhecer melhor a prevalência dessa infecção em nosso Estado. Estudar o comportamento clínico, epidemiológico, virológico e imunológico do HTLV-I/II em gestantes e estimar a taxa de Transmissão Vertical do HTLV-I/II em crianças cujas mães foram diagnosticadas pelo Programa de Proteção à Gestante de Mato Grosso do Sul, no período de novembro de 2002 a novembro de 2004.

Metodologia: A coleta do material foi feita por punção digital em seis discos de papel filtro S&S 903 para a realização do teste ELISA por eluição para a realização de sorologias para HTLV ½ com consentimento por escrito. Para os casos positivos pela técnica ELISA, foram solicitadas novas amostras de sangue obtidas por meio de punção venosa periférica. O teste confirmatório foi feito pela técnica ELISA e Western Blot. Foi realizado PCR (Reação em Cadeia da Polimerase) qualitativo e com subtipagem, segundo a técnica de amplificação da seqüência da região tax do provírus seguida de digestão com as enzimas de restrição HinfI que identifica o HTLV-1 e AvaI que é marcadora para o HTLV-2. Para tal utiliza-se DNA total extraído de uma fração do sangue periférico (200ul).

Resultado: Foram triadas 74287 gestantes e diagnosticadas 117 mulheres infectadas pelo HTLV ½, com uma prevalência de 0,16%, 12/117 (10,3%) HTLV-2, com relaçao a co-infecçao, 7/117(6,0%) sífilis; 3/117(2,6%) com HIV, 1/117(0.85%) com HCV,HBV e HPV. Até o momento não tivemos nenhum caso de Transmissão Vertical. 

Conclusão: Após a introdução da sorologia do HTLV ½ na rotina do pré-natal pode se conhecer a prevalência dessa infecção nas gestantes em nosso Estado e com isso traçar políticas de saúde que possam prevenir a transmissão vertical. Há dois anos, a coordenação estadual de vigilância epidemiológica definiu entre outras prioridades à notificação de todo caso de gestante infectada pelo HTLV e o fornecimento de fórmula infantil de leite com orientação de suspensão do aleitamento materno, eliminando com isso a maior via de transmissão desse vírus para as crianças
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Crescimento, desenvolvimento neuropsicomotor e composição corporal de prematuros: influência da IGF1, IGFBP3  e Insulina, varipaveis perinatais e  nutricionais

Aluno: Maria Dalva Barboda Baker Méio
Nome em cit. bibliográficas: MÉIO, Maria D. B. B.
Vínculo Institucional: funcionária
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: mdmeio@centroin.com.br
Curso: Doutorado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Maria Elizabeth Lopes Moreira
Nome em cit. bibliográficas: MOREIRA, Maria E. L.
Segundo(a) orientador(a): Rosely Sichieri
Nome em cit. bibliográficas: SICHIERI, Rosely
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde da criança e da mulher 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
No Brasil existem poucos estudos sobre crescimento de prematuros após a alta hospitalar. O objetivo desta pesquisa é avaliar o crescimento e desenvolvimento dos recém-nascidos (RN) prematuros e daqueles com restriçaõ de crescimento intra-uterino (CIUR), suas relações com a composição corporal e com os hormônios IGF1, IGFBP3 e Insulina, variáveis perinatais e nutricionais.

Desenho: coorte prospectiva

População: RN prematuros com idade gestacional (IG) < 32 semanas, RN com CIUR independente de IG e RN sem CIUR pareados para IG e sexo (controle). Exclusão: malformações, infecções congênitas, trissomias 13, 18 e 21.

Avaliação: Bioimpedância elétrica, medida de circunferência de meio de braço, prega tricipital, medidas antropométricas, dosagem hormonal (IGF1, IGFBP3 e Insulina) no sangue e leite, aporte nutrticional até a idade de 4 meses, teste psicométrico de Bayley, em idades determinadas até os 12 meses. Será considerada a idade corrigida para os prematuros. fatores de confusão: nutrição enteral (proteina e caloria), tempo de recuperação e PN, menor peso, percentual de perda de peso, tempo de nutrrição parenteral. intenações pós alta, nível sócio-econômico e escolaridade materna, tempo de O2. Desfechos neonatais: retinopatia da prematuridade, displasia broncopulmonar, leucomalacia periventricular, hemorragia intracraniana, Z escore de peso na alta.

Análise: Serão calculadas médias e proporções. Serão utilizados teste T, Qui Quadrado, análise de variância, análise multivariada. A análise principal será realizada utilizando modelos estatísticos para estudo longitudinal com medidas repetidas através do tempo.

Já foram admitidos 21 RN, com 1 óbito e 4 excluões (3 - malformação e 1 - infecção congênita)
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A prática do desmame entre pacientes do ambulatório de puericultura do Instituto Fernandes Figueira no ano de 2003

Aluno: Marlene Roque Assumpção
Nome em cit. bibliográficas: ASSUMPÇÃO, Marlene R.
Vínculo Institucional: funcionária do quadro permanente
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: mroq@ig.com.br
Curso: Mestrado em Ciências da Saúde 
Ano de Ingresso: Ano
Orientador(a): João Aprígio Guerra de Almeida
Nome em cit. bibliográficas: ALMEIDA, João A. G.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde da criança e da mulher 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Atualmente há consenso de que os lactentes deveriam ser amamentados exclusivamente até os seis meses e receber alimentos complementares até os dois anos. Realizou-se um estudo descritivo e retrospectivo entre 390 lactentes atendidos no ambulatório de puericultura do IFF no ano de 2003, com o objetivo de analisar a prática do desmame, determinar a prevalência do aleitamento materno exclusivo (AME); do aleitamento materno predominante (AMP); do aleitamento complementado (AMC) e estabelecer os principais fatores que influenciaram o desmame precoce. Os resultados denotam 97,7% na prevalência do aleitamento materno (AM) no primeiro mês, 70,7% no sexto mês e 2,3% no décimo segundo mês de vida. No AME, a prevalência no primeiro mês foi de 95,1%, no quarto mês de 66,9% e no sexto mês de 29,3%; nas mesmas faixas etárias, a prevalência de AMP foi: 1,5%, 9,5% e 33,5%, respectivamente. A prevalência de AMC foi de 1,1% no primeiro mês, 8,0% no sexto mês e apenas 2,3% no décimo segundo mês de vida. O estudo mostra que o AM foi influenciada pela idade do lactente (quanto mais velho menor a prevalência). Percebe-se maior prevalência de AME quando comparado com resultados de pesquisa de Prevalência do Aleitamento Materno nas capitais e no Distrito Federal. Não observou-se diferenças significativas quanto à prevalência do AME entre mães adolescentes, jovens e idosas. A decisão materna foi a principal causa para o desmame precoce, seguida do retorno ao trabalho e, para as nutrizes adolescentes, o retorno ao estudo. O desmame precoce foi influenciado pelas fórmulas lácteas e sucos de frutas, independente da idade da nutriz, observações que se contrapõem à literatura, onde figura água, chá e leite de vaca, como alimento utilizados para o desmame precoce. O estudo mostrou claramente que apesar da prática hospitalar estar pautada por ações que fundamentam a promoção, proteção e o apoio ao aleitamento materno, tais práticas não foram capazes de manter o aleitamento materno nos níveis recomendados pela OMS/MS.
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Dificuldade de Aprendizagem em Escolares de Muito Baixo Peso ao Nascer: Revisão Sistemática da Literatura

Aluno: Maura Calixto Cecherelli de Rodrigues
Nome em cit. bibliográficas: RODRIGUES, Maura C. C.
Vínculo Institucional: Instituto Fernandes Figueira
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Curso: Mestrado em Saúde da Criança e da Mulher 
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Orientador(a): Rosane Reis de Mello
Nome em cit. bibliográficas: MELLO, Rosane R.
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Resumo:
O número crescente de neonatos de muito baixo peso ao nascer egressos das unidades neonatais implica em maiores morbidades clínica e neurológica nesta população quando comparadas aos nascidos com peso normal ou a termo, dentre as quais destacam-se as dificuldades de aprendizagem à idade escolar. O presente trabalho objetivou identificar uma associação entre muito baixo peso ao nascer e dificuldade de aprendizagem, através de revisão sistemática da literatura. A abordagem sistemática corroborou os resultados obtidos a partir de estudos da literatura: os escolares de muito baixo peso ao nascer ainda que intelectualmente normais apresentaram maior risco de evoluir com dificuldades de aprendizagem. A área de desempenho acadêmico mais acometida foi a matemática, em seguida a leitura e, por último, a escrita. O padrão (ou o tipo) de dificuldade de aprendizagem mais encontrado foi o de acometimento de múltiplos domínios acadêmicos. Entretanto, diversos foram os instrumentos utilizados pelos pesquisadores na identificação e mensuração das dificuldades de aprendizagem. A ausência de uniformidade no diagnóstico das dificuldades de aprendizagem e outros problemas metodológicos como desenhos de estudo e grupos controle inadequados, pequenos tamanhos amostrais, elevado percentual de perdas de seguimento e as diferentes considerações atribuídas aos fatores clínicos e ambientais dificultaram a verdadeira estimativa do efeito de nascer com muito baixo peso nas dificuldades de aprendizagem. Mais estudos prospectivos elaborados e executados sistematicamente se fazem necessários, preferencialmente multicêntricos nacionais e internacionais, para que incapacidades do desenvolvimento como as dificuldades de aprendizagem possam ser acuradamente estimadas e intervenções possam ser feitas que beneficiem os escolares de muito baixo peso ao nascer, suas famílias e a sociedade. 
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A re-significação da adolescência para os que têm deficiência mental (DM): narrativas de pais dos adolescentes 
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Resumo:
Introdução: A adolescência é uma etapa do desenvolvimento humano marcada por modificações físicas e psicossociais. Nos adolescentes com DM este período é pouco valorizado, pelo não reconhecimento de algumas caracterísitcas consideradas importantes.

Objetivo: Reconhecer que fatores simbolizavam a adolescência para os pais, e se os indentificavam em seus filhos.

Metodologia: Análise de narrativas obtidas em entrevistas com responsáveis por adolescentes com DM atendidos no IFF. Elas permitem recapitular experiências passadas através de uma sequência de orações (Labov, W.). Narrar sobre o comportamento do filho dá aos pais a oportunidade de organizar a sua experiência do crescimento dele, surgindo aspectos que fazem parte do imaginário do que é ser adolescente.

Resultado: Mesmo que alguns pais neguem a adolescência no filho, as narrativas permitem a identificação de atitudes e comportamentos que fazem parte do imaginário social do adolescer, constituindo socialmente a personalidade de um adolescente. Uma característica que, de um modo geral, os pais dizem que os filhos não têm, e que consideram como um marco de passagem muito importante, é a aquisição de maior autonomia, que concorrerá para a independência do adulto.

Discussão: A aquisição de habilidades e competências que se traduzam em uma maior autonomia foi considerada como fundamental para caracterizar a adolescência. Mas, nas narrativas percebe-se a ambivalência em relação à concessão de mais liberdade aos filhos. Os pais, muitas vezes, expressam o desejo de uma maior independência dos filhos, mas têm atitudes que favorecem a manutenção de uma grande dependência. Eles oscilam entre o desejo e o medo de ver o filho crescer. Acreditamos que propiciar um espaço de discussão para os pais e implementar atividades que contribuam para dar mais autonomia aos adolescentes, assim como o respeito aos princípios da equidade possibilitaria uma viviência mais rica desta etapa do desenvolvimento.
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Estudo  da etiologia viral das infecções  respiratórias agudas em população pediátrica no Instituto Fernandes Figueira.
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Resumo:
Introdução: As infecções respiratórias agudas (IRAs) constituem uma das principais causas de morbi-mortalidade em crianças < 5 anos nos países em desenvolvimento. Dentre os diversos agentes virais associados às IRAs, os adenovirus, o vírus sincicial respiratório (VSR), os parainfluenza e influenza, se apresentam com sintomatologia inicial semelhante. Estão associados às hospitalizações por IRAs, sendo responsáveis pela maioria dos casos de bronquiolite, pneumonia e laringotraqueobronquites em crianças. Podem desencadear quadros clínicos mais graves em crianças com patologias  de base, como cardiopatia e imunodeficiência. O diagnóstico laboratorial é pouco difundido, prevalescendo o diagnóstico clínico. O diagnóstico etiológico apresenta benefícios tais como o uso racional de antibióticos, diminuição dos dias de internação, controle de infecção hospitalar e tratamento antiviral em casos específicos, entre outros. A imunofluorescência é a técnica de escolha para o diagnóstico rápido e acurado das IRAs em aspirado de nasofaringe, por apresentar alta sensibilidade e especificidade, além de possibilitar a pesquisa simultânea de vários vírus. Objetivo geral: Determinar a etiologia viral das infecções respiratórias agudas, em crianças < 5 anos , hospitalizadas no IFF/FIOCRUZ. Objetivos específicos:Mapear a distribuição sazonal das infecções respiratórias agudas, verificar a incidência anual de cada agente viral associado às IRAs, descrever os aspectos demográficos e clínicos relacionados às IRAs ocasionadas por vírus e descrever as principais associações das IRAs virais a outras patologias de base. Materias e métodos: Estudo prospectivo das amostras de aspirados de nasofaringe de crianças < 5 anos, hospitalizadas no IFF, com infecção respiratória aguda e até 7 dias do início dos sintomas, no período de maio de 2005 a abril de 2006. O kit utilizado para a pesquisa de antígenos virais de adenovírus, VSR, parainfluenza 1, 2 e 3  e influenza A e B, por imunofluorescência indireta, é o Painel de Vírus Respiratório da Biotrin (Irlanda). A análise estatística das variáveis estudadas será realizada pelo programa Epi info 6,0.     
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Resumo:
INTRODUÇÃO Sobrevida de prematuros aumenta. Morbidade e reinternações elevadas e seqüelas maiores, estáveis: 17%, paralisia cerebral, 3%, cegueira, 3%, surdez. Número absoluto de RNs com seqüelas graves aumenta. Avanços no cuidado ao RN de risco precederam investigações morais, éticas, familiares. OBJETIVO analisar repercussões do nascimento de prematuros nas famílias. PRESSUPOSTO Prematuridade é marca que formata evento disruptivo, transformador da história familiar. MARCO TEÓRICO Estudos do impacto da prematuridade na família utilizam metodologia quantitativa ou qualitativa, concluindo: 1 Nascimento de prematuro, para família, é experiência difícil; pais têm suas vidas pessoal e profissional devastadas; há impacto no relacionamento com a criança, planos para seu futuro e, apesar, pais são gratos pela vida dos filhos e tratamento neonatal. 2 Mães, em Unidade Tratamento Intensivo Neonatal sentem-se “de fora”, com desespero, solidão, impotência, instabilidade emocional, culpa e insegurança, que dificulta desenvolvimento do apego 3 Nos primeiros 6 meses pós-nascimento, pais apresentam sofrimento e preocupação pela saúde física e emocional de seus filhos. FONTES E MÉTODO: observação participante e história de vida. Coleta de dados: gravação em fotografia e fita cassete e registro escrito. Sujeitos: mãe e pai de RNs nascidos/transferidos para UTIN, Hospital dos Servidores do Estado (HSE), janeiro a dezembro, 2001, número determinado durante estudo. Inclusão: peso de nascimento<1000g. Exclusão: óbito e/ou não encontro das famílias. Campo: ambulatório: sala de espera e consultório; residências, parques, igrejas e festas familiares, em dias úteis e finais de semana, por  um ano. Análise: modelo indiciário ou semiótico: pistas, sintomas, indícios reconstituem realidade não experimentável diretamente. RESULTADOS 5 observações participantes/3 famílias: 3/residências e 2/ ambulatórios:culpa materna, fragilidade do RN, medo da morte na UTIN, felicidade/ gratidão pelo filho, apoios familiar, religioso e de amigos, afetividade, valorização/superproteção à criança, gratidão à equipe, memória dolorosa, sofrimento com seqüelas, compartilhar a vivência, pela pesquisa.  
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Avaliação do estado nutricional dos adultos da etnia indígena Suruí, Rondônia, Brasil
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Resumo:
 As sociedades indígenas no Brasil encontram-se em intenso processo de transformação econômica e sócio-cultural, particularmente naquelas regiões de expansão das fronteiras demográficas e econômicas. Estas minorias étnicas vivenciam situações de exclusão e marginalidade, que as colocam sob condições de grande vulnerabilidade frente ao quadro de saúde e nutrição. O objetivo deste estudo foi avaliar o estado nutricional de adultos das aldeias Suruí em Rondônia, visando problematizar as questões de saúde e nutrição em área indígena e, conseqüentemente, fornecer subsídios para o aprimoramento dos serviços de saúde prestados a esta população. Realizou-se um inquérito, envolvendo 215 adultos (109 homens e 106 mulheres) com idades de 20 a 49,9 anos. Estatura, massa corporal, prega cutânea tricipital e perímetros braquial, da cintura e do quadril constituíram as variáveis antropométricas, mensuradas segundo procedimentos padronizados. Em uma parcela dos participantes, realizou-se impedância bio-elétrica, utilizando analisador “leg-to-leg”, a fim de avaliar aspectos da composição corporal. Dentre os adultos avaliados, 60,5 % (130/215) apresentaram excesso de peso (IMC ≥ 25). A prevalência de obesidade (IMC ≥ 30) foi de 11,9 % (13/109) e 24,5 % (26/106), respectivamente para homens e mulheres, sendo esta proporção significativamente maior no grupo feminino (p < 0,05). Em relação ao percentual de gordura corporal obtido através da impedância bio-elétrica, também ocorreu diferença significativa nas proporções entre os sexos (p< 0,01), sendo que 30,7 % (27/88) dos homens e 87,8 % (65/74) das mulheres foram considerados obesos. Casos de baixo peso não foram identificados, seja através do IMC (< 18,5) ou da impedância bio-elétrica.  A elevada prevalência de sobrepeso e obesidade entre os Suruí constituiu relevante aspecto epidemiológico, devido principalmente à associação com o surgimento de doenças crônicas não transmissíveis. Os resultados chamam a atenção para o franco processo de transição nutricional enfrentado pelos Suruí, principalmente acerca das alterações nos padrões alimentares e nas atividades de subsistência. 
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Práticas nutricionais e de crescimento em prematuros de acordo com a idade gestacional.
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Resumo:
Práticas nutricionais e de crescimento em prematuros de acordo com a idade gestacional
Abranches, Andrea D; Moreira, Mª Elisabeth L; Soares, Fernanda V M; 
Figueiredo, Priscila P;Lopes, José M A
Departamento de Neonatologia - Instituto Fernandes Figueira - Rio de janeiro - RJ

Intodução: O recém-nascido (RN) premauro, principalmente o de extremo baixo peso, necessita de cuidados especiais. O objetivo desse estudo foi comparar a evolução clínica 
e nutricional desses RNs de acordo com a idade gestacional. Materiais e métodos: Cohort de RNs prematuros com peso < 1500g. Os dados referentes ao nascimento, ganho de peso e práticas nutricionais foram registrados em planilha específica. Os RNs foram classificados em PIG e AIG segundo critérios de Alexander (1996). Resultados: Analisamos dados referentes a 23 RNs pré-termo, sendo 11 AIG e 12 PIG. O grupo PIG apresentou idade gestacional de 32,26± 2,79 e o grupo AIG 28,63± 1,56. O peso de nascimento encontrado foi PIG 1157± 234 e AIG 1166± 192. Em relação à perda de peso os AIG apresentaram percentual de 14,54 ±5,8 e o PIG 8,4 ±4,4. Dias de recuperação do peso de nascimento PIG- 9 ±5 e AIG- 12± 6. Dias de nutrição parenteral PIG- 12 ±5 e AIG 14 ±5. Inicio via oral PIG- 6 ±3 e AIG 14± 5 . Dias de dieta oral com 120 Kcal/kg/dia PIG- 15 ±3 e AIG- 17 ±9. Discussão: Os dados encontrados neste estudo com diferenças significativas, perda de peso e idade idade gestacional, demonstraram maior prejuízo na evolução do quadro clínico e nutricional dos RNs AIG. Esses resultados podem ser relacionados com algumas peculiaridades do RN prematuro como imaturidade do trato gastrointestinal e composição corporal. Com a idade gestacional menor dos RNs AIG, estes apresentam maior dificuldade na adaptação ao manuseio nutricional,
 e consequentemente recebem aporte calórico inadequado, e na sua composição corporal há maior percentual de água que aumenta a perda de peso inicial. Conclusão: Mesmo nascendo com peso adequado para idade gestacional, o AIG merece bastante atenção no período pós-natal, pois sua evolução clínica e nutricional apresenta grande prejuízo, podendo atingir a idade corrigida a termo desnutrido.
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Avaliação do gasto metabólico de recém-nascidos pré-termos segundo a classificação por idade gestacional.
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Resumo:
Introdução: recém-nascidos(RN) de baixo peso ao nascer(RNBP) sobrevivem cada vez mais. Devido aos avanços na neonatologia, nutrir adequadamente o prematuro e o RN de baixo peso para obter um crescimento semelhante ao intra-uterino tornou-se um grande desafio na neonatologia. A determinação da taxa metabólica basal(TMB) é um fator importante na prescrição adequada da alimentação desses bebês. O objetivo desse trabalho é comparar, por meio de calorimetria indireta, a TMB de RN pequenos para a idade gestacional(PIG) e os adequados para a idade gestacional(AIG).

Metodologia: Acompanhamos uma cohort de RN admitidos no Berçário de Alto Risco(BAR) do Instituto Fernandes Figueiras no período de agosto de 2004 à março de 2005. Foram incluidos RN com peso de nascimento inferior a 2000g, clinicamente estáveis. A TMB foi aferida através da calorimetria Indireta( DELTATRAK II) por 20 min. Os pesos de nascimento e a Idade gestacional ao nascimento foram coletados no momento do exame. Para classificar o estado nutricional dos RN utilizou-se a curva de Alexander,1996. Para o calculo do estado nutricional, foi utilizado como referência curva de Kraumer,2001. A classificação segue os seguintes critérios: considero-se desnutrido RN que apresentaram Z escore abaixo de -2,0. Para risco de desnutrição considerou-se o ponto de corte do Z escore entre -1,5 e - 2,0. Foram classificados com eutróficos os RN que apresentaram Z escore maior que -1,5.

Resultados: Foram estudados 104 RN, destes 67(64,4%) eram PIG's e 37(35,6) AIG's. O risco relativo, no momento do exame, que cada grupo tem de estar desnutrido é de 85% para PIG's e 21% para AIG's. O risco atribuido de um RN PIG estar desnutrido comparada a um AIG é de 64% mais chances. A analise da TMB dos grupos demonstra que não houve diferença estatisticamente significativa.

Conclusão: Nesse estudo, verificamos que não houve diferença estatística significativa do gasto energético basal entre os dois grupos(PIG e AIG), indicando que a TMB não foi o fator determinante para o risco dos PIG se tornarem desnutridos nas semanas posteriores.
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Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Diante da escassez de informações sobre os serviços de saúde bucal, um dos grandes desafios atuais da odontologia esta em aumentar o acesso a estes serviços para a população brasileira, necessitando para isso mais informações sobre o tema. Este trabalho pretende avaliar o acesso ao serviço de saúde bucal baseado nos dados do Projeto SB Brasil (Saúde Bucal da População Brasileira) realizado pelo Ministério da Saúde em 2003. Serão avaliadas as variáveis relativas aos aspectos clínicos das doenças bucais, sobre autopercepção da condição bucal e de acesso aos serviços odontológicos. Dados preliminares apontam que uma parte expressiva da população reconhece sua condição de saúde bucal de regular a péssima, no entanto, ainda é alta a proporção de pessoas que nunca foram ao dentista, pressupondo que haja barreiras de acesso. 
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Qualidade de Vida Relacionada à Saúde Bucal em Escolares do Estado do Rio de Janeiro.

Aluno: Rodolfo de Almeida Lima Castro
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Resumo:
Diversos instrumentos têm sido desenvolvidos para avaliar qualidade de vida relacionada à saúde. Estes indicadores podem ser genéricos (avaliam qualidade de vida relacionada à saúde geral) ou específicos (avaliam impactos de condições específicas), nos quais se inserem os que avaliam a qualidade de vida relacionada à saúde bucal. Os índices desenvolvidos para avaliar a qualidade de vida relacionada à saúde bucal são em sua maioria específicos para pacientes idosos. O objetivo do presente trabalho será avaliar o impacto da saúde bucal na vida diária de escolares de 11-12 anos da rede pública do Estado do Rio de Janeiro. Inicialmente será realizada a adaptação transcultural e validação do instrumento CHILD-OIDP (IODD-Infantil, Índice de Impactos Odontológicos no Desempenho Diário Infantil) para crianças brasileiras. Para a adaptação transcultural, dois tradutores juramentados, que tenham como língua materna o português, produzirão três versões traduzidas do instrumento. Estas versões serão utilizadas em discussão em um comitê de revisão para verificar a equivalência conceitual. Este comitê terá uma equipe multidisciplinar com especialistas na área e odontopediatras e por consenso será elaborada uma versão única preliminar do instrumento. Essa versão será aplicada a crianças de 11-12 anos em estudo piloto. Alterações poderão ser realizadas no questionário com o intuito de assegurar a sua compreensão pelos sujeitos. Após isso a versão será re-traduzida para a língua inglesa, por dois tradutores que tenham como língua materna o inglês, sendo posteriormente utilizadas numa discussão em um outro comitê de revisão para verificar as equivalências conceitual, de item, semântica, operacional, de mensuração e funcional. Por consenso será elaborada uma versão final que não possua discrepância em relação à original. A versão final em português será aplicada em um pré-teste com 120 crianças para verificar sua confiabilidade e validade. Após a validação, o instrumento será aplicado em 1200 crianças de 11-12 anos, que também passarão por um exame bucal. Os dados obtidos pelo IODD-Infantil e os dados dos exames bucais serão inseridos em um banco de dados onde serão comparados. 
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Distribuição da infecção filarial em famílias residentes no distrito de Cavaleiro, Jaboatão dos Guararapes-PE.
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Resumo:
A filariose bancroftiana predomina em individuos que moram em áreas carentes de uma estrutura adequada de saneamento básico. A agregação de indivíduos infectados num mesmo domicílio, supostamente, causa algum impacto na dinâmica de transmissão local. Esse fenômeno ainda não foi bem estudado, mas essa informação poderá ser útil aos programas de controle, em particular implementação dos programas de eliminação da filariose bancroftiana A disponibilidade desse modelo poderá ser útil na intervenção de áreas onde não seja factível a implementação do tratamento em massa na população. Nesse sentido, faz-se necessário um  estudo, com o objetivo de caracterizar perfil da ocorrência de microfilaremia no ambiente domiciliar.
Para alcançar os objetivos propostos será realizado um estudo de corte transversal. Este estudo será realizado no distrito de Cavaleiro, município de Jaboatão dos Guararapes,  pertencente à RMR. Tal distrito foi escolhido por apresentar uma maior casuística da infecção nessa área, apresentando uma prevalência média de 6,7%, com uma amplitude de 0 a 11,1% nos bairros.A População de estudo compreende as famílias residentes dos domicílios a serem selecionados nos 22 bairros que compõem Cavaleiro, sendo composta pelo universo dos domicílios dos indivíduos microfilarêmicos e amicrofilarêmicos. O estudo será conduzido a partir de dados oriundos de um inquérito epidemiológico já realizado no distrito de Cavaleiro, no período de abril a outubro de 2000. Os dados populacionais foram constituídos com base em amostra do universo de 27.696 domicílios, estimando-se um percentual de positividade de 6%, considerando-se um erro aceitável de 5% para intervalo de de confiança (IC) de 95%. Tal estudo foi realizado conforme protocolo da Organização Mundial de Saúde (OMS) para inquéritos populacionais Será utilizado para processamento dos dados, o software  Epinfo 6.0 (Dean, 1990) e o SPSS/PC+. Este projeto está sendo submetido à avaliação desse Comitê de Ética Pesquisa do Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães (CEP/CPqAM/FIOCRUZ). 

Palavras-chave:
1: Filariose
2: Epidemiologia
3: Saúde Coletiva

Apoio financeiro:
1: Ministério da Saúde
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área:    
Especialidade:    




Acesso a Medicamentos e Desenvolvimento Tecnológico - Definições Políticas no Brasil.

Aluno: Carmen Nila Phang Romero Casas
Nome em cit. bibliográficas: CASAS, Carmen R.
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Resumo:
O acesso a medicamentos essenciais nos países em desenvolvimento está seriamente comprometido pela grande dependência tecnológica na área farmacêutica e pela falta de uma política integral de desenvolvimento que promova a capacidade de produção nacional de insumos estratégicos para a atenção sanitária. Esta dificuldade de acesso se constata, apesar dos programas nacionais relativamente bem sucedidos que visam uma ampliação de cobertura na população atendida na rede pública de saúde.

No Brasil, o Sistema Único de Saúde garante universalidade e integralidade na atenção sanitária e absorve uma demanda de cerca de 60% da população, desenvolvendo ações preventivas e de reabilitação, e mostrando resolutividade nas intervenções de maior complexidade (hospitalização). Porém, o gasto das famílias com medicamentos tem uma tendência crescente, e representa o maior percentual de gasto do próprio bolso (out of pocket) em relação aos outros gastos com saúde das famílias de menores recursos.

Existe no país uma infra-estrutura científica razoavelmente consolidada na área da saúde. Não obstante, o desenvolvimento tecnológico é mínimo e restrito a umas poucas empresas nacionais privadas e a algumas organizações públicas, com uma evidente desproporção do esforço de desenvolvimento tecnológico, em relação ao tamanho do mercado. As empresas instaladas no país, estrangeiras ou nacionais, não realizam atividades de P&D tecnológico e os gastos com estas atividades ficam abaixo da média da indústria em geral.

Considerando variáveis do contexto internacional, como o Acordo TRIPS (Trade Related Intellectual Property Rights) que condiciona o sistema de inovação através da proteção por patentes, e variáveis do contexto nacional como a promulgação da Lei de Inovação e a nova Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior. Pretende-se estudar os nichos potenciais de desenvolvimento tecnológico e de produção de medicamentos essenciais para pelo menos cinco condições prevalentes no perfil epidemiológico da população. Detalhando as capacidades instaladas em P&D e fazendo um mapeamento das empresas de capital nacional, interessadas no desenvolvimento de produtos para o mercado brasileiro.
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O SER-MULHER AOS 50 ANOS: Um estudo da subjetividade feminina.

Aluno: Jorgina Teixeira Lobo
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Resumo:
A vida da mulher de meia-idade, é permeada de grandes mudanças e transformações. Estudos biomédicos dão ênfase o período da menopausa e relacionam os sintomas funcionais e comportamentais às alterações hormonais decorrentes desse fenômeno. Tal concepção produz um reducionismo biológico sobre o corpo feminino, que faz calar a dimensão subjetiva do sujeito-feminino. O início do processo de envelhecimento registra-se em inscrições corpóreas (rugas, flacidez do tônus muscular, dentre outros).  A finitude, até então, enganosamente, escamoteada pela juventude começa a desvelar-se. Os padrões socioculturais que ora se apresentam dão relevância a juventude, a beleza – é o culto narcísico ao corpo. Subvertendo tais padrões, os avanços das ciências médicas, promovem um aumento da expectativa de vida e conseqüentemente ao envelhecimento. Essa situação nos coloca em face de uma vivencia paradoxal – como usufruir os benefícios da ciência em termos de longevidade em uma sociedade, na qual envelhecer é quase proibido?
Contemporizando tal paradoxo, a medicina estética e a indústria farmacêutica de cosméticos, oferecem cada vez mais, novas possibilidades para o maquiamento do tempo. Entretanto, cotidianamente, não obstante a todo um arsenal biotecnológico que busca minimizar as conseqüências naturais dos anos já vividos, a experiência clínica, nos coloca frente a demanda de mulheres de meia-idade com queixas múltiplas e variáveis, caracterizando um estado de insatisfação e conflito. Questionamentos quanto à vida, quanto ao futuro, sentimentos de autodepreciação e estranhamento, são queixas recorrentes, não são associadas ao esvaziamento hormonal decorrente da menopausa. Esse fato nos conduziu a investigar sobre a especificidade da subjetividade da mulher nessa fase da vida, bem como questionar sobre quais seriam os fatores psíquicos disposicionais envolvidos no enfrentamento das experiências vivenciais decorrentes desse período da existência feminina, para além de um esvaziamento hormonal. Entendemos que essa fase de transição na vida da mulher é marcada por mudanças que devem ser elaboradas e ressignificadas para que um novo status simbólico possa ser configurado. 
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Desenvolvimento e Avaliação de um Programa Educativo relativo à asma dedicado a farmacêuticos
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Resumo:
A morbimortalidade por asma tem sido associada principalmente ao subdiagnóstico e ao tratamento inadequado. A técnica inalatória (TI) constitui um aspecto muito importante na efetividade do tratamento medicamentoso, pois a via inalatória é considerada a de eleição no tratamento desta doença. Entretanto, esta possui como principais desvantagens: a necessidade de conhecimentos e habilidades por parte dos usuários e um esforço educativo por parte dos profissionais de saúde. Um estudo multicêntrico demostrou que somente 15% das enfermeiras e 28% dos médicos sabiam utilizar corretamente a TI.

A Educação em Saúde (ES) é uma alternativa recomendada e com resultados positivos no caso da asma. Porém, em nosso país são escassos trabalhos desta natureza e não existe nenhuma iniciativa de programa de formação dedicado aos farmacêuticos relativo à aquisição de conhecimentos e habilidades para o controle desta doença. Esses profissionais estão sendo sub-aproveitados no cuidado aos usuários e poderiam ter um importante papel na promoção da saúde e prevenção das doenças. Portanto, na perspectiva da ES, foi desenvolvido um programa educativo relativo à asma para farmacêuticos que trabalham em uma rede de farmácias em Belo Horizonte.

As etapas do projeto incluem: diagnóstico, planejamento, implementação/desenvolvimento e avaliação do processo educativo. As estratégias educacionais adotadas compreenderam: um programa de formação e a construção compartilhada de um manual de técnicas de uso dos dispositivos inalatórios.

A pesquisa tem caráter exploratório e utilizará como procedimento o "estudo de caso". Os dados foram coletados utilizando, questionários, entrevistas e grupo focal, no início e final do programa educativo. A análise de conteúdo e estatísticas descritivas estão sendo empregadas.

As observações e análises iniciais dos dados realizados até o momento apontam um aumento de conhecimento sobre asma e desenvolvimento de habilidades no manuseio dos dispositivos inalatórios por parte dos farmacêuticos. Relatos evidenciam uma tendência a novas atitudes e maior consideração do seu papel social no controle da asma.
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Educação Profissional: Uma análise dos cursos da Rede de Escolas Técnicas do SUS na área de Gestão em Saúde
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Resumo:
Educação Profissional: Uma análise dos cursos da Rede de Escolas Técnicas do SUS na área de Gestão em Saúde.
SILVA, Ana L. A. da - Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV)
CASSAL, Luan C. B. - Bolsista PIBIC
É possível perceber hoje um modelo de atenção à saúde com propostas inovadoras, e surgem demandas por novos postos de trabalho, principalmente no nível médio. Enquadram-se aí os cursos de gestão em saúde. É uma área nova, com potencial para transformar os processos no interior dos serviços de saúde e merecedora de um aprofundamento sobre as disciplinas que a compõe.

Objetivos
Analisar, no âmbito da Rede de Escolas Técnicas do SUS (RET-SUS) os cursos de gestão, à luz da política de formação de profissionais atualmente vigente.

Metodologia
Sendo uma pesquisa qualitativa, opta-se pelos seguintes métodos: análise dos planos de curso dos cursos na área de gestão vinculados a RET-SUS e entrevistas qualificadas com professores e alunos dos cursos, e com gestores de saúde.

Resultados Parciais
A leitura crítica do material caracteriza dois perfis na compreensão do papel do trabalhador no interior dos serviços de saúde: uma formação autônoma e outra técnica e instrumentalista. Foi realizado um mapeamento dos cursos de "Gestão em Saúde" oferecidos pela RET-SUS e um levantamento estatístico dos formados em gestão em saúde no curso da EPSJV.

Considerações Finais
Já é possível esboçar idéias sobre os profissionais formados, sua inserção nos serviços de saúde e o curso. A partir destes dados, pretende-se investigar os egressos dos cursos de Gestão da EPSJV na perspectiva de identificar a articulação dos conteúdos discutidos teoricamente com sua aplicação na prática. E busca identificar, junto aos gestores, a validade desse novo profissional.

Bibliografia
SILVA, Ana L. A. da. 2003. Novas práticas na gestão em saúde e reforma da educação profissional: uma proposta curricular em eixos transversais para Técnicos de Gestão em Serviços de Saúde. Mimeo.

LIMA, Júlio C. F. et alli. 2003. Mapeando a Educação Profissional de Nível Técnico em Saúde no Brasil. EPSJV/FIOCRUZ. Mimeo.

RAMOS, Marize N. 2001. A pedagogia das competências: autonomia ou adaptaçao? São Paulo: Cortez.
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VALIDAÇÃO DA DENSITOMETRIA ÓSSEA EM ANTEBRAÇO COMO MÉTODO DE RASTREAMENTO DE DESMINERALIZAÇÃO ÓSSEA AXIAL.
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Resumo:
OBJETIVO: Avaliar a densitometria óssea de antebraço como rastreador de desmineralização óssea em sítios axiais, segundo os critérios da OMS, em mulheres cearenses a partir da menopausa.

MATERIAL E MÉTODOS: Duzentas pacientes realizaram densitometria óssea nos aparelhos DPX-IQ em coluna lombar (CL) e colo femural (CF) e DTX-200 em rádio distal (RD) e ultradistal (RUD), após assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido. A análise estatística utilizou a correlação linear de Pearson e os testes de reprodutibilidade e validação. 

RESULTADOS: A correlação entre o TSRD e o TSCF foi de r 0,62 (IC95% 0,53-0,70) e o TSCL foi de r 0,70 (IC95% 0,62-0,76) e entre o TSRUD e o TSCF foi de r 0,68 (IC95% 0,60-0,75) e o TSCL foi de r 0,74 (IC95% 0,67-0,80). A precisão calculada a partir de dez medidas em phanton do fabricante foi de 0,45 para o BMC e de 0,41 para a BMD e em três medidas subseqüentes, com intervalo de uma semana, em antebraço de quatorze mulheres foi de 0,94 para o BMC e de 1,11 para a BMD de RD e de 11,56 para o BMC e de 2,64 para a BMD de RUD.

CONCLUSÃO: A correlação das medidas de massa óssea entre os sítios periféricos e axiais foi moderada, e o RD apresentou maior reprodutibilidade. A sensibilidade, especificidade e acurácia foram mais elevadas, especialmente no RUD, para o diagnóstico do que para o rastreamento, demonstrando que o TS da OMS deve ser ajustado para os sítios periféricos, já que a intenção é determinar quais pacientes deverão avaliar massa óssea e definir risco de fraturas em sítios axiais, a fim de iniciarem tratamento específico. 
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Estudos de Características da Vizinhança e sua Relação com a Auto-avaliação de Saúde
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Resumo:
   Este estudo consiste numa revisão sistemática de artigos sobre "auto-avaliação de saúde" e características de contexto ("vizinhança"). O Objetivo principal foi traçar um panorama sobre quais características de contexto vêm sendo estudadas (quais unidades de análise, fontes de dados, cofatores, características individuais, e associações verificadas). Uma pergunta norteadora foi: Quanto da variação na auto-avaliação de saúde, pode ser atribuído ao nível de vizinhança, depois de considerados os fatores socioeconômicos e demográficos individuais, nos diversos estudos encontrados.

   Após a construção de um protocolo, a revisão foi realizada através de busca de referências bibliográficas nas bases ISI Web Science, PUBMED, Scielo, selecionando-se artigos publicados entre 1990 e 2005, utilizando-se os termos neighbourhood, ecological, contextual, environment, community, em combinação com self-rated-health, self-reported health, healh status. Buscas adicionais também foram realizadas na bibliografia de referência dos artigos identificados e através de consulta a especialistas da área. Foram incluídos artigos de diversos delineamentos, com resumos publicados em inglês, português, espanhol ou francês.

   Os resultados preliminares estão em fase de análise e serão compilados e apresentados na Jornada 2005.

   Este estudo corresponde à primeira fase da tese. O objetivo principal da tese é investigar a contribuição dos indicadores socioeconômicos nas variações da auto-avaliação de saúde individual, considerando-se as relações entre características individuais e de contexto (vizinhança). A segunda fase terá delineamento ecológico, cujo enfoque é a definição de vizinhanças através de análises espaciais que agreguem os setores censitários homogêneos em relação a indicadores sociodemográficos no município do Rio de Janeiro. A terceira fase prevê a análise multinível, onde a determinação da auto-avaliação de saúde dos servidores públicos do Estudo Pró-Saúde será analisada com variáveis de nível individual em conjunto com indicadores socioeconômicos da vizinhança.
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Laboratorio Territorial de Manguinhos: mapa da saude ambiental e a reconstituição da historia ambiental da região.
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Resumo:
Objetivo: Espera-se que as informações obtidas possam ser aproveitadas para o sistema de informação para a promoção a saúde (SIPS) , contribuindo para o desenvolvimento sustentável de Manguinhos de forma que tanto seus moradores como os das áreas no seu entorno possam tirar proveito e implementar melhorias.

Métodos e Resultados:Os métodos utilizados são : levantamentos de fontes bibliográficas primárias e secundárias , idas a campo para levantamento de dados , elaboração de mapas e relatórios que demostrem os efeitos sofridos pela área ao longo do século XX .

Os métodos utilizados são : levantamentos de fontes bibliográficas primárias e secundárias , idas a campo para levantamento de dados , elaboração de mapas e relatórios que demostrem os efeitos sofridos pela área ao longo do século XX . 

Conclusões: Foi visto que a maior parte dos impactos sofridos nessa área tem na sua causa principal as atividades humanas que degradaram o meio ambiente.

Foi visto que a maior parte dos impactos sofridos nessa área tem na sua causa principal as atividades humanas que degradaram o meio ambiente.: Espera-se que as informações obtidas possam ser aproveitadas para o sistema de informação para a promoção a saúde (SIPS) , contribuindo para o desenvolvimento sustentável de Manguinhos de forma que tanto seus moradores como os das áreas no seu entorno possam tirar proveito e implementar melhorias.Os métodos utilizados são : levantamentos de fontes bibliográficas primárias e secundárias , idas a campo para levantamento de dados , elaboração de mapas e relatórios que demostrem os efeitos sofridos pela área ao longo do século XX .Foi visto que a maior parte dos impactos sofridos nessa área tem na sua causa principal as atividades humanas que degradaram o meio ambiente. 
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IMPACTO DO TRATAMENTO COM PRAZIQUANTEL EM UMA COMUNIDADE HIPERENDÊMICA DA ESQUISTOSSOMOSE EM PERNAMBUCO
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Resumo:
No Brasil, o praziquantel substituiu o oxamniquine no tratamento da esquistossomose a partir de 1998, na mesma época em que os municípios assumiram o controle da endemia. No entanto, poucos municípios pernambucanos realizaram ações sustentadas de controle, por falta de recursos financeiros e humanos. Isso deixa uma lacuna de informações a respeito do impacto do praziquantel em condições reais de campo na área endêmica. Portanto, o objetivo do estudo é realizar um ensaio clínico para avaliar a prevalência e a intensidade de infecção por Schistosoma mansoni antes e depois do tratamento com praziquantel, bem como as taxas de cura e reinfecção numa comunidade representativa da área endêmica. O protocolo do ensaio clínico exige que: (i) o grupo-alvo seja composto de indivíduos na faixa etária de 10-19 anos (ii) a carga parasitária nesse grupo seja superior a 100 ovos por grama de fezes (opg) e (iii) o tamanho da amostra seja de 220 sujeitos. Após a autorização dos gestores de saúde municipais, um inquérito piloto foi realizado em Nova Caiará, município de São Lourenço da Mata, Pernambuco, para avaliar se esta preenchia aos critérios de positividade e carga parasitária no grupo-alvo, exigidos pela pesquisa. Foram cadastrados e examinados 260 indivíduos pelo método Kato-Katz, dos quais 189 pertenciam à faixa etária de 10-19 anos. Nessa faixa etária, 105 (55,5%) indivíduos estavam positivos e 64,8% deles apresentaram mais de 100 opg. A média geométrica de opg entre os positivos do grupo alvo foi de 185,3. Com base nesses resultados, Nova Caiará foi escolhida para o desenvolvimento da pesquisa e as seguintes etapas executadas: (a) reunião de esclarecimento com a comunidade, (b) mapeamento da área e (c) cadastramento da população. No total, foram cadastrados 1058 indivíduos, sendo 247 pertencentes ao grupo-alvo. Em Nova Caiará alcançamos apenas 68 dos 220 sujeitos com mais de 100 opg, exigidos pelo protocolo. Portanto, tivemos que ampliar a amostra, incorporando ao estudo uma localidade vizinha, Vila Dourada, com características eco-epidemiológicas semelhantes, na qual estamos realizando o mapeamento e o cadastramento da população. 
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Contribições para a construção de indicadores socioecológicos e de saúde humana para o processo de gestão de recursos hídricos: Projeto demonstrativo para a bacia do Rio Santa Maria da Vitória-ES.
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Resumo:
A bacia do Rio Santa Maria da Vitória, no estado do Espírito Santo, se encontra inserida dentro de um ecossistema seriamente ameaçado pelo uso extensivo e intensivo de fertilizantes e agrotóxicos, intensificado pelo avanço da fronteira agrícola, no município de Santa Maria de Jetibá, localizado na região central serrana do estado, cuja população rural abrange 82%, destacando atividades como a oleicultura, produção de hortigranjeiros e a monocultura de eucalipto. O presente estudo visa auxiliar a construção de indicadores socioecológicos e de saúde humana. Inicialmente foi realizado um levantamento bibliográfico de indicadores de qualidade da água em duas bases de dados: Scielo e Bireme, seguido do levantamento dos parâmetros físicos, químicos e microbiológicos de qualidade das águas. Paralelamente a esta atividade, foi realizado um estudo piloto com uma parcela da população entrevistada na área de estudo privilegiando os aspectos socioambientais. As variáveis levantadas no estudo piloto serviram de base para a estruturação de um banco de dados. Com base na análise dos dados socioambientais do estudo piloto conclui-se: a) a população é essencialmente adulta, predominantemente masculina; apresentando baixa renda salarial e reduzido grau de escolaridade; b) ausência do sistema de saneamento básico com a prevalência de fontes alternativas de abastecimento de água como poços e açudes; c) a esquistossomose é uma enfermidade frequentemente relatada pela população, sendo sua prevalência confirmada pelo Programa de Saúde da Família; d) a população considera a água de beber de boa qualidade, isto se deve a ausência de informações sobre a qualidade da água; e) a importância do rio para esta população está voltada para o desenvolvimento de práticas agrícolas e abastecimento sem nenhum tratamento. Como atividade prevista para a segunda etapa do projeto será realizada a conclusão da análise do banco de dados; o mapeamento das principais fontes de degradação da região e inserção destas no SIG e a análise dos parâmetros de qualidade da água com base nas expectativas das comunidades locais.
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Avaliação da esquistossomose e geohelmintoses em comunidades rurais da área endêmica de Pernambuco
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Resumo:
As geohelmintoses prosperam em comunidades que vivem em condições precárias de vida, causando desnutrição e anemia. Nas crianças, afetam o desenvolvimento cognitivo, contribuindo para o absenteísmo escolar. Sua ocorrência está frequentemente associada à da esquistossomose. Por isso, a OMS recomenda que o diagnóstico e o controle da esquistossomose em áreas endêmicas sejam conjugados ao das geohelmintoses. Portanto, o objetivo desse estudo foi avaliar a positividade das geohelmintoses mais comuns em comunidades da área endêmica da esquistossomose de Pernambuco a fim de fornecer informações relevantes para o planejamento e execução de estratégias de controle conjugado. Exames parasitológicos (Kato-Katz, 1 exame com uma lâmina) foram realizados na população de quatro localidades: Novo Caiará (n= 260), Caricé (n=319), Sotave (n=1.924) e Bom Jesus (n= 358). As positividades registradas, respectivamente, naquelas localidades foram: (a) 51,5%, 63%, 27% e 40,5% para S.  mansoni, (b) 33,1%, 19,4%, 9% e 42,5% para Ascaris lumbricoides, (c) 32,7%, 30,4%, 9,4% e 30,2% para Trichuris trichiura e (d) 20,8%, 38,9%, 6% e 2,2% para ancilostomídeos. Após o diagnóstico, os portadores dessas infecções foram medicados. Esse estudo preliminar mostrou que: (a) há uma estreita associação da esquistossomose com as geohelmintoses, uma vez que as quatro localidades possuem características ecoepidemiológicas propícias à transmissão dos quatro helmintos; (b) as positividades para os geohelmintos foram altas e tão preocupantes quanto às de S.  mansoni; e podem todas elas estarem subestimadas, pois apenas uma lâmina Kato-Katz foi usada para o diagnóstico, (c) essa subestimação pode ter afetado mais seriamente a positividade para os ancilostomídeos, já que o Kato-Katz não é o método mais adequado para seu o diagnóstico.  As altas prevalências para os helmintos, registradas nas quatro localidades deixam claro a necessidade de planejamento e desenvolvimento de ações conjugadas de controle da esquistossomose e geohelmintoses na área endêmica de Pernambuco, como recomenda a OMS.
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Avaliação da Reação Imunoenzimática (ELISA) para o Diagnóstico da Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA).
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Resumo:
Introdução A LTA é marcada por uma resposta humoral mediada por baixos níveis de anticorpos séricos. O método de ELISA para detecção de imunoglobulina G (IgG) anti-Leishmania é um teste rápido, automatizado e que vem sendo utilizado com vários tipos de antígenos, mas cuja sensibilidade ainda é incerta, variando de 65,4 a 100%. Objetivos Definir a melhor concentração protéica dos antígenos de L. major (Lm) e L. braziliensis (Lb), o cut-off e a confiabilidade do teste ELISA com estes antígenos. Método Realizaram-se as curvas de crescimento dos parasitas nos meios Schneider’s e BHI, com inóculo inicial de 106 células e acompanhamento de 10 dias à 28°C, sendo as contagens feitas em câmara de Neubauer por dois observadores. A produção de antígenos se deu a partir daqueles obtidos no 3°dia da curva em meio BHI. Procedeu-se a lavagem e rompimento da membrana dos parasitas em banho ultra-som e foram feitas dosagens de proteínas pelo método de Follin-Lowry.  Duas aferições por ELISA com 47 amostras de soro de pacientes com LTA e 47 controles usando-se duas concentrações diferentes da solução antigênica (2,5 e 5,0 mg/mL para Lb e 5,0 e 10mg/mL para Lm) foram comparadas  através da área sob a curva ROC (AUC) e do coeficiente de correlação intraclasse (ICC). Resultados No 3°dia da curva com BHI e no 4°dia com Schneider’s os parasitas encontraram-se em fase máxima de crescimento, com idêntica quantidade (107 parasitas / mL)  entre os dois meios, em aferições com excelente confiabilidade ICC 0,95 [0,83 – 0,89] e ICC 0,97 [0,89 – 0,99], respectivamente. As concentrações protéicas pelo Follin-Lowry foram 1,1mg/mL (Lm) e 0,8mg/mL (Lb). A AUC com Lm para 10 mg/mL 0,89 (0,81-0,94) foi maior do que a obtida com 5,0 mg/mL 0,85 (0,77 – 0,92) e com Lb as AUCs com 5mg/mL 0,98 (0,95 – 1,00) e 2,5 mg/mL 0,99 (0,94 – 0,99) foram semelhantes. Os cutoffs foram para 0,07 Lm 10mg/mL e 0,230 para Lb 5mg/mL, com sensibilidades de 95,7% e 97,9 % e especificidade de 66,0% e 100%, respectivamente. A confiabilidade utilizando-se Lm 0,758 (0,65 - 0,83) foi menor do que para Lb 0,855 (0,79-0,90). Conclusão O uso de Lb 5mg/mL para o diagnóstico sorológico da LTA por ELISA evidenciou maior acurácia.
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Análise crítica do desenho Caso-Controle Aninhado aplicado ao estudo de fatores de risco para hospitalização por Doenças do Aparelho Respiratório em crianças indígenas Guarani do Distrito Sanitário Especial Indígena Litoral Sul.
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Resumo:
Introdução: É reconhecida a importância das Doenças do Aparelho Respiratório (DAR), sobretudo das infecções respiratórias agudas (IRA) na morbimortalidade mundial, principalmente em menores de 5 anos. Diversos estudos apontam para similaridade na incidência das IRA, sendo a gravidade o fator determinante das diferenças de mortalidade entre países. Muitas situações favoráveis às DAR coincidem com aquelas vistas na população indígena brasileira e, apesar dos escassos dados de saúde indígena, é possível identificar elevada magnitude e gravidade das DAR nessa população. O restrito conhecimento das inter-relações entre fatores de risco nesses grupos aponta para a necessidade de aprofundamento de pesquisas nesse campo. Objetivo: Discutir a metodologia de Caso-Controle Aninhado a ser utilizada no primeiro estudo sobre fatores de risco para hospitalização por DAR e seus desfechos clínicos na população indígena brasileira, em especial nos Guarani menor de 5 anos do Distrito Sanitário Especial Indígena Litoral Sul (DSEI-LS). Resultados: De forma prospectiva, serão considerados casos todas as crianças indígenas Guarani menores de 5 anos residentes no DSEI-LS, na data da hospitalização por DAR (CID-10). Serão selecionados 4 controles para cada caso, por amostragem aleatória simples, entre as crianças do DSEI-LS, na mesma faixa etária dos casos. Um controle poderá estar doente, inclusive com DAR, se não houver hospitalização. Um controle poderá ser considerado caso em outro momento do tempo. Crianças moradoras do mesmo domicílio do caso não serão consideradas controles pelo risco de superpareamento. O cálculo amostral baseia-se nas orientações para Estudos Caso-Controle com múltiplos controles por caso (Schlessekman, 1982), resultando em 140 casos e 560 controles. A análise de dados será realizada por regressão multivariada condicional. São discutidas as vantagens e limitações do desenho e os procedimentos éticos para sua realização.      
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Estabelecimento de um Protocolo Visando o isolamento do Virus da Caxumba (Cepa Jeryl Lynn) para Produção de Vacina em Bio-Manguinhos.
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Resumo:
 

A caxumba é uma doença infecciosa da infância que pode acometer adultos, cujas complicações como meningite e orquite são muito comuns. Várias cepas do virus da caxumba foram utilizadas para produção de vacinas atenuadas sendo que a cepa Jeryl Lynn mostrou-se segura e eficaz. Com o objetivo de produzir um lote semente para uma vacina atenuada, estabelecemos um protocolo para o isolamento desta cepa a partir de uma vacina tríplice viral. Inoculamos a CEF e ovos embrionados e pelas técnicas de diluição limitante e seleção de placas de lise, isolamos 39 amostras virais provenientes da CEF, que foram analisadas para título de infecciosidade e por nested-PCR. Destes isolados, cinco amostras foram positivas somente para caxumba, onde quatro destas amostras apresentaram título viral entre 4,0 e 6,04 logPFU/mL. Selecionamos também uma amostra a partir de ovo embrionado denominada ECE5A-2, positiva apenas para caxumba por RT-PCR, com título de infecciosidade de 5,72 logPFU/mL. As cinco amostyras provenientes da CEF sofreram ainda mais cinco passagens em CEF com o intuito de revelar qualquer possível contaminante de sarampo ou rubéola. Todas as 25 amostras apresentaram resultados negativos para os contaminantes, apresentando títulos de infecciosidade entre 4,69 a 6,75 logPFU/mL. Todos os isolados de caxumba e as respectivas passagens P1 e P5 foram tipadas por RFLP demonstrando identidade entre si e com a cepa JL-5. A amostra ECE5A-2 isolada em ovo, era idêntica à cepa JL-2. O gene F, SH, espaço intergênico e o gene HN de todas as amostyras foram esquenciadas e o resultado demonstrou que as amostras isoladas em CEF possuíam 100% de identidade com a cepa JL-5. A amostra ECE5A-2 possuía 99% de identidade com a cepa JL-2 apresentando algumas mutações selecionadas durante o processo de passagem em ovos embrionados. Com o procedimento apresentado neste trabalho poderemos isolar o virus da caxumba, incluindo os dois componentes da vacina tríplice viral (JL-2 e JL-5), em área validada para Boas Práticas de Fabricação com o objetivo de um futuro lote semente vacinal, nesta instituição.
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Desigualdades sócio-espaciais da mortalidade infantil no Brasil, 2000-2002
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Resumo:
Em virtude da estreita relação entre a mortalidade infantil e as condições socioeconômicas e de saúde de uma população, esse indicador tem sido amplamente utilizado para sintetizar e comparar a situação de saúde dos países. Apesar do uso consagrado deste indicador de saúde, a maioria das nações em desenvolvimento não dispõe de dados para a sua estimativa com grau satisfatório de confiabilidade. No presente trabalho, analisam-se as desigualdades sócio-espaciais da adequação das informações de nascimentos e óbitos do Ministério da Saúde para o cálculo da mortalidade infantil no Brasil.

A análise das informações de óbitos e nascimentos do Ministério da Saúde foi realizada para todos os municípios brasilieiros maiores ou iguais do que cinqüenta mil habitantes no período de 2000 a 2002. As fontes de informações utilizadas foram o Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) e o Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC).

Para definir critérios das informações vitais dos municípios, foram construídos cinco indicadores: coeficiente geral de mortalidade padronizado por idade, desvio médio do coeficiente geral de mortaldiade, taxa de natalidade padronizada por idade, desvio médio da taxa de natalidade e proporção de óbitos sem difinição da causa básica. Os critérios de definição de "satisfatório" foram estabelecidos tomando como base o limite inferior de confiança de 95% para a média dos indicadores CGM padronizado e a taxa de natalidade padronizada nos municípios com mais de 50000 habitantes das Unidades Federadas com informações adequadas.

A região Sul apresenta o maior percentual no critério satisfatório quando são consideradas as três dimensões (natalidade, mortalidade e definição da causa de óbito) contrapondo com a região Norte no critério deficiente. Em relação às desigualdades socioeconômicas, quanto maior o percentual de mães analfabetas, menor o percentual de adequação das informações, tanto sob o foco de percentual de muncípios como pelo percentual da população. Quando se consideram os quartis de renda, observa-se, igualmente, gradiente de desigualdade, sobretudo no que se refere à mortalidade e à proporção de mal definidos.
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A interiorização da epidemia de AIDS e o acesso aos serviços de saúde na Zona da Mata - MG: uma análise espacial
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Resumo:
O desafio para a organização e distribuição de serviços de saúde direcionados ao controle da epidemia de HIV/AIDS é crescente a partir da sua "interiorização" e "pauperização" e dos avanços no tratamento da síndrome alcançados com o uso da terapia anti-retroviral de alta potência (Hight Active Antiretroviral Terapy - HAART), disponibilizada pelo Ministério da Saúde, a partir de 1997. A provisão eqüitativa de tratamentos para a AIDS faz-se necessária para garantir melhor qualidade de vida e aumento da sobrevida de todos os segmentos da população infectados pelo HIV.

O objetivo deste estudo é investigar o processo de interiorização da epidemia de HIV/AIDS na mesorregião Zona da Mata, do Estado de Minas Gerais, e o acesso à população às ações e serviços de saúde, no período compreendido entre 1988 e 2002. Será realizado um estudo ecológico, utilizando a análise espacial como técnica de tratamento de dados, e o município como unidade de análise.

População de estudo: casos de AIDS notificados em maiores de 15 anos, no período compreendido entre 1988 e 2002, residentes nos municípios que constituem a Zona da Mata de Minas Gerais.

Indicadores propostos: Taxas Médias de Incidência e Mortalidade por HIV/ AIDS e a Razão de Sexo.

Variáveis selecionadas para avaliar o acesso aos serviços de saúde: Taxa de Mortalidade Infantil, Índice de Condição de Vida, Médicos por 100 000 habitantes, Produto Interno Bruto per capita, Casos de AIDS notificados por critério "óbito". 

Serão construídos mapas de fluxos de internação, de óbitos e de localização dos serviços de atenção secundária ambulatorial e hospitalar.

Principais fontes de dados: Sistema de Agravos de Notificação (SINAN-AIDS-MS); Sistema de Informação de Mortalidade (SIM-MS); Sistema de Informação de Internação Hospitalar (SIH-SUS-MS); Censos Demográficos de 1991 e 2000, da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (FIBGE).
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Sistema de informação geográfica como instrumento de monitoramento da filariose bancroftiana no município de Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco
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Resumo:
Introdução: A filariose bancroftiana, é uma doença infecto-parasitária, está relacionada com fatores socioeconômicos e ambientais e, ou seja, com a qualidade de vida da população. No Brasil, a cidade de Maceió (AL) e a Região Metropolitana do Recife (PE), sendo nesta última, onde se encontram as mais elevadas prevalências (até 15%). Uma das principais estratégias proposta pelo Ministério da Saúde, para o controle da bancroftose, consiste na definição de áreas a partir da estratificação do espaço. 

Objetivo: Estratificar o espaço segundo as desigualdades sociais, que se configuram em condições de risco para ocorrência da filariose bancroftiana no município de Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco contribuindo com a definição de medidas de controle. 

Materiais e métodos: a área de estudo consiste no município de Jaboatão dos Guararapes (PE), composto pelos distritos de Cavaleiro, Prazeres e Jabotão. Foram adotados como desenho de estudo o seccional de base populacional e o de correlação ecológica. Foi utilizado como método diagnóstico a gota espessa não mensurada, através da retirada de cerca 50 µl, no horário das 23:00 à 01:00h. Assegurou-se o tratamento com citrato de dietilcarbamazina (DEC), para todos os indivíduos microfilarêmicos. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética do Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães.

Resultados: No distrito de cavaleiro foram examinadas 9.520 pessoas, destas 213 eram positivas, com taxa de prevalência média de 2,2%. Em Jaboatão foram pesquisados 4.365 indivíduos, identificado 33 microfilarêmicos e taxa de prevalência de 0,8%. Já em Prazeres, foram examinados 9.789 pessoas, com 76 casos de infecção filarial e taxa de prevalência de 0,8%. 

Conclusão: Os resultados deste estudo fornecem um conhecimento atualizado sobre a situação da filariose no município e as suas informações podem subsidiar a implementação de um programa de controle local, que vise reduzir a transmissão e a morbidade.
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Resumo:
O objeto do estudo é o uso de suplemento à amamentaç~~ao em recém-nascidos em regime de alojamento conjunto em uma maternidade com título "Hospital Amigo da Criança" da rede municipal de saúde da cidade do Rio de Janeiro.

O estudo justifica-se pela necessidade de avaliação do passo seis da norma dos "Dez passos para o sucesso do aleitamento materno", adotadapelas instituições com título "Hospital Amigo da Criança". Criada em 1990 pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), a Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC) visa aumentar a prevalência da amamentação exclusiva até os seis meses de idade e a continuidade do aleitamento materno até os dois anos ou mais, no intuito de reduzir a mortalidade infantil relacionada ao desmame precoce.

O passo seis traduz-se por: "não dar a recém-nascidos nenhum outro alimento ou bebida além do leite materno, a não ser que tal procedimento tenha uma indicação médica". O uso indiscriminado de suplemento pode comprometer a amamentação, por diminuir a freqüência e a efetividade da sucção. Isto reduz a quantidade de leite reomovido das mamas, além de retardar a produção ou diminuir o volume de leite produzido.

Há poucos estudos sobre a utilizaçãode suplemento em recém-nascidos que estão em regime de alojamento conjunto, que, em princípio, teriam poucas indicações de ser suplementados, ao seguir-se a norma dos "dez passos para o sucesso do aleitamento materno".

O objetivo geral é conhecer a prevalência do uso de suplemento à amamentação em neonatos em regime de alojamento conjunto de uma maternidade da rede municipal de saúde da cidade do Rio de Janeiro com título "Hospital Amigo da Criança", identificando as justificativas para este uso, comparando-as com as preconizadas pelo Programa IHAC. Para tanto, serão verificados o número de recém-nascidos em uso de suplemento no alojamento conjunto e, através dos pedidos ao Serviço de nutrição, listar as justificativas, confrontando-as com as aceitáveis pela norma.
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Resumo:
No Brasil, durante o século XX, ocorreu um amplo e intenso processo de complexificação das questões que dizem respeito à saúde, e as doenças, pricipalmente as transmissíveis, se constituíram no principal foco de atenção. No entanto, a partir da década de 60, começa a ser percebida a inversão do padrão de morbimortalidade, onde até então predominavam as doenças infecciosas e parasitárias, para o atual padrão, onde o predomínio é das doenças crônicas não transmissíveis - DCNT. Esse fato, associado ao rápido crescimento da população idosa, na qual as DCNT são mais prevalentes, exige a redefinição de prioridades de atenção à saúde. Previsões indicam o aumento e agravamento dessas doenças, corroborando para que essas sejam um dos principais desafios do século XXI. Vale salientar que no Brasil se desconhece a real dimensão das DCNT, bem como o padrão de evolução das mesmas, sendo necessário estudos que abordem as características envolvidas à luz do processo de desenvolvimento do país. Objetivamos analisar a evolução das DCNT, no Brasil, na segunda metade do século XX. O trabalho de investigação está se desenvolvendo a partir de um estudo qualitativo de exploração bibliográfica e documental com o intuito de recuperar dados históricos e informações disponíveis acerca da evolução das DCNT relacionadas ao envelhecimento populacional (doenças cardiovasculares, neoplasias malignas e diabetes mellitus), bem como, a partir de um estudo quantitativo para a construção e análise de séries de morbimortalidade. Serão considerados dois períodos históricos. O primeiro, denominado "início da morbidade moderna", que vai da década de 50 à de 80; e o segundo, denominado "período de consolidação das DCNT" se estende da década de 80 até o final do século XX. Nestes períodos buscaremos identificar: o paradigma explicativo do processo saúde-doença e os contextos político, socioeconômico, demográfico, epidemiológico e relativo ao espaço urbano com a conformação das cidades, a industrialização e o surgimento das metrópoles com as possíves implicações no processo de evolução das DCNT no país. 
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Resumo:
O trabalho citado é um sub-projeto proveniente do projeto "Infecção Periodontal e Baixo Peso ao Nascer e/ou Prematuridade - um Estudo Caso Controle". O objetivo do projeto em geral é avaliar se existe relação entre a prematuridade e/ou o baixo peso com a infecção periodontal, ou seja, se as puérperas que apresentaram bebês prematuros ou 
com baixo peso possuíam maior chance de ter doença periodontal. Já o objetivo 
do sub-projeto é analisar as Características Comportamentais das Participantes.
No estudo das características comportamentais das participantes são apresentados os dados relativos ao cuidados que as participantes tem com os seus dentes, ingestão de bebidas alcoólicas durante a gravidez, consumo de cigarros antes e durante gravidez e uso de drogas durante a gestação.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Materno-Infantil 
2: Periodontia 
3: Perinatologia 

Título do projeto do orientador: Infecção Periodontal e Prematuridade e/ou Baixo Peso ao Nascer no Estudo Caso/Controle

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: OPAS/OMS; CNPq; FAPERJ: E-26/170.421/2003 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Epidemiologia    4.06.01.00-5 
Especialidade:    



Avaliação das informações sobre Defeitos Congênitos (DC) no Município do Rio de Janeiro segundo Sistema de Informações de Nascidos Vivos (2000 / 2004).

Aluno: Fernando Antônio Ramos Guerra
Nome em cit. bibliográficas: GUERRA, Fernando A. R.
Vínculo Institucional: Servidor
Tipo de Bolsa: 
E-mail: guerra@fiocruz.br
Curso: Doutorado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2002
Orientador(a): Juan Clinton Llerena Júnior
Nome em cit. bibliográficas: LLERENA-JÚNIOR, Juan C.
Segundo(a) orientador(a): Silvana Granado Nogueira Cunha
Nome em cit. bibliográficas: CUNHA, Silvana G. N.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde Coletiva 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O campo 34 foi introduzido nas Declarações de Nascido Vivo (DN) em 1999, objetivando-se o relato de DC. Como única fonte oficial para avaliação da prevalência destes casos em nossa população, justifica-se a avaliação da qualidade com que estas informações estão sendo geradas neste  Município  visto ser onde ocorrem mais de 50% dos nascidos vivos (NV) do Estado. Métodos: Procedeu-se com base nos bancos do SINASC da Secretaria Municipal de Saúde a análise descritiva dos dados do qüinqüênio. Resultados: Nasceram no período 487953 NV dos quais 4054 tinham algum tipo de DC (média de 0,8%). A distribuição dos casos com DC segundo o tipo de prestador foi em média de 31% em unidades municipais, 26 % federais (19,4% no IFF), 20,2% privadas e 10,5% estaduais. O percentual de casos ignorados por ano foi alto na maioria das maternidades (até 24%). As MC mais prevalentes segundo o sistema orgânico comprometido foram as do aparelho osteomuscular (38,9%) seguidas do sistema nervoso central (15%). 6,4% dos casos foram inespecificados. Segundo o município de residência da mãe, verificou-se uma considerável proveniência de outros municípios, particularmente da Baixada: aparelho digestivo (38,3%), sistema nervoso (37,3%), aparelho urinário (31,5%), DC complexos do aparelho osteomuscular (31,3%) coração (22,9%) e anomalias cromossômicas (16,2%). Discussão e Considerações: A prevalência de DC no Município do RJ encontra-se abaixo daquela esperada para esta fonte (em torno de 2%). O percentual de subnotificação é alto, principalmente nas unidades privadas. Considerando-se os DC identificáveis ao nascimento, justifica-se o predomínio das malformações dos sistemas osteomuscular e nervoso central. Contudo, a crescente possibilidade de diagnóstico pré-natal dos DC explicaria a prevalência de malformações em NV moradores de outros municípios que demandam uma assistência neonatal complexa, mais acessível na capital. Ressaltamos o papel preponderante do IFF como referência para DC no Estado. Face à grande subnotificação e à importância da informação, sinalizamos maior investimento na qualidade do preenchimento do campo 34 com capacitação do pessoal envolvido nesta tarefa. 
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Avaliação do uso de albumina humana em hospital do Rio de Janeiro

Aluno: Guacira Corrêa de Matos
Nome em cit. bibliográficas: MATOS, Guacira C.
Vínculo Institucional: Ministério da Saúde
Tipo de Bolsa: Outra
E-mail: gmatos@matrix.com.br
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Suely Rozenfeld
Nome em cit. bibliográficas: ROZENFELD, Suely
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Epidemiologia 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Introdução: A albumina humana (AH) é freqüentemente usada sem que haja correspondência entre suas propriedades terapêuticas e as doenças. O consumo mundial, de cerca de 600 t por ano, corresponde a um gasto de mais de US$ 1,2 bilhões. No Brasil, a adminstração de AH integra o elenco de procedimentos especiais do Ministério da Saúde. O consumo interno atinge a mais de 10 t, sendo que a produção nacional atende a menos de 10% do total. Objetivo: O presente estudo pretende descrever e analisar, criticamente, as características de uso da AH em um hospital da rede pública no Rio de Janeiro, com ênfase no grau de adesão a protocolos de tratamento. Método: As informações foram extraídas dos registros do Serviço de Farmácia e dos prontuários médicos de pacientes adultos, internados nas enfermarias, que receberam AH, entre março e agosto de 2001. As indicações terapêuticas foram avaliadas como apropriadas, inapropriadas ou controversas, com base em quatro protocolos de países diferentes. Resultados: A análise de confiabilidade das informações sobre indicação terapêutica, entre pesquisadores, na fase piloto do estudo, resultou num kappa de 0,79 (IC 95% 0,72-0,85). Foram incluídos no estudo 99 pacientes, que receberam 1475 unidades (frasco de 50 ml a 20%), solicitadas em 498 prescrições. Do total de prescrições, 33,1% foram consideradas apropriadas, 61,8% inapropriadas, 4,6% controversas e 0,4% indeterminadas. Identificaram-se dois casos suspeitos de reações adversas. Discussão: A proporção de prescrições inapropriadas é preocupante, dado o elevado custo do produto e o seu potencial para causar reações adversas. O achado é consistente com os de estudos desenvolvidos em outros países. A realização de estudos semelhantes em outros hospitais e a implantação das diretrizes nacionais para o uso de AH, expressas no protocolo da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) são estratégias adequadas para a promoção do uso racional da AH. 
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Avaliação do efeito de tratamento diretamente observado (DOT) com e sem profilaxia na transmissão da tuberculose em dois centros médicos de saúde por meio de tipagem molecular de cepas de Mycobacterium tuberculosis

Aluno: Ida Maria Foschiani Dias Baptista
Nome em cit. bibliográficas: BAPTISTA, Ida M. F. D.
Vínculo Institucional: aluno
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: ida@ioc.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Biologia Celular e Molecular 
Ano de Ingresso: 2001
Orientador(a): Philip Noel Suffys
Nome em cit. bibliográficas: SUFFYS, Philip N.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): Leila Fonseca
Nome em citações bibliográficas: FONSECA, Leila
Área de Concentração: Morfologia, Microbiologia, Parasitologia, Imunologia 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A tuberculose (TB) é a maior causa de morbidade e mortalidade em todo o mundo, particularmente em países em desenvolvimento. Isto ocorre devido, principalmente, aos grandes aglomerados urbanos, diagnóstico inadequado, aumento da suscetibidade do hospedeiro em decorrência do HIV e a emergência da resistência a drogas. No Brasil, existem 92.472 casos registrados, com uma taxa de incidência de 48,4 por grupo de 100.000 habitantes. O Estado do Rio de Janeiro é o mais atingido pela doença, com uma incidência de 99 doentes para cada 100.000 habitantes; na capital, a incidência chega a 144/ 100.000 habitantes, de acordo com os dados do último boletim da Secretaria de Estado da Saúde do Rio de Janeiro, referente a notificações até 2000. A Organização Mundial de Saúde propôs a implantação do tratamento diretamente supervisionado (DOT) em países em desenvolvimento como a principal arma para o controle global da tuberculose. Apesar do sucesso do DOT em vários países, existem evidências de que DOT sozinho pode ser insuficiente para conter a tuberculose nesses países. O tratamento diretamente supervisionado na tuberculose é influenciado pela relação entre infecção recente e reativação de foco latente, pelas taxas de co-infecção com o  HIV e a detecção eficaz de casos novos. Poucos são os relatos da influência DOT no Brasil. Este estudo visa analisar por tipagem molecular cepas de Mycobacterium tuberculosis (M. tuberculosis) provenientes de dois centros de saúde, isoladas de pacientes que receberam tratamento diretamente supervisionado (com e sem profilaxia de contatos) por um período de 4 anos. Foram recebidas para análise um total de 344 cepas de M. tuberculosis e deste total 57 cepas foram analisadas pela técnica de RFLP-IS6110 para verificar o controle de qualidade das membranas e do marcador interno de peso molecular (Supercoiled DNA ladder-PvuII/ PhiX174-HaeIII). O restante das cepas estão sendo submetidas ao RFLP-IS6110 e também a outras duas técnicas de tipagem molecular: Spoligotyping e MIRU-VNTR. 
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Análises espaciais na leptospirose em Salvador, Bahia: estendendo modelos para identificação de fontes de transmissão.


Bolsista: José Caetano Villasbôas Bisneto 
Nome em cit. bibliográficas: VILLASBOAS, José C. 
Orientador(a): Albert Icksang Ko 
Nome em cit. bibliográficas: KO, Albert I. 
Coorientador(a): Mitermayer Galvão dos Reis 
Nome em cit. bibliográficas: REIS, Mitermayer G. 
E-mail: jcaetanovb@yahoo.com.br 
Unidade: CPqGM 
Departamento: Núcleo de Epidemiologia em Doenças Infecciosas 
Lab. / Núcleo: Laboratório de Biologia e Patologia Molecular 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
A leptospirose é uma zoonose febril aguda transmitida pelo contato com a urina de animais infectados ou com ambiente contaminado. A doença emergiu nas últimas décadas como um problema de saúde pública urbana nos países periféricos, associada a condições precárias de vida e chuvas. Em 10% dos casos ela é grave, necessitando de suporte intensivo hospitalar, com 5-15% de letalidade.
Temos por objetivos: (1) identificar os casos graves de leptospirose em Salvador e (2) descrever as características clínico-demográficas destes; (3) localizar fontes de transmissão em 2 regiões de alta incidência na cidade e (4) identificar fatores ambientais associados à forma grave.
Foram incluídos os pacientes internados no hospital de referência de infectologia em Salvador com quadro clínico compatível. Excluímos aqueles com outro diagnóstico à alta. Os dados clínico-demográficos foram obtidos por entrevista e revisão de prontuário. Dados metereológicos foram fornecidos pelo INMET. Foram incluídos no subgrupo de análises espaciais os moradores de duas regiões de alta incidência. Os dados espaciais foram coletados por busca ativa dos pacientes. As análises foram feitas com Epinfo e ArcView.
No período de Março/1996 a Março/2005, identificamos 2346 casos graves, sendo 83,1% homens com idade média de 34 anos. Destes, 10,3% necessitaram de transfusão; 23,1% de diálise e 31,2% de internamento em UTI. A letalidade foi de 14,7%. A distribuição temporal segue um padrão cíclico ao longo dos nove anos, associado às chuvas. Dos 2346 casos, 488 foram incluídos no subgrupo de análises espaciais. Destes, 100% foram procurados e 72,5% encontrados. Análises espaciais preliminares evidenciam possíveis fontes de transmissão nestas áreas.
A leptospirose grave constitui um problema de saúde pública em Salvador com importante impacto sócio-econômico. A doença exibe um padrão de aglomeração temporo-espacial cíclico, associado às chuvas. As análises espaciais preliminares identificam áreas potenciais de transmissão, possibilitando a focalização de medidas preventivas. A continuação das análises permitirá avaliar outros métodos e identificar fatores ambientais associados a maior risco para doença grave. 
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A Violência Familiar e a Depressão Infantil. Um Estudo com crianças escolares do município de São Gonçalo – Rio de Janeiro.

Aluno: Joviana Quintes Avanci
Nome em cit. bibliográficas: AVANCI, Joviana Q.
Vínculo Institucional: Doutorado
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: joviana@claves.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Simone Gonçalves de Assis
Nome em cit. bibliográficas: ASSIS, Simone G.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Violência e Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Neste último século e na cultura ocidental, a infância passou a ser reconhecida como um período da vida que requer proteção integral. No entanto, a violência contra a criança é perpetuada e incrementada continuamente, especialmente nas relações interpessoais próximas e significativas da criança, o que pode afetar o seu desenvolvimento, inclusive em etapas da vida mais tardias. Concomitantemente, essa forma de violência é comumente associada a transtornos psiquiátricos, especialmente em estudos internacionais. A partir disso, esse trabalho propõe compreender a associação entre sofrer violência familiar e desenvolver depressão na infância, problemática cada vez mais presente na vida de milhares de crianças e ainda pouco conhecida. Como abordagem metodológica, parte-se de um estudo seccional, onde cerca de 500 mães de crianças da 1ª série do ensino fundamental de escolas municipais de São Gonçalo/RJ, amostradas aleatoriamente, responderão a um questionário fechado que conterá, dentre outras questões, uma escala de violência contra criança cometida pelo pai, pela mãe e entre eles e outra de problemas de comportamento, dentre eles os sintomas depressivos. Essas escalas apresentam bons resultados de validade e confiabilidade em estudos brasileiros. Como perspectiva complementar, pretende-se, através da abordagem qualitativa, aprofundar a análise dos casos diagnosticados, entrevistando crianças com sintomas depressivos, indicadas pela escala utilizada. Os dados quantitativos serão analisados através de descrição da freqüência absoluta e relativa e do cruzamento de variáveis; e os qualitativos através da análise de conteúdo, modalidade temática. Esse trabalho possibilitará compreender o impacto da violência no comportamento e nos sentimentos das crianças, o que se revela importante face ao quadro de violência existente no país. 
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"Análise da via endocítica de células hospedeiras infectadas pelo Trypanosoma cruzi"


Bolsista: Lilian Calazans Costa 
Nome em cit. bibliográficas: COSTA, Lilian C. 
Orientador(a): Maria de Nazaré Correia Soeiro 
Nome em cit. bibliográficas: SOEIRO, Maria N. C. 
Coorientador(a): Maria de Nazareth S. L. Meirelles 
Nome em cit. bibliográficas: MEIRELLES, Maria N. S. L. 
E-mail: liliancalazanscosta@hotmail.com 
Unidade: IOC 
Departamento: Departamento de Ultra-estrutura e Biologia Celular 
Lab. / Núcleo: Laboratório de Biologia Celular 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
A endocitose é o processo pelo qual células internalizam macromoléculas, substâncias particuladas e, em alguns casos, outras células. Como (i) a via endocítica participa de importantes funções celulares, e (ii) patógenos são capazes de reprogramar a via endocítica de suas células hospedeiras, como observado frente a infecção de cardiomiócitos pelo T. cruzi , nosso objetivo foi investigar a via endocítica de macrófagos infectados pelo T. cruzi in vitro e in vivo. Nestes ensaios utilizamos 50-100 µg/ml dos ligantes acoplados a fluorocromos: pinocitose fase fluída (BSA-FITC, Dextran-FITC), e endocitose mediada por receptor (Transferrina-FITC). Nos ensaios in vivo, os macrófagos peritoneais foram obtidos de camundongos Suíços infectados ou não pelo T. cruzi (cepa Y, 7dpi), e nos outros ensaios, macrófagos foram obtidos do peritôneo de animais sadios e posteriormente infectados in vitro por 48h com tripomastigotas de T. cruzi (cepa Y). Em ambos sistemas (in vivo e in vitro), após incubação (30 min/37ºC) com diferentes ligantes, as células foram lavadas em salina, fixadas (20min/4°C) com 2% paraformaldeído e o percentual de células que incorporam os ligantes e a mediana de fluorescência (MF) analisados por citometria de fluxo. Nossos dados revelaram que após a infecção pelo T. cruzi in vivo ocorre redução na endocitose de ambos ligantes de fase fluída: análise na R1 (região enriquecida em macrófagos) mostrou redução de 37% e 63% na MF de células que incorporaram Dextran e BSA, respectivamente, em relação aos macrófagos obtidos de animais sem infecção. Também observamos que macrófagos de camundongos infectados incorporam 89% menos Transferrina-FITC em relação as células de animais não infectados. Observamos que após infecção in vitro, as células apresentam redução de 60% na mediana de fluorescência em relação as não infectadas, indicando uma inibição na incorporação do ligante durante a infecção pelo T. cruzi in vitro. Estamos dando seguimento ao nosso estudo utilizando outros marcadores (e por microscopia confocal a laser) além da análise da viabilidade celular que está sendo realizada pela incubação com 7AAD. 
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Avaliação dos Hospitais Regionais de Pernambuco: uma reflexão sobre a oferta e a demanda aos serviços de saúde.

Aluno: Luciana Santos Dubeux
Nome em cit. bibliográficas: DUBEAUX, Luciana S.
Vínculo Institucional: 
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: lucianadubeux@yahoo.com.br
Curso: CPqAM - Mestrado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Eduardo Maia Freese de Carvalho
Nome em cit. bibliográficas: FREESE-CARVALHO, Eduardo M.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Epidemiologia e avaliação em saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Objetivo: avaliar a relação demanda e oferta dos serviços de saúde dos hospitais regionais de Pernambuco. Método: será realizada uma pesquisa avaliativa, com abordagem descritiva de corte transversal, nas unidades regionais de âmbito hospitalar do estado. Para tanto, serão utilizadas as informações referentes às internações hospitalares ocorridas de janeiro a dezembro de 2004, disponibilizadas no Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS), a fim de identificar a demanda atendida em relação às seguintes características:  faixa etária, sexo, município de residência e causa de internação (diagnóstico e especialidade). Em relação à oferta, serão entrevistados médicos e enfermeiros de cada unidade para identificar a disponibilidade de serviços de média e alta complexidade, bem como possíveis fatores que possam influenciar as características da oferta de tais serviços. Resultados Preliminares: a análise das informações do SIH/SUS demonstrou os seguintes aspectos: maior coeficiente de internação para indivíduos idosos (80 anos e mais); predominância de internações correspondentes à população do município sede do hospital; a especialidade que repercutiu na maioria das internações foi clínica médica; o diagnóstico mais freqüente foi relacionado à gravidez, parto e puerpério para a população geral e para os indivíduos do sexo feminino, enquanto que na população masculina se destacaram as internações por doenças do aparelho respiratório e por doenças infecciosas e parasitárias. Conclusões Preliminares: observa-se a partir da demanda atendida que as unidades estudadas apresentaram características que divergem da real função de um hospital de referência, haja vista a freqüência reduzida de internamentos por procedimentos cirúrgicos e a predominância de diagnóstico por gravidez, parto e puerpério. Desse modo, destaca-se a importância de conhecimento da relação dessas constatações com a oferta de serviços em cada estabelecimento, além de possíveis fatores que possam estar influenciando tal contexto. Assim será possível contribuir para o aprimoramento da assistência de âmbito hospitalar do estado de Pernambuco. 
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AVALIAÇÃO DA EXPANSÃO DA FILARIOSE BANCROFTIANA NA REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE – INQUÉRITO EPIDEMIOLÓGICO DA FILARIOSE BANCROFTIANA NO MUNICÍPIO DE MORENO.


Bolsista: Marcela Leal da Cruz 
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Resumo:
Foi realizado, no município de Moreno, um inquérito parasitológico para filariose e, dentre os 2.513 exames realizados, foram detectados dois casos, ambos referentes a indivíduos alóctones. Um inquérito sorológico posterior desta população de estudo, identificou cinco casos através da técnica de ELISA Og4C3 e 17 através de ICTcard-AD12. Destes, seis casos eram autóctones. A pesquisa antigênica através do ELISA Og4C3 apresenta possibilidade de reações cruzadas, sendo descritas por More e Copeman, 1990. Já em relação ao ICTcard-AD12, não há relato de reações cruzadas. Nessa perspectiva, este trabalho se propõe a verificar as possíveis reações cruzadas dos testes dos antígenos filariais com outros helmintos (Toxocara canis e helmintos intestinais), tendo-se como população de estudo crianças e adolescentes residentes no município de Moreno-PE. Foram testadas 342 amostras, referentes a crianças de até 10 anos de idade, frente à técnica de ELISA anti-Toxocara. Dessas amostras, 115 (33,6%) foram positivas para Toxocara. A maior casuística foi encontrada no sexo masculino, na faixa etária de 6 a 10 anos. Em relação à investigação de antígenos filariais, foram detectados sete indivíduos positivos para o ICTcard-AD12 dentre as 342 pessoas analisadas. Entre os sete indivíduos positivos para o antígeno filarial AD12, três casos foram também positivos para ELISA Og4C3 e dois para o ELISA anti-Toxocara. Sendo um, destes casos, positivo para as três técnicas sorológicas citadas. Desta forma, quatro indivíduos foram positivos apenas para ICTcard-AD12, dos quais dois casos são autóctones residentes na área rural do município. Dentre os sete casos positivos para o ICTcard-AD12, seis são portadores de parasitos intestinais. A presença desses indivíduos autóctones com ICTcard-AD12 positivo leva a questão da especificidade do teste, uma vez que coexistem outras parasitoses. Em decorrência do pequeno número de indivíduos positivos para a análise, ainda não foi possível caracterizar as possíveis reações cruzadas. Estima-se atingir este objetivo na seqüência desse estudo.
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Percepção de risco no uso de agrotóxicos em trabalhadores rurais
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Resumo:
Embora mitas vezes os agrotóxicos sejam conhecidos como a a única alternativa possível para uma maior produção agrícola, eles expõem a população das comunidades rurais aos seus efeitos nocivos.O grau de contaminação dos trabalhadores está relacionado com a natureza da atividade que eles exercem, ou seja, à frequência da exposição ao agente químico, à potencialidade da substância e às condições de uso. A potencialidade do agrotóxico utilizado dependerá da sua classificaçao quanto à natureza da praga e a sua toxicidade estará relacionada à classificação toxicológica à qual pertence.As condições de uso, ou seja, as medidas de proteção, incluindo a utilização ou não de equipamentos de proteção durante as etapas do processo produtivo, determinarão a periculosidade do manejo de agrotóxicos. A utilização de equipamentos de proteção estará, por sua vez,relacionada à maneira como, individual e coletivamente, os trabalhadores percebem o risco no uso destes produtos. Assim o conhecimento dos fatores que participam da construção da percepção do risco é fundamental para uma melhor compreensão dos comportamentos habituais (resistência à adoção de medidas preventivas) e para a elaboração de projetos de intervenção objetivando uma mudança de comportamento. O presente estudo visa investigar a percepção do risco decorrente do uso de agrotóxicos em uma comunidde agrícola floricultora de Minas gerais, os padrões de comportamento associados a esta percepção e os diferentes elementos do contexto que os influenciam. 
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"The first shot": the context of first injection of illicit drugs and its association with ongoing injecting practices and hepatitis C virus (HCV) infection.
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Resumo:
Oliveira, MLA1; Hacker, M2; Oliveira, SAN1; Telles, PR3; Yoshida, CFT1; Bastos, FI2
(1National Reference Laboratory for Viral Hepatitis, IOC; 2Department of Health Information,CICT; FIOCRUZ; 3Harm Reduction Initiative; UERJ;RJ).

Drug abuse is a global issue of major concern. The context and behaviors at the first illicit drug injection (FIDI) and its association with ongoing injecting practices and HCV infection was firstly explored in Brazil. 

In this multicity cross-sectional study (1999-2001), 606 injection drug users (IDUs) were recruited in "drug scenes" from Rio de Janeiro, interviewed and tested for HCV infection.  

Most IDUs were males (91.4%), with a mean age of 32.2±9.8 years. Drug injection started at a young age but most subjects reported a time-lag between a prior non-injectable use of the first injected drug. Preventive strategies implemented in this period may avert the transition from non-injectable toward injecting routes of self-administration. Cocaine was the debuting drug of choice (90.4%). About half of sample reported that FIDI occurred in public places and drug was achieved as a "gift". Furthermore, male sexual partners played a pivotal role in introducing women into injection (OR=11.8). The frequency of syringe/needle sharing (SNS) was higher at FIDI than currently (51.3%vs.36.8%, respectively), supporting that novice IDUs seem to be more engaged into risky behaviors. Moreover, active IDUs who shared syringes/needles in the most recent injection reported significant higher frequencies of SNS at FIDI (p=.003). Similar results were found among IDUs currently engaged into syringe-mediated drug sharing practices. Finally, young injectors who practiced SNS at FIDI were significantly more likely to be HCV seropositive (OR=3.8). These data corroborate that behaviors accompanying the first shot can be crucial and influence an upcoming IDU career.  

Altogether, figures show an opportunity to implement comprehensive prevention/harm reduction strategies. However, to effectively curb HCV transmission and risky behaviors in this population, policies must be tailored to IDUs social networks and respective scenes and generations since the first shot.
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ANÁLISE ECOLÓGICA MULTINÍVEL DOS CASOS DE AIDS NOS MUNICÍPIOS BRASILEIROS, 1984-2000.
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Resumo:
Introdução: Em um contexto de acesso universal à terapia anti-retroviral de alta potência e de desigualdades sociais e de acesso aos cuidados de saúde, a dimensão ecológica da epidemia de AIDS nos municípios brasileiros deve ser integrada à análise dos fatores individuais. No Brasil, os estudos ecológicos acerca da dinâmica da epidemia pelo HIV/AIDS são pouco freqüentes, ainda que, em anos recentes, a análise dos determinantes ao nível populacional venha recebendo mais atenção. No entanto, a incorporação de métodos que permitam a análise concomitante de determinações em níveis hierárquicos diversos ainda está por ser desenvolvida. Objetivo: Será realizada uma análise ecológica dos casos de AIDS registrados pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), no período 1984-2000, tendo com unidade de análise os municípios brasileiros. Os indicadores municipais serão utilizados como variáveis explicativas e a relação entre a incidência dos casos de AIDS e indicadores municipais será avaliada segundo as categorias de exposição: “heterossexual”, “homossexual” e “usuários de drogas injetáveis” (UDI).Metodologia: Utilizar-se-á modelagem multinível, considerando como desfecho a taxa padronizada de incidência de casos de AIDS nos municípios e como covariáveis diferentes indicadores municipais. O primeiro nível é referente aos anos do período analisado, o segundo nível está composto pelos municípios e o terceiro nível é referente às unidades da federação.  Resultados: Além das análises propostas, foi feita uma revisão da literatura acerca da epidemia de AIDS e consumo de drogas ilícitas na América do Sul e Caribe, sob a forma de artigo (HIV/AIDS and Drug Consumption in South America and the Caribbean: Reviewing Epidemiological Evidence and Initiatives Aimed at Curbing the Epidemic), aceito para publicação na Revista Pan-americana de Saúde Pública. A análise referente aos casos de AIDS notificados segundo a categoria de exposição “UDI” foi submetida sob a forma de artigo. A análise referente aos casos de AIDS da categoria de exposição “heterossexual” está sendo realizada e será igualmente submetida à publicação em revista indexada.
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Estudo da morbidade da malária em comunidades do rio Padauiri, afluente do rio Negro no Estado do Amazonas-Brasil. 
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Resumo:
Infecções assintomáticas por Plasmodium são freqüentemente observadas em áreas de alta transmissão da África e do Sudeste Asiático, em locais onde a transmissão é muito alta ao longo do ano e as pessoas estão continuamente expostas ao parasita. No entanto, esta situação é relativamente nova nas Américas e existem poucos estudos sobre este tópico na maior parte das áreas endêmicas deste continente. Com o fim de avaliar a transmissão da malária assim como o papel que tem os portadores assintomáticos do Plasmodium está sendo realizado um estudo de coorte integrando conhecimentos de epidemiologia clínica, imunologia, biologia molecular e entomologia para esclarecer os mecanismos da baixa e alta morbidade no rio Padauiri, um afluente do médio rio Negro, estado do Amazonas. Para estabelecer a situação de base, inicialmente foi realizado um estudo piloto, cujos resultados apresentamos a continuação: foi realizado um estudo transversal no médio rio Negro, na região Amazônica brasileira. Um total de 109 pessoas foram estudadas. Noventa e nove habitantes (90,8%) tiveram pelo menos um episódio anterior de malária, com uma média de 2,5 episódios (1 a 6) entre os menores de 15 anos e de 6 (1 a 50) entre os maiores de 15 anos (2,4 vezes mais neste último grupo). A sorologia mostrou 85,7% (84/98) e 46,9% (46/98) de positividade quando foram usados antigenos de P. falciparum e P. vivax MSP-1 respectivamente. Vinte amostras foram positivas no PCR para P. vivax (20.4%). Não foi evidenciada nenhuma infecção por P. falciparum no PCR. Entre as pessoas assintomáticas, só uma criança de 12 anos de sexo feminino teve a gota espessa positiva para P. vivax. Neste estudo piloto foi demostrada uma alta prevalência de infecções assintomáticas nesta região, o pode estar mantendo a endemicidade da malária neste local.
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Detecção e caracterização molecular de Astrovírus em casos de gastroenterite aguda em crianças hospitalizadas no município do Rio de Janeiro.
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Resumo:
As gastroenterites de etiologia viral permanecem como causa importante de morbidade e mortalidade, principalmente nos países em desenvolvimento, sendo responsáveis por um terço das hospitalizações de crianças menores de cinco anos de idade. Estudos epidemiológicos tem demonstrado a importância dos astrovírus humanos (HAstV) como importantes agentes etiológicos da gastroenterite infantil aguda. Este trabalho teve como objetivo demonstrar o impacto das infecções por HAstV em casos de gastroenterite aguda em crianças hospitalizadas no município do Rio de Janeiro. Durante o ano 2004 foram estudadas 318 amostras fecais provenientes de crianças menores de cinco anos de idade internadas em três hospitais: Hospital Municipal Jesus, Souza Aguiar e Salles Neto. Todas as amostras foram previamente testadas para detecção de rotavírus e adenovírus entéricos pelas técnicas de eletroforese em gel de poliacrilamida e ensaio imunoenzimático. A reação em cadeia pela polimerase precedida da transcrição reversa (RT-PCR) utilizando os iniciadores específicos Mon 269 e Mon 270 foi utilizada para detecção e caracterização molecular dos HAstV. Os amplicons obtidos pela RT-PCR foram utilizados para sequenciamento direto utilizando o kit comercial Big Dye Terminator v1.1 Cycle Sequencing Kit. As sequencias obtidas foram comparadas com sequências resgatadas do Entrez Pubmed e a análise filogenética realizada utilizando o programa MEGA 2. HAstV foram detectados em 15% (47/318) do total de amostras analisadas, das quais 36% (17/47) apresentaram coinfecção com rotavírus. As principais características clínicas observadas foram vômito 51% (24/47), febre 43% (20/47), desidratação 36% (17/47) e dor obdominal 28% (13/47). A distribuição mensal das amostras detectadas demonstrou um pico de positividade nos meses de Abril e Maio. A maior prevalência de HAstV foi detectada em crianças de três a seis meses de idade, sendo o HAstV tipo 1 o mais frequentemente observado seguido pelos tipos 4 e 8. Esses dados são consistentes com a prevalência e a frequencia dos tipos observados em outros estudos, além de confirmar a variabilidade genética observada em crianças hospitalizadas.
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Estudo sobre comportamentos, atitudes e práticas de risco e de prevenção para aids entre homens que fazem sexo com homens no Recife.
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Resumo:
Nas duas últimas décadas, a aids tem sido o problema de saúde mais crítico no universo dos homens que fazem sexo com homens (HSH). Apesar da existência de várias iniciativas e esforços nos âmbitos governamental e não-governamental para dar respostas ao avanço da epidemia nesta população específica, a incidência de casos de aids entre homens bissexuais e homossexuais ainda permanece estabilizada em patamares elevados (RIOS, 2002). Em relação a Pernambuco, desde o início da epidemia até hoje foram registrados 7.981 casos, desse total, cerca de 29,61% corresponde a casos de aids relatados como de transmissão por via bissexual ou homossexual (BOLETIM INFORMATIVO DST/AIDS V, 2004). Alguns estudos e trabalhos de intervenção com a população HSH apontam que as práticas sexuais de alto risco continuam sendo freqüentes apesar de conhecimentos e informações sobre HIV e aids estarem amplamente difundidos, ou seja, conhecimento e percepção de risco não são facilmente traduzidos em mudanças de comportamento. Neste sentido, o presente estudo tem como objetivo analisar aspectos sobre conhecimentos, atitudes e práticas de risco e de prevenção para a infecção pelo HIV entre HSH no Recife e as motivações para adoção ou não de práticas preventivas. Primeiramente foi realizado um mapeamento da cena gay do Recife, o levantamento dos locais foi feito por meio de consultas a documentos, entrevistas com representantes de entidades gays, proprietários e freqüentadores e alguns sítios da internet. A segunda etapa da pesquisa está sendo realizada através da aplicação de um questionário estruturado, a amostra foi construída com base em estratégias que utilizam referências em cadeia. Os resultados parciais apontam que a não adoção de práticas preventivas está relacionada com as variações dos modos de vida dos sujeitos sociais e também da relação com a problemática de saúde em questão, no caso a aids. Além disso, há uma necessidade de elaborar estratégias de intervenção e pesquisa que construam informações que possam ser úteis para futuros programas de promoção, prevenção e assistência à saúde. 
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Mortalidade por agressões de crianças e adolescentes no Estado do Rio de Janeiro. Um recorte por municípios.
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Resumo:
As Causas Externas (CE), respondem pela segunda causa de óbitos no quadro geral de mortalidade a partir da década de 80 no Brasil. O perfil brasileiro da mortalidade por CE caracteriza-se por uma ocorrência maior nas regiões metropolitanas, envolvendo principalmente as faixas etárias mais jovens do sexo masculino. Neste grupo onde as causas externas são as principais causas de morte, destacam-se os acidentes de trânsito e as agressões. Objetivo: Estudar o comportamento da mortalidade por agressões na faixa etária de 0 a 19 anos no Estado do Rio de Janeiro e seus municípios nos anos de 1980, 1991 e 2000. Material e métodos: As faixas etárias foram estratificadas em: <1ano, 1 a 4, 5 a 9, 10 a 14 e 15 a 19 anos. Os dados populacionais foram obtidos através da base de dados do Censo demográfico do IBGE. Os dados de mortalidade foram obtidos através do CD Room do Sistema de Informação de Mortalidade/MS, categorizadas segundo capítulo 17 da CID IX (E960-E968) para os anos de 1980 e 1991e capítulo 20 da CID X (X85-Y09). Foi criada uma nova categorização agrupando os códigos da CID IX e CID X. E posteriormente foram criados grupos menores: Agressão por força física, outras agressões, por armas de fogo, por armas brancas. Foi feita uma análise descritiva utilizando o programa EPI INFO v 6.04. Na população estudada, observa-se que em números absolutos as CE mantêm-se praticamente estável nos anos estudados, enquanto as agressões praticamente duplicam de 1980 (418) para 1991 (807) e triplicam para 2000 (1280). Relativamente em 1980 eram responsáveis por 1,9% do total de óbitos, passando a 7% em 1991 e a 15% em 2000. Dentro do grupo de CE passam de 20% em 1980, para 31% em 1991 e 55% em 2000. Quanto ao tipo de agressão as armas de fogo são responsáveis por mais de 80% dos óbitos. Quanto ao município de residência, em números absolutos o RJ apresentou aumento nos anos observados, mas não em números relativos, sendo em 1980 36,8% (248), 1991 36,8% (297) e 2000 47,9% (613). Mostrando que o aumento se deu no RJ, mas também se distribuiu entre os demais municípios. Os outros municípios que se destacam são: Nova Iguaçu, Duque de Caxias, Niterói, São João de Meriti e São Gonçalo. 
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Resumo:
Introdução: Com vista a me capacitar na gerência e análise de Dados Secundários em Saúde e Demografia, desenvolvi análises referentes a 382 Municípios Brasileiros, 103 do Nordeste e 279 do Sudeste.

Metodologia: Foram analisados dados referentes a municípios costeiros das referidas regiões. Os dados foram obtidos dos sites do DATASUS e do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento. Os municípios foram agrupados segundo o tamanho de suas populações, pelos critérios do IBGE. Os indicadores socioeconômicos e de infra-estrutura analisados foram disponibilizados a partir dos dados dos Censos Demográficos (1991/2000): “abastecimento de água”, “coleta de lixo”, “instalações sanitárias”, “alfabetização” e “IDH”. Os dados de mortalidade geral foram extraídos do SIM. O indicador de Swaroop-Uemura foi calculado para 1980-1984 e 1998-2002. A mortalidade infantil (até 1 ano) também foi analisada (óbitos/100.000NV), para 1996-2002. A utilização dos dados referentes a causas “mal-definidas” avaliou, indiretamente, as imprecisões do registro das informações de óbitos

Resultados: Informações descritivas serão apresentadas sob a forma de gráficos e tabelas

Discussão: Apesar da melhoria na qualidade das informações sobre mortalidade, ainda são elevadas as proporções de mortes tidas como “causas mal-definidas”, traduzindo a presença de sistemas de informação deficientes, gerando insuficiência e imprecisão dos dados disponíveis. Neste sentido, tal constatação aponta, por um lado, para a limitação de quaisquer análises desenvolvidas com base em tais dados, e, por outro, para a necessidade de desenvolver, em função destas mesmas limitações, tais análises, com o propósito de identificar os pontos fracos dos sistemas locais de informação e subsidiar sua reformulação e aperfeiçoamento contínuo. Os municípios de pequeno porte são os que, habitualmente, apresentam maiores dificuldades em termos de acesso a serviços de saúde e problemas mais graves de infra-estrutura, com repercussões adversas sobre a saúde pública e a preservação da ecologia local. A violência é também um fator a preocupar comunidades já fragilizadas por problemas estruturais e outros agravos à saúde
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Resumo:
A leishmaniose visceral (LV) ocorre em áreas rurais e também nas principais cidades do Brasil, e a sua incidência vem aumentando nos últimos anos. Os cães são considerados os mais importantes reservatórios domésticos (Marzochi et al., 1994) e a leishmaniose visceral canina (LVC) é um dos principais problemas de saúde pública e veterinária nestas áreas onde a doença é endêmica. Procedimentos utilizados para o diagnóstico da LVC, como a sorologia e o parasitológico convencional, apresentam desvantagens como reações cruzadas com outras protozooses e a dependência da presença de muitos parasitas nas amostras coletadas para o exame microscópico direto. Nesse contexto, a disponibilidade de métodos diagnósticos utilizando o DNA tem permitido uma detecção mais rápida e sensível da infecção além da possibilidade de caracterização dos microrganismos envolvidos. Assim, técnicas moleculares baseadas na Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) têm sido desenvolvidas para o diagnóstico da LVC. Além disso, uma vez que as enfermidades causadas pelas várias espécies de Leishmania são caracterizadas por flutuações no número de parasitas durante o curso da infecção (Leclercq et al., 1996; Mattner et al., 1997; Melby et al., 1998), a PCR quantitativa em tempo-real (qPCR), tem sido aplicada para a quantificação de DNA parasitário em tecidos de diferentes hospedeiros mamíferos (Morrison et al., 1998, 1999; Abe et al., 1999; Donovan et al., 2000). No entanto, poucos estudos foram realizados empregando essa metodologia em amostras clínicas de cães provenientes de área endêmica. Considerando a importância do cão no ciclo de transmissão de Leishmania e o fato de que poucos estudos empregando a PCR foram realizados utilizando variadas amostras clínicas, neste estudo avaliaremos a eficácia da PCR ao serem utilizadas amostras de pele, medula óssea e sangue de cães, apresentando diferentes formas clínicas, provenientes de área endêmica de LV do município de Belo Horizonte, bem como a eficácia da qPCR para a quantificação da carga parasitária nestas mesmas amostras clínicas. 
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Resumo:
  O Estatuto da Criança e do Adolescente (1990) torna obrigatória a notificação de casos suspeitos ou confirmados de maus-tratos contra crianças e adolescentes, estando todos os profissionais que lidam com estes a fazê-lo, incluindo os de saúde.  O objetivo deste estudo foi o de identificar e analisar a visão dos odontopediatras frente aos casos de violência contra crianças e adolescentes, com o intuito de traçar um perfil de atuação destes profissionais.  A metodologia utilizada foi a quantitativa sendo para isto feito um estudo seccional. Foi calculada uma AAS e enviados pelo correio 279 questionários, sendo devolvidos 123. Os resultados encontrados indicam que dos profissionais consultados 104 (87,4%) pertenciam ao sexo feminino e 15 (12,6%) ao masculino. Mais da metade dos profissionais (55,7%) tem mais de 40 anos, a maioria tem mais de 15 anos de formado (65%) e grande parte dos profissionais se especializou nas décadas de 90 e 80 (79,9%). Dos que trabalham no setor privado predomina os que atuam de forma autônoma (89,4%) e seus locais de trabalho se concentram na Zona Norte (72,8%) e Zona Sul (55,2%). Um número expressivo de profissionais nunca recebeu informações (40,2%) sobre violência familiar contra crianças e adolescentes e 21 (42%) buscaram suprir esta deficiência em periódicos. Quanto a suspeita de que algum paciente (bebês, crianças ou adolescentes) tivesse sido vítima de violência familiar 44 (36,4%) dos entrevistados afirmaram já terem vivenciado tal situação e 23 (18,5%) haviam feito o diagnóstico. A conduta de notificar todos os casos suspeitos e confirmados foi a opção escolhida por 15 profissionais (78,9%). Concluiu-se que a ausência ou insuficiência de informações sobre como atuar frente a casos de maus-tratos contra crianças e adolescentes pode ser a responsável, pela falta de uma conduta padrão diante destes casos, seja com relação às vítimas e as suas famílias, bem como em relação ao encaminhamento do caso, tendo familiaridade apenas com alguns sinais clínicos e comportamentais.
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Resumo:
Diferentes aspectos podem influenciar no tempo de sobrevida dos pacientes com AIDS. O objetivo deste estudo é estimar o efeito do tipo de doença oportunista (DO) e das variáveis sociodemográficas na sobrevida de AIDS e dessas mesmas variáveis no tempo até a ocorrência de cada DO, após o diagnóstico de AIDS.

A análise foi baseada em uma coorte realizada no Hospital Universitário Gaffrée e Guinle, no Rio de Janeiro, entre janeiro/1997 a dezembro/2002. O modelo de Cox proporcional extendido foi utilizado para analisar as variáveis tempo-dependentes, estimando o efeito da escolaridade, gênero, idade e presença de tuberculose, Toxoplasmose, Candidíase ou Pneumocistose no tempo até o óbito. A análise do tempo para cada DO estimando a influência das variáveis sociodemográficas, em um modelo de múltiplos eventos com eventos paralelos foi realizada no programa estatístico R.

Na sobrevida basal, usando as covariáveis sociodemográficas, apenas os pacientes analfabetos apresentaram um risco aumentado em 3 vezes quando comparados aos de nível universitário (significância estatística 5%). Não houve diferença significante na sobrevida entre os gêneros. Com a inclusão dos tipos de DO, apenas a candidíase apresentou um risco 3 vezes maior para o óbito. Quando analisados os critérios diagnósticos de AIDS (CD4, doença definidora ou ambos) foi percebido um tempo mediano de sobrevida, estatisticamente significante, entre os estratos (p=0.00894), em dias, de 1847, 1865 e 1696 para diagnóstico por CD4, doença definidora e ambos, respectivamente. No modelo de múltiplos eventos, apenas a o sexo masculino apresentou um risco 2 vezes maior para Candidíase. O tempo mediano de sobrevida até a ocorrência de cada DO, em dias, foi de 247, 178, 116 e 185 para Candidíase, Pneumocistose, tuberculose e Toxoplasmose, respectivamente.

Foi observada uma sobrevida geral longa, característica da era pós HAART. Nesse sentido, a ocorrência de uma doença perde o significado clinico devido a longa sobrevida e ocorrência de outros diagnósticos, durante o acompanhamento do paciente. A escolaridade, entretanto, representa uma variável auxiliar para traçar o perfil socioeconômico da epidemia.
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Resumo:
A transição epidemiológica, em conjunto com o envelhecimento populacional, promoveu mudanças nas principais causas de adoecimento e morte da população. Ao se analisar a tendência da mortalidade por grupos de causas, no Brasil, as estatísticas mostram que até 1940, houve um nítido predomínio das doenças infecciosas e parasitárias como principal causa de morte, porém, verifica-se nas últimas décadas o aumento da morbimortalidade por doenças crônicas não transmissíveis, particularmente as doenças do aparelho circulatório (DAC). Estas vêm representando a primeira causa de óbito, na grande maioria dos países, desde a primeira métade do século XX. Dentre as DAC, as doenças isquêmicas do coração (DIC) e as doenças cerebrovasculares (DCV) representam as prmeiras causas de óbito em homens e mulheres acima dos trinta anos de idade. Para muitos pesquisadores, um desafio no estudo das doenças cardiovasculares é relacionar o comportamento de sua incidência e mortalidade com determinantes sociais, econômicos e culturais, pois, os diversos grupos populacionais apresentam diferentes padrões de condição de vida e estão sujeitos a diferentes riscos de adoecer e morrer. Desta forma, este estudo tem como objetivo caracterizar a distribuição espacial da mortalidade por DIC e por DCV e analisar sua relação com a condição de vida da população na cidade do Recife no período de 1999 a 2003. Para tanto, foram utilizados dados do Sistema de Informação sobre Mortalidade - SIM e o Indicador Composto de Condição de Vida - IC-CV para os bairros da cidade. Através do IC-CV, os bairros foram classificados em melhor, intermediária e pior condição de vida. Resultados preliminares mostram que 19,2% dos bairros do Recife foram classificados como de melhor condição, 33% de intermediária e 47,9% de pior condição de vida. Quanto à mortalidade por DIC, 18,8% ocorreram nos bairros de melhor condição de vida, 38,6% nos de intermediáriae 42,6% nos bairros de pior condição de vida. Em relação à mortalidade por DCV, 16,7% ocorreram nos bairros de melhor condião, 38,1% nos de intermediária e 45,2% nos bairros classificados como de pior condição de vida.   
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Resumo:
O HTLV-1 é caracterizado pela sua alta estabilidade genômica. No entanto, a região da LTR é a mais variável. Até o momento a correlação entre o subgrupo/subtipo do HTLV-1 e a TSP/HAM foi demonstrado somente na população japonesa. O mecanismo da transcrição proviral da sequência do HTLV-1 depende da protéina viral transativadora Tax que se liga na sequência (enhancer) de três 21-bp da região U3-LTR. Além disso, alguns estudos japoneses demonstraram que as deleções na região do HTLV-1 U3 resultam em uma menor ativação da transativação transcripcional. Nós estamos investigando se alterações polimórficas na região U3 podem influenciar no desenvolvimento da TSP/HAM. Nós estudamos os isolados do HTLV-1 obtidos de 88 pacientes infectados da cidade do Salvador-Bahia: 52 assintomáticos e 36 sintomáticos (TSP/HAM) e demonstramos a frequência das mutações pontuais da U3-LTR destas cepas usando os softwares e o BioEdit, comparando-os com o protótipo ATK1. Nós identificamos a mutação na posição -632 C>T em 100% dos assintomáticos (19,2%; p=0.024) quando comparado com o grupo dos sintomáticos, e entre pacientes assintomáticos com idade superior a 45 anos e inferior a 45 anos, nós encontramos alta frequência  da inserção C na posição -631 somente nos pacientes assintomáticos com idade inferior a 45 anos (25%, p=0.017). Mutações detectadas na região U3-LTR do HTLV-1 podem ter um impacto na transcrição viral e consequentemente no desenvolvimento da TSP/HAM      
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Resumo:
O Brasil tem sido nos últimos anos um dos recordistas em partos por cesariana, 38% dos partos no ano 2000, enquanto nos países mais desenvolvidos predomina a via vaginal. No Município do Rio de Janeiro a situação é ainda mais grave, no período entre 1999 e 2001, a amostra desse estudo encontrou 49,4% de partos cesáreos, especialmente, em maternidades privadas, com 86,7%. Contribuem para isto características das mulheres, da forma de organização da prática obstétrica e também dos próprios obstetras. Segundo recomendações da Organização Mundial de Saúde (OMS), deve haver sempre uma razão válida para inferir no processo fisiológico do parto. Suas indicações são precisas nos livros-texto de obstetrícia (Boisselier- 1987).

Esse tema é o objeto de estudo por se tratar de assunto relevante por seu maior risco de morbi-mortalidade materna e neonatal, por expor a mulher a uma cirurgia, muitas vezes desnecessária, além de freqüentemente o parto ser marcado antecipadamente, ampliando a chance de nascimento prematuro. Terá também a função de mostrar que o número de cesáreas nos sistemas de informação oficiais estão subestimados.

O objetivo do sub-projeto da bolsista é descrever o perfil socioeconômico das 10.071 participantes do projeto, "Partos Hospitalares no Sistema de Informação Hospitalar do Sistema Único de Saúde", que apresentaram parto cesáreo. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: materno-infantil 
2: tipo de parto 
3: AIH 

Título do projeto do orientador: PARTOS HOSPITALARES NO SISTEMA DE INFORMAÇÃO HOSPITALAR DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Epidemiologia    4.06.01.00-5 
Especialidade:    



Tendência Temporal  da Prevalência de Sobrepeso e Obesidade em adolescentes masculinos do Brasil de 1980 a 2000, e os fatores socioeconômicos, culturais e demográficos correlacioinados

Aluno: Vera Lucia de Vasconcelos Chaves
Nome em cit. bibliográficas: VASCONCELOS, Vera L.
Vínculo Institucional: Aluna
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: veluvas@uol.com.br
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Tiago Maria Lapa
Nome em cit. bibliográficas: LAPA, Tiago M.
Segundo(a) orientador(a): Eduardo Maia Freese de Carvalho
Nome em cit. bibliográficas: CARVALHO, Eduardo M. F.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O estudo tem como objetivo determinar a prevalência e tendência Temporal do Sobrepeso e Obesidade em Adolescentes Masculinos no Brasil de 1980 a 2000, e identificar os fatores socioeconômicos , culturais e demográficos correlacionados. Utilizaremos como fonte de informação, o Banco de Dados do Exército Brasileiro. Sobrepeso foi definido como índice de massa corporal (IMC) entre 25Kg/m2 a 29,9Kg/m2 , e obesidade como IMC≥30Kg/m2 . Estudaremos  os adolescentes na faixa etária de 18 anos de idade na zona rural e urbana de cada estado separadamente, nas cinco macroregiões e no Brasil. Nosso desenho de estudo consta de um  Estudo transversal( de prevalência), Estudo de Tendência Temporal e Estudo de Correlaçõa Ecológica.



Palavras-chave:
1: sobrepeso
2: obesidade
3: Adolescente

Apoio financeiro:
1: Outros
2: Outros
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Epidemiologia    4.06.01.00-5
Especialidade:    




Sistema de monitoramento de indicadores municipais relacionados à mortalidade infantil


Bolsista: Wanessa da Silva de Almeida 
Nome em cit. bibliográficas: ALMEIDA, Wanessa S. 
Orientador(a): Célia Landmann Szwarcwald 
Nome em cit. bibliográficas: SZWARCWALD, Célia L. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: walmeida@cict.fiocruz.br 
Unidade: CICT 
Departamento: de Informações em Saúde 
Lab. / Núcleo: não possui 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O objetivo do presente projeto é elaborar um sistema de monitoramento de indicadores relacionados à mortalidade infantil, no nível de município, com site de consulta na Internet. A construção do sistema de monitoramento obedecerá aos seguintes princípios: os indicadores devem ser de relevância para monitorar a situação de mortalidade infantil no nível de município; possibilitar a análise de adequação das informações vitais do Ministério da Saúde; ser úteis na avaliação das ações programáticas dirigidas à melhora da saúde infantil.
Na apresentação do sistema, os indicadores serão classificados em quatro grandes dimensões: I. Indicadores contextuais, que estabelece o contexto em que ocorrem os óbitos infantis, sendo representada por características sócio-demográficas da população; II. Indicadores relativos à estrutura de causas de morte entre os menores de um ano e à distribuição etária das mortes, que objetiva caracterizar a situação de saúde em menores de um ano por meio da mortalidade proporcional por causa e da distribuição etária das mortes infantis; III. Indicadores de adequação das informações vitais, que tem o propósito de estabelecer a adequação das informações vitais no nível municipal com vistas ao cálculo direto da mortalidade infantil, levando em consideração não só o nível de mortalidade e de natalidade, mas também a dispersão temporal dos dados de óbitos e nascimentos; IV. Indicadores de completitude e consistência das variáveis constantes nas declarações de óbito infantil e de nascimento.  Serão utilizados métodos estatísticos multivariados para estabelecer modelos que relacionem a mortalidade infantil aos indicadores contextuais e aos indicadores marcadores da situação de saúde entre os menores de um ano. 
O sistema possibilitará, igualmente, a emissão de um relatório por município, contendo as estimativas de todos os indicadores e um sumário analítico de adequação das informações vitais. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Mortalidade infantil 
2: Estatísticas vitais 
3: Sub-registros das informações 

Título do projeto do orientador: Sistema de monitoramento de indicadores municipais relacionados à mortalidade infantil

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: CNPq 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Epidemiologia    4.06.01.00-5 
Especialidade:    



O reencantamento com o concreto e as apostas nas mudanças  nos modelos de atenção e gestão do SUS (o caso do Instituto Hospitalar General Edson Ramalho, João Pessoa/Paraíba).

Aluno: Bernadete Perez Coêlho
Nome em cit. bibliográficas: COÊLHO, Bernadete P.
Vínculo Institucional: Aluna de mestrado
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: bernadeteperez@uol.com.br
Curso: CPqAM - Mestrado Profissional em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): José Luiz do Amaral Corrêa de Araújo Junior
Nome em cit. bibliográficas: ARAÚJO-JÚNIOR, José L. A. C.
Segundo(a) orientador(a): Gastão Wagner de Sousa Campos
Nome em cit. bibliográficas: CAMPOS, Gastão W.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Política de Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Esse estudo de caso, como uma pesquisa essencialmente qualitativa, tem como objeto verificar as mudanças no hospital após a implantação de arranjos institucionais propostos pela Política Nacional de Humanização a partir de setembro de 2003. Especificamente aferir, a partir da observação participante e utilizando outros instrumentais metodológicos para pesquisa qualitativa em saúde: acolhimento com avaliação de risco na maternidade e urgência e emergência, visita aberta, equipe de referência, colegiado e conselho gestor do hospital. 

Já ficam claras algumas mudanças importantes no serviço, tomando a mudança como uma importante categoria de análise. A responsabilização das equipes com os usuários, bem como a implicação destas no trabalho em saúde, a ampliação da clínica aumentando a resolutividade no hospital, a mudança no padrão de vínculo dos profissionais com os usuários e famílias, aumento no grau de co-responsabilidade das equipes com a gestão. Isso nos mostra que atenção e gestão são indissociáveis e que pensar em arranjos e dispositivos institucionais para a mudança são instrumentais tecnológicos importantes para defesa da vida.



Palavras-chave:
1: Gestão
2: Humanização
3: Hospital

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: Sem apoio
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Medicina Preventiva    4.06.03.00-8
Especialidade:    




PROCEDIMENTOS  DE  BIOSSEGURANÇA  PARA  AS  NOVAS INSTALAÇÕES  DO  LABORATÓRIO  DE  EXPERIMENTAÇÃO  ANIMAL (Laean)  DE  BIO-MANGUINHOS

Aluno: Joel Majerowicz
Nome em cit. bibliográficas: MAJEROWICZ, Joel
Vínculo Institucional: Fiocruz / Bio-Manguinhos
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: joel@bio.fiocruz.br
Curso: IOC/Bio-Manguinhos - Mestrado Profissional em Tecnologia de Imunobiológicos 
Ano de Ingresso: 2005
Orientador(a): Renato Sergio Marchevsky
Nome em cit. bibliográficas: MARCHEVSKY, Renato S.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Tecnologia em imunobiológicos 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
           Os biotérios de experimentação são uma extensão dos laboratórios de pesquisa. Em unidade de produção de imunobiológicos, são partes do controle de qualidade e fundamentais ao desenvolvimento de novos produtos. Instalações adequadas e procedimentos operacionais padrão são exigências legais e recomendadas para que se obtenham resultados confiáveis. No caso específico do Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos da Fiocruz (Bio-Manguinhos), devem ser incorporados, obrigatoriamente, às atividades, as Boas Práticas de Fabricação (BPF) e Boas Práticas de Laboratório (BPL), atendendo à regulamentação das agências governamentais.    
            As atividades com animais de laboratórios são especiais, visto as particularidades que só são encontradas em biotérios, como por exemplo, os riscos inerentes aos animais, especialmente os físicos, que compreendem aqueles em que o profissional é exposto a mordidas, arranhões ou outra forma de defesa; os biológicos próprios da sua biota, zoonótica ou experimental e a produção de alérgenos; os químicos, tais como, os produtos de limpeza e desinfecção e os relacionados aos trabalhos experimentais.
            Apresenta-se, nesta dissertação, uma comparação entre as atuais e as futuras instalações do Laboratório de Experimentação Animal de Bio-Manguinhos (Laean), descrevendo suas características e procedimentos operacionais relativos a biossegurança. 
            O objetivo deste trabalho é expor, de modo ordenado e sistemático os procedimentos de biossegurança para o acesso e saída de técnicos, de materiais e animais; de esterilização e descontaminação de produtos, insumos e descartes; de desinfecção de materiais e ambientes e, aqueles relativos ao manuseio de animais envolvidos com risco biológico. 

Palavras-chave:
1: Animais de laboratório
2: Biossegurança
3: Experimentação animal

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Medicina Preventiva    4.06.03.00-8
Especialidade:    




Intercorrências do Aleitamento Materno: Prevenção e Manejo


Bolsista: Paulo Roberto Vieira de Castro 
Nome em cit. bibliográficas: CASTRO, Paulo R. V. 
Orientador(a): Danielle Aparecida da Silva 
Nome em cit. bibliográficas: SILVA, Danielle A. 
Coorientador(a): Franz Reis Novak 
Nome em cit. bibliográficas: NOVAK, Franz R. 
E-mail: dsilva@fiocruz.br 
Unidade: IFF 
Departamento: Banco de Leite Humano 
Lab. / Núcleo: Laboratorio de Controle de Alimentos 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
A espécie humana é a única entre os mamíferos em que a amamentação e o desmame não são processos instintivos. Por isso, eles devem ser aprendidos. Atualmente,  no corre-corre da sociedade moderna, as mulheres têm poucas oportunidades de obter o aprendizado relacionado à amamentação, já que as fontes tradicionais de aprendizado - mulheres mais experientes da família - foram perdidas à medida que as famílias vêem se tornando menores. Conseqüentemente, as mulheres tornam-se mães com pouca ou nenhuma habilidade em levar adiante a amamentação, o que as deixa mais vulneráveis a apresentarem dificuldades ao longo do processo. O profissional de saúde tem um papel importante na prevenção e manejo dessas dificuldades, o que requer conhecimentos, atitudes e habilidades específicos.
O presente trabalho tem por objetivo apresentar uma revisão sobre as principais dificuldades decorrentes da amamentação e seu manejo. Buscando contribuir para o conhecimento dos aspectos técnicos e práticos necessários para que o profissional de saúde possa promover, proteger e apoiar o aleitamento materno. Serão abordados problemas mamários comuns relacionados com a lactação e principalmente aspectos relacionados a fissuras mamilares que é a causa principal do desmame precoce.

Através deste trabalho pretendemos estar contribuindo com os profissionais de saúde, através da produção uma cartilha que orientem as mães nas dificuldades da amamentação, incluindo prevenção e tratamento.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: aleitamento materno 
2: intercorrencias 
3: tratamento 

Título do projeto do orientador: Avaliação da qualidade dos serviços dos Bancos de Leite Humano

Programa/projeto: FIOCRUZ - PROVOC 
Apoio financeiro: 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Medicina Preventiva    4.06.03.00-8 
Especialidade:    



BIOEQUIVALENCIA E ACESSO A TRATAMENTO ANTIRETORVIRAL: UMA REVISÃO.

Aluno: Adriana Mendoza Ruiz
Nome em cit. bibliográficas: MENDOZA-RUIZ, Adriana
Vínculo Institucional: 
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: amenru@ensp.fiocuz.br
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Jorge Antônio Zepeda Bermudez
Nome em cit. bibliográficas: BERMUDEZ, Jorge A. Z.
Segundo(a) orientador(a): Maria Eliana Labra
Nome em cit. bibliográficas: LABRA, Maria E.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Políticas Públicas e Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O trabalho apresenta revisão bibliográfica de Bioequivalencia (BE) para medicamentos, identifica mudanças acontecidas na sua valoração e analisa a exigência de BE para antiretrovirais (ARV). A BE é um estudo realizado em humanos para estabelecer a equivalência terapêutica dentre dois medicamentos que são equivalentes farmacêuticos, indicando isto, que terão o mesmo efeito clínico e segurança esperados quando administrados a pacientes nas mesmas condições especificiadas no rotulado, sendo por tanto, intercambiáveis. O termo BE se utiliza desde começo do século passado mas só é definido na década de 1950 devido ao desenvolvimento da capacidade bionanalítica. Desde meados da década de 1970, adquire relevância na legislaçao dos Estados Unidos. A literatura mostra que, até a presente data, nao existe consenso na definição de BE, nos métodos de valoração e os criterios para a exigência de sua comprobação entre países e/ou blocos regionais. A literatura relacionada com as bases científicas da biodisponibilidade e da BE origina-se em países industrializados nos quais sua comprobação tem estado historicamente vinculada aos direitos de propriedade intelectual e a conformação do mercado de genéricos. Para a comprobação de BE, observaram-se esforços para correlações in vitro/ in vivo de forma a oferecer informação suficiente aos clínicos e reduzir os estudos em humanos. Na literatura revisada não  se encontro alusão a falhas terapêuticas devidas ao intercambio de ARV de marca pelos genéricos, ou viceversa, ou entre estes últimos. A revisão mostra que nem todos os ARV requereriam comprovação de BE. Noentanto, a generalização dessa exigência de parte de organizações internacionais tem diminuido as alternativas disponíveis para o tratamento, afetando especialmente países em desenvolvimento, e tem colocado o  debate da BE na agenda das discussões relacionadas com a sustentabilidade dos programas de Hiv/aids nesses países. Conclui-se que a exigência da BE para medicamentos, sem outras considerações de risco sanitário, com os custos que isto representa para os países em desenvolvimento em termos do acesso, constitui um aspecto a ser analisado com maior profundidade.



Palavras-chave:
1: Tratamento antiretroviral
2: Qualidade
3: Bioequivalencia

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: Sem apoio
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




Sistema de Informações Hospitalares como Instrumento para Análise da Cultura Organizacional: Um estudo sobre o Instituto Nacional de Tráumato Ortopedia

Aluno: Aline do Nascimento Macedo
Nome em cit. bibliográficas: MACEDO, Aline N.
Vínculo Institucional: Mestrado
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
E-mail: linmacedo@yahoo.com.br
Curso: ENSP - Mestrado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Elizabeth Artmann
Nome em cit. bibliográficas: ARTMANN, Elizabeth
Segundo(a) orientador(a): Francisco Javier Uribe Rivera
Nome em cit. bibliográficas: URIBE RIVERA, F. J.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Planejamento 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
 O tema sobre cultura organizacional é discutido por autores com Schein e Thévenet os quais apresentam posicionamento semelhante, entendendo, que o conjunto de pressupostos básicos ou referências é produzido e compartilhado por um grupo objetivando a adaptação à organização e a solução de problemas.As organizações possuem várias dimensões sobre as quais podem-se realizar análises, as quais estariam relacionadas a objetivos, estruturas, pessoas, processos de trabalho, ambiente e contexto político. O objetivo geral deste trabalho é realizar um estudo sobre o sistema de informações hospitalares no Instituto Nacional de Tráumato Ortopedia - INTO, localizado no município do Rio de Janeiro visando compreender seu funcionamento frente à aspectos culturais da instituição. Os objetivos específicos são: realizar um levantamento histórico da organização; analisar o perfil dos gestores; analisar mudançãs, ompactos incorporados nos sistemas de informações hospitalares a partir de processos gerenciais e normativos; situar a lógica de financiamento como hospital federal frente ao funcionamento dos sistemas de informações hospitalares. As estratégias metodológicas são: o levantamento bibliográfico; entrevistas gravadas e transcritas com os responsáveis pelos sistemas de informações; análise qualitativa dos resultados das entrevistas; contrução de uma rede causal utilizando a metodologia do Planejamento Estratégico Situacional de Carlos Matus. O principal resultado esperado é um maior conhecimento da realidade hospitalar em termos dos sistemas de informações hospitalares e da interação dos atores, visando uma discussão de possíveis estratégias para melhorá-los. 

Palavras-chave:
1: Planejamento
2: Cultura Organizacional
3: Sistemas de Informações Hospitalares

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: Sem apoio
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




Caracterização do sono em profissionais de enfermagem: análise comparativa segundo o horário de trabalho.


Bolsista: Aline Silva da Costa 
Nome em cit. bibliográficas: COSTA, Aline S. 
Orientador(a): Lúcia Rotenberg 
Nome em cit. bibliográficas: ROTENBERG, Lúcia 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: nine_bio@yahoo.com.br 
Unidade: IOC 
Departamento: Biologia 
Lab. / Núcleo: Educação em ambiente e saúde 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O presente trabalho faz parte de um estudo epidemiológico sobre os profissionais de enfermagem em relação às condiçoes de trabalho e suas relações com a saúde. Esses profissionais desempenham uma jornada de trabalho em esquemas de plantões - diurno ou noturno - devendo-se considerar que o trabalho noturno pode acarretar desajustes dos ritmos biológicos, com consequências à saúde e bem-estar dos trabalhadores. Diversas dificuldades foram apontadas nesse grupo e, dentre elas, os problemas relacionados ao sono, visto que o trabalho noturno implica privação de sono. Diante disso, esse trabalho tem como objetivo analisar a qualidade do sono dos profissionais de enfermagem, identificando a ocorrência deste durante os plantôes noturnos e comparando os que fazem plantões diurnos e noturnos em relação às queixas de insônia, ao uso de medicamentos para dormir ou se manter acordado e à satisfação geral desses profissionais em relação ao seu sono. Para tal, elaborou-se um questionário epidemiológico preliminar que foi aperfeiçoado através de (i) pré-testes, realizados entre a equipe de pesquisa e com profissionais de enfermagem escolhidos aleatóriamente e (ii) procedimento de teste-reteste,realizado com 110 profissionais de enfermagem de outro hospital que não o de coleta de dados. Este último consistiu no preenchimento do questionário por duas vezes em um intervalo entre 9 e 15 dias que visaram verificar a confiabilidade do instrumento de pesquisa.Após essa etapas o questionário final foi elaborado para a aplicação nos hospitais a serem estudados. A coleta de dados, que está em andamento, será realizada em três hospitais públicos do Rio de Janeiro, pretendendo-se totalizar 1800 entrevistas. Espera-se que este estudo possa contribuir para a compreensão do trabalho em turnos de profissionais de enfermagem no Brasil. Deve-se considerar que os dados da literatura internacional sobre este tema não são diretamente aplicáveis a todos os profissionais, devido às diferenças nos esquemas de plantões adotados em cada país. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Enfermagem 
2: Trabalho em turnos 
3: Sono 

Título do projeto do orientador: Gênero, Trabalho, Saúde em profissionais de enfermagem.

Programa/projeto: Edital IC - CNPq 05/2004 
Apoio financeiro: FAPERJ, CNPq (Edital 2005), Mount Sinai School of Medicine 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1 
Especialidade:    



A hora instável - entre mãe e mulher: Um estudo com residentes em Obstetrícia/Ginecologia do IFF/FIOCRUZ.

Aluno: Ana Cristina Bohrer Gilbert
Nome em cit. bibliográficas: GILBERT, Ana C. B.
Vínculo Institucional: Mestrado
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: ana.gilbert@terra.com.br
Curso: Mestrado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Maria Helena Cabral de Almeida Cardoso
Nome em cit. bibliográficas: CARDOSO, Maria H. C. A.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde da mulher 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A base dos conhecimentos e práticas da medicina, e da ciência em geral, está estreitamente vinculada à cultura, da mesma forma que a história que a paciente constrói sobre sua doença, os significados a ela atribuídos, ao seu corpo e ao seu sofrimento.

Ao se escolher como objeto de estudo desta pesquisa os discursos médicos dos residentes em Obstetrícia/Ginecologia do Instituto Fernandes Figueira sobre mulheres doentes, buscou-se, por um lado, explicitar os significados culturais que estão presentes nesses discursos sobre o ser mulher e seu processo de saúde-doença, e o uso de linguagem figurada para exprimir a prática de assistência à mulher; e por outro, reconstruir os caminhos de escolha da especialidade e entender como os residentes percebem o processo de corporificação da doença num corpo de mulher - a articulação entre o geral e o singular - nesse momento de transição, onde convivem duas dimensões: a do ensino e a da assistência.

A pesquisa foi realizada sob a forma de um estudo de caso institucional (Yin, 2002) e constou de duas etapas: observação-participante das reuniões de Obstetrícia e de Ginecologia; e aplicação do método para construção de fontes orais (Cardoso, 1989) com residentes em Obstetrícia/Ginecologia ao final do segundo ano da residência médica.

A interpretação do material foi feita de acordo com o modelo indiciário proposto por Ginzburg (2001), que prioriza as sutilezas, os indícios, os detalhes, o material implícito nos depoimentos. O procedimento técnico-metodológico utilizado nessa leitura incluiu uma codificação qualitativa analítica das entrevistas e posterior análise semiótica.

Os resultados apontam para: a) a percepção da mulher como essencialmente mãe, cujo processo de adoecimento é focado em sua função reprodutiva, sendo a doença vista como lesão e desvio de um padrão de normalidade; b) o crescente aumento do uso de tecnologia, sobretudo nos exames por imagem, provocando um distanciamento do eixo semiológico da medicina; c) a necessidade de especialização crescente como estratégia de mercado e segurança e d) a medicalização, inserida no contexto biotecnológico, como envolvendo práticas materiais-semióticas.



Palavras-chave:
1: Saúde da mulher
2: Internato e residência
3: Obstetrícia/Ginecologia

Apoio financeiro:
1: CAPES
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




Uso das técnicas de Geoprocessamento para vigilância em saúde.


Bolsista: Ana Elisa Xavier Moura 
Nome em cit. bibliográficas: MOURA, Ana E. X. 
Orientador(a): Maurício Monken 
Nome em cit. bibliográficas: MONKEN, Maurício 
Coorientador(a): Renata Gracie 
Nome em cit. bibliográficas: GRACIE, Renata 
E-mail: aninhamoura@ig.com.br 
Unidade: EPSJV 
Departamento: Laboratório de Educação Profissional em Vigilância em Saúde 
Lab. / Núcleo: CICT/ Laboratório de Geoprocessamento 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Este trabalho estuda como o uso das tecnologias de geoprocessamento, em especial o Sistema de Informações Geográficas - SIG, pode auxiliar na vigilância em saúde. A vigilância em saúde consiste na busca do cuidado à saúde, adequando as ações e serviços a uma determinada população definida em função de características sociais, epidemiológicas e sanitárias.

O objetivo deste estudo é a análise das variáveis referentes ao abastecimento de água e saneamento nas favelas do município do Rio de Janeiro, com base nas informações oficiais do IBGE. Estas variáveis serão agrupadas em indicadores, que serão demonstrados em mapas que irão identificar e facilitar a análise de qual favela tem o pior e o melhor saneamento. 

Para este estudo, serão utilizados os dados demográficos do Censo de 1991 e 2000 e os mapas dos setores censitários do município do Rio de Janeiro de 1991 e 2000 referente às áreas de favelas. Estas informações serão inseridas em um programa de SIG para melhor visualização das informações distribuídas em um espaço geográfico. Esta técnica possibilita análises conjuntas dos diversos fatores ambientais. Este estudo evidenciou que as áreas de favela de Saguaçu no bairro de Paciência, localizado na zona norte do município do Rio de Janeiro, possui a pior condição de abastecimento para o ano de 2000 e as áreas de favela de Vila União, localizada no bairro de Inhoaíba na zona oeste, possui a melhor condição de abastecimento compardado as demais áreas de favela. Este estudo servirá de base para a realização do monitoramento da condição de abastecimento destas duas áreas.    

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Favela 
2: Saneamento 
3: Sistemas de Informações Geográficas - SIG 

Título do projeto do orientador: Georreferenciamento de dados sobre ambiente e saúde

Programa/projeto: FIOCRUZ - PROVOC 
Apoio financeiro: 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1 
Especialidade:    



Ciência e Ética em prol da Qualidade de Vida: a causalidade na obra de Henri Atlan como conceito norteador para a Saúde Pública.

Aluno: Ana Maria Coutinho Aleksandrowicz
Nome em cit. bibliográficas: ALEKSANDROWICZ, Ana M. C.
Vínculo Institucional: doutoranda
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
E-mail: analeks@unisys.com.br
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Maria Cecília de Souza Minayo
Nome em cit. bibliográficas: MINAYO, Maria C. S.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Violência e saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Em nossa tese de doutorado, prosseguimos a exegese da obra de Henri Atlan, biofísico e filósofo espinosista francês contemporâneo, iniciada na dissertação de Mestrado. Agora, deter-nos-emos (sob o prisma atlaniano) na análise de conceitos básicos – em torno daqueles de causalidade e de emergência – , em filosofia da ciência e na ética,  de forma a dar subsídios para projetos em Saúde Pública, em especial no que se refere à Promoção da Saúde, área em que avultam problemas inéditos trazidos pelos progressos da medicina (inclusive a partir das inovações tecnológicas) exigindo reconceituações de ordem científica, simbólica e ética radicais. O embasamento atlaniano na filosofia espinosista oferece ao recente – e ainda controverso – paradigma da complexidade uma consistente fundamentação epistemológica-ontológica, não-dualista e atenta às diferentes racionalidades norteadoras das disciplinas científicas e humanas/sociais.

Seria no cerne da incessante atividade intercrítica entre estas duas racionalidades, dentro do tempo com o que está fora dele, que se dão o entendimento racional e a experiência existencial de conciliação entre as leis que regem o mundo natural e sua decodificação nos termos das significações humanas, permitindo sua distinta/convergente repercussão no desenvolvimento científico e em sentimentos/ações percebidas no registro de liberdade e felicidade, responsabilidade e solidariedade. A investigação, por via da teoria de auto-organização atlaniana e de sua releitura de Spinoza, de uma vasta gama de conceitos como o de “cadeias causais” – que descrevem os trajetos de acesso a tais estados mentais/comportamentos no mundo – é um desafio conceitual essencial para a Saúde Pública, uma vez que as cadeias “objetivas” e “subjetivas” situam-se em diferentes escalas temporais e de apreensão quantitativas/qualitativas. Esta compreensão inovadora da causalidade reverbera imediatamente em temas de visceral importância para a Promoção da Saúde como o questionamento do modelo de risco epidemiológico e os equívocos em torno da expressão “bioética”. O alcance último do projeto afina-se com a intuição utópica de uma evolução antropológica em curso.



Palavras-chave:
1: filosofia da ciência
2: ética
3: causalidade

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




O papel da técnica de transferência embrionária no resultado dos ciclos de fertilização in vitro

Aluno: Ana Paula Machado Martins
Nome em cit. bibliográficas: MARTINS, Ana P. M.
Vínculo Institucional: mestrado acadêmico
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: anapmmartins@ibest.com.br
Curso: Mestrado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2005
Orientador(a): Lizanka Marinheiro
Nome em cit. bibliográficas: MARINHEIRO, Lizanka
Segundo(a) orientador(a): Selmo Geber
Nome em cit. bibliográficas: GEBER, Selmo
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde da Mulher 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A fertlização in vitro (FIV) vem ganhando espaço entre as técnicas de reprodução assistida desde o nascimento do primeiro "bebê de proveta" a mais de 25 anos.Porem o que ocorre na prática é uma discrepância entre as taxas de aspiração, fertilização e clivagem, que são altas, e o resultado final: a gravidez.A transferência embrionária (TE) embora seja uma etapa fundamental da FIV vem merecendo pouca atenção por parte dos especialistas.Um melhor entendimento da técnica de TE pode contribuir no futuro para um melhor resultado nas taxas de gravidez em FIV. O objetivo deste estudo é avaliar algumas variáveis da TE e sua relação com o resultado do tratamento.Serão analisados retrospectivamente ciclos de FIV da clínica ORIGEN, Rio de Janeiro, de 2003 a 2005.As variáveis da TE que serão estudadas são: tempo de duração do procedimento, posição do embrião na cavidade uterina, troca de cateter durante a TE, persistência de embriões no cateter após a TE, toque do cateter no fundo uterino e presença de sangue no cateter.O resultado do tratamento será avaliado através do resultado do BhCG realizado 12 dias após a TE 

Palavras-chave:
1: Transferência embrionária
2: Fertilização in vitro
3: Reprodução assistida

Apoio financeiro:
1: 
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




ESTUDO CLÍNICO, RESPOSTAS AO TRATAMENTO ESPECÍFICO  E EVOLUÇÃO PARA FORMAS CRÔNICAS DE PORTADORES DE DEONÇA DE CHAGAS AUTÓCTONES NOS ESTADOS DO PARÁ E AMAPÁ

Aluno: Ana Yecê das Neves Pinto
Nome em cit. bibliográficas: PINTO, Ana Y.N.
Vínculo Institucional: Estudante pós-graduação
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: ayece@iec.pa.gov.br
Curso: Doutorado em Medicina Tropical 
Ano de Ingresso: 2002
Orientador(a): José Rodrigues Coura
Nome em cit. bibliográficas: COURA, José R.
Segundo(a) orientador(a): Alberto Ferreira Gomes
Nome em cit. bibliográficas: GOMES, Alberto F.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Sebastião Aldo da Silva Valente
Nome em citações bibliográficas: VALENTE, Sebastião A. S.
Área de Concentração: Doenças Infecciosas e Parasitárias 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A Amazônia Brasileira, contém inúmeras espécies de triatomíneos infectadas naturalmente com o T. cruzi (Miles et al, 1983) e, apesar disto, vinha se comportando ao longo dos anos como área livre da Doença de Chagas humana. Entretanto, relatos atuais, sugerem lento processo de endemização e características regionais preocupantes, tais como ocorrências de surtos microepidêmicos familiares por provável contaminação oral; ocorrência de transmissão vetorial em ambiente silvestre; predomínio da apresentação clínica sob forma aguda aparente, além da gravidade, pouco reportada desta apresentação em indivíduos idosos (Frahia Neto et al 1995, Pinto et al, 2000, Valente et al 1999). Estudos longitudinais têm sido realizados para descrever clinicamente a evolução destes casos e suas respostas ao tratamento específico. Objetivo geral: Descrever aspectos clínico-evolutivos da doença de Chagas nos Estados do Pará e Amapá. Avaliar as respostas mediatas e imediatas ao tratamento específico de portadores da doença aguda. Metodologia: Avaliação e acompanhamento clínico de casos confirmados e/ou suspeitos de doença de Chagas autóctones. Realizado ao longo de 6 anos prospectiva e retrospectivamente. Avaliação cardiológica - eletrocardiograma (ECG) e ecodopplercardiograma (ECO)- Rx de tórax; avaliação digestiva - exames radiológicos contrastados de esôfago e intestino conforme tempo de infecção- avaliação laboratorial: hemocultura, xenodiagnóstico indireto, exames sorológicos (técnicas de hemaglutinação indireta e imunoflüorescência indireta para detecção de anticorpos anti-T.cruzi). Resultados preliminares: Indivíduos acometidos pela doença durante surtos microepidêmicos familiares apresentam variações clínicas em relação àqueles infectados por via vetorial. Foram identificados dois casos de evolução crônica com desfecho claramente relacionado à infecção aguda ocorrida há 7 (sete) anos, tendo sido identificada miocardiopatia dilatada e necessidade de implante de marcapasso. Entre pessoas idosas está a maior incidência de óbitos na vigência da infecção aguda por DC. Entre 411 casos agudos registrados - 16 (3,9%) evoluíram para óbito durante a fase aguda.



Palavras-chave:
1: Doença de Chagas Aguda
2: Terapêutica
3: T.cruzi

Apoio financeiro:
1: Ministério da Saúde
2: Outros
3: Fundação Luiz Décourt (Belém) e Fundação Santa Casa de Misericórdia (Belém)

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




ANÁLISE DA SAÚDE BUCAL DE SÉRIES ESQUELÉTICAS PROVENIENTES DE CEMITÉRIOS URBANOS.

Aluno: Andersen Líryo
Nome em cit. bibliográficas: LÍRYO, Andersen
Vínculo Institucional: Aluno
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: liryo@hotmail.com
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Sheila Mendonça de Souza
Nome em cit. bibliográficas: SOUZA, Sheila M.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Paleopatologia e Paleoepidemiologia 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O estudo da saúde bucal não se limita ao exame direto dos indivíduos ou do levantamento de fichas de pacientes. Seguindo a linha de pesquisa em paleopatologia, é possível fazer uma leitura das condições gerais de saúde bucal de uma população no passado, através do exame de séries esqueléticas arqueológicas. Como proposta deste trabalho, busca-se analisar séries esqueléticas de cemitérios históricos, da primeira metade do século XX, com o objetivo de verificar a diferença no prejuízo da saúde bucal devido a diferenças nas características históricos-sociais. Para isso, serão utilizadas séries esqueléticas que fazem parte do acervo do setor de antropologia biológica do Museu Nacional/UFRJ, sendo uma originária de um cemitério do município de Bezerros, do sertão de Pernambuco, e outra do cemitério do Caju, da cidade do Rio de Janeiro. Não é possível saber exatamente a composição sócio-econômica das séries estudadas, porém é mais provável que ambas sejam compostas por esqueletos de indivíduos que eram os mais pobres e menos favorecidos de ambas localidades. O Rio de Janeiro foi um dos três portos mais importantes do Brasil e era o Distrito Federal neste momento, sendo bezerros uma típica cidade do interior do Nordeste que cresceu através da pecuária. Segundo a formação histórica de cada um dos sítios, é esperado que o estado de saúde bucal seja diferente entre as séries, devido a uma diferente possibilidade de acesso que as pessoas, de cada um dos municípios, tinham a alimentos industrializados e mais ricos em carboidratos. 

Palavras-chave:
1: Paleopatologia
2: Saúde Bucal
3: Arqueologia

Apoio financeiro:
1: CAPES
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




Validade e confiabilidade das escalas Child Behavior Checklist (CBCL) e Teacher Report Form (TRF) em escolares do município de São Gonçalo-RJ.


Bolsista: Anderson Martins Silva 
Nome em cit. bibliográficas: SILVA, Anderson M. 
Orientador(a): Simone Gonçalves de Assis 
Nome em cit. bibliográficas: ASSIS, Simone G. 
Coorientador(a): Raquel de Vasconcellos Carvalhaes de Oliveira 
Nome em cit. bibliográficas: OLIVEIRA, Raquel V. C. 
E-mail: ams@claves.fiocruz.br 
Unidade: ENSP 
Departamento: DEMQS 
Lab. / Núcleo: Claves 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O objetivo deste trabalho é utilizar dados provenientes da pesquisa ”Violência familiar produzindo reversos. Problemas de comportamento em crianças escolares de São Gonçalo - RJ” desenvolvida a partir do ano de 2005 com crianças da 1ª série do Ensino Fundamental da rede municipal de São Gonçalo. A amostra realizada foi à conglomerada em vários estágios, onde no primeiro estágio selecionaram-se as 25 escolas (UPA´s) através da PPT sistemática, depois se sorteou duas turmas (USA´s) de cada escola aleatoriamente. No terceiro estágio selecionou-se 10 alunos por turma em cada uma das escolas, totalizando 500 alunos na amostra. Para o pré-teste escolheu-se 2 escolas através de amostragem intencional, onde serão realizados os estudos de confiabilidade e validade.

O questionário aplicado nas mães dos alunos selecionados engloba diversas escalas e indicadores, sendo a Child Behavior Checklist (CBCL) (Achenbach, 2001) a escala mais importante do estudo já que afere problemas de comportamento e competência social da criança reportado pelos responsáveis do menor. Os comportamentos mais importantes que serão estudados são o internalizante (Ansiedade/depressão e retraimento/depressão) e externalizante (quebrar regras e comportamento agressivo). A determinação de quais os indivíduos que apresentam esse comportamento será dada pela soma dos escores T de cada uma das questões de acordo com o fornecido pelo autor, obtendo uma pontuação total para cada uma dessas subescalas e sendo comparada com limites da população norte-americana de Achenbach, fornecendo se a criança é clínica, limítrofe ou não-clínica. Os métodos utilizados para a avaliação psicométrica dessa adaptação transcultural (Bordin,1995) na população-alvo será composto de Alpha de Cronbach de modo a medir a consistência interna dos itens (confiabilidade) em cada subescala, análise fatorial confirmatória e correlação de Pearson. Será ainda medida a confiabilidade inter-observador da CBCL e do Teacher Report Form (TRF) que é uma versão sobre o comportamento infantil aplicado em seu professor, através de medidas de concordância.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Child Behavior Checklist (CBCL) 
2: Comportamento 
3: Psicometria 

Título do projeto do orientador: A violência familiar produzindo reversos. Problemas de comportamento em crianças escolares de São Gonçalo - RJ.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: CNPq 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1 
Especialidade:    



ACOMPANHANDO CRIANÇAS INTERNADAS NO HOSPITAL PÚBLICO:UM ESTUDO DA NEGOCIAÇÃO DA ORDEM HOSPITALAR.

Aluno: ANGELA MARIA HYGINO RANGEL
Nome em cit. bibliográficas: HYGINO, Angela M.
Vínculo Institucional: ALUNA
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: hygino@domaim.com.br
Curso: Doutorado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Suely Ferreira Deslandes
Nome em cit. bibliográficas: DESLANDES, Suely F.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Conhecimentos e Práticas sobre a Saúde da Criança e da Mulher - Dimensão Sócio-cultural 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
 A pesquisa busca caracterizar os processos de negociação da ordem no serviço de pediatria do Hospital Municipal Souza Aguiar, entre acompanhantes e a equipe de saúde, tendo como referência a teoria da ordem negociada  (Strauss, 1963-1978; Carapinheiro, 1993; Hoas,1999).O fundamento central desta teoria é a idéia de que todas as ordens sociais são, em alguns aspectos, ordens negociadas. Tem como objetivo analisar as interações, conflitos e negociações entre acompanhantes e profissionais. Observações preliminares realizadas de março a maio do corrente indicam que, embora existam regras estabelecendo direitos e deveres dos acompanhantes,os profissionais referem “não conhecê-las”, “já ter ouvido falar” ou ”nunca ouviram falar”. Os acompanhantes, tomam conhecimento das regras no dia-a-dia ou quando são entrevistados pelo assistente social, o que é mais freqüente, sendo esse habitualmente acionado para resolver conflitos entre a equipe e os acompanhantes. De modo geral, observa-se o desconhecimento da equipe acerca das rotinas e protocolos  burocráticos e a preocupação em executar a sua parte do trabalho, desconectada do processo de trabalho geral. Alguns médicos trabalham em direção ao atendimento de seus próprios interesses. A essa individualidade se acrescenta a falta de organização administrativa do serviço,ocasionada, dentre outros fatores, pelas mudanças freqüentes na gestão da instituição.Registram-se processos de negociação no que se refere:-à troca de pacientes com outro hospital da rede (médicos x médicos), flexibilidade em relação ao número de acompanhantes e aos horários de visita (acompanhantes X equipe). Não são negociadas:- a entrada de alimentos, horários das refeições dos acompanhantes, deslocamento do médico de seu posto de trabalho em função de alguma intercorrência, uso de jaleco e crachá.  

Palavras-chave:
1: ordem negociada
2: criança acompanhada
3: hospital

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: Sem apoio
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




ANÁLISE DE UMA PROPOSTA DE ATENDIMENTO A MULHERES COM DOR CRÔNICA E HISTÓRIAS DE VIOLÊNCIA.

Aluno: Anna Paula Florenzano de Almeida
Nome em cit. bibliográficas: ALMEIDA, Anna P. F.
Vínculo Institucional: 
Tipo de Bolsa: 
E-mail: ap.florenzano@uol.com.br
Curso: Doutorado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Maria Cecília de Souza Minayo
Nome em cit. bibliográficas: MINAYO, Maria C. S.
Segundo(a) orientador(a): Sandra Lucia Fortes
Nome em cit. bibliográficas: FORTES, Sandra L.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde da Mulher 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Este projeto de pesquisa tem como propósito investigar se o acompanhamento em grupo psicoterápico de mulheres com queixa de dor crônica, focando suas histórias de violência verbal ou psicológica, física e sexual, proporciona melhora em seu quadro sintomático. 

Delimitamos como foco da pesquisa a mulher, pois além de ser uma das principais vítimas de violência, é o sujeito que mais se apresenta no ambulatório da clínica de dor onde a pesquisa será realizada.

Neste estudo, parte-se do pressuposto de que mulheres vítimas de violência podem desenvolver um processo de somatização onde a dor aparece como uma das queixa principais. Esta proposição está fundamentada nos resultados de uma pesquisa, realizada por mim mesma, no ano de 2000 (Almeida, 2001), através da qual foram encontrados altos índices de história de violência em pacientes com queixa de dor crônica. Mais de 90% das pacientes investigadas sofreram violência verbal e física (moderada ou severa) e quase a metade (46,2%) violência sexual. Chamou a atenção também, no estudo citado, o fato das mulheres terem informado que, embora já tenham “peregrinado” por vários serviços em busca de resolução para suas queixas de dor, jamais foram questionadas sobre história de violência em suas vidas. 



Palavras-chave:
1: Mulher
2: Dor Crônica
3: Violência

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




CONTEXTOS DE RISCO À SAÚDE REPRODUTIVA DAS MULHERES: ESTUDO DE UM GRUPO DE GESTANTES ALOIMUNIZADAS ATENDIDAS EM SERVIÇO DE REFERÊNCIA.

Aluno: AUGUSTA MARIA BATISTA DE ASSUMPÇÃO
Nome em cit. bibliográficas: ASSUMPÇÃO, Augusta M. B.
Vínculo Institucional: FUNCIONÁRIA FIOCRUZ
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: augustaassump@globo.com
Curso: IFF - Mestrado Profissional em Saúde Materno Infantil 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Claudia Bonan Jannotti
Nome em cit. bibliográficas: JANNOTTI, Claudia B.
Segundo(a) orientador(a): Alexandre José Baptista Trajano
Nome em cit. bibliográficas: TRAJANO, Alexandre J. B.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Fernando Antônio Ramos Guerra
Nome em citações bibliográficas: GUERRA, Fernando A. R.
Área de Concentração: SAÚDE COLETIVA 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Apesar dos avanços tecnológicos para o tratamento da Doença Hemolítica Perinatal e, principalmente, para sua prevenção, a aloimunização pelo fator Rh(D) ainda constitui importante problema de saúde, sendo um fenômeno complexo, condicionado por múltiplos fatores e processos. Visões reducionistas do problema, que se limitam a explicar a causa (a não administração da imunoglobulina), não compreendem o fenômeno em sua totalidade e contribuem apenas de maneira limitada para o desenvolvimento de políticas e práticas de saúde que possam dar conta do problema. O presente trabalho visa reconstruir as histórias de vida de gestantes aloimunizadas atendidas no ambulatório de pré-natal do IFF com objetivo de explorar condicionantes sociais, econômicos e culturais e fatores relacionados à atenção em saúde que concorreram para o risco a sua saúde reprodutiva dessas mulheres, indicado pelo evento da aloimunização. Temos como objetivos investigar suas condições  familiares e socioeconômicas, analisar os significados do evento da maternidade, a aquisição de conhecimentos referentes à saúde sexual e reprodutiva e as práticas contraceptivas e abortivas, reconstruir as histórias clínicas  e social das gravidezes e dos acompanhamentos pré-natal anteriores, investigando os antecedentes obstétricos, as relações estabelecidas com o sistema e os profissionais de saúde e o apoio de sua rede social, além de identificar e compreender o tipo de conhecimento prévio das mulheres aloimunizadas acerca do significado de sua classificação sanguínea e da incompatibilidade Rh(D).
As noções de assistência integral à saúde, risco e direitos e saúde sexual e reprodutiva são referenciais teóricos e analíticos desse estudo exploratório que  se propõe a investigar diversos fatores e processos que contribuem para a perpetuação do quadro epidemiológico da aloimunizaçao Rh e da DHPN. 

Palavras-chave:
1: aloimunização Rh(D)
2: integralidade
3: saúde reprodutiva

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: Fiocruz
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




Acesso a medicamentos no Brasil – possibilidades de análise a partir da metodologia proposta pela OMS.

Aluno: Bethania Blum de Oliveira
Nome em cit. bibliográficas: BLUM, Bethania
Vínculo Institucional: 
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: bethania.blum@ensp.fiocruz.br
Curso: ENSP - Mestrado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Jorge Antônio Zepeta Bermudez
Nome em cit. bibliográficas: BERMUDEZ, Jorge A. Z.
Segundo(a) orientador(a): Vera Lúcia Luiza
Nome em cit. bibliográficas: LUIZA, Vera L.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Políticas Públicas e Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Introdução: Os medicamentos ocupam hoje um lugar importante no sistema de saúde e no tratamento de doenças. Não existe uma definição operacional de acesso a medicamentos, nem um modelo acabado de avaliação que permita comparar o desempenho entre países ou a evolução de um determinado país ao longo do tempo de forma a ensejar a avaliação da eficácia das medidas de intervenção implementadas. Quanto à medida de acesso a medicamentos, os indicadores utilizados geralmente são obtidos no nível das unidades/ prestadores de serviços de saúde. A OMS desenvolveu um pacote para inquérito domiciliar quantitativo, construído com base em um questionário, para medir acesso e uso de medicamentos. A proposta foi de investigar como os indivíduos se portam frente a um episódio de doença aguda, a quem procuram e como mobilizam seus recursos. Objetivo: Explorar as possibilidades de medida de acesso a medicamentos no Brasil a partir da metodologia proposta pela OMS além dos indicadores recomendados. Método: O estudo tem, como ponto de partida, o banco de dados originado pelo estudo "Pesquisa Domiciliar de Acesso a Medicamentos" proposta pela OMS. Propõe-se a realização de análises uni e bi-variadas, utilizando-se o Pacote Estatístico para Ciências Sociais (SPSS). Será realizado, por meio de uma revisão tradicional da literatura existente, levantamento de outros estudos equivalentes feito acesso a medicamentos no Brasil, explorando as medidas realizadas e dimensões contempladas. Resultados: Cidade de entrevista, escolaridade do chefe da família, infra-estrutura e número de bens serão considerados fatores determinantes e cruzados com os demais indicadores que caracterizam o comportamento dos indivíduos de encontro a um episódio de doença aguda. Também serão investigados os impactos do gasto mensais com medicamentos e no caso de doença aguda nas despesas familiares, assim como as respectivas variáveis de influência. Discussão e Conclusão: Pretende-se explorar as influências do nível sócio econômico e da localização geográfica no acesso aos medicamentos, para se observar a possibilidade de mobilização de recursos das famílias em situações não planejadas.



Palavras-chave:
1: Medicamentos
2: Acesso
3: Avaliação

Apoio financeiro:
1: OMS
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




O PAPEL DO BRINCAR NA INTERAÇÃO DE CRIANÇAS PORTADORAS DE ENCEFALOPATIA CRÔNICA DA INFÂNCIA NO ESPAÇO HOSPITALAR.


Bolsista: Bianca Lopes de Souza 
Nome em cit. bibliográficas: SOUZA, Bianca L. 
Orientador(a): Rosa Maria de Araújo Mitre 
Nome em cit. bibliográficas: MITRE, Rosa M. A. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: biancalss@aol.com 
Unidade: IFF 
Departamento: Ensino 
Lab. / Núcleo: Saúde e Brincar 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Este é um projeto de iniciação científica financiado pelo PIBIC/ CNPq, que vem sendo desenvolvido desde setembro de 2004 nas enfermarias pediátricas do Instituto Fernandes Figueira/ FIOCRUZ. O objetivo deste é investigar o papel do brincar na interação de crianças portadoras de encefalopatia crônica não progressiva da infância (ECNP) hospitalizadas, com idade entre 3 a 9 anos, que apresentem possibilidade de interação social, tendo sido excluídos da pesquisa os portadores de autismo e retardo mental grave. Para isso, optou-se por uma pesquisa qualitativa que além de traçar o perfil das crianças internadas, utiliza como instrumentos entrevistas semi-estruturadas com os acompanhantes, e observação participante da interação apresentada por essas crianças durante a intervenção do Saúde e Brincar – Programa de Atenção Integral à Criança Hospitalizada. Até junho, 6 crianças foram observadas, 5 meninos e 1 menina, com idade média de 5,5 anos. Destas, 5 estavam internadas com pneumonia por broncoaspiração e 1 com um quadro de meningite por Cryptococus. Segundo análise dos prontuários, 4 destas crianças receberam diagnóstico de ECNP antes dos 2 anos de idade. Com relação ao papel do brincar, este tem se mostrado bastante eficaz, facilitando e mediando o aparecimento de habilidades desconhecidas; a criação de alianças; o aprendizado e a adaptação destas crianças ao meio; o auto-conhecimento e a criação de formas ampliadas de comunicação; a valorização social; e o processo de interação e socialização de uma forma geral. O brincar vem fazendo com que essas crianças possam ganhar visibilidade dentro das enfermarias, passando a ser reconhecidas também pelas suas capacidades. Este estudo tem permitido concluir que essas crianças podem e devem ser vistas como agentes de seu desenvolvimento e evolução terapêutica, e não como organismo passivo incapaz de tornar-se mais independente e autônoma. Para isso, faz-se necessário o constante investimento e valorização das pequenas conquistas, que têm papel central no processo de desenvolvimento destas crianças, sendo o brincar considerado um importante elemento facilitador.    

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: paralisia cerebral 
2: brincar 
3: interação social 

Título do projeto do orientador: “Brincando para viver” - um estudo sobre a relação entre a criança gravemente adoecida e hospitalizada e o brincar
Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: CNPq 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1 
Especialidade:    



Condições de Trabalho, Perfil Individual, Doenças Físicas e Sofrimento Psíquico do Policial Militar do Rio de Janeiro sob a Ótica de Gênero


Bolsista: Bruna Soares Chaves 
Nome em cit. bibliográficas: CHAVES, Bruna S. 
Orientador(a): Maria Cecília de Souza Minayo 
Nome em cit. bibliográficas: MINAYO, Maria C. S. 
Coorientador(a): Edinilsa Ramos de Souza 
Nome em cit. bibliográficas: SOUZA, Edinilsa R. 
E-mail: brunaschaves@yahoo.com.br 
Unidade: ENSP 
Departamento: DEMQS 
Lab. / Núcleo: CLAVES 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
A pesquisa intitulada “Estudo Comparativo sobre riscos profissionais, segurança e saúde ocupacional dos policiais civis e militares do Estado do Rio de Janeiro” será realizada neste ano, com 1704 policiais em 14 unidades. Seu objetivo principal é a comparação entre riscos profissionais dos policias civis e militares e seus reflexos na vida pessoal. A amostragem foi realizada em mais de um estágio conglomerado, onde a unidade final de seleção é o próprio policial selecionado por amostra aleatória simples. Este trabalho tem como objetivo específico a análise dos dados dos policiais militares sobre sofrimento psíquico, segundo gênero. Para isso, serão investigadas questões sobre qualidade de vida, condições de trabalho, saúde física e psíquica. Todas as varíaveis relativas às condições de trabalho, de saúde física e mental e sobre qualidade de vida do trabalhador policial serão verificadas em relação ao gênero e aferidas a partir de um questionário auto-aplicado. Para aferir a condição de saúde mental será usada a escala Sef Reported Questionnaire-SRQ20 (Harding et al.,1980). Todos os dados serão processados e tratados quantitativamente através de análise exploratória, com emissão de freqüências relativas e absolutas, análises bivariadas das variáveis de acordo com os blocos de questões do questionário (condições de trabalho, perfil individual do policial, doenças físicas e sofrimento psíquico). Serão comentados somente os constructos com relação estatisticamente significante pelo Teste de Associação Qui-quadrado de Pearson (com correção no caso de tabelas 2X2). Serão considerados significantes os valores de p <0.05. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Gênero 
2: Policial Militar 
3: Saúde 

Título do projeto do orientador: Estudo comparativo sobre riscos profissionais de saúde ocupacional dos policiais civis e militares do Rio de Janeiro.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: Secretaria Municipal de Segurança Pública/SENASP 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1 
Especialidade:    



Um estudo sobre as desigualdades socioeconômicas e sócio-espaciais em saúde no Brasil.


Bolsista: Bruno de Matos Azevedo 
Nome em cit. bibliográficas: AZEVEDO, Bruno M. 
Orientador(a): Célia Landmann Szwarcwald 
Nome em cit. bibliográficas: SZWARCWALD, Célia L. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: aesteves@cict.fiocruz.br 
Unidade: CICT 
Departamento: de Informações em Saúde 
Lab. / Núcleo: de Pesquisa 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Essa pesquisa faz parte de um estudo desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde (OMS) dirigido à avaliação de desempenho dos sistemas de saúde dos países membros.  Trata-se de um inquérito populacional para coletar informações sobre o estado de saúde da população, avaliação de programas de saúde bem como sobre a qualidade da resposta dos serviços de saúde. 
A aplicação da pesquisa no País teve o objetivo principal de desenvolver e/ou aperfeiçoar o instrumental para a avaliação do sistema nacional de saúde. Neste sentido, o instrumento originalmente proposto pela OMS foi inteiramente revisto e modificado, desenvolvendo a adaptação necessária às particularidades do nosso meio. Na pesquisa foram abordados os seguintes aspectos da saúde: diagnóstico e tratamento de situações crônicas; fatores de risco; avaliação de programas de atenção básica; gastos relativos com saúde; e avaliação da assistência (ambulatorial ou hospitalar) recebida de acordo com as expectativas do usuário.
 A oportunidade de execução da pesquisa no Brasil significou a oportunidade de suprir informações para a construção de indicadores no nível nacional para avaliar a capacidade de resposta do sistema de saúde brasileiro frente ao estado de saúde da população, além de possibilitar o estabelecimento de parâmetros consistentes para avaliar as desigualdades socioeconômicas da situação de saúde bem como da assistência.

O projeto da Pesquisa Mundial de Saúde tem como objetivos:
-  Coletar dados mediante inquérito nacional que possibilitem a construção de indicadores para avaliação do desempenho do sistema nacional de saúde;
-  Conhecer com detalhes os procedimentos metodológicos utilizados pela OMS para avaliar os sistemas de saúde dos países membros;
-  Estabelecer parâmetros consistentes para avaliar o estado de saúde da população;
-  Estabelecer parâmetros consistentes para avaliar a qualidade de resposta do sistema de saúde brasileiro segundo as expectativas da população usuária;
-  Investigar as desigualdades socioeconômicas do estado de saúde da população e da qualidade de resposta do sistema de saúde. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Desigualdades socioeconômicas 
2: Desigualdades espaciais 
3: Desempenho do sistemas de saúde 

Título do projeto do orientador: Um estudo sobre as desigualdades socioeconômicas e sócio-espaciais em saúde no Brasil.

Programa/projeto: Edital IC - CNPq 05/2004 
Apoio financeiro: CNPq - DECIT 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1 
Especialidade:    



Trabalho por turnos e qualidade de vida dos Policiais Militares do estado do Rio de Janeiro


Bolsista: Camila de Carvalho Meireles 
Nome em cit. bibliográficas: MEIRELES, Camila C. 
Orientador(a): Maria Cecília de Souza Minayo 
Nome em cit. bibliográficas: MINAYO, Maria C. S. 
Coorientador(a): Edinilsa Ramos de Souza 
Nome em cit. bibliográficas: SOUZA, Edinilsa R. 
E-mail: ccmeireles@hotmail.com 
Unidade: ENSP 
Departamento: CLAVES/DEMQS 
Lab. / Núcleo: CLAVES 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Trata-se do subprojeto "Trabalho por turnos e qualidade de vida dos policiais militares do estado do Rio de Janeiro" que está inserido no projeto "Condições de trabalho e saúde dos policiais militares do estado do Rio de Janeiro". Pretende-se investigar as conseqüências físicas (distúrbios neuropsíquicos; problemas gastrintestinais, cardiovasculares, alteração de sono,...) e psíquicas (alteração da vida social e familiar podendo gerar descontrole, agressividade, angústias,...) do trabalho por turnos na saúde do policial militar. A metodologia utilizada será qualitativa (através de entrevistas e grupos focais) e quantitativa (através de questionários em amostra representativa da Polícia Militar. O projeto estava no aguardo da liberação do recurso e está sendo retomado, sendo que algumas atividades já estavam sendo realizadas como: levantamento bibliográfico sobre o tema, no período de 1998 em diante e cujas bases de pesquisa foram scielo, bireme,lilacs, medline, psiqweb, dentre outras; fichamento dos textos que estão sendo levantados; reuniões com a equipe de pesquisa para elaboração dos instrumentos e definição do cálculo amostral. As próximas etapas serão: trabalho de campo e análise dos dados qualitativos e quantitativos e por fim, a elaboração de um artigo sobre o tema. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: trabalho por turnos 
2: condições de trabalho dos policiais militares 
3: qualidade de vida do trabalhador 

Título do projeto do orientador: Condições de trabalho e saúde dos policiais militares do estado do Rio de Janeiro

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: Fiocruz 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1 
Especialidade:    



Aspectos ecológicos e epidemiológicos da saúde de sagüi de tufo branco (Callithrix jacchus) na cidade do Rio de Janeiro.

Aluno: Carlos Eduardo da Silva Verona
Nome em cit. bibliográficas: VERONA, Carlos E.
Vínculo Institucional: doutorando
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: carlos.verona@ensp.fiocruz.br
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Adauto José Gonçalves de Araújo
Nome em cit. bibliográficas: ARAÚJO, Adauto J. G.
Segundo(a) orientador(a): Ana Maria Jansen-Franken
Nome em cit. bibliográficas: JANSEN-FRANKEN, Ana M.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Marcia Chame
Nome em citações bibliográficas: CHAME, Marcia
Área de Concentração: Endemias 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A fragmentação ambiental é atualmente uma das maiores ameaças à diversidade biológica e um dos maiores fatores de risco de contato entre seres humanos e animais domésticos, com animais selvagens. Este contato crescente tem provocado um aumento do aparecimento de doenças em seres humanos, relacionadas não somente com o contato com o ambiente anteriormente pouco explorado, mas também com as espécies selvagens que ali vivem. A incidência de doenças infecciosas emergentes e re-emergentes vem aumentando a cada ano tanto em países desenvolvidos como nos países em desenvolvimento e as populações humanas e de animais domésticos que vivem nas áreas de transição, como Áreas de Preservação Ambiental (APA), constituem grupos estratégicos para estudos de saúde e zoonoses, por estarem geograficamente localizados nas áreas mais suscetíveis ao aparecimento de doenças infecciosas emergentes e re-emergentes. O Parque Nacional da Tijuca faz parte de uma das maiores áreas de Floresta urbana do planeta e, por localiza-se no meio da cidade do Rio de Janeiro e abrigar várias espécies de animais selvagens, tanto locais, quanto exóticas, deve ser considerada importante área de estudo sobre transmissão de zoonoses entre animais selvagens e o Homem. O sagüi-de-tufo-branco (Callithrix jacchus) é classificado pela FUNASA como uma espécie que pode ser transmissora de zoonoses e, por ser exótica no Rio de Janeiro merece especial atenção. A proposta desta pesquisa é realizar um levantamento de saúde de diferentes grupos de C. jacchus na cidade do Rio de Janeiro, tanto em áreas antropizads, quanto nas mais preservadas do Parque da Tijuca, para determinação do seu potencial de transmissão de zoonoses à população da cidade. Para iso, serão realizados exames clínicos, hematológicos, bacteriológicos e parasitológicos de fezes. Resultados de estudos preliminares com a espécie demonstram a presença de microfilárias sangüíneas e ovos de acantocefalídeos, ascarídeos, tricostrongilídeos e ancilostomídeos que podem ter o Homem e animais domésticos como parte de seus ciclos.



Palavras-chave:
1: zoonoses
2: primatas
3: áreas urbanas

Apoio financeiro:
1: CNPq
2: Fiocruz
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




Aspectos fundamentais à implantação da tecnologia de produção de anticorpos monoclonais humanizados com potencial aplicação terapêutica

Aluno: Carlos Humberto Marques
Nome em cit. bibliográficas: MARQUES, Carlos H.
Vínculo Institucional: Servidor
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: humberto@bio.fiocruz.br
Curso: IOC/Bio-Manguinhos - Mestrado Profissional em Tecnologia de Imunobiológicos 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Maria da Glória M. Teixeira
Nome em cit. bibliográficas: TEIXEIRA, Maria G. M.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Tecnologia de Imunobiológicos 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Os anticorpos monoclonais possuem diversas aplicações em transplantes, na composição de conjuntos de reativos para diagnóstico, grande variedade de doenças auto-imunes e, principalmente, na terapia do câncer. A tecnologia de produção de anticorpos monoclonais recombinantes revolucionou a geração de imunoglobulinas, possibilitando a obtenção de anticorpos humanizados dirigidos a uma grande variedade de antígenos específicos. A baixa seletividade das metodologias atuais para diagnóstico e terapia de neoplasias constitui um dos principais empecilhos para a prática oncológica. Nesse particular, a utilização de imunoglobulinas submetidas à engenharia genética já é uma realidade e significa um avanço estratégico, abrangendo cerca de 25% do mercado biofarmacêutico global de proteínas terapêuticas. Este trabalho aponta os aspectos fundamentais à concretização da metodologia de humanização de anticorpos por transplante das regiões determinantes de complementaridade – CDR, com ênfase em uma proposta de produção do anticorpo anti – CD20 contra o Linfoma Não-Hodgkin. A introdução do Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos - Bio-Manguinhos nesse promissor e importante mercado de biofármacos através da implantação da metodologia de humanização do anticorpo monoclonal murino anti-CD20 é objeto desta dissertação. Viabilizar sua produção torna-se extremamente importante, tanto para a identificação precisa e precoce da enfermidade, quanto para atender um segmento do mercado brasileiro ainda desprovido de tratamento abrangente e eficaz. A apresentação do estudo dos anticorpos, sua estrutura e características, o estudo dos diferentes sistemas de expressão, cultivo, purificação, bem como a proposta de reestruturação e redimensionamento do Laboratório de Tecnologia de Anticorpos Monoclonais, parcerias, colaborações, recursos humanos necessários e aspectos de mercado, são aqui considerados. 



Palavras-chave:
1: Anticorpos
2: Humanização de Anticorpos monoclonais
3: Anticorpos monoclonais terapêuticos

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




Avaliação de alterações do metabolismo ósseo e mineral de indivíduos portadores de retrovírus (HIV e HTLV) em Salvador, Bahia


Bolsista: Carolina Cardoso Carneiro de Campos 
Nome em cit. bibliográficas: CAMPOS, Carolina C. C. 
Orientador(a): Bernardo Galvão Castro Filho 
Nome em cit. bibliográficas: GALVÃO-CASTRO, Bernardo 
Coorientador(a): Antonio Carlos Silva Santos Junior 
Nome em cit. bibliográficas: SANTOS-JÚNIOR, Antonio C. S. 
E-mail: carolinacccampos@pop.com.br 
Unidade: CPqGM 
Departamento: Retrovirologia 
Lab. / Núcleo: Laboratório Avançado de Saúde Pública 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Estudos demonstram uma associação consistente entre a presença do HIV ou o efeito do tratamento e a diminuição da formação óssea, levando à desmineralização óssea o que pode provocar osteopenia e/ou osteoporose. Poucos estudos foram realizados relacionando o HTLV e desmineralização óssea e ocorrência de fraturas. O objetivo do presente estudo é estabelecer a prevalência de alterações no metabolismo ósseo e mineral em portadores de retrovírus (HIV e HTLV) em Salvador, Bahia. A osteoporose é uma doença crônica que resulta em significativa morbidade e mortalidade e que se detectada precocemente pode ser facilmente prevenida. Os indivíduos para serem incluídos no estudo devem ter entre 20 e 45 anos sem fatores de risco para osteoporose. A coleta de dados é feita, inicialmente, através da aplicação de questionário, determinação da carga viral para indivíduos infectados com HIV, contagem de linfócitos TCD4+, avaliação laboratorial que contempla os principais parâmetros bioquímicos relacionados ao metabolismo ósseo e realização de densitometria óssea, padrão ouro no diagnóstico de osteopenia e/ou osteoporose. Os dados são armazenados em um banco de dados para posterior análise. Espera-se como resultados conhecer a prevalência de osteoporose e/ou osteopenia em indivíduos portadores de HIV e HTLV em Salvador, Bahia e estabelecer relações entre os achados dessas alterações ósseas com a utilização de antiretrovirais, valores de osteocalcina e com carga viral.

Apoio: CNPq-FIOCRUZ/PIBIC e FAPESB

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: HIV 
2: HTLV 
3: Metabolismo ósseo 

Título do projeto do orientador: Avaliação de alterações do metabolismo ósseo e mineral de indivíduos portadores de retrovírus (HIV e HTLV) e correlações dessas alterações com polimorfismos no promotor de IL-6 e no promotor de osteocalcina

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: FAPESB 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1 
Especialidade:    



"Estudo da morbidade da silicose, siderose, pneumoconiose do trabalhador de carvão e outras relacionadas às poeiras minerais no Brasil - período 1993/2003."


Bolsista: Carolina Gimenes da Silva 
Nome em cit. bibliográficas: SILVA, Carolina G. 
Orientador(a): Hermano Albuquerque de Castro 
Nome em cit. bibliográficas: CASTRO, Hermano A. 
Coorientador(a): Genésio Vicentin 
Nome em cit. bibliográficas: VICENTIN, Genésio 
E-mail: carolgimenes@yahoo.com.br 
Unidade: ENSP 
Departamento: CESTEH 
Lab. / Núcleo: Ambulatório de Pneumologia 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
“ESTUDO DE MORBIDADE DA SILICOSE, SIDEROSE, PNEUMOCONIOSE DO TRABALHADOR DE CARVÃO E OUTRAS RELACIONADAS ÀS POEIRAS MINERAIS NO BRASIL - PERÍODO 1993/2003”. Carolina Gimenes da Silva, Hermano Albuquerque de Castro e Genésio Vicentin. Ambulatório de Pneumologia – CESTEH/ENSP/FIOCRUZ – Rio de Janeiro.

 

As pneumoconioses constituem um grave problema de Saúde Pública no País. Um grande número de trabalhadores sofre exposição ocupacional às poeiras minerais nas indústrias que utilizam minerais de potencial fibrogênico. Entretanto, o número de expostos não é conhecido, sendo difícil reconhecer a dimensão deste problema, que é mais investigado a partir dos trabalhadores doentes que procuram os serviços de saúde. Os dados foram organizados por Estados e as doenças analisadas foram: silicose, pneumoconiose devido aos silicatos, pneumoconioses dos trabalhadores de carvão, siderose, aluminose, grafitose, pneumoconiose não especificada e associada com tuberculose. Pretende-se ao final do projeto formular propostas de vigilância que subsidiem estratégias de monitoramento de internação dos trabalhadores expostos às poeiras minerais e iniciar a construção das bases sanitárias e epidemiológicas em saúde do trabalhador. Analisando os resultados, observa-se que as pneumoconioses com maior freqüência no país foram: pneumoconiose dos trabalhadores expostos ao carvão (código 500 da CID 9) e pneumoconiose não especificada (código J64 da CID 10). Os Estados das Regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste, principalmente Goiás, se destacam com os coeficientes mais altos do estudo. A internação hospitalar pelas pneumoconioses avaliadas neste estudo, via de regra, apresentou uma baixa freqüência e conseqüentemente um baixo valor dos coeficientes. É importante ressaltar que os baixos valores encontrados refletem mal a realidade dos expostos e dos doentes de pneumoconiose. Primeiro, por que estes valores foram obtidos calculando-se em relação à população total, acima de 15 anos e não aos expostos. Segundo, por que nem sempre se diagnostica corretamente a doença, incluindo-se tais internações em códigos de outras patologias pulmonares crônicas. 

Apoio: CNPq.
Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: pneumoconiose 
2: silicose 
3: poeiras minerais 

Título do projeto do orientador: Estudo de morbidade das pneumoconioses no Brasil - período 1984/2003.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1 
Especialidade:    



Prevalência de parasitoses intestinais na população indígena Suruí, Rondônia, Brasil.

Aluno: Cassius Schnell Palhano Silva
Nome em cit. bibliográficas: PALHANO-SILVA, Cassius S.
Vínculo Institucional: mestrando
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: cschnell@cruiser.com.br
Curso: ENSP - Mestrado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Adauto José Gonçalves de Araújo
Nome em cit. bibliográficas: ARAÚJO, Adauto J. G.
Segundo(a) orientador(a): Carlos E. A. Coimbra Júnior
Nome em cit. bibliográficas: COIMBRA-JÚNIOR, Carlos E. A.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Otilio Machado Pereira Bastos
Nome em citações bibliográficas: BASTOS, Otilio M. P.
Área de Concentração: Endemias, ambiente e sociedade 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
No Brasil, os povos indígenas encontram-se em meio a mudanças sócio-econômicas que concorrem para o agravamento de sua saúde e alterações em seu perfíl epidemiológico. O comportamento sedentário adquirido, somado à poluição do peridomicílio e precariedade de saneamento, contribui para a contaminação do meio ambiente e intensificação das transmissões de enteroparasitas, tornando a carga parasitária nestas comunidades alta o suficiente para despontar as doenças diarréicas como uma de suas principais causas de morbimortalidade. Este trabalho apresenta dados de inquérito parasitológico realizado na população indígena Suruí do Estado de Rondônia, durante fevereiro e março de 2005, onde a maioria dos indivíduos apresentava queixas gastrointestinais. Foram coletadas 541 amostras fecais de indivíduos de diversas faixas etárias, das quais 80,6% apresentaram positividade para uma ou mais espécies de enteroparasitas, sendo o poliparasitismo identificado em 45,1% do total. Cada amostra foi submetida a exames coproparasitológicos pelos métodos de flutuação de Faust et al. e sedimentação de Ritchie. Entre as espécies observadas estão: Entamoeba coli (52,1%), Hymenolepis nana (29,6%) e Hymenolepis diminuta (3,9%), Giardia lamblia (15,7%), complexo Entamoeba histolytica (11,8%), e ancilostomídeos (3,1%). Uma amostra mostrou-se positiva para Balantidium coli e outra para Dipylidium caninum. Ovos de Capillaria sp. foram encontrados em 5,2% das amostras. Contudo, desperta atenção a ausência de amostras positivas para as espécies Ascaris lumbricoides e Trichuris trichiura, agentes comumente encontrados em populações humanas. O serviço local responsável pela assistência à saúde dos Suruí tem realizado tratamentos em massa com anti-helmíntico polivalente (mebendazol). Apesar de suas limitações, o esquema empregado parece ter tido algum sucesso na erradicação / controle dos nematódeos. Contudo, a falta de investigação diagnóstica apropriada limita a eficácia desta intervenção, conduzindo a tratamentos parcialmente eficazes em que apenas alguns agentes são atingidos, levando à seleção de parasitos. 

Palavras-chave:
1: saúde indígena
2: parasitoses intestinais
3: inquérito epidemiológico

Apoio financeiro:
1: Fundação Ford
2: Fiocruz
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




Experiencia com os tres primeiros anos do Programa de Tratamento de Portadores de Osteogenese Imperfeita (OI) com Bisfosfonatos no Centro de Referencia para Osteogenese Imperfeita do Rio de Janeiro - Instituto Fernandes Figueira/Fundação Oswaldo Cruz (CROI-RJ - IFF/FIOCRUZ)


Aluno: Cecília Oliveira Barbosa
Nome em cit. bibliográficas: BARBOSA, Cecília O.
Vínculo Institucional: funcionária da secretaria municipal de saúde
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: ceciliabarbosa@terra.com.br
Curso: IFF - Mestrado Profissional em Saúde Materno Infantil 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Juan Clinton Llerena Júnior
Nome em cit. bibliográficas: LLERENA-JÚNIOR, Juan C.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: saúde materno-infantil; saúde coletiva; genética 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A OI é causada por mutações no colágeno tipo I e se caracteriza clinicamente por fragilidade óssea e osteopenia. Leva a fraturas que podem ter origem intraútero e pode evoluir com graves deformidades esqueléticas e limitação funcional. Entre as propostas de tratamento farmacológico, os melhores resultados foram os obtidos com os bisfosfonatos, classe de drogas cuja ação básica envolve inibição da reabsorção óssea com um balanço positivo no crescimento e ganho de massa óssea. Desde 04/2002 implantou-se o protocolo de tratamento para OI, segundo Glorieaux et al. (1998), subsidiado pelo SUS (portaria 2305 - 12/2001), no IFF. O objetivo do projeto é verificar o impacto do programa de tratamento realizado no IFF após 3 anos de funcionamento. Pretendemos também: relatar a trajetória de implantação de um programa de saúde pública voltado para o tratamento de uma doença rara, geneticamente determinada, com uma droga cara e de difícil aplicação; descrever a participação do usuário do Programa, no contexto do SUS, considerando as especificidades do IFF; comparar os objetivos apontados no Programa com os resultados obtidos no IFF após 3 anos de implantação; comparar os nossos resultados com os apontados na literatura especializada e analisar as semelhanças, diferenças e inovações apresentadas pelo programa brasileiro à luz de outras proposições de intervenção não nacionais. Será realizado um estudo observacional com duração de 3 anos em que serão analisados os pacientes atendidos no ambulatório de Genética do IFF e incluídos no programa de tratamento com bisfosfonatos no CROI-RJ entre 01/04/02 e 31/03/05, desde que tenham pelo menos 1 ano (ou 3 ciclos) de tratamento no momento da análise. Os desfechos principais serão o conteúdo e a densidade minerais ósseos, a taxa de fraturas anual e a capacidade funcional (qualidade de vida). Também avaliaremos índices antropométricos, a área das vértebras lombares e a dor óssea. Pretendemos ainda mostrar a importancia de um projeto como o CROI-RJ discutindo o momento histórico em que ele aparece e a difusão da iniciativa na forma de outros CROI, implantados posteriormente com base na experiencia adquirida com o programa pioneiro.


Palavras-chave:
1: osteogenese imperfeita
2: bisfosfonatos, tratamento
3: SUS brasileiro

Apoio financeiro:
1: Sec. Munic. Saúde RJ
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




PERCEPÇÃO DOS VOLUNTÁRIOS PARTICIPANTES DE UM ESTUDO CLÍNICO RANDOMIZADO – UMA ANÁLISE QUALITATIVA

Aluno: Claudia Diniz Lopes Marques
Nome em cit. bibliográficas: MARQUES, Claudia D. L.
Vínculo Institucional: FIR - Faculdade Integrada do Recife
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: claudiadlmarques@terra.com.br
Curso: CPqAM - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Constança Simões Barbosa
Nome em cit. bibliográficas: BARBOSA, Constança S.
Segundo(a) orientador(a): Eduardo Maia Freese de Carvalho
Nome em cit. bibliográficas: CARVALHO, Eduardo M. F.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Doenças Degenerativas 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A Pesquisa Clínica (PC) é um experimento planejado em seres humanos, utilizado para determinar o quanto novas intervenções são seguras e efetivas, visando beneficiar outros indivíduos no futuro. Estas intervenções podem ser uma droga, um procedimento cirúrgico, técnicas de fisioterapia, dietas, educação em saúde, dentre outras.  (Hussain-Gambles et al, 2004).  Do ponto de vista médico, a pesquisa com seres humanos é pré-requisito para avanços importantes na área biomédica. 

A literatura existente sobre estudos clínicos randomizados enfatiza sua importância como critério “standard” para avaliar novos tratamentos, porém quase sempre sob a perspectiva dos pesquisadores e das necessidades da comunidade médica por evidências precisas e sem vieses.  Questões de metodologia e interpretação dos resultados são quase sempre o foco central, e pouca ou nenhuma atenção é dada à perspectiva do paciente recrutado para o protocolo. 

Assim sendo, qual seria a percepção dos pacientes de baixa renda e escolaridade, participante de estudos randomizados no Nordeste do Brasil? O estudo sistemático da experiência dos participantes nestes estudos não tem sido levado em consideração em nosso meio. Sabemos que as expectativas e entendimento sobre este tipo de metodologia muda de acordo com a região onde ela está sendo avaliada e com o nível sócio-econômico cultural da população em questão. Este conhecimento é crítico para assegurar que os direitos e necessidades dos pacientes sejam respeitados, de acordo com as diretrizes da GCP, além de permitir recrutamento adequado e garantia de bom índice de retenção durante o estudo

2.1 Objetivo geral
·        Avaliar as percepções dos voluntários que participam de estudos clínicos randomizados no ambulatório de Reumatologia do HC – UFPE.
 
2.2 Objetivos específicos
·        Analisar os fatores que influenciam na decisão de participação;

·        Analisar a compreensão do termo de consentimento livre e esclarecido

Identificar as principais perspectivas dos voluntários com relação ao resultado do tratamento



Palavras-chave:
1: Estudos clínicos   randomizados
2: Estudo qualitativo
3: Percepções

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: Sem apoio
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
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Contexto Socioeducativo e a Promoção de Proteção a Adolescentes em Cumprimento de Medida Judicial de Internação no Amazonas

Aluno: Cláudia Regina Brandão Sampaio Fernandes da Costa
Nome em cit. bibliográficas: COSTA, Cláudia R. B. S. F.
Vínculo Institucional: Doutoranda em Saúde Pública ENSP
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: clausamcosta@ul.com.br
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Simone Gonçalves de Assis
Nome em cit. bibliográficas: ASSIS, Simone G.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde Pública 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O cometimento de ato infracional por adolescentes é questão grave a qual vem recebendo contribuições do campo da Saúde Pública. A situação é vista como um dos aspectos do quadro de vulnerabilidade entre jovens. Uso de drogas, DST's, gravidez precoce e abandono escolar têm sido verificados em co-ocorrência com o ato infracional, afetando direta e negativamente seu desenvolvimento sua saúde. As medidas socioeducativas aplicadas à estes pouco tem concorrido para promover desenvolvimento e mudar seu quadro de vulnerabilidade, mesmo concebidas a partir da Doutrina da Proteção Integral - eixo propulsor do Estatuto da Criança e do Adolescente. A literatura e dados oficiais que avaliam e discutem tais ações apontam a promoção e proteção ao adolescente em medida judicial como distantes da realidade almejada. Contudo, a despeito da prevalência do quadro negativo, o registro de experiências positivas sugere possibilidades favoráveis na atenção aos mesmos. Sob o aporte do Paradigma da Promoção da Saúde e estudos sobre processos de proteção, risco e vunerabilidade no desenvolvimento psicossocial, o presente estudo objetiva identificar o potencial promotor de proteção existente no contexto da medida de internação no Estado do Amazonas, segundo as experiências dos adolescentes que as vivenciam e dos profissionais que as aplicam. O pressuposto é de que a aplicação de medida socioeducativa se volta não apenas para desvincular o adolescente da prática infracional, mas também para prover condições adequadas de desenvolvimento e saúde ao adolescente em conflito com a lei. Optou-se pela abordagem qualitativa como desenho metodológico mais adequado, uma vez que interessa compreender a realidade humana vivida socialmente através de seus significados subjetivos, e não a quantificação do fenômeno. Como instrumentos optou-se pela observação participante  e entrevistas semi-estruturadas com adolescentes, monitores e técnicos selecionados por critério proposital - a vivência de experiências positivas no contexto socioeducativo -, em duas unidades de internação masculina da cidade de Manaus. A Análise de Conteúdo Temática consistirá no método de ordenamento, tratamento e análise dos dados. 
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A Continuidade do Cuidado da Criança Dependente de Tecnologia através das atividades de Reabilitação

Aluno: Cláudia Zornoff Gavazza
Nome em cit. bibliográficas: GAVAZZA, Cláudia Z.
Vínculo Institucional: Mestranda
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: claudiagavazza@pop.com.br
Curso: Mestrado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2005
Orientador(a): Sueli Resenda Cunha
Nome em cit. bibliográficas: CUNHA, Sueli R.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
  Os avanços nos setores de Neonatologia aliado a utilização de novas tecnologias, permitiram a sobrevida de um número cada vez maior de crianças portadoras de doenças crônicas e dependentes de tecnologia.  As crianças dependentes de tecnologia (CDT), são definidas como aquelas que necessitam tanto de um dispositivo médico para compensar a perda de uma função vital do corpo, como de cuidados progressivos de enfermagem para afastar a morte ou futura incapacidade (OTA, 1987).  Um estudo realizado em 2003 sobre as CDTS emergentes do Instituto Fernandes Figueira demostrou que estas em sua maioria estavam na fase pré-escolar e eram portadoras de patologias congênitas principalmente do SNC.  Quanto ao tipo de dependência tecnológica, o esquema medicamentoso foi observado na maioria das crianças, seguido das ostomias e válvulas de derivação.  Este trabalho tem como intuito verificar a continuidade do cuidado ambulatorial da CDT através das  atividades de reabilitação.  Devido a complexidade e individualidade das demandas específicas deste tipo de crianças, faz-se necessária uma abordagem de assistência integral e continuada de cuidados.  No entanto, não encontramos uma linha de cuidado específica para a CDT dentro da Agenda de Compromissos para a Saúde Integral da Criança e Redução da Mortalidade Infantil.  A fragmentação e a falta de uma resolutividade adequada da rede de assitência a este grupo específico de crianças compromete a continuidade do tratamento pelas ações de habilitação e Reabilitação.  Estudos feitos com CDTs (Nelson et al, 1996), mostram que, uma abordagem reabilitacional bem coordenada, através de uma equipe interdisciplinar, onde são traçados objetivos de curto e longo prazo, mostra-se efetiva para a melhora da função e estabilidade clínica destas crianças.  Cabe a equipe de reabilitação o aprimoramento das potencialidades físicas, psicológicas e sociais do paciente com o intuito de desenvolver o máximo de independência funcional possível para a melhora da qualidade de vida e reinserção social.  Desta forma, este trabalho busca verificar a efetividade da continuidade integral da assistencia à CDT através das atividades de Reabilitação.
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Avaliação imunoparasitológica de pacientes chagásicos submetidos ao tratamento específico e estudo da heterogeneidade genética de cepas de Trypanosoma cruzi isoladas de pacientes do Estado do Rio Grande do Sul.

Aluno: Cloé Duarte Fernandes
Nome em cit. bibliográficas: FERNANDES, Cloé D.
Vínculo Institucional: Doutoranda
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: cloefernandes@brturbo.com.br
Curso: Doutorado em Biologia Parasitária 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Álvaro José Romanha
Nome em cit. bibliográficas: ROMANHA, Álvaro J.
Segundo(a) orientador(a): Mário Steindel
Nome em cit. bibliográficas: STENDEL, Mário
Pesquisador(a) Colaborador(a): Fatima Maria Tiecher
Nome em citações bibliográficas: TIECHER, Fatima M.
Área de Concentração: Sem área de concentração relacionada 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O Estado do Rio Grande do Sul é a mais importante área endêmica da doença de Chagas, com uma taxa de infecção variando de 17,6% a 19,6% (Baruffa & Alcântara, 1979). O levantamento nacional através do inquérito sorológico para doença de Chagas realizado por Camargo et al. (1984) de 1975 a 1980, apresentou para o Rio Grande do Sul uma prevalência média global de 8,84%. Apesar da elevada prevalência da infecção humana, um reduzido número de cepas de T. cruzi têm sido estudadas e caracterizadas até o momento e os pacientes que receberam tratamento específico, com benzonidazol, não podemos afirmar que estejam curados. Segundo Cançado (1980), o tratamento  com benzonidazol, na fase crônica, pode curar entre 50 a 70% dos pacientes. Esse estudo tem como objetivo avaliar  o perfil  sorológico de pacientes chagásicos antes e após o tratamento com benzonidazol e caracterizar as cepas de T. cruzi isoladas de pacientes chagásicos do Estado do Rio Grande do Sul, através de métodos moleculares. Cento e onze pacientes portadores da doença de Chagas foram submetidos ao tratamento com benzonidazol:4mg/kg/dia/60 dias.  Esses pacientes estão sendo monitorados parasitologicamente através da hemocultura e PCR e sorológicamente pelo método de Imunofluorescência e ELISA. Resultados, até o momento, mostraram que quatro desses pacientes apresentam testes sorológicos e parasitológicos negativos.
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Vozes do Silêncio: Estudo etnográfico sobre violência conjugal e fertilidade feminina.

Aluno: Corina Helena Figueira Mendes
Nome em cit. bibliográficas: MENDES, Corina H. F.
Vínculo Institucional: Ex-aluna - Doutorado
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: corimendes@gmail.com
Curso: IFF - Mestrado Profissional em Saúde Materno Infantil 
Ano de Ingresso: 2001
Orientador(a): Maria Helena Cabral de Almeida Cardoso
Nome em cit. bibliográficas: CARDOSO, Maria H. C. A.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde da Mulher 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Este trabalho apresenta a tese de doutoramento da autora que teve como objeto de estudo as relações conjugais violentas e a fertilidade feminina, discutido a partir de perspectiva ecológica. Foi realizada pesquisa etnográfica com mulheres que romperam os limites do espaço privado, buscando ajuda institucional. O trabalho de campo foi realizado em  serviço público de atendimento psicossocial e jurídico a mulheres vítimas de violência (Centro Integrado de Atendimento à Mulher  - CIAM/CEDIM). A construção de fontes primárias de informações foi constituída pela observação de dois grupos de reflexão e aprofundada em quatro entrevistas. Verificamos que as representações consensuais da violência foram  “falta de amor” e “falta de respeito”. Nas narrativas, três questões estiveram presentes com mais freqüência: a dificuldade de lidar com os limites nas relações interpessoais; aspectos relacionados à identidade feminina e sua associação ao que denominaram de “falta de auto-estima” e, a importância da história familiar de origem como elemento de referência para entender a violência conjugal. Nos grupos não foram trabalhados temas de saúde reprodutiva e nas entrevistas, as mulheres demonstraram ter experimentado como próprias as decisões sobre o uso dos métodos  contraceptivos e, as decisões de engravidar e manter a gravidez, apesar destas estarem referidas às demandas dos cônjuges. Havia a expectativa de que a  gravidez  modificasse o relacionamento violento. Entretanto, em nenhuma das histórias foi instaurando um novo padrão de relação que perdurasse para além da gestação e puerpério. O trabalho do CIAM, revelou-se como tutor de resiliência, sendo referido pelas mulheres como importante elemento na mudança de suas relações com a violência presente em suas histórias de vida. Acreditamos que o conceito de resiliência deva ser discutido e empregado de forma operativa no trabalho de atenção à violência contra a mulher no setor saúde, visando a promoção de comportamentos protetores, com ênfase nas ações voltadas para a saúde reprodutiva, em especial, no pré-natal. 
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Investigação e análise de estratégias para controle da esquistossomose: Um estudo em área endêmica de Minas Gerais - Brasil

Aluno: Cristiano Lara Massara
Nome em cit. bibliográficas: MASSARA, Cristiano L.
Vínculo Institucional: Pesquisador Associado do CPqRR
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: massara@cpqrr.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Biologia Parasitária 
Ano de Ingresso: 2000
Orientador(a): Virginia Torres Schall
Nome em cit. bibliográficas: SCHALL, Virgínia T.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O município de Jaboticatubas, localizado na região metropolitana de Belo Horizonte é alvo de muitos estudos e intervenções em esquistossomose há mais de 50 anos. Apesar de todos os esforços esta parasitose permanece endêmica na área. Considerando tais características, a cidade foi escolhida para avaliar as perspectivas de implantação de ações integradas de controle, tendo a escola de ensino fundamental e médio como espaço estratégico da comunidade para implantar tais ações, dentro de uma abordagem sistêmica, realizada através de pesquisa participante. Inicialmente foi realizado levantamento malacológico das principais coleções hídricas da região sendo possível notificar, pela primeira vez, a presença de B. straminea no município. Foi realizado um levantamento da prevalência entre os escolares de quatro escolas da região e entre seus familiares. Os domicílios destes alunos foram visitados e todos os moradores participaram, permitindo assim identificar os fatores de risco, conhecimentos, atitudes e comportamentos da população relacionados à doença. Foram identificados como fatores que favorecem a manutenção da endemia na região a precária rede de saneamento, balneário com águas correntes, práticas agrícolas, domésticas e o lazer, bem como a própria locomoção no ambiente, que requer a travessia de córregos, colocando as pessoas em permanente contato com locais de risco. Permitiu também verificar a hipótese de que o escolar positivo pode ser indicador de pacientes assintomáticos em comunidades de baixa e média endemicidade, possibilitando a identificação de grupos de risco, sub-localidades e “clusters” onde a transmissão é mais intensa. A identificação de tais grupos é de fundamental importância no controle da endemia, pois, requer ações diferenciadas de intervenção. Foi desenvolvido um programa educativo em Educação em Saúde com o objetivo de estimular a construção de conhecimentos científicos contextualizados sobre saúde e o desenvolvimento da consciência de cidadania nos professores e escolares que mostrou-se produtivo para promover ações de prevenção a partir do ambiente escolar, de onde se irradiam para a comunidade.



Palavras-chave:
1: esquistossomose
2: Educação em Saúde
3: escolas

Apoio financeiro:
1: FAPEMIG
2: Fiocruz
3: CNPq

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




Construção da biblioteca virtual em saúde com a temática violência e saúde 

 

  


Bolsista: Danúzia da Rocha de Paula 
Nome em cit. bibliográficas: PAULA, Danúza R. 
Orientador(a): Edinilsa Ramos de Souza 
Nome em cit. bibliográficas: SOUZA, Edinilsa R. 
Coorientador(a): Kathie Njaine 
Nome em cit. bibliográficas: NIJAINE, Kathie 
E-mail: rochadanuzia@hotmail.com 
Unidade: ENSP 
Departamento: DEMQS 
Lab. / Núcleo: CLAVES 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O trabalho apresenta as atividades desenvolvidas pela bolsista  no  período de 2004/2005 no projeto “Construção da Biblioteca Virtual em Saúde(BVS) com a temática Violência e Saúde”, com o objetivo de facilitar o acesso à informação entre usuário/biblioteca, cooperando no processo de pesquisa e produção de conhecimento. As seguintes atividades estão sendo executadas: (1)Tratamento técnico do acervo; (2)Auxilio na seleção do acervo que será inserido no programa LILDBI (cedido pela BIREME); (3)Pesquisa da terminologia no DECS (Descritores em Ciências da Saúde/ BIREME); (4)Inserção do acervo no LILDBI; (5)Realização da referência digital, contribuindo para o intercâmbio de informações.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Biblioteca Virtual 
2: Violência e Saúde 
3: Disseminação da Informação 

Título do projeto do orientador: Construção da biblioteca virtual em saúde com a temática violência e saúde.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: CNPQ 
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Tecnologias de Informação e Comunicação em Saúde: desenvolvimento e avaliação de tecnologia de CD-ROM para o controle de Dengue e doença de Chagas.

Aluno: Denise Nacif Pimenta
Nome em cit. bibliográficas: PIMENTA, Denise N.
Vínculo Institucional: Doutorado
Tipo de Bolsa: Outra
E-mail: nacif@cpqrr.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Ciências da Saúde 
Ano de Ingresso: 2005
Orientador(a): João Carlos Pinto Dias
Nome em cit. bibliográficas: DIAS, João C. P.
Segundo(a) orientador(a): Virgínia Torres Schall
Nome em cit. bibliográficas: SCHALL, Virgínia T.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Tim Beanland
Nome em citações bibliográficas: BEANLAND, Tim
Área de Concentração: Comunicação em Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
As tecnologias de informação e comunicação (TIC) têm apoiado a maior parte do processo relacionado com a promoção, a pesquisa, a educação, a comunicação e, com mais repercussão pública, a atenção em saúde. O aumento recente do uso dos dispositivos, procedimentos e da comunicação nos processos de saúde provocarão uma mudança na saúde pública? Como pensar a exclusão digital em saúde? Buscando refletir sobre estas perguntas, esse projeto almeja aumentar o acesso ao conhecimento da doença de Chagas e da dengue através do desenvolvimento de CD-ROMs. Exploramos esta ferramenta de informação para promover melhorias no controle destas duas doenças endêmicas importantes no Brasil e América Latina. Desenvolvemos uma parceria inovadora e interdisciplinar (ciências sociais, educação, saúde e design) de produção de CD-ROM que integre a experiência de pesquisa de campo do CPqRR-FIOCRUZ com a especialidade de produção tecnológica de multimeios da Wellcome Trust, UK. Essa parceria será consolidada através da tradução e avaliação de um CD-ROM sobre Dengue e o desenvolvimento conjunto de um CD-ROM a respeito da doença de Chagas, desenvolvidos com a colaboração e financiamento da TDR/WHO. Através do ciclo de produção e avaliação de CD-ROMs, há o potencial de se pensar as TICs na sociedade contemporânea e saúde pública, onde estas possam efetivamente contribuir para empoderar e transformar os serviços de saúde. 
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Perfil de Morbidade em Serviço de Emergência antes e após a Municipalização e a implantação do Programa de Saúde da Família.

Aluno: Dione Alencar Simons
Nome em cit. bibliográficas: SIMONS, Dione A.
Vínculo Institucional: Fiocruz/CPqAM
Tipo de Bolsa: Outra
E-mail: das@fapeal.br
Curso: CPqAM - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): José Luiz do Amaral Corrêa de Araújo Junior
Nome em cit. bibliográficas: ARAÚJO-JÚNIOR, José L. A. C.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Avaliação de Políticas de Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Objetivo: Analisar o perfil de morbidade dos casos atendidos em serviço de emergência nos anos de 1998 e 2004, antes e após a municipalização da gestão e da implantação do PSF em Alagoas. Foram analisadas 1.380 fichas de atendimento e 120 prontuários de cada ano (8% dos casos internados), e os diagnósticos agrupados de acordo com a CID 10. Os resultados mostram que 30,28% em 1998 e 36,80% em 2004 dos casos atendidos são do grupo de Lesões e Envenenamentos, seguidos de Doenças do Aparelho Respiratório (14,41% e 13,33%); Sintomas e Sinais Gerais (12,19% e 11,13%); Causas Externas de Morbidade e de Mortalidade (9,28% e 7,20%); Doenças do Aparelho Circulatório (6,86% e 9,53%) e Doenças do Aparelho Digestivo (7,69% e 6,33%). Observa-se que o perfil de morbidade nos dois anos estudados mostram-se semelhantes, com uma discreta redução, não significativa, das Doenças Respiratórias, Doenças Digestivas e Sintomas e Sinais gerais, e aumento das Doenças Circulatórias e do grupo de Lesões e Envenenamentos. Se conclui que não mudanças significativas na demanda dos casos atendidos, mesmo após a implantação de políticas de saúde que propõem um novo modelo de atenção e reorganização da atenção básica. Cerca de 40% dessa demanda, considerando as doenças respiratórias, digestivas, sintomas e sinais gerais e  o pequeno percentual de casos internados,  é constituído de problemas mais "simples", “inadequados” que poderiam ser atendidos em unidades básicas de saúde. Isso aponta para o entendimento de que os hospitais públicos ou privados, por meio dos seus serviços de urgência/emergência e de seus ambulatórios continuam a ser a porta de entrada para o sistema de saúde acolhendo casos de urgência propriamente dita, pacientes com quadros percebidos como urgências, pacientes desgarrados da atenção primária e especializada, e as urgências sociais. É necessário repensar o modelo tecno-assistencial vigente, que estabeleceu como porta de entrada os serviços de atenção básica. É necessário um novo olhar para outras possibilidades de entrada, onde se garanta a integralidade do atendimento que é responsabilidade do sistema como um todo e não batalha individual e solitária de cada indivíduo.  

Palavras-chave:
1: perfil de morbidade
2: demanda a serviços de emergência
3: urgência/emergência

Apoio financeiro:
1: Outros
2: 
3: FAPEAL
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Políticas de Redução de Danos ao Uso de Drogas: O contexto internacional e uma análise preliminar dos programas brasileiros.

Aluno: Elize Massard da Fonseca
Nome em cit. bibliográficas: FONSECA, Elize M.
Vínculo Institucional: Assistente de Pesquisa
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: emassard@cict.fiocruz.br
Curso: ENSP - Mestrado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): José Mendes Ribeiro
Nome em cit. bibliográficas: RIBEIRO, José M.
Segundo(a) orientador(a): Francisco Inácio Bastos
Nome em cit. bibliográficas: BASTOS, Francisco I.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Políticas Públicas de Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A RD representa um marco da ação e estratégias em saúde pública, que têm por objetivo reduzir as conseqüências negativas do uso de drogas. O uso de drogas injetáveis acarreta, com freqüência, danos ao próprio usuário de drogas, à sua rede social e à sociedade. Atualmente, no Brasil, há mais de cem Programas de Troca de Seringas (PTS), que têm por objetivo fornecer seringas novas/estéreis, mediante a troca por seringas usadas, recolhidas da comunidade. É fundamental realizar estudos de avaliação dessas ações, que possam ser utilizados para a formulação e tomada de decisão de políticas públicas no campo da prevenção. Este estudo estudou as políticas internacionais de RD relacionadas ao uso de drogas e avaliar a efetiva implementação e operação dessas políticas pelas ONG e agências governamentais do Brasil. Para desenvolver o tema proposto foi redigido um artigo de revisão que resenha o contexto em que essas políticas têm sido implementados e os fatores que fizeram com que EUA, Reino Unido e Brasil adotassem caminhos tão diferentes nas suas políticas nacionais, contribuindo para o sucesso ou fracasso dessas intervenções. Foi, também, realizado um cadastramento de 134 PRD, a partir da compilação de informações das redes que atuam na área, com a avaliação breve de 45 destes programas. Foram avaliadas: cobertura dos programas, financiamento, controle de insumos, capacidade organizacional e contexto político. Os Programas de Redução de Danos implementados em diferentes países devem ser adaptados às circunstâncias locais. O formato adotado depende das circunstâncias locais, podendo envolver os serviços de saúde, agências policiais, presídios, serviços sociais e grupos de usuários de droga. Os principais desafios enfrentados pelas políticas RD no Brasil transcendem a operação dos programas e compreendem um amplo conjunto de ações públicas e relações com a sociedade civil e seus formadores de opinião e legisladores. Uma agenda abrangente neste campo deve compreender: enfrentamento das resistências políticas à implantação de RD; melhor diálogo com instâncias/instituições que trabalham com o uso de drogas; uma ampliação das interfaces com outras populações vulneráveis.

 



Palavras-chave:
1: AIDS
2: Programas de Redução de Danos
3: Políticas Públicas de Saúde

Apoio financeiro:
1: CAPES
2: 
3: 
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Avaliação do custo e da efetividade da suplementação com sulfato ferroso na prevenção da anemia ferropriva em crianças menores de um ano atendidas em unidades básicas de saúde da cidade do Rio de Janeiro.

Aluno: Elyne Montenegro Engstrom
Nome em cit. bibliográficas: ENGSTROM, Elyne M.
Vínculo Institucional: funcionário csegsf
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: engstrom@ensp.fiocruz.br
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2002
Orientador(a): Margareth C. Portela
Nome em cit. bibliográficas: PORTELA, Margareth C.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: planejamento e avaliação de sistemas e serviços de saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
 Considerando a anemia ferropriva (AF) problema de elevada prevalência em menores de um ano, a suplementação preventiva é preconizada internacionalmente. Contudo, a adesão e efetividade dessa estratégia programática é baixa, com discussões sobre formas alternativas de administração. O objetivo do presente estudo é comparar a efetividade da intervenção em doses diárias e semanais em relação a grupo controle em menores de um ano, avaliando uma intervenção para implantação na cidade do Rio. Utilizou-se nova formulação de sulfato ferroso desenvolvida em parceria com Farmanguinhos (xarope com melhor sabor, concentração de ferro ajustada para prevenção, entre outras melhorias) e estratégia educativa associada (material para mães e profissionais de saúde) 

Metodologia: trata-se de um ensaio de campo pragmático, em que unidades básicas de saúde (UBS) do Rio foram selecionadas por sorteio, sendo um tipo de intervenção alocado em cada UBS (3 semanal, 3 diárias, 9 controles). As crianças foram detectadas aos 6 meses de idade (± 1 mês) pelos profissionais de saúde e o sulfato ferroso prescrito por seis meses. Aos doze meses de idade, as crianças foram avaliadas por pesquisadores treinados, sendo aplicado questionário padronizado, coletado peso, estatura e sangue por punção capliar (sistema Hemocue) para dosagem de hemoglobina sérica. Os examos foram realizados nas UBS ou através de busca ativa no domicílio. As crianças do grupo controle compunham uma hipotética coorte concorrente e foram selecionadas nas UBS sorteradas a partir de revisão de prontuário (crianças que foram atendidas aos 6 meses de vida na unidade e examinadas aos 12 meses), recebendo aerograma para convite com data agendada para o exame. Foram estudadas 150 crianças em cada grupo intervenção e 312 no controle. Os dados estão sendo analisados e serão apresentados na ocasião da jornada.



Palavras-chave:
1: anemia ferropriva
2: suplementação ferro
3: efetividade

Apoio financeiro:
1: CNPq
2: 
3: 
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SAÚDE MENTAL NA ATENÇÃO BÁSICA DE SAÚDE: UM DIÁLOGO NECESSÁRIO - Estudo de Caso do município de Camaragibe / PE.

Aluno: EMILENE ANDRADA DONATO
Nome em cit. bibliográficas: DONATO, Emilene A.
Vínculo Institucional: Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: emilene@cpqam.fiocruz.br
Curso: CPqAM - Mestrado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: Ano
Orientador(a): José Luiz do Amaral Corrêa de Araújo Junior
Nome em cit. bibliográficas: ARAÚJO-JÚNIOR, José L. A. C.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde Pública 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Os novos rumos da saúde pública no país com ênfase no território e no cuidado comunitário têm possibilitado a reformulação de práticas de saúde, promovendo também avanços da Reforma Psiquiátrica Brasileira. Nesse contexto, Camaragibe se destaca por possuir uma política diferencial, onde ações estratégicas de saúde mental na atenção básica desde 1995 são priorizadas em detrimento de outros tipos de serviços substitutivos ao modelo hospitalocêntrico. A elevada prevalência de sofrimento mental no país (20 a 50%) vem apontando para o crescente nº de agravos à saúde devido à degradação das condições de vida da população e para a necessidade de novas formas de assistência (BRASIL, 2001).

Deverá ser realizada uma pesquisa avaliativa de abordagem qualitativa (Estudo de Caso), para descrever e analisar a implementação do Programa Integrado de Saúde Mental na Comunidade do município, existente desde 2002. Buscar-se-á especificamente analisar as propostas e ações da política municipal de saúde mental para a rede de atenção básica de saúde, conhecer o PISMC em sua interface com outras ações e níveis de assistência à saúde, bem como avaliar se a política municipal de saúde mental segue os princípios e diretrizes da Reforma Psiquiátrica Brasileira, a partir da legislação em saúde mental e orientações da política nacional atual.

Serão realizadas entrevistas semi-estruturadas com 10 atores sociais envolvidos (gestores, técnicos, usuários, familiares), análise documental, observação participativa, em duas unidades do PSF, podendo se recorrer a visitas domiciliares, de modo a dispor de dados primários e secundários para ordenação dos dados (MINAYO, 1994). A análise e discussão dos resultados ocorrerão mediante uma avaliação normativa, para tanto utilizando como parâmetro as recomendações do Ministério da Saúde acerca da Política de Saúde Mental (BRASIL, 2005). Além disso, outros pontos específicos serão abordados, baseados em Aída (2000), somando-se a questionamentos sugeridos a partir da experiência de trabalho da pesquisadora. Serão obedecidos os critérios éticos de pesquisa envolvendo seres humanos, com uso do TCLE e início de trabalho previsto para agosto próximo.



Palavras-chave:
1: Saúde Mental
2: Atenção básica de saúde
3: Avaliação de política

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: Sem apoio
3: Particular
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Custo-efetividade da qualificação da porta de entrada de hospital geral do Sistema Único de Saúde

Aluno: Fernando Antônio Ribeiro de Gusmão, filho
Nome em cit. bibliográficas: GUSMÃO-FILHO, Fernando A. R.
Vínculo Institucional: CPqAM
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: fgusmaof@uol.com.br
Curso: CPqAM - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): José Luiz do Amaral Corrêa de Araújo Junior
Nome em cit. bibliográficas: ARAÚJO-JÚNIOR, José L. A. C.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde Pública 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Apesar do sucesso no tocante à cobertura através da municipalização, o Sistema Único de Saúde (SUS) ainda não logrou oferecer serviços de qualidade, o que se constata pela baixa satisfação de seus usuários, principalmente no tocante às portas de urgências hospitalares. O Projeto QUALISUS tem como objetivo, entre outros, qualificar as portas de urgências de hospitais de regiões metropolitanas, que se tornaram o principal acesso dos usuários ao sistema. Esta pesquisa visa avaliar a relação entre custos e efetividade das ações de qualificação em um hospital geral do SUS no Recife. Será desenvolvido um estudo exploratório no modelo antes-depois, onde serão comparados indicadores de qualidade e custos operacionais do setor de emergência de adultos do hospital. 

Palavras-chave:
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3: porta hospitalar de urgência

Apoio financeiro:
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Triagem familiar ampliada de síndrome falciforme a partir de casos-índice da triagem neonatal em Pernambuco

Aluno: Flavia Miranda Gomes de Constantino Bandeira
Nome em cit. bibliográficas: BANDEIRA, Flavia M. G. C.
Vínculo Institucional: Doutoranda
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: flavia_band@hotmail.com
Curso: CPqAM - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Frederico Guilherme Coutinho Abath
Nome em cit. bibliográficas: ABATH, Frederico G. C.
Segundo(a) orientador(a): Maria Cynthia Braga
Nome em cit. bibliográficas: BRAGA, Maria C.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Wayner Vieira de Souza
Nome em citações bibliográficas: SOUZA, Wayner V.
Área de Concentração: Epidemiologia das doenças crônico degenerativas 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A triagem neonatal universal de hemoglobinopatias com foco principal na detecção da síndrome falciforme é essencial ao diagnóstico precoce e à instituição de medidas preventivas e promotoras de saúde. Uma criança afetada com essa síndrome é marcador para um grupo genético de risco. No Brasil, a triagem de familiares é restrita apenas a pais e irmãos. Estamos coletando subsídios para propor uma triagem ampliada para familiares (avós, pais, tios e primos). Tal ampliação poderá servir de base a programas de assessoramento genético e de controle epidemiológico das hemoglobinopatias, uma vez que pode identificar muitos portadores ou casais em risco, certamente em número maior que na triagem familiar restrita. Nesse estudo, familiares de casos-índice oriundos do Programa de Triagem Neonatal/PE (PTN/PE) até a segunda geração, foram submetidos a análise das hemoglobinas através de eletroforese, HPLC e teste de solubilidade. Até agora, PTN/PE via LACEN, analisou 141.790 crianças, sendo 4360 (3%) portadoras do traço falciforme. Para esse estudo, foram selecionadas 7 famílias de casos-índice HBSS, 8 de Hb SC e Hb Sß e 5 de Hb AS com 164, 198 e 76 familiares respectivamente. Destes, 29,8%, 20% e 18% são portadores do gene HBB*S sendo que 100% deles não sabiam de sua condição genética quanto a presença deste gene. O presente trabalho fornece subsídios para a construção de estratégias de detecção de uma herança genética bastante frequente em nossa população.



Palavras-chave:
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Quanto tempo o tempo tem? Um estudo do uso do tempo entre profissionais de enfermagem


Bolsista: Flaviany Ribeiro da Silva 
Nome em cit. bibliográficas: RIBEIRO-SILVA, Flaviany 
Orientador(a): Lúcia Rotenberg 
Nome em cit. bibliográficas: ROTENBERG, Lúcia 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: flavyribeiro@ig.com.br 
Unidade: IOC 
Departamento: Biologia 
Lab. / Núcleo: Laboratório de Educação Ambiente e Saúde 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Este trabalho integra uma pesquisa interdisciplinar na área da saúde do trabalhador, enfocando as relações entre o trabalho em plantões e a saúde dos profissionais de enfermagem. Nosso objetivo é avaliar o uso do tempo, que tem se mostrado um tema relevante para estes profissionais, já que o regime de plantão implica trabalhar em horários diferentes daqueles da sociedade em geral, sendo também associado ao duplo emprego. Para tal, elaboramos um instrumento de coleta de dados, baseado na metodologia do uso do tempo que consiste em um caderno com blocos de atividades, a ser preenchido por cindo dias, onde o pesquisado insere os horários de suas atividades durante as 24hs. O trabalho de campo foi realizado em 2003/2004 em dois hospitais públicos do Rio de Janeiro. Das 119 pessoas estudadas, 64 profissionais (57 mulheres) tiveram seus dados analisados, sendo assim classificados: os que trabalham em um local de dia (N=19), os que trabalham em um local de noite (N=25) e os que fazem plantão noturno no hospital estudado e têm outro emprego diurno (N=20). Foram utilizados o teste de Mann-Whitney para comparar os grupos e testes de correlação (Spearman) para verificar a associação entre o tempo dedicado ao trabalho e às demais atividades; em todos os casos, foi usado o nível de significância de 0,05.  Entre os trabalhadores noturnos que têm outro emprego diurno, quando maior o tempo dedicado ao trabalho, menor o tempo dedicado ao lazer (p<0,01) e ao sono em casa (p<0,01). Neste grupo, a duração do sono no trabalho foi significativamente maior do que entre os que trabalham em um só local à noite (p=0,01). Entre os que trabalham em apenas um local, não houve diferença significativa quanto ao tempo dedicado ao sono entre os que trabalham de dia e de noite (p>0,05). As análises preliminares vêm indicando que os trabalhadores noturnos se beneficiam do sono durante o horário de trabalho. O resultado deste trabalho poderá contribuir para a análise das relações entre os plantões, o uso do tempo e seu possível impacto à saúde e bem-estar dos trabalhadores de enfermagem.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: uso do tempo 
2: profissional de enfermagem 
3: Trabalho em turnos 

Título do projeto do orientador: O tempo e o trabalho em hospitais: Relações entre o sono, morbidade e percepções de profissionais sobre o tempo de trabalho.

Programa/projeto: FAPERJ 
Apoio financeiro: FAPERJ 
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Uma análise da Intersetorialidade e da Interdisciplinaridade nos métodos de pesquisa participativa em Saúde Ambiental

Aluno: Gabriel Eduardo Schütz
Nome em cit. bibliográficas: SCHÜTZ, Gabriel E.
Vínculo Institucional: Bolsista
Tipo de Bolsa: Outra
E-mail: gabriel@ead.fiocruz.br
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Carlos Machado de Freitas
Nome em cit. bibliográficas: FREITAS, Carlos M.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): Sandra Hacon
Nome em citações bibliográficas: HACON, Sandra
Área de Concentração: Saúde Ambiental 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Em várias ocasiões, o método científico tradicional tem se mostrado insuficiente para dar subsídios aos tomadores de decisão, pois apresenta sérias limitações para lidar tanto com a complexidade quanto com as incertezas inerentes à problemática da saúde ambiental. Como alternativa, tem sido desenhadas e aplicadas diferentes abordagens metodológicas participativas que se caracterizam por serem interdisciplinares e intersetoriais. Pretende-se aqui analisar o estatuto epistemológico da informação gerada por estes procedimentos de pesquisa. Em primeiro lugar, é caracterizada a chamada "crise do paradigma científico dominante" para, posteriormente, analisar os fundamentos do "paradigma da complexidade" que pretende substituí-lo. Neste sentido, observa-se que, mesmo contando com elementos paradigmáticos opostos, ainda não tem se alcançado uma síntese dialética dos mesmos, portanto, conflitos de validação são possíveis. Contudo, há cada vez mais evidências mostrando que as abordagens metodológicas interdisciplinares e intersetoriais - desde que envolvam seriamente a comunidade afetada - estariam em condições de oferecer informação de qualidade aos tomadores de decisão. Conclui-se que, em um contexto caracterizado pela demanda de soluções políticas urgentes, o pragmatismo autorizaria misturar conhecimento com sabedoria popular e, ao mesmo tempo, a substituição do método científico tradicional por um modus operandi capaz de manter, em princípio, a racionalidade e a imparcialidade que legitimam as políticas públicas de Estado.



Palavras-chave:
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Apoio financeiro:
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Morfologia do propodossoma dos gêneros Polygenis Jordan, 1939 e Rhopalopsyllus Baker, 1905 (Siphonaptera: Rhopalopsyllidae)


Bolsista: Guilherme Macedo Moreira 
Nome em cit. bibliográficas: MOREIRA, Guilherme M. 
Orientador(a): Raimundo Wilson de Carvalho 
Nome em cit. bibliográficas: CARVALHO, Raimundo W. 
Coorientador(a): Marinete Amorim 
Nome em cit. bibliográficas: AMORIM, Marinete 
E-mail: macedo_guilherme@ig.com.br 
Unidade: IOC 
Departamento: Entomologia 
Lab. / Núcleo: Ixodides 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Objetivo: Estudar a morfologia de espécies de ropalopsilíneos, Rhopalopsyllus lutzi lutzi, Rhopalopsyllus lugubris, Rhopalopsyllus australis, Polygenis (Polygenis) rimatus, P. (Neopolygenis) atopus e P. (N.) pradoi, depositadas na Coleção de sifonápteros do Laboratório de Ixodides, Departamento de Entomologia, Instituto Oswaldo Cruz. Analisar a estrutura morfológica do propodossoma entre os gêneros. Métodos e Resultados: Foram separadas 40 lâminas de pulgas, sendo 10 pertencentes ao gênero Rhopalopsyllus  e 30 do gênero Polygenis.  Deste total foi investigada a morfologia do propodossoma através de desenhos em câmara clara no aumento de 20X10 objetiva e ocular respectivamente.Resultados: Foram estudados os propodossomas de machos e fêmeas de 4 espécies, P. atopus, P. rimatus, P. pradoi e R. lutzi, perfazendo um total de 8 propodossomas. Finalizei  o processo repassando a totalidade dos desenhos para folhas de papel vegetal em tinta nanquim. Os propodossomas de espécimes de Rhopalopsyllus apresentam um prolongamento na margem apical anterior que se projeta em direção e para dentro do primeiro par de coxas; sua forma está mais próxima de um quadrilátero. Já em Polygenis não há este prolongamento e a forma é mais arredondada, em algumas espécies, notadamente, em Polygenis atopus e Polygenis pradoi ele é oval. Quitinizações também foram observadas nos dois gêneros, entretanto, suas características variam mesmo entre espécimes de uma mesma espécie o que inviabiliza sua utilização como parâmetro de diagnose entre os gêneros. Outras diferenças morfológicas foram anotadas, mas sugerem estar relacionadas com aspectos individuais do inseto, incluindo o dimorfismo sexual e o momento biológico do exemplar.Conclusões: Há diferenças em tamanho e morfologia entre os gêneros e que a projeção do propodossoma observada em Rhopalopsyllus é a principal entre eles, permitindo a diagnose em função da ausência no gênero Polygenis.  
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Metodologia de Avaliação de Ações de Promoção de Saúde e de Redução de Desigualdades
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Resumo:
   A pesquisa tem como finalidade a elaboração de um instrumento ou matriz de dimensões de avaliação que contribua para avaliar programas e experiências de promoção da saúde que ofereça evidências sobre mecanismos de sucesso e condições de reprodução e sustentabilidade das experiências. O projeto adota como estratégia o trabalho em rede, composta por cinco experiências consideradas práticas-modelo e apoia-se numa abordagem metodológica de prática reflexiva que inclui os parceiros na discussão e objetiva construir, juntamente com os gestores desses programas, um consenso a respeito dessas dimensões, além de instrumentos e procedimentos que possam servir para acompanhar outras experiências no país. 
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Estudo da influência do metal pesado chumbo em parâmetros do metabolismo ósseo em crianças - relação do indicador de efeito ácido δ-aminolevulínico desidratase com os níveis de paratormônio e parâmetros nutricionais
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Resumo:
A recuperação da enzima ácido δ-aminolevulínico desidratase (ALA-D) é um indicador de efeito sensível e específico da toxicidade ao chumbo sendo que a sua inibição pode ser demonstrada a níveis muito baixos de chumbo em sangue (Pb-S). Atualmente, a saúde das crianças expostas ambientalmente a substâncias tem sido objeto de grande atenção. Muitos estudos têm encontrado uma associação inversa entre a exposição ambiental ao chumbo e o crescimento ósseo (estatura). A homeostasia do cálcio é mantida pela ação do paratormônio (PTH), vitamina D e calcitonina, podendo o chumbo afetar direta e indiretamente vários aspectos deste metabolismo. O chumbo inibe a enzima renal 1α-hidroxilase, reduzindo assim os níveis plasmáticos de vitamina D (forma ativa). Esse metal também tem a capacidade de inibir o aumento da concentração de cálcio induzido pelo PTH. Há poucos estudos relacionando indicadores de efeito ao chumbo com o metabolismo ósseo, e os efeitos encontrados no mesmo. O objetivo é avaliar os efeitos do chumbo sobre o metabolismo ósseo em crianças de 0 a 14 anos através da determinação do % de recuperação da ALA-D em sangue e relacionar com os níveis de PTH e parâmetros nutricionais. Este estudo está sendo conduzido em comunidades do Complexo de Manguinhos, RJ. As amostras biológicas, estão sendo coletadas no CSEGSF/ENSP/FIOCRUZ e um questionário de freqüência está sendo aplicado. A determinação do percentual de recuperação da enzima ALA-D está sendo realizado por espectrofotometria, a determinação do Pb-S e níveis de cálcio urinário por espectrometria eletrotérmica e de chama, respectivamente e a determinação de PTH por quimioluminescência. Foram avaliados 50 crianças e as análises revelaram uma freqüência de 49% de meninos e 51% de meninas com idade média de 7 anos. Os percentis de idade foram 25% de 0 a 3, 50% de 4 a 7 e 75% de 8 a 14 anos e demonstraram diferenças significativas entre os grupos com relação aos níveis de PTH e o ferro ingerido. Os níveis médios de Pb-S, ALA-D e PTH foram 5,24μg/dL, 39,2% e 41ρg/mL, respectivamente. A recuperação da ALA-D apresentou uma correlação com Pb-S de 0,436 (p=0,001) demonstrando ser um indicador sensível a esta exposição. 
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Diagnóstico da Assistência Farmacêutica no Brasil.
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Resumo:
Introdução:O Brasil integra o grupo de países participantes do estudo conduzido pela Organização Mundial da Saúde/ Organização Pan Americana da Saúde (OMS/ OPAS) que estão realizando o estudo “Avaliação da Situação Farmacêutica”, que tem como finalidade desenvolver, aprimorar e aplicar indicadores de avaliação e monitoramento da política de medicamentos nos países do mundo. Objetivo:Conhecer os resultados da implementação da PNM quanto a acesso, qualidade e uso racional de medicamentos, empregando o pacote de indicadores e metodologia propostos pela OMS. Método:Estudo descritivo, a partir da coleta de dados orientados em indicadores, utilizando o método de avaliação rápida (MAR). Consiste, metodologicamente, na condução de um inquérito baseado em visita a centrais estaduais e municipais de abastecimento farmacêutico (CAF), visita a unidades públicas de saúde (US) e a farmácias privadas de comércio varejista (FP/D) em 5 estados da federação. Resultados:Quanto ao acesso destacam-se o indicador de disponibilidade dos medicamentos principais sendo de 74% nas US, 88% nas FP/D, 79% nas CAF municipais e 78% nas CAF estaduais. Indicador de tempo médio de desabastecimento de 87 dias nas US, 80 dias nas CAF municipais e 130 dias nas CAF estaduais. O % de medicamentos dispensados foi de 66% nas US. Quanto a Qualidade destacam-se existência de registros de movimentação de estoque de 33% nas US, 33% nas CAF municipais e 64% nas CAF estaduais. Não foram encontrados medicamentos com data de validade vencida. Quanto as condições de conservação e manuseio de medicamentos foram encontrados 70% de adequação nas US,  61% nas CAF municipais e 56% nas CAF estaduais. O número médio de medicamentos por prescrição foi de 2,3, 76% de pacientes sabem como tomar os medicamentos. Com relação aos medicamentos prescritos foi encontrado que 78 % estão presentes na Lista de Medicamentos Essenciais e 84% prescritos pelo nome genérico. Discussão e Conclusão: O presente estudo permitiu um panorama da situação atual do setor, segundo a metodologia proposta pela OMS. 
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Preparação de Amostras de DNA Genômico Humano para Determinação do Polimorfismo da Enzima Delta-Aminolevulínico Desidratase na Avaliação de Exposição ao Chumbo.
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Resumo:
O chumbo é um metal tóxico, de ocorrência natural na crosta terrestre, utilizado desde a antigüidade. A exposição ao chumbo afeta diversos sistemas, especialmente o hematológico, alterando a atividade de enzimas da biosíntese do heme. Uma dessas, a ácido delta-aminolevulínico desidratase (ALAD) é utilizada como indicador biológico para avaliação da exposição ao chumbo. A ALAD apresenta um polimorfismo, com dois alelos (1 e 2), que pode alterar a toxicidade do metal no organismo. O objetivo deste trabalho é a preparação de amostras amplificadas da região polimofica do gene da ALAD. Para tanto, até o momento foram realizados levantamento bibliográfico sobre o assunto e treinamento laboratorial da metodologia a ser aplicada. Posteriormente, a metodologia será aplicada a uma amostra populacional, constituindo-se das seguintes etapas:1) extração de DNA genômico humano a partir de 600µL de sangue total; 2) amplificação de DNA pela técnica da Reação em Cadeia da Polimerase (PCR), usando-se 100ng da solução de DNA extraído como molde e os primers 5’-AGACAGACATTAGCTCAGTA-3’ (senso) e 5’-GGCAAAGACCACGTCCATTC-3’ (antisenso); 3) o produto amplificado será submetido à eletroforese em gel de agarose 1,3%. Espera-se como resultados: a obtenção de soluções do fragmento contendo o sítio polimórfico do gene da ALAD, amplificado de forma específica, podendo ser utilizadas para a determinação do polimorfismo da ALAD, considerado fator de susceptibilidade interindividual, em estudos da exposição ao chumbo.
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A atenção de enfermagem à criança vítima de violência familiar
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Resumo:
Introdução: O projeto de pesquisa tem como objeto a atuação da equipe de enfermagem na atenção à criança vitima de violência familiar. Os objetivos propostos são: Analisar como está se configurando a inserção da enfermagem no processo de atendimento aos casos de violência familiar b) identificar as ações realizadas pelos profissionais de enfermagem na atenção à criança vítima de violência familiar c) refletir sobre o suporte técnico institucional e a rede de proteção social para a atuação da equipe de enfermagem à criança vitimizada por seus familiares. Considera-se esta temática de grande relevância por se tratar de um tema ainda pouco estudado no âmbito da enfermagem e devido a importância da atuação de enfermagem nos diferentes níveis de atenção à criança vítima de violência familiar. 

Metodologia: Pretende-se associar as abordagens quanti e qualitativas. A pesquisa já foi aprovada pelo Comitê de Ética do IFF/FIOCRUZ e encontra-se em fase inicial de trabalho de campo. Os sujeitos do estudo serão todos os enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem dos hospitais pediátricos do município do Rio de Janeiro. Será utilizado um questionário auto-aplicável e um roteiro de entrevista. Serão solicitadas as autorizações aos sujeitos da pesquisa conforme a resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde.
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AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DE CRIANÇAS INDÍGENAS SURUÍ, RONDÔNIA, AMAZÔNIA, BRASIL. 
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Resumo:
AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DE CRIANÇAS INDÍGENAS SURUÍ, RONDÔNIA, AMAZÔNIA, BRASIL.

Introdução: Investigações recentes acerca das condições de saúde da criança indígena no Brasil vem demonstrando, de forma contundente, a precariedade do estado de saúde desse estrato populacional. A desnutrição, as pneumonias e as diarréias despontam como as principais causas de morbi-mortalidade da criança indígena. Objetivos: Apresentar os resultados preliminares de inquérito transversal sobre a saúde e nutrição das crianças indígenas Suruí de 0-5 anos de idade. Métodos: O inquérito foi conduzido no período de 15/02/2005 a 16/03/2005. Buscou contemplar a totalidade das crianças na faixa etária de 0 - 5 anos (n=190), desse montante 85,3% (162) foram avaliadas para o quesito antropometria e 78% (148) para a dosagem da hemoglobina. O componente antropométrico incluiu a tomada de medidas de massa corporal (peso), comprimento ou estatura, segundo técnicas padronizadas; os dados foram comparados às curvas do NCHS e os pontos de cortes adotados foram -2 e +2 escores z. A dosagem de hemoglobina foi obtida com β-hemoglobinômetro portátil Hemocue (ponto de corte: < 11 g /dl).. Resultados: Encontrou-se uma prevalência de baixa estatura para idade de 31,4%; de 3,3% de sobrepeso, segundo o índice Massa Corporal/Estatura, e de 13% de baixo peso, segundo o índice Massa Corporal/Idade. Não houve diferença estatística significativa entre os sexos na distribuição dos índices E/I (χ2 = 0,129, gl= 1, p= 0,720), MC/E (Teste Exato de Fisher; p= 1) ou MC/I (χ2 = 1,100, gl= 2, p= 0,577). A prevalência de anemia foi de 81,8%, não tendo sido observadas diferenças significantes entre os sexos (χ2 = 0,121, gl= 1, p= 0,728). Discussão: Os resultados preliminares deste estudo indicam que as crianças Suruí apresentam déficits de crescimento físico expressivos e bastante superiores aos observados em crianças não-indígenas no Brasil. É também extremamente elevada a prevalência de anemia. Esses resultados permitem concluir pela gravidade do quadro nutricional da criança Suruí, os quais somados as adversidades de ordem sócio-econômica e ambientais contribuem para a manutenção de elevadas taxas de morbi-mortalidade. 
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Estudo Retrospectivo da Resposta Terapêutica dos Gatos com Esporotricose Naturalmente Adquirida na Região Metropolitana do Rio de Janeiro e Tratados no Serviço de Zoonoses do IPEC no Período de 2002 a 2004
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Resumo:
A esporotricose é uma micose subcutânea causada pelo Sporothrix schenckii. A partir de 1998 vem ocorrendo uma epidemia de esporotricose na região metropolitana do Rio de Janeiro, acometendo gatos, cães e seres humanos. Nesta, a transmissão tem ocorrido principalmente através de gatos doentes. Para fins de Saúde Pública é recomendável à aplicação de um esquema terapêutico, em gatos, eficaz e viável. O presente estudo tem como objetivo avaliar a resposta terapêutica em gatos com esporotricose com diferentes apresentações clínicas, assistidos no Serviço de Zoonoses do IPEC. Foram revistos 238 prontuários de gatos com isolamento de S. sporothrix em cultura, durante o ano de 2002 e que possuíam no mínimo 2 meses de adesão ao tratamento. A maioria dos gatos era proveniente do município Rio de Janeiro (49,6%), pertenciam ao sexo masculino (70,2%) e encontrava-se em bom estado geral (88,1%). A distribuição das lesões cutâneas em locais não contíguos foi variável: ausência de lesão (0,4%), lesões em um local (37,8%), lesões em 2 locais (23,1%) e lesões em 3 ou mais locais (38,7%). Os sinais extracutâneos respiratórios estavam presentes em 50,8% (n=121) dos gatos e 14,3% (n=4) foram positivos para FIV/FeLV. Em relação ao seguimento: 26,9% receberam alta, 52,1% abandonaram, 18,1% vieram a óbito e 3,4% permanecem em tratamento. Dos 64 gatos que obtiveram alta, 25 utilizaram um único esquema terapêutico, sendo que, 13 gatos fizeram uso de cetoconazol 50 mg sid e três 50 mg bid, e desses, dois tiveram efeitos adversos, um em cada dose. Três gatos soropositivos para FIV e/ou FeLV tiveram alta. Foi observada cura somente nos domicílios que possuíam até cinco gatos. Esses resultados mostram que a cura clínica foi obtida em todos os grupos, inclusive nos soropositivos para FIV e/ou FeLV. O elevado percentual de abandono dificultou a avaliação terapêutica, sendo necessário dar continuidade ao estudo para aumentar a amostra.
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Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: PAPES III 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1 
Especialidade:    



COMPARAÇÃO ESTATÍSTICA DOS PROCESSOS DE PRODUÇÃO DE VACINA CONTRA FEBRE AMARELA ADOTADOS POR BIO-MANGUINHOS FIOCRUZ NO PERÍODO DE 1998 A 2004.

Aluno: João Souza de Oliveira
Nome em cit. bibliográficas: OLIVEIRA, João S.
Vínculo Institucional: Terceirizado
Tipo de Bolsa: 
E-mail: jsouza@bio.fiocruz.br
Curso: IOC/Bio-Manguinhos - Mestrado Profissional em Tecnologia de Imunobiológicos 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Maurício Bezerra de Souza Jr.
Nome em cit. bibliográficas: SOUZA-JÚNIOR, Maurício B.
Segundo(a) orientador(a): Verônica Maria de Araújo Calado
Nome em cit. bibliográficas: CALADO, Verônica M. A.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Tecnologia de Imunobiológico 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Apenas quatro laboratórios pré-qualificados pela OMS no mundo produzem a vacina contra a febre amarela. Dentre eles, encontra-se Bio-Manguinhos – FIOCRUZ, que adota o método de produção baseado em ovos embrionados de galinha. Com o objetivo de otimizar a produção, Bio-Manguinhos alterou algumas etapas do seu processo em 1998. Adicionalmente, vem promovendo modificações ao longo dos últimos anos na sala biolimpa, para atender exigências de BPF (Boas Práticas de Fabricação). O objetivo deste trabalho foi comparar estatisticamente o processo atual com o anterior às modificações. Adicionalmente, a influência de melhorias na sala biolimpa foi investigada. Para tanto, dados amostrais (de 1998 e 2004) para variáveis da produção foram comparados, usando testes de hipóteses para a diferença nas médias e para a razão de variâncias. Na comparação entre o processo novo e o velho, foram analisadas as variáveis: contaminação e potência do produto acabado a granel (PAG); rendimento da vacina por embrião coletado; potência do liófilo a -20ºC e a 37ºC; perda em termoestabilidade; tempo total de formulação da vacina; volume de amostra coletado e de vacina por frasco. Na comparação para as modificações na sala biolimpa, foram analisadas: contaminação e potência do PAG; potência do liófilo a -20ºC e a 37ºC; perda em termoestabilidade e tempo total de formulação da vacina. A interpretação dos resultados da comparação estatística foi procedida à luz da análise do processo mostrando que, ao longo do período analisado, houve uma tendência à obtenção de resultados de qualidade mais favoráveis, devido ao uso mais racional de instalações melhoradas.



Palavras-chave:
1: Febre Amarela
2: Processo de Produção de Vacinas
3: Estatística

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




Avaliação de um wetland construído no tratamento de efluentes sépticos – Estudo de caso Vila Dois Rios, Ilha Grande.
Aluno: João Vitor Toniato
Nome em cit. bibliográficas: TONIATO, João V.
Vínculo Institucional: Bolsista
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: jvtoniato@gmail.com
Curso: ENSP - Mestrado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Odir Clécio da Cruz Roque
Nome em cit. bibliográficas: ROQUE, Odir C. C.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saneamento Ambiental 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Os atuais níveis de atendimento dos serviços de saneamento no Brasil, principalmente a disposição segura dos esgotos, têm levado grande parte da população à condições de saúde abaixo de um nível adequado. A solução para estes problemas passa necessariamente pela implementação de sistemas de tratamento adequados à realidade do país, ou seja, baratos e de simples operação e manutenção. A técnica aqui avaliada, de wetlands construídos, se enquadra nestes requisitos e mostrou bons resultados durante o período de monitoramento. A metodologia foi baseada na análise da eficiência, através de parâmetros físico-químicos e microbiológicos de qualidade de água, de um sistema de wetland construído de fluxo subsuperficial tratando esgoto séptico de um centro de pesquisa localizado na Ilha Grande, sudoeste do Estado do Rio de Janeiro. Os resultados mostraram remoções satisfatórias para DQO (entre 29 e 87 %); DBO (entre 44 e 88 %); turdidez (entre 73 e 95 %); e ovos de helmintos (ausência em todas as amostras para o efluente), mas insatisfatórios para fósforo(entre -7 e 31 %) e indicadores microbiológicos, coliformes totais ( entre 72 e 99,86 %) e Escherichia coli (entre 69 e 99,98 %). O suprimento de oxigênio para o meio mostrou-se insuficiente ou mal distribuído, ocasionando baixa taxa de nitrificação e conseqüentemente pouca remoção para NTK (entre 17 e 33 %) e NH3 (entre 0 e 73 %). Todavia, a grande perda líquida do esgoto pela evapotranspiração reduziu em muito a vazão na saída do tratamento, e ofereceu um descarte seguro para o corpo receptor. De acordo com estes resultados, sistemas de wetlands construídos se constituem como boas opções para o tratamento de esgotos domésticos, mas necessitando de uma processo de desinfecção posterior para assegurar condições de descarte que não ofereçam riscos de contaminação fecal.



Palavras-chave:
1: Saneamento ambiental
2: Tratamento simplificado de esgotos
3: Wetlands construídos

Apoio financeiro:
1: CAPES
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




Homens na trilha das políticas públicas: análise da política de saúde reprodutiva no Brasil no período de 1990 a 2005.

Aluno: Jorge Luiz Cardoso Lyra-da-Fonseca
Nome em cit. bibliográficas: LYRA-DA-FONSECA, Jorge L. C.
Vínculo Institucional: Instituto Papai (afastado para o doutorado)
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: jorgelyra@papai.org.br
Curso: CPqAM - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): José Luiz do Amaral Corrêa de Araújo Junior
Nome em cit. bibliográficas: ARAÚJO-JÚNIOR, José L. A. C.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Análise de políticas de saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O envolvimento dos homens no contexto da saúde reprodutiva pode contribuir para melhorar os resultados de programas voltados à prevenção de doenças sexualmente transmissíveis, pelo fim da violência de gênero a ao planejamento familiar, minimizando o sofrimento das mulheres e dos próprios homens, e garantindo o exercício pleno da cidadania (ICPD, 1994; LRA, 1997; MUNDIGO, 1995). Nesse sentido, o presente estudo tem o objetivo de analisar como os homens são incorporados nas políticas de saúde reprodutiva no Brasil no período de 1990 a 2005. Para tanto, realizaremos um levantamento de informações com fontes de naturezas diversas: 1) revisão da literatura sobre institucionalização de políticas, programas e serviços de atenção à saúde reprodutiva que incorporam a população masculina; 2) entrevistas semi-estruturadas com informantes privilegiados; 3) análise de documentos públicos produzidos pelo governo brasileiro, particularmente as Portarias e ormas Técnicas que orientam a estruturação da atenção à saúde reprodutiva no âmbito de diferentes programas - Programa de Saúde do Adolescente - PROSAD, Programa Atenção Integral de Saúde da Mulher - PAISM (Ex: Programa de Planejamento Familiar e Parto Humanizado), Programa  de Saúde da Família - PSF, Programa Nacional de Prevenção e Assistência as DST/HIV/Aids entre outros. Para o tratamento destas informações, adotaremos o modelo analítico proposto por ARAUJO JUNIOR (2000), que leva em consideração quatro elementos para a análise de políticas: contexto, processo, atores, conteúdo. Esta proposta de tese está em consonância com tratados internacionais em direitos humanos, dos quais o Brasil é signatário, e a atual plataforma feminista brasileira (AMB, 2002; BRASIL, 2004), na medida em que busca contribuir para a implementação de políticas públicas que visem envolver os homens em questões relativas à sexualidade e reprodução, com vistas a garantir e ampliar o exercício dos direitos sexuais e direitos reprodutivos de mulheres e de homens. 

Palavras-chave:
1: Gênero
2: Saúde Reprodutiva
3: Políticas Públicas

Apoio financeiro:
1: CAPES
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




Sindicalismo e a Saúde no Brasil: a relação SUS e planos privados de saúde 

Aluno: Jose Augusto Pina
Nome em cit. bibliográficas: PINA, Jose A.
Vínculo Institucional: servidor
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: augusto@ensp.fiocruz.br
Curso: ENSP - Mestrado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Hermano Albuquerque de Castro
Nome em cit. bibliográficas: CASTRO, Hermano A.
Segundo(a) orientador(a): Maria de Fatima Siliansky Andreazzi
Nome em cit. bibliográficas: ANDREAZZI, Maria F. S.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Ciências da Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Introdução: Os principais sindicatos de trabalhadores incorporaram nas negociações coletivas a demanda por melhoria da assistência médico-hospitalar dos planos privados de saúde das empresas, o que tem questionado a capacidade das organizações sindicais converterem-se em força social interessada em sustentar a melhoria e ampliação do SUS Objetivos: Identificar algumas tendências políticas presentes no sindicalismo brasileiro relativa ao desenvolvimento da política de saúde no que se refere à prestação de serviços de atenção à saúde do trabalhador. Método: Tomamos como referência o sindicalismo da Central Única dos Trabalhadores – CUT e empreendemos a análise documental das resoluções de seus Seminários, Plenárias e Congressos Nacionais, realizados a partir de 1990, no que se refere ao item política sociais/saúde. Resultados: A trajetória da CUT, no período considerado, tem sido marcada por contradições e ambigüidades em relação às políticas neoliberais e a luta por direitos sociais para o conjunto dos trabalhadores. Tem crescido na CUT a tendência a adesão político-ideológica aos planos privados de saúde e a previdência complementar, posição que acentua a fragmentação política entre os trabalhadores e enfraquece a luta pelos direitos sociais. A perspectiva predominante não está voltada para o Estado ampliar e melhorar à atenção a saúde do trabalhador no SUS, mas priorizar esta demanda no Contrato Coletivo de Trabalho assumindo a diversidade e a heterogeneidade das empresas como critério para negociação. Assim, a capacidade de organização alcançada pelos diferentes segmentos de trabalhadores junto a seus empregadores seria o principal definidor do tipo de padrão de assistência à saúde. Todavia, a desigualdade entre as classes na estrutura social brasileira recusa à oposição reducionista entre usuários do sistema supletivo de saúde versus usuários do SUS. Conclusão: Seria um equivoco recusar a possibilidade política dos trabalhadores de diferentes segmentos produtivos e suas organizações sindicais converterem-se em agentes ativos na defesa da melhoria do sistema público de saúde 

Palavras-chave:
1: Saúde do Trabalhador
2: Seguros Privados de Saúde
3: Política de Saúde

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: Sem apoio
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




O contexto e o processo das mudanças nas políticas públicas dos municípios para adotarem a estratégia " Cidade Saudável" em Pernambuco: uma análise da construção das redes sociais de sustentabilidade.



Aluno: Joselma Cavalcati Cordeiro
Nome em cit. bibliográficas: CORDEIRO, Joselma C.
Vínculo Institucional: aluno doutorado
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: joselma.cordeiro@fcm.upe.br
Curso: CPqAM - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): José Luiz Araújo
Nome em cit. bibliográficas: ARAÚJO, José L.
Segundo(a) orientador(a): Lia Giraldo
Nome em cit. bibliográficas: GIRALDO, Lia
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: politica de saude 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Parte-se do entendimento de que as mudanças no conteúdo das políticas dos municípios pernambucanos estão sendo instituídas onde houve diversifiação sócio-histórica,política e econômica dos seus contextos e processos de formulação e implementação, o que possilitou a utilização de novos métodos para o enfrentamento de problemas,  a partir das estratégias ( redes/ atores), construídas localmente, em consonância com o paradigma da promoção à saúde / desenvolvimento humano / cidade saudável visando À qualidade de vida da população. São duas as inspirações mobilizadoras para esta construção: por um lado, a necessidade de apreender e portanto, exercitar um pensamento sistêmico e complexificador sobre o desenvolver das políticas públicas; e, por outro, conherer, divulgar e difundir as novas práticas intersetoriais que buscam soluções inovadoras para realidades específicas em Pernambuco, contribuindo assim, para subsidiar a qualificação da vida da população. Assume-se que uma forma produtiva de fazer este estudo seria complexificando as situações, deslocando-as para pontos de vistas mais abarcadores e menos simplicadores. Para tanto, toma-se como marco referencial a complexidade e uma abordagem sistêmica das políticas, projetos e programas, através de três referenciais teóricos que se complementam, quais sejam: promoção da saúde/qualidade de vida/desenvolvimento humano; sustentabilidade e redes sociais.  Como projeto, conterá o desenvolvimento dos procedimentos metodológicos propostos por Araújo ( 2000;2001), que leva em consideração quatro elementos de análise das políticas, quais sejam: conteúdo, contexto,processo e atores, além da abordagem das redes sociais de sustentabilidades das mudanças das políticas, proposto por Villasante ( 2202), que guiarão a operacionalção do mesmo e, pretende-se, como considerações finais, apresentar as discussões entre o material empírico ( segundo capítulo) e o teório ( primeiro capítulo) que evidencirão os achados desta produção teórica que deve explicitar o pensar e o agir neste recente momento da política pública pernambucana.



Palavras-chave:
1: análise de políticas
2: cidade saudável
3: redes sociais

Apoio financeiro:
1: CAPES
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
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Especialidade:    




Estudo das dinâmicas da transmissão da infecção pelo HIV-1 na população de homossexuais masculinos do Brasil.


Bolsista: Josiane da Silva Cordeiro 
Nome em cit. bibliográficas: CORDEIRO, Josiane S. 
Orientador(a): Cláudio José Struchiner 
Nome em cit. bibliográficas: STRUCHINER, Cláudio J. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: josianesc@fiocruz.br 
Unidade: Presidência 
Departamento: Programa de Computação Científica 
Lab. / Núcleo: PROCC 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Estudamos um modelo matemático que descreve as dinâmicas da transmissão da infecção pelo HIV na população de homossexuais homens que fazem sexo com homens do Brasil. Implementamos o modelo computacionalmente usando o Matlab 6.5 e, o Simlab 2.2 para a entrada dos valores dos parâmetros e para a realização das análises de sensibilidade e de incerteza. Assumimos que os valores de vários parâmetros seguem uma determinada distribuição de probabilidade devido à incerteza destes valores. Foram geradas 1.000 simulações do modelo através do Matlab 6.5. As análises de sensibilidade foram feitas usando o Simlab 2.2, onde foram construídos gráficos de dispersão a partir das variáveis de entrada e das predições feitas.  

Publicado ou submetido? sim

Situação: Submetido para publicação

Palavras-chave: 
1: modelos matemáticos 
2: HIV 
3: homossexuais 

Título do projeto do orientador: Desenvolvimento de Métodos Epidemiológicos, Estastísticos, Matemáticos e Computacionais para o Planejamento, Avaliação e Monitoramento de Intervenções em Saúde Pública 

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: CNPq 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1 
Especialidade:    



ANÁLISE DE REDES SOCIAIS APLICADAS EM CONTATOS SOCIAIS ENTRE CASAS DE REPOUSO PARA IDOSOS SITUADAS NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO.


Bolsista: Laura Maria Mendes Vaz 
Nome em cit. bibliográficas: VAZ, Laura M. M. 
Orientador(a): Cláudia Torres Codeço 
Nome em cit. bibliográficas: CODEÇO, Cláudia T. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: arualairam@ig.com.br 
Unidade: Presidência 
Departamento: PROCC 
Lab. / Núcleo: PROCC 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Análise de redes sociais pode ser aplicada no estudo de diferentes situações e questões sociais, que envolvem a interação entre pessoas ou entre grupos sociais. Mais especificamente, elas podem ser utilizadas para identificar as principais vias e os principais atores envolvidos no processo de transmissão e controle de doenças infecciosas. 

Este trabalho foi realizado para mapear os contatos sociais entre casas de repouso para idosos situadas na cidade Rio de Janeiro mediante o fluxo de internações e grupos de visitantes e utilizar métodos de análise de redes sociais para identificar as entidades mais centrais.

Uma amostra de casas de repouso para idososdo Rio de Janeiro foi visitada, e em cada uma, foram aplicados questionários para se obter algumas características sócio-demográficas das instituições e a dinâmica de interação cotidiana entre essas e os atores que promovem a sua articulação social, em especial médicos e grupos de voluntários. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Redes sociais 
2: Padrão de contato 
3: Casas de repouso 

Título do projeto do orientador: IMPACTO DA HETEROGENEIDADE DOS PADRÕES DE CONTATO SOCIAL 
NA DINÂMICA DE DOENÇAS DE TRANSMISSÃO DIRETA 

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: PIBIq 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1 
Especialidade:    



O papel do médico na creche institucional: discutindo o campo de trabalho do profissional de saúde

Aluno: Lenir Nascimento da Silva
Nome em cit. bibliográficas: SILVA, Lenir N.
Vínculo Institucional: Terceirização
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: nlenir@ism.com.br
Curso: IFF - Mestrado Profissional em Saúde Materno Infantil 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Orlando Alberto Coser Filho
Nome em cit. bibliográficas: COSER-FILHO, Orlando A.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Ciências da Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Existe necessidade de profisionais de saúde na creche? Como é possível fazer do desenvolvimento infantil objeto da atuação profissional?

Partindo da minha experiencia como médica em creches, essa pesquisa discute o campo de açao do profissional de saúde em tais locais, tendo a creche institucional como cenário. A discussão se concentra nos pricípios que diferenciam a viabilização de ações que são descentradas da doença - obejto do atendimento clínico nosocomial.

Há diferenças fundamentais entre a prática clínica assistencial e a natureza do trabalho de saúde nas creches - um trabalho que implica numa postura não diagnóstica ou prescritiva (definidoras do papael profissional no ambiente hospitalar ou ambulatorial), mas em uma atividade que, apoiada no saber teórico clínico da medicina, e numa visão abragente da saúde e do desenvolvimento infantil, não se preocupa com a intenção de cura, e sim com o cuidado, que assim se constitui na categoria teórica que forma o eixo referencial dessa pesquisa.

A clínica médica caracteriza-se po ser observacional e singularizante, portanto tem no olhar o seu pricípio básico. Em contraponto, o trabalho clínico em creches (que nessa pesquisa é o mesmo tempo prática e via de produção de conhecimento), por sua natureza e objeto de ação necessita de outros elemento que o fundamentem. Assim, a escuta também aparece como pricípio básico, que permite a quem é visto ter voz, através do outro que cuida, e que fala do que percebe no corpo cuidado. Trabalho clínico em creches então se caracteriza por ser observacional e interpretativo, sigularizante mas com possibilidade de múltiplos olhares.



Palavras-chave:
1: Creche
2: Profissional de saúde
3: Clínica

Apoio financeiro:
1: Ministério da Saúde
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não
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Vivendo com hipertensão - um estudo sobre a experiência da enfermidade

Aluno: Lenita Barreto Lorena Claro
Nome em cit. bibliográficas: CLARO, Lenita B. L.
Vínculo Institucional: UFF
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: lenitalorena@yahoo.com.br
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2002
Orientador(a): Carlos Everaldo Alvares Coimbra Júnior
Nome em cit. bibliográficas: COIMBRA-JÚNIOR, Carlos E. A.
Segundo(a) orientador(a): Elizabeth Uchôa
Nome em cit. bibliográficas: UCHÔA, Elizabeth
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Antropologia da Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A hipertensão arterial sistêmica é uma das doenças de maior prevalência, entre adultos, na atualidade. É considerada um dos grandes fatores de risco para dois outros problemas cardiovasculares – as doenças cerebrovasculares e as doenças isquêmicas do coração – consideradas as principais causas de morte na maior parte dos países.

Apesar do desenvolvimento de medidas terapêuticas eficazes e da elaboração de programas de controle populacionais da hipertensão, a maioria dos indivíduos considerados hipertensos, segundo a classificação adotada para a doença, não adere aos esquemas terapêuticos prescritos e não alcança o “controle” de seus níveis de pressão arterial.

A antropologia da saúde nos permite compreendermos melhor esse comportamento relacionado à doença, especialmente através dos estudos sobre a experiência do adoecimento, os quais possibilitam a superação da dicotomia representação/prática, ao transformar as relações entre pensamento e ação, consciência e corpo e acentuar a dimensão vivida da cultura.  

Este trabalho faz parte do projeto de pesquisa que a autora está desenvolvendo, em seu curso de doutorado e que tem como objetivo principal estudar, num grupo de adultos portadores de hipertensão arterial, sua experiência como hipertensos, seu comportamento   relacionado à doença e ao tratamento e as relações da hipertensão com as histórias de vida desses indivíduos.

O estudo foi realizado numa comunidade de pescadores situada na praia de Itaipu,  município de Niterói, R.J., utilizando métodos etnográficos. 

 A análise dos dados baseou-se no modelo de “Signos, Significados e Ações”, que tem sido utilizado por Elizabeth Uchoa e pesquisadores do Centro de Pesquisas René Rachou (Belo Horizonte, M.G.), da Fiocruz, em estudos antropológicos sobre algumas doenças crônicas.

Este trabalho se propõe a apresentar e discutir os primeiros resultados obtidos no estudo, com ênfase nos signos diagnósticos, no sentido atribuído às causas e à gravidade da doença, e no comportamento relacionado ao tratamento e à adesão.  
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Exclusão social e trabalho na sociedade brasileira

Aluno: Leonardo Biscaia de Lacerda
Nome em cit. bibliográficas: LACERDA, Leonardo B.
Vínculo Institucional: aluno de mestrado
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: leonardo.biscaia@ensp.fiocruz.br
Curso: ENSP - Mestrado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Carlos Minayo-Gómez
Nome em cit. bibliográficas: MINAYO-GÓMEZ, Carlos
Segundo(a) orientador(a): 
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Área de Concentração: Saúde, Trabalho e Ambiente 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Como se dá a exclusão social a partir do trabalho? Ou melhor, como a saída do mercado de trabalho ou a impossibilidade de nele ingressar criam a exclusão social, entendida como contínua precarização das relações de trabalho e permanente informalidade? Tratar desses temas é o objetivo deste artigo, cujo trajeto é o seguinte: inicialmente fazemos uma revisão do conceito de “exclusão social”; em seguida traçamos um retrospecto do estado das políticas públicas no Brasil e, na terceira parte, apresentamos algumas características das condições de trabalho verificadas no país; por último, tecemos algumas conclusões finais. 
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Estudo comparativo de sistemas reveladores em ensaios imunoenzimáticos para detecção de anticorpos específicos no diagnóstico da Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) causada por Leishmania (Viannia) braziliensis

Aluno: Lílian Dias Nascimento
Nome em cit. bibliográficas: NASCIMENTO, Lílian D.
Vínculo Institucional: Bolsista
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
E-mail: liliandnascimento@yahoo.com.br
Curso: Mestrado em Pesquisa Clínica em Doenças Infecciosas 
Ano de Ingresso: 2005
Orientador(a): Mauro Célio de Almeida Marzochi
Nome em cit. bibliográficas: MARZOCHI, Mauro C. A.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): Eliame Mouta Confort
Nome em citações bibliográficas: MOUTA-CONFORT, Eliame
Área de Concentração: Doenças Infecciosas 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Introdução: O diagnóstico da Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) abrange aspectos epidemiológicos, clínicos e laboratoriais. Diversos testes sorológicos já foram aplicados ao diagnóstico da LTA, porém seu valor é limitado no que diz respeito aos baixos níveis séricos de anticorpos específicos e às reações cruzadas que ocorrem freqüentemente em amostras de pacientes com outras doenças infecciosas. Um parâmetro que pode afetar o desempenho dos imunoensaios é o limiar de detecção da técnica, sendo necessário o uso de procedimentos capazes de amplificar o sinal enzimático. Portanto o uso de substratos fluorogênicos e sua utilização em detrimento dos cromógenos podem levar ao aumento da sensibilidade nos ensaios imunoenzimáticos. Objetivo: Realizar um estudo comparativo de três sistemas reveladores (1,2-diaminobenzeno; 3,3’,5,5’-tetrametilbenzidina e 4-metilumbeliferilfosfato) em ensaios imunoenzimáticos para a detecção de anticorpos IgG anti-Leishmania no diagnóstico da LTA. Metodologia: As amostras de soro incluídas no estudo serão de pacientes com LTA atendidos no Centro de Referência em Leishmanioses, IPEC/FIOCRUZ, durante os anos de 2003 a 2005. Como grupo controle serão utilizados soros de pacientes com outras patologias cutâneas que fizeram diagnóstico diferencial com LTA e de pacientes saudáveis que apresentaram IDRM negativa. Para a preparação do antígeno, L. (V.) braziliensis (MHOM/BR/75/M2903) foi cultivada em meio BHI com uma concentração inicial de 1 x 106 células/mL e processadas no 3o dia de crescimento (fase logarítmica). Foi realizado o rompimento total dos parasitas através de 30 ciclos de congelamento e descongelamento e 2 horas de banho de ultra-som. Após centrifugação, o teor protéico do sobrenadante foi dosado pelo método de Folin-Lowry. Resultados preliminares: Através do Total Protein Kit (Micro Lowry, Peterson´s modification - Sigma), o teor protéico do antígeno foi dosado em 2,2 mg/mL. A partir dessa dosagem, haverá uma padronização dos imunoensaios para os três sistemas reveladores quanto à concentração dos reagentes utilizados para a posterior análise das amostras de soro do estudo.
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Investigação da expressão in situ do TNF-α nos focos de necrose do baço na infecção aguda pelo Trypanosoma cruzi : Influência da Pentoxifilina e do Benzonidazol na evolução das lesões. 


Bolsista: Lorena dos Anjos Magalhães 
Nome em cit. bibliográficas: MAGALHAES, Lorena A. 
Orientador(a): Sonia Gumes Andrade 
Nome em cit. bibliográficas: ANDRADE, Sonia A. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: lanjos@cpqgm.fiocruz.br 
Unidade: CPqGM 
Departamento: Laboratório de Chagas Experimental, Autoimunidade e Imunologia Celular 
Lab. / Núcleo: Laboratório de Chagas Experimental, Autoimunidade e Imunologia Celular 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Na infecção aguda por cepa macrófagotropica do Trypanosoma cruzi observa-se uma intensa necrose em macrofágos parasitados do tecido esplênico. Estas lesões estão relacionadas com a intensa presença do TNF-α devido a ativação dos mecanismos microbicidas dos macrófagos resultando em uma maciça destruição dos parasitas e dos próprios macrófagos. No presente estudo procurou-se avaliar se a ação qnti-necrótica da Pentoxifilina e o efeito da droga anti-parasitária, o Benzonidazol poderiam interferir na necrose determinada pelo Trypanosoma cruzi. Para avaliar a participação do TNF-α na necrose e o tratamento com Pentoxifilina e Benzonidazol examinamos duas linhagens de camundongos: Suíços de média susceptibilidade e C3H de alta susceptibilidade à infecção pelo T. cruzi. Os camundongos foram infectados com a cepa Peruana do T. cruzi, um grupo os animais foram tratados com PTX a partir do 3° dia de infecção com 30mg/kg/peso a cada 12 horas, outro grupo foi tratado com Benzonidazol a partir do 5° dia de infecção com 100mg/kg/peso durante cinco dias. A ocorrência de necrose esplênica foi observada em ambas as linhagens de camundongos. O tratamento com Pentoxifilina não alterou o aparecimento de parasitismo de macrófagos, nem a incidência e a graduação da necrose nas duas linhagens quando comparados ao grupo não tratado. Por outro lado, o tratamento com Benzonidazol praticamente inibiu o aparecimento de necrose no baço. A marcação do TNF-α in situ através da imunohistoquimica mostrou resultado positivo em focos e áreas de necrose, no parênquima como também no citoplasma de macrófagos parasitados tanto em camundongos tratados com Pentoxifilina como os não tratados. Concluímos que, o tratamento com Pentoxifilina não inibiu o aparecimento de áreas de necrose do baço nem a expressão "in situ"do TNF-α. No entanto nos animais tratados com Benzonidazol houve uma inibição do aparecimento de áreas necróticas quando comparados ao grupo não tratado. Isto coincidiu com o desaparecimento dos parasitas intra-celulares, pós-tratamento específico.      

Publicado ou submetido? não
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Título do projeto do orientador: Expressão in situ do TNF-α nos focos de necrose parasitária e tissular do baço na infecção pelo Trypanosoma cruzi : Influência de inibidor de TNF-α (Pentoxifilina) e de tratamento com Benzonidazol na evolução das lesões.
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Fatores associados à evolucão clínica e letalidade da leishmaniose visceral em pacientes atendidos em serviços de saúde de Belo Horizonte


Bolsista: Lucas de Sousa Buldrini Filogonio 
Nome em cit. bibliográficas: FILOGONIO, Lucas S. B. 
Orientador(a): Zélia Maria Profeta da Luz 
Nome em cit. bibliográficas: LUZ, Zélia M. P. 
Coorientador(a): Ana Rabello 
Nome em cit. bibliográficas: RABELLO, Ana 
E-mail: lucassbf@uol.com.br 
Unidade: CPqRR 
Departamento: Pesquisas Clínicas 
Lab. / Núcleo: Pesquisas Clínicas 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Desde 1994, o número de casos da leishmaniose visceral (LV) na região metropolitana de Belo Horizonte vem aumentando, com letalidade elevada acima de 10%. Os objetivos deste trabalho foram: a) identificar os casos de LV atendidos em serviços de saúde de Belo Horizonte, b) avaliar a abordagem diagnóstico-terapêutica e evolução clínica desses pacientes e c) verificar potenciais fatores associados à letalidade da doença. Para isso, utilizou-se estudo retrospectivo de prontuários de casos confirmados da LV. A coleta de dados foi feita através de questionário com questões relativas aos aspectos sócio-demográficos dos pacientes. Informações clínico-laboratoriais foram avaliadas em diferentes tempos: antes do diagnóstico, aos 15 e 40 dias após o início do tratamento e aos 30, 90 e 180 dias de acompanhamento. Até o momento 82 prontuários foram analisados sendo 53 (65%) pacientes homens e 29 (35%) mulheres. As idades variaram sendo 31 (37%) de 0 a 19 anos, 29 (35%) de 20 a 39 anos e 22 (26,8%) de 40 a 69 anos. A maior parte era residente em BH e verificou-se baixo poder aquisitivo e escolaridade nos cerca de 50 prontuários onde esta informação estava disponível. Observou-se antes do tratamento, febre em 40/48 (82%), esplenomegalia em 38/50 (76%) e hepatomegalia em 30/49 (63%). Com 15 dias de tratamento a frequência destes sinais e sintomas reduziu-se para 12%, 41% e 34%. Em outro grupo, composto por 12 pacientes, foi observada melhora significativa nos níveis médios de hemoglobina de 8,4g/dl para 10,6 g/dl após 40 dias do início do tratamento. Dos 82 prontuários seis pacientes faleceram, entretanto devido a pequena amostra nenhuma conclusão pode ser feita. Uma das limitações do estudo deriva-se da utilização de informações obtidas de prontuários médicos. 
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Avaliação das ações de Vigilância Epidemiológica na Atenção Básica da cidade do Recife, em 2005

Aluno: Luciana Caroline Albuquerque Bezerra
Nome em cit. bibliográficas: BEZERRA, Luciana C. A.
Vínculo Institucional: Mestranda
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: lua_cad@yahoo.com.br
Curso: CPqAM - Mestrado em Saúde Pública 
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Orientador(a): Eduardo Maia Freese de Carvalho
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Segundo(a) orientador(a): 
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Resumo:
No processo de implementação do Sistema Único de Saúde - SUS, conceitos, propósitos e ações de Vigilância Epidemiológica estão sendo modificados e reestruturados nos três âmbitos da gestão - federal, estadual e municipal. Com o advento da municipalização, o uso efetivo e sistemático da Epidemiologia torna-se indispensávle para nortear as estratégias e intervenções nos serviços de saúde. Contudo, as normas e documentos formais não deixam claro quais são as atribuições dos níveis de atenção, inclusive da Atenção Básica, no que se refere às ações de vigilância epidemiológica. Neste sentido, iniciativas institucionais têm surgido no intuito de avaliar a Vigilância Epidemiológica. Objetiva-se,  neste estudo, avaliar a implantação das ações de Vigilância Epidemiológica na Atenção Básica da cidade do Recife, em 2005. A estratégia do estudo contempla a construção de um Modelo Lógico para Vigilância Epidemiológica com foco na Atenção Básica, a partir de informações constantes em documentos formais e estudos realizados. Com base no modelo elegeram-se alguns critérios/indicadores para elaboração do instrumento avaliativo, a partir de uma técnica de consenso (Método Delphis simplificado). Foi elaborada uma matriz e submetida a experts para opinarem sobre a pertinência e o peso dos parâmetros estabelecidos para os critérios/indicadores, que podia variar de zero a dez. Neste sentido, foram sugeridos novos critérios/indicadores para comporem a matriz e outros foram retirados pela sua baixa pontuação (menor que sete). O instrumento será utilizado para realizar uma avaliação normativa das ações de Vigilância Epidemiológica nos níveis central, distrital e numa amostra de 62 Equipes de Saúde da Família da Secretaria de Saúde do Recife.  
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Sexualidade e Saúde Reprodutiva sobre a ótica das Revistas Femininas.

Aluno: Luciana Patrícia Zucco
Nome em cit. bibliográficas: ZUCCO, Luciana P.
Vínculo Institucional: aluna do programa de pós-graduação IFF
Tipo de Bolsa: Outra
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Curso: Doutorado em Saúde da Criança e da Mulher 
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Nome em cit. bibliográficas: MINAYO, Maria C. S.
Segundo(a) orientador(a): 
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Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Ciências da Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Introdução: A discussão da sexualidade aponta para a necessidade de se compreender a forma como a saúde reprodutiva é tratada na dinâmica da interação indivíduo e sociedade, mediatizada pela comunicação. A opção pelas revistas femininas é por entender que desempenham um papel importante como veículo de informação, e, portanto, como formadoras de opiniões e posicionamentos. Segundo Estudos Marplan (2000), os leitores recorrem a revistas de interesse especial em função do conteúdo focado, sendo as revistas femininas, hoje, muito eficientes, pois apresentam uma abrangência nacional de consumidores de vários produtos de amplo consumo. Objetivos: analisar a forma como a sexualidade é veiculada pelas revistas femininas e sua relação com a saúde reprodutiva. Materiais e Métodos: A abordagem é qualitativa (Minayo, 1993) e a coleta de dados tem como base a análise de discurso (Fairclough, 2001). O corpus da pesquisa compreende as revistas: Claudia da Editora Abril, num valor de R$ 8,99, e Mulher da Editora Alto Astral, num valor de R$ 4,90; ambas de freqüência mensal. O período de análise corresponde a 12 meses (março 2005 - fevereiro 2006). Resultados: Os dados preliminares indicam que o tratamento dado pelas revistas à sexualidade é ambíguo, em termos de forma e de sentido. Os eventos discursivos reproduzem convenções (gêneros, discurso, estilos) que mantém a sexualidade feminina a favor do homem ideal ou da industria de consumo, ao mesmo tempo, apresentam mudanças na prática discursiva, no sentido da construção da autonomia e da proteção da saúde sexual e reprodutiva das mulheres. Conclusões: As matérias das revistas trazem uma intensidade em si ao produzirem e reproduzirem necessidades, alimentando um segmento de mercado formado por indústrias de estética e saúde. Elas produzem seus próprios sentidos, que são da ordem da significação e, sobretudo, do afeto. 
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Dor Pélvica Crônica: um olhar das ciências sociais.

Aluno: Luciana Pereira da Silva
Nome em cit. bibliográficas: SILVA, Luciana P.
Vínculo Institucional: aluna do mestrado
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: lupredes@ensp.fiocruz.br
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Resumo:
Este estudo exploratório buscou compreender, sob a ótica das relações de gênero, as representações construídas pelas mulheres que sofrem de Dor Pélvica Crônica (DPC), sem causa orgânica, sobre seu adoecimento. Procuramos investigar a percepção destas mulheres de como seu estado adoecido atua no cotidiano das suas relações interpessoais e propiciar a possibilidade de reflexão sobre as questões que envolvem a DPC no sentido de um olhar mais integral para a assistência destas pacientes pela rede pública de saúde. As categorias de análise centraram-se nas representações de saúde/doença, de experiência de enfermidade e representações de gênero. Foram entrevistadas dez mulheres em um hospital público universitário do Rio de Janeiro. A análise dos dados, ainda em fase de conclusão, revelou que existe uma alta relação entre violência e incidência familiar na história de vida destas mulheres. Suas relações interpessoais, familiares e profissionais, encontram-se atravessadas por seu adoecimento. De acordo com os dados colhidos até o momento, a assistênmcia dada a estas pacientes pelo serviço público de saúde parece necessitar de transformações, no sentido de uma maior integralidade, como preconizada pelo PAISM. 
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Integração regional e políticas de saúde: estudo do acesso aos serviços de saúde nas cidades brasileiras de fronteira com países do Mercosul.

Aluno: Luisa Guimaraes
Nome em cit. bibliográficas: GUIMARAES, Luisa
Vínculo Institucional: Aluno
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: luisa@saude.gov.br
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Ligia Giovanella
Nome em cit. bibliográficas: GIOVANELLA, Ligia
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Políticas e Sistemas de Saúde em Perspectiva Comparada 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A pesquisa encontra-se em desenvolvimento e relaciona-se às repercussões nos sistemas de saúde de processos de integração regional que resultam em relações comerciais privilegiadas e na formação de mercado comum. Processos de integração regional entre países têm cada vez maior relevância política e socioeconômica. Possuem estágios variados e apresentam diferentes metas, marco legal e mecanismos de implementação, controle e solução de conflitos. Presentes em todos continentes, observa-se que a inclusão de temas sociais ainda é tímida. Experiências de integração consolidadas, como a União Européia, indicam que a integração influiu de modo intencional e não intencional nas políticas de saúde. No Brasil, adquire importância frente à extensão da fronteira. O Mercosul assume relevância na política externa e o objetivo dos quatro países é integrar economias com livre circulação, aproximando-se da experiência européia. A pesquisa visa estudar repercussões da integração sobre as políticas e os sistemas de saúde e analisar condições de acesso à saúde na fronteira. Pretende-se explorar as repercussões da formação do mercado único europeu nas políticas de saúde, identificar evolução e tendências, e no Mercosul analisar semelhanças e diversidades da organização e modelos de atenção e as implicações no acesso à saúde. Na fronteira, busca-se conhecer e analisar a demanda e condições de acesso, caracterizar repercussões da integração e identificar estratégias dos governos. As ferramentas metodológicas são a revisão bibliográfica e documental e pesquisa de campo. A revisão busca analisar inter-relações e impactos da integração nos sistemas de saúde, na União Européia e no Mercosul. A pesquisa de campo traçará perfil de demanda e de acesso na fronteira mediante inquéritos e entrevistas. Será construído perfil assistencial da rede na fronteira brasileira a partir dos registros oficiais. Espera-se produzir conhecimentos na análise de impactos do acesso no SUS, associados ao Mercosul, e apoiar a formulação de políticas específicas.
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"A inflência do humor materno na relação mãe-bebê prematuro após a alta hospitalar".

Aluno: Manola Vidal de Souza Costa
Nome em cit. bibliográficas: VIDAL, Manola
Vínculo Institucional: Doutoranda
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: manolavidal@terra.com.br
Curso: Doutorado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2002
Orientador(a): Maria Cecília de Souza Minayo
Nome em cit. bibliográficas: MINAYO, Maria C. S.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Linha Social de Pesquisa sobre Saúde da Mulher 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:

    O  objetivo deste projeto  é  o  de  investigar   o  estado  de  humor  materno  a  partir  de  um  determinado  período na  vida de quatro mães de bebês prematuros. Compreende o acompanhamento da internação em unidade de tratamento intensivo em neonatologia e o ingresso, após alta hospitalar, em ambiente doméstico. O conhecimento sobre o humor materno após parto prematuro possui mais freqüentemente investigações que o abordam como um efeito da separação, por internação hospitalar e conseqüentemente expõe a mãe a estrutura de funcionamento do ambiente de tratamento intensivo. Acredita-se que tanto o momento da alta  como a dinâmica familiar característica do egresso de unidades de tratamento intensivo em neonatologia  possuem  elementos que reorientam a compreensão dos distúrbios do vínculo mãe-bebê prematuro. Acredita-se que o puerpério se constitui no estabelecimento de processos  ligados  a  fatores  sociais, emocionais e culturais que  integram o que contemporaneamente é denominado como o estabelecimento da Identidade Parental. Neste sentido contribui, complexificando, à compreensão do humor materno hoje reduzido pelo conhecimento que o aborda  ou como resultado de fatores biológicos ligados ao ciclo reprodutivo feminino ou como  um momento de  crise a partir do qual modelos de adaptação sobrevêm.  Desta forma, será a partir da relação entre a humanização da assistência intensiva e a percepção materna da co-responsabilidade nos cuidados com o bebê que tanto o acompanhamento da internação como a transição para o ambiente doméstico nos são apresentados, de  forma  singular, por estas quatro mulheres. Estas histórias de vida oferecem um conhecimento sobre as condições relativas ao suporte social,cultural e emocional que possibilitaram a construção  de  respostas maternas para, tanto o período de acompanhamento materno da internação como o da continuidade da recuperação das necessidades especiais características da prematuridade em ambiente doméstico.
     Assim se pressupõe que o estudo do humor materno após parto prematuro possua uma interface com a experiência emocional do puerpério no interior da unidade intensivista porém, não se reduz a mesma. 

Palavras-chave:
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Avaliação da exposição ao chumbo em crianças em comunidades do Complexo de Manguinhos através do indicador biológico de efeito ALA-U e sua relação com os níveis de 25-Hidroxivitamina D3.

Aluno: Márcia Aparecida Ribeiro de Carvalho
Nome em cit. bibliográficas: CARVALHO, Márcia A. R.
Vínculo Institucional: Bolsista
Tipo de Bolsa: Outra
E-mail: marcia.ribeiro@ensp.fiocruz.br
Curso: ENSP - Mestrado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Rita de Cássia Oliveira da Costa Mattos
Nome em cit. bibliográficas: MATOS, Rita C. O. C.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Ciências da Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A principal fonte de exposição ao chumbo era a via ocupacional, mas a introdução do metal nas tintas, como aditivo da gasolina e as emissões industriais contribuíram para a contaminação do ambiente tornando esse metal mais acessível. As crianças diferem dos adultos principalmente com relação a absorção do chumbo. As deficiências nutricionais em dietas pobres em cálcio, ferro e vitamina D aumentam este fenômeno. O solo e a poeira são fontes significativas de exposição devido ao hábito comun das crianças em levas as mãos a boca. Os efeitos tóxicos ocorrem principalmente nos sistemas: hematopoiético com a inibição de enzimas na síntese do grupo heme; nervoso com acúmulo do ácido δ-aminolevulínico (ALA) e a sua similaridade com o GABA; ósseo podendo ser mobilizado em condições fisiológicas como gravidez e crescimento e, renal onde inibe a α-hidroxilase que hidroxila a 25-hidroxivitamina D (25OHD). Esta vitamina é importante pois estimula a absorção de cálcio no intestino contribuindo para a formação óssea. A literatura associa  o decréscimo dos níveis da vitamina plasmática e cálcio ao chumbo em crianças. Este estudo relacionará os nutrientes importantes na homeostasia do tecido ósseo e a exposição ao chumbo em crianças de 0 a 14 anos. A 25OHD é determinada a partir da extração do plasma com metanol/isopropanol/hexano. A camada de hexano é injetada no cromatógrafo líquido de alta eficiência (HPLC) com detector UV. A análise de ALA urinário e do Pb-S foram realizadas por HPLC e espectrometria de absorção atômica. Um questionário foi utilizado para avaliação nutricional. Foram avaliadas 50 crianças e as análises revelaram uma freqüência de 49% de meninos e 51% de meninas com idade média de 7 anos. Os percentis de idade foram 25% de 0 a 3, 50% de 4 a 7 e 75% de 8 a 14 anos demostrando diferenças significativas (p<0,05) entre os grupos para 25OHD e ferro ingerido. Os níveis médios de Pb-S, 25OHD e ALA-U foram 5,24 μg/dL, 0,01 μg/mL e 2,81 mg/g/cr, respectivamente. Correlações significativas entre ALA-U e razão Ca/Cr urinária (r=0,537, p<0,001) e ALA-U e Ferro ingerido (r=-0,556, p=0,006) podendo demonstrar uma associação com o metabolismo ósseo. 
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Estimativa dos custos médios diretos da assistência médica de neoplasias tabaco-relacionadas em um hospital de referência nacional.

Aluno: Márcia Pinto
Nome em cit. bibliográficas: PINTO, Márcia
Vínculo Institucional: Instituto Nacional de Câncer
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: marciap@inca.gov.br
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Maria Alicia Dominguez Ugá
Nome em cit. bibliográficas: UGÁ, Maria A. D.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Economia da Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
ANTECEDENTES
O tabagismo é um problema de saúde pública global e um dos principais fatores de risco responsável pela carga de doença no mundo, causando cerca de uma em cada oito mortes. Segundo a OMS, caso não ocorra uma mudança no curso da exposição global ao tabaco, o número de fumantes aumentará dos atuais 1,3 bilhão para 1,6 bilhão em 2030. Ainda, o tabagismo é a principal causa de morte conhecida globalmente relacionada ao câncer. Estima-se que 25% de todas as neoplasias em homens e 4% em mulheres sejam atribuídas a esse fator de risco.

OBJETIVOS
Este estudo pretende estimar os custos médios diretos de neoplasias tabaco-relacionadas em um hospital de referência nacional. As neoplasias que serão objeto de custeamento são o câncer de pulmão, de esôfago e de laringe.
 
METODOLOGIA
A seleção das neoplasias seguiu um conjunto de etapas que procuraram identificar a freqüência de hospitalizações e o valor da produção de tais hospitalizações no hospital escolhido, estratificadas por sexo. Tais etapas foram: verificação da fração atribuível ao tabagismo para identificação das patologias que possuem associação causal direta com o tabagismo; identificação da importância das internações tabaco-relacionadas realizadas no hospital, estratificadas por sexo, conforme a CID-10; análise da freqüência de internações para os sexos masculino e feminino; análise do valor da produção para os sexos masculino e feminino; e análise dos resultados da ponderação para a seleção final das neoplasias.
 
A perspectiva do estudo é a do prestador de serviços de saúde e o método de custeio é o da apuração de custos por patologia. O processo de custeamento será transversal, tendo como referência o diagnóstico, o tempo de permanência hospitalar e o desfecho do tratamento, definido pela alta hospitalar com ou sem óbito. O custo por patologia será calculado a partir da construção de casos-tipos, baseada nas co-morbidades, nos estádios e nos insumos utilizados durante a prestação da assistência.
 
A amostra será estratificada por sexo, idade e pela existência ou não de co-morbidades. O método para a seleção da amostra é a amostragem por conglomerados em dois estágios com estratificação no segundo estágio. 
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MASTITE PUERPERAL E SEUS CONDICIONANTES NA NUTRIZ PORTADORA DE Staphylococcus aureus

Aluno: MARCIA SOARES PINHEIRO
Nome em cit. bibliográficas: PINHEIRO, Marcia S.
Vínculo Institucional: ESTUDANTE
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: marciauff@globo.com
Curso: Doutorado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): FRANZ REIS NOVAK
Nome em cit. bibliográficas: NOVAK, Franz R.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: 4.06.02.00-1 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
INTRODUÇÃO:  A MASTITE PUERPERAL É UMA INTERCORRÊNCIA INFECCIOSA AGUDA QUE ACOMETE MULHERES NO PERÍODO LACTACIONAL, CARACTERIZADA COMO UMA CELULITE DO TECIDO CONJUTIVO INTERLOBULAR OU COMO UMA ADENITE, ACOMPANHADAS POR SINTOMAS, COMO: EDEMA, DOR, RUBOR, FEBRE, PROSTAÇÃO, MAL-ESTAR, ASTENIA E CALAFRIOS, PODENDO EVOLUIR PARA ABSCESSO E ATÉ SEPTICEMIA.  VÁRIAS ESPÉCIES DE BACTÉRIAS TÊM SIDO ASSOCIADAS, PREVELECENDO S. aureus COMO O PRINCIPAL AGENTE ETIOLÓGICO.  DENTRE OS FATORES PREDISPONENTES, DESTACAM-SE: IDADE, PARIDADE, INFECÇÃO ANTERIOR, ESTRESSE, FADIGA COMPLICAÇÕES DURANTE O PARTO E TRAUMATISMOS.  OBJETIVOS:  ANALISAR A ORIGEM DA MASTITE ASSOCIADA A S. aureus, OS FATORES CONDICIONANTES PARA O SEU DESENVOLVIMENTO NO PUERPÉRIO E CARACTERIZAR A PRESENÇA DE FATORES DE VIRULÊNCIA NAS ESTIRPES ISOLADAS.  MATERIAL E MÉTODOS:  UMA AMOSTRA DE 86 PUÉRPERAS ASSISTIDAS PELA EQUIPE DO BANCO DE  LEITE HUMANO DO IFF/FIOCRUZ SERÁ SELECIONADA.  A COLETA DE DADOS: DEMOGRÁFICOS, ECONÔMICOS, SOCIAIS, CULTURAIS, BIOLÓGICAS E COMPORTAMENTAIS SERÁ REALIZADA UTILIZANDO-SE UM QUESTIONÁRIO COM PERGUNTAS FECHADAS.  OS ESPÉCIMES PARA ANÁLISE MICROBIOLÓGICA SERÃO OBTIDOS A PARTIR DE AMOSTRAS DE LEITE HUMANO ORDENHADO E DOS SEGUINTES SÍTIOS ANATÔMICOS: NARINAS ANTERIORES, OROFARINGE, MÃOS E AXILAS.  AS AMOSTRAS SERÃO CULTIVADAS EM MEIOS SELETIVOS PARA Staphylococcus. sp.  AQUELAS COM CRESCIMENTO TÍPICOS SERÃO CARACTERIZADAS PELO MÉTODO DE GRAM; PRODUÇÃO DE CATALASE, TERMONUCLEASE E COAGULASE.  O PERFIL DE SENSIBILIDADE A METICILINA SERÁ CONFIRMADO PELA TÉCNICA DO CRESCIMENTO EM ÁGAR MUELLER-HINTON CONTENDO 4% DE NaCl (p/v) e 6gμ/mL DE OXACILINA (ÁGAR MHOX).  OS TESTES DE SENSIBILIDADE A OUTROS ANTIMICROBIANOS SERÃO REALIZADOS PELA TÉCNICA DE DIFUSÃO EM MEIO SÓLIDO.  AS ESTIRPES ISOLADAS SERÃO AVALIADAS AINDA, QUANTO A CAPACIDADE DE PRODUÇÃO DE ENTEROTOXINAS A, B, C E D; ADERÊNCIA ÀS PROTEÍNAS PLASMÁTICAS; PRODUÇÃO DE "SLIME"; HIDROFOBICIDADE E ATIVIDADE AUTOLÍTICA.  PARA O REGISTRO E ANÁLISE DOS DADOS SERÃO UTILIZADOS O SOFTWARE EPI-INFO E O PACOTE ESTATÍSTICO SPSS, UTILIZANDO-SE ANÁLISE MULTIVARIADA PARA ESTUDAR A CORRELAÇÃO ENTRE O ESTADO DE PORTADORA E A OCORRÊNCIA DE MASTITE. 
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Estudo para Regulamentação dos Preservantes de Madeira em Contato com os Alimentos

Aluno: Marco Antonio Mota da Silva
Nome em cit. bibliográficas: MOTA, Marco A.
Vínculo Institucional: Aluno
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: tartarato@ig.com.br
Curso: Doutorado em Vigilância Sanitária 
Ano de Ingresso: 2001
Orientador(a): Shirley de Mello Pereira Abrantes
Nome em cit. bibliográficas: ABRANTES, Shirley M. P.
Segundo(a) orientador(a): Helena Pereira da Silva Zamith
Nome em cit. bibliográficas: ZAMITH, Helena P. S.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Os preservantes de madeiras são sustâncias químicas usadas para provocar o envenenamento dos nutrientes da madeira, tornando-as resistentes aos ataques e desenvolvimento de organismos xilófagos. Em nosso trabalho tem como substâncias alvo o Pentaclorofenol, um preservante oleossolúvel e o Cobre-8-Quinolinolato, um preservante hidrossolúvel. O estudo tem por propósito desenvolver uma metodologia analítica para estes preservantes, que são substâncias potencialmente tóxicas, deseja-se elaborar uma metodologia bem detalhada para atender na confecção de uma legislação nacional que atualmente é inexistente, no que diz respeito a preservantes de madeira. Iremos desenvolver e validar métodos analíticos por eletroforese capilar para determinação e migração dos preservantes em alimentos e estimar a exposição do ser humano a essas substâncias e seus efeitos toxicológicos. A metodologia de eletroforese capilar se mostrou bastante eficiente para determinação de algumas destas substâncias segundo alguns trabalhos descritos na literatura. A eletroforese capilar foi realizada com instrumento HP® 3D-CE, numa coluna de sílica fundida (56cm x 50µm d.i.) utilizada como tubo de separação. As amostras foram introduzidas na coluna por injeções hidrodinâmicas. A corrida foi realizada em tampão Tetraborato de Sódio a 20mM e pH 9,3; condição para injeção das amostras é de 50mbar/4s. As bandas dos compostos foram detectadas por absorção no ultravioleta, no comprimento de onda de 214nm, a 20ºC e 30 kv. Com a realização deste projeto, mediante a identificação, determinação quantitativa e avaliação toxicológica das substâncias utilizadas como preservantes poderemos contribuir através de um estudo interdisciplinar, para atuação eficaz da vigilância sanitária no Brasil. Além do fato do Brasil não possuir informações sobre estas substâncias, o nosso trabalho fornecerá dados de forma que se possa elaborar no futuro uma resolução nacional sobre o uso e os níveis aceitáveis destas substâncias em materiais que entrarão em contato com o alimento.



Palavras-chave:
1: Preservantes
2: Madeira
3: Migração

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




A história da Educação em Saúde no Brasil: Recuperando a trajetória de Hortênsia de Hollanda

Aluno: Maria Cecília Pinto Diniz
Nome em cit. bibliográficas: DINIZ, Maria C. P.
Vínculo Institucional: Doutoranda
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: cecilia@cpqrr.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Ciências da Saúde 
Ano de Ingresso: 2003
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Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde Coletiva 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Este estudo busca mapear a evolução histórica da educação em saúde no Brasil, das décadas finais do século XIX até os dias atuais, focalizando a obra da educadora Hortênsia de Hollanda; resgatando aspectos e contribuições à saúde pública, além de avaliar um dos principais livros da autora, "Saúde como Compreensão de Vida" (MS/DNES-MEC/PREMEM), para sua possível reedição.

Para o mapeamento da evolução histórica da educação em saúde, trabalhamos com informações veiculadas em artigos científicos e em trabalhos monográficos da área de saúde pública e medicina. Observamos que até o final da década de 50 as ações de  educação em saúde eram iniciativas da elites políticas e econômicas e, portanto, subordinada aos seus interesses, que impunham normas e comportamentos considerados adequados, centrados numa cultura de tradição autoritária, saneamento do espaço urbano, normatização da população local em favorecimento do capital estrangeiro. A cruzada educadora tinha missão civilizadora e moralizante. A partir da década de 60 acontece uma gradual ruptura com a tradição higienista, com o engajamento significativo de diversos profissionais, além da participação e influência de grupos populares e movimentos sociais localizados, partidos políticos e Igreja. Ao mesmo tempo, constatamos uma indefinição quanto ao papel do educador em saúde, e a inexistência de normas que regulamentem qualitativamente os programas de formação. Tais dificuldades expressam, a heterogeniedade da realidade sócio-econômica, bem como uma diversidade de problemas na área de recursos humanos.

Para construção da história de vida e obra de Hortênsia de Hollanda, escolhemos como referecial teórico a História Oral, colhendo depoimentos com pessoas parceiras da educadora, que possuem documentos e relembram experiências, casos e fatos úteis para descrever a riqueza de elementos afetivos e a trajetória institucional e profissional que caracteriza, de maneira singular, o pioneirismo de Hortênsia. Em relação ao livro "Saúde como Compreensão de Vida", organizado pela educadora, estamos promovendo sua avaliação e atualização, tendo como colaboradores profissionais de diferentes áreas do conhecimento.
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REDES SOCIAIS DE SUPORTE AOS PAIS DOS BEBÊS INTERNADOS NA UTI NEONATAL DE UM HOSPITAL MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO

Aluno: Maria Christina de Almeida Braga
Nome em cit. bibliográficas: BRAGA, Nina A.
Vínculo Institucional: 
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: ninabraga@terra.com.br
Curso: Mestrado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Suely Ferreira Deslandes
Nome em cit. bibliográficas: DESLANDES, Suely F.
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Pesquisador(a) Colaborador(a): 
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Área de Concentração: Saúde Coletiva 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A internação de um recém nascido numa UTI configura uma situação de crise de difícil tolerância para a tríade pai-mãe-bebê a qual, conseqüentemente, enfrenta problemas no desenvolvimento dos laços afetivos primários. Para contornar estes obstáculos e pavimentar os caminhos para a formação de vínculos torna-se oportuno recorrer às redes sociais de apoio que têm como função o auxílio mútuo frente às adversidades tanto no cotidiano quanto em ocasiões excepcionais. O objetivo deste trabalho é o de investigar a relevância da presença destas redes de suporte em momentos críticos como o da internação neonatal, suas modalidades de atuação e as relações entre as mesmas e os profissionais de saúde. O ponto de partida foi a utilização do conceito de rede social como um instrumento de estudo das estratégias de conjuntos de indivíduos cujos contornos não são determinados necessariamente pela consangüinidade, compreendendo muitas vezes vizinhos e amigos considerados como parentes e constituintes de redes que atuam como matrizes de inclusão social. Dificultar ou mesmo impedir o exercício das funções de suporte ocasiona uma sensação de precariedade e perda de identidade para a dupla parental que se encontra sob pressão por conta da fragilidade da vida recém nascida e já hospitalizada. Logo, facilitá-lo conduz ao reconhecimento da subjetividade e da alteridade dos usuários dos serviços de neonatologia, inserindo esta prática como parte de uma proposta de humanização do atendimento em saúde. 
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Resiliência e violência: abordagem de situações de maus-tratos cometidos contra a criança e o adolescente

Aluno: Maria de Fátima Pinheiro da Silva Junqueira
Nome em cit. bibliográficas: JUNQUEIRA, Maria F. P. S.
Vínculo Institucional: Aluna bolsista
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: mf.junqueira@terra.com.br
Curso: Doutorado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2001
Orientador(a): Romeu Gomes
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Segundo(a) orientador(a): 
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Pesquisador(a) Colaborador(a): 
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Área de Concentração: Saúde Pública 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Os maus-tratos contra a criança e o adolescente se apresentam como uma grave problemática de Saúde Pública. Dentro desse quadro, nosso objeto de estudo foi a abordagem, realizada pelos profissionais de saúde, de situações de maus-tratos cometidos contra a criança e o adolescente. A partir das categorias analíticas de violência estrutural e de resiliência, realizamos o presente trabalho partindo do princípio de que uma proposta de abordagem dos maus-tratos calcada tanto na compreensão da violência como fenômeno complexo, quanto na promoção de resiliência como aquela capaz de auxiliar a criança e o adolescente a superarem a adversidade vivida, apresenta-se como extremamente pertinente para se lidar com a questão. O formato do trabalho escolhido foi o de coletânea de cinco artigos publicados, produzidos com o propósito de cobrir três grandes aspectos de nosso objeto: (1) uma caracterização do problema em si; (2) uma discussão teórica sobre o conceito de resiliência e a abordagem dos maus-tratos; (3) uma proposta de exercício da prática norteada por tal conceito. Em nossa Conclusão constatamos a necessidade de os profissionais receberem capacitação específica para lidar com situações de maus-tratos, pois o modo como encaram a criança e/ou adolescente nestas situações influencia sua abordagem e encaminhamento dos casos. Assim, defendemos uma perspectiva que perceba a criança e o adolescente como sujeitos em busca de um olhar que os valorize como capazes de superar dificuldades de forma criativa, sem menosprezar a complexa trama da violência aí envolvida. 
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ESTUDO PARA PREPARAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DE UM MATERIAL DE REFERÊNCIA A SER USADO NO CONTROLE DE AGROTÓXICOS EM HORTIFRUTIGRANJEIROS


Aluno: Maria Helena Wohlers Morelli Cardoso
Nome em cit. bibliográficas: CARDOSO, Maria H. W. M.
Vínculo Institucional: Consultora
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: helenawohlers@hotmail.com
Curso: Doutorado em Vigilância Sanitária 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Shirley de Mello Pereira Abrantes
Nome em cit. bibliográficas: ABRANTES, Shirley M. P.
Segundo(a) orientador(a): Armi Wanderley da Nóbrega
Nome em cit. bibliográficas: NÓBREGA, Armi W.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde Pública 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:

Os Materiais de Referência (MR) são os pilares de sustentação da normalização metrológica em Química, pois permitem a rastreabilidade e confiabilidade das medições. Segundo o VIM (INMETRO, 2000), material de referência é definido como um "Material ou substância que tem um ou mais valores de propriedades que são suficientemente homogêneos e bem estabelecidos para serem usados na calibração de um aparelho, na avaliação de um método de medição ou atribuição de valores a materiais".  Um material de referência pode ser uma substância pura ou uma mistura na forma de gás, líquido ou sólido e, um Material de Referência Certificado (MRC) é definido como "Material de Referência, acompanhado por um certificado, com um ou mais valores de propriedades, e certificados por um procedimento que estabelece sua rastreabilidade à obtenção exata da unidade na qual os valores de propriedades são expressos, e cada valor certificado é acompanhado por uma incerteza para um nível de confiança estabelecido".  A NBR ISO/IEC 17025 (2001) reconhece o uso dos MR e dos MRC nos laboratórios como uma ferramenta amplamente reconhecida para a verificação da exatidão de técnicas analíticas e constituem uma parte integrante de sistemas de controle de qualidade empregados para finalidade de acreditação. Atualmente poucos MR são destinados à análise de agrotóxicos. Eles apresentam um alto custo para preparação e certificação. No Brasil não há um provedor dessa classe de material. O MR apresenta três características fundamentais: a homogeneidade, a estabilidade e a não interação com a embalagem, que garantirá a integridade do mesmo durante o tempo de armazenamento. O objetivo deste trabalho será estudar o preparo de um material de referência utilizando uma matriz natural, de um hortifrutigranjeiro, que contenha concentrações conhecidas e residuais de agrotóxicos. Ao mesmo tempo buscar condições estruturais e organizacionais para capacitação do laboratório como provedor de MR.
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Sexualidade e Gênero na adolescência: Uma Perspectiva Educacional. 

Aluno: Maria José Nogueira
Nome em cit. bibliográficas: NOGUEIRA, Maria J.
Vínculo Institucional: Aluna Doutorado
Tipo de Bolsa: FAPs
E-mail: maria.nog@cpqrr.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Ciências da Saúde 
Ano de Ingresso: 2002
Orientador(a): Virginia Torres Schall
Nome em cit. bibliográficas: SCHALLl, Virgínia T.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
No cenário atual, a gravidez na adolescência aparece como objeto de pesquisa em diversas áreas , principalmente pelo aumento quantitativo do fenômeno. Políticas públicas mais eficientes são requeridas no sentido de buscar formas de prevenir a gravidez na adolescência. As últimas décadas do século XX foram fundamentais para a discussão e avanço no que se refere à saúde sexual e reprodutiva. A implementação do SUS (Sistema Único de Saúde) e a criação do PAISM (Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher) foram marcos decisivos na formatação de políticas públicas que atendessem a demanda das mulheres no campo da saúde. Em diagnóstico realizado pelo LABES (Laboratório de Educação e Saúde) foi detectado que das 134 UBS – Unidades Básicas de Saúde de Belo Horizonte somente 34 possuem iniciativas voltadas para o público adolescente. Tais programa não contemplam a questão de gênero, não levam em consideração as especificidades do público adolescente, e o atendimento está voltado prioritariamente para a prática curativa. Os poucos programas existentes que abordam a gravidez na adolescência focalizam os aspectos médicos e clínicos, em detrimento de uma abordagem preventiva. Os entrevistados (Gerentes Regionais de Saúde) apontaram a necessidade de um material educativo mais atualizado e interessante, uma vez que os recursos disponíveis são considerados defasados e pouco atrativos para o público adolescente. Nosso objetivo é Levantar e avaliar os materiais educativos utilizados pela Prefeitura de Belo Horizonte nos trabalhos com adolescentes na área de saúde sexual e reprodutiva. A avaliação será feita por uma equipe multidisciplinar, bem como pelos próprios adolescentes no sentido de avaliar o conteúdo, os conceitos, a linguagem e qualidade das informações. Paralelamente, realizaremos grupos focais com adolescentes no sentido de perceber as redes de signos e significados conferidos à maternidade, paternidade, bem como verificar o nível e a qualidade das informações no que se refere aos temas ligados à saúde reprodutiva. A partir destes elementos proporemos um novo material educativo para ser utilizado nas áreas de saúde pública em educação e saúde. 
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Alterações metabólicas e de distribuição de gordura corporal em crianças e adolescentes infectados pelo HIV/AIDS em uso de drogas antiretrovirais de alta potência

Aluno: Maria Luiza Falci Werner
Nome em cit. bibliográficas: WERNER, Maria L. F.
Vínculo Institucional: 
Tipo de Bolsa: 
E-mail: mluizafw@terra.com.br
Curso: Mestrado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Célia Regina Moutinho de Miranda Chaves
Nome em cit. bibliográficas: CHAVES, Célia R. M. M.
Segundo(a) orientador(a): Marcos Vinicius da Silva Pone
Nome em cit. bibliográficas: PONE, Marcos V. S.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde Coletiva 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O Objetivo deste estudo foi investigar a sindrome da lipodistrofia (SLD) em crianças e adolescentes infectados com HIV tratados com Highly Active Antiretroviral Therapy-HAART (terapia antiretroviral de alta potência). Foram estudadas 27 crianças e 19 adolescentes, atendidas no ambulatório de Doenças Infecciosas em Pediatria do Instituto Fernandes Figueira/Fundação Oswaldo Cruz. Foram realizadas dosagens de colesterol total (Col-T), lipoproteína de alta densidade (HDL-c), lipoproteína de baixa densidade (LDL-c), triglicerídeos (TG), teste de tolerancia à glicose (TTOG)  e avaliados a alteração de distribuição de gordura corporal e estado nutricional (EN). O estado nutricional foi avaliado por parâmetros antropométricos de acordo com o critério da WHO, 1995. Foram investigados os fatores de risco predisponentes para a dislipidemia: consumo alimentar pelo questionário de frequência semiquantitativa, história familiar de risco cardiovascular e pratica de atividade física. O nível de significância estatística foi o p-valor igual 0,05. Os resultados mostraram maior prevalência de alteração lipídica (88 % crianças e 84,2 % adolescentes) do que de conformação corporal (8,7 % e crianças e 8,7 % adolescentes) e maior alteração nos níveis de HDL-c nas crianças (62,5 %) e nos adolescentes (63,5 %) e TG (52 %) nas crianças. O EN foi adequado na maioria da população. A carga viral, tempo de exposição e o tipo de HAART não foram estatisticamente significantes em relação aos lipídios séricos. O TTOG foi normal em toda população estudada. A ingestão de gordura saturada e colesterol foi maior que o recomendado e estatisticamente significante para os níveis de LDL-c nos adolescentes. A pratica de atividade física foi estatisticamente significante quando associada ao nível de HDL-c nos adolescentes, com níveis alterados para os menos ativos. O estudo mostrou que crianças e adolescentes apresentaram dislipidemia e alteração da gordura corporal; por isso o acompanhamento dessas alterações é necessário, devido as suas consequências na qualidade de vida e sobrevida destes pacientes.
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COMPORTAMENTO DO CHUMBO EM LATOSSOLOS APÓS APLICAÇÃO DE ROCHA FOSFATA: SUBSÍDIO PARA REMEDIAÇÃO AMBIENTAL.

Aluno: Maria Luiza Félix Marques Kede
Nome em cit. bibliográficas: KEDE, Maria L. F. M.
Vínculo Institucional: Bolsista
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: luiza.kede@ensp.fiocruz.br
Curso: ENSP - Mestrado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Josino Costa Moreira
Nome em cit. bibliográficas: MOREIRA, Josino C.
Segundo(a) orientador(a): Luiz Carlos Bertolino
Nome em cit. bibliográficas: BERTOLINO, Luiz C.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Elena Mavropoulos de Oliveira Tude
Nome em citações bibliográficas: MAVROPOULOS, Elena
Área de Concentração: Toxicologia Ocupacional e Ambiental 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O contato do homem com solos contaminados com chumbo constitui uma das principais vias de contaminação. Esta contaminação pode ter significativo impacto sobre a saúde, especialmente em crianças. Apesar de não estar sendo adicionado à gasolina desde o final da década de 80, o metal ainda é muito empregado na indústria e muitas vezes descartado sem nenhum tratamento prévio. Desta forma, o solo pode funcionar como um depósito deste metal e de seus compostos e assim tornar-se  uma ameaça à saúde pública. 
Pesquisas recentes demonstraram que a presença de fosfatos no solo contribui para a redução da solubilidade do metal através da formação de fosfatos estáveis que, assim tem sua biodisponibilidade diminuída. 
Neste projeto, solos artificialmente contaminados com chumbo foram tratados com a aplicação de fosfatos sintéticos e naturais com o objetivo de se analisar o comportamento do metal antes e após o tratamento com rocha fosfatada e ácido fosfórico. Os experimentos foram desenvolvidos com dois solos (RJ e MG) contaminados com nitrato de chumbo (7.500 mg. Kg-1) e submetidos a três tratamentos: T1 - ácido fosfórico (H3PO4), T2 - rocha fosfatada e o T3 - H3PO4 e rocha fosfatada. Foram retiradas amostras dos solos antes (T0) e 60 dias após cada tratamento (T1, T2, T3). Para verificar a eficiência dos tratamentos, as amostras foram analisadas por TCLP (Toxicity Characteristic Leaching Procedure) e por extração seqüencial. 
Os resultados de TCLP mostram que os solos não tratados (T0) devem ser classificados como perigosos já que excederam o limite crítico de 5 mg L-1. Após os tratamentos houve uma redução significativa da concentração do chumbo onde T1 para ambos os solos demonstrou ser o tratamento mais eficiente seguido de T3 e T2. 
As análises por extração seqüencial dos solos não tratados (T0) mostraram que o chumbo está ligado, em maior parte, às frações mais disponíveis (água, trocável e carbonatada) embora estas frações tivessem suas concentrações de chumbo diminuídas após os três tratamentos. Isto demonstra que todos os tratamentos estudados se mostraram eficientes em converter Pb associado às fases mais disponíveis em fases menos disponíveis.
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Avaliação das Ações de Prevenção das DST/AIDS para Jovens em Situação de Vulnerabilidade: Um Estudo de Caso no Município do Rio de Janeiro.

Aluno: Marly Marques da Cruz
Nome em cit. bibliográficas: CRUZ, Marly M.
Vínculo Institucional: Estudante
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: marly@ensp.fiocruz.br
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2002
Orientador(a): Elizabeth Moreira dos Santos
Nome em cit. bibliográficas: SANTOS, Elizabeth M.
Segundo(a) orientador(a): Simone Monteiro
Nome em cit. bibliográficas: MONTEIRO, Simone
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Endemias, Ambiente e Sociedade 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Introdução: Tanto no âmbito internacional quanto nacional, os jovens vêm sendo considerado grupo social altamente vulnerável e foco das estratégias de prevenção no contexto das políticas públicas de DST/aids. Embora reconhecendo os avanços e a crescente produção acadêmica nesta área, pode-se identificar lacunas na efetividade de programas/ projetos de prevenção DST/aids para jovens por estarem centrados na informação e no preservativo, visando a mudança de comportamento. Objetivo: avaliar as ações de prevenção DST/aids voltada para jovens em situação de vulnerabilidade a partir da experiência de OG e OSC do Município do Rio de Janeiro (MRJ), com base no modelo lógico de programa e teórico de avaliação. Metodologia: definiu-se como estratégia metodológica o estudo de caso, para uma aproximação e apreensão da efetividade das ações em questão. A análise mais detalhada vem sendo realizada no interior dos casos selecionados: US e ONG. A técnica de coleta de dados é a de observação participante e entrevista semi-estruturada com gestores, profissionais e jovens; e de documentos oficiais, registros e relatórios. As dimensões chave do plano de avaliação: acesso, qualidade e responsividade. Resultados Preliminares: A ação de prevenção DST/aids na US e na ONG estão estruturadas fundamentalmente na distribuição de preservativos; as observações demonstram que a US apresenta mais barreiras para o acesso dos jovens mais vulneráveis; os profissionais da US não realizam atividades extra-muros e a ONG desenvolve suas atividades em espaços comunitários; na US os profissionais trabalham as ações de prevenção mais com o referencial da doença e na ONG os profissionais e jovens (educação por pares) trabalham mais com o referencial da saúde. Considerações: O estudo continua em andamento, mas pode-se constatar, considerando o padrão de qualidade estabelecido, que o nível de implementação das ações de prevenção em DST/aids da ONG vem sendo mais efetivo, por garantir maior acesso ao preservativo, às atividades educativas e à vida sexual mais segura para os jovens. No entanto se reconhece a importância da complementaridade das ações da US e ONG para a melhoria das ações nesta área. 
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"A história das comunidades de Manguinhos: um olhar de dentro para fora".


Bolsista: Michelle Soares Silva 
Nome em cit. bibliográficas: SILVA, Michelle S. 
Orientador(a): Renato da Gama-Rosa e Tania Fernandes 
Nome em cit. bibliográficas: GAMA-ROSA, Renato ; FERNANDES, Tania 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: pivettaf@ensp.fiocruz.br 
Unidade: COC 
Departamento: Pesquisa e Patrimônio Histórico 
Lab. / Núcleo: PROVOC - Laboratório Territorial de Manguinhos. 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
"A história das comunidades de Manguinhos: um olhar de dentro para fora".

Este estudo faz parte do Programa de Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável (DLIS/ Manguinhos) que acontece, desde 1999, na Fundação Oswaldo Cruz, no Rio de Janeiro, junto às comunidades vizinhas ao campus da instituição, no bairro de Manguinhos, zona norte da cidade do Rio de Janeiro.

Objetivos: Participação junto ao grupo que estuda a história do processo de formação das comunidades, com o objetivo de, enquanto, moradora de uma das comunidades (Nelson Mandela), identificar possíveis entrevistados, funcionando como ligação entre a comunidade e o grupo de pesquisadores. Mais que isso, meu trabalho no projeto procura melhorar minha relação com o local onde eu nasci, observando as mudanças nas comunidades e nas formas de instalação delas. 

Participação junto ao grupo que estuda a história do processo de formação das comunidades, com o objetivo de, enquanto, moradora de uma das comunidades (Nelson Mandela), identificar possíveis entrevistados, funcionando como ligação entre a comunidade e o grupo de pesquisadores. Mais que isso, meu trabalho no projeto procura melhorar minha relação com o local onde eu nasci, observando as mudanças nas comunidades e nas formas de instalação delas. 

Métodos e resultados: O trabalho do grupo inclui a realização de entrevistas e pesquisa em arquivos e bibliotecas. Como resultado, minha participação contribuirá para que a pesquisa tenha maior conhecimento do lugar e do universo aonde ela se desenvolve: um olhar de dentro para fora. Esta pesquisa me trouxe, também, informações sobre minha comunidade, que eu não conhecia. 

Conclusão: O trabalho se encontra em andamento, faltando a realização de outras entrevistas, visando compreender todas as comunidades. Penso que o projeto me ajudará a vencer as dificuldades da vida junto a esta realidade.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: História 
2: Manguinhos 
3: Comunidade 

Título do projeto do orientador: Mapa da História das Pessoas e do Lugar.

Programa/projeto: FIOCRUZ - PROVOC 
Apoio financeiro: MS/SVS-CGVAM 
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Práticas domésticas de compra, preparação e consumo de alimentos em famílias usuárias de um programa de cupom alimentação ("Cheque Cidadão").

Aluno: Mônica Corrêa dos Santos Camarinha
Nome em cit. bibliográficas: CAMARINHA, Mônica C. S.
Vínculo Institucional: Servidor estadual
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: monica.camarinha@uol.com.br
Curso: IFF - Mestrado Profissional em Saúde Materno Infantil 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Susana Maciel Wuillaume
Nome em cit. bibliográficas: WUILLAUME, Susana M.
Segundo(a) orientador(a): Luciene Burlandy
Nome em cit. bibliográficas: BURLANDY, Luciene
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde Coletiva 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Introdução:Ações de nutrição e saúde são importantes no atendimento às necessidades básicas de grupos mais pobres. No Estado do RJ, o governo instituiu o "Cheque Cidadão", destinado ao consumo de produtos alimentícios e higiênicos de famílias pobres.Justificativa:No Brasil, mudanças no padrão de vida e consumo indicam tendência à redução da atividade física e modificações de hábitos alimentares, com substituição do consumo de alimentos ricos em nutrientes pelos energeticamente densos e pobres em micronutrientes e aumento do consumo de alimentos salgados e gorsurosos. Há também transição nutricional com redução da desnutrição em crianças e adultos e aumento da prevalência do sobrepeso/obesidade em adultos, em especial em estratos econômicos mais baixos. A alimentação humana, com aspectos psicológicos, fisiológicos e socioculturais suscita abordagem pluridisciplinar. O estudo das práticas e motivações de consumo de usuários de programas que ampliam acesso ao alimento pode contribuir para superação do olhar estritamente econômico ou nutricional destes.Objetivos:Conhecer e analisar práticas domésticas de compra, preparação e consumo de alimentos de famílias usuárias de programa que amplia recurso para acesso ao alimento, a partir deste incremento; identificar motivações e dificuldades das famílias na aquisição de alimentos; identificar, a partir da demanda das famílias estudadas, temas relevantes que subsidiem ações educativas.Materiais e métodos:Estudo com 4 famílias moradoras da comunidade do Terreirão, Recreio dos Bandeirantes - RJ, usuárias do "Cheque Cidadão". A opção dá-se pelas características do programa (famílias com renda per capita ≤ 1/3 SM; recursos direcionados para alimentação; comprovação da compra por nota fiscal) que facilitam homogeneização da amostra e análise das práticas de compra de alimentos. Adotar-se-á, predominantemente, a abordagem de pesquisa qualitativa, com entrevista semi-estruturada e grupos focais. Utilizar-se-á o referencial da sociolodia da alimentação na compreensão do fenômeno. Roteiros elaborados buscarão contemplar itens de identificação e aspectos sobre as práticas domésticas de compra, preparação e consumo de alimentos. 
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Apoio financeiro:
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Estratégias para o manejo de pessoas vivendo com HIV/AIDS  dependentes químicas no Brasil.

Aluno: Monica Siqueira Malta
Nome em cit. bibliográficas: MALTA, Monica S.
Vínculo Institucional: ENSP
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: momalta@cict.fiocruz.br
Curso: ENSP - Mestrado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Simone Souza Monteiro
Nome em cit. bibliográficas: MONTEIRO, Simone S.
Segundo(a) orientador(a): Francisco Inácio Bastos
Nome em cit. bibliográficas: BASTOS, Francisco I.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Maristela Monteiro
Nome em citações bibliográficas: MONTEIRO, Maristela
Área de Concentração: Saude Publica 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Avanços no tratamento para a infecção pelo HIV resultaram em importantes melhorias relativas à longevidade e à qualidade de vida de pessoas vivendo com HIV/AIDS (PLWHAs) nos países em desenvolvimento. O Brasil representa um paradigma entre estes países, por ter sido o primeiro a oferecer acesso universal e gratuito à terapia anti-retroviral (ARV), em 1996. Atualmente ~150.000 PLWHAs estão em tratamento no país, ~50% das pessoas em tratamento nos países em desenvolvimento.
Porém, desde meados da década de 80, proporções crescentes de casos de HIV/AIDS no Brasil têm sido observadas em usuários de drogas injetáveis (UDI). Em particular nas áreas metropolitanas do sul e sudeste do país, UDIs e seus parceiros sexuais têm desempenhado um papel central na dinâmica da epidemia de HIV/AIDS.
PLWHAs dependentes químicas enfrentam dificuldades substanciais ao buscarem tratamento para o HIV: aconselhamentos pré/pós-teste inadequados; suporte psicossocial sub-ótimo; acompanhamento clínico inadequado às suas necessidades específicas; indicação para início da terapia ARV muitas vezes postergada pelos clínicos, que receiam uma baixa aderência destes.
O tratamento PLWHAs dependentes químicas apresenta dificuldades consideráveis em qualquer local, porém em países em desenvolvimento este tratamento enfrenta problemas adicionais devido à escassez de recursos e de infra-estrutura.
Para melhorar a qualidade da assistência atualmente disponível para PLWHAs dependentes químicas, diversos manuais têm sido elaborados em países nos quais as principais substâncias ilícitas consumidas são derivadas de opiáceos. Em resposta a inexistência de manuais adequados à realidade local, a OPAS financiou a elaboração do primeiro manual para manejo de usuários de cocaína HIV-positivos. Atualmente uma parceria entre a OPAS, FIOCRUZ e o PN DST/AIDS possibilitará a elaboração de treinamentos locais, direcionados para profissionais de saúde responsáveis pelo atendimento desta população.
Principais produtos da tese: elaboração do manual: “Guia para tratamento e manejo integral de usuários de drogas vivendo com HIV/AIDS na América Latina” e submissão de artigo cientifico. 
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Saúde bucal da gestante: representações sociais, conhecimentos e práticas da clientela do cirurgião-dentista e do médico obstetra.

Aluno: Neide Pires Leal
Nome em cit. bibliográficas: LEAL, Neide P.
Vínculo Institucional: Servidora
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: neidepleaL@ENSP.FIOCRUZ.BR
Curso: IFF - Mestrado Profissional em Saúde Materno Infantil 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Claudia Bonan Jannotti
Nome em cit. bibliográficas: BONAN, Claudia
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): Mario Vettore
Nome em citações bibliográficas: VETTORE, Mario
Área de Concentração: Saúde da Mulher 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A pesquisa aqui apresentada tem como objeto de estudo representações sociais, conhecimentos e práticas de profissionais de saúde e clientes, em relação à atenção a saúde bucal da gestante. Seu objetivo geral é compreender como como  crenças,  juízos de valor, conhecimentos empíricos e científicos, atitudes e práticas de médicos pré-natalistas, cirurgiões-dentistas e pacientes podem influenciar a adesão, o acesso e a qualidade da atenção à saúde bucal da gestante.

Parte importante e indissociável da saúde geral, a saúde oral tem sido pouco abordada e priorizada nas políticas de saúde para gestantes. Entretanto, manifestações e perturbações orais decorrentes das alterações hormonais próprias desse período determinam a necessidade da atenção odontológica e caracterizam o grupo de gestantes como um grupo de risco para algumas patologias orais. Estudos recentes das doenças periodontais  em gestantes vêm apontando uma possível associação destas com a prematuridade  e o baixo peso ao nascer. 

Estudos científicos relatam a indicação, a pertinência e a segurança da atenção odontólogica na gravidez, entretanto pacientes e profissionais muitas vezes apresentam resistência a ela. Crenças e mitos nortearam por muito tempo esses cuidados  e  confundem ainda hoje profissionais de saúde e clientela. A abrangência, eficácia  e a  qualidade do atendimento odontológico para as gestantes não depende somente de políticas de saúde e da oferta do serviço mas  também de uma maior valorização e conhecimento sobre a sua indicação tanto por parte dos profissionais como da clientela. 

A pesquisa é um estudo descritivo de natureza qualitativa. Os sujeitos do estudo serão gestantes, médicos obstetras e  cirurgiões-dentistas.  A investigação será realizada em duas unidades na rede municipal de saúde do Rio de Janeiro que prestam assistência ao pré-natal.
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Avaliação de cursos médicos no Brasil: um desafio oportuno

Aluno: Neilton Araujo de Oliveria
Nome em cit. bibliográficas: OLIVEIRA, Neilton A.
Vínculo Institucional: Bolsista
Tipo de Bolsa: Outra
E-mail: neilton@ioc.fiocruz.br
Curso: Dourorado em Ensino de Biociências e Saúde 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Luiz Anastácio Alves
Nome em cit. bibliográficas: ALVES, Luiz A.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Ensino formal em biociências e saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A convicção de que o melhor ambiente de aprendizagem é o da pesquisa, consagrada por vários autores contemporâneos, tem levado a muitas formulações e investigações, nos mais diversos campos da educação. No campo da atenção à saúde, em todas as esferas de governo é crescente o consenso de que, além do desempenho e gestão, a formação de recursos humanos afeta profundamente a qualidade dos serviços prestados e o grau de satisfação dos usuários.  Em relação à formação em saúde, a educação técnica, graduação e pós-graduação, geralmente, não está voltada para as necessidades de saúde da população e de organização do SUS, e não existe um processo de educação permanente dos trabalhadores de saúde e incentivo ao trabalho e à educação em equipe. No caso específico da medicina, a educação médica interessa e repercute em todo o mundo e de forma cada vez mais acentuada, em função dos impulsos da globalização. Atualmente, a palavra mudança está na ordem do dia na discussão do ensino médico aonde vem assumindo cada vez mais importância, tanto pelo seu volume e sua natureza, como pelo seu caráter estratégico, na medida que atinge as instituições da área da saúde e da educação. No Brasil,  o trabalho conjunto entre grupos de pesquisa e educação médica está proposto como um princípio das Diretrizes Curriculares Nacionais da área da saúde, mas pouco se sabe sobre isso. Com intuito de estudar melhor a validade dessa proposta,  fizemos uma análise exploratória para testar se havia uma correlação entre a existência de grupos de pesquisa e número de pesquisadores-doutores, nas escolas médicas, com as médias obtidas pelos seus alunos no Exame Nacional de Cursos, conhecido como Provão, utilizando bancos de dados nacionais do MEC,  do INEP e do CNPq. Nossos resultados apontam para uma significativa associação entre notas do Provão, tanto com grupos de pesquisa, quanto com o número de pesquisadores-doutores. Além disso, sugerem a oportunidade de se realizar uma pesquisa prospectiva, com alunos de medicina que participaram do Provão, nos diferentes estados brasileiros. 
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Modelo Esforço-Recompensa e a análise do estresse ocupacional em hospitais.


Bolsista: Paula Figueiredo de Oliveira 
Nome em cit. bibliográficas: OLIVEIRA, Paula F. 
Orientador(a): Lúcia Rotenberg 
Nome em cit. bibliográficas: ROTENBERG, Lúcia 
Coorientador(a): Joseane Pessanha 
Nome em cit. bibliográficas: PESSANHA, Joseane 
E-mail: paulafoliveira@terra.com.br 
Unidade: IOC 
Departamento: Biologia 
Lab. / Núcleo: Educação em ambiente e saúde 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Esse estudo trata do processo de adapatação para o português da escala "Effort-Reward Imbalance" (traduzida como desequilíbrio esforço-recompensa), que corresponde a um modelo teórico que analisa o estresse a partir das condições de trabalho e das relações nele estabelecidas. Esta escala tem sido usada em vários países sendo considerada como um modelo complementar ao modelo clássico de demanda-controle. Esta adaptação objetiva permitir a inclusão da esacala em questionário epidemiológico para posterior análise dos fatores de estresse e suas relações com o horário de trabalho e outros aspectos organizacionais da atividade de enfermagem. Os procedimentos para adapatação foram: pré-testes e teste-reteste, que se seguiram a tradução para o português, realizada por pesquisadores do projeto Pró-Saúde, vinculados ao IMS/UERJ e à ENSP/FIOCRUZ. Foram realizados 7 pré-testes, que visavam verificar a adequabilidade de perguntas e respostas. Participaram 107 profisionais de diferentes áreas da FIOCRUZ distribuídos em proporções semelhantes em relação ao gênero, idade e escolaridade. Em função dos erros de preenchimento (em geral apresentados por participantes de 1ºgrau), mudanças na diagramação e na forma de aplicação foram feitas. Como resultado chegamos a uma configuração da escala considerada satisfatória indicando a pertinência de realizar a análise de confiabilidade da mesma através do teste-reteste para verificar a reprodutibilidade da escala. Para tanto participaram 61 profissionais administrativos da FIOCRUZ e 50 da assistência em enfermagem do Hospital Geral de Bonsucesso escolhidos aleatoriamente a partir de sorteio que atendia que atendia a critérios de escolaridade, idade e sexo. Os profissionais sorteados eram convidados a preencher 2 vezes a referida escala em um intervalo de 7 a 10 dias. Os resultados desta etapa indicaram índices de concordância superiores a 70 o que é considerado como substancial. A adapatação da escala se mostrou satisfatória permitindo sua inclusão no questionário de caracterização de profissinais de enfermagem utilizado em estudo epidemiológico em andamento em 3 hospitais públicos do Rio de Janeiro. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Enfermagem 
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3: Jornada de Trabalho 

Título do projeto do orientador: Gênero, Trabalho e Saúde em profissionais de enfermagem.
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A tuberculose entre o povo indígena Suruí de Rondônia, Amazônia, Brasil.

Aluno: Paulo Cesar Basta
Nome em cit. bibliográficas: BASTA, Paulo C.
Vínculo Institucional: Bolsista
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: pcbasta@ensp.fiocruz.br
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Carlos Everaldo Alvares Coimbra Júnior
Nome em cit. bibliográficas: COIMBRA-JÚNIOR, Carlos E. A.
Segundo(a) orientador(a): Luiz Antônio Bastos Camacho
Nome em cit. bibliográficas: CAMACHO, Luiz A.B.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde Pública 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A tuberculose é importante causa de morbi-mortalidade entre os grupos indígenas de Rondônia. Por causas ainda pouco conhecidas, estes grupos são mais vulneráveis à doença. Este estudo tem por objetivos investigar a freqüência e os fatores associados à tuberculose e a infecção por outras micobactérias entre os Suruí. Utilizou-se como método: levantamento dos registros históricos da doença disponíveis para o período de 1991-2002; inquérito de prevalência de doença ativa por meio da identificação de indivíduos sintomáticos respiratórios que foram submetidos à cultura de escarro em 2003; análise das características radiológicas dos doentes submetidos ao tratamento entre 2003-2004; estudo prospectivo em 2005 para estimar a prevalência de infecção por Mycobacterium tuberculosis, na forma de inquérito tuberculínico em 2 fases e acompanhado de vacinação com BCG para distinguir reações específicas (produzidas por M. tb) das inespecíficas (produzidas por outras micobactérias). O levantamento dos registros históricos revelou incidência média de tuberculose de 2.518,9/100.000 no período analisado. No inquérito de prevalência foram examinados 736 indivíduos, dos quais 109 foram considerados sintomáticos respiratórios. Descobriu-se 6 novos casos, sendo 5 confirmados à cultura, demonstrando prevalência pontual de doença ativa de 815,2/100.000. Ainda nesta etapa foi possível identificar em 14 amostras de escarro a presença de micobactérias ambientais, além de uma cepa de M. tb resistente a rifampicina e isoniazida. Foi conduzida análise radiológica em 23/33 (69,7%) indivíduos que estiveram em tratamento em 2003-2004. Verificou-se predominância de condensações não homogêneas (56,5%), seguida de cavitações (13,1%). Destacou-se que em 30,4% das imagens não foi detectado infiltrado. O inquérito tuberculínico revelou prevalência de infecção por M. tb de 20,2% na população avaliada (n=645). Pelo método convencional (reações >=10 mm) a prevalência estimada seria 33,5%. Conclui-se que a tuberculose é uma endemia de grande impacto para os Suruí devendo o serviço local de saúde elaborar estratégias específicas para incrementar as medidas de vigilância e controle da doença.  
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Museus de Ciências – Avaliação de Riscos Ocupacionais e Proposta de um Modelo de Biossegurança.

Aluno: Paulo Roberto de Carvalho
Nome em cit. bibliográficas: CARVALHO, Paulo R.
Vínculo Institucional: servidor
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: prcarval@fiocruz.br
Curso: Dourorado em Ensino de Biociências e Saúde 
Ano de Ingresso: 2005
Orientador(a): Ana Cecília Pedrosa de Azevedo
Nome em cit. bibliográficas: AZEVEDO, Ana C. P.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
          Museus e Centros de Ciências são importantes locais de trabalho, cujas atividades estão intimamente ligadas à divulgação científica. Para que funcionem é necessário que os profissionais sejam capazes de compreender o estado da arte desses locais e suas potencialidades bem como de reconhecerem os riscos ocupacionais presentes, pois não raras vezes, estão de frente com um desconhecimento generalizado sobre tais riscos.
           O fato da Fundação Oswaldo Cruz, abrigar, dentre as muitas unidades técnico-científicas, um Museu de Ciências, cujo corpo técnico é multiprofissional e onde são desenvolvidas várias atividades, solidificou a idéia da realização de um estudo abrangente sobre a questão dos riscos ocupacionais nesse ambiente de trabalho. 
         Os objetivos gerais do presente trabalho são: a) motivar autoridades na implementação de políticas voltadas à segurança dos trabalhadores de museus b) tornar a FIOCRUZ, referência nas questões envolvendo a biossegurança em museus; c) propor a criação de Serviços de Medicina e Segurança Ocupacional em museus; d) servir de fonte de consulta para a elaboração de outros trabalhos que poderão surgir em ambientes de museus de ciências; e) contribuir com os estudantes, trabalhadores e pesquisadores não só da comunidade científica brasileira, mas também de outros países.
          Os resultados esperados que vão viabilizar uma proposta de concepção e implementação de um modelo de biossegurança são: a capacitação dos trabalhadores, motivação do quadro técnico no sentido de viabilizar melhores condições de trabalho e da qualidade de vida dos trabalhadores visando à identificação e correção dos problemas relacionados à segurança pessoal e patrimonial.
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Quetotaxía da tíbia posterior das espécies, Polygenis (polygenis) rimatus, P. (P.) tripus, P. (Neopolygenis) atopus e P.(N.)pradoi, pertencentes à família Ropalopsyllidae. 

Bolsista: Priscila Ferreira de Oliveira Machado 
Nome em cit. bibliográficas: MACHADO, Priscila F. O. 
Orientador(a): Raimundo Wilson de Carvalho 
Nome em cit. bibliográficas: CARVALHO, Raimundo W. 
Coorientador(a): Marinete Amorim 
Nome em cit. bibliográficas: AMORIM, Marinete 
E-mail: priscila_bio_machado@ibest.com.br 
Unidade: IOC 
Departamento: Entomologia 
Lab. / Núcleo: Ixodides 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
  A ordem Siphonatera, Latreille, é compota por quase 3.000 espécies ( LEWIS, 1998). As pulgas, pertencentes a esta ordem, ainda carecem de estudos sobre a sua morfologia, ecologia e também a dinâmica de transmissão de patógenos. No tocante a sua morfologia é comum a confusão entre espécies devido a diferenças pequenas em estruturas deseu corpo; como exemplo disso, cita-se a presença, a ausência e a quantidade de cerdas na tíbia posterior, para algumas espécies a presença é determinante para a diagnose, para outras não(SMTH, 1987).

Este trabalho possui como objetivo reavaliar morfológicamente os parâmetros quetotáxicos utilizados para a diagnose das espécies de ropalopsinídeos, Polygenis rimatus, P. tripus, P. atpus, P. pradoi.
Após a montagem permanente de quarenta exemplares entre lâminas e lamínulas, cinco machos e cinco fêmeas de cada uma das espécies, cada tíbia posteror foi analisada em microscópio com câmara clara (20x) e desenhadas em papel vegetal com caneta namquim. Apartir daí, as cerdas da face externa de cada tíbia foram contadas e sua distribuíção morfológica tíbia analisada.

No subgênero Polygenis, observou-se que no entalhe subapical há apenas duas cerdas e que as cerdas da fileira sub-marginal da faceexterna não são separadas ou apenas parcialmente ceparadas por m espaço glabro (sem cerdas), no caso de Polygenis rimatus a face externa é completamente preenchida com cerdas. Esse espaço é interrompido na região apical por uma ou mais cerdas como em P. tripus. Já em Neopolygenis,  entalhe subapical dorsal apresenta três cerdas e a fileira sub-marginal é nitidamente separada das sub-dorsais por um espaço glabro desde o ápice até a base da tíbia, tal como em P. pradoi. 
A disposição e a quantidade de cerdas na tíbia posterior são importantes para a diagnose entre os subgêneros Polygenis e Neopolygenis pertencetes à família Rhopalopsllidae.

Publicado ou submetido? sim

Situação: Submetido para publicação
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Título do projeto do orientador: Sfonápteros do foco natural de peste bulbônica da Serra dos Órgãos no Estado do Rio de Janeiro, Brasil.
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Componentes da farmácia hospitalar no Brasil: uma revisão da literatura científica.

Aluno: Rachel Magarinos Torres
Nome em cit. bibliográficas: MARGARINOS-TORRES, Rachel
Vínculo Institucional: Mestrado
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
E-mail: rmtorres@infolink.com.br
Curso: Mestrado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Claudia Garcia Serpa Osório-de-Castro
Nome em cit. bibliográficas: OSÓRIO-DE-CASTRO, Claudia G. S.
Segundo(a) orientador(a): Vera Lucia Edais Pepe
Nome em cit. bibliográficas: PEPE, Vera L. E.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde Pública 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Revisão bibliográfica com objetivo de identificar e descrever a produção cientifica sobre os componentes da farmácia hospitalar no Brasil. A principal razão da existência de um setor de farmácia em um hospital é contribuir no processo de cuidado à saúde. Para tanto, é necessário que este desenvolva atividades de gestão, acompanhamento no uso dos medicamentos e orientação. Atribuições agrupadas pelo “Diagnóstico da Farmácia Hospitalar no Brasil” em um modelo lógico, na forma de componentes: gerenciamento, seleção, logística (programação, aquisição e armazenamento), distribuição, informação, seguimento farmacoterapêutico, farmacotécnica e ensino/pesquisa. Revisão realizada em janeiro/2004 nas bases Scielo e Lilacs com as palavras-chave: “farmácia hospitalar”, “assistência farmacêutica”, “servicios farmacêuticos” “farmácia and hospital”, “hospital pharmacy” e “pharmaceutical services”. Não foi limitado período de tempo, sendo incluídos textos em português, espanhol e inglês. Foram excluídos os relacionados a pacientes ambulatoriais. A partir de 205 publicações resgatadas foram selecionados 17 estudos. A maior parte destes foi conduzido por Serviços de Farmácia e relatam atividades desenvolvidas em hospitais públicos universitários do Rio de Janeiro e São Paulo. O componente mais abordado foi ensino/pesquisa. Nenhum abordou especificamente atividades de gerenciamento e/ou seleção. Todos relacionados à farmacotécnica visavam diminuir custo na aquisição. Os que fizeram referência à logística, abordaram a disponibilidade de medicamentos. Alguns se centraram no componente distribuição, tendo como base o aprofundamento das etapas e levantamento de falhas. Ainda são escassos os trabalhos sobre o tema no Brasil, principalmente no que tange a atividades cor da farmácia hospitalar. Fato que pode estar relacionado à baixa adequação das atividades realizadas aos objetivos definidos, dificuldade de operacionalização de estudos e/ou pouca percepção da importância de disseminação de informações para o aprimoramento. Aparentemente, prescrições e dados de movimentação de estoque são fontes de dados de fácil acesso em farmácias hospitalares. 
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A produção do conhecimento sobre aleitamento materno nos programas de pós-graduação stricto sensu em Nutrição no Brasil.

Aluno: Raquel Maria Amaral Araújo
Nome em cit. bibliográficas: ARAÚJO, Raquel M. A.
Vínculo Institucional: Estudante
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
E-mail: raraujo@ufv.br
Curso: Doutorado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): João Aprígio Guerra de Almeida
Nome em cit. bibliográficas: ALMEIDA, João A. G.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde da Criança e da Mulher 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
 

A Nutrição no Brasil, enquanto campo de geração e aplicação do saber, se ocupa da alimentação e da nutrição humana como objeto de promoção da saúde. Considerando que as escolas de Nutrição têm a responsabilidade de operar com a vanguarda do conhecimento científico sobre a alimentação, este estudo teve como objetivo traçar um perfil da produção sobre aleitamento materno dos programas de pós-graduação stricto sensu em Nutrição no Brasil, identificando as temáticas mais trabalhadas. O estudo realizado foi de natureza exploratória e descritiva. As informações foram inicialmente levantadas no portal da CAPES-Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior e, em seguida, junto às coordenações dos programas, procedeu-se ao levantamento das dissertações e teses produzidas. De posse desses dados fez-se uma análise descritiva das dissertações e teses dos programas de pós-graduação stricto sensu em Nutrição no Brasil, no período de 1974 a 2004. Verificou-se que a produção de dissertações e teses até o ano de 2004 totalizou 711 publicações, sendo que o tema aleitamento materno foi contemplado em 6,6% desse total. A Universidade Federal de Pernambuco possui o maior número de publicações, enquanto a Universidade de Brasília e a Universidade Federal do Rio de Janeiro foram as que proporcionalmente mais se dedicaram a estudar o tema, contabilizando, respectivamente, 13,0% e 12,8% do total das suas dissertações. Os programas da Universidade de São Paulo, Universidade Federal de Viçosa, Universidade Federal de Santa Catarina e Universidade Federal do Rio grande do Norte tiveram produção nula. A análise da produção segundo subáreas do conhecimento na Nutrição revelou que 59,6% das dissertações e teses estão circunscritas no campo biológico. Cada instituição apresentou um perfil diferenciado quanto à abordagem do tema. Concluiu-se que a orientação para a pesquisa sobre aleitamento materno  na pós-graduação stricto sensu em Nutrição no Brasil, no período estudado, expressa uma densa margem de possibilidades no campo da biologia.
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Expressão de c-Fos no sistema límbico de ratos em resposta ao tratamento agudo com antidepressivos em ratos sob estresse crônico

Aluno: Rejane Conceição Santana
Nome em cit. bibliográficas: SANTANA, Rejane C.
Vínculo Institucional: Estudante
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: rejbio@hotmail.com
Curso: CPqGM - Doutorado em Patologia 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Josmara Bartolomei Fregoneze
Nome em cit. bibliográficas: FREGONEZE, Josmara B.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Neuropsicologia 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
 O presente trabalho examinou a influência do tratamento agudo com duas drogas antidepressivas, na indução da expressão da proteína c-Fos em resposta ao estresse crônico de restrinção. Estresse crônico de restrição (durante14 dias- sessões 45 min) resultou em aumento da expressão de c-Fos no sistema límbico de ratos. A administração aguda de antidepressivos desipramina ou nortriptilina (5 mg/Kg), inibidores seletivos da re-captação de norepinefrina, não diminue a expressão de c-Fos em resposta ao estresse crônico de restrição. Esses resultados são preliminares necessitando comparação com doses maiores. Nosso estudo tenta fechar a idéia de que o efeito do tratamento com antidepressivos deve-se à sua ação pós-receptor.
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A Reforma Sanitária Hoje: Inovação e desenvolvimento do Modelo de Atenção.

Aluno: Renata Arruda de Bloch
Nome em cit. bibliográficas: BLOCH, Renata A.
Vínculo Institucional: Aluna
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: renataab@ensp.fiocruz.br
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Sarah Escorel
Nome em cit. bibliográficas: ESCOREL, Sarah
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Formulação e Implementação de Políticas Publicas e Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O presente estudo situa-se no âmbito da análise de políticas públicas e saúde e pretende abordar as mudanças que vêm ocorrendo na política de saúde no Brasil, referentes à reorientação do modelo de atenção à saúde. Deste modo, busca fazer uma interface entre a gestão da atenção à saúde em sistemas municipais, a implementação de políticas governamentais e a organização de serviços de saúde. 

Parte do pressuposto de que, embora a Integralidade ainda seja o princípio do Sistema Único de Saúde (SUS) menos visível na trajetória do sistema e de suas práticas, transformações no modelo de atenção à saúde em direção à Integralidade vêm ocorrendo em diversos municípios brasileiros, a partir de experiências que buscam a reorganização do sistema municipal. 

A Integralidade foi considerada como principal categoria para análise das mudanças ocorridas nos sistemas municipais, a ser enfocada no Sistema de Atenção tanto com relação às marcas que podem ser reconhecidas na implementação de políticas de saúde e na organização dos serviços de saúde, quanto às condições necessárias para sua realização. Além disso, características municipais, perfil do gestor municipal de saúde e integração do Programa Saúde da Família à rede de serviços são aspectos que podem enriquecer a análise das diferentes experiências, no sentido de identificar fatores que possam contribuir ou dificultar o desenvolvimento de modelos de atenção à saúde mais integrais. 

Como todo projeto de investigação acadêmico-científico, sabe-se das limitações e parcialidades dos resultados do estudo. Além disso, é importante considerar a complexidade do estudo da integralidade, devido à diversidade de contextos e riqueza das experiências. Portanto, espera-se que, a partir de uma observação mais detalhada das realidades locais, seja possível apreender a maneira como a integralidade se manifesta em cada experiência, seus limites e possibilidades, que sirva de subsídio para outras experiências. 



Palavras-chave:
1: Integralidade
2: Política de Saúde
3: Sistema de Saúde

Apoio financeiro:
1: CAPES
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




A representação social dos profissionais de saúde à resiliência de crianças e adolescentes


Bolsista: Renata Mendonça Ferreira 
Nome em cit. bibliográficas: FERREIRA, Renata M. 
Orientador(a): Simone Gonçalves de Assis 
Nome em cit. bibliográficas: ASSIS, Simone G. 
Coorientador(a): Joviana Quintes Avanci 
Nome em cit. bibliográficas: AVANCI, Joviana Q. 
E-mail: rmferreira@ig.com.br 
Unidade: ENSP 
Departamento: DMQS 
Lab. / Núcleo: CLAVES 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O contemporâneo movimento pela promoção  da saúde tem revelado a resiliência como um conceito importante nessa área de conhecimento, especialmente no campo da criança e do adolescente. A resiliência pode ser entendida como a capacidade dos indivíduos em superar os fatores de risco aos quais são expostos, desenvolvendo comportamentos adaptativos e adequados (Garcia, 2001). este processo seria a combinação entre os atributos da criança ou jovem e seu ambiente familiar, social e cultural. No entanto, o profissional de saúde revela-se como agente crucial para a promoção e garantia de bem-estar da criança e do adolescente, trazendo consigo potencial para intervir no desenvolvimento do indivíduo. A partir disso, este trabalho consigo potencial para intervir no desenvolvimento do indivíduo. a partir disso, este trabalho pretende investigar a representação social dos profissionais de saúde à capacidade de resiliência de seus pacientes, crianças e adolescentes. Como abordagem metodológica, adota-se o método qualitativo oriundo das ciências sociais. Serão realizados 6 grupos focais com profissionais de saúde, com formações variadas, do serviço de saúde do município de Duque de Caxias/RJ. Certamente, que o conhecimento da representaçào social desses profissionais à temática possibilitará uma fdiscussão para a sensibilização, desenvolvimento dessa capacidade em crianças e adolescentes, especialmente aquelas mais expostas às adversidades.
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CONTROLE ESTATÍSTICO DO PROCESSO DE PRODUÇÃO DA SUSPENSÃO VIRAL DA VACINA CONTRA FEBRE AMARELA FABRICADA POR BIO-MANGUINHOS/FIOCRUZ.

Aluno: Ricardo de Carvalho
Nome em cit. bibliográficas: CARVALHO, Ricardo
Vínculo Institucional: Servidor Público
Tipo de Bolsa: 
E-mail: ricardo@bio.fiocruz.br
Curso: IOC/Bio-Manguinhos - Mestrado Profissional em Tecnologia de Imunobiológicos 
Ano de Ingresso: Ano
Orientador(a): Maurício Bezerra de Souza Jr.
Nome em cit. bibliográficas: SOUZA-JÚNIOR, Maurício B.
Segundo(a) orientador(a): Verônica Maria de Araújo Calado
Nome em cit. bibliográficas: CALADO, Verônica M. A.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Tecnologia de Imunobiológico 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Esta dissertação investiga a aplicação do Controle Estatístico de Processo (CEP) nas principais fases da produção da suspensão viral (SV) da vacina contra febre amarela produzida em Bio-Manguinhos/FIOCRUZ, Brasil.  Empregada na formulação do produto final, a SV é preparada em várias etapas, utilizando a tecnologia aperfeiçoada no Brasil (egg passage), desde 1937. O sistema de CEP implantado está baseado em recursos computacionais, perfeitamente adaptados à realidade da Instituição.  Os gráficos de controle foram a principal ferramenta estatística empregada. Sete variáveis relativas às etapas da produção da SV foram estudadas: perdas de ovos no transporte; ovos não embrionados; embriões mortos na primeira incubação; perdas na inoculação; embriões mortos na segunda incubação; perdas na coleta de embriões e rendimento na coleta de embriões.  Dentre as variáveis investigadas, perdas por transporte e fertilidade dos ovos não sofrem interferência direta da produção, porém são de fundamental importância para as fases seguintes e, por esse motivo, foram estudadas. Os resultados mostraram que seis variáveis, das sete analisadas, apresentaram resultados sob controle, ainda que duas delas não tenham atendido a uma das regras sensibilizantes estabelecidas: ovos não embrionados e perdas na coleta.  A variável rendimento ficou caracterizada como não controlada. Em relação à capacidade, os processos de transporte de ovos e ovos não embrionados foram classificados como processos incapazes (Cpk< 1,00).  Os processos com as variáveis embriões mortos na primeira incubação e perdas na inoculação foram considerados como relativamente capazes (1,00 ≤ Cpk < 1,33) e, finalmente, os processos com variáveis embriões mortos na segunda incubação e perdas na coleta foram considerados capazes (Cpk ≥ 1,33). Pela análise do conjunto, os resultados indicam a necessidade de ajustes, intensificação e controle contínuo dos processos que estão sendo praticados.
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Programa Cirurgia Cardíaca – O Sistema de Informações para o Monitoramento do Desempenho na Área de Cirurgia Cardíaca
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Resumo:
Desenvolveu-se um sistema de informações que se justificou pela limitação dos dados disponíveis no SUS para a avaliação do desempenho na área de cirurgia cardíaca. O Sistema é composto por um formulário de coleta de dados que contém 240 variáveis distribuídas em 18 blocos;Manual de Definições, que define cada termo deste formulário;e programa computacional “Cirurgia Cardíaca” . Em 2002, foi realizado pré-teste que indicou a necessidade de se introduzir modificações nos instrumentos. Com este objetivo, realizou-se segundo pré-teste – reteste, que analisou os dados das cirurgias cardíacas realizadas no Instituto Nacional de Cardiologia de Laranjeiras (INCL), e apontou outros problemas que não haviam sido detectados pelo primeiro pré-teste. Este sub-projeto teve como objetivo implantar as modificações indicadas pelo reteste no Sistema de Informações, além de analisar as internações dos pacientes submetidos às cirurgias cardíacas no INCL, com dados gerados pelo programa “Cirurgia Cardíaca” versão 1.0. As modificações no sistema indicadas pelo reteste foram realizadas em reuniões com especialistas do INCL. Estas reuniões resultaram na inclusão de novas variáveis no sistema, reestruturação de várias outras e na mudança do formato dos instrumentos. A partir destas modificações foi criada a versão 2.0 do programa computacional. Com relação à análise dos dados, o programa gerou um arquivo no formato .xls que foi convertido para arquivo do programa SPSS. Foram analisados todos os pacientes adultos (n=775) internados no INCL entre 11/2002 e 12/2004 para realização de cirurgia de revascularização do miocárdio ou valvar. Na descrição das internações dos pacientes utilizaram-se análises uni e bivariadas, além da desagregação das internações por tipo de cirurgia. A análise permitiu-nos traçar um perfil dos pacientes e detectar as suas características que variam por tipo de cirurgia As mudanças no Sistema de Informações o tornaram mais eficiente, completo e atualizado. Os dados gerados pelo programa “Cirurgia Cardíaca” permitem uma descrição detalhada dos pacientes e são de grande utilidade para os programas de melhoria de qualidade de hospitais que realizam cirurgia cardíaca. 
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O papel das células reguladoras CD4+CD25+ na resposta inflamatória durante a infecção pelo T. cruzi 
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Resumo:
Este trabalho tem como objetivo investigar a participação de células reguladoras cd4+cd25+ na resposta inflamatória induzida pelo Trypanosoma cruzi . Esta população de células têm papel fundamental na manutenção de tolerância periférica e no controle de respostas imunes por linfócitos b e t cd4+ e cd8+ . A relevância de células cd4+cd25+ durante a infecção por T. cruzi nunca foi investigada. Metodologia: para investigarmos o papel dessas células durante a infecção por T.cruzi utilizamos um anticorpo monoclonal anti-cd25 para depletar essa população celular em um grupo de camundongos. O grupo controle foi injetado com isotipo controle. Logo após tratamento com os anticorpos os camundongos foram infectados com cerca de 50 parasitas da cepa colombiana e sacrificados após 15, 30 e 60 dias. O coração, baço e intestino foram retirados para análise histológica. Resultados: a partir do dia 15 os animais depletados apresentavam esplenomegalia que não era observada no grupo controle, quanto ao processo inflamatório a diferença mais marcante foi observada nos tecidos retirados no dia 30. Os animais depletados de células reguladoras apresentaram, quando comparados ao grupo controle, um processo inflamatório muito mais avançado e uma quantidade de parasitas bem superior. Todos animais do dia 60 apresentaram cronificação da doença observando-se efetiva diminuição do processo inflamatório, tanto no grupo de animais depletados quanto no grupo controle. Conclusões: este trabalho mostra pela primeira vez que as células reguladoras cd4+cd25+ têm papel efetivo na resposta inflamatória induzida pelo T.cruzi. Estes resultados vão ajudar no melhor entendimento da imunopatologia induzida pelo parasita e ajudar na compreensão do mecanismo de atuação desse importante grupo de células. 
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A utilização do SIG para georreferenciamento dos casos de HIV/AIDS no município do Rio de Janeiro
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Resumo:
O presente trabalho está inserido no projeto de Georreferenciamento de informações de saúde e ambiente realizado pelo Laboratório de Georreferenciamento e tem como objetivo espacializar e relacionar os casos de HIV/AIDS no município do Rio de Janeiro com os dados da população como nível econômico, instrução e etc. Para a realização deste trabalho foi utilizado o banco de dados dos casos de HIV/AIDS do município do Rio de Janeiro de 1988 a 2000 retirado do SINAN com pouco mais de 24.000 casos. Este banco de dados foi georreferenciado por um programa desenvolvido pelo próprio laboratório e foi feito em três etapas;
·         A primeira consiste em relacionar o banco de dados dos casos de HIV/AIDS com o de logradouros do IBGE de forma automática.
·         A segunda é a forma semi-automática onde o programa irá propor alternativas para os endereços preenchidos incorretamente.
·         E a terceira de forma manual utilizando o banco de dados de logradouros do IBGE, o Guia de Ruas, o mapa digital de ruas e as cartas do município do Rio de Janeiro com escala de 1:5.000. Desta forma foi possível obter os códigos dos subdistritos, dos setores e dos bairros para que assim pudessem ser georreferenciados.
O processo de georreferenciamento permitiu a localização de 10.024 endereços de forma automática, 2.500 de forma semi-automática, sendo o restante buscado de forma manual. Este processo permitiu a localização de cerca de 80% dos endereços contidos no banco de dados.
Ainda fez parte deste trabalho à digitalização e preparação, para futura utilização em SIG, da malha censitária do censo2000 do município do Rio de Janeiro. A metodologia estatística para adequação desses dados ainda será definida. Todas a etapas desta pesquisa de dados gráficos e não-gráficos, realizadas até o momento, serão apresentadas e espera-se que estes resultados possam servir de subsídio para obtenção da localização de grupos populacionais mais vulneráveis à epidemia, que geralmente se encontram em áreas que possuem baixo nível de renda e informação, promovendo um trabalho mais efetivo nestas áreas, afim de que haja um controle na difusão da doença.  

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Geoprocessamento 
2: Saúde Pública 
3: Ambiente 

Título do projeto do orientador: Georreferenciamento de dados secundários sobre saúde e ambiente

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: CNPq 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1 
Especialidade:    



Avaliação do isolamento do vírus rábico de rua através da inoculação em cultivo de células BHK-21 e inoculação intracerebral em camundongos
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Resumo:
A Raiva é uma zoonose aguda do Sistema Nervoso Central, causada por um vírus do Gênero Lyssavirus, presente na saliva de animais raivosos e transmitido, geralmente, através da mordedura destes animais. O laudo laboratorial é a melhor ferramenta de que dispõem os profissionais de saúde para decidirem sobre a continuação ou interrupção de um tratamento vacinal humano em caso de agressão por animal suspeito de Raiva. A correta utilização desta ferramenta significa uma grande redução no número de doses de vacina utilizadas neste tratamento. Deste fato resulta a importância de se estabelecer de forma rápida e segura se um animal agressor é positivo ou não para Raiva. A Organização Mundial de Saúde recomenda para o diagnóstico de rotina o teste de Imunofluorescência Direta complementado pelo isolamento do vírus através da inoculação intracerebral em camundongos de 21 dias de vida, ou da inoculação em cultura de células. A inoculação de camundongos desmamados requer um período de observação de 21 dias, não apresentando importância clínica capaz de alterar a prescrição de vacinas nos tratamentos pós-exposição. A inoculação de células permite diagnóstico em 4 dias. Com o objetivo de avaliar o isolamento do vírus rábico de rua em cultura de células BHK-21, comparado ao isolamento em camundongos desmamados, 16 amostras de cérebros de animais sabidamente positivos para Raiva foram testadas através da titulação simultânea nestes dois sistemas, em diluições decimais de 10-1 até 10-5, totalizando 80 diluições avaliadas. O número de DL50 em cada diluição variou de 0,0003 a 2691,50. Os resultados mostram que a inoculação em cultivo de células foi positiva em 52,38% das diluições contendo até 0,1 DL50, e camundongos foram positivos em 19,05% destas. Entre 0,1 e 10 DL50, a porcentagem de diluições positivas em células se manteve aproximadamente 10% abaixo da observada em camundongos. A partir de 10 DL50, ambos os sistemas foram capazes de isolar vírus em 100% das diluições avaliadas. O isolamento do vírus rábico de rua foi bem sucedido em 82,28% das diluições inoculadas em células BHK-21 e 77,50% das inoculadas em camundongos desmamados.  
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A INTELIGÊNCIA GESTORA NA CONSTRUÇÃO DE COMPLEXOS REGULADORES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE: o Caso da Atenção ao Parto na Região Metropolitana do Recife.
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Resumo:
A regulação em saúde se constitui numa área de grande importância que se encontra na confluência de vários saberes, com aplicabilidade crescente em escala internacional. No Brasil, este processo se acelerou nos últimos anos e tomou corpo com participação cada vez mais visível do poder público na regulação de várias atividades econômicas. 
Do ponto de vista do SUS, a regulação é algo ainda mais desafiante face à abrangência do sistema de saúde e a complexidade do seu processo de implementação. A introdução de ações de natureza regulatória para a assistência à saúde no SUS, pelo Ministério da Saúde, está em processo de implementação recente, através da edição da Norma Operacional da Assistência à Saúde – NOAS, em 2001 (BRASIL, 2001).
Este estudo tem por objetivo analisar a implementação da Central de Regulação de Pernambuco - CRPE, mediante os pressupostos da Norma Operacional da Assistência à Saúde - NOAS/2001, e sua repercussão para a atenção ao parto na Região metropolitana do Recife - RMR.
A estratégia de pesquisa mais adequada para responder às perguntas norteadoras em torno do processo de regulação da assistência à saúde no Brasil, e mais especificamente em Pernambuco, é um estudo de caso, utilizando uma triangulação metodológica (MINAYO, 1994), entre as seguintes técnicas de pesquisa: observação sistemática, análise documental e realização de entrevistas semi-estruturadas e não estruturadas. Esse estudo se delineia como uma pesquisa qualitativa, exploratória de corte transversal, com caráter analítico e propositivo, considerando os possíveis desdobramentos deste projeto que busca contribuir para o aprofundamento das discussões do processo de regulação da assistência à saúde no Brasil e, particularmente, em Pernambuco.
Assim, desenvolver pesquisa com ênfase na Regulação Assistencial como função pública e instrumento de gestão, é uma forma de aperfeiçoar criticamente as estratégias de regulação assistencial e identificar seus impactos para o setor saúde, no que concerne a resolutividade e acessibilidade dos serviços prestados, com vistas a uma efetiva aproximação do postulado da cidadania. 
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Abordagens de análise e investigação em Saúde e Meio Ambiente: revisão sistemática da produção científica da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul, no período de 1992 a 2005
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Resumo:
As análises dos efeitos das transformações ambientais produzidas por ação antropogênica são tradicionalmente setorizadas, restringindo-se ao diagnóstico ou identificação de problemas. A utilização de abordagens sistêmicas contemplam características sociais contextuais que visam contribuir para: a tomada de decisão de gestores, a formulação de políticas e o planejamento de ações contextualmente ajustadas. Elas avorecerem à participação social, tornando o processo de condução e de resolubilidade dos efeitos das transformações ambientais potencialmente mais democrático. Além de assegurar a vida e a saúde a água representa hoje um fator capaz de caracterizar o grau de cidadania ofertada a uma população. Este trabalho objetiva analisar a produção científica, de 1992 a 2005, da “Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul”(BHRPS). Foram analisados: objeto de investigação; níveis de dimensão espacial e temporal; metodologia; incorporação de aspectos sociais, de gestão de recursos hídricos e o vínculo de associação ao setor saúde.  A BHRPS é a principal do sudeste do Brasil, formada por 180 municípios dos estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. As publicações tiveram como objeto: patologias específicas, dinâmica de poluentes e as demais contemplaram temas das áreas biológicas. A elevada especificidade do objeto, a restrição da análise a um único nível espacial e temporal e a restrição de investigação ao diagnóstico foram características comuns. As metodologias utilizadas foram setorizadas e a aproximação ao setor saúde limitou-se ao objeto de investigação. Não foram identificados elementos que sugerissem participação social, que caracterizassem abordagens sistêmicas ou com perpectivas diretas de gestão de recursos hídricos. A produção científica limitada ao diagnóstico restringe o avanço do planejamento, controle e avaliação das decisões tomadas em eventos de transformações ambientais sejam elas imediatas, de médio ou longo prazo. A escassez de informação em níveis espaciais diferenciados que avaliem as transformações no tempo ou que desconsiderem os contextos sociais existentes pode potencialmente comprometer a viabilidade dos sistemas sócio-ambientais.
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Resumo:
Situações críticas enfrentadas recentemente pelo mundo no campo das doenças infecciosas emergentes e reemergentes, alertam para a discussão das condições de Biossegurança nas instituições de pesquisa, ensino, desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços. O Brasil devido a sua mega biodiversidade, torna-se susceptível à disseminação de doenças conhecidas e ao surgimento de novas infecções, em regiões onde hospedeiros invertebrados e/ou vertebrados susceptíveis forneçam condições para surtos e epidemias.

O isolamento de vírus letais ocorre particularmente ao defrontarmos com situações onde o equilíbrio natural entre agente biológico, hospedeiro e ambiente são quebrados. Incidentes, como a contaminação de militares na região amazônica, por um vírus respiratório; surtos de hantaviroses; reemergência da Dengue; suspeitas de SARS e aparecimento de infecções multidroga-resistentes da tuberculose, levando à manipulação de amostras nos laboratórios de diagnóstico, aponta para a necessidade em rever práticas e infraestruturas laboratoriais e chamam atenção para o fato de que o conceito de Biossegurança deva ser ampliado, instrumentalizando as políticas de saúde no Brasil. Além disto, a necessidade de viabilizar um sistema de alarme antecipativo na detecção da ocorrência de novas doenças ou na disseminação de doenças reemergentes, e face às dificuldades no combate às mesmas, por não se saber quando e onde vão ocorrer, é relevante o estudo estratégico de implantação de laboratórios de alta segurança.

Atividades diagnósticas e pesquisas que possibilitem o controle de agentes infecciosos, responsáveis por essas doenças, onde o agente causal geralmente é desconhecido, devem ser desenvolvidos em instalações laboratoriais de contenção ou de contenção máxima. A ausência destes tipos de laboratórios leva ao envio do material biológico para fora do país, já que estas investigações não são possíveis.

O objetivo principal deste trabalho é o estudo da necessidade de implantação de unidades laboratoriais de contenção máxima no Brasil e a apresentação de diretrizes para a manipulação de agentes biológicos classificados como sendo da classe de risco 4.



Palavras-chave:
1: Biossegurança
2: doenças emergentes e reemergentes
3: saúde pública

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 
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Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
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A influência do turno de trabalho na vida do policial militar do Rio de Janeiro.


Bolsista: Thiago de Oliveira Pires 
Nome em cit. bibliográficas: PIRES, Thiago O. 
Orientador(a): Edinilsa Ramos de Souza 
Nome em cit. bibliográficas: SOUZA, Edinilsa R. 
Coorientador(a): Juaci Vitória Malaquias 
Nome em cit. bibliográficas: MALAQUIAS, Juaci V. 
E-mail: thop100@hotmail.com 
Unidade: ENSP 
Departamento: DEMQS 
Lab. / Núcleo: CLAVES 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
INTRODUÇÃO: Este trabalho compõe uma pesquisa maior que tem o objetivo de investigar as condições de trabalho e saúde de policiais intitulada “Estudo comparativo sobre riscos profissionais, segurança e saúde ocupacional dos policiais civis e militares do Estado do Rio de Janeiro” a ser desenvolvida no ano de 2005. A amostra é do tipo conglomerado em mais de um estágio, tendo sido selecionadas 14 unidades policiais e 1704 policiais (unidade final de seleção). O policial sofre por diversos fatores no exercício de sua atividade, nesse estudo pretende-se investigar como o turno de trabalho potencializa a ocorrência de riscos e interfere nas condições de trabalho e vida social e afetiva do policial militar, e quais os agravos físicos ou emocionais que este regime acarreta. O perfil desses policiais será investigado procurando-se descrevê-lo segundo tempo de serviço na polícia, faixa etária, cor da pele, sexo, peso, situação conjugal, escolaridade e jornada de trabalho. As variáveis de desfecho vão desde as doenças físicas e possíveis riscos até o sofrimento psíquico descrito pelo Self Reported Questionnaire - SRQ20 (Harding, 1980). Os hábitos também serão analisados, como mudanças na alimentação e o uso demasiado de café e cigarro, e ainda analisar-se-á a existência da influência dos turnos no âmbito social. MÉTODOS: Serão realizadas análises de diversas variáveis e escalas segundo o turno de trabalho do policial para verificar possíveis diferenças, empregando-se a estatística Qui-quadrado de Pearson ou Teste Exato de Fisher (em tabelas bidimensionais) para evidenciar uma dependência entre os objetos testados. A fim de ilustrar melhor os resultados serão construídos gráficos, além da descrição das freqüências absolutas e relativas. As chances de cada horário de trabalho na prevalência de algum dos conceitos citados serão quantificadas através da Razão de Prevalência em relação a um turno considerado baseline através da estatística de Razão de Vantagem (Odds Ratio).

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Turno 
2: Policial Militar 
3: Risco 

Título do projeto do orientador: Estudo comparativo sobre riscos profissionais, segurança e saúde ocupacional dos policiais civis e militares do estado do Rio de Janeiro.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: Secretaria Nacional de Segurança Pública/SENASP 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
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O crescimento populacional e sua implicação na saúde.


Bolsista: Thiago Giliberti Bersot Gonçalves 
Nome em cit. bibliográficas: GONÇALVES, Thiago G. B. 
Orientador(a): Maria de Fátima de Pina 
Nome em cit. bibliográficas: PINA, Maria F. 
Coorientador(a): Francisco Viacava 
Nome em cit. bibliográficas: VIACAVA, Francisco 
E-mail: tgiliberti@cict.fiocruz.br 
Unidade: CICT 
Departamento: DIS 
Lab. / Núcleo: Geoprocessamento 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O crescimento populacional e sua implicação na saúde fazem parte de um conjunto de grandes projetos desenvolvidos pelo Laboratório de Geoprocessamento, no Departamento de Informações da Saúde localizado no Centro de Informação Científica e Tecnológica da FIOCRUZ. O LabGeo/FIOCRUZ vem desenvolvendo atividades com a finalidade de gerar, atualizar e manter diversas bases de dados gráficos e tabulares georreferenciados permitindo análises espaciais relacionadas a dados sócio-econômicos, de saúde e ambiente, como os mapas das malhas censitárias de 1991 a 2000 com as favelas de 1991 a 2000, dados dos censos demográficos e  dados de saúde retirados dos principais sistemas de informação em saúde.

Algumas bases estão disponíveis no laboratório, enquanto que a das favelas de 2000, está sendo atualizada. Esta base dados é muito importante para a identificação de áreas que carecem do poder público para a melhoria de condições sociais, ambientais e principalmente de saúde, pois é notável o seu crescimento. Outro dado de grande importância é a localização das unidades de saúde e seus serviços prestados. Já existia no laboratório uma base referente ao ano de 1996 e essa foi atualizada para o ano de 2002. Através do endereço, as novas unidades foram localizadas e plotadas em mapas de papel para o cálculo das coordenadas geográficas, sendo inseridas no sistema e adequadas para uma futura integração com dados sobre as características e serviços dessas unidades. Com a localização dos serviços de saúde, será possível avaliar se estão atendendo a demanda da população.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Geoprocessamento 
2: Saúde pública 
3: Saúde e ambiente 

Título do projeto do orientador: Georreferenciamento de dados de saúde e ambiente.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: PIBIC 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1 
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9 
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1 
Especialidade:    



Infecção respiratória aguda pelo vírus sincicial respiratório em crianças até dois anos de idade no Instituto Fernandes Figueira.

Aluno: Urutay Tavares de Oliveira
Nome em cit. bibliográficas: OLIVEIRA, Urutay T.
Vínculo Institucional: servidor
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: tavaresrj@zipmail.com.br
Curso: IFF - Mestrado Profissional em Saúde Materno Infantil 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Maria Vírginia Peixoto Dutra
Nome em cit. bibliográficas: DUTRA, Maria V. P.
Segundo(a) orientador(a): Laurinda Yoko S. Higa
Nome em cit. bibliográficas: HIGA, Laurinda Y. S.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O vírus sincicial respiratório (VSR) é o mais importante patógeno viral em crianças até dois anos de idade com infecção respiratória aguda (IRA). Atinge a população ao longo de todo o ano, em forma de pequenos surtos. Foi isolado pela primeira vez em 1956 em chimpanzés com sintomas de resfriado. O VSR é o responsável por 40% dos quadros de pneumonia e 90% dos de bronquiolite em recém-nascidos e crianças no primeiro ano de vida. Este virus é altamente contagioso e a transmissão ocorre por contato com secreções naso-faringeanas de pacientes contaminados, através de aerossóis em ambientes fechados ou mal ventilados, ou por contato com objetos infectados. Acredita-se  que as pessoas infectadas, porém sem sintomas aparentes, sejam a principal fonte de disseminação da virose. As infecções pelo VSR ocasionam uma maior procura ao atendimento médico pediátrico devida a IRA, principalmente no inverno. Os sintomas mais comuns são: tosse, mal-estar, congestão nasal, chiados pulmonares, dispnéia, faringeite e ou otites médias. Objetivo Geral: Estudar o VSR na infecção respiratória aguda nos pacientes até dois anos de idade no Instituto Fernandes Figueira (IFF), prospectivamente de maio de 2005 a abril de 2006. Objetivos específicos: verificar sua distribuição no decorrer de um ano no IFF, comparar a distribuição com a temperatura da cidade do Rio de Janeiro e classificar o VSR em relação ao grupo (A ou B). O matérial para análise é o aspirado de nasofaringe, proveniente de pacientes do IFF de até dois anos de idade e com início de sintomas de no máximo sete dias. A técnica de imunofluorescência indireta é a escolhida para a pesquisa do vírus, pois, apresenta algumas vantagens em relação ao padrão ouro ( cultura de células), como rapidez, mais econômica, e a necessidade de menor tecnologia. Os dados dos pacientes serão obitdos de prontuários, do pedido do exame e os dados serão analisados pelo Epi Info 6.0. 

Palavras-chave:
1: vírus sincicial respiratório
2: infecção respiratória aguda
3: imunofluorescência indireta

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
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Eventos adversos em hospitais 

Aluno: Walter Vieira Mendes Júnior
Nome em cit. bibliográficas: MENDES-JÚNIOR, Walter V.
Vínculo Institucional: servidor
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: wmendes@ensp.fiocruz.br
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Cláudia Maria Rezende Travassos
Nome em cit. bibliográficas: TRAVASSOS, Cláudia M. R.
Segundo(a) orientador(a): Mônica Martins
Nome em cit. bibliográficas: MARTINS, Mônica
Pesquisador(a) Colaborador(a): José Cravalho de Noronha
Nome em citações bibliográficas: NORONHA, José C.
Área de Concentração: Saúde Coletiva 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Objetivo: Analisar os estudos sobre a ocorrência de eventos adversos (EA) em hospitais, com objetivo de avaliar as metodologias empregadas e seus resultados.
Metodologia: Revisão sistemática da literatura científica sobre avaliação da ocorrência de EA em hospitais. Esta pesquisa incluiu apenas os estudos que empregaram na avaliação o método de revisão retrospectiva de prontuário do paciente. Foram utilizadas as seguintes fontes de pesquisa: MEDLINE, COCHRANE, LILACS, SciELO, GOOGLE e o banco de teses e dissertações da CAPES. 
Resultados: Foram identificados nove estudos em 129 artigos publicados nos EUA, Austrália, Nova Zelândia, França, Inglaterra, Dinamarca e Canadá, que avaliaram no total 92063 prontuários. A partir da mudança do enfoque dos estudos que evoluiu de um caráter médico legal para estudos de melhoria de qualidade, o EA passou a ser definido como lesão não intencional que resultou em incapacidade temporária ou permanente e/ou prolongamento do tempo de permanência ou morte como conseqüência do cuidado prestado. Todos os estudos foram realizados em duas etapas. Inicialmente enfermeiros rastrearam critérios explícitos para selecionar potenciais EAs e posteriormente médicos avaliaram os EAs através de um formulário com critérios implícitos. Os critérios e o escopo da avaliação variaram de um estudo para o outro e foram aprimorados à medida que os estudos foram desenvolvidos. O número de eventos adversos variou de 2,9 a 16,6 por 100 pacientes admitidos em hospitais. Destes de 27,6% a 61,6% foram considerados eventos evitáveis. As áreas de cirurgia e medicamento foram responsáveis por 36,6% a 67,1% dos EAs. O local onde ocorre EAs com maior freqüência é o centro cirúrgico (de 39,5% a 71,8%),
Conclusão: Em que pesem as diferenças nos critérios de avaliação e dos resultados obtidos nos nove estudos, eles mostraram-se adequados para mensurar um fenômeno, do qual ainda não se conhece a magnitude no Brasil. Em países que ainda não utilizam prontuários organizados eletronicamente, como o Brasil, o método de revisão retrospectiva, apesar de complexo na sua execução é o mais indicado para avaliar a ocorrência dos eventos adversos em hospitais.


Palavras-chave:
1: Eventos adversos
2: Avaliação de serviços de saúde
3: Qualidade na assistência à saúde

Apoio financeiro:
1: CNPq
2: Ministério da Saúde
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
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Ensaio de avaliação da inativação viral em vacinas contra Raiva utilizando camundongos lactentes, cultivo celular e RT-PCR.

Aluno: Wlamir Corrêa de Moura
Nome em cit. bibliográficas: MOURA, Wlamir C.
Vínculo Institucional: Servidor FIOCRUZ
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: wlamir@incqs.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Vigilância Sanitária 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): José Paulo Gagliard Leite
Nome em cit. bibliográficas: LEITE, José P. G.
Segundo(a) orientador(a): Phyllis Catharina Romijn
Nome em cit. bibliográficas: ROMIJN, Phyllis C.
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: 1 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
INTRODUÇÃO: A Raiva é uma doença caracterizada por uma encefalite causada por um Lyssavirus da família Rhabdoviridae e apresenta, no homem, uma evolução invariavelmente fatal. Em 1885, Louis Pasteur desenvolveu a 1a vacina contra Raiva utilizando medulas dessecadas de coelhos, contendo altas doses de vírus infeccioso. Desde então várias  vacinas foram desenvolvidas buscando: uma melhor eficácia, maior segurança e redução de custos. Atualmente a qualidade das vacinas é garantida de forma ostensiva por processos de produção robustos e reprodutíveis. Agencias regulatórias internacionais (FDA, EDQM, EP) geram recomendações e "guidelines" para gartantir um alto  nível de qualidade. Para liberação de uma vacina para uso humano, a qualidade do produto é investigada. A identidade, esterilidade, estabilidade, segurança e potência são determinadas por testes validados. A liberação de um lote é feita pelo produtor e pelo Laboratório Nacional de Controle do país onde for utilizado. Um risco potêncial das vacinas inativadas é que elas não sejam completamente "mortas" ou detoxificadas. Segurança, não potência, talvez seja o mais importante requerimento de uma vacina. OBJETIVOS: Desde a adoção de métodos para a inativação de vacinas contra Raiva, tornou-se importante a avaliação da eficiência deste procediemnto nas mesmas. A técnica adotada no Brasil, descrita pela Farmacopéia Brasileira (2004), consiste da inoculação da vacina em grupos de 20 camundongos adultos e 20 lactentes e acompanhamento por 21 dias, submetendo os mortos ao teste de Imunofluorescência direta (ID). O presente projeto visa testar alternativas ao ensaio preconizado, sendo elas: a) Inoculação de lactentes com sacrifício aos 7 dias e exame pela ID; b) técnica de diagnóstico de raiva em células, aplicada à avaliação da inativação viral; c) a utilização de técnica de RT-PCR para avaliação da ausência de genoma viral viável em células e camundongos inoculados com a vacina, em comparação com a ID.



Palavras-chave:
1: Raiva
2: Vacina
3: Vírus

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 
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Estudo da qualidade do ar de ambientes hospitalares.

Aluno: Zilma das Graças Nunes
Nome em cit. bibliográficas: NUNES, Zilma G.
Vínculo Institucional: Doutoranda
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: zignunes@gmail.com
Curso: Doutorado em Vigilância Sanitária 
Ano de Ingresso: 2001
Orientador(a): Sergio Eduardo Longo Fracalanzza
Nome em cit. bibliográficas: FRACALANZZA, Sergio E. L.
Segundo(a) orientador(a): Paula Fernandes de Aguiar
Nome em cit. bibliográficas: AGUIAR, Paula F.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Masisa Zenaide Ribeiro Gomes
Nome em citações bibliográficas: GOMES, Marisa Z. G.
Área de Concentração: Microbiologia 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O ar climatizado de hospitais tem sido considerado importante para a disseminação de patógenos, contribuindo para o aumento da incidência das infecções nosocomniais. Contudo, não há consenso sobre os riscos de disseminação de infecção por esta via, tornande de extrema importância os estudos nesta área.

Deste modo, este trabalho se propõe a quantificar heterótrofos totais e bolores e leveduras no ar de ambientes hospitalares, comparar as técnicas de coleta por exposição de placas e com o uso de aparelho amostrador de ar e tentar detectar a existência de picos de incidência de microrganismos, relacionando-os às atividades desenvolvidas nestes locais.
Assim, foram coletadas 3 amostras semanais consecutivas de cada um dos 12 pontos de coleta  de um hospital federal do Rio de Janeiro, a saber:  centro cirúrgico (2pontos), berçário, unidade intensiva do berçário, unidade coronariana, unidade intermediária da emergência, enfermaria da nefrologia (2 pontos), CTI neonatal, CTI pediátrico e CTI de adultos (2 pontos). Foram expostas placas de Petri pelo período de 1 hora e coletados 500 L  de ar por amostra, com o auxílio do amostrador de ar MAS-100 (Merck), diretamente sobre  placas de Petri contendo os meios de agar padrão para contagem e agar extrato de malte, para heterótrofos totais e bolores e leveduras, respectivamente, perfazendo um total de 72 amostras para heterótrofos totais e 72 amostras para bolores e leveduras. 

Foram encontradas espécies patogênicas do gênero Aspergillus, como A. flauvs, A. fumigatus e A. terreus. Do mesmo modo, foram isoladas cepas multirresistentes de S. marcescens, P. aeruginosa e S. aureus. A epidemiologia molecular estudada pela técnica de PFGE (pulsed field gel electrophoresis) revelou um perfil indistinguível para algumas cepas de S. marcescens isoladas do ar e de material clínico obtido de pacientes com infecçaõ hospitalar e caracterizou culturad de P. aeruginosa e de S. aureus como estreitamente relacionadas às cepas isoladas de pacientes.



Palavras-chave:
1: Qualidade do ar
2: Microrgamismos
3: Hospitais

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: Sem apoio
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências da Saúde    4.00.00.00-1
Área: Saúde Coletiva    4.06.00.00-9
Sub-Área: Saúde Publica    4.06.02.00-1
Especialidade:    




Avaliação da Incertezas de Medições Analíticas em Implementação de um Modelo de Controle.

Aluno: Ana Lucia Martins de Luna Palmigiani
Nome em cit. bibliográficas: PALMIGIANI, Ana L. M. L.
Vínculo Institucional: RJU
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: ana@bio.fiocruz.br
Curso: IOC/Bio-Manguinhos - Mestrado Profissional em Tecnologia de Imunobiológicos 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Silvana do Couto Jacob
Nome em cit. bibliográficas: JACOB, Silvana C.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Bio-Manguinhos 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
              O objetivo deste trabalho foi aprimorar a qualidade analítica do laboratório de Controle Físico-Químico, LAFIQ, de Bio - Manguinhos através da implantação de ferramentas que permitam avaliar a performance dos resultados do laboratório e criar um modelo de controle. Foram estudados dois métodos de análise: determinação do conteúdo de polissacarídeo na vacina contra Haemophillus influenzae tipo B – Hib que corresponde a categoria de método tipo I, conforme Farmacopéia Americana e da condutividade em água para injetáveis correspondente a categoria de método tipo III. Os parâmetros de validação e adequação dos dois métodos foram estudados e cartas controle foram construídas utilizando os dados das análises de amostras referência realizadas por diversos analistas em dias diferentes. Com parâmetros calculados a partir destas cartas foi possível avaliar quão correto é um resultado comparado ao valor desejado, representado pelo valor da grandeza que está sendo medido. O parâmetro desvio-padrão, e o correspondente intervalo de confiança foram utilizados para medir a dispersão dos resultados através do cálculo das incertezas das medições. Para o método tipo I as estimativas das incertezas padrão combinada e expandida foram u = 0,50 µg / mL e U = 1,00 µg / mL, respectivamente. Foram considerados os parâmetros Reprodutibilidade, a concentração da solução de trabalho, do volume, da pureza do reagente, e da massa, como os que mais contribuem para a incerteza desta categoria de método. Para o método tipo III foram encontradas as incertezas u = 0,03 µS / cm e U = 0,06 µS / cm, como incertezas padrão combinada e padrão expandida. Os fatores que mais contribuíram na incerteza deste método foram os relacionados a qualificação / calibração do equipamento, a estabilidade da amostra e a precisão do procedimento dos analistas. O uso destes recursos estatísticos desenvolvidos e estudados na presente dissertação levarão ao aprimoramento do controle da qualidade dos imunobiológicos garantindo a qualidade do trabalho dos analistas e a maior confiabilidade dos resultados fornecidos pelo LAFIQ. 

Palavras-chave:
1: Controle físico-químico
2: Controle de qualidade
3: Estudos de Validação

Apoio financeiro:
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2: 
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Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 
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Variação sazonal de flavonóides e fenilpropanóides em Lippia alba e Cymbopogon citratus

Bolsista: Maich Zarath 
Nome em cit. bibliográficas: ZARATH, Maich 
Orientador(a): Ana Cláudia Fernandes Amaral 
Nome em cit. bibliográficas: AMARAL, Ana C. F. 
Coorientador(a): José Luiz Pinto Ferreira 
Nome em cit. bibliográficas: FERREIRA, José L. P. 
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Unidade: Far-Manguinhos 
Departamento: Produtos Naturais 
Lab. / Núcleo: Quimica de Produtos Naturais 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Introdução: L. alba (Verbenaceae) e C. citratus (Poaceae) são espécies conhecidas como ervas cidreiras e são usadas para o tratamento de gripes, resfriados e desordens digestivas. Os seus constituintes voláteis já estão bem conhecidos na literatura científica, o qual o mesmo não se verifica com os constituintes hidrossolúveis. Objetivo: Registrar perfis químicos por CLAE dos extratos etanólicos e aquosos das folhas frescas e secas de L. alba (quimiotipo linalol)  e de C. citratus com o intuito de avaliar a variação de flavonóides e fenilpropanóides de acordo com as respectivas coletas. Métodos: Foram realizadas quatro coletas sazonais durante o ano de 2001 das espécies cultivadas na FIOCRUZ (RJ). Preparou-se os extratos aquosos (decocção e infusão) e hidroalcoólicos (maceração com etanol a 70 e 96% e esgotamento em aparelho de soxhlet com etanol a 96%). Empregou-se na CLAE a coluna Symetry C18 (250mmx4,0mm; 0,5μm) que foi eluída com o sistema gradiente acetonitrila (A)/água com 0,05% de TFA (B), de 3 a 70% de A em B durante 60 minutos (fluxo de 1mL/min) com detector DAD. Resultados: Em todos os extratos obtidos de L. alba foram verificados a presença de flavonóides glicosilados e derivados de fenilpropanóides. Sendo que a concentração média destes contituintes foi de 32% e 29% para as folhas secas e de 27% e 45% para as folhas frescas, respectivamente. A análise dos cromatogramas no comprimento de onda a 305nm indicou que o teor de verbascosídeo, o principal fenilpropanóide encontrado nas folhas frescas, variou de 3 a 18% nos extratos analisados. O sistema de solvente álcool-água foi o que teve melhor poder de extração do verbascosídeo. No extrato aquoso por decocção de C. citratus foi verificado a presença de flavonóides glicosilados e derivados de fenilpropanóides numa concentração média de 30,68 e 60,25% respectivamente. Conclusão: A análise dos resultados obtidos nos leva a concluir que as principais substâncias encontradas nos extratos aquosos e hidroalcoólicos das folhas de L. alba e C. citratus pertencem à classe dos flavonóides e fenilpropanóides, os quais estavam presentes em todas as coletas sazonais realizadas.  

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Lippia alba 
2: Cymbopogon citratus 
3: sazonalidade 

Título do projeto do orientador: Padronização e estudo fitoquímico dos extratos polares de Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex Britt & Wilson e de Cymbopogon citratus (DC.) Stapf.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Exatas e da Terra    1.00.00.00-3 
Área: Química    1.06.00.00-0 
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Utilização de HRMAS-NMR na identificação dos componentes das folhas , raízes e cascas de plantas medicinais.


Bolsista: Ulrich Privat Akendengue Moussavou 
Nome em cit. bibliográficas: AKENDENGUE-MOUSSAVOU, Ulrich P. 
Orientador(a): Alvicler Magalhães 
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Resumo:
Nos métodos mais tradicionais para estudar substâncias oriundas de espécies vegetais obtem-se extratos de diversos solventes, os quais são fracionados até a obtenção de substâncias puras as quais são posteriormente identificadas através de técnicas espectroscópicas como EM e RMN, IR, UV, etc. O objetivo deste trabalho é utilizar a técnica de ressonância magnética nuclear (RMN) e a sonda HR-MAS (High Resolution- Magic Angle Spinning) para se obter informações sobre a composição química das diversas partes de um dado vegetal(folhas, cascas, raízes,etc) sem que para isto seja necessário realizar a metodologia tito química clássica. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Aceito para publicação

Palavras-chave: 
1: HRMAS 
2: Cymbopogon citratus 
3: Aldeídos 

Título do projeto do orientador: 

Monitoramento de aldeídos, utilizando diretamente as folhas de Cymbopogon citratus(Capim Limão) utilizando a técnica de HRMAS

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: PIBIC 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 
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Área: Química    1.06.00.00-0 
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Especialidade: Espectroscopia    1.06.03.03-4 



Estudos de QSAR de moléculas com atividade tripanomicida


Bolsista: Waléria Rocha Veloso 
Nome em cit. bibliográficas: VELOSO, Waléria R. 
Orientador(a): Nelilma Correia Romeiro 
Nome em cit. bibliográficas: ROMEIRO, Nelilma C. 
Coorientador(a): 
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Lab. / Núcleo: Modelagem Molecular 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Compostos nitroderivados como o Megazol podem inibir a redução enzimática da Tripanotiona, que é substrato da enzima Tripanotiona Redutase (TR), um enzima importante para o ciclo de vida do T. cruzi, agente etiológico da doença de Chagas. Baseando-se na estrutura do Megazol, foram desenvolvidas duas séries de derivados nitrados com ação antichagásica potente in vitro.
Visando investigar o mecanismo de ação destas moléculas e construir modelos quantitativos para mapear as propriedades físico-químicas envolvidas na atividade biológica, realizamos estudos de QSAR utilizando parâmetros físico-químicos e CoMFa. Também foram realizados cálculos de potencial de redução e os valores obtidos foram correlacionados com resultados de atividade biológica, de modo que pudesse ser feita uma avaliação de sua eficácia.

Os resultados obtidos sugerem um mecanismo de ação envolvendo a troca de elétrons através de correlação da atividade biológica com a energia do orbital LUMO, além de revelar a importância da lipofilicidade e do volume molecular no encaixe com o sítio receptor.

Nos resultados pelo método CoMFa, a combinação entre os descritores estéricos e eletrostáticos forneceu valores que confirmaram um mecanismo de ação envolvendo esses dois componentes. No entanto, em ambas as metodologias, os valores de R2vc (R2 de validação cruzada) foram insatisfatórios, provavelmente porque o banco de dados utilizado não contemplou de maneira eficaz a variabilidade estrutural e distribuição de atividade requerida para se obter uma equação de QSAR robusta.

Os dados obtidos com os cálculos de potencial de redução apresentaram uma boa correlação com os resultados da literatura. A correlação entre a energia de redução de um elétron com a energia do orbital LUMO corrobora os estudos de QSAR realizados. Finalmente, foi observada uma correlação razoável entre o potencial de redução de um elétron, o valor de CLOGP e a atividade biológica.

Concluímos que os resultados obtidos constituem uma ferramenta adicional para o planejamento e a proposta de modificações moleculares de derivados do Megazol.

Apoio: CNPq

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: tripanomicida 
2: QSAR 
3: nitroderivados 

Título do projeto do orientador: ESTUDOS DE MODELAGEM MOLECULAR DE SUBSTÂNCIAS COM POTENCIAL ATIVIDADE ANTICHAGÁSICA

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: Fiocruz/Farmanguinhos 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Exatas e da Terra    1.00.00.00-3 
Área: Química    1.06.00.00-0 
Sub-Área: Química Orgânica    1.06.01.00-7 
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FRACIONAMENTO BIOMONITORADO PELAS ATIVIDADES IMUNOMODULADORA E CITOTÓXICA DO EXTRATO DO FUNGO UFMGCB 336 ISOLADO DE UMA PLANTA DA FAMÍLIA FABACEAE.


Bolsista: Ivanildce Cristiane Ireno 
Nome em cit. bibliográficas: IRENO, Ivanildce C. 
Orientador(a): Carlos Leomar Zani 
Nome em cit. bibliográficas: ZANI, Carlos L. 
Coorientador(a): Luiz Henrique Rosa 
Nome em cit. bibliográficas: ROSA, Luiz H. 
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Unidade: CPqRR 
Departamento: CPqRR 
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Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
As plantas podem abrigar em seus tecidos microrganismos endofíticos, com os quais estabelecem uma variedade de relações ecológicas. Mais de 20 mil produtos naturais de origem microbiana já foram descritos, mas poucos foram explorados como fármacos. Compostos isolados de fungos são usados na clínica como agentes antimicrobianos, antitumorais, imunomoduladores entre outros. Os fungos endofíticos são considerados fonte promissora de diversidade genética e novas substâncias bioativas. A espécie vegetal da família Fabaceae, em estudo de bioprospecção da flora de Minas Gerais, apresentou citotoxicidade para células tumorais UACC-62 (melanoma) e não interferiu na proliferação de células mononucleares de sangue periférico humano (CMSP) estimuladas por fitohemaglutinina. Devido a sua atividade biológica seletiva, a planta foi selecionada para isolamento de fungos endofíticos. O fungo endofítico UFMGCB 336 foi isolado, cultivado e  extraído com acetato de etila. Foram obtidos os extratos orgânico e aquoso. A proliferação e a viabilidade celular das células tumorais e das CMSP foram avaliadas por meio do ensaio com MTT. Os resultados mostraram que o extrato orgânico foi tóxico para 59% das células tumorais UACC-62 e 54% das TK-10 (renal) e ao mesmo tempo inibiu em 64% a resposta proliferativa das CMSP. O Extrato aquoso não apresentou atividade. Empregou-se métodos cromatográficos para fracionar o extrato orgânico do qual foram obtidas 20 frações, que ao serem testadas com as células tumorais, não apresentaram atividade mas inibiram significativamente a proliferação das CMSP. Os dados sugerem que uma das frações pode conter substância(s) imunosupressora(s) por ter inibido em 95% a proliferação das CMSP. Portanto ela é bastante promissora como fonte de substância(s) que regulam o sistema imune. O fungo está sendo cultivado em larga escala para isolamento da(s) substância(s) ativa(s) e, por meio do sequenciamento das regiões ITS de seu rDNA, será identificado. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Cromatografia 
2: Fracionamento Biomonitorado 
3: Fungo Endofítico 

Título do projeto do orientador: Bioprospecção da Flora Regional em busca de Novas Drogas contra Doenças Endêmicas.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
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Síntese de Novos Compostos Heterocíclicos Candidatos a Agentes Anti-HIV
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Resumo:
Introdução: Nos últimos 20 anos, a infecção por HIV tipo 1 (HIV-1) tornou-se uma pandemia de proporções globais, com implicações políticas e econômicas que transcederam a saúde pública. De acordo com a avaliação da Organização Mundial da Saúde, mais de 40 milhões de pessoas em todo o mundo estão infectadas atualmente. O tratamento clínico mais efetivo para suprimir a replicação do HIV é através do uso conjunto dos inibidores da transcriptase reversa nucleosídicos e não-nucleosídicos e os inibidores de protease do HIV. Objetivos: No âmbito de uma linha de pesquisa que visa a síntese e a avaliação farmacológica de novas substâncias com atividade anti-HIV, este trabalho tem como objetivo a síntese do novo composto cetoazólico diimidazopirazinona (I), possuindo dois núcleos imidazólicos. Por ser conhecida a importância deste núcleo para o aumento da atividade farmacológica, será investigada sua contribuição para a atividade anti-HIV. Métodos e Resultados: A síntese do novo composto cetoazólico diimidazopirazinona (I) explorou a reação de substituição nucleofílica aromática de 5-cloro-1-metil-4-nitroimidazol (1) com o imidazol, obtendo-se o composto (2) em 54% de rendimento. A próxima etapa foi a redução do grupo nitro de (2) através da hidrogenação catalítica com paládio/carbono 10% em etanol. Devido sua instabilidade, o produto (3) formado foi mantido em solução etanólica. A última etapa consistiu na reação de ciclização de (3) como 1,1-carbonildiimidazol sob refluxo, obtendo assim, o produto desejado (I) em 52% de rendimento após purificação. Este produto bem como seus intermediários tiveram as suas estruturas confirmadas através de dados espectroscópicos. Conclusões: O produto cetoazólico planejado (I) foi obtido com êxito e, após sua síntese, (I) foi enviado para teste da atividade anti-HIV. Realizou-se também pelo nosso grupo de pesquisa, um estudo de modelagem molecular do novo composto cetoazólico tricíclico (I), onde foi verificada uma boa similaridade desse com a substância de referência nevirapina na região do sítio ativo da transcriptase reversa. Este resultado incentivou ainda mais o desenvolvimento de novas substâncias dessa classe.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: anti-HIV 
2: imidazol 
3: cetaoazólico diimidazopirazinona 

Título do projeto do orientador: Síntese de Novos Compostos Heterocíclicos Candidatos a Agentes Anti-HIV
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Síntese de Benzohidrazidas Di-substituídas e de seus Complexos com Potencial Atividade contra a Tuberculose.


Bolsista: Marcelle De Lima Ferreira 
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Resumo:
Neste trabalho, foram sintetizadas 6 benzohidrazidas derivadas da Isoniazida e alguns de seus respectivos complexos com Ni+2 e Cu+2. A atividade tuberculostática dos mesmos vêm sendo avaliada, destacando-se a atividade promissora exibida por um dessas substâncias (MIC: 2,0 mg/mL), quando comparada a fármacos de referência como a isoniazida (MIC: 0,5 mg/mL) e o etambutol (MIC: 3,25 mg/mL). Estudos sobre a relação estrutura-atividade neste tipo de sistema encontram-se em andamento. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Tubrculose 
2: Isoniazida 
3: Complexos Metálicos 

Título do projeto do orientador: Síntese e Avaliação de Novas Piridinoilhidrazonas e de seus Complexos Metálicos com Potencial Atividade contra a Tuberculose. 

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
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Estudo de uma metodologia alternativa de redução de ésteres utilizando o sistema Borohidreto de Sódio - Metanol
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Resumo:
Nesse trabalho, diferentes ésteres alifáticos, aromáticos, heteroaromáticos metílicos, etílicos, isopropílicos e benzílicos foram reduzidos aos seus respectivos álcoois em rendimentos satisfatórios e tempo reduzido utilizando o sistema Borohidreto de Sódio - Metanol. 

Publicado ou submetido? sim

Situação: Aceito para publicação

Palavras-chave: 
1: Redução 
2: NaBH4 
3: ésteres 

Título do projeto do orientador: Método alternativo para redução ésteres utilizando o sistema Borohidreto de Sódio - Metanol. 

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
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Por que os homens não buscam cuidados com a saúde?
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Resumo:
Autores: Romeu Gomes; Elaine Ferreira do Nascimento; Fábio Carvalho de Araújo.

Introdução: O trabalho, que é parte de um projeto de pesquisa mais amplo, tem como objeto de estudo as relações entre a construção da masculinidade e o cuidar de si. Discutem-se idéias, presentes no imaginário social, relacionadas ao “ser homem” que, de uma certa forma, acabam comprometendo a saúde dos homens."Ser homem" pode, nesse imaginário, significar "ser forte" e expressar a preiocupação de "cuidar de si" pode comprometer essa imagem. O "ser homem" também envolve marcas sexuais de identidade que podem impedir certas medidas de prevenção.  

Objetivo: Analisar as representações da masculinidade para homens que usualmente não buscam atendimento nos serviços de saúde.

Metodologia: Adotou-se a abordagem da pesquisa qualitativa, para se adequar à compreensão de significados, crenças e valores. Nesse sentido, a análise se voltou para a complexidade das idéias registradas e não para a extensão das mesmas. Neste estudo, trabalhou-se com um recorte do conjunto dos sujeitos da pesquisa, constituindo-se dos depoimentos de 20 homens, divididos em dois subgrupos: homens com baixa ou nenhuma escolaridade e homens com ensino superior.

Resultados Parciais: Dentre os resultados parciais ressalta-se que uma das formas de se tornar masculino é se sentir forte, ser provedor, mantenedor e protetor de sua família. Isso, de uma certa forma, pode fazer com que os homens pouco cuidem de si.    

Conclusões: No campo das políticas de assistência à saúde, possivelmente, ainda não existe uma maior visibilidade das especificidades de uma saúde integral do homem, dentro de uma perspectiva relacional de gênero, acarretando a não elaboração de medidas práticas que façam com que estratégias sejam construídas no sentido de possibilitar e estimular um maior acesso desse segmento aos serviços. A partir dessa perspectiva, pode inferir que a não consideração das especificidades masculinas, nas relações de gênero, concorre com as identidades masculinas, em termos de fatores impeditivos de o homem ter acesso ao cuidar de si.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Masculinidade 
2: Saúde 
3: Cuidados de si 

Título do projeto do orientador: A construção da masculinidade como fator impeditivo do cuidar de si 
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Apoio financeiro: 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0 
Área: Antropologia    7.03.00.00-3 
Sub-Área: Teoria Antropológica    7.03.01.00-0 
Especialidade:    



A parceria Ciência e Arte: Historinhas em Quadrinhos (HQs) para divulgação de hanseníase.
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Nome em cit. bibliográficas: ACERO-CABELLO, Rocío K. S.
Vínculo Institucional: Aluna de mestrado
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
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Curso: Mestrado em Ensino de Biociências e Saúde 
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Orientador(a): Milton Ozório Moraes
Nome em cit. bibliográficas: MORAES, Milton O.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
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Resumo:
Quem nunca na vida pegou um conto ou um gibi? que criança ou até mesmo adulto não se encanta com os desenhos de uma historinha? Pois é, através do tempo os desenhos e as Historinhas em Quadrinhos (HQs) acompanham a trajetória de diversas pessoas, desde os primeiros anos, até a idade adulta. Existem colecionadores de gibis cujo patrimônio “gibial” é infinito.
Inicialmente as HQs só perfilavam uma linguagem coloquial contando histórias de personagens engraçados. Contudo, as tiras publicadas pelos jornais tinham sempre um caráter humorístico. Daí terem recebido o nome de “comics” (palavra que significa cômicos), como se chamam as HQs, até hoje, nos países de língua inglesa, não importando qual seja o seu conteúdo. As primeiras aventuras envolvendo ficção científica só aparecem no final da década de 20. É importante mencionar que os quadrinhos têm, no Brasil, uma longa história junto à educação. A primeira revista brasileira de quadrinhos, O Tico-Tico, publicada a partir do ano de 1905, apresentava, além das HQs, contos, concursos, brinquedos para montar e seções instrutivas, tendo sido um grande sucesso editorial em sua época. 
A relação história em quadrinho/ciência passou por varias fases distintas. Em um primeiro momento, as HQs ignoram a ciência. Depois, com o surgimento da ficção científica nos quadrinhos, escritores e desenhistas se esforçaram em usar a ciência e a tecnologia em suas histórias, tentando prever suas realizações. Em nossos dias, os quadrinistas estão divulgando uma visão crítica da ciência.  
Considerando que a hanseníase é uma doença que faz parte da realidade do Brasil e que as pessoas têm pouco conhecimento dela, pois ainda existem mitos e estigmas que a envolvem; nasce a inquietude de tentar mudar o pensamento preconceituoso, propondo um novo material de ensino de hanseníase. Neste trabalho apresentamos uma proposta de HQs dirigido à crianças. Sabendo que nelas a curiosidade é inata, donos de uma grande facilidade de aprender, pois eles são como esponjas, “receptores rápidos de idéias”, podemos explorar esse talento e junta-o a uma aprendizagem entretida.   
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CONCEITOS E AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM GRUPOS DA TERCEIRA IDADE: PERSPECTIVAS PARA DESENVOLVIMENTO DE PROGRAMAS EDUCATIVOS
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Resumo:
A educação ambiental (EA) está voltada, principalmente, ao ensino formal, deixando uma parcela da população, que não está inserida no espaço escolar, desprovida desta informação. Já o ensino não formal da EA pode agregar conhecimentos a todas as faixas etárias, fortalecendo uma consciência ambiental em uma dimensão coletiva. Assim, tem-se como objetivo investigar conhecimentos, percepções e possíveis ações de EA na terceira idade e desenvolver materiais e estratégias educativas que estimulem a participação ativa dos idosos na valorização e preservação do ambiente e na melhoria da qualidade de suas vidas. Estão sendo selecionados quatro grupos de terceira idade através de critérios sócio-demográficos. A partir de uma abordagem qualitativa, os dados serão obtidos através de entrevistas semi-estruturadas incluindo as seguintes temáticas: meio ambiente, EA, sustentabilidade, cidadania, voluntariado e direito dos idosos. As respostas serão submetidas à análise de conteúdo. Um dos quatro grupos selecionados foi entrevistado, totalizando dezoito idosos. Estes são participantes do grupo da terceira idade do Distrito de São José de Almeida, área rural do Município de Jaboticatubas, Minas Gerais. Estão sendo realizadas entrevistas com indivíduos dos três outros grupos pertencentes à zona urbana de Belo Horizonte, de diferentes estratos sociais. Os resultados parciais, dos idosos residentes na área rural, apontam para uma construção de conceitos sobre meio ambiente ancorados em aspectos relevantes da sua história pessoal. As representações sobre o contexto ambiental estão embasadas em seus conhecimentos empíricos e experiências locais. Para este grupo, a preservação do ambiente está associada a valores e princípios de conservação da terra para a subsistência. A grande maioria, não possui fontes de informação voltada para a temática ambiental. Os primeiros resultados indicam que é necessário construir um programa de educação ambiental adequado para esta faixa etária. O conhecimento sobre o que pensam e como agem os idosos, em relação às questões ambientais, permitirá elaborar materiais educativos que possam gerar debates e multiplicar a atenção para o aspecto aqui estudado. 
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Novas tecnologias educacionais e seus possíveis impactos na construção de conhecimentos por escolares do ensino médio na região de Venda Nova, Belo Horizonte, MG – Brasil: o uso de mapas conceituais como ferramenta de avaliação didática
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Resumo:
As novas tecnologias educacionais, cada dia mais presentes em nossas escolas, ocupam os mais diferentes espaços e contextos pedagógicos. Na maioria das vezes esse processo não é avaliado. Além disso, o uso de uma ferramenta didática na construção de conhecimento requer opções teóricas prévias, as quais nem sempre estão explicitadas. O presente estudo tem por objetivo avaliar um material educativo relacionado a uma questão de saúde. Trata-se de um CD interativo sobre dengue produzido em parceria pela TDR/WHO e Wellcome Trust e Laboratório de Educação em Saúde (CPqRR/Fiocruz). Pretende-se avaliar o CD como ferramenta didática capaz de  construir conhecimentos sobre dengue junto a alunos do ensino médio que vivem em área de risco para a doença, na cidade de Belo Horizonte, MG. Elegemos a aprendizagem significativa como base para elaboração e avaliação dos processos e produtos educativos. Aprendizagem significativa é o processo no qual uma nova informação relaciona-se com um aspecto relevante da estrutura de conhecimento do indivíduo. Ou seja, a nova informação precisa ter uma interação com a estrutura cognitiva do aprendiz provocando assim alteração da mesma, gerando uma nova estrutura. O método escolhido para essa avaliação é o de mapas conceituais. De um modo geral, mapas conceituais são diagramas indicando relações entre conceitos, ou entre palavras que usamos para representar conceitos, sendo uma técnica baseada na teoria cognitiva de aprendizagem de Ausubel. Este estudo seguirá uma linha que privilegia um processo de investigação informativa, procurando produzir ampliação do conhecimento e possíveis mudanças de comportamento, mas sempre respeitando as peculiaridades de cada comunidade, pois este é o principal foco para alcançarmos a parceria do público que pretendemos estimular de modo que as pessoas se tornem participativas e multiplicadoras das informações. 

Palavras-chave:
1:  Aprendizagem significativa
2: Novas tecnologias
3: Educação

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0
Área: Educação    7.08.00.00-6
Sub-Área: Ensino-Aprendizagem    7.08.04.00-1
Especialidade: Avaliação da Aprendizagem    7.08.04.04-4




Modelos celulares no ensino de Biologia Ensaio, avaliação e aplicação..
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Resumo:
A experiência docente mostra a dificuldade de muitos alunos no entendimento de questões no âmbito da citologia. Os educadores têm como ferramenta básica o livro didático, onde há esquemas de células com descrições limitadas de suas estruturas. Atualmente há um esforço em várias áreas das ciências para gerar ferramentas alternativas complementares que acrescentem novas informações e conceitos no estudo dessa área. Em nossa prática, a utilização das artes como instrumento facilitador da aprendizagem tem gerado uma metodologia que vai além da mídia fotográfica, servindo-se de MODELOS CELULARES para representação mais tangível,  trafegando  desta forma  do universo macroscópico para o microscópico. Essas e outras indicações vivenciadas com alunos do segundo segmento do Ensino Fundamental e Ensino Médio na área de Ciências e Biologia, levaram-nos à idéia da investigação desse recurso para a melhoria da aprendizagem.
A avaliação foi feita com 80 alunos do ensino fundamental do colégio Anglo Americano e Colégio da Cidade, onde avaliamos através de questionários a identificação dos alunos com a confecção de modelos celulares e o conceito individual do modelo celular.
Observamos que os alunos se mostram predispostos ao trabalho manual na execução de modelos de células, geralmente demonstram entusiasmo na construção e orgulho ao expor o material gerado. A grande maior parte dos alunos indicou que a discussão sobre os modelos construídos e a execução do trabalho contribuiu para o entendimento da matéria de biologia celular. No entanto, nossos resultados baseados na análise de desenhos ilustrativos de células indicaram que os alunos não construíram satisfatória e corretamente o conceito, fazendo-nos crer na existência de um significativo hiato entre a confecção dos modelos celulares e apreensão do conhecimento encaminhando-nos à reavaliação dos modelos praticados. Entendendo que os alunos devem desenvolver modelos submetidos a instruções e encaminhamentos mediados, a fim de que não tornem sua construção meramente artística tendo por ponto de partida um prévio encaminhamento a modelos mais baseados em conceitos científicos que contemplem volume, organelas, morfologia, etc.
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Estudo de caso: O projeto de Educação Profissional em Saúde da Universidade corporativa X- Aspectos Pedagógicos
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Resumo:
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL EM SAÚDE NO INTERIOR DAS UNIVERSIDADES CORPORATIVAS: ANÁLISE PEDAGÓGICA.
NAYLA CRISTINE FERREIRA RIBEIRO
FIOCRUZ – ESCOLA POLITÉCNICA JOAQUIM VENÂNCIO
O presente trabalho tem como objeto de estudo a universidade corporativa do plano de saúde X. Todavia cabe a mim abordara análise pedagógica - apreciação de currículo dos cursos oferecidos, formação de seus docentes, modelos de certificação, etc. - adotada na universidade em questão.
A opção teórico-metodológica adotada foi à pesquisa qualitativa no formato Estudo de caso. A principio está sendo feito um levantamento de dados do objeto estudado. No momento seguinte iniciará a pesquisa de campo com entrevistas semi-estruturadas.
O referencial teórico metodológico utilizado como base foi: Antônio Gramsci e Paulo Freire. O primeiro defende a formação geral e humanística do homem. Já o segundo defende a formação do homem crítico e emancipado, utilizando para isto uma Pedagogia Libertadora.
A pesquisa ainda não chegou em suas conclusões finais, visto que ainda não ocorreu  o Estudo de caso, só após este momento é que será possível concluí-la. 
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Educação Profissional em Saúde no interior das Universidades Corporativas: perfil do aluno.
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Resumo:
Educação Profissional em Saúde no interior das Universidades Corporativas: perfil do aluno

Thalita Oliveira de Almeida - FIOCRUZ - Escola Politécnica Joaquim Venâncio
 
        Este trabalho faz parte de um projeto maior que tem como objeto de estudo a caracterização e o delineamento das Universidades Corporativas de Saúde. Entretanto este estudo está limitado uma determinada Universidade Corporativa do Plano de Saúde X e tem como objetivo levantar o perfil do alunado desta universidade, dando ênfase à percepção deste sobre Universidade Corporativa, além da questão da certificação, bem como descobrir a origem e a natureza do financiamento dos cursos. 

        Esta pesquisa esta pautada no pensamento de Gramsci – que defende uma escola autônoma na direção da emancipação, humanística e de formação geral -, e de Paulo Freire, que advogava em função de educação libertadora.

         A importância de estudar as Universidades Corporativas, parte do pressuposto de que a uma pouca demanda de estudos acadêmicos e também da falta de referenciais pedagógicos específicos da Educação Profissional em uma perspectiva crítico-emancipadora.

          Ainda não foi possível fazer uma análise crítica dos objetivos, uma vez que a pesquisa estar no seu primeiro momento, dos dois que serão desenvolvidos: o primeiro de levantamento de dados e o segundo de pesquisa de campo. 
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Educação a distância em atenção à saúde de adolescentes e jovens: uma metodologia de capacitação de recursos humanos - resultados preliminares 
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Resumo:
Introdução: O curso a distância Introdução à saúde integral dos adolescentes e jovens foi concebido com a finalidade de capacitar alunos de graduação e profissionais para o atendimento deste grupo etário. As unidades temáticas que o compõesm foram desenvolvidas através do modelo pedagógico baseado em casos, com diferentes níveis de complexidade, abordando a promoção de saúde, prevenção de agravos e assistência. Os tópicos abordados foram divididos nas áreas de crescimento/desenvolvimento, sexualidade/saúde reprodutiva e principais problemas clínicos. 

Objetivo: Apresentar os resultados preliminares da sua utilização.

Material e método: Para avaliar a aplicabilidade do curso e a possibilidade de utilização em larga escala, foi realizado um estudo de: fichas de inscrição dos alunos, planilhas de desenvolvimento dos planos de estudo e avaliações formativas. Foram coletadas as seguintes informações: formação profissional, local de origem, expectativas, variáveis relacionadas ao conteúdo, material didático, estratégia pedagógica, qualidade da orientação e gestão acadêmica.

Resultados: Dos 100 alunos convidados, 54 concluíram. As áreas de formação profissional foram: Medicina, Psicologia, Serviço Social, Enfermagem, Nutrição, Fonoaudiologia, Odontologia e Fisioterapia. Os alunos residiam no Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Bahia, Brasília DF, Ceará, Acre, e São Paulo. A grande maioria considerou os casos estudados relevantes no contexto de seu trabalho. O programa foi avaliado como agradável e motivador por 96% do grupo. O curso, tanto nos aspectos que dizem respeito ao ambiente de aprendizagem, quanto em seu modelo pedagógico, foi bem aceito pelos alunos. Em relação à orientação recebida, a grande maioria julgou boa.

Conclusões: O curso permitiu que os alunos, orientadores e coordenador, sem necessidade de se afastarem de seus locais de estudo e trabalho, participassem de um processo de aprendizagem e intercâmbio de experiências. Conclui-se, portanto, que este material educativo oferece condições para a capacitação de recursos humanos de diferentes categorias profissionais (alunos de graduação e pós-graduação) na atenção à saúde deste grupo populacional.
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Educação Profissional em Saúde na Universidade Corporativa Z:  projeto de educação desinteressada ou dominação do capital.
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Resumo:
A universidade corporativa vem crescendo em tamanho e importância no Brasil. Seguindo esta tendência um dos maiores hospitais do país fundou em 15 de março de 2004 a Universidade Corporativa Z. Esta pesquisa esta inserida num projeto maior intitulado “As Universidades Corporativas de Saúde no percurso da Teoria do Capital Humano à noção de Capital Intelectual: crítica a um projeto formativo do Capital”.Esta se propõe a analisar o grau de inserção do capital nesta universidade corporativa. 
Esta instituição oferece desde cursos técnicos, graduação, pós-graduação até treinamentos institucionais, com o objetivo de formar “colaboradores” capazes de transformar o conhecimento adquirido em “empreendimento”. 
A pesquisa tem como objetivo analisar o projeto-pedagógico da instituição, a existência de disciplinas que promovam a formação geral dos trabalhadores em seus cursos, o conceito de saúde trabalhado, sua fonte de fomento, sua certificação e suas parcerias. 
A metodologia utilizada será a análise qualitativa dos dados no formato de estudo de caso, sendo divida em dois momentos distintos: levantamento de dados sobre o objeto e a pesquisa de campo, onde serão realizadas entrevistas estruturadas e semi-estruturadas com os sujeitos envolvidos, além da observação e análise documental. 
A universidade corporativa surge a partir do desmonte do Estado na área social, principalmente no que tange a educação, desta forma as empresas privadas vêm desenvolvendo projetos político-pedagógicos que se adeqüem a visão de produtividade de capital. Contudo esta modalidade de ensino não é reconhecida pelo Estado e há dúvidas sobre seu caráter como instituição formadora. 

Publicado ou submetido? sim

Situação: Submetido para publicação

Palavras-chave: 
1: Educação Profissional 
2: Ensino Corporativo 
3: Falência do Estado 

Título do projeto do orientador: As Universidades Corporativas de Saúde no percurso da Teoria do Capital Humano à noção de Capital Intelectual: crítica a um projeto formativo do Capital

Programa/projeto: OUTRO 
Apoio financeiro: 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0 
Área: Educação    7.08.00.00-6 
Sub-Área: Tópicos Específicos de Educação    7.08.07.00-0 
Especialidade: Ensino Profissionalizante    7.08.07.07-8 



Doença Mental, gênero e sexualidade no Archivo Brasileiros de Neuriatria e Psichiatria (1939-1955)


Bolsista: Marisa Silva Rodriguez 
Nome em cit. bibliográficas: RODRIGUEZ, Marisa S. 
Orientador(a): Ana Teresa Acatauassú Venâncio 
Nome em cit. bibliográficas: ACATAUASSÚ-VENÂNCIO, Ana T. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: zizarodriguez@uol.com.br 
Unidade: COC 
Departamento: Departamento de Pesquisa 
Lab. / Núcleo: História das Ciências 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
   Este trabalho investigou os sentidos concedidos aos temas doença mental, gênero e sexualidade no discurso psiquiátrico produzido entre os anos de 1939 e 1955 no Brasil e ao modo como essas temáticas aparecem relacionadas. Para tanto utilizei como fontes primárias os atigos publicados no Archivos Brasileiros de Neuriatria e Psichiatria, criado em 1905 como Archivos Brasileiros de Neuriatria, Psichiatria e Sciencias Affins, órgão de divulgação de sociedade científica e primeiro periódico brasileiro especializado na área da psiquiatria.

  A pesquisa compreendeu a leitura de fontes secundárias sobre como a psiquiatria tratou da questão da doença mental entre fins do século XIX e a década de 1930. O objetivo era comparar os conteúdos desse discurso com o que encontramos no periódico em análise. Após a seleção de artigos do Archivos e a leitura e fichemento dos mesmos, realizei a comparação desse discurso com aquele já analisado pelas fontes secundárias.

  Observamos primeiramente poucas correlações entre doença mental, gênero e sexualidade, com exceção de trabalhos sobre classificação nosológica em que ressaltava-se as doenças que mais afetariam as mulheres. Em segundo lugar, o discurso científico aparece articulado a considerações sobre a política assistencial, colocando em diálogo os campos da psiquiatria, da higiene mental e da medicina legal. Tal como o discurso psiquiátrico das três primeiras décadas do século XX , os artigos que associavam a psiquiatria à higiene mental formulvam críticas à assistência pública e enfatizavam propostas de prevenção das doenças mentais, recomendando-se medidas eugênicas e educativas, dada a atenção necessária para com as influências do meio ambiente. Já os artigos que correlacionavam psiquiatria e medicina legal, concentravam-se tanto nos problemas relacionados à possibilidade de anulação de "casamento", em caso de doença mental não revelada anteriormente, quanto na questão mais geral da necessidade de avaliação psiquiátrica aos criminosos em geral, a fim de proceder a encaminhamentos para os chamados manicômios judiciais. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Doença Mental 
2: Gênero 
3: Sexualidade 

Título do projeto do orientador: Ciência Psiquiátrica e Política Assitencial no Brasil (1940 a 1970)

Programa/projeto: FAPERJ 
Apoio financeiro: Bolsa IC FAPERJ 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0 
Área: História    7.05.00.00-2 
Sub-Área:    
Especialidade:    



Espiritismo e psiquiatria no Brasil da primeira república.

Aluno: Alexander Jabert
Nome em cit. bibliográficas: JABERT, Alexander
Vínculo Institucional: Estudante
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
E-mail: alexanderjabert@terra.com.br
Curso: Doutorado em História das Ciências da Saúde 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Cristiana Facchinetti
Nome em cit. bibliográficas: FACCHINETTI, Cristiana
Segundo(a) orientador(a): Gilberto Hochman
Nome em cit. bibliográficas: HOCHMAN, Gilberto
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: História da Ciência 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Este trabalho tem como objetivo investigar os saberes e as formas de tratamento da loucura que foram desenvolvidos por grupos e assiciações espíritas em estados brasileiros entre o final do século XIX e início do XX.

A historiografia que trata da introdução e desenvolvimento institucional da psiquiatria no Brasil, aponta este mesmo período como o momento em que essa disciplina médica teria se tornado hegemônica, junto ao Estado e a sociedade, para a validação e justificação das estratégias de tratamento e de controle social da loucura e do louco.

Um fato aparentemente ignorado por essa historiografia é que neste período foram criados em alguns estados do Brasil - Rio de Janeiro, São Paulo, Espirito Santo e Rio Grande do Sul - instituições espíritas de tratamento da loucura que eram orientadas por um saber e uma prática terapêutica discordantes do saber psiquiátrico, sendo que alguns desses estados, como no caso do Espirito Santo, as instituições eram mantidas por subvenções estatais.

Enquanto o saber psiquiátrico se desenvolvia nos hospícios e nas faculdades de medicina, produzindo teorias biologizantes e organicistas sobre a loucura, o espiritismo se ligou a outras "escolas" do pensamento europeu - como o magnetismo animal e a homeopatia - que faziam parte de uma tradição intelectual que havia se desenvolvido aparte, e muitas vezes em conflito, com as instituições acadêmicas européias dos séculos XVIII e XIX, produzindo terapêuticas e conceitos próprios sobre as noções de saúde e doença em geral e sobre a loucura em particular.

Ao propor essa investigação das formas de resolução institucional do problema social gerado pela loucura e pelo louco, pretende-se investigar o seu aspecto multidimensional, isto é, enquanto fato social capaz de criar diferentes análises e respostas de grupos heterogêneos de atores sociais que irão inscrevê-la dentro de seus sistemas próprios de significação e de entendimento, ambos com capacidade de produzir intervenções, de propor políticas, de administrar instituições de internamento e de tratamento, de mobilizar vários setores da sociedade e de estabeleçer alianças com o poder público.



Palavras-chave:
1: História da saúde
2: História da loucura
3: Espiritismo

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0
Área: História    7.05.00.00-2
Sub-Área: História das Ciências    7.05.06.00-0
Especialidade:    




Presença feminina na química: um estudo sobre a Escola Nacional de Química, a FNFi e o Instituto de Química da UFRJ.


Bolsista: Aline Moreira Magalhães 
Nome em cit. bibliográficas: MAGALHÃES, Aline M. 
Orientador(a): Nara Azevedo 
Nome em cit. bibliográficas: AZEVEDO, Nara 
Coorientador(a): Bianca Antunes Cortes 
Nome em cit. bibliográficas: CORTES, Bianca A. 
E-mail: magalhaes_aline@hotmail.com 
Unidade: COC 
Departamento: Dept. de Pesquisa 
Lab. / Núcleo: DEPES 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
A intensa presença feminina no campo da química a partir da década de 30 tornou-se intrigante quando analisados todos os contratempos impostos numa época em que a função da mulher era gerar filhos e manter a coesão familiar. Tanto a legislação educacional obrigava todas as instituições de ensino com mulheres em seus quadros a oferecerem matérias referentes às tarefas domésticas, quanto a legislação trabalhista impunha diversas restrições às atividades femininas, como descrição de todas as substâncias químicas proibidas ao manuseio. Adiciona-se a isto a enorme importância que a química adquirira após as duas grandes guerras, ganhando portanto status na comunidade acadêmica internacional, o que – logicamente - lhe dificultava o acesso, já que considerada cidadã de segunda categoria. Mesmo nesse contexto cerceador, podemos encontrar uma quantidade expressiva de mulheres em instituições de pesquisa e escolas, como o Museu Nacional, o Instituto de Biofísica a Fundação Oswaldo Cruz; boa parte delas provenientes da Escola Nacional de Química e do Instituto de Química da UFRJ, os quais analisamos mais detalhadamente no texto.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Mulheres 
2: Ciência 
3: Química 

Título do projeto do orientador: Gênero e Ciência: carreira e profissionalização no Instituto Oswaldo Cruz, Instituto de Biofísica e Museu Nacional

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0 
Área: História    7.05.00.00-2 
Sub-Área: História das Ciências    7.05.06.00-0 
Especialidade:    



As Insanas do Hospital Nacional: gênero, loucura e sexualidade (1900-1930).


Bolsista: Almir Marques de Souza 
Nome em cit. bibliográficas: SOUZA-JUNIOR, Almir M. 
Orientador(a): Cristiana Facchinetti 
Nome em cit. bibliográficas: FACCHINETTI, Cristiana 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: almiruff@yahoo.com.br 
Unidade: COC 
Departamento: departementeo de Pesquisa 
Lab. / Núcleo: Laboratório de História das Ciências 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
A temática deste este trabalho é a análise da influência de gênero nos diagnósticos e terapêuticas na rotina do Hospital Nacional dos Alienados de 1900 a 1930. Tal investigação foi possível através do mapeamento dos prontuários que se encontram no Hospital Municipal Nise da Silveira. Este trabalho apresenta os resultados referentes à pesquisa de iniciação científica intitulada: “As Insanas do Hospital Nacional: gênero, loucura e sexualidade (1900-1930)”. 
Com ela, procuramos perceber os efeitos que o discurso médico sobre o sexo feminino produz na rotina dos hospitais psiquiátricos, assim como suas conseqüências para as mulheres internadas como insanas no Hospital Nacional de Alienados, na referida época. Para isso, apresentamos como a alienação mental feminina era tratada nos prontuários deste hospital e quem eram as mulheres lá internadas como insanas – de que classe social eram, e que profissão desempenhavam. Analisamos também as discrepâncias entre as pacientes no universo pesquisado, e o que estas discrepâncias se referem em termos de diagnóstico, tratamento e tempo de internação. 
 A pesquisa utilizou o método quantitativo e comparativo, valendo-se para isso da construção de um banco de dados que contém os diversos tópicos que compõem os prontuários. Também foram elaboradas um conjunto de tabelas e representações gráficas para facilitar a visão de aspectos gerais e particulares do objeto pesquisado.
Podemos observar que, enquanto critérios como os de raça, constituição e hereditariedade foram sendo paulatinamente modificados com o passar dos anos, os referenciais teóricos para as mulheres internadas como insanas continuaram a ser aqueles que permearam o século XIX. Ainda que influências advindas de outros campos, como a psicanálise, tenham adentrado o universo psiquiátrico. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: loucura 
2: gênero 
3: história 

Título do projeto do orientador: Diagnósticos de uma nação: História social nos prontuários do Hospital Nacional (1900-1930).

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: Fiocruz/ cnpq 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0 
Área: História    7.05.00.00-2 
Sub-Área: História das Ciências    7.05.06.00-0 
Especialidade:    



Ciência, política e paixão: a trajetória científica de Carlos Chagas Filho e a profissionalização da ciência no Brasil (1951 - 1974)

Aluno: Ana Luce Girão Soares de Lima
Nome em cit. bibliográficas: LIMA, Ana L. G. S.
Vínculo Institucional: Pesquisadora Adjunta
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: analuce@coc.fiocruz.br
Curso: Doutorado em História das Ciências da Saúde 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Nara Azevedo
Nome em cit. bibliográficas: AZEVEDO, Nara
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: História da Ciência 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Este projeto pretende investigar o processo de elaboração e implantação de uma política científica no Brasil, no período que vai desde a criação do Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq), em 1951 à sua posterior reformulação, em 1974. A abordagem do tema será feita privilegiando a análise da trajetória profissional de Carlos Chagas Filho, revelada através de seu arquivo pessoal. Este cientista foi testemunha e ator do processo de implantação da política científica por parte do Estado, quando a ciência passou a figurar como fator importante para a superação da condição de subdesenvolvimento do Brasil. Ele vivenciou a transição do modelo de profissionalização e financiamento da ciência, implantado após a criação do CNPq. Um ponto a enfatizar é a sua militância por uma política científica nacional que se institucionalizasse através de órgãos de fomento e também através de associações de caráter nacional e internacional, visando formação de um corpo de pesquisadores voltado ao desenvolvimento de um modelo de ciência comprometido com as questões internas, e ao mesmo tempo em comunicação com o desenvolvimento tecnológico dos países mais avançados. A base de toda a carreira de Carlos Chagas Filho foi construída sobre as atividades realizadas no Instituto de Biofísica, criado por ele em 1945. O histórico deste Instituto confunde-se muitas vezes com a própria biografia de seu criador, refletindo a crescente valorização da ciência no Brasil e suas relações com o Estado, a sociedade e a comunidade científica internacional. Ao adotar como linha de pesquisa  o estudo sobre o curare e o peixe-elétrico, (Electrophorus electricus), Carlos Chagas Filho construiu um discurso de legitimação da ciência básica feita sobre o conhecimento nacional, do qual fez uso durante toda sua carreira, e que era fundamentado na importância de uma ciência nacional baseada no uso de técnicas avançadas em modelos autóctones. Foi a partir dessas atividades que ele conseguiu introduzir a prática da ciência experimental na universidade, criando princípios hoje consolidados no meio acadêmico, tais como a articulação ensino-pesquisa e a ‘invenção’ da biofísica enquanto campo autônomo de investigação.



Palavras-chave:
1: Política científica
2: Biofísica
3: Carlos Chagas Filho

Apoio financeiro:
1: PAPES
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0
Área: História    7.05.00.00-2
Sub-Área: História das Ciências    7.05.06.00-0
Especialidade:    




A ciência na roça: a campanha científica de combate à praga dos cafezais paulistas nos anos 1920

Aluno: André Felipe Cândido da Silva
Nome em cit. bibliográficas: CÂNDIDO-SILVA, André F.
Vínculo Institucional: mestrando
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
E-mail: andre_csilva@ig.com.br
Curso: Doutorado em Vigilância Sanitária 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Jaime Larry Benchimol
Nome em cit. bibliográficas: BENCHIMOL, Jaime L.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: História das ciências 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O presente trabalho trata da praga que afetou os cafezais paulistas, notificada pelas páginas da imprensa paulistana nos últimos dias de maio de 1924. Tal alarme ocasionou a mobilização do governo, que formou uma comissão para solução do problema, composta pelos cientistas Arthur Neiva, Angelo Moreira da Costa Lima e Edmundo Navarro de Andrade. O alarme dado pela imprensa provocou um intenso debate sobre quem era o responsável pela introdução do parasita, visto ser este de origem exótica. As acusações acabaram por envolver a mais importante instituição de pesquisa agrícola de São Paulo, o Instituto Agronômico de Campinas e seu diretor, Arthaud Berthet. Uma vez constituída e com amplo apoio do governo de São Paulo, a Comissão de Estudo e Debelação da Praga Cafeeira pôs-se a empreender estudos sobre o inseto e preconizar as medidas para seu combate, que afetavam sobremaneira a rotina da cafeicultura. Ademais, foi encetada uma campanha de divulgação científica com vistas a vulgarizar os meios dos fazendeiros debelarem a praga em suas propriedades. Tal campanha incluiu a distribuição de folhetos contendo informações sobre o mal, a confecção de uma cartilha para alunos das escolas rurais e a realização de uma película que apresentava em cores vivas o agente da praga e seus efeitos.  A campanha de combate arrastou-se pelos anos de 1925, 1926 e 1927, quando a necessidade de implementação de um estabelecimento voltado para a defesa permanente da cafeicultura levou à criação do Instituto Biológico de Defesa Agrícola e Animal de São Paulo. Arthur Neiva foi nomeado diretor da instituição e em 1928 enviou cientistas para Uganda, berço da praga, a fim de introduzir em São Paulo o seu inimigo natural, a vespa-de-Uganda. Pela primeira vez era adotado no Brasil o Controle Biológico como método de combate à pragas da lavoura. Através do presente estudo, nota-se o reordenamento de forças constituintes da sociedade cafeicultora paulista nos anos 1920 e a interferência da ciência adquirindo um caráter assumidamente pragmático ao ser convocada para socorrer a economia do país em risco, já que o cafá de São Paulo representava na ocasião 3/4 das exportações brasileiras.



Palavras-chave:
1: Comissão de Estudo e Debelação da Praga Cafeeira
2: Instituto Biológico de São Paulo
3: Controle Biológico

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: CAPES
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0
Área: História    7.05.00.00-2
Sub-Área: História das Ciências    7.05.06.00-0
Especialidade:    




“O que tem que ser tem força”: narrativa sobre a doença e a internação de Pedro Baptista, leproso, meu avô (1933-1955).

Aluno: Andrea Baptista Freitas Braga
Nome em cit. bibliográficas: BRAGA, Andrea B. F.
Vínculo Institucional: aluna
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: andreab.braga@terra.com.br
Curso: Mestrado em História das Ciências da Saúde 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Ângela de Araújo Porto
Nome em cit. bibliográficas: PORTO, Ângela A.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Experiência Social da Doença 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
“O que tem que ser tem força”: narrativa sobre a doença e a internação de Pedro Baptista, leproso, meu avô (1933-1955) é um relato que permeia a experiência pública e privada da lepra, através de arquivos familiares e institucionais, ou, trazendo Eric Hobsbawm para dizer que pode ser “uma matéria-prima a ser convertida em propaganda ou mitologia”, mas produzida através da coerência metodológica do uso das escritas de si e da história de vida e da perspectiva teórica da experiência social da doença. 

Hobsbawm, em seu livro “Sobre História”, fala ainda do entendimento das intensidades da contemporaneidade que devoram as formas alternativas de preservar o passado – “a tradição oral, a memória familiar, tudo o que depende da efetiva comunicação intergeracional”. 

O arquivo familiar aqui trabalhado é peculiar por ter sido produzido num tempo onde as políticas públicas de combate à lepra no estado de São Paulo geraram um modo específico de isolamento da doença, tornando-a compulsória mesmo quando o país já não tinha mais essa diretriz em seu programa nacional de saúde.É crucial, portanto, o registro de acervos que tendem a serem esfumaçados pelo uso das tecnologias digitais de comunicação. As cartas de Pedro Baptista relatam um homem que refez sua vida pela experiência da doença, o leproso, o exilado, o pai faltoso, o marido ausente, o líder espiritual, o nada e a ânsia de ser, de inserir-se nas novas redes do Asilo e restaurar seu prestígio de grande orador e bem feitor social. O tratamento, os médicos, as internações, as feridas que surgiam e que chamava de “enormes nascidas”. Além das transformações sofridas no corpo, fala ainda das causadas à família: “Tu não tens culpas das minhas culpas, mas terás que arrastar comigo as conseqüências delas” (Belo Horizonte, 1933). 

Essa vida reconstruída é plural, é além do homem nascido em Atibaia e chamado para “falar inspirado por Deus”, nos atualiza sobre o leprosário dos anos 30, 40 e 50, das possíveis relações institucionais acessíveis aos internos (Pedro Baptista foi diretor da Caixa Beneficente em Pirapitingui), a rede de asilos construída em São Paulo, o sonho com a cura e a resignação com a doença. 

Palavras-chave:
1: 

Lepra


2: Isolamento compulsório
3: Narrativa da doença

Apoio financeiro:
1: Outros
2: Outros
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 
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A CAMPANHA DE ERRADICAÇÃO DA VARÍOLA NO BRASIL (CEV): UMA HISTÓRIA A SER CONTADA

Aluno: Arlene Audi Brasil Gazêta
Nome em cit. bibliográficas: GAZÊTA, Arlene A. B.
Vínculo Institucional: aluna
Tipo de Bolsa: Outra
E-mail: audigazeta@aol.com.br
Curso: Doutorado em História das Ciências da Saúde 
Ano de Ingresso: 2002
Orientador(a): Luiz Antônio Teixeira
Nome em cit. bibliográficas: TEIXEIRA, Luiz A.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: História das Ciências da Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O trabalho tem como proposta entender as questões que condicionaram a criação e o desenvolvimento da Campanha de Erradicação da Varíola no Brasil (CEV), e o seu significado como parte de uma política nacional e internacional de saúde. A CEV, instituída em 1966, foi parte de um programa proposto pela OMS/OPAS, para a erradicação da varíola no mundo. Em geral, os estudos que se referem à CEV no Brasil, se pautan na argumentação de caráter biomédico elaborada pelo discurso oficial da época. No entanto, percebemos que existem questões mais complexas envolvidas com a sua criação no país. visto que, a análise dos dados mostra uma distância entre o comportamento epidemiológico da doença e a valoração atribuída à sua erradicação por diversas instâncias médicas e governamentais. Nesse sentido, objetivamos entender o intrincado cenário que possibilitou   o surgimento da Campanha trazendo para o campo de análise as instituições nacionais e internacionais e atores envolvidos nesse processo. Para proceder à análise, estamos utilizando, além das fontes produzidas pela própria CEV no Brasil, documentos produzidos pela OMS e OPAS; documentos produzidos por algumas instituições nacionais de saúde,  como também trabalhos que abordam principalmente a História das Políticas Públicas em Saúde; trabalhos que abordam a História de Doenças, incorporando estudos analíticos aos debates sobre controle e erradicação de doenças no Pós-II Guerra; sobre as relações entre orientações internacionais em saúde e as políticas nacionais nesse período, e sobre a operação política e institucional do mdelo de erradicação. Desde logo queremos salientar que a importância do entendimento da CEV no Brasil, não se resume ao sucesso na erradicação da doença. A CEV foi central no processo de montagem de novas estruturas de Saúde Pública no país.
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Controle e erradicação da varíola: instituições envolvidas e ações de saúde.


Bolsista: Bianca Augusta Martins Labate 
Nome em cit. bibliográficas: LABATE, Bianca A. M. 
Orientador(a): Tania Maria Dias Fernandes 
Nome em cit. bibliográficas: FERNANDES, Tania M. D. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: bialabate@ibest.com.br 
Unidade: COC 
Departamento: Departamento de Pesquisa 
Lab. / Núcleo: História da Medicina e da Saúde 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
          A varíola assolou o mundo durante séculos, assumindo, no Brasil, importância epidemiológica, principalmente até a década de 1920, quando passou à forma variolóide. Sua erradicação mundial, em 1980, e a estrutura operacional criada no Brasil entre 1966-1973, formularam modelos para a erradicação, posteriormente, de outras doenças como a poliomielite e o sarampo.  
          Várias instituições participaram no processo de controle e erradicação, como as Unidades de Vigilância Epidemiológica, a Campanha Nacional Contra a Varíola (CNCV), a Campanha de Erradicação da Varíola (CEV), Departamento Nacional de Endemias Rurais, Fundação Serviço Especial de Saúde Pública (SESP/ FSESP), Organização Mundial da Saúde (OMS) e Organização Pan- Americana de Saúde (OPAS). 
          Em 1965, o acordo assinado entre a OPAS, OMS e o governo brasileiro, implantou o Programa Nacional de Erradicação da Varíola em nosso país, inserido no plano mundial para a erradicação da varíola, planejado desde 1958. Em 1966 foi criada a CEV, substituindo a CNCV, com uma estrutura própria de vigilância epidemiológica, de desenvolvimento científico e  tecnológico e novas políticas públicas nesta área. 
          Faz parte deste projeto analisar as mudanças nas instituições envolvidas com a CEV, destacando as mudanças na área de vigilância epidemiológica, e as reformas Administrativas no Ministério da Saúde em 1941, 1970 e 1990. 
          Acredito que o projeto sobre as mudanças estruturais que permeia a erradicação da varíola no Brasil e a erradicação global da doença seja muito pertinente para a historiografia brasileira. A História das Ciências da Saúde é o eixo principal de abordagem teórica, e a História Oral é empregada como metodologia de trabalho. Conto com ampla documentação textual já levantada, procedendo atualmente a análise dos documentos constitutivos do Acervo Documental de Cláudio Amaral, Boletins da OPAS e da OMS e do Fundo Fundação SESP, sob a guarda do Departamento de Arquivo da Casa Oswaldo Cruz/ Fiocruz. Venho utilizando, também, os depoimentos orais que estão no acervo da Casa Oswaldo Cruz.
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Biblioteca Virtual Carlos Chagas Filho (BVCCF)


Bolsista: Carolina de Oliveira Salgado e Vivian Luiz Fonseca 
Nome em cit. bibliográficas: SALGADO, Carolina O. ; FONSECA, Vivian L. 
Orientador(a): Paulo Ernani Gadelha Vieira 
Nome em cit. bibliográficas: GADELHA-VIEIRA, Paulo E. 
Coorientador(a): Francisco dos Santos Lourenço 
Nome em cit. bibliográficas: LOURENÇO, Francisco S. 
E-mail: caroluff@click21.com.br e vivisfonseca@gmail.com 
Unidade: Presidência 
Departamento: Vice-Presidência de Desenvolvimento Institucional e Gestão do Trabalho 
Lab. / Núcleo: Arquivos Pessoais e de Outras Instituições 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O presente projeto está inserido na linha de pesquisa da Casa de Oswaldo Cruz dedicada ao estudo de trajetórias de cientistas. Sua elaboração pretende ser uma fonte de pesquisa acessível na Internet para toda a comunidade científica brasileira e estrangeira, como ainda para o público em geral. Para tanto, está sendo utilizado como material básico de trabalho o arquivo do cientista. Este conjunto documental, depositado no Departamento de Arquivo e Documentação, e que se encontra em fase de organização, contém informações inestimáveis para os estudos da história da ciência no século XX. Dentre os blocos temáticos presentes no arquivo, e que servirão de norte para a BVCCF, destacamos os seguintes: a fundação do Instituto de Biofísica, em 1945, atual Instituto de Biofísica Carlos Chagas Filho, matriz para a elaboração de uma política científica no Brasil; as pesquisas com o peixe-elétrico ou poraquê (Electrophorus electricus) e o curare, substância com ação farmacológica comprovada, extraída de várias espécies de vegetais, ambos obtidos da região Amazônica. Também através de documentos referentes às instituições em que atuou, e naquelas de que foi criador, resgataremos facetas de sua trajetória dentro dos processos de formulação de políticas públicas de desenvolvimento e valorização da prática científica no Brasil e no exterior. Com a elaboração da BVCCF, o acesso democrático ao conteúdo informacional assinalado sobre a trajetória e a obra deste personagem, que percorreu com maestria os campos científicos e acadêmicos de nossa contemporaneidade, se traduzirá em importante instrumento de divulgação científica na grande rede.  

Publicado ou submetido? não
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A gripe espanhola na Bahia (1918-1919)

Aluno: Christiane Maria Cruz de Souza
Nome em cit. bibliográficas: SOUZA, Christiane M. C.
Vínculo Institucional: Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: christianecruz@hotmail.com
Curso: Doutorado em História das Ciências da Saúde 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Gilberto Hochman
Nome em cit. bibliográficas: HOCHMAN, Gilberto
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: História das Ciências da Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O projeto de pesquisa intitulado A gripe espanhola na Bahia (1918-1919) pretende discutir a epidemia de influenza que atingiu Salvador e o interior do estado no período entre os anos de 1918 e 1919. Na nossa análise, apesar de adimitirmos que a doença epidêmica é um fato biológico, indissociável de seus aspectos naturais, partiremos da premissa de que é, também, um fato social, e é nesta perspectiva que pretendemos abordar o assunto. O estudo da pandemia de gripe que incidiu sobre a Bahia, com rapidez e intensidade, poderá nos revelar diferentes aspectos daquela sociedade: as mediações efetuadas no plano do estado, o conhecimento médico, as políticas públicas de saúde, as exigências do sistema econômico, as percepções e representações da doença e as respostas das pessoas comuns. Sugerimos que ao incidir sobre a Bahia, a gripe espanhola provocou os transtornos característicos de um surto epidêmico, tais como mortes, isolamento, quarentena, vigilância domiciliária e portuária, paralisação de fábricas e serviços, e mobilização de diversos setores da sociedade. Além disso, a epidemia de influenza forneceu elementos que incrementaram as contendas políticas entre o grupo que se encontrava no governo e as facções que lhe faziam oposição, uma vez que a doença em si, e a relativa desordem provocada pela mesma, colocou em cheque a imagem de uma cidade salubre e civilizada construída nos anos dez do século XX. 
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Um Instituto Internacional de pesquisas: As primeiras impressões na imprensa.


Bolsista: Clayciane Gomes Pinto. 
Nome em cit. bibliográficas: GOMES, Clayciane 
Orientador(a): Marcos Chor Maio 
Nome em cit. bibliográficas: MAIO, Marcos C. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: clayciane@hotmail.com 
Unidade: COC 
Departamento: Departamento de pesquisas 
Lab. / Núcleo: Laboratório de História e Sociologia da Ciência. 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O projeto do pesquisador Marcos Chor Maio trata do processo de recepção da proposta do cientista brasileiro Paulo Carneiro de criação de um laboratório científico internacional na Amazônia, o Instituto Internacional da Hiléia Amazônica, patrocinado pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, a Unesco. Venho realizando um trabalho específico dentro do projeto, ao investigar as matérias publicadas na imprensa sobre o projeto IIHA, na Biblioteca Nacional e no Acervo Família Carneiro (Departamento e Arquivo e Documentação, COC/FIOCRUZ) no período de 1946 a 1948. A análise foi empreendida mediante a identificação das informações sobre a atuação da Unesco e particularmente o apoio da organização internacional no processo de gestação do projeto IIHA localizadas na imprensa e o respectivo posicionamento político dos periódicos. Dentre os tópicos relevantes pesquisados, julgo pertinente destacar que: O processo de recepção do IIHA, pode ser analisado mesmo antes de ocorrerem os debates sobre a ratificação da Convenção de Iquitos no parlamento brasileiro, pois já estavam sendo divulgadas na imprensa algumas posições favoráveis ou discordantes à criação do Instituto da Hiléia. As principais conclusões a que cheguei, com base na pesquisa dos jornais, corrobora a hipótese formulada pela pesquisa de Marcos Chor, ou seja: a tentativa de criação do IIHA possibilitou novos olhares científicos e políticos sobre a região amazônica. Nesse sentido, pode-se afirmar que a Amazônia tornou-se mais visível na agenda política nacional. 
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Organizando o acervo iconográfico do Projeto Adolpho Lutz

Bolsista: Demian Bezerra de Melo 
Nome em cit. bibliográficas: MELO, Demian B. 
Orientador(a): Jaime Larry Benchimol 
Nome em cit. bibliográficas: BENCHIMOL, Jaime L. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: demianmelo@ig.com.br 
Unidade: COC 
Departamento: Departamento de Pesquisa 
Lab. / Núcleo: Ñ tem 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O projeto Adolpho Lutz e a história da medicina tropical consiste na organização, catalogação e divulgação do acervo do cientista que atualmente está depositado no Museu Nacional no Rio de Janeiro. O projeto é fruto de uma parceria entre a Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz e o Museu Nacional, coordenado pelos pesquisadores Jaime Larry Benchimol e Magali Romero Sá. Os principais objetivos do projeto são a publicação da Obra Completa de Adolpho Lutz e a elaboração de uma biblioteca virtual, a BV-LUTZ, destinada à divulgação ao público mais amplo da trajetória e das pesquisas deste importante cientista brasileiro. Constará também nesta biblioteca virtual uma página infanto-juvenil, com o fito de despertar o interesse científico em jovens, contribuindo para a formação das gerações de futuros cientistas. 

Meu trabalho consiste no levantamento, invetariamento, organização do acervo iconográfico do Projeto Adolpho Lutz. Além deste acervo é necessário adicionar ao banco de dados iconografia referente a temáticas ligadas à vida do cientista como: membros da comunidade científica que conviveram e foram interlocutores do cientista, localidades ligadas a sua trajetória pessoal/profissional, a conjuntura histórica, ilustrações referentes às obras do próprio cientista como também de seus colaboradores e interlocutores. Para isto foi necessária a divisão metodológica do trabalho em três etapas: a coleta de dados, a organização destes dados e a descrição dos mesmos. Foi necessário realizar pesquisa nas bibliotecas já citadas acima, além de outras instituições de pesquisa, como o Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro (APERJ) e no Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST) e no farto acervo do próprio cientista que se encontra depositado no Museu Nacional, na sede do projeto.  Também, fruto de duas viagens internacionais dos coordenadores do projeto, Jaime Larry Benchimol e Magali Romero Sá, uma para a Alemanha em 2003, e outra para a França em 2005, me foi passado uma ampla quantidade de imagens levantas, todas em formato digital, que enriqueceram o acervo do projeto. 
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Entre os salões e o laboratório: filantropia, mecenato e práticas científicas no Rio de Janeiro (1920-1940).

Aluno: Gisele Sanglard
Nome em cit. bibliográficas: SANGLARD, Gisele
Vínculo Institucional: bolsista
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: sanglard@coc.fiocruz.br
Curso: Doutorado em Ciências da Saúde 
Ano de Ingresso: 2001
Orientador(a): Jaime Larry Benchimol
Nome em cit. bibliográficas: BENCHIMOL, Jaime L.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: História das Ciências 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O objetivo da tese “Entre os salões e o laboratório:  filantropia, mecenato e práticas científicas – Rio de Janeiro, 1920-1940” é o estudo do processo de patrocínio privado à ciência no Brasil, na primeira metade do século vinte.  Mais especificamente estarei estudando a relação do industrial Guilherme Guinle com o médico e cientista Carlos Chagas e as ações que dela resultaram:  de uma lado, a construção dos hospitais para sifilíticos e para cancerosos, na década de 1920, no Rio de Janeiro, onde suas ações estão diretamente relacionadas à política de Saúde Pública levada a cabo pela gestão de Carlos Chagas frente ao Departamento Nacional de Saúde Pública.  E, de outro lado, o apoio aos projetos desenvolvidos por Evandro Chagas, Carlos Chagas Filho e Walter Oswaldo Cruz, ainda com forte vinculação aos ideais do “nacionalismo sanitário” defendido por Carlos Chagas. Em resumo, essa tese pretende explorar os caminhos que permitiram que o mecenato e a filantropia de Guilherme Guinle à ciência e à saúde acontecessem no Rio de Janeiro dos anos de 1920 e 1940.
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O processo de evasão dos cursos de pós-graduação strictu-sensu da Escola Nacional de Saúde Pública no período de 1977 a 2000


Bolsista: Júlia Loureiro Silva Bertolini 
Nome em cit. bibliográficas: BERTOLINI, Júlia L. 
Orientador(a): André de Faria Pereira Neto 
Nome em cit. bibliográficas: PEREIRA-NETO, André F. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: julialbertolini@bol.com.br 
Unidade: COC 
Departamento: Departamento de Pesquisa 
Lab. / Núcleo: História da medicina e da saúde 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O processo de formação e qualificação profissional na Saúde Pública tem sido uma das mais importantes preocupações do Governo nos últimos anos. Em 1954 foi criada, na cidade do Rio de Janeiro, então Distrito Federal, a primeira escola voltada para a formação profissional em Saúde Pública do Brasil: a Escola Nacional de Saúde Pública (ENSP). Poucos anos depois, a ENSP começou a ministrar seus primeiros cursos básicos, de aperfeiçoamento e de especialização profissional. Em 1976 foi organizado o curso de Mestrado e depois o de Doutorado em Saúde Pública, acompanhando uma orientação da CAPES. O objetivo deste trabalho é fazer um diagnóstico dos egressos do Programa de Pós-Graduação strictu-sensu da ENSP, enfatizando os alunos que evadiram desta instituição. Em termos metodológicos foi realizado um levantamento quantitativo junto a Secretaria Acadêmica da ENSP e na Plataforma Lattes. Além disso, foram feitas entrevistas com egressos e analisados questionários com questões abertas e fechadas. A análise dos dados presentes nas fontes pesquisadas permitiu que fosse construído um perfil, que se alterou no decorrer dos anos. Ele levou em consideração o gênero e a origem profissional e geográfica do egresso. Constatamos que houve um crescente ingresso de profissionais do gênero feminino, acompanhado pela redução da presença de médicos. O número de alunos não-fluminenses diminuiu nos últimos tempos. Portanto, podemos afirmar que o perfil atual dos egressos da ENSP é composto de mulheres, não-médicas e fluminenses. Sobre os evadidos, nossa hipótese é que muitos ex-alunos não concluíram o curso por problemas pessoais, profissionais e de relacionamento com a instituição e/ou o orientador. Esta apresentação enfatiza a importância da realização de uma análise institucional permanente que avalie e acompanhe o egresso. O projeto está em andamento. Estamos elaborando um questionário que deverá ser enviado a todos os alunos evadidos. Em seguida será feita a análise confirmando ou retificando a hipótese inicial e traçando o perfil dos evadidos.
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Psicologia Escolar, Educação e História no Museu da Vida


Bolsista: Julia Novaes Silva e Márcia Máximo Magalhães 
Nome em cit. bibliográficas: SILVA, Julia N. ; MAGALHÃES, Márcia M. 
Orientador(a): Pedro Paulo Soares 
Nome em cit. bibliográficas: SOARES, Pedro P. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: julia_n_s@coc.fiocruz.br / marciamagalhaess@uol.com.br 
Unidade: COC 
Departamento: Museu da Vida 
Lab. / Núcleo: Espaços Passado e Presente e Centro de Recepção 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
 Buscar-se-á, nesta comunicação, fazer um relato sobre algumas das atividades realizadas durante o circuito de visitação ao Museu da vida. Este tem entre seus objetivos promover a aproximação entre a educação formal e a não formal tornando, assim, o conhecimento mais acessível  e transportando-o para o cotidiano do visitante.

Utilizar-se-ão, como exemplo, experiências ocorridas durante o programa de visita de estudantes ao espaço Passado e Presente, que utiliza-se do principal símbolo da instituição , o castelo Mourisco, a fim de apresentar a história da Fiocruz desde os primórdios até os dias atuais e o papel desta na vida dos brasileiros.

A partir da teoria elaborada pelo psicólogo Bronfenbrenner em seu trabalho intitulado   "A Ecologia do Desenvolvimento Humano: Experimentos Naturais e Planejados", seguiremos sua linha teórico-metodológica para um melhor entendimento do papel do Museu da Vida, enquanto colaborador na articulação do conhecimento escolar com outros aspectos da vida.
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Ezequiel Corrêa dos Santos.


Bolsista: Juliana Gorgonho e Silva 
Nome em cit. bibliográficas: SILVA, Juliana G. 
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Nome em cit. bibliográficas: FONSECA, Maria R. F. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
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Lab. / Núcleo: História da Medicina e da Saúde 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Ezequiel Corrêa dos Santos. Dados Pessoais: Filho de Ezequiel Antonio dos Santos e Mª Rosa de Oliveira, Ezequiel Corrêa dos Santos nasceu na fregeusia do Pilar, interior da Província do Rio de Janeiro, em 10/04/1801. Faleceu em 28/12/1864. Trajetória Profissional:Foi aluno do curso de química prática, no laboratório do boticário José Caetano de Barros, e titulou-se farmacêutico em 22/06/1819. Conseguiu, em 1838, isolar o princípio ativo do pau-pereira (pereirina, ou Geissopermum Vellosi), vegetal utilizado como remédio febrífugo. Tornou-se membro titular da Academia Imperial de Medicina, em 15/10/1835, integrou sua seção de farmácia, e foi o 2º presidente desta associação. Abriu um dos primeiros laboratórios de produtos químicos e farmacêuticos em 1838, que foi cedido em 1861 à Fac. de Medicina para suas aulas práticas. Foi o 1º presidente da Sociedade Farmacêutica Brasileira, fundada em 30/03/1851. Em fins da década de 40 em função do surto de febre amarela e cólera, foi criada a Comissão Central de Higiene, depois Junta Central de Higiene, da qual fazia parte Ezequiel Corrêa dos Santos, nomeado em 1852 e encarregado do auxílio à fiscalização de farmácias. Foi um dos fundadores da Sociedade Federal ou Sociedade Federalista, além de redator e colaborador do jornal Nova Luz Brasileira, sócio e presidente da Sociedade Nacional dos Artistas Brasileiros, Trabalho, União e Moralidade, e sócio da Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacional . Produção Intelectual:Discurso histórico sobre a pharmacia no Brasil. junho de 1837; Discurso sobre a necessidade de um código pharmaceutico brasileiro. Revista Médica Fluminense, tomo 2º, 1836; Proprietário e redator da Nova Luz Brasileira;Redator da Revista Pharmaceutica: jornal da Sociedade Pharmaceutica Brasileira.  
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Plantas medicinais no vale do Rio Negro: uso popular e interpretação científica


Bolsista: Letícia Pumar Alves de Souza 
Nome em cit. bibliográficas: SOUZA, Letícia P. A. 
Orientador(a): Fernando Sergio Dumas dos Santos 
Nome em cit. bibliográficas: SANTOS, Fernando S. D. 
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Lab. / Núcleo: História das Doenças e da Medicina 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Esta pesquisa procura compreender e desvendar o complexo universo das curas realizadas através do uso de plantas medicinais pela população do território do Rio Negro, interessado em estabelecer o que se poderia chamar de sistema de medicina cabocla a partir das entrevistas de história de vida realizadas no projeto Revisitando a Amazônia de Carlos Chagas: da borracha à biodiversidade - que refez o percurso deste cientista na Amazônia ocidental entre 1912 e 1913. As entrevistas utilizadas fazem parte de uma das expedições deste projeto, realizada em 1995, nos rios Negro e Branco. Utilizamos uma análise acerca do caboclo, segundo a qual este seria fruto não de um mosaico que incorporou um pouco de cada coisa, mas o resultado de uma transfiguração étnica, havendo uma radical transformação dos elementos de permanência, que são descontextualizados, rearticulados entre si e devolvidos ao uso social dentro de um novo contexto. Através da análise das entrevistas podemos pensar o sistema de medicina encaminhada por esta população, tendo em vista o processo histórico vivido por essas comunidades e as condições materiais em que se encontram, reconhecendo a dificuldade de assistência médica das comunidades mais afastadas dos centros urbanos. Para definir este sistema de medicina deu-se grande atenção às propostas terapêuticas e às definições próprias de doença, de saúde e de cura, presentes nos relatos. Podemos indicar as principais características do modo de vida caboclo: o assimilacionismo, a adaptabilidade, observação e transmissão oral dos saberes. Estas características são elementos-chave para compreender este sistema de medicina caboclo. 
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Doença mental, gênero e sexualidade no discurso científico psiquiátrico das décadas de 1940 a 1960.


Bolsista: Luiz Batista G. S. Pereira 
Nome em cit. bibliográficas: PEREIRA, Luiz B. G. S. 
Orientador(a): Ana Teresa Acatauassú Venancio 
Nome em cit. bibliográficas: ACATAUASSÚ-VENANCIO, Ana T. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
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Unidade: COC 
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Lab. / Núcleo: Laboratório de História das Ciências 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Este trabalho busca compreender como os temas doença mental, gênero e sexualidade aparecem no discurso científico psiquiátrico no Brasil nas décadas de 1940 a 1960. Tal investigação usou como fontes primárias os artigos publicados nos Anais do Instituto de Psquiatria, criado em 1942 pelo Instituto de Psiquiatria da Universidade do Brasil e renomeado em 1948 Jornal Brasileiro de Psiquiatria (JBP). Para tanto, realizamos revisão bibliográfica sobre como a psiquiatria problematizou a questão do gênero e da sexualidade no período precedente (fins do século XIX até a década de 1930); seleção dos artigos do periódico em que seus títulos tematizavam gênero e sexualidade; leitura e fichamento ds referidos artigos selecionados com o proferido pelo saber psiquiátrico no período anterior já citado.

Observou-se que o discurso psiquiátrico científico sobre o gênero e sexualidade nas décadas de 1940 a 1960 utilizou aportes de outros campos de saberes como a endocrinologia, a higiene mental e o direito. Dentre os artigos que articulam a psiquiatria à endocrinologia verificamos a presença de argumentos que relacionam doença mental, gênero e sexualidade, com a apresentação e a discussão das particularidades metabólicas e hormonais consideradas próprias do feminino. Aqueles que articulam psiquiatria à higiene mental correlacionam descendência hereditária e meio familiar e social, com discussões sobre os comportamentos "adequados" às mulheres. Da aliança entre psiquiatria e direito, problematizava-se as relações dos direitos de fato entre os indivíduos, em especial relacionados ao "casamento", defendendo-se a dupla intervenção - legal e médica - nos casos de sujeitos atestados como doentes mentais.

Conlui-se assim que o estatuto da diferença sexual e de gênero relativo à mulher - já historicamente formulado pelo conhecimento psiquiátrico - ainda que apoiado em algumas novas chaves explicativas, advindas da endocrinologia e do direito, atualizou antigas representações que estabelaciam uma relação mais estreita entre doença mental e sexualidade feminina, se comparada à sexualidade masculina.
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Medicina e Urbanidade: o trabalho escravo na capital do Império.

Aluno: Luiz Carlos Nunes Martins
Nome em cit. bibliográficas: MARTINS, Luiz C. N.
Vínculo Institucional: Mestrando
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: lwka@bol.com.br
Curso: Mestrado em História das Ciências da Saúde 
Ano de Ingresso: 2004
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Resumo:
O presente trabalho configura-se em resultados iniciais das pesquisas implementadas para a dissertação de mestrado que atualmente desenvolvo na COC/Fiocruz.  A dissertação tem como objetivo central compreender, dentro da então nova dinâmica urbana do século XIX, as  ações e reações sociais que giram em torno do chamado “aleitamento mercenário”.   Objetiva-se inquirir a respeito dos motivos que levaram essa prática social a permanecer nas agendas das especialidades científicas ainda nos primeiros anos do século XX.  Nesta apresentação, procurarei discutir a respeito dinâmica social do Rio de Janeiro oitocentista, centralizando-me na relação existente entre o trabalho escravo de ganho e o projeto que buscava a construção de uma  adequada nacionalidade. Dentro do contexto de criação das primeiras faculdades de medicina, de busca por legitimação e de articulação de um projeto de construção nacional,  a classe médica carioca admoestou a sociedade a romper com práticas e ações relacionadas ao atraso.  Assim, concentrei-me em estudar os efeitos da admirável efervescência urbana da metade do século XIX sobre as ações médicas desenvolvidas na capital imperial. Observando atentamente os números demográficos do século XVIII e do XIX, pode-se perceber o quando a cidade destacou-se. A afirmação do setor de café, a consolidação do poder imperial, a ampliação do trabalho urbano, o desenvolvimento do trabalho escravo e as transformações estruturais, foram fatores que fizeram da cidade o grande centro da dinâmica moderna brasileira.   No entanto, toda essa agitação veio acompanhada de profundos contra-sensos.  Ao mesmo tempo em que se almejava o novo, ajudava a perpetuar diversos elementos estruturais do momento anterior.  A dificuldade de inserção das atividades médicas no período não é novidade.  Considero que a própria dinâmica instaurada na cidade fluminense do século XIX foi responsável pela existência de interesses diversos que concorriam mutuamente. Dessa forma, tanto o tamanho dos obstáculos encontrados pelo pensamento médico, quanto à efetivação de suas vitórias,  estavam diretamente ligados às perdas que setores mais influentes da sociedade poderiam ter.
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Raça e Loucura no Hospital Nacional de Alienados(1900-1930)


Bolsista: Manuela Henriques de Freitas 
Nome em cit. bibliográficas: FREITAS, Manuela H. 
Orientador(a): Cristiana Facchinetti 
Nome em cit. bibliográficas: FACCHINETTI, Cristiana 
Coorientador(a): 
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Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
      Este trabalho tem como temática a análise da influência do conceito de raça tanto nos diagnósticos quanto nas terapêuticas da rotina do Hospital Nacional de Alienados no período de 1900-1930. Fincamos suas bases no mapeamento dos prontuários localizados no arquivo do Hospital Municipal Nise da Silveira, e por meio deles desvendamos a história dos pacientes negros e mestiços que davam entrada no hospital. Buscamos traçar suas origens sócio-profissionais, estado civil, história da doença, e o mais importante, os diagnósticos e tratamentos dispensados a estes pacientes. Apresentamos aqui o resultado parcial referente ao projeto " RAÇA E LOUCURA NO HOSPITAL NACIONAL (1900-1930)". 
      No âmbito da psiquiatria a raça também mereceu lugar de destaque, atribuíam-se a negros e mestiços uma predisposição a neuroses e  loucuras. O trabalho teve como objetivo    analisar como a presença do discurso acerca da degeneração racial figura dentro da rotina hospitalar, e verificar até que ponto os diagnósticos e tratamentos se respaldavam nestes pensamento.
     A pesquisa utiliza o método quantitativo e comparativo (entre negros/mestiços e brancos internados) e está sendo realizada a partir de um banco de dados, construído com os itens contidos nos prontuários, além da construção gráficos e tabelas para uma melhor compreensão dos resultados da pesquisa.
    Os dados  confirmam as teses que defendem a existência de um deslocamento do conceito de degeneração racial para uma degeneração decorrente da saúde com a entrada de Juliano Moreira para a direção do HNA e o aumento de sua influência política. 
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Mulheres doentes e doenças de mulheres: um estudo comparado das práticas terapêuticas em Portugal (Lisboa) e Brasil (Salvador) na primeira metade do século XIX.

Aluno: Maria Renilda Nery Barreto
Nome em cit. bibliográficas: BARRETO, Maria R. N.
Vínculo Institucional: COC/FIOCURZ
Tipo de Bolsa: Outra
E-mail: renildabarreto@uol.com.br
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Resumo:
Neste trabalho discutiremos como Portugal e Brasil se apropriaram dos sistemas e doutrinas médicos vigentes na primeira metade do século XIX, e como estes se desdobraram na práxis clínico-cirúrgica no ambiente hospitalar. Em Portugal, selecionamos como locus de operacionalização do saber médico o Hospital São José, em Lisboa, e no Brasil o Hospital São Cristóvão, localizado em Salvador - Bahia. Nosso olhar se voltou para as enfermarias femininas e como estas proporcionaram o nascimento da obstetrícia. A partir da análise das fontes documentais emanadas destas instituições foi possível reconstituir e analisar a rotina hospitalar, inserida em um complexo nicho que envolve os agentes de saúde (médicos, cirurgiões e enfermeiros), o papel que estes desempenhavam na hierarquia profissional, o perfil dos enfermos com ênfase no público feminino, a compreensão das doenças e suas terapêuticas e a transformação da arte de partejar em “ciência dos partos”. Discutimos quando e por que estes hospitais, que nasceram associados à caridade e foram administrados pela Irmandade da Misericórdia, transformaram-se em espaços de cura, cuja função era tratar as doenças e não asilar os pobres. 
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O Caixeiro-Viajante da Ciência: José Reis e a divulgação científica no Brasil (1947-1958).

Aluno: Marta Ferreira Abdala Mendes
Nome em cit. bibliográficas: ABDALA-MENDES, Marta F.
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Resumo:
No Brasil, o surgimento de uma divulgação científica própria relaciona-se com a produção científica no país, evidenciando uma mobilização e interesse da comunidade cientíifica em divulgar suas atividades, diretamente, para um público não especializado a fim de obter também o reconhecimento da sociedade. Meu objetivo é, em linhas gerais, analisar como, historicamente, os cientistas se dedicaram à divulgação científica, constituindo-a em instrumento de visibilidade e de legitimidade da prática científica, no contexto histórico marcado pela institucionalização e profissionalização da ciência. Para isso, faz-se necessário identificar a origem da divulgação científica realizada pelos próprios cientistas em sua dimensão socio-politica-cultural. Desta maneira, justifica-se um estudo socio-histórico da atuação do cientista-divulgador José Reis para compreender o significado daquela divulgação científica e o papel social dos cientistas naquele momento histórico. Analisando a trajetória profissional de José Reis e sua ação na sociedade pela divulgação científica, podemos entender a constituição desta campo de atuação também para os cientistas. Dessa forma, é possível refletir a complexidade da relação entre a ciência e sociedade a partir da divulgação científica.  
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HOSPITAL DE SÃO SEBASTIÃO (1889-1905): UM LUGAR PARA A CIÊNCIA E UM LAZARETO CONTRA AS EPIDEMIAS 

Aluno: Paula Maria de Oliveira
Nome em cit. bibliográficas: OLIVEIRA, Paula M.
Vínculo Institucional: Mestrado concluído
Tipo de Bolsa: 
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Resumo:
O presente trabalho procura reconstituir a história do Hospital de São Sebastião, que foi fundado na cidade do Rio de Janeiro em 1889, como um dos últimos atos dedo Imperador D.Pedro II. Nosso objetivo central foi a análise da relação da criação e estruturação do hospital de São Sebastião com o debate sobre a casualidade das doenças em especial a febre amarela, e com o desenvolvimento da medicina pasteuriana. Desta forma reconstituímos o processo de criação da instituição, suas características arquitetônicas, e seu papel no processo de estruturação dos aparelhos institucionais, no campo da saúde publica, especialmente no cenário das epidemias. Anlisamos a arquitetura da instituição, relacionando-a com os debates existentes na época. Acreditamos  que a arquitetura quarda uma grande relação com a conjuntura no qual realizou-se a contrução. O hospital, tendo sido um dos primeiros a sr criado no Brasil , com a especificidade de isolar os enfermos portadores de febre amarela, teve sua função ampliada ao longo de sua história, o que acarretou em modificações na estrutura espacial do estabelecimento.Destacamos também as relações estabelecidas com o meio científico brasileiro e estrangeiro, como bem demonstrou a presença das missões científicas no hospital principalmente no que se referia ao debate sobrea casualidade das doenças e sobre as medidas de combate contra as epidemias. 
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A Greve da Letra O (1951/1954): O resgate histórico do primeiro movimento grevista médico brasileiro.


Bolsista: Renata Rufino da Silva 
Nome em cit. bibliográficas: RUFINO, Renata 
Orientador(a): André de Faria Pereira Neto 
Nome em cit. bibliográficas: PEREIRA-NETO, André F. 
Coorientador(a): 
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Departamento: Departamento de Pesquisa 
Lab. / Núcleo: História da Saúde e da Medicina 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
No início da década de 1950 era grande o número médicos funcionários públicos, sobretudo, na cidade do Rio de Janeiro, então capital da República. Muitos estavam descontentes em relação aos salários que recebiam. Neste contexto, ocorreu o primeiro movimento reivindicatório da categoria médica da História do Brasil, denominado por nós, de ‘Movimento Grevista da Letra O’ (1951-1954). O objetivo principal deste movimento foi aprovar no Congresso Nacional o Projeto de Lei 1.082/1950 que fazia da Letra O o patamar inicial para carreira médica no plano de cargos e salários do funcionalismo público federal e autárquico. O mesmo dispositivo legal também garantia um adicional de 20%, a cada cinco anos de trabalho. Uma das estratégias utilizadas como instrumento de pressão pela categoria foi a paralisação dos serviços médicos: algo inédito até então! Os direitos previstos neste Projeto de Lei haviam sido concedidos aos médicos municipais da capital da República. Esta falta de isonomia gerou um grande descontentamento e fez com que ‘Movimento Grevista da Letra O’ passasse a lutar também pela equiparação salarial que teve a duração de quatro anos (1951-1954). No final de 1954 um substitutivo ao projeto original foi elaborado pelo Congresso, sendo vetado pelo Presidente Café Filho. Os médicos não obtiveram êxito! O objetivo desta pesquisa é analisar como os mais importantes e influentes jornais do Distrito Federal na década de 50 acompanharam e noticiaram os momentos decisivos do "Movimento da Letra O". O objeto de análise serão os principais jornais em circulação na cidade do Rio de Janeiro - O Dia, O Jornal, O Globo, Correio da Manhã, Tribuna da Imprensa e Última Hora. A nossa hipótese é que este movimento reivindicatório não buscava apenas satisfazer o interesse econômico da categoria médica. Ele pretendia, principalmente, fazer com que a clientela e o Estado reconhecessem o papel destacado que o médico desempenha na sociedade. Esta pesquisa se justifica na medida em que a questão da isonomia salarial entre médicos funcionários públicos guarda enorme atualidade e este movimento reivindicatório permanece inexplorado pela historiografia. 
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A Amazônia na agenda política nacional: controvérsias em torno da proposta de criação de uma instituição científica internacional na Câmara dos Deputados (1948-1951)
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Nome em cit. bibliográficas: MAGALHÃES, Rodrigo C. S.
Vínculo Institucional: Mestrando
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Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Marcos Chor Maio
Nome em cit. bibliográficas: MAIO, Marcos C.
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Resumo:
Meu trabalho tem por objetivo analisar a recepção no Brasil da proposta de criação de um instituto científico internacional na Amazônia, no pós-Segunda Guerra Mundial, patrocinado pela Unesco. Como essas propostas formuladas no plano internacional não seguem uma via de mão única, seu processo de recepção no plano nacional é marcado por dinâmicas de compartilhamento, conflito e negociação entre os dois níveis. Sugerimos que nesse processo, as propostas internacionais acabam se tornando centrais na formulação de projetos nacionais que, no entanto, não se confundem com as concepções originais seguindo, até certo ponto, uma lógica própria. 

O lócus privilegiado da recepção do projeto de criação do Instituto Internacional da Hiléia Amazônica (IIHA) no Brasil foi a Câmara dos Deputados, instituição que, de acordo com a Constituição de 1946, deveria decidir sobre tratados internacionais firmados pelo governo brasileiro. Durante sua tramitação no Legislativo, a Convenção Constitutiva do IIHA, conhecida como Convenção de Iquitos, gerou intensas controvérsias, mobilizando militares, políticos, cientistas e intelectuais. No decorrer dessas discussões, o IIHA, concebido originalmente como uma instituição voltada para a ciência básica, acabou sendo encarado em solo brasileiro ora como um projeto imperialista das potências estrangeiras, ora como um projeto benéfico para o país, voltado para o desenvolvimento da Amazônia. Essas diferentes perspectivas acabaram gerando conflitos que levaram ao arquivamento do projeto pelo parlamento. Contudo, o plano de criação do IIHA foi um catalisador de temas e problemas candentes, que geraram um efeito não previsto: a criação do Instituto Nacional de Pesquisas da Amzônia (INPA).
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Brasília: uma clareira aberta nos sertões do Brasil - o papel os médicos e higienistas na construção da nova capital (1956-1960)
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Resumo:
A construção de Brasília, meta síntese no bojo do Programa de Metas do governo de Juscelino Kubitschek (1956-1960), gerou grande impacto na opinião pública a respeito das implicações existentes na transferência da capital do país do litoral para o sertão. Considerando-se a força do significado simbólico deste fato marcante da gestão JK, meu objetivo é evidenciar a relação entre a repercussão da construção de Brasília e o debate iniciado nos primórdios do século XX no cerne do ideário dos saneamento dos sertões, a partir do qual, julgava-se ser possível reformar o homem sertanejo através do saneamento das áreas rurais.

A partir de períódicos e discursos médicos, meu objetivo é demonstrar a forma como se processou esta reapropriação do discurso sanitarista de trinta anos antes da construção de Brasília, ressaltando as relações  estabelecidas entre litoral e interior do país, na tentativa de demonstrar o papel dos médicos e higienistas na consolidação simbólica da nação a partir da transformação do 'coração' do Brasil em símbolo apoteótico do progresso nacional.
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Mestiços, doentes e degenerados: As questões nacionais e a eugenia de Renato Kehl no entre-guerras.
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Resumo:
Este projeto tem por objetivo analisar o pensamento do médico e eugenista Renato Ferraz Kehl (1889-1974), bem como o próprio surgimento do movimento eugenista brasileiro no período entre-guerras. Inicialmente, procuraremos apreender o contexto intelectual e as questões nacionais relacionadas a saúde pública, o sanitarismo e a questão racial, preocupações que motivaram e moldaram as discussões científicas e sociais do movimento eugenista no Brasil. Posteriormente, o objetivo consistirá em analisar as idéias de Renato Kehl sobre eugenia, higiene, hereditariedade, raça e nação, procurando compreender as teorias científicas e sociais que nortearam suas preocupações quanto ao futuro da identidade nacional. 

Deste  modo, considerando que a eugenia foi tanto um movimento científico quanto social e político, o objetivo deste trabalho consistirá ainda em investigar de que maneira o debate sobre eugenia proposto por Renato Kehl, muitas vezes pautados por idéias e teorias desenvolvidas por eugenistas europeus e norte-americanos, foi moldado e reconfigurado conforme a realidade cultural brasileira, principalmente devido a situação racial do país, população eminentemente mestiça, as péssimas condições sanitárias, de higiene e saúde pública, além da própria tradição política, intelectual e científica brasileira.
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Uma associação científica no "interior das Gerais": a Sociedade de Medicina e Cirurgia de Juiz de Fora (SMCJF), 1889-1908.

Aluno: Vanessa Lana
Nome em cit. bibliográficas: LANA, Vanessa
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Resumo:
O trabalho está centrado na análise da atuação da Sociedade de Medicina e Cirurgia de Juiz de Fora (MG) no período de 1889 a 1908. A instituição foi fundada em 20 de outubro de 1889, agregando as figuras mais prominentes da região na área biomédica. O argumento central do estudo é que a SMCJF foi o espaço utilizado pelos profissionais da saúde juizforanos, principalmente médicos, para legitimar sua categoria profissional mediante a sociedade em geral. O corpo societário da instituição buscou, através de suas discussões e propostas de intervenção no locus urbano, mostrar-se importante para o poder público e para os citadinos, visando evidenciar a utilidade e aplicabilidade de seu ofício. Os associados defendiam seus interesses profissionais através das tentativas de combater os praticantes de cura sem diploma acadêmico e legitimarem-se enquanto os únicos aptos ao exercício de curar. Desta forma, estiveram, a todo momento, formulando discursos e postulando medidas que afirmassem sua competência e autoridade científicas. Em outras palavras, a SMCJF atuou enquanto instância de profissionalização médica. 
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Farmacêuticos e médicos entre dulcamaras e zangões

Aluno: Verônica Pimenta Velloso
Nome em cit. bibliográficas: VELLOSO, Verônica P.
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Resumo:
Análise dos sentidos atribuídos ao charlatanismo por um grupo de farmacêuticos e médicos, membros das duas primeiras associações farmacêuticas criadas na capital do Império - a Sociedade Farmacêutica Brasileira, em 1851 e o Instituto Farmacêutico do Rio de Janeiro, em 1858. As duas associações mais a Academia Imperial de Medicina com uma seção de farmácia desde 1835, traduziam a intenção de uma elite médico-farmacêutica em obter representatividade no Império recém constituído, buscando intervir nas medidas do governo relacionadas à saúde e às suas próprias ocupações. A utilização de designações como dulcamara e zangões por estes atores para denunciarem o que consideravam charlatanismo, nos chama a atenção para a dimensão simbólica do processo de institucionalização da farmácia entre os anos de 1850 e 1880 na Corte brasileira. 

Dulcamara, nome de um dos personagens de uma ópera bufa italiana - Elixir de Amor (1832), que foi amplamente difundida pelo mundo afora até o final dos anos de 1840, tendo estreado na Corte brasileira em 1844, correspondia a um estereótipo da figura do charlatão, do falso doutor que vendia elixires e drogas que curavam todos os males, inclusive os do coração. No entanto, a palavra dulcamara era também o nome de um remédio que constava nos formulários e farmacopéias da época como solanum dulcamara, cujos efeitos assemalhavam-se aos do ópio, possuindo propriedades narcóticas. Houve, assim, uma personificação do remédio feita por Felice Romani, autor do libreto da ópera, e uma reapropriação por aqueles farmacêuticos e médicos que ao condenarem a conduta do personagem, marcavam sua identidade frente aos diversos atores envolvidos nas atividades de cura na sociedade imperial. Por outro lado, o uso da designação de zangão com o sentido de especulador, oportunista, em contraposição às abelhas industriosas, com as quais se identificavam os farmacêuticos, vem reforçar este aspecto.

Percebe-se, assim, o intuito específico dos farmacêuticos em desfazerem uma imagem que se tinha do boticário como apenas um mercador de remédios e drogas, definindo-se como homens de ciência, que deveriam ocupar o mesmo patamar dos médicos no universo de cura. 
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A CIÊNCIA CHEGA AO CAMPO: CIENTISTAS E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO BRASIL (1910-1940)
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Resumo:
O objetivo do projeto é analisar as práticas de divulgação científica empreendidas pelos cientistas dos Institutos: Oswaldo Cruz. Pasteur de São Paulo e Biológico de São paulo, no período 1910-1940. Do ponto de vista empírico visa estudar a produção dos cientistas em determinados periódicos de divulgação científica. Pretende-se analisar os trabalhos publicados em periódicos voltados para a agricultura e a pecuária, que orientavam criadores e fazendeiros nos mais diversos assuntos. Busca compreender o comportamento dos cientistas neste aspecto, o que os levou a pesquisar nas áreas de agricultura e pecuária, e publicar em periódicos de divulgação científica, de onde vinha esta demanda por artigos deste tipo, para quem eles publicavam e qual era a relação destes Institutos com estas áreas. Procura identificar o ambiente ou ambientes a que se dirigiam em suas publicações, ou seja, quem era este público vinculado à agricultura e à pecuária interessado neste tipo de literatura. O estudo visa ainda analisar a carreira destes cientistas, suas áreas de atuação e trajetórias profissionais.
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Memória e História da Hanseníase no Brasil através de seus depoentes (1960-2000).


Bolsista: Mariana Santos Damasco 
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Nome em cit. bibliográficas: GALLO, Maria E. N. 
Coorientador(a): Laurinda Rosa Maciel 
Nome em cit. bibliográficas: MACIEL, Laurinda R. 
E-mail: marianadamasco@hotmail.com 
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Resumo:
A hanseníase representa desde os tempos bíblicos um grave problema social e médico para diferentes sociedades. A partir da década de 1960 até 2000, esta história intrigante e complexa que povoa o imaginário popular quase sempre de maneira negativa, não se encontra armazenada de maneira ordenada em nenhuma publicação específica. 

O objetivo geral deste projeto é constituir um acervo de entrevistas com personagens que fazem e fizeram parte deste universo e tais depoimentos ajudarão a construir uma parcela importante da história da hanseníase no Brasil, nos últimos 40 anos. Esta documentação sonora fará parte do acervo de história oral da Casa de Oswaldo Cruz que estará disponível como fonte de consulta para todo o público interessado no tema.

As entrevistas foram feitas utilizando-se a metodologia da história oral e nelas procuramos aprofundar temas como as formas de se tratar a doença, as políticas de controle empreendida pelos órgãos responsáveis, o estigma social, o impacto do tratamento químico, dentre outros aspectos relevantes. Os depoimentos foram gravados a partir de roteiros previamente definidos, levando-se em consideração a trajetória de vida e profissional do depoente.

Os meus resultados ao longo da pesquisa têm sido realizar leituras com fichamentos sobre história oral, história da hanseníase e das doenças, atuar nas entrevistas e reuniões sobre o desenvolvimento do projeto com as pesquisadoras responsáveis, colaborar na parte prática do tratamento técnico das entrevistas e, ainda, participar de Simpósios e Encontros sobre este tema, tal como o I Seminário de História das Doenças realizado em 2004. 

O acervo de depoimentos se encontra completo e temos cerca de 95 horas de gravação divididas em 45 entrevistas. O perfil do público que ouvimos, entre agosto de 2001 e maio de 2005, era constituído de ex-pacientes, pacientes e profissionais de saúde na área de hanseníase de diferentes regiões do Brasil. Nos próximos meses nossos objetivos estarão voltados para a finalização do tratamento técnico das entrevistas e para a elaboração do catálogo de depoimentos a ser lançado em 2006. 
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Sexualidade, crime e loucura: Prostituição, homossexualidade e outras patologias no Hospital Nacional de Alienados (1910 - 1930).
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Resumo:
Sexualidade, crime e loucura: Prostituição, homossexualidade e outras patologias no Hospital Nacional de Alienados (1910 - 1930)
Michely Lourdes dos Santos Freitas, Cristiana Facchinetti - FIOCRUZ, departamento de pesquisa - Rio de Janeiro, RJ.

O presente trabalho, fruto de pesquisa em andamento, analisa a relação entre sexualidade e loucura, considerando os significados dessas categorias como socialmente construídos. Como fonte de pesquisa, utilizamos os prontuários de diagnósticos do Hospital Nacional dos Alienados, entre as décadas de 1910 a 1930, buscando articular seus dados às questões morais, jurídicas e policiais em torno da questão da sexualidade e da loucura na época. Além dos prontuários, registros policiais e ocorrências, bem como cartas e documentos pessoais do acervo estão sendo investigados, visando a ampliação da análise, quantitativa e comparativa, do material. O trabalho apresenta os primeiros resultados e se restringem às décadas de 1910 e 1920.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: sexualidade 
2: loucura 
3: prontuário de diagnóstico 

Título do projeto do orientador: Da loucura à alioenação mental: O Hospício Nacional de Alienados (1910 - 1930).

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: CNPq/FIOCRUZ 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0 
Área: História    7.05.00.00-2 
Sub-Área: História do Brasil    7.05.05.00-4 
Especialidade: História do Brasil República    7.05.05.03-9 



Saúde na invenção e interpretação do Brasil.


Bolsista: Pedro Campos Franke 
Nome em cit. bibliográficas: FRANKE, Pedro C. 
Orientador(a): Nísia Trindade de Lima 
Nome em cit. bibliográficas: LIMA, Nísia T. 
Coorientador(a): Dominichi Miranda de Sá 
Nome em cit. bibliográficas: SÁ, Dominichi M. 
E-mail: bonifrate@supercordas.com 
Unidade: COC 
Departamento: COC 
Lab. / Núcleo: COC 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Trajetória intelectual de Edgard Roquette-Pinto e seu envolvimento com o debate acerca da educação no Brasil.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: História Intelectual 
2: História do Brasil Contemporâneo 
3: Roquette Pinto 

Título do projeto do orientador: Saúde na construção material e simbólica da nação (1910-1960)

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: Pibic 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0 
Área: História    7.05.00.00-2 
Sub-Área: História do Brasil    7.05.05.00-4 
Especialidade: História do Brasil República    7.05.05.03-9 



O poder Vermelho da casa Amarela


Bolsista: Fábio Souza Corrêa Lima 
Nome em cit. bibliográficas: LIMA, Fábio S. C. 
Orientador(a): Tania Maria Dias Fernandes 
Nome em cit. bibliográficas: FERNANDES, Tania M. D. 
Coorientador(a): Renato da Gama-Rosa 
Nome em cit. bibliográficas: GAMA-ROSA, Renato 
E-mail: fabio.souzalima@ig.com.br 
Unidade: COC 
Departamento: Departamento de Pesquisa 
Lab. / Núcleo: Laboratório História da Mediciana e da Saúde 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O poder Vermelho da casa Amarela

A presente pesquisa está inserida no projeto "Memória e História da comunidade de Manguinhos", que por sua vez, pertence a um projeto maior, o Programa de Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável (DLIS-Manguinhos), desenvolvido pela Fiocruz. O subprojeto, intitulado "O poder Vermelho da casa Amarela", concentra-se no esforço de fazer analogias entre os métodos utilizados pelos movimentos revolucionários de esquerda dos anos 60 e 70, e a ação de expansão das facções criminosas e do tráfico de drogas no final dos anos 70, nos anos 80 e 90. Essas analogias levam em consideração principalmente, as casas utilizadas como postos para reunião dos líderes criminosos, onde eram definidos os planos de expansão dos pontos de venda de drogas e as casas utilizadas como aparelhos revolucionárias urbanos das organizações de esquerda que lutavam contra o regime de exceção civil-militar. Duas hipóteses marcam o trabalho que estende-se como monografia: na primeira, moradores de Varginha, afirmam que o próprio Comando Vermelho teria surgido através das pequenas facções criminosas que se reuniam com frequência na "casa amarela". Contudo, através do aprofundamento dos estudos durante o período de bolsa, está hipótese foi refutada. A segunda, já apontada, versa sobre as analogias que podem ser estudadas sobre a casa Amarela sendo utilizada como uma espécie de aparelho de expansão do tráfico de drogas no Rio de Janeiro, dos anos 70 e 80. O corte cronológico apresentado para o estudo do subprojeto, perpassa os anos 1960 até os dias atuais, relevando o crescimento da violência e suas ligações com o tráfico de drogas, a ação estatal de combate a criminalidade, e ao mesmo tempo, sua ineficiência e/ou inércia quanto às políticas sociais. Associada aos filmes e à documentação tradicional, utilizamos a metodologia de história oral, onde entrevistas, transcrições e conferências, como também a prática do diálogo entre essas fontes, se mostram interessantes.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Violência 
2: Poder 
3: Favela 

Título do projeto do orientador: História e memória das Comunidades de Manguinhos

Programa/projeto: OUTRO 
Apoio financeiro: COC/CIEE 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0 
Área: História    7.05.00.00-2 
Sub-Área: História Moderna e Contemporânea    7.05.03.00-1 
Especialidade:    



A relação mãe-filho e o desenvolvimento da criança com paralisia cerebral.

Aluno: Jaqueline Romariz Ferreira da Silva
Nome em cit. bibliográficas: ROMARIZ, Jaqueline
Vínculo Institucional: 
Tipo de Bolsa: CNPq
E-mail: jaquelineromariz@ig.com.br
Curso: Mestrado em Saúde da Criança e da Mulher 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Orlando Alberto Coser Filho
Nome em cit. bibliográficas: COSER-FILHO, Orlando A.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: saúde da criança 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
 O presente trabalho focaliza a relação entre mãe-filho  como um espaço privilegiado para se pensar o desenvolvimento da criança com paralisia cerebral. Justificativa: ter um filho com paralisia cerebral, suscita na mãe cobranças internas e externas sobre o sucesso do desenvolvimento do filho. Assim,  há uma sobrecarga psíquica que pode modificar a sua vida relacional e sobretudo afetar  no relacionamento com o filho, dando espaço para comprometimentos no desenvolvimento da criança. Objetivo:problematizar os principais  fatores que afetam o desenvolvimento da criança com paralisia cerebral.

A pesquisa será sustentada pela teoria freudiana, destacando o conceito de narcisismo.Trata-se de um estudo teórico-clínico construido a partir do diálogo entre a experiência no atendimento psicológico de crianças com paralisia cerebral e a pesquisa bibliográfica.  



Palavras-chave:
1: relação mãe-filho
2:  paralisia cerebral
3: desenvolvimento

Apoio financeiro:
1: CNPq
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0
Área: Psicologia    7.07.00.00-1
Sub-Área: Psicologia do Desenvolvimento Humano    7.07.07.00-6
Especialidade: Desenvolvimento Social e da Personalidade    7.07.07.02-2




PRODUÇÃO CIENTÍFICA FEMININA NA REVISTA CIÊNCIA E CULTURA


Bolsista: Carlos Frederico da Silva Reis 
Nome em cit. bibliográficas: REIS, Carlos F. S. 
Orientador(a): Nara Azevedo 
Nome em cit. bibliográficas: AZEVEDO, Nara 
Coorientador(a): Bianca Antunes Cortes 
Nome em cit. bibliográficas: CORTES, Bianca A. 
E-mail: carlosreisrj@yahoo.com.br 
Unidade: COC 
Departamento: Departamento de Pesquisa 
Lab. / Núcleo: lab 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
PRODUÇÃO CIENTÍFICA FEMININA NA REVISTA CIÊNCIA E CULTURA

A Revista Ciência e Cultura data do ano de 1949, sendo criação da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), fundada em 1948. Entendemos ser esta revista a expressão da organização da comunidade científica brasileira, visando consolidar os seus interesses em relação à profissionalização do seu ofício e a obtenção de apoio governamental para o desenvolvimento da pesquisa no país.
Além de ser um espaço de reivindicações e debates sobre assuntos ligados a profissionalização da carreira científica e de institucionalização da pesquisa no país, a revista se torna um importante instrumento para a divulgação do conhecimento científico, trazendo em seus números artigos acadêmicos, noticiários de eventos científicos, e resumos dos trabalhos apresentados nas Reuniões Anuais da SBPC. 
Com o levantamento dos números da revista entre os anos de 1949 e 1968, buscamos identificar e analisar a produção científica de autoria feminina, objetivando mapear a sua participação na comunidade científica brasileira e o que esta produção nos possibilita saber quanto as áreas de interesse dessas cientistas e seu vinculo institucional. No desenvolvimento desse levantamento o trabalho com a revista se concentra nos artigos acadêmicos e nos resumos das Reuniões Anuais publicados na revista. 
Outro tópico de nossa análise recai na discussão corrente na revista com relação a profissionalização da carreira científica. Observamos como essa discussão inclui ou não as especificidades das mulheres em sua elaboração. Os resultados até o momento alcançados com a pesquisa nos possibilitam perceber alguns pontos. Quanto a produção científica de autoria feminina, notamos uma presença constante e crescente nas Reuniões anuais da SBPC. No entanto, esta presença não necessariamente se materializa em artigos. Sobre a discussão da profissionalização da carreira científica, podemos notar um grande silêncio sobre as mulheres, não sendo tocado em momento algum as particularidades referentes a elas. Com o caminhar da pesquisa buscaremos compreender como essa carreira é construída, como não explicitam questões de gênero nesse contexto. 
      

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Ciência e Cultura 
2: Mulher 
3: Gênero 

Título do projeto do orientador: Gênero e Ciência: carreira e profissionalização no Instituto Oswaldo Cruz, Museu Nacional e Instituto de Biofísica (1939-1968).

Programa/projeto: Edital IC - CNPq 05/2004 
Apoio financeiro: 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0 
Área: Sociologia    7.02.00.00-9 
Sub-Área:    
Especialidade:    



EDUCAÇÃO FEMININA NO INÍCIO DO SÉCULO XX.


Bolsista: Sílvia Monnerat Barbosa 
Nome em cit. bibliográficas: MONNERAT, Sílvia 
Orientador(a): Nara Azevedo 
Nome em cit. bibliográficas: AZEVEDO, Nara 
Coorientador(a): Bianca Antunes Cortes ; Luiz Otávio Ferreira ; Magali Romero Sá. 
Nome em cit. bibliográficas: CORTES, Bianca A. ; FERREIRA, Luiz O. ; SÁ, Magali R. 
E-mail: silviamonnerat@yahoo.com.br 
Unidade: COC 
Departamento: pesquisa 
Lab. / Núcleo: história das ciências 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O trabalho analisa mudanças referentes ao ensino feminino no Brasil, no início do século XX, associadas a projetos como o da Lei da Reforma da Instrução Pública do Distrito Federal (1927), e tenta compreender os fatores que acarretaram um crescimento do número de mulheres na escola a partir desse período, assim como os papéis assumidos pela mulher. Pretende-se demarcar as transformações que ocorreram na sociedade brasileira desde o final do século XIX, no que diz respeito ao papel a ser desempenhado pelas mulheres e pela família, e também estudar os modos como mulheres se aproveitaram de brechas  no projeto educacional proposto pelo Governo (embora este delimitasse prioritariamente o lar como espaço feminino) para se instruírem e avançarem intelectualmente, para obterem mais chances de alcançar um lugar no mercado de trabalho, inclusive em associação com a abertura de horizontes para a formação acadêmica (e científica) feminina.
A partir de fontes bibliográficas que enfatizam o interesse e a necessidade do governo na inclusão das mulheres na educação formal e de consultas a documentos de congressos e conferências da Federação Brasileira Pelo Progresso Feminino, enfatizando a demanda do Movimento Feminista pela entrada das mulheres na escola e no mercado de trabalho, o resultado a que chegamos evidencia objetivos distintos relacionados à educação feminina e aponta para o fato de que tais objetivos contribuíram decisivamente para o surgimento de um novo ideal de mulher. Esta “nova mulher” seria, no entanto, ambígua, porque as expectativas que recaíam sobre ela eram as mais distintas possíveis: se de um lado se esperava que a mulher se mantivesse restrita à esfera doméstica, sendo responsável pela criação dos filhos e pelo gerenciamento do lar, por outro, dava-se a ela a oportunidade de progredir intelectualmente, via educação formal, o que possibilitava sua entrada no mercado de trabalho e, assim, a possibilidade de saída, mesmo que parcial, da esfera privada e entrada na esfera pública. 

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: mulher 
2: educação 
3: ensino feminino 

Título do projeto do orientador: Gênero e Ciência: carreira e profissionalização no instituto Oswaldo Cruz, Museu Nacional e Instituto de Biofísica (1937-1968).

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0 
Área: Sociologia    7.02.00.00-9 
Sub-Área: Outras Sociologias Específicas    7.02.07.00-3 
Especialidade:    



Saúde, Educação e Rádio Comunitária: A Construção do Conhecimento em Redes Locais


Bolsista: Fabiana Porfirio da Silva 
Nome em cit. bibliográficas: SILVA, Fabiana P. 
Orientador(a): Eduardo Navarro Stotz 
Nome em cit. bibliográficas: STOTZ, Eduardo N. 
Coorientador(a): José Wellington Gomes de Araújo 
Nome em cit. bibliográficas: ARAÚJO, José W. G. 
E-mail: nanaporfirio@yahoo.com.br 
Unidade: ENSP 
Departamento: DENSP 
Lab. / Núcleo: Endemias 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O projeto Educação, Saúde e Rádio Comunitária tem por objetivo geral estudar o modo como uma rede social de jovens produz a pauta de uma programação radiofônica. Os objetivos específicos são:

- Registrar as reuniões e atividades de programação das pautas radiofônicas;

- Acompanhar e registrar as reportagens internas e externas concernentes à pesquisa;

- Analisar os registros da pesquisa.

 

As atividades de pesquisa envolvem o acompanhamento da programações da rádio, dando ênfase ao programa Jovens em Ação. Nas reuniões da equipe da rádio, procura-se captar o modo como cada grupo exprime suas opiniões, crenças e valores, identificar problemas e propostas de ação envolvendo organizações, movimentos e instituições parceiras. A pesquisa seguiu o método da observação participante, com registro sistemático em diário de campo de todas as atividades assinaladas nos objetivos específicos, além de realizar entrevistas com os integrantes do programa Jovens em Ação.

Resultados e discussão

A rádio FM 91.7 nasceu em 2004 e fica localizada no Morro do Timbau, num prédio onde teria funcionada a antiga Rádio Maré.

A rádio tem como propósito abordar questões relativas à saúde e à educação de jovens e adultos nos bairros Maré e Manguinhos, na perspectiva da construção de políticas públicas setorias. Apesar de estar voltada para jovens, as programações da rádio acabaram atendendo a um público diverso, como pais e grupos de atuação política.

O escasso dinheiro que entrava era da propaganda comercial feita pela rádio, conseguido junto aos comerciantes locais. Havia a falta de um planejamento das programações da rádio. 

O programa Jovens em Ação foi feito para atingir os jovens, contudo, devido ao temas debatidos no programa como drogas, violência e sexualidade e junto aos temas eram colocadas músicas como "Teatro do Vampiro" do Legião Urbana e "Melodrama" do Racionais Mcs, acabaram atendendo a um público mais adulto. 

No início de Fevereiro de 2005, com falta de projeto e financiamento, a rádio comunitária FM 91.7 acabou fechando as portas. A rádio era um veículo de comunicação e atuação na comunidade, tendo assim uma importante função dentro e fora do bairro Maré.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Saúde 
2: Rádio Comunitária 
3: Juventude 

Título do projeto do orientador: Redes Sociais e Construção Compartilhada do Conhecimento em Saúde no Nível Local

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: CNPq 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0 
Área: Sociologia    7.02.00.00-9 
Sub-Área: Sociologia da Saúde    7.02.06.00-7 
Especialidade:    



PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA: Inovação no campo da Política Social?

Aluno: Giselle Lavinas Monnerat
Nome em cit. bibliográficas: MONNERAT, Giselle L.
Vínculo Institucional: ENSP-FIOCRUZ
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: glmonnerat@yahoo.com.br
Curso: Doutorado em Ciências da Saúde 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Rosana Magalhães
Nome em cit. bibliográficas: MAGALHÃES, Rosana
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde Coletiva 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
  

No Brasil, os programas de transferência de renda implementados na década de 90 têm focalizado as famílias em situação de vulnerabilidade, enfatizando a perspectiva de associar ao benefício monetário a exigência de contrapartidas, tais como freqüência escolar e acesso a determinados programas de saúde. No entanto, a fragmentação dos programas, dificuldades de focalização da população-alvo, debilidades de ordem política e institucional, bem como os baixos níveis de controle social são desafios permanentes para a condução das políticas públicas na área. Na perspectiva de reorganização dos programas de transferência de renda já existentes, o governo federal unificou, em 2003, quatro programas (Bolsa-Escola, Bolsa-Alimentação, Vale gás e Cartão Alimentação) no Bolsa Família (PBF). A proposição de um programa de transferência de renda unificado, com foco nas famílias, a maximização das ações básicas de saúde e de educação trazem novos desafios. Assim, este trabalho consiste na análise da concepção, desenho operacional e estratégias de implementação do Programa Bolsa-Família. A coleta de dados foi feita através de análise documental e da legislação existente. Foram selecionados eixos de análise considerados prioritários no desenho do programa, a saber: Foco do Programa, exigência de condicionalidades, relações intergovernamentais, intersetorialidade e controle social. Os resultados do trabalho demonstram que o grande desafio do PBF é conceber estratégias operacionais e políticas capazes de minimizar os efeitos da cultura institucional setorial e do federalismo predatório que vem conformando as relações intergovernamentais nos últimos anos. Também a distância entre os formuladores e os agentes implementadores aliada à velocidade de implementação do Programa vem criando dificuldades no processo de implementação no nível local. Esse fato se agrava diante das debilidades de infra-estrutura e gerência da maioria dos municípios brasileiros. Esses são os principais desafios em termos da nossa tradição no campo da formulação e implementação das políticas sociais.



Palavras-chave:
1: Proteção social
2: Programas de trtansferência de renda
3: Análise de políticas e progrgamas sociais

Apoio financeiro:
1: Outros
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0
Área: Sociologia    7.02.00.00-9
Sub-Área: Sociologia da Saúde    7.02.06.00-7
Especialidade:    




Estrategias de promoção da saúde e da justiça ambiental: O estudo de caso da atuação em redes: O caso da Rede Brasileira de Justiça Ambiental.


Bolsista: Juliana Santos de Souza 
Nome em cit. bibliográficas: SOUZA, Juliana S. 
Orientador(a): Marcelo Firpo de Souza Porto 
Nome em cit. bibliográficas: PORTO, Marcelo F. S. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: julysouz@hotmail.com 
Unidade: ENSP 
Departamento: CESTEH 
Lab. / Núcleo: CESTEH 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
A pesquisa "Promoção da saúde e da Justiça ambiental" visa elaborar mecanismos de articulação de movimentos sociais junto à Rede Brasileira de Juatiça Ambiental (RBJA), entidade criada em 2001 por ONG`s, movimentos sociais e pesquisadores. O objetivo é o desenvolvimento e a atuação de redes intersetoriais envolvendo distintas instituições, entidades e grupos populacionais afetados por riscos ambientais.

A integração dessas redes torna mais articuladas as denúncias de casos de injustiça ambiental, que se caracteriza pela distribuição desigual dos danos ambientais, culo destino é desproporcional e maior às populações de baixa renda. Por outro lado, a integração reúne maior força e estratégias participativas desses grupos na direção da saúde e da justiça ambiental.

O principal objetivo desta pesquisa é o acompanhamento qualitativo das demandas da Rede, que dispõe de documentos envolvendo casos distintos de atuação de justiça e injustiça ambiental. Nesse sentido é feito o aprimoramento do sistema de informações da RBJA com a revisão e a reformulação crítica das categorias existentes no seu banco temático. O banco pretende servir de intercâmbio entre entidades e movimentos que atuam com o tema da justiça ambiental, assim como futuras consultas acadêmicas que visem resgatar os documentos e mobilizações realizadas no âmbito da RBJA.

A metodologia acompanha a leitura de casos de justiça e injustiça ambiental e a tipificação dos documentos que circulam na lista de discussão da Rede desde 2002, de acordo com as distintas classificações propostas. Também foram feitas discussões conceituais sobre as classificações de modo que os movimentos e entidades pudessem incorporar conceitos de justiça e injustiça ambiental presentes nas classificações.

A atual fase do projeto apresenta as categorias disponíveis no website da RBJA e a organização de recursos para o contínuo desenvolvimento do banco temático. Paralelo a  isso, a organização de dossiês envolvendo grandes casos de injustiça ambiental para divulgação na Rede.

Publicado ou submetido? não

Situação: Submetido para publicação

Palavras-chave: 
1: Banco temático 
2: Rede Brasileira de Justiça Ambiental 
3: Justiça Ambiental 

Título do projeto do orientador: Estratégias participativas de promoção da saúde e da justiça ambiental

Programa/projeto: CNPq - FAPEAM / PIBIC 
Apoio financeiro: PIBIC 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0 
Área: Sociologia    7.02.00.00-9 
Sub-Área: Sociologia da Saúde    7.02.06.00-7 
Especialidade:    



A viagem Penna-Neiva e o tema do saneamento rural no Brasil na década de 1920.


Bolsista: Nívea Maria Ferraz Corrêa 
Nome em cit. bibliográficas: CORREA, Nívea M. F. 
Orientador(a): Nísia Verônica Trindade Lima 
Nome em cit. bibliográficas: LIMA, Nísia T. 
Coorientador(a): Dominichi Miranda de Sá 
Nome em cit. bibliográficas: SÁ, Dominichi M. 
E-mail: niveapj@yahoo.com.br 
Unidade: COC 
Departamento: de pesquisa 
Lab. / Núcleo: - 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Análise da repercussão do relatório de viagem de Belisário Penna e Arthur Neiva em periódicio de divulgação científica no período de 1916 a 1922.

Publicado ou submetido? sim

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: saneamento rural 
2: divulgação científica 
3: pensamento social brasileiro 

Título do projeto do orientador: Saúde na construção material e simbólica da nação

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0 
Área: Sociologia    7.02.00.00-9 
Sub-Área: Sociologia do Conhecimento    7.02.02.00-1 
Especialidade:    



Definindo o Perfil Operacional do Museu da Vida: um olhar sobre sua infra-estrutura, custo operacional e volume de público.


Bolsista: Juliana Barbosa Paolucci 
Nome em cit. bibliográficas: PAOLUCCI, Juliana B. 
Orientador(a): Marcelo Santo 
Nome em cit. bibliográficas: SANTO, Marcelo 
Coorientador(a): Luciana Sepúlveda Koptcke 
Nome em cit. bibliográficas: KOPTCKE, Luciana S. 
E-mail: jupaolucci@yahoo.com.br 
Unidade: COC 
Departamento: Museu da vIda 
Lab. / Núcleo: Planejamento 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O Museu da Vida, idealizado pela Fundação Oswaldo Cruz, tem procurado desde a sua inauguração criar mecanismos de avaliação de seu desempenho. A despeito das tentativas nesse sentido, os indicadores utilizados têm sido somente aqueles relativos ao perfil e opinião do seu público. Outros tão importantes quanto, como o custo operacional e infra-esrutura, são colocados a parte no processo de avaliação.

O presente estudo visa desenhar o perfil operacional do Museu da Vida tendo como parâmetro indicadores mais apropriados à gestão e ao planejamneto estratégico. Informações sobre o perfil operacional da organização podem contribuir para tomada de decisões cotidiana relativa aos aspectos voltados à sua gestão.

O método utilizado foi a análise qualitativa documental - a partir de dados coletados em arquivos internos do centro de recepção e da coordenação de planejamento - bem como o estudo de caso, que teve como suporte instrumental entrevistas realizadas em instituições afins, visando responder a seguinte questão: o volume de público do Museu da Vida sua área de visitação e o custo por visitante são compatíveis? Para tanto, fora realizadas três ponderações complementares: 1) custo operacional do museu; 2) seu volume de público e infra-estrutura; 3) sustentabilidade e modelo de gestão.

Ao final o estudo identifica uma disparidade significativa entre a infra-esrutura do museu e o seu volume de público, indicando a necessidade de ajustes e atualizações no seu modelo de gestão.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Gestão 
2: Planejamento estratégico 
3: Perfil 

Título do projeto do orientador: 

Programa/projeto: FIOCRUZ - PROVOC 
Apoio financeiro: EPSJV/Fiocruz 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Sociais Aplicadas    6.00.00.00-7 
Área: Administração    6.02.00.00-6 
Sub-Área: Administração Pública    6.02.02.00-9 
Especialidade: Organizações Públicas    6.02.02.02-5 



PROGRAMA DE CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DO NÚCLEO ARQUITETÔNICO HISTÓRICO DE MANGUINHOS.


Bolsista: André Araujo Sodré 
Nome em cit. bibliográficas: SODRÉ, André A. 
Orientador(a): Sônia Aparecida Nogueira 
Nome em cit. bibliográficas: NOGUEIRA, Sônia A. 
Coorientador(a): Cristiane Cabreira 
Nome em cit. bibliográficas: CABREIRA, Cristiane 
E-mail: andre_3201@hotmail.com 
Unidade: COC 
Departamento: Departamento de Patrimônio Histórico 
Lab. / Núcleo: -------------- 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Objetivo: INSERÇÃO DOS ALUNOS DO ENSINO MÉDIO NA ROTINA DE TRABALHO DO DEPARTAMENTO DE PATRIMÔNIO HISTÓRICO DA CASA DE OSWALDO CRUZ DPH/COC EM SUA MISSÃO INSTITUCIONAL NA FIOCRUZ, INTERIORIZANDO OS CONCEITOS, A PESQUISA E AS PRÁTICAS CORRESPONDENTES À ÁREA DE PRESERVAÇÃO DE BENS CULTURAIS IMÓVEIS.

Objeto: O NÚCLEO ARQUITETÔNICO HISTÓRICO DE MANGUINHOS (NAHM) LOCALIZADO NO CAMPUS DA FIOCRUZ FOI CONSTRUÍDO NO INÍCIO DO SÉCULO XX. ESSE GRANDIOSO CONJUNTO ARQUITETÔNICO NO ESTILO “ECLÉTICO” FOI TOMBADO PELO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL  IPHAN  EM 1981. EM 1998, MAIS DOIS EDIFÍCIOS DE VALOR HISTÓRICO E ARTÍSTICO, “MODERNISTAS”, FORAM AGREGADOS AO NÚCLEO HISTÓRICO ORIGINAL, TOMBADOS PELO INEPAC, ÓRGÃO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO.

Os conceitos: - RELAÇÕES ENTRE ARTE, CIÊNCIA E TECNOLOGIA, NAS TEMPORALIDADES E CONTEXTOS COLOCADOS PARA O SÉCULO XXI.
-  RELAÇÕES ENTRE MEMÓRIA,  HISTÓRIA E ESPAÇO CONSTRUÍDO. PARA ALÉM DO TEMPO E A RELEVÂNCIA DA DIMENSÃO DO ESPAÇO NA FORMAÇÃO DA MEMÓRIA COLETIVA. POIS, ACONTECIMENTOS E LUGARES SÃO ELEMENTOS INSEPARÁVEIS DA HISTÓRIA.

Patrimônio cultural: “O PATRIMÔNIO CULTURAL DE UM POVO COMPREENDE AS OBRAS DE SEUS ARTISTAS, ARQUITETOS, MÚSICOS, ESCRITORES E SÁBIOS, ASSIM COMO AS CRIAÇÕES ANÔNIMAS, SURGIDAS DA ALMA POPULAR, E O CONJUNTO DE VALORES QUE DÃO SENTIDO À VIDA, OU SEJA, AS OBRAS MATERIAIS E IMATERIAIS QUE EXPRESSAM A CRIATIVIDADE DESSE POVO; A LÍNGUA, OS RITUAIS, AS CRENÇAS, OS LUGARES E MONUMENTOS HISTÓRICOS, A LITERATURA, AS OBRAS DE ARTE, OS ARQUIVOS E BIBLIOTECAS.”

(DEFINIÇÃO ELABORADA PELA CONFERÊNCIA MUNDIAL DA UNESCO SOBRE O PATRIMÔNIO CULTURAL, CELEBRADA NO MÉXICO EM 1982)

Atividades desenvolvidas: DESDE 1987, O DPH/COC REALIZA O TRABALHO DE CONSERVAÇÃO DO NAHM, CONTRIBUINDO PARA AS AÇÕES DE PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA DA INSTITUIÇÃO, DAS CIÊNCIAS BIOMÉDICAS, E DA SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL.

Publicado ou submetido? 

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: n.a.h.a.m 
2: patrimonio 
3: historico 

Título do projeto do orientador: PROGRAMA DE CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DO NÚCLEO ARQUITETÔNICO HISTÓRICO DE MANGUINHOS.

Programa/projeto: FIOCRUZ - PROVOC 
Apoio financeiro: 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Sociais Aplicadas    6.00.00.00-7 
Área: Arquitetura e Urbanismo    6.04.00.00-5 
Sub-Área: Fundamentos de Arquitetura e Urbanismo    6.04.01.00-1 
Especialidade: História da Arquitetura e Urbanismo    6.04.01.01-0 



A Divisão de Obras do Ministério da Educação e Saúde (DO/MES): uma contribuição para a história da saúde pública no Rio de Janeiro (1934-1945).


Bolsista: Bruno Souza Norbert Costa 
Nome em cit. bibliográficas: COSTA, Bruno S. N. 
Orientador(a): Renato da Gama-Rosa 
Nome em cit. bibliográficas: GAMA-ROSA, Renato 
Coorientador(a): Alexandre José de Souza Pessoa 
Nome em cit. bibliográficas: PESSOA, Alexandre J. S. 
E-mail: bnorbert@fiocruz.br 
Unidade: COC 
Departamento: Patrimônio Histórico 
Lab. / Núcleo: História em Arquitetura e Urbanismo. 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
  Este projeto foi desenvolvido a partir da linha de pesquisa História em Arquitetura e Urbanismo para Instituições de Saúde, que por sua vez, pretende contribuir na constituição de linhas de ação para o projeto institucional Patrimônio Cultural da Saúde. Este trabalho, que ora apresentamos, visa especificamente analisar a atuação da equipe de arquitetos e engenheiros da Divisão de Obras do Ministério da Educação e Saúde (DO/MES) nas instituições de saúde. Pretende-se também, acompanhar a atuação desta equipe em campanhas de saúde pública por todo Brasil. Busca-se mapear as edificações para a saúde construídas; os arquitetos que as projetaram; bem como as técnicas construtivas utilizadas e os programas projetuais adotados. Neste sentido tentamos perceber como as edificações responderam às especificidades das doenças e às mudanças de paradigmas em saúde, além das alterações ocorridas fruto tanto das políticas públicas, quanto dos discursos relativos à saúde pública. Esta pesquisa divide-se em três partes: em um primeiro momento, analisam-se os documentos encontrados em arquivos públicos e privados, privilegiando, a priori, doenças como a tuberculose, a lepra e as mentais, tratadas no âmbito da cidade do Rio de Janeiro, entre 1934 e 1977. Posteriormente, serão realizadas visitas às instituições e seus arquivos, sistematizando todas as informações recolhidas.. Até o momento, foram obtidos resultados importantes como: identificação de alguns profissionais envolvidos, de acervos iconográficos (fotos, mapas e plantas) e documentais; histórico das instituições em questão e reflexões preliminares sobre tipologia das edificações.  No final, este projeto visa publicações que contribuam para a historiografia da arquitetura para edificações de saúde. Concluímos que este é um tema pouco explorado e aprofundado pelos pesquisadores e historiadores da Arquitetura e do Urbanismo no Brasil, justificando sua pertinência.

Apoio: Fiocruz

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: História 
2: Arquitetura 
3: Instituições de Saúde 

Título do projeto do orientador: História em Arquitetura e Urbanismo para Instituições de Saúde.

Programa/projeto: OUTRO 
Apoio financeiro: Fiocruz 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Sociais Aplicadas    6.00.00.00-7 
Área: Arquitetura e Urbanismo    6.04.00.00-5 
Sub-Área: Fundamentos de Arquitetura e Urbanismo    6.04.01.00-1 
Especialidade: História da Arquitetura e Urbanismo    6.04.01.01-0 



NORMATIZAÇÃO, O ESTADO, E A SAÚDE : questões sobre a  formalização do direito sanitário

Aluno: Patrícia Fernandes da Silva Nobre
Nome em cit. bibliográficas: SILVA, Patrícia F.
Vínculo Institucional: ENSP - CESTEH
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: pfsnobre@yahoo.com.br
Curso: 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): William Waissmann
Nome em cit. bibliográficas: SILVA, Patricia F.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Saúde trabalho e ambiente 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
A Atualidade é um ambiente de turbulência em que as bases científicas vem sendo redefinidas, conforme demonstra o trabalho de vários autores que propõem maneiras novas de enfocar as questões que surgem na sociedade de hoje. Neste contexto, descrevemos a saúde, como conceituada pela Lei 8.080/90, e pela Constituição Brasileira de 1988, como matéria transdisciplinar, requerendo uma abordagem igualmente ampla, considerando os desafios epistemológicos atuais. O direito, ciência da modernidade, é desafiado em seus fundamentos por esta Atualidade, que impõe uma busca de novas soluções, de acordo com seus novos caminhos. A atuação do Estado, via normatização, é colocada em xeque, e tem de ser reavaliada sob pena de seus objetivos não serem alcançados. O Estado reconhece isto e propõe grupos interdisciplinares para solução de suas questões administrativas de políticas públicas. Todavia, o arcabouço jurídico, como é pensado, continua ineficiente, pois, pela interdisciplinaridade, ainda se busca conceituar matérias como unas, isto é, como instâncias não mais híbridas e sim solidificadas em categorias, reduzindo a adaptabilidade a novas situações e contribuições. A aceitação da multiplicidade e do estranhaento, considerando a existência de redes de coletivos que se interpenetram, poderia ser o ponto de partida para a redefinição da norma e conseqüentemente do Estado, seu papel e sua atuação no tocante a elaboração e implementação de políticas públicas.



Palavras-chave:
1: redes de relações
2: interdisciplinaridade
3: normatização

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: Sem apoio
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Sociais Aplicadas    6.00.00.00-7
Área: Direito    6.01.00.00-1
Sub-Área: Direito Público    6.01.02.00-4
Especialidade: Direito Administrativo    6.01.02.06-3




Pattern Recognition in the Cancer Proteome for Medical Diagnosis.

Aluno: Paulo Costa Carvalho
Nome em cit. bibliográficas: CARVALHO, Paulo C.
Vínculo Institucional: Mestrando
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
E-mail: paulo@buscario.com.br
Curso: Mestrado em Biologia Celular e Molecular 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): Wim Maurits Degrave
Nome em cit. bibliográficas: DEGRAVE, Wim M.
Segundo(a) orientador(a): Gilberto Barbosa Domont
Nome em cit. bibliográficas: DOMONT, Gilberto B.
Pesquisador(a) Colaborador(a): Maria da Gloria Carvalho
Nome em citações bibliográficas: CARVALHO, Maria G.
Área de Concentração: Bioinformática 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
 

Introduction: More than 90% of patients with cancer, if early diagnosed, can be promptly treated; however diagnosis usually occurs after cancer cells have metastasized.  Changes in peptide / protein global mass spectra pattern could indicate an alteration in the organism’s physiology.  This protein expression signature can also be used in therapy response predictions allowing appropriate medication selection. Machine learning techniques can be of great efficiency in classifying mass spectrometry data from body fluids, especially serum among patients and control subjects.  Diagnosis is performed, not based on a single protein, or protein array, but on an entire serum profile.  Materials and Methods: Serum from 30 Hodgkin’s disease patients and 30 control subjects were collected and stored at -80C.  The global mass spectrum profile from each serum was then acquired using an Ultima Electrospray Q-TOF Mass Spectrometer (Micromass). A support vector machine (SVM) model was created to classify among control subjects and HD patients.  Biomarkers were searched for, using a new feature selection approach named “Maximum Divergence Analysis”.  Results and Conclusions: SVM correctly classified with 100% accuracy control subjects and HD patients based on the leave-one-out approach.  This is the first time SVM is applied to multicharged mass spectra for medical purposes. The MDA method was able to spot two new biomarkers where each was able to discriminate between 97% of all control subjects and HD patients. Statistically significant differences in the spectra profile of patients with HD + HIV and patients having only HD were also observed.  Our diagnosis model also indirectly showed two control subjects as having high levels of Epstein Barr Virus; EBV is described as being associated with an increased chance of developing HD.   A new algorithm entitled Ellipsoid Clustering Machines was then implemented to use the most informative pattens as input for a multi-class classifier.



Palavras-chave:
1: support vector machines
2: proteome
3: diagnosis

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: 
3: recursos próprios

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Engenharias    3.00.00.00-9
Área: Engenharia Biomédica    3.13.00.00-6
Sub-Área: Bioengenharia    3.13.01.00-2
Especialidade: Modelagem de Fenomenos Biológicos    3.13.01.02-9




Controle Estatístico de Processo: o caso da produção da Vacina contra Hæmophilus influenzæ tipo B – Hib.

Aluno: Irene Maria Testoni Alonso
Nome em cit. bibliográficas: ALONSO, Irene M. T.
Vínculo Institucional: RJU
Tipo de Bolsa: Sem Bolsa
E-mail: irene@bio.fiocruz.br
Curso: IOC/Bio-Manguinhos - Mestrado Profissional em Tecnologia de Imunobiológicos 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Veronica Maria de Araújo Calado
Nome em cit. bibliográficas: CALADO, Verônica M. A.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Tecnologia de Imunobiológicos 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
Nos últimos anos, diversas áreas do setor produtivo vêm experimentando avanços tecnológicos acelerados e, dessa forma, exigindo ferramentas cada vez mais específicas para monitorar e avaliar esses processos.
Tendo essa filosofia em mente, a proposta deste trabalho é avaliar, através da ferramenta estatística denominada Controle Estatístico de Processo, o desempenho atual em termos da percentagem de perdas do processo produtivo da vacina contra Hæmophilus influenzæ tipo B - Hib, que passou a ser produzida pelo Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos Bio-Manguinhos, a partir de 1999. Sua produção no país é resultado de um acordo de transferência de tecnologia com a GlaxoSmithKline (GSK) que envolve diferentes etapas até a incorporação de todo o ciclo de produção da vacina. Este trabalho foi desenvolvido com os dados referentes à primeira etapa da transferência de tecnologia, que compreende desde a formulação até o processamento final. Tal ferramenta pode proporcionar a melhoria nos níveis de qualidade dos produtos fabricados, refletindo na redução dos custos de produção.
 Os resultados obtidos a partir da metodologia adotada mostraram que a capacidade do processo avaliado encontra-se aquém do desejado, necessitando que seja realizado um acompanhamento sistemático, com o objetivo de melhorar a eficiência do processo.
 Finalmente são apresentadas sugestões para melhoria da capacidade do processo, por meio da diminuição da variabilidade.


Palavras-chave:
1: Qualidade e produtividade
2: Processo produtivo
3: Estatística

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Engenharias    3.00.00.00-9
Área: Engenharia de Produção    3.08.00.00-5
Sub-Área: Gerência de Produção    3.08.01.00-1
Especialidade: Planejamento, Projeto e Controle de Sistemas de Produção    3.08.01.02-8




Transdisciplinariedade dos Resíduos em ambiente hospitalar.

Aluno: Valéria Borba do Nascimento
Nome em cit. bibliográficas: NASCIMENTO, Váléria B.
Vínculo Institucional: não tem
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
E-mail: valeria.borba@ensp.fiocruz.br
Curso: ENSP - Doutorado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2005
Orientador(a): Débora Cynamon Kligerman
Nome em cit. bibliográficas: KLIGERMAN, Débora C.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: resíduos sólidos 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O projeto "Transdisciplinariedade dos Resíduos em ambiente hospitalar", envolverá o conjunto de desafios e estratégias que precisam ser orientadas com o conhecimento da engenharia sanitária e da biosegurança.

A pesquisa pretende vincular a engenharia sanitária e ambiental, no tema de gestão de resíduos de serviço de saúde, propor um sistema de informações como instrumento de integração dos diversos "saberes" dentro dessa área. Através desta proposta, dar diretrizes para a integração dos profissionais e suas atividades no meio, sendo o resíduo, o ponto de partida para o diálogo e a integração entre a Biossegurança, Saúde do Trabalhador, Gestão Ambiental no hospital. 

A base metodológica vem apresentar passos, critérios para estimular e facilitar a elaboração de um Gerenciamento, assim como ajustar as condutas para que essas informações sejam perpassadas através de tecnologias sistemazada e transdiplinada,.

A elaboração dessa Proposta, surgiu a partir de estudos de projetos, planos e trabalhos na área de engenharia em estabelecimentos de serviço de saúde no Município do Rio de Janeiro. Para tanto, o campus da FIOCRUZ em especial a área hospitalar, é o sítio de interesse deste projeto, de forma a continuar a atuação na área de pesquisas e ensino, pretendendo-se que este instrumento possa contribuir para a melhoria institucional, a qualidade dos serviços, integração de metodologias que visem a gestão integrada dos resíduos.



Palavras-chave:
1: resíduos de serviço de saúde
2: saúde pública
3: gerenciamento

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: Fiocruz
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Engenharias    3.00.00.00-9
Área: Engenharia Sanitária    3.07.00.00-0
Sub-Área:    
Especialidade:    




Aplicação do Método Battelle na avaliação do impacto ambiental na bacia hidrográfica do rio Piabanha

Aluno: Ana Silvia Mendes Kling
Nome em cit. bibliográficas: KLING, Ana S. M.
Vínculo Institucional: 
Tipo de Bolsa: FIOCRUZ
E-mail: asmkling@ig.com.br
Curso: ENSP - Mestrado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Aldo Pacheco Ferreira
Nome em cit. bibliográficas: FERREIRA, Aldo P.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
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Resumo:
Esta pesquisa avaliou os impactos ambientais que originam a poluição e o comprometimento dos recursos naturais da bacia hidrográfica do rio Piabanha, localizada na região serrana do Rio de Janeiro. o modelo de desenvolvimento adotado associado à rápida urbanização ocorrida nas sete cidades que formam esta bacia, acarretam uma série de problemas ambientais e na qualidade de vida da população.
Esta dissertação introduz este assunto especial na Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca e no cenário nacional, na busca de contribuir ao desenvolvimento de ferramentas de avaliação de impacto ambiental, assim, aplicando o Método Battelle, de forma a quantificar os parâmetros de impactos ambientais e definir um índice de impacto global. Também é importante realçar que os agentes causadores da degradação ambiental repercutem, diretamente, na saúde da população. 
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Resumo:
O presente trabalho tem por objetivo estudar impactos ambientais usando de técnicas de simulação computacional de qualidade da água em meio urbano, utilizando índices de sustentabilidade ambiental como balizadores da relação entre qualidade da água e saúde pública, e direciona seu estudo de caso ao Canal do Cunha, que atravessa região extremamente pobre da cidade do Rio de Janeiro. Notadamente, qualquer estudo em torno da qualidade ambiental urbana deve levar em conta as relações estabelecidas no sistema hídrico ao qual tal grupamento está submetido. 

De modo geral podemos dizer que os grandes impactos ambientais em meio urbano são oriundos de formas inadequadas de ocupação do solo, gerando elevados níveis de concentração de poluentes e pelo inadequado modelo de investimentos em saneamento em áreas densamente povoadas, e não, simplesmente, pelo elevado crescimento das cidades constatado nas últimas cinco décadas.

O uso de modelos computacionais no monitoramento de ciclos ecológicos vem viabilizando alternativas efetivas de controle da qualidade ambiental, validados por experimentos de simulação e dispersão de poluentes e da hierarquização de mecanismos de controle e redução de danos ao meio ambiente e de riscos à saúde humana. Dessa forma, a modelagem ambiental é uma ferramenta de grande importância no estudo da sustentabilidade da água urbana, sendo fundamental a implementação de indicadores ambientais para avaliar a qualidade desta mesma água.

Nesta direção, o trabalho utiliza-se do Índice de Sustentabilidade da Água Urbana (ISAU), em desenvolvimento por Cunha e Ferreira (2005). Concebido a partir dos conhecimentos sobre os efeitos do uso indevido da água urbana, a quantidade e qualidade da água, suas influências no ambiente e na saúde humana, e do atendimento pelos serviços de esgotamento sanitário, é constituído por 11 parâmetros, oriundos dos serviços de água e esgoto e encontrados no Sistema Nacional de Informação sobre Saneamento (SNIS, 2000 e 2001).
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Resumo:
Com o objetivo de detectar a ocorrência  de formas oculares da toxoplasmose no bairro agrícola de Santa Rita de Cássia, Município de Barra Mansa, RJ, foi feito um estudo seccional em 1105 indivíduos de dos 1300 habitantes da região. Todos responderam a um questionário epidemiológico e foram submetidos a testes sorológicos específicos para a dosagem de IgG e IgM anti- Toxoplasma, a exame físico e exame oftalmológico na busca de evidências da infecção pelo T. gondii.  O exame de fundo de olho foi realizado por especialista em oftalmologia, sob midríase e com oftalmoscópio indireto. Cerca de 80% da população em questão relatou nunca ter feito exame oftalmológico entretanto mais de 50% tinha alguma queixa ocular. Foram encontrados cerca de 45 pacientes com lesão  de retinocoroidite cicatrizada sugestiva de toxoplasmose, sendo que 42 pacientes apresentaram sorologia compatível com a infecção toxoplásmica crônica e 3 com sorologia não reagente. Os resultados preliminares evidenciaram não somente a  falta de acesso da população  a exames oftalmológicos como também sugerem uma elevada prevalência da toxoplasmose ocular entre os soropositivos para Toxoplasma gondii. 

Palavras-chave:
1: Toxoplasmose ocular
2: Prevalência
3: população rural

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: Fiocruz
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Outros    9.00.00.00-5
Área: Biomedicina    9.06.00.00-2
Sub-Área:    
Especialidade:    
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Resumo:
Desde o início, a produção da vacina contra a Febre Amarela, no Brasil, vem incorporando diversas melhorias. A introdução de novas apresentações 50 e 5 doses, o estabelecimento de novo ciclo de liofilização, o melhoramento da termoestabilidade, o estabelecimento de novo lote semente, livre do vírus da leucose aviária e novos procedimentos de Controle de Qualidade possibilitaram o atendimento às crescentes exigências regulatórias, culminando na concessão da Certificação Nacional de Boas Práticas de Fabricação, pela ANVISA e da qualificação pela OMS, fato inédito na área de produção de vacinas no Brasil.

As aplicações de métodos estatísticos vêm cada vez mais desempenhando um papel importante na solução de problemas em diversas áreas do conhecimento e o Controle Estatístico de Processo (CEP) vem contribuindo incisivamente para a melhoria e controle de produtos e serviços.

Entre as propostas deste trabalho incluiu-se a aplicação de ferramentas do CEP na variável Potência da vacina contra a febre amarela 5 doses. O teste de Potência quantifica o título, um item crítico, pois um valor de título abaixo do especificado não será capaz de produzir o efeito imunizante desejado.

De modo a validar os pontos experimentais, realizou-se previamente um estudo de repetitividade e reprodutibilidade entre os laboratoristas, com resultados satisfatórios.

Na seqüência, foram construídos gráficos de controle, estabelecendo-se os seus limites. Uma vez tendo-se o processo sob controle, histogramas foram elaborados para avaliar a capacidade de processo. Os dois sistemas de liofilização, existentes em Bio-Manguinhos, o Setor de Envase da Febre Amarela, do Laboratório de Liofilização do Pavilhão Rockefeller e o Setor de Vacinas Liofilizadas do Complexo Tecnológico de Vacinas, foram comparados por meio de testes estatísticos, concluindo-se que são semelhantes para o caso da potência do produto acabado a granel e a -20°C, o que não ocorre a 37°C.

Para analisar a influência da temperatura, do tempo de espera e do pH na potência da vacina, realizou-se um planejamento de experimentos, onde a temperatura e o tempo de espera, e suas interações influenciaram a potência.
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IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE GRUPOS COM MAIOR RISCO DE DESENVOLVER HANSENÍASE, ENTRE OS COMUNICANTES DE PACIENTES DE HANSENÍASE, SEGUNDO A POSITIVIDADE DO TESTE ANTI-PGL-I.


Bolsista: Ingrid Sousa Ribeiro 
Nome em cit. bibliográficas: RIBEIRO, Ingrid S. 
Orientador(a): Nádia Cristina Düppre 
Nome em cit. bibliográficas: DÜPPRE, Nádia C. 
Coorientador(a): José Augusto da Costa Nery e Anna Maria Salles 
Nome em cit. bibliográficas: NERY, José A. C. ; SALLES, Anna M. 
E-mail: ingridsousa@viafirenze.com.br 
Unidade: IOC 
Departamento: Departamento de Micobacteriosis 
Lab. / Núcleo: Laboratório de Hanseníase 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Introdução: No Brasil , temos um dos maiores contingentes mundiais de casos de hanseníase. Segundo o Ministério da Saúde, no ano de 2002, cerca de 77.073 pacientes estavam recebendo tratamento no nosso país. Uma das principais estratégias na meta de eliminação da hanseníase até o ano 2005 é a detecção precoce dos casos e tratamento adequado, já que fontes de infecção são interrompidas através da morte bacilar. Com a finalidade de identificar indivíduos com maior risco de adoecer, o uso de testes sorológicos (anti PGL-I IgM), vem sendo empregado em estudos populacionais em áreas com diferentes taxas de incidência de hanseníase.Objetivo: Identificar grupos com maior risco de desenvolver hanseníase, entre os comunicantes dos pacientes com as formas Multibacilares e Paucibacilares, através da positividade ao teste anti-PGL-I. Material e métodos: Estudo de coorte prospectivo, incluindo todos os contatos examinados no Ambulatório Souza Araújo, Departamento de Micobacterioses da FIOCRUZ, sem sinais e sintomas de hanseníase no momento do exame e com teste anti-PGL-I dosado. Esses contatos serão acompanhados com avaliação anual por um período de 4 anos, com a finalidade de avaliar a presença de doença entre eles. Resultados: 326 contatos foram avaliados, desses 258 (79,1%) contatos de MB, 222 (64%) eram mulheres, a média de idade foi significativamente maior entre mulheres (29 anos) do que em homens (24 anos) p<0,05. A positividade ao anti PGL-I foi de 19,3% (63). Entre os contatos de MB a soropositividade não variou segundo a idade, porém contatos de PB apresentaram maior proporção de soropositivos entre aqueles com idade acima de 25 anos p=0,05. A positividade de 20% entre os contatos confirma dados da literatura. A maior proporção de soropositivos entre contatos de PB, com idade acima de 25 anos, demonstra que mesmo sem a fonte de transmissão intradomiciliar, o fato de ser morador de área endêmica favorece a infecção pelo M. leprae. 
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Resumo:
Atualmente, em termos de recursos didáticos, a sala de aula se resume na utilização do quadro de giz (ou branco) e o livro didático. Isso acontece ainda, apesar dos esforços crescentes de vários grupos de pesquisadores preocupados com o lúdico na sala de aula. O lúdico parece viabilizar o aprendizado a medida em que prende a atenção do aluno estimulando-o a “dominar” o conhecimento para participar melhor do jogo. Assim, entendemos ser o jogo, o lúdico um veículo capaz de ser usado para introduzir conceitos novos e importantes a respeito, não só da genética clássica como também da “Nova Biologia”. O veículo normalmente utilizado para introduzir estes conceitos seriam os livros didáticos. O livro didático não se mostra como bom veículo para a introdução de tais conceitos. A mídia, que seria um veículo considerado auxiliar, coloca os avanços tecnológicos em evidência sem uma preocupação em transportar o saber científico para uma linguagem mais acessível. O papel do educador, nesse caso, é escolher o melhor veículo para a colocação e discussão dos conteúdos. A escolha desse veículo lúdico, o jogo orientado pelo professor, parece ser útil para desmistificar os conceitos ligados a “Nova Biologia”. Dessa forma, o aluno alfabetizado cientificamente poderia exercer a sua cidadania sendo capaz de opinar a respeito destes temas.
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Perfil demográfico dos índios Bororo de Mato Grosso, 1993 a 1996.
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Resumo:
Estudos sobre comportamento demográfico das populações indígenas são ainda pouco freqüentes no Brasil. Contudo tem sido observado, a partir dos anos 80, um aumento no interesse de demógrafos e antropólogos por esta temática. As investigações sobre as interfaces entre demografia, antropologia e saúde para minorias étnicas suscita interesse crescente, inclusive pelas dificuldades metodológicas e as lacunas dos dados estatísticos sobre o tema. Este estudo descreve o perfil demográfico dos Bororo de Mato Grosso no período de 1993 a 1996. O levantamento incluiu censos anuais e registros de eventos vitais da população de três aldeias (Garças, Merure e Morada dos Bororo). A população aumentou de 393 para 418 indivíduos, com uma taxa média de crescimento de 2,4% ao ano. Em 1996, observou-se que cerca de 44% da população tinha menos de 15 anos, com idade mediana de 16 anos. A parcela de indivíduos com mais de 65 anos, bastante reduzida, era de aproximadamente 6%. Verificaram-se taxas brutas de natalidade de 30,9 por mil e de mortalidade de 7,3 por mil. A taxa de mortalidade infantil para o período foi de 58,8 por mil. A taxa de fecundidade total foi de 4,3. As mulheres casam-se mais cedo que os homens e há um número expressivo de adultos, tanto homens quanto mulheres fora de uniões maritais. Um aspecto que chama atenção nos resultados demográficos obtidos é a relativamente baixa fecundidade encontrada se comparado a outros grupos indígenas, o que se reflete nas taxas de crescimento. No trabalho destaca-se a importância da coleta e análise sistemáticas de dados demográficos para as populações indígenas, o que é de relevância para a área da saúde. 
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Resumo:
O acelerado avanço do conhecimento especialmente em algumas áreas como a Biologia apresenta um grande desafio referente à definição do conteúdo programático da escola. Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) referenciam os novos conceitos de Biotecnologia e Biologia Molecular como transgênicos, testes de paternidade, células-tronco e genoma mantendo os temas clássicos ainda necessários da genética de Mendel e a hereditariedade. 
Esse trabalho pretende avaliar a visão dos professores em relação ao ensino desses novos conceitos dentre outros aspectos, assim como apontar as dificuldades encontradas pelos professores na aplicação desses novos conceitos. Pesquisamos a opinião por meio de questionários quantitativos e entrevistas os docentes do Estado do Rio de Janeiro, das cidades de Angra dos Reis, Petrópolis e Rio de Janeiro. Os resultados demonstraram que os professores têm dificuldades para finalizar o conteúdo básico de Genética porque carecem de tempo de aula, utilizam livros didáticos anacrônicos e os alunos apresentam poucos conhecimentos básicos. A introdução dos novos conceitos é restrita a trabalhos suplementares, onde são explorados de maneira superficial e pouco abrangente. Os dados mostram ainda que os professores não empregam os novos conceitos da Biologia porque utilizam quase unicamente livros didáticos que dispõem, onde estes conteúdos de Biologia Molecular e biotecnologia não são apresentados. Do ponto de vista quantitativo os dados demonstram que no que se refere aos temas desta “Nova Biologia”, os professores abordam sempre os de maior circulação nos jornais, revistas ou TV sem que se respeitem aspectos históricos ou de complexidade. 
O trabalho demonstra o desafio crescente para inserir novos conteúdos no ensino médio por causa da escassez de tempo e da dificuldade de obtenção de ferramentas didáticas adequadas. Para modificar esse cenário sombrio é essencial induzir uma homogeneidade de conteúdo e que esses temas da “Nova Biologia” sejam incluídos nos livros didáticos usuais na escola acessíveis ao aluno a ao professor do ensino médio.
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Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): Wim Maurits Degrave
Nome em cit. bibliográficas: DEGRAVE, Wim M.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): Antonio Basílio de Miranda
Nome em citações bibliográficas: MIRANDA, Antonio B.
Área de Concentração: Bioinformática 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
The widely used programs BLAST and FASTA for similarity searches in nucleotide and protein databases usually result in copious output. However, when large query sets are used, human inspection rapidly becomes impractical. BioParser is a Perl program for parsing BLAST (NCBI and Washington University versions) and FASTA reports. Making extensive use of the BioPerl Toolkit the program filters, stores and returns components of these reports in either ASCII or HTML. BioParser is also capable of feeding automatically a local MySQL database with the parsed information, allowing subsequent filtering of hits and/or alignments with specific attributes. For this reason, BioParser provides a valuable tool for large-scale similarity analyses, improving the access to the information present in BLAST or FASTA reports, facilitating extraction of useful information of large sets of sequence alignments, and allowing for easy handling and processing of the data. 

Palavras-chave:
1: BLAST
2: FASTA
3: Bioinformatics

Apoio financeiro:
1: CNPq
2: PAPES
3: RNP-GIGA, WHO/TDR, UNU-BIOLAC LacBioNet, CYTED-RIB

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Sim

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Outros    9.00.00.00-5
Área: Ciências    9.05.00.00-8
Sub-Área:    
Especialidade:    




BIOSSEGURANÇA, QUALIDADE E O RECURSO HUMANO: UMA VISÃO INTERATIVA

Aluno: SHEIVA ROITMAN
Nome em cit. bibliográficas: ROITMAN, Sheiva
Vínculo Institucional: TERCEIRIZADA
Tipo de Bolsa: 
E-mail: Sheiva@bio.fioruz.br
Curso: IOC/Bio-Manguinhos - Mestrado Profissional em Tecnologia de Imunobiológicos 
Ano de Ingresso: 2003
Orientador(a): HERMANN GOLÇALVES SCHATZMAYR
Nome em cit. bibliográficas: SCHATZMAYR, Hermann G.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: BIOSSEGURANÇA/ QUALIDADE 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O presente trabalho tem, por objetivo, focalizar o tema Biossegurança sob uma perspectiva crítica, analítica e pedagógica, na qual a formação dos recursos humanos envolvidos seja investigada como fator indispensável à sua efetiva implementação.
Foram analisadas, então, as interações entre Biossegurança e Qualidade e verificado o nível de implementação de cada uma delas nos laboratórios de produção de vacinas em Bio-Manguinhos. 
Foi avaliado, também, como o recurso humano é treinado e qualificado no curso de Sensibilização e Informação em Biossegurança, levando em consideração o tempo e o  nível de retenção dos conhecimentos ministrados bem como  a aplicação, na prática, dos conhecimentos teóricos adquiridos no curso. 

A pesquisa constituiu-se, por conseguinte, em um levantamento teórico sobre a interface Biossegurança e Qualidade, a partir da qual foram tratados os resultados obtidos pela aplicação de questionários e entrevistas aos agentes diretamente envolvidos com o tema. A análise das respostas ao questionário, aplicado ao pessoal da produção e Qualidade treinado do Curso, permitiu investigar os níveis de conhecimentos específicos na área de Biossegurança. Além disto, avaliou-se a receptividade dos agentes à forma de treinamento e qualificação disponível. 

As entrevistas com os membros da Comissão Interna de Biossegurança de Bio-Manguinhos,trouxeram à luz a percepção individual quanto ao tema deste estudo, permitindo, juntamente com os dados dos questionários, o vislumbramento de novos campos de ação. A partir dos resultados levantados, foi proposto um conjunto de sugestões de melhorias na implementação de práticas de Biossegurança em Bio-Manguinhos.

  

Palavras-chave:
1: BIOSSEGURANÇA
2: QUALIDADE
3: RECURSOS HUMANOS

Apoio financeiro:
1: Fiocruz
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Outros    9.00.00.00-5
Área: Ciências    9.05.00.00-8
Sub-Área:    
Especialidade:    




Avaliando discursos sobre ciência


Bolsista: Silvia B. dos Reis 
Nome em cit. bibliográficas: REIS, Silvia B. 
Orientador(a): Jairo Dias de Freitas 
Nome em cit. bibliográficas: FREITAS, Jairo D. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: sbreis@pop.com.br 
Unidade: EPSJV 
Departamento: de Formação Geral na Educação Profissional Em Saúde 
Lab. / Núcleo: GT de Ciências da Natureza e Matemática 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Segundo Bourdieu, “o poder das palavras não reside nas próprias palavras, mas nas condições que dão poder às palavras criando a crença coletiva, ou seja, o desconhecimento coletivo do arbitrário da criação de valor que se consuma através de determinado uso das palavras” (p. 161 – In: A Produção da Crença. SP: Zouk, 2002). Então, como a ciência e o saber-fazer científico estão presentes no imaginário do senso comum? Diante uma sociedade que prima pela cientificidade em meio a tantos discursos e críticas, propagandas e mitos, como trabalhar as expectativas de alunos de Ensino Médio Técnico – aliás, que expectativas seriam essas, o que seria então, ciência?

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: ensino de ciências 
2: história e filosofia da ciência 
3: currículo 

Título do projeto do orientador: Investigando as visões de ciência de alunos de ensino médio.

Programa/projeto: OUTRO 
Apoio financeiro: 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Outros    9.00.00.00-5 
Área: Ciências    9.05.00.00-8 
Sub-Área:    
Especialidade:    



Saúde, Prevenção e Cuidados para Populações Vulneráveis.Estudos sobre as Estratégias de Prevenção às DST/HIV/Aids junto às Profissionais do Sexo da Cidade do Recife.

Aluno: Denise Maria Novaes Maia Chagas
Nome em cit. bibliográficas: MAIA, Denise
Vínculo Institucional: Centro de Pesquisas Aggeu Magalhaes
Tipo de Bolsa: CAPES
E-mail: dmaia15@hotmail.com
Curso: CPqAM - Mestrado em Saúde Pública 
Ano de Ingresso: 2004
Orientador(a): José Luiz do Amaral Corrêa de Araújo Junior
Nome em cit. bibliográficas: ARAÚJO-JÚNIOR, José L. A. C.
Segundo(a) orientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
Pesquisador(a) Colaborador(a): 
Nome em citações bibliográficas: 
Área de Concentração: Epidemiologia Social e Políticas em Saúde 
Evento: IX Jornada Científica da Pós-Graduação

Resumo:
O advento da Aids trouxe à tona a necessidade de se rever uma série de questões, envolvendo relações interpessoais, comportamento e percepções, fazendo com que várias áreas de conhecimento convergissem no sentido de compreender estilos de vida e saúde.

As ações de prevenção às doenças sexualmente transmissíveis, ganharam novos rumos a partir dos anos 80. No bojo dessas questões, alguns grupos sociais ganharam relevância, dentre os quais, os chamados homossexuais e prostitutas, que passaram a ter maior visibilidade, contribuindo tanto para reforçar, quanto para quebrar estigmas  preconceitos sobre esses grupos.

O ministério da Saúde vem orientando políticas públicas que busquem atingir as particularidades de determinados grupos, considerados mais vulneráveis para o contágio das doenças sexualmente transmissíveis, dada que a prevenção é a única forma de proteção contra o HIV/Aids.

Pernambuco é o estado nordestino apontado como um dos líderes no âmbito da prostituição. Recife, sua capital, é uma das cidades brasileiras que têm maior visibilidade, quando se trata do turismo sexual.

Este estudo pretenderá investigar, por meio de uma abordagem qualitativa, as estratégias desenvolvidas em Recife, no âmbito da prevenção às DST/HIV/Aids, principalmente, àquelas direcionadas às profissionais do sexo. Em certa medida, caracteriza-se como uma pesquisa avaliativa, buscando refletir sobre a complexidade dos fenômenos envolvendo relações interpessoais, comportamentos, práticas e percepções.

Espera-se, com isso, contribuir para a implementação dessas ações, no sentido de atender às reais necessidades do público em questão.



Palavras-chave:
1: prevenção; práticas sociais
2: DST/HIV/Aids
3: prostituição

Apoio financeiro:
1: Sem apoio
2: 
3: 

Está inserido no PAPES 3? Não

Está inserido no PDTIS? Não

Está inserido no PDTSP? Não


Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Outros    9.00.00.00-5
Área: Ciências Sociais    9.08.00.00-1
Sub-Área:    
Especialidade:    




A avaliação de projetos de intervenção social direcionados para jovens das camadas populares do Rio de Janeiro.


Bolsista: Juliana Rodrigues de Oliveira Souza 
Nome em cit. bibliográficas: SOUZA, Juliana R. O. 
Orientador(a): Simone Souza Monteiro 
Nome em cit. bibliográficas: MONTEIRO, Simone S. 
Coorientador(a): 
Nome em cit. bibliográficas: 
E-mail: juliana.rosouza@gmail.com 
Unidade: IOC 
Departamento: Biologia 
Lab. / Núcleo: LEAS - Laboratório de Educação em Ambiente e Saúde 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
O trabalho em anexo é resultado do relatório das atividades do bolsista, e descreve as atividades realizadas pelo mesmo indicando objetivos, métodos, resultados encontrados, conclusão, e ainda as perspectivas de trabalho posterior. Dentro do planejamento de trabalho indicado pela orientadora, foi requisitado à bolsista uma revisão da bibliografia sobre a avaliação de progamas sociais. Tal tarefa foi realizada através de um levantamento on-line, no intuito de complementar o banco de dados da produção bibliográfica, que buscou auxiliar na análise dos resultados da pesquisa. Foi feita também, a organização do acervo de recortes de jornais e revistas sobre assuntos associados ao projeto por ordem temática e cronológica, seguidos de resumos para facilitar o acesso às matérias. Outra atividade descrita diz respeito ao encaminhamento e controle dos pedidos de envio dos jogos educativos Zig-Zaids (Fiocruz/Salamandra) e Jogo da Onda (Consultor/Fiocruz), produzidos pelo laboratório e editados comercialmente.

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Juventude 
2: Projetos sociais 
3: Saúde Sexual e Reprodutiva 

Título do projeto do orientador: Aids, reprodução, gênero e etnia: um estudo qualitativo sobre intervenção social e juventude.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: Fundação Ford 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Outros    9.00.00.00-5 
Área: Ciências Sociais    9.08.00.00-1 
Sub-Área:    
Especialidade:    



A Adesão ao Calendário Básico de Vacinação na Cidade do Rio de Janeiro


Bolsista: Marcos Fernandes Brum da Silva 
Nome em cit. bibliográficas: BRUM, Marcos F. 
Orientador(a): Luiz Antônio Bastos Camacho 
Nome em cit. bibliográficas: CAMACHO, Luiz A. B. 
Coorientador(a): Reinaldo Menezes Martins 
Nome em cit. bibliográficas: MARTINS, Reinaldo M. 
E-mail: brum_uff@yahoo.com.br 
Unidade: Bio-Manguinhos 
Departamento: Assessoria Clínica 
Lab. / Núcleo: Não se Aplica 
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo:
Após o nascimento, é de extrema importância que o lactente receba as respectivas vacinas e doses nos dias estabelecidos pelo Calendário Básico de Vacinação. Caso isso não se suceda, havendo episódios de atraso, torna-se maior a probabilidade da criança contrair as doenças referentes às vacinas atrasadas, i. e., aumenta a vulnerabilidade do lactente. O fato pode transformar-se em uma questão de saúde pública se as vacinações dadas com atraso ocuparem um espaço representativo na adesão ao Calendário. O estudo teve como principal objetivo analisar a adesão das mães ao Calendário Básico de Vacinação. Foi realizado um cálculo para descobrir os lactentes que estavam com as vacinaçõess em dia e também aqueles em atraso conforme as vacinas DTP/Hib, Hepatite B e Poliomielite, considerando-se as 3 doses de cada uma. A adesão foi analisada em relação às reações que a criança teve antes (convulsão, reação grave à vacina anterior); às características biológicas (Apgar, Peso) e conforme cada Posto de saúde. Dentre os resultados encontrados pode-se destacar: 1- conforme aumenta a dose da vacina, aumentam também os casos de atraso, sendo que para a 3ª dose os atrasos são maiores que os casos em dia. 2- A adesão é menor para lactentes com Peso e Apgar baixos. 3- Foram encontrados Postos de saúde que, para quase todas as doses, apresentaram proporcionalmente menor adesão em relação aos demais postos, sendo importante descobrirem-se as causas. Deste modo, os resultados apresentados indicam a necessidade de ações da Secretaria Municipal de Saúde para reduzer os casos de atraso, especialmente nos postos de saúde que apresentaram menor nível de adesão.

Apoio: CNPq

Publicado ou submetido? não

Situação: Em execução

Palavras-chave: 
1: Vacinações em dia e atrasadas 
2: Vulnerabilidade do lactente 
3: Postos de saúde 

Título do projeto do orientador: Estudo de Vigilância Ativa de Eventos Adversos Associados à Vacina DTP/Hib utilizada no Programa Nacional de Imunizações

Programa/projeto: Edital IC - CNPq 05/2004 
Apoio financeiro: CNPq 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Outros    9.00.00.00-5 
Área: Ciências Sociais    9.08.00.00-1 
Sub-Área:    
Especialidade:    

ESTUDO Comparativo da Capacidade VETORIAL De Rhodnius brethesi, Matta, 1919 (HEMIPTERA: REDUVIIDAE) PARA A TRANSMISSÃO DO Trypanosoma cruzi, Chagas, 1909, através dos parâmetros comportamento alimentar e eliminação de formas metacíclicas.


Bolsista: Amanda Coutinho de Souza

Nome em cit. bibliográficas: Souza, Amanda  C.

Orientador(a): José Rodrigues Coura

Nome em cit. bibliográficas: Coura, J. R.
Coorientador(a): Carlos José de Carvalho Moreira
Nome em cit. bibliográficas: Carvalho-Moreira, C.J.
E-mail: amandacout@yahoo.com.br 
Unidade: IOC
Departamento: Medicina Tropical 
Lab. / Núcleo: Lab. Doenças Parasitárias
Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica 

Resumo: o comportamento biológico-vetorial de quatro diferentes espécies de triatomíneos- Rhodnius brethesi; Panstrongylus megistus; Rhodnius prolixus e Triatoma infestans, infectadas com diferentes isolados do  Trypanosoma cruzi,  foi avaliado através de um  estudo comparativo da dinâmica de eliminação de formas  metacíclicas. Os triatomíneos foram experimentalmente infectados com três diferentes cepas de T. cruzi.  As cepas AM-16 e Ms 1502 foram isoladas de um caso humano e de um animal silvestre (Didelphis marsupialis), respectivamente. A cepa Y foi utilizada como padrão. Aos 15, 30, 60, 90, 120 e 150 dias após. Para a indução das dejeções, um grupo de 20 exemplares de cada espécie era submetido à nova alimentação em camundongos não infectados.  Este contato ocorria com o auxílio de uma câmara de alimentação desenvolvida para o experimento. Nela foi possível monitorar o comportamento alimentar e a eliminação das dejeções espontâneas dos triatomíneos, após a alimentação, pelo período de duas horas.  Cada dejeção foi examinada ao microscópio óptico (400 x) com o objetivo de quantificar as formas infectantes (tripomastigotas metacíclicas) do T. cruzi eliminadas pelos vetores. Resultados preliminares parecem evidenciar uma maior influência da espécie vetora em relação aos isolados do T.cruzi, no processo de metaciclogênese.

Publicado ou submetido? Não
Situação: Em execução
Palavras-chave: 

1: Trypanosoma cruzi
2:  tripomastigotas metacíclicos

3: dejeção espontânea

4: potencial vetorial


Título do projeto do orientador:Emergência da Doença  de Chagas em Áreas do Médio  e Alto Rio Negro, Estado  do Amazonas.

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 
Grande Área: Ciências Biológicas    2.13.00.00-3
Área: Parasitologia

Sub-Área: 

Especialidade:  

Assim falou Kehl: ressonâncias nietzscheanas no movimento eugenista brasileiro (1929-1933).

Bolsista: Leonardo de Carvalho Augusto
Nome em cit. bibliográficas: AUGUSTO, Leonardo de Carvalho.

Orientador(a): Robert Wegner

Nome em cit. bibliográficas: WEGNER, Robert

Coorientador(a): Cristiana Facchinetti

Nome em cit. bibliográficas: Facchinetti, Cristiana

E-mail: leonardodecarvalhoaugusto@hotmail.com
Unidade: COC

Departamento: Departamento de pesquisa

Lab. / Núcleo: História das Ciências da Saúde

Evento: XIII Reunião Anual de Iniciação Científica

Resumo:

Nossa proposta é o estudo da recepção das idéias carreadas pelo aporte do discurso psicanalítico e da filosofia de Nietzsche no Brasil. A magnitude de tamanho influxo teórico, construído no último quartel do século XIX e primeiras décadas do XX na Europa, e sua apropriação criativa pelo ato da leitura nos intelectuais que estiveram à frente do movimento eugenista organizado por Renato Kehl. Através da análise de artigos científicos publicados no Boletim de Eugenia (1929-1933) e na imprensa não especializada, buscamos mapear a maneira como Nietzsche e Freud foram lidos e a partir de que interesses e necessidades suas categorias e conceitos foram mobilizados, não interessando a fidelidade e o rigor com que de fato isso ocorreu, mas sim como essas teorias ao serem submetidas a uma apropriação e atualização, possibilitaram a formulação de projetos nacionais vincados por um discurso que se pretendia científico e capaz de criar uma nova raça, a partir do gerenciamento dos mecanismos hereditários e de reprodução, superando as limitações de um povo visto como degenerado e atrasado.            
Publicado ou submetido? não
Situação: Em execução
Palavras-chave: 

1: Recepção

2: Psicanálise

3: Nietzsche                          

4: Eugenia

5: Nação

Título do projeto do orientador:

Programa/projeto: CNPq - FIOCRUZ/PIBIC 
Apoio financeiro: 

Classificação do trabalho na Tabela de Áreas do Conhecimento do CNPq: 

Grande Área: Ciências Humanas    7.00.00.00-0 
Área: História    7.05.00.00-2 
Sub-Área: História das Ciências    7.05.06.00-0 


Especialidade:    



